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DSDIOATORI/- 


^0 Jnstitutüí ^hUnco c (Ècognt^ljtco 
íJrastlcira, 


Tendo cmígrüdo do Peru em consequência da mais atroz 
perseguição que me fez hnma das facções que tem dilace- 
rado aqiielie paiz> caminhando por entre brenhas e deser- 
tos j por entre feras e selvagens , pude alfim , depois de 
treze mezes de }>rolongada agoní a, chegar ao terrilorio deste 
vasto e opulento império, que vejo com prazer marcliar 
á gloria á sombra da paz , e onde recebi aqnclle acolhi- 
mento nohre e generoso que era de esperar de hnm povo 
tão culto, tao jlhistrado e tão cniincn temente hospitaleiro. 

Meus ardentes desejos pelo bernde minha patria, a consa- 
gração das horas de minha vida para seu adiantamento, at- 
trahiram o íníortunio sobre mim c sobre meus iniiocentes fi- 
lhos. E neste palz, onde sou estrangeiro, tenho achado beiicvo' 
Icnciaj sympatbias, amizades ; lenho achado consolações que 
adoçaram a amarga taça de absinthío com que me brindaram 
a fortuna e a injustiça. São infinitos , senhores, os benefí- 
cios que tenho recebido do povo brasileiro ; ao coiitemplal-os, 
albga-mc O coração hum peso immenso de gralidão. 

A presente obríiiha , frueto estéril de tão acerbos padeci- 
mentos , atrevo-me a dedicafa a esta augusta corporação 
de homens sábios e lUustres , com a confiança de que será 
esta minha humilde dedicatória acolhida coni indulgência , 
não pelo merecimento iiUerarío da obra, que he nenhum , 
mas sim pelos factos históricos e geographícos que ella en- 
cerra. 








ADVEKTErVCIA 


0 segundo folheto que sahirá breveraente , 
eomprehendendo o estado do Perú desde o 
tempo de Bolívar até os últimos acontecimen- 
tos políticos do anno de i84a , com a conclu- 
são do quadro comparativo, abrangendo a 
litteratura , a religião , e os costumes ; com- 
pletará o primeiro volume da obra. O segundo 
será da viagem. 





Ha largo Lempo que o ücayaly hc o oljjecto de juda' 
gaçocs <los gfíograpiios 3 e que as ‘formosas regioes Ini- 
nliadas por este rio caudaloso teui em suspensão a 
cunosidade Eoropéa c A me ri c ao a* 0 Per li , paiz roma- 
nesco por suas antiguidades, interessaiiLo por suas ri- 
quezas , e lioje digno úp laslíma por suas c calamidades 
politicas, comprelieudia no interior de doiis dos senis 
deparlimentos mais consideráveis hnm terreno immen- 
SO5 de qiie apenas havia noticia , e de cujas j>rodncf;6es 
se aprese n lavam amostras na cidade de Cozeo* 0 lí ca 
yaly, qne descendo dos cumes dos Andeç com o nome 
de Vilcamayo j e engrossando-se com a conllnencia dn 
Apnrimac e seus demais tribntaripsj íòrma. o hraco 
maior do soberano dos rios, o grande Amazonas ^ não 
foi até agora navegada por pessoa alguma , na jiaiie qóe 
rega desde a bocea do Paebitea até á missão de (íoca- 
bambüla. Muitos viajantes europêos quizeram tentar 
esta mesma viagem, qne hum conjunto de circurnstan- 
cias fez que se realizasse , c fpie certamente póde con- 
siderar-se como hnm dos maiores píieiioménOs ílas i’<n 
voUiçõcs peruanas. Aígans dos que foram visitar 
aiiligos monumentos dos Iticas, chegaram á inenciunu-^ 
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da missão 5 o lí recuaram ante as inrmmeras diíTiculíía- 
des que oppunha o homem e a natureza. As estupen- 
das cataratas do Yilcatnayo, as serras de que se guar- 
necem as suas nheiras^ sem a mininia senda, nem 
possi!)ilicJade de abrir-se, a exIstencia de leras e aiii- 
maes peçonhenlos, e sobretudo as varias tribus de sel- 
vagens que habitam nas margens do lío , eram outros 
tantos motivos para a renuncia de hunia empresa tão 
util como grandiosa. A Provideiicia removeo estes obs- 
táculos, daudo-me hum nrijo por companheiro, e hu- 
mn resistência iulaligavel nos trabalhos : e ja que hou- 
ve por hem que e,u seja o primeiro que fizesse esta 
viagem, creio do meu dever nrio deixar iia obscurida- 
de Imnia noticia^ que pude reduudar em algum bem, 

Mas que provcítD, dir-me-bão , resultará de buma 
viagem não scíentifica, só filha da casualidade? Res- 
pondo que em todas, as coisas humanas a casualidade 
quasí sempre move ao primeiro passo , e sobre este 
passo vão indo os outros que conduzem á perfeição. 

Feito huma vez o roteiro de Cuzeo ao Pará, deter- 
minados os lugares e as distancias aproximadamente , 
indicadas as produeçOes conversíveis em objectos de 
commercío , vindas com tanta abuiidancia naquelles 
climas deliciosos, designada a maneira de servir-se a 
gente dos mesmos selvagens, levando-os a contribuir 
para quanto se deseje, apontadas emíim as precauções 
e os nteis com que se pôde fazer a navegação do Uca- 
yaiy, e Yilcamayo sem maior incommodo' nem risco 
de vÍLla; haverá outros mais felizes que a emprehen- 
dam, tirando como fruto de soas tarefas, resultados 
positivos e dc buma utilidade immediata. Então o de- 
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sejo dc ver, unido ao desejo dc adquirir, clomhiuiite 
paixão do homem social, abrirá caminlios por entre 
aquelles montes, onde agora apenas se encontram al- 
gumas pegadas do selvagem cm segnimento de sna ca- 
ça ; então as aguas do Ucayaly , qub hoje correm silen- 
ciosas pelo meio cie hum paraiso deserto , ver-se-hão 
sulcadas por embarcações cheias de vida c activídade ; 
então as ricas prodiicções destes paizes, angmentadas 
e melhoradas pela mão da industria, multiplicarão 
também os gozos da existência* 

Por outra parte , a descripção de lugares nunca d'a ti- 
les conhecidos na geograpliia, a pintara de costumes 
singulares quasí dessemelhantes dos das outras naçOes 
sclvaticas derramadas pela superfície do globo, a nar- 
ração emíiin dos casos e lances extraordinários sncce- 
didos dnrante huma jornada de m!i e tantas léguas, 
conckiida por tres indíviduos entre os quaes ha hum 
menino de sette annos ; impossível he que deixe de 
comino ver o coração , sem necessitar dos atavios lite- 
.rarios com que soem adornar-se as obras destinadas á 
luz publica* 

Em huma cpoca em que o assanhamento das pai- 
xões apresenta maior numero de desgraçados, e em 
hum paiz onde as victimas das revoluções e da tyran- 
nia se estão reunindo de diíTereiites partes, para sal- 
varem o seu porvir, talvez sirva de dar alguns momen- 
tos de desafogo, a historia dos padecimentos de hum 
homem que soflfre por iguaes causas* 

Quanto ás vicissitudes politicas do Peru, cujo qua- 
dro se bosqueja rapidamente nesta obra, creio que 
iambem servirão para a historia, e de lição aos homens 



íí íios povos da America Meridioiiat que se queiram 
perder 110 me-sino caminho: Muitos tem faltado sobre 
o Pcrti; mas as opinioes emittidas c os factos citados 
jião sido ciTotieus ou falsos, porque, sendo estran- 
geiros, oão Livera^ui b tempo nem as occasiões necessá- 
rias para iniciar-se nos negocios infernos dopaíz, poLs 
qne as relações dellc com as demais nações qiiasi ne- 
nhumas tom sido, ])or causa dos seus distúrbios, e por- 
<[ue sua politica , reduzida a hitma pequena esphera , 
luio Lem dado aberta a in$pecçao estrangeii-a, 

IVdo que me toca, teiihasido esj>ectador cio drama 


sn ngtx* n I o qo e sç b a r ep rese h tad o o o J? e r u , d ura n te o es- 




paço de quinze annos. Quando regressei a Lima, aca- 
bcn;a de setUàr-sc o general Ga marra na cadeira presi- 
demdal, despojándo o general La-Mar, primeiro presí- 
<!cnte dn republica, por meio de íumia revolta militar, 
qne íoi opriufeiro fuzil da cadeia das mais revoluções 
que se seguiram. Esta circumstancia, unida a outras 
f[oe o dever de cpicni escrevo para o publico loe pro- 
Ilibe expressar, me habilita para apresentar hum bos-^ 
quejo verdadeiro, posto epíe imperfeito, do estado po- 
li tico do Pení, na epoca da sua indepen ciência ; e, co- 
mo os^goveruos e as revoluções imprimem o seu sei lo 
nas letras e nos costumes, juígo também estar habili- 
tado para oílerecer o bosquejo do estado morale litte- 
raito daqnelle paiz ; o c[ual será sempre conforme á 
verdade, ainda que rui de' toda a casta de merítolit- 
lera rio. 

Quanto á descrípeão de Cuzeo, julguei dever íazel-a, 
nao só por ser oponto donde começa a minha viagem, 
mas igualmenlc pelo pa[)el que fuz na histoi ia do des-, 
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Imido império cios íucaSj naliístoria da itulepeiuleticiiv, 
e na historia da guerra civil, iitn (hizco nasceram e 
morreram idJiiim paLíl)a!o os dous primeiros homens 
que sonharam com a liberdade sul-americana; alil nas- 
ceo e morreo no cadafalso o primeiro marlyr da inde- 
pendência; alil nasceo também o homem qne íem des- 
truído o Peru, Os monumcnto.Sj as antíguldados dos 
IncaSj celebradas já pela poética penna do Marrnontel, 
lambem recommcndam adescnpção desta cidade j tan- 
to mais quej sendo central, a duKcntas léguas de tlislan ^ 
ciada capital, he o lugar onde tem hido menos estran- 
geiros, e por coosegninte aquelle da qne se tem failado 
com menos exactidao, 

Qnanto á relação da viagem, devo advertir que os 
ofliciaes de marinha Inglciíes Maw e Sniitli fizeram 
também huma desde o Peru atoo Brasil pelo rio Ama- 
zonas, havendo ambos elles publicado os seus tralia- 
Ihos; mas ha as seguintes grandes dilFerenças entre as 
delles e esta minha, í,"" qne Maw c Smilli partii-am tie 
Lima, c descendo a montanha de Guaimca, éntrarani 
no ücayaly muito além da embocadura do Pacliiloa ; e 
en sahi deCuzeo, e correndo os valies do Santa Aimaj 
embarquei no "Vilcamayo, primeiro dos rios quií for- 
mam o tJcayaly ; 2*"' que elles transitaram por lugares 
povoados pela maior parte de gente civilísada, o os 
qiic não o eram, ba via molto tempo , estavam explora- 
dos e atravessados por missionários, bem corno por mer- 
cadores Peruanos, e agentes subalternos do governo ; 
e ea viagci por todo o paiz das d i íbe rentes tribiis de 
selvagens que lialjitam ao longo do Yilcamayo cUcaya- 
Iv; se rido quem primeiro lhes fez esta visita. 
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Na parte da jornada que íoi descj-ípta por estes via- 
jantes, he muito menos extensa esta obra, como natn- 
ralmeritc devia sel^o: só se refere áquillo que não po- 
cleram ver nem observar, pelo pouco tempo que se de- 
moj'avaniem cada lugar, ou ao que não quizeram dizer 
por motivos particulares que suppooho teriam* Recti- 
0caiTi-se ta Ilibem alguns erros em que incorreram por 
não entenderem o idioma cm alguns pontos que dellc 
dependem inteiramente- 

II um a e outra parte porém estão escrlptas com hum 
profundo respeito á verdade e á opinião* Se, á min- 
gua ile merecimento httcraiio , merecer este escrlpto 
Imm olhar in d algente dos meus leitores, e dalii resul- 
tai algum hem a humanidade , lie tudo n que posso 
aspirar. 





BOSaüEJO RÁPIDO 


do estado 


POUTICO, tnOR4E. E LITTEBARIO DO PERU ^ 


EM SUAS TRES GRAUíDES ÉPOCAS* 


ÉPOCA PRUrEIIlA. 


Eatado polítíao^ moral e lítterario do Porú^ antes da guerra 
da índependencifl.É 


CAPITULO I, — EIQÜEZÁ. 


A niQUKZA do Peru foi tão extraordinária antes da 
guerra da independeu cia , que sem embargo de 
haver passado em provérbio entre algumas nações 
da Europa s parecerá tal vez fabulosa a sua discripcão aos 
que delia não tem sido espectadores ou á que 11 es que 
nem vasar nem o síosto tiveram cie ler os documentos 
que restam da passada opulência deste paiz. As portas 
de praia da antiga cidade de Los Reyes , que era o titulo 
c[iie.se arrogava a soberba Lima nos tempos da sSua mag- 
iiiQcencia, tem sido já descriptas pela penna de mui tos 
viajantes ; mas não tie neste sentido que cuidamos em 
escrever* A descri pç ão da passada grandeza dos impé- 
rios e das cidades lie certamente agradavel no homem 
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cjuí? a corileinpfa c íjuc se crc eooio transporta do as 
t‘pocas e lugares: lia porcio hum objccto mais impor- 
tante, ha Imma iíção de moral , no contraste de luiiiia 
nação que de repente passa da prosperidade á miséria. 

Hm 1791 as juinas descobertas e elaboradas no Peru 
passavam dc IGO as de onro , e chegavam a 184 as de 
pi^ata. (J) 0 clima, as localidades e outras varias cau- 
sas pbysicas , i'eniiidrís conjuntamente , concorrej^ani a 
lazer do Peru a lerra do ouro e da prata ; parece qoea 
natureza se havia comjjrazitlo em levantar sobre esta 
parle da Amejáca-Meridiona! esse mar de montanhas 
ctíjos picos se elevam aos ceos e cujas bases sao de ou- 
ro. (2) Do seio destas montanhas sahirarn esses tíiesoiH 
ros com que a Hespaidia clcslumbroa o mundo e des- 
iuinbroLi-se a si mesma, (íurante alguns annos ; e que 
passando depois a outras mãos, a deixou sumida iia mi- 
séria que lioje apresenta, (3) Todavia , agora, tendo 
deconãdo algmis annos desde que a fouce da rífvolução 
vai segando os braços industriosos que trabalhavam essas 
minas, hum a grande ([uanLia de ouro e de prata t| uc^'^ 
|J i ' biillia nas maiores capitaes da Europa , debaixo de iii~ 

'■i' fmitas formas que lhe tem laiprimido o uso e ajndus- 

\ij,\ Iria, bem como ímma porção considerável da moeda 

lli!í foi te que circula nas praças mercantis, são o prodiicto 

das minas do Peru e México, (li) Hm 1C82 so os com- 
j 'i merciantes de Lima tapizaram de prata massiçu a rua 

j h principal , por onde o vice-rei, duque do Prata, entrou 

| i; a tomar posse do seu governo. Daqui teve origem sem 

|: I duvida o dito commimi, que da prata exportada do Pe- 

j|! ^ México podia fazer-se buma ponte deste metal 

| h unisse os doiis hemispherios. 
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Matla dc exagerado ha nestes asscnlos ^ se houver 
consideração ao seguinte calculo leito por viajantes 
scientificos sobre documentos officiaeSf 

As minas dc Guanaxnato ^ cornprehendendo a Ya- 
Jenciana ^ stib ministravam no principio do século xíx 
551^000 marcos de prata; as ílc Catôrccj produziam 
400,000 ; as de Zacatejas de 356 a 402,000. Só a mina 
de Yalenciana no ponto de Goariaxuato produz io im- 
mediatamente, antes da revolução, 630,000 ; o mineral 
de Lauricocha, po ricos annos depois do estabelecimen- 
to das bombas de fogo, produzío 480,000 marcos ; e 
a de Potosi , desde o anno de 1585 até o de 1Õ95, 
produzío 887 , o 73 marcos. A quantidade total que 
deu este mineral desde seu descobrimento em 1545 
até fins do secnlo passado, sem contar mais que a pra- 
ta, cujos direitos foram pagos, sobe a 575 ,000,000 de 
libras; e o produeto de oiize annos, de 1545 a 1556, 
foi de 615,000,000. Eis aqui que hum só cerro do 
Per 11 pôde elar duas ou tres vezes mais prata do que 
todas as minas reunidas do México. 

Bem se vè que nos anteriores resultados não se 
acham os de outras minas, que também tem sido ce- 
lebres por sua riqueza, taes como o Haantajaya no de- 
partamento de Arequipa, o Lucanas no de Ayacucho, 
o Micui-pampa no da libertad, e outros varios perten- 
centes ao Peru, sobre os quaes não ha documentos, 
nem se faz menção por algum dos que tem escripto 
sobre esta matéria, como são o Cainaniy ou Camantia 
nos valles de Marcapata , ou Hoaillura, nos vailes de 
Paucartambo, que produzia hum quintal de ouro por 
dia , e o Senca, situado ao N. E. de Cuzeo, do qual 
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as.segtira a Iradíção que os Incas davam-lhe mais valor 
(jue o Potosi, 

Todas as minas da Enropa^ segundo documentos 
olliciaes que se tem publicado, não produziram iiims 
que cerca de 21 5 ,000 ,000 de marcos, entretanto que 
só as in i n as d o P e ru , cuja prata se f u u d i o na casa c! a 
moeda de Potosi, produzío, até os dias era que escre- 
via M. Bomplaud a somma de 1,614,1/1.5, 538 pezos 
fortes, 

A ce]eí)re mina de Salcedo, situada no departamen- 
to de Puno, assim chamado do nome de seu primeiro 
proprietário, foÍ tão extraordi na riam ente rica, que es- 
tendeu do-se a fama de seu nome e da generosidade de 
seu dono, attrahio de todas as partes immensa gente, 
que velo povoar o sitio gelado, c antes solitário, de sua 
elaboração. Esta coacurrencia aiigmeutou-se com o 
tempo ate formarem-se doiis partidos poderosos e da- 
rem-se batalhas sanguinolentas, das quaes a mais cele- 
bre foi nas planícies de Laicacota, onde morreu muita 
gente de ambas as partes. 

O conde de Lemos quo nessa oceasião se achava 
de vice-rei do Perii , não podendo apasiguar esses tu- 
multos com varias ordens que expedira, vio-se na ne- 
cessidade de ir pessoalmente ao lugar da mina, onde 
em 1669 fez muitos presioneiros que mandou im me- 
diatamente enforcar, O proprietário Salcedo foi remet- 
tido a Lima, onde foi julgado, condemnado a morte, e 
executado, sem outro delícto mais que suas riquezas 
que excitavam a inveja, e deram origem a depoimentos 
de testemunhas falsas, sendo esta a paga da generosidade, 
com que a qualquer Hespanhol pobre ou desvalido , 
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qiic lhe hia pedir soccorro , permiiLía entrar na mina 
e sacar a quaaudadc ,de prata que podesse extrahir ein 
teiupo prefixo* 

As minas de Llaolli-coclia, no mesmü departamento 
de Pano, foram também celebres por sua riqueza; a 
igreja matriz da capital d'aquelle departaniento, cons- 
truida de pedra e em bom estylo , he hum magaifico 
mojuimeoto da piedade e opulência dc huma senhora, 
que fez voto de levantar este edifício com hum ciisio 
proporcionado á quantidade de prata que lhe produ- 
zisse oi aqucllas minas de que era dona. 

Ü cerro de Ilnaricavelica tem sido, e he ainda huma 
das minas mais ricas de azougue que ha sobre a terra,^ 
huma rnina que comprehendc /(.í collinas , intercepta- 
das de veios dos quaes huma só parte, chamada Santa 
Barbara, a grande, deu cinco mil quíntaes de azougue 
por anno, durante o espaço de dons séculos. 

A cjtaguiricencia e profusão com que a oatoreza e a 
arte se haviam esmerado em prodigar para o adorno 
dos templos , foi huma das coisas que mais tem admi- 
rado os estrangeiros: ao entrar nelles podia qualquer 
cotisiderar-se transportado aos templos de Tjro e de 
Palmyra; mas não ha humYolney, Tácito ou hum 
que houvesse invocaclo sobre as margeas do Riinac 
o genlo da Historia. Os altares, as andas , as mezas^ 
os fronlaes, estavam recamados de prata, enormes 
candieiros , estatuas de grandeza naturai , columnatas , 
capiteis, os vasos sagrados, os cálices, as patenas, os 
ostensorios, eram de prata, ede ouro massiço, guarneci- 
dos de preciosas pedras, das mais raras, e de valor irical- 
culavél. A undiilação das cortinas de damasco, o per- 
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lume de exquisítos aromas, as vozes bem concertadas 
do orguo, e o canto suave (jiie aintervallos se deixava 
perceber dos passaros presos em gaiolas de filagrana 
suspensas de cadeias de prata raassiça, formavam hum 
conjunto de objectos, que deixava assombrado o es- 
pectador. 

Aiuda existem hoje na igreja de N. S. do Rozario 
de Lima oito gaiolas de prata , pendentes de cadôas do 
mesmo metal. 

lista magnilicencla daquelles dias Iranquiflos era 
pródiga da qiiasi com igual profusão ás com mod idades 
da vida privada ; então ainda não se conlieciani a 
louça c o crystal ; os serviços de mesa , os candieiros, 
os vasos, os íavatoríos, os perfumadores, etc. , eram 
de prata massiça degantemente lavj-ada pelos artistas 
do paiz. Caças baviu ern que as baixelas eram de ouro, 
e as de praia tão corarouns, então, como são hoje as de 
louça. 

]\as reuniões publicas, nos dias de etiqueta, nas gran- 
des funeções e festas, apresentavam-se as damas perua- 
nas ataviadas de tal modo com pérolas e brilhantes, 
que bumá su das que usavam no corpo, teria sido bas- 
tante hoje pnra fazer n fortuna de huma família. Era tal 
a abundaiicia d estas joias, e tai o desinteresse com que 
os viam os Peruanos, que nas oceasiões de se ornarem 
as virgens ou as noivas, se emprestavam cofres de péro- 
las preciosas sem segurança de genero algum. Huma 
noiva da alta classe, e hurna da media, apresentava-se 
no dia das võdas com joias, cujo valor cra incalculá- 
vel , e nos grandes bailes, que se seguiam por varias 
noites , era ella hum sol que deslumbrava as vistas 
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com o brilho de seus raios nHiIliplícados por mi[ lazes- 
Qtiando em hum dia de beijainão de Jorge IV se vio ás 
portas do palacio de S, James, descer cie htim dos co- 
ches que ahi se ajuntavam, hunia duqueza, cujas joias 
postas cm seu corpo se avaliaram cm 1â, 000, 000 de 
pezos 5 os redactores do Times descreveram esta os- 
tentação com as mais vivas cores* Lastima he-que uo 
Peni não tenham havido cscríptores eu th ust as tas, como 
iia Inglaterra, que nos transmirtissem o antigo luxo das 
damas do Rrmac e de Cuzco* 

A moeda de ouro e prata circulava por todas as par- 
tes do estado ; descendo das mais altas classes ate as 
mais baixas, volvia destas a aqtiellas por Imma propor- 
ção de necessidades mutuas. 

As transações commerciaes faziam-se dinheiro á vis- 
ta, não se conhecendo qiiasi o credito , em que se 
funda hoje o eixo do commercio das nações; mas 
quando Imma pessoa necessitava de algum dinheiro , 
ainda que fosse avultado, não tinha outro trabaiho que 
pedi-lo a algum amigo on conhecido para o conseguir 
immediaLamente, sem documento ou segurança de al- 
guma classe. O I)r. Archíval Smith, que esteve em 
Lima depois da guerra da iiulependcncia, attribue esta 
rara franqueza unicamente á integridade dos primeiros 
Hespanhoes qiie se estabeleceram no Perii , sem lhe 
dar parte alguma na abundancia de dinheiro dV^sle 
paíz; clie sem duvida se esqueceu de que a cpoca da 
prosperidade das nações tem sido a da integridade de 
seus costumes; e qoe a era de sua miséria he a dv^ cor- 
rupção idellas introduzida. A existência de alguns ho- 
mens de probidade em meio de povos pobres e abatidos 
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não he mais do qiio huimi excepção ã regra geral na 
con dicção das sociedades luimanas^ 

O preço dos generos indigeoas e estrangeiros era ex- 
cessivamenie subido, não so por cansado systema da 
adrainistração colonial, senão também poi hum cíFeito 
dessa mesma abumlaocia de numerário. Huma vara 
depanrio que hoje vale oito ou seis pesos, valia então 
trinta; e liiim livro que hoje custa dc 2 pesos , com- 
prava-se naquelles tempos por oitenta oii cem. Daqui 
a íacilidatle dos mercadores para fazerem fortuna cm 
poucos annos , iiem íia muitos qiie morre o em Cuzeo 
lium , que adquirio 4,000 pesos vendendo unicamente 
aguas, e com esta quantidade empregada em livros na 
praça de Gadiz , augiiKmtou o seu capital acima de 
meio milhão de pesos. 

Nas lestas, jogos pubücos e bailes, via-se a abundan*- 
cia do dinheiro, e ainda mesmo o desprezo em que exa 
considerado pelos Peruanos, As jaranas Q 'fiindangos , 
em que a airosa esympathica Americana sabia a executar 
sua dança favorita da terra tazendo luzir cm meio de 
huma sociedade escolhida a ílexibilidade de seus deli- 
cados pes, o donaire de seus movim cotos, e a gracio- 
sa expj^essão de sua physionomia animada pela alegria, 
e tudo vivificado pelo brilho dos diamantes, e das luzes, 
eram hum espectáculo digno de hum pintor h is to rico 
dos costumes, como oWaitcrScot, ou hum observador 
penetrativo como MoHere. No íim década dança cos- 
tumavam os namorados e admiradores da donzella lançar 
a seus pés punhados de prata cunhada, que im me d ia- 
ta mente apanhava huma turba de criados, qne presen- 
ciavam o saráo apinhados á porta. 
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Ü carnaval de Veneza tem sido celebre pela variedade 
dos contrastes j a viveza das representações cômicas j e 
a lonca algazarra dos jogos; se se traçassem por Imni 
escriptor ameno as Cíumasíolendas de Cnsco em seos 
dias de opulência com todas as snas círcumstaticías , 
houvera isso de surpreliender a curiosidade e de exci- 
tar a admiração 5 ainda mesmo ideste sccido cm que 
parece que tudo tem sido esquadrinhado ^ e que nin- 
guém vat mais do que atrás do positivo, a ulílidade. ks 
janellas da dilatada nia, que se estende do Norte da 
Praça do Rogosijo, d'aquella cidade, ate a hase do cer- 
ro de Piclio, viam-se cheias, durante ás tardes do car- 
naval , de senhoras de todas as classes , magnífica e 
cíegaiitementtí vestidas de verão , ellas íormavam com 
a variedade, forma, c cores de seus vestidos hum a es- 
pecie de jardim, ou huma rua de ílores. As faldas do 
Picho que dominam a cidade eram também de tal 
sorte cobertas de hum immenso povo vesüdo de bran- 
co, ora em grupos em campo razo, ora sob tendas de 
campanha da mesma cor, que visto de longe liolia 
este cerro volcanico o aspecto de Imma alta coilina de 
neve. Nas tardes do carnaval era com vezes corrida 
esta rua por homens montados a cavallo, divididos em 
varias partidas de diilerentes bandeiras, vestimentas, e 
bandas de musica ; de cada vez a cada passeio lançavam 
ás janellas d"axnbos os lados pós preparados, ovos cheios 
d agua cheirosa, misturadas de pezêtas e reaes novos, 
que levavam em maletas prezas ás garupas de seus ca- 
vallos; as damas respondiam de suas janellas á esta sal- 
va com iguaes elementos de guerra , resultando d este 
conjimcto huma estravagante profusão, que cobria o 
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sul o de polvillio e dinheiro, enchendo o ar de per- 
fumes* 

Nas procissões religiosas, e íestas reaes, viam-se as 
ruas 0 praças principacs do transito cheias de lumia in- 
fin idade de ddiiçarinos, com libres guarnecidas de pra- 
ta lavrada , tão enormes e pezados , que não se sabia 
qual mais se admirasse, se a riqueza daquelles tempos, 
oii se a robustez e força dos aborígenes, que carrega- 
vam tauto pezo no corpo, hum dia ínlciro, sem se afa^ 
digarem . 

No fOgo cra onde maís apparecla a abundancia do 
dinheiro* Este vicio quo por sua mesma natureza c suas 
fanestas consequências, parece ser contrario a todos os 
princípios da decenda e da moral, achava-se decorado 
de huma tal magia, e Imma profusão cavalheiresca, que 
fazendo esquecer a sua im moralidade , servia tão só- 
jnente para mostrar a opulência do Peru n'aquelles 
períodos de traiiquillidade. Em salões espaçosos, rica- 
mente adornados, corriamos dados sobre mesas disfor*- 
mes, alluiuiadas por candieíros de prata e ouro massiço, 
cujas luzes reflectíam nas pilhas de onças e pezos, que 
giravam com velocidade diante dos jogadores. Emquan- 
to durava a scena não se via em semblante ídgum ex- 
pressão de pezar ou agitação ; as maiores sommas per- 
diam-se com admiravel serenidade. 0 fragrante liabana, 
e os cálices de xerez e carlon, misturados com cuias 
de mate e chocolate, iiidomnisavam as maiores perdas. 
Quando terminava a funeção, retiravão-se os homens 
da casa do jogo como dc hum lugar em que se haviam 
reuniúo para prestaaem-se mutuas attenções de apreço. 
N^estas oceasiões só os tieceros e barateros sahiam carre- 
gados de ouro e prata. 
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Ale onde hia este luxo no jogo, nascido da abun- 
danda do dinheiro , que nüo se sabia em que empre- 
gasse , c também da extravagancía dos Peruanos, cita- 
remos o seguinte facto raro j em confirmação do que 
temos dito. D* M. Salazar y Baquí jaro , membro da 
Sociedade Litteraria de Lima, em tempo do vice-rei 
Abascal, e hum dos personagens mais graúdos d^aquella 
capital por seus conhecimentos e seu illustre berço , 
costumavu jogar aos dados em grandes partidas ; lendo 
algum livro, a cujo assumpto se achava entregue como 
se estivesse só em sen gabinete, e como se seus sentidos 
se achassem embotados á impressão de todos os objec- 
tos que o rodeavam. Hum dependente , ou olheiro , 
que tinha ao lado , era quem fazia as cobranças e os 
pagamentos, não fazendo elle mais do que lançar os 
dados e designar a parada, quando chegava a sua vez 
e aquelle lh*o indicava. Nem o tinido das onças e pe- 
zos fortes, nem a voz dos jogadores o distrahiam hum 
instante da sna leitura, A ultima vez que jogou, não 
tendo já dinheiro elFectivo que parasse, aventurou huma 
de suas fazendas do valor de 200,000 pezos, a qual, 
paga por outra fazenda de igual valor, a perdeu, como 
se houvesse perdido algum real de vellon. Este sujeito 
existia ainda dois ou tres annos antes da guerra da in- 
dependência, e alguns de seus contemporâneos teste- 
mimhas oculares de seus jogos extravagantes existem 
hoje; D. Manoel Salazar y Baquíjaro, primeiro vice- 
presidente constitucional doPerii, despojado do man- 
do pelo general Lafuente, era sen parente immediato. 

Talvez não lenha havido no mundo hum lugar onde 
a abundaocia de dinheiro e a falta de grandes e com- 
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l)iiuidofii übjccLos de huma iüdustria creadora tenha íei- 
lo que Q jogo se convertesse em buma profissão e ein 
hum espectáculo publíco, como na celebrada feira de 
Vilque. Nas planícies do departamento de Puno, a 7 lé- 
guas do Lago deXiticaca, ba bom lugar deste nome, con- 
tendo huma povoação de 300 a 400 almas. A tradição 
transmittio a crença de que neste lugar apparecera mí- 
lagrosameate buma efligie de N, Senhor Jesu Cbristo, 
sobremaneira admiravel por sua formosura e seus mi- 
lagres. Para solemnisar este acouteciraento, reuniam” 
se pela Pascoa do Espirito Santo alguns peregrinos, 
que vinham das partes mais remotas do vicc-reinado ; 
com o tempo se foi augmentando a concurrencia, e em 
proporção se foram também desviando os devotos de 
seu primeiro objecto, até que o lugar sagrado se con- 
verteu em huma praça de commercio, que se abria 
huma vez no anno, durante oito dias. Augmentoa-se 
depois tanto esta concurrencia, que hum tão pequeno 
povo chegou de repente a huma povoação de 100,000 
almas; e huma praça onde d antes não se vendia mais 
do que alguns toscos tecidos de indígenas, manteiga 
de vacca, queijos, e carne salgada, cobria-se em hum 
instante de todas as produções da terra, e convertia-se 
em huma cidade temporuria, se assim póde dizer-se , 
onde se reuniam os commerciantes de Lima, de Cusco, 
Arequípa, La Paz, Taena, Chiiqnisaca, Buenos- Ayres, 
e todas as demais cidades principaes da Colombia, das 
províncias do Rio da Prata, e do baixo e alto Peru. 
Mas como o tempo muda todas as cousas, e como o 
mundo physico e moral não hc mais que huma serie de 
revoluções ; Já não eram os devotos peregrinos que hiam 


prestar sua adoração ao Senhor de YilqLie, nem eram 
os cornmerciantes que htam ahi vender os prodnctos 
de seu paiz e augmentar os meios de sua. felicidade , e 
sim os jogadores que aífluiam carregados de ouro e 
prata a aventurar suas fortunas, e as de suas familias. 
0 lugar santo se mudou em praça de commercio , a 
praça de commercio em casa de jogo ; a eUa concor- 
riam os curas de todas as parochías do vice-reinado ; 
ahi se viam generaes, intendentes, governadores sub- 
delegados, chantres, vigários, deãos, contadores, the- 
sooreiros,, &c. Havia mais de cem casas, onde toda 
esta genle jogava de dia e de noite , pelo espaço de 
huma semana; era tanta aahundancia de dinheiro, que 
corria n'esta occasíão, que os pagamentos e as cobran- 
ças se faziam nas copas dos cbapeos, para se não per- 
der tempo em conta-lo. Existem ainda iiiGnitos teste- 
munhos deste quadro dc corrupção e de grandeza, e 
não fazem 20 annos que o povo de Vilque voltou ao 
seu primitivo estado. 

A magnificência e riqueza , que se ostentava nos com* 
bates de louros, dos quaes nos tem deixado o Dr. 
Castro huma eterna recordação em sua obra intitulada 
«Festas reaes de Cuzco ,» não podem ter comparação 
a não ser nos tempos da antiguidade romana. A praça 
favorita do regosijo, onde se fazia o combate, e da 
qual fallaremos na descripção dVquella cidade, cobria- 
se dos anímaes mais raros, trazidos a grande custo das 
partes as mais remotas do departamento, figurando en- 
tre eÜes o soberbo Condor , captivado sobre os picos 
nevados dos Andes. Os touros sahiain a combate arrea- 
dos com huma tal ri€|ueza e adorno, que deslumbrava 





- l/í ^ 

osoüjos, e que a phaiitasia admiraveimeiite ijavia varia- 
do; huus vinham vestídosdc tissiUroiim e outros de -seda 
magnirica, lums eram cobertos de pezos eonçaSj outros 
traziam sobre o lombo jaezes de ouro e prata massiçaj 
sendo do mesmo melai as chapas e bando rolas. Os 
toureadoi'es eram vestidos com o mesmo luxo; e os 
seus lucros cm cada hum a d estas fmicções eram tão 
subidos, que além do que se lhes pagava por dia, e do 
tlireilo que tinham ile levar para sí os jaezes, recebiam 
por cada sorte hurna chuva de dinheiro, que os espee- 
la dores lhes arrojavam sobre suas rnauEas a proporção 
da sua ordem* Cada dia destes espectáculos se fazia a 
ciií-ta <lc hum só individuo, o subdelegado ou o preten- 
deiite a algum emprego. Eram estes os Crassos Pe- 
ruanos, 

Na corrida da manhãa j chamada em liugua vulgar 
entrada^ hum a brilhante comiliva de cava 11 eirós, entre 
os quaes se achavam algumas autoridades civis e mili- 
tare.s, começava a funeção dando Imma volta em tor- 
no do tablado j, montando-se cavai los rícamente ajae- 
zados* Concluida esta ceremonia , algum tanto seme- 
lhante a que precedia os torneios du idade media, o 
subdelegado 5 a cujas expenisas e direcção se fazia a 
ímicçüO , encaminhava-se só ao palco do governo , e 
apeando-se de seu cavallo subia os degráos alcatifados 
de veludo carmezim, e com ar e cortezia musulmana, 
apresentava ao presidente ou intendente do departa- 
mento hum a eíioi‘rne chave de ouro massiço, cravejada 
de hrilhanies, e trabalhada com todo o primor da arte, 
a qual gcralmejiie ellc mandava de presente , neste 
acto, a alguma dama favorita que se achava nafuocção* 
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Ma corrida da tarde dava-se principio a funeção des- 
pojando-sc a praça. Hnma cooipanliia escolluda de gra- 
nadeiros, vestidos com a gaüa de grande parada, fazia 
evoluções ao som de musica marcial, desenvolvendo, 
diiraute hum a hora, toda a destreza e elegancia da dis- 
ciplina militar ; em algumas descargas soltavam torrno- 
sas pombas, que com cor dc alabastro, e os pés atados 
com fitas de naear hiam aformosear os cimos dos ta- 
b I ado s , ou augm e n ta r , p o r h um i n s t a n te , o matiz d as 
cores que alardeavam as damas em seus trajos ; e por 
iim retiravam-se deixando sobre a praça emblemas , 
letras, e toda a classe de figuras, formadas com flores 
e pezetas. 

Durante o espectáculo corria nos palcos hum luxo 
verdadeiramente asiatico; alli as fnictas mais delicadas, 
os refrescos mais esquisitos, os licôres mais suaves, os 
aromas mais custosos, a cidra espumosa , os sorvetes , 
e a cheirosa malvasia, enchiam os copos com proíusão. 
Era esta htima das oceasiões em que os namorados de- 
viam alardear aos olhos de suas amantes sua generosi- 
dade e procedimento cavaSheiro. 

Os cofres nacionaes achavam-se sempre cheios de 
fundos, além dos que animal mente se remettiam á me- 
trópole. Os empregados públicos eram exactameiite 
pagos <ie seus ordenados ; e estes eram tão quantiosos, 
proporcionalniente ã classe dos empregados, que alem 
de deixar-lhes o necessário para servirem com decencia, 
e até com luxo 5 eram sufíteientes as suas sobras para 
formar em poucos ânuos huma grande fortuna* 0 vice- 
rei , e o arcebispo de Lima, tinham cada hum 100,000 
pezos de ordenado aiinual, e n^esta proporção estavam 
os demais fonccionarios públicos. 
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A £ileg['ia, a IrancjuilJulade de coração, o hotii liu-- 
oior, eram conseguintes á esta abuiidaiicia dos meios 
de comprar os gozos da vida* No interior das casas as 
mais lumiíldes se via o sorriso do coiiteutamento, e nas 
quadras nials esplcnididas das mais afortunadas, viam-se 
eni niagnificos espelhos mui ti plica d os os grupos de sem- 
blantes felizes, con tentes tanto luins como outros; 

lal era o estado do Perii a respeito da riqueza me- 
ta llica e numeraria , na epoca anterior a sua indepen- 
dência* 

CAPITULO II. 

ASPECTOS PHYSIGO líO PEau\ CLOIA, TOCALlDADES j V. PROUUCcXo. 
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Dar huma ideia adequada desse immenso e magni- 
üco paíz, que forma o territorio peruano, seria tão dif- 
(icil como formar buma estatística delle, posto qoc as 
varias províncias que o compoem , são differentes em 
producções, costumes, clima e genio de seus habitan- 
tes. Não obstante, tendo que íalíar da agricultura e o 
commercio daquelle paiz , o que deve suppôr este ca- 
pitulo prévio; faremos sem a preteução de fazer huma 
descripção geographíca no sentido desta palavra, algu- 
mas observações sobre sua situação geral, aspecto phv- 
sico e vantagens locaes. 

O Peru se acha entre os 69 e 84 grãos de longitude 
Occidental e eutre o 3" e 22^ de latitude austral , tem 
350 léguas de comprido c 200 de largura, comprehen- 
dendo 78,000 léguas quadradas* Pode ser considerado 
sob tres grandes divisões ^ — a parte litloral, sobre cuja 




- 17 - 


curva estão as proviacías maritimas— as eorclilheiras 
dos Andes e os valles e campos, 

A costa consiste em luim immenso deserto de area 
de quinhentas léguas de comprimento e cinçoenta de 
largura j segundo que as diversas ram ifi cações dos An- 
des se aproximam ou separam da costa do Pacifico. Os 
rios c vertentes que interceptüo este vasto território 
rara vez se acham a menos de vinte e mais de oitenta 
milhas de distancia huns dos outros; e as suas estreitas 
margens estão povoadas em proporção á porção d agua 
cjue ellessubministram, Este he hum deserto onde nun- 
ca chove, nunca cresce huma folha, e onde luinca se 
vèem passaros, nem animaes, nem reptis. Si alguma 
vez se encontra hum regato d^agua n'algum sitio afortu- 
nado , perde-se logo dentro do espaço de cem varas. 
Ninguém que não seja natural do paiz , pude viajar 
d'hum valle a outro sem levar hum guia seguro, porque 
o unico signal que se encontra de haver sido trilhado 
o arêal, são os ossos amontoados das bestas de carga 
que morreram nelle- Mui frequentes vezes se levantam 
com o vento a arèa em densos eimmensos remoinhos 
que cegam a vista do viajante. Muitas vezes os guias, 
ou vaqueanos mais experimentados, se perdem neste 
oceano d^arèa. Então o terror se apodera dos viajantes 
e os poem em hum estado demente ; e a não ser que 
tornem a encontrar o caminho por acaso, ou que dis- 
tingam outros viajantes no fim do horizonte, perecem 
infallivel mente, sem que de seu destino se possa saber 
mais do que do de hum navio que se perde em mar alto. 
Qualquer vento he siiCficicnte para apagar os traços 
mesmo d'huma columna de soldados. Toda dcscripção 
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pois que não seja acompanha cl a da reíaçao dos fac- 
tos , não pôde dar senão imia fraca ideia dos horroj‘es 
deste deserto, Estas regiões poderiam com proprieda- 
de chamar-se a morada dos réprobos que Tirgilio des- 
creveo com cores tão terríveis. A vista desta parte do 
Peru, como da mor parlo das costas do Pacilico, cau- 
sou a iTielancolica pintura que alguns dos primeiros via- 
jores íizeram da America ; e alludindo a elles he que 
o Dr. Llnanue se exprime assim : A terrível pintura 
qiie alguns escriptores nitra montanos tem feito da 
America, não he de modo algum appücaveí ao Peru , 
e não se pode considerar senão como a obra da sua 
imaginação? Onde , na verdade podiam ter elles acha- 
do essas negras tintas com as quaes fizeram a pintura 
destas regiões afortunadas debaixo dlmin aspecto tão 
triste, como outros tantos Ui gares da c reação negados ãs 
bênçãos da Providencia como a miserável morada das 
serpentes, dos crocodilos e monstros venenosos? 

Quale portentum neque militaria 
Daupía m alil scetiílciiSj 
Nee Tubaj tellus ge^erat leomim 
Arída mitrix. 


Porém á par destas aridas e abrazadoras regiões se 
levantam os Andes que em seus seios encerram as terras 
mais ferteis e oíFerecem os climas mais deliciosos* 

As cordilheiras destes Andes, he dizer, dos Andes do 
Perii, offerecem os montes mais elevados do mundo ; 
as massas qoe os constituem são as mais solidas e peza- 
das, e são elles os que mantém o equilíbrio do globo. 
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Suas cimas, cobertas cJe Imnia neve lao antiga co-- 
mo o mundo , interceptam as nuvens que se clescar^ 
regam sobre as regiões montanhosas ao estrépito de 
bum raio espantoso , entretanto que na proximidade 
do mar não ealie huma só gotta de agua que hume- 
deça o soio abrazado; e seus flancos encerram volcões 
que vomitam constantemente o famo e o fogo sobre 
esta j-egião onde reina hum perpetuo inverno. As pro- 
ducções mineraes e agricolas seguem nestes montes as 
mesmas gradações ; a ciíicoenla loesas de altura co- 
meça a zona do ouroj a sessenta a da prata, e o co- 
bre e o íerro locam as extremidades. A temperatu- 
ra do ar vai na mesma harmonia; a AOO toesas de ele- 
vação, se respira hum ar fresco , que comtndo não he 
ainda temperado; a 600, se encontra huma atmosphe- 
ra temperada; nas 900, principia o clima da Europa, 
c das 1,000 ate ás 1,A00 se encontra o mesmo clima; 
mais acima, estão os lugares inhabi fados e frigidos, 
c depois as neves, onde perece o estrangeiro amor- 
tecido pelo frio, o que não succede com o índio, 
Ile hum phenomeno o mais estranho o ver este passar 
por todas aquellas gradações ern hum mesmo dia, sem 
que nada sofTra, o vôl-o passar das costas da África 
central para as regiões glaciaes da Laponia, passagem 
sem perigo, porque não he repentina de Inim extremo 
a outro, c porque o homem he senhor de mudar de 
clima conforme as necessidades e a força de sua cons- 
tilníção. 

Os valles se acham nos seios da cordilheira central 
e oíFerecem o espectáculo o mais magico e pasmoso 
entre as sconas mageslosas e variadas cpie apresentam 

4 
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os Amlcs : r>ão podem scr vistos no todo, senão de Imniíí 
grande distancia na immGosa altura cias montanhas, e 
depois de se ter o homem coHocado nas planicies que 
se estendem desde os flancos até ás bases da cordilhei- 
ra centrah Estes valí es são mais estreitos e profundos 
do que os Aipos, e esta prolundidade seria sníTiciente 
j)ara conter o Vesiivio e o Pi^y-Je-Dôme , sem que suas 
cimas sobresahíssem ás cimas dos montes yisinhos (3), 

O magniCeo e magesloso aspecto destas regiões ins- 
pirou a alguns viajantes esses pensamentos elevados e 
lhes subminíslron esses fortes coloridos com que, de 
algum modo , nos apresentaram o quadro approxima-- 
do delias* Eis aqui alguns desses quadros, 

<í A natiirexa, diz hum delíes^ parece envolta cni 
hum silencio mysterloso; sua mão poderosa está para 
dar a ultima perfeição ao globo e para determinar seu 
equiiibrio, formando dois mundos disLinetos nlium só 
contiiieiite. Parecería que, depois de se ter exercitado 
sobre os abrazados areaes da Al rica, sobre os frondosos 
e fragrantes bosques daAsia, e sobre os climas tempe- 
rados e mais frigidos da Europa , quiz no Peru reunir 
todas as producções que negara aquelhis partes, e des- 
cançar nelle , magestosamente rodeado de cada huina 
delias* 3 

Ontro escriptor igiialmente celebre se expressa nos 
seguintes termos: 

« Ao subir as aspe r as e espantosas montanhas que 
dominam o mar do sul não seria j>oS5Ível concebei -se 
que sobre seus h ombros se levantassem outras de igaai 
tamanho , e que todas ellas contribuissem para abrigar ^ 
temperar e íeríilisar este ditoso paiz, onde a niilureza,, 
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na liora dc sua aialoi- gcnerasidade , ou mnllior dü sua 
prodigalidade, pintou a imagem do paraiso terres- 
tre ( íl ) . » 

O sabio Humboldt, que descreveo a A.merica coto 
lanLa profundidade c erudição , nos apresenta ao vivo 
as impressões que reeebeo nas faldas dos Ande' do 
Perú no seguinte rasgo. 

«Quando hum viajante, recem-cliegado da Europa, 
penetra pela primeira vez nos bosques da America do 
Sul , a natureza se lhe apresenta debaixo de hum as- 
pecto inesperado. A cada passo sente ellc que se não 
acha nos confins, porém sim no centro da zona tórri- 
da ; não em huraa das ilhas da índia Occidental , porem 
sim em hum vasto continente, onde tudohe gigantesco 
— montes — rios — massa da vegetação. Si se sentem 
com viveza as bellezas das paisagens pittorcscas , ape- 
nas se podem definir as varias sensações que vem 
amontoar-se na mente , pois que senão póde distinguir 
qual he o que mais excita a admiração, se o pro- 
fundo silencio destas soledades , se a belleza e o con- 
traste das fôrmas, on a frescura e vigor da vida vegetal 
que characlerisa o clima dos Iropicos. « 

Estes rasgos eloquentes servirão para darem hum., 
ideia da grandeza e belleza physica do Perú; entretan- 
to, mister seria ter-se o homem achado, ler vivido 
nelle, e que pelos sentidos Ibe houvessem passado as 
scenas de suas paisagens, bem como os grupos gigan- 
tescos de suas serras, para que fosse cabal esta ideia; 
seria mister situar-se entre seus valles, seus desfila- 
deiros e seus vergeis , caminhar pelas margens de seus 
lagos e pelas bordas de seus rios, sentar-so sobre suas 
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colllaas e ver passarem os rebanhos de llamas e de pa- 
ços, e os Índios zagaes entre elles fazendo o écho re- 
petir inií gritos de alegria; seria mister trepar sobre os 
montes o coilocar-se como D. Jorge Juão e D. Anto- 
nlo d Uiloa sobre a cima do Pichineba, vendo cnizarem- 
se a seus pes os raios e troarem as tempestades, e des- 
morouareiii j e rolarem os enormes fragmentos do gelo 
e de neve (5); seria mister, emfim, situar-se sobre 
siias fontes como Dupaty, senão para rememorar se 
das lagrimas que sobre o Vauclusa verteram Laura e 
Petrarcha, ao menos para buscar os vestígios dos in- 
fortúnios do amor que sobre o Colífui-cocha sepultou 
alguma vestal Peruana (6J. E ainda depois de tudo 
isto, seria mister todavia exclamar com Klopstock; 
“ Que sublime imagem da creação apresentam estes 
sitios! Todo o poder da dcscrlpção se confunde aqui; 
semelhantes objectos só podem ser vistos , ouvidos e 
comtempiados ! Não me oceorrem expressões com que 
pintar meus sentimentos; o que sómente posso he pen- 
sar nos amigos que estão ausentes; o que posso sórnen- 
te, he ter o desejo de reiinil-os todos em hum circulo 
e com elles permanecer aqui para sempre (7). » 
Lançando-sc pois hum olhar attento e penetrante 
desde as bases até aos cimos dos Andes, observando- 
se a tten lamente suas faldas , suas encostas , suas emi-* 
nencias e seus picos , descendo-se d*ali a suas campi- 
nas , a seus valles e a seus pampas desamparados que 
se encontram entre os grandes espaços que formam 
suas ramíGcações, estendendo-se cm varias direcções , 
abarcando-se, cm humapalavra, todas as localidades e 
todos os sitios que íorraam o grande conjuncto do ter- 
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ritono Peruano, he quando se pódc formnr luirn jtiuo 
da prodigalidade com que o autor da natureza derra- 
inoii seus dons sobre esta parle do mundo, o da sabe- 
doria com que a cada hum a das regiões que a Ibrmara 
dispensou as producções que mais próprias eram para 
a subsistência e para a dita do homem. 

Ás cordilheiras dos Andes se dividem em terras 
calidaSj temperadas e frias, em sitlos inhabilados e fri- 
gidíssimos e em neves, Kos sities iiihabitados e fri« 
gidissimos que se seguem ás neves, purece que de- 
veria extingiiir-se a vegetação ; mas no emtanlo estão 
cobertos dc pastos Ião ricos e tão abundantes como as 
planícies da Russia, e nelles se encontram povos pasto- 
res, situados as mais das vezes na altura dc duas mll 
toesas acima do nive! do mar, e algumas vezes em si- 
tuações tão elevadas como o Pico de Teuerife (8), 0 
mesmo rigor do frio que nestas paragens reina he 
huma cireumstancia favoravel á vida da vegetação dos 
demais lugares do paiz , porque os ventos quentes dos 
vülles se puriQcam iiaquellas e descem a estes em fres- 
cas virações , entretanto que por seus costados se des- 
lizam os copiosos arroios que fertilisam a terra* A tími- 
da vicímha e o veloz liuanaco habitam tambein estas 
paragens, oíTerecendo ao índio suas distracções e seus 
passatempos, que não invejam os da esplendida dis- 
solução das grandes capitaes; e a ilama (9) e opaca 
(10) carregam seus bens por entre os estreitos vestigios 
de caminho que sobre ellcs se veem apenas estampa- 
das* Não he possível ver estes sitlos e estes aaimaes 
sem que se sintam emoções inteíraraente novas para a 
alma c distinctas das que produz a vista dos de qual- 


quer ou Ira parte do mundo. O pescoço oomjuúlo e 
erguido da llama e do paço, seus olhos cheios e ex- 
pressivos j o íormosü grupo que lhes adorna a JVoritc 
á maneira de pennacho, o ar de dignidade coni que 
olham em derredor de si, e o passo compassado c so- 
lem ue com que marcham (11) á maneira de tropas 
discij)i í nadas junto tudo com o melancólico silencif^ 
em que caminham ^ interrompido somente pelo palhe” 
tico acento da ffitena (12) ou pela agitação do ar iendi- 
do por algum condor (13), formam no conjiinclOj hum 
quadro tão particular e pasmoso, que nunca pode ser 
olvidado, Scenas dignas de hnma alma melancólica ! 
assumptos dignos do piíicel de llapliaei ! si tios dignos 
da liberdade , porém hoje obscurecidos pelo fumo da 
espingarda homicida! 

Junto aos si lios inhabitados estão as terras frias. Por 
entre a primeira cordilheira de montes ^ que são como 
os esteios destínodos a sustentar o arco prodigioso dos 
Andes, e por entre os barrancos que tem aberto as 
chuvas em sua descida, encontra o homem escadas 
que o ajudam a subir a estas emineucias. Também os 
arroios e as torrentes ^ ao passo que fertilisam a terra , 
lhe oircrecem sendas que nunca teriam podido abrir 
todos os seus esforços. 

Aqui encoiitram-se formosos valles (lít) que anatU' 
reza coHocoii de distancia etn distancia ^ e que se 
comprazeo em embelíecer com tanta profuzão : habi- 
ta-os hum povo agrícola , colhendo as colheitas, cujas 
sementes lhe deo a Europa, e onde se multiplicam us 
anímaes domésticos de todo geiiero ; alli pastam mi- 
lhares de ovelhas e de cabras ao lado das planlaçõer- de 
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j de cevada e de batatas* bslas choças de paltiaí 
disseminadas aqai e alli , estes casebres românticos 
construídos já sobre hum declivio e Já dentro de huin 
terreno desigual, estes mii arroios de agua de neve 
que se precipitam e se cnízani em varias direcções, 
estas palisyadas j estas rochas , estas dores silvestres , 
estes rastos em ílm dos pastores confundidos com os 
dos animaes , formam liuma scena lao interessante a 
hum coração socegado , que pode este apenas recor- 
dar-^sc de outros prazeres e de outros lugares, « Quan- 
do alguém viveo , diz o barão de Humbohlt , durante 
alguns a nu os nestas faldas elevadas onde o barometro 
SC manlem em 0“ ou 2-0 polegadas de altura, sente 
htima illusão extraordinária que o faz olvidar pouco e 
pouco tíüdo quanto o rodeia: estas paragens animadas 
pela industria de hum povo montanhez, estes pastos 
cobertos de llaraas e de ovelhas, estes pastores ador- 
nados óehaiãs vivas de durãnta e de bãdanesia , estes 
campoí; cultivados com esmero onde se colhem ricas 
e abundantes colheitas decereaes, tudo isto faz o ho- 
mem esquecer que se acha nas altas regiões da atmos- 
phera; apenas se recorda de que o solo que habita esta 
cm maior elevação ácima das costas do Pacifico do que 
o que está o cume do Caingou acima do Mediterraneo.io 
Das terras frias se entra iias temperadas. O trigo, a 
cevada, a f/uiíi 7 iãt todos os frutos da liuropa , a ocã^ a 
ervilhaca e o milho, companheiro ínseparíivel do índio 
onde quer que se ache (i5), produz esta região, ua 
qual, cm hum clima igual mente distante dos extremos 
e iiliuma temperatura a mais suave , se gozam todo o 
anuo üs delicias e commodidades da vida. Aqui, vê-se 
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a ton-a perpetuamente coberta de hervas e flores, os 
campos cheios de messes , as arvores carregadas de 
trutas , os rebanhos multíplicando-se sem necessitarem 
dos cuidados do homem para augmentarem-se nem de 
seu tecto para resistirem íís inciemencias do tempo. A 
helia pintura que Virgílio fez da Italia , e mais ainda a 
da celestial Jerusalém da Escriptura (i 6 ), são a copia 
destas afortunadas regiões onde reina huina primavera 
perpetua. A hum lado está a verde valle , em outro a 
funda quebrada j 11'hiima parte 0 arvoredo frondoso , 
iia outra a espaçosa, rica e deslumbrante planura : as 
ideias associadas de paz e de felicidade tranquilia , de 
saude e dc industria que na alma excitara estes obje- 
ctos , afustam-a de tal modo dos pensamentos muito 
elevados e a ai'rastram com tal magia para estas scenas 
terrestres, que «a terra parece o céo.» 

Das terras temperadas se entra por fim nas terras 
calidas ; e foi aqui que a natureza tomou toda a sua 
força e ostentou todo o seu esplendor. Bosques den- 
sos, vastas planícies que se dilatam ao Oriente em 
varias direcções, planuras e quebradas atravessadas 
por magestosos rios, captivos em seus alveos durante 
seis mezes e inundando as circumvisinhanças durante 
outros seis , oflerccem liuina vegetação vigorosa, gigau- 
tesca e variada ao infinito em suas fôrmas e em suas 
prodncções. ÍNa parte mais profunda, quanto mais 
abrazados são os valles pelos ardores do sol e quanto 
mais inmin dados ao mesmo tempo pelos aguaceiros e 
pelas torrentes que dos Andes se precipitam, tanto 
mais frondosos e vastos são os bosques que os ador- 
nam e tauLo mais abundantes e sazonados o.s frutos 
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que produzem ; nas partes mais elevadas , o ar embal- 
samado pelas aromnticas c suaves exhalaçOes das plan- 
tas lisonj;eam os sentidos e fazem crer-se. o homem 
transportado ú Europa. 

As producçOes mais próprias para o coram creio e 
para a industria, os cereaes o.s mais nutritivos, os 
frutos os mais saborosos, as madeiras as mais fina.s e 
cxquisitas e os aromas os mais delicados e fragrantes 
se multiplicam com profusão e quasi espontaneamente 
nestas ditosas regiões. 0 cacau, o caféj o algodão, o 
nopai carregado de cocho n ilha , o arroz , a canna j a 
milho, a juen, os frillotes ^ a chirimoya , o limão, a 
papaja , a palia , a laranja , a cidra , o tamarindo , o 
plátano , e outras mil frutas apreciáveis por seu sabor, 
por seus usos mediei na es , pelo luxO de suas folhas *■ 
pela fragrancia de seu odor; o balsamo, o iiisenso , o 
nopai de muitas especies , a íecamaca , o abeto , o am- 
bar liejuido , a acaeia ou gonmia-arabia e outras resi- 
nas ; o cedro , o pinho, o páo-ferro a chonla , o zum- 
bailb , de inil classes , o jacarandá e hum a infinidade 
de madeiras superiores por suas tintas , por sua belleza 
e por sua solidez (17) ; todas estas são asproducções 
das terras quentes , que bem podiam chamar-se os 
Campos Elyseos deste muudo. 

Se as sublimes scenas dos Audes exaltam a alma e a 
imaginação dos que tem a faculdade e o habito da re- 
flexão, a frescura e louçania destes valles e o encanto 
ividefmivel que derramam em torno daquelle que as 
contempla , segundo vaga por entre suas veigas e íres- 
cas sombras, causam lambem no coração emoções as 
mais deliciosas e inexplicáveis. INão ha imagem que 
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possa represou lar a semelhaiina desLas scenas fugi Uvas 
e magicas que passam e variaoi ante os olhos , ao raiar 
(iíi nurora , á sabida do sol , ao meio dia , á tarde , ao 
crepúsculo, ea luz das estrcllas; dir-se-hia que o 
-lasso, ao fazer a descripção do palacio encantado de 
Armida, tinba sonbado, eni seus delirios, coin apre-- 
sença destes sitíos. INão esta porem aqui o tej'ino das 
creações da natureza ; no interior destas regiões , ba 
si tios mais sublimes, mais grandiosos, onde não cbo- 
garam ainda as profanações da tyrannia. — Ah ! como 
a dor profunda faz olvidar a realidade deste mundo, 
também alíi, morada do lígre c do selvagem, se der'' 
ramaram lagrimas pela patria , e a espada da vingança 
))erseguio a mais de buma viclima ! 

No interior destas regiões estão , portanto , os gran- 
des vailes onde vive o bomem da natureza: por entre 
seus bosques virgens e pelas margens dos seus rios , que 
ainda não foram sulcadas pelas naves do homem civili- 
sado , vaga o selvagem nii ou semi-coberto de bum 
tosco saio, 0 zunido de huma setta disparada , o mur- 
múrio surdo de um rio, o sibilo de huma cobra, o 
miado terrível de huma onça, o estrepilo confuso de 
huma carreta , be tudo o que se ouve. Algumas pega- 
das imperceptíveis , alguma espessura aberta , alguma 
rama quebrada, conduzem ás habitações áo Jjiti ou 
do Cliojitíu/idro t tão occultas entre a ramagem e a bas- 
lidão do bosque , que, sem estes signaes , impossível 
seria ao mesmo selvagem encontrai- as. íla abi dentro 
choças de espanada cobertas de folhas de palmeira , 
que, entre platanaes gigantescos, abrigam numerosas 
famibas de athietas sobre cujos muscuios flexiveís e 
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sobre cujas veias estufadas se veem a juveiiilidatle e a 
vida. Sítios solemaes ! sombras venerandas! os bos- 
ques descriptos por Cesai% Tácito e Marcelliiio , nao 
podem ter senão huma debil semelhança com estas sii* 
blimes soledades^ onde o sol de dia e a lua e as estreUas 
de noite limitam a visão ^ c cuja vista imprime na alma 
huma melancliolia guo se não pode descrever, 

« Mark lhe sable ivoods 

Thíit shade sublime your inonntaíns nodding brow 
With what T‘eUgious awe the solem scene 
Coímnands yout' steps 1 » 

Se se faz pois huma comparação entre a fertilidade 
do solo da Europa e do do Perií ^ deve decididamente 
dar-se a preferencia ao segundo, ainda quando se não 
julgue senão pelas frutas originaes que pode ostentar 
cada hum destes paizes. As arvores no Perú são sum- 
mamente elevadas e frondosas, suas frutas variadas, 
nutritivas e numerosas , entretanto quealtalia, que 
se considera como o jardim da Europa, não tinha no 
principio senão boHotas, sendo exóticas todas as de- 
mais frutas (18). Só a índia e o Brasil pódem ser com- 
paradas com o Perii, em suas producções , ecomtudo 
atmuelat a uvilíãj ^ chh'imoya e o imperiais não se 
reproduzem senão em certos lugares do Peru. 

Entre as madeiras, se encontram também as mais 
exquisilas e superiores no interior do Peru, especial- 
mente na parte que confina com o terntorio do Brasil. 
E se Cortez foi accusacío a Carlos V de ter consumido 
n^ conslmcção do palacio do Mexico 7,000 vigas de 
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cedro j e se se jastificou respondendo t|ne era a ma- 
deira commimi do paiz, a mesma acensação sc pode 
fazer aos Conívos e aos Setevos , e a mesma descalpa 
devem dar estes habitantes do Ucayaly que consomem 
no atino maior quantidade desta madeira na construc- 
ção de suas canoas (19)- 

!Nao he menos rico o Peru na abunda ncia e varie- 
dade do suas produeçOes no reino animab Ainda que 
o conde de Btiflon sómente dá ao Novo-Mundo 70 das 
200 especíes de quadrúpedes que enumera em sua 
historia natural^ Imni a observação mais exacta deste 
continente mostrou que tanto o xiiitor como o seu co- 
pista podem ser justamente aceusados de inexactidão 
e de leviandade. Hum escriptor moderno, que tomou 
hum grande trabalho em pôr em ordem a confusão em 
que incorreo EulTon nesta parte, reconhece em seu 
cathalogo 182 especíes, afóra 40 que foram desco- 
nhecidos áqueüe naturalista, sem contar com as que 
da Europa foram levadas, Hestríngindo-nos porém ao 
Peru, do qual nos occiipamos, he tanta a variedade 
de seus animaes e tão perigrina sua belleza, que a 
descripção delles oceuparia hum lugar mui extenso e 
alheio deste bosquejo (20), 

Talvez no mundo não haja lugar onde mais se esme- 
rasse a natureza em ostentar creações mais singulares 
e mais úteis á vida do homem do que no Perd, Em 
que outra parte se encontra íivícun/ia^ cuja laa exqui- 
síta deo, nos ensaios que ultimamente se fizeram em 
Inglaterra e em França, o tecido ornais fino, o mais 
vistoso e o mais durável ao mesmo tempo? Em que 
outra parte se produz a €üscfíri//a Cãírsayãj da qual se ex- 
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trahe o espirito de quina , único e univt^rsal remedio 
para as febres intermíttentes, c que por isso tem tanto 
preço e tanta extracção para a Europa (21)? Em que 
outra parte se encontra aquelle antídoto tão efiicazpara 
o veneno animal, qual he a guaca (22) ? Em que cli- 
ma^ emGm, se acha a coca (23), esta folha inestimável 
que serve ao mesmo tempo para saciar a fome e a sede 
e para dar vigor e fortaleza nos trabalhos mais penosos 
c nas regiões mais mortíferas? Se hoje se não volvem 
para o Perii as vistas do inundo civilisadoj he porque 
ainda neste século , em que tantos progressos tem feito 
as scíencias, não se tem huma ideia completa de sua 
importância , he por que disso tem sido causa as com- 
moções que o mergulham na misería. 

As a reglon all imknown 
Having treasures of its osvn 
More remote from public víew 
Tban the bowels of Peru^ 


CAPITULO lU. ITÍDUSTRIA* 

O System a da administração colonial da Hespanha , 
fundado no princípio exclusivo de augmentar e eterni- 
sar a opulência peninsular, deixou tão pouco ou nen^ 
huma libfirdade ás Américas, que não só atalhou o 
progresso da verdadeira prosperidade destes paízes , 
como também destmio virtualmente, durante os dois 
primeiros séculos de sua influencia, todas as faculda- 
des activas de seus habitantes* Entretanto , a natureza 
que por fim triampha do poder factício das ioslituícões 
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<|tie a contraL’iáni 5 fez que o engenho, cuja lUíssâQ íie 
caminhar por huma senda progressiva de adiantamen- 
íos, vencesse no Perti quaotoâ obstáculos lhe tinham 
opposlo o erro e a ignorância^ 0 povo Peruano era 
hnm povo de homens dotados de engenho e de ima- 
ginação (2/íi} , rnistüfrados coin outra raça de homens 
que, alem dé oatras qualidades, tinham a de huoi 
g]'ande vigor mental; o so!o que habitavan^ era hum 
solo fértil e ameno: algum dia devia brotar o fruto 
do lautas vantagens/ 

Pelos fins do século xix, ji a iadustria tinha feito 
grandes progressos no Perti, Nesta época existiam gran- 
des e numerosas fabricas de paniios de estrella , de 
baetilhas finas , de chapéos , de tocuyos , de coberto- 
res, de assucar, vinho, aguardente e azeite. As baeti- 
ihas, que eram de óptima qualidade, se fabricavam 
para o consummo dos negros, dos mestiços c de huma 
parte dos indígenas. Os paimos de estrella , chamados 
assim por sua cor escura, misturada de pintas brancas 
que lhe davam a apparencia de hum campo estrellado, 
eram trabalhados em menor quantidade , porém sua 
qualidade era muito melhor do que a das baetilhas: 
as classes pobres da sociedade faziam o consumo deste 
g onero. 

Em alguns dos obrages ou ckorrillos ^ que também 
assim se chamam cs logares destinados a fabricação de 
toda especie de tecidos, se fizeram ensaios de panno 
fino, e D resultado mostrou a capacidade industrial dos 
Peruanos, posto não fossem seus esforços coroados pela 
iortuna. Os pannos de Hespanha, que tinham servido 
ilv modelo aos proprietários e directores das fabricas. 
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cliíígaram a ser imitados, se não os de primeira qtiaíi- 
Jade , pelo menos os de segunda. Por varias vesses sí: 
mandanim aos vice-reis Abascal e Lacerna as amostras 
desses tecidos, sollLcitando-se a Hcença paia sua íabri- 
cação e mantíestando-se^llies as vuiitagens <jue delia 
tiraria o paiz ; mas nao se consegnio senão hiima nt- 
gativa completa, ate que, excitado o zelo dos coiu- 
merciantes Hespanhoes e a indignação do governo , se 
acabou por prohibir-se esta espccie de ensaios- sob as 
mais severas penas* Se não fosse este systenia íuiicsto 
que assim esmagava com mão de ferro a industria Pe- 
mana, ter-se»hia esta elevado sein a menor duvida, 
como em qualquer das iiaçoes mais floreceotes do 
mundo: nenhuma das colonias bespanholas olferecia 
talvez melhores elementos para esta parte da prosperi- 
dade nacional , localidades apparentes para o estabele- 
cimento de fabricas de todo genero , abuiidaiicia de 
rios, de vertentes, de madeiras, de pedras; abundan- 
cia de materiaes para os tecidos, taes como as lãas 
de vicuna ( 25 ) , de paco,, de Uama^ de alpaca j, de ove- 
lha, de kuanaco; algodão, e mesmo canamo ; robus- 
tez, constância e laboriosidade , entre os indígenas; 
hum clima, emíiíK , benigno pela razão de nem o ca- 
lor nem o frio intenso enervarem ou comprimirem 
nujica o vigor das faculdades physicas e mentaes, Não 
se necessitava portanto mais do que do beneficio da 
liberdade , para que estes elementos se combinassem 
é produzissem o desenvolvimento da industria ; porém 
o governo da Hespanlia nem soube nem quiz apro- 
veitar-se delles, e , desconhecendo assim seus proprios 
interesses, fez desapparecer aquelles meios de pros- 
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peridade que, manejados por outra admiíiistração mais 
sabia e previdente, terjam conservado por mais tempo 
a primazia da patria de Carlos V, 

Oschapéos, posto que commumente de qualidade 
inferior, em alguns lugares, como Chucuito, Puno e 
Ia Paz , eram trabalhados iguaes aos de segunda classe 
da Europa , e todavia de mais duração e consistência, 
por cuja razão eram muito procurados e apreciados* 
As varias laas de que fatiámos serviam para outras tan- 
tas classes de chapéos. 

Os tôcuy os ^ bayetãs ^cordellatês se fabricavam em 
todas as provincias do Perii, os primeiros de algodão 
para camisas, e os segundos de lãa para vestimenta 
dos indígenas e dos mistiços. Algumas destas telas nâo 
deixavam de ser fluas em sua classe , e a variedade de 
cores vivas e permanentes que tinham, prova o conhe- 
cimento dos Peruanos na arte de prepararem as tintas 
e de as appiicarem a seus objectos. 

Os cobertores se fabricavam também em todos os 
povoados principaes do Perü , e era este hum dos ge- 
iieros em que mais se empregavam as lãas; eram tantas 
suas qualidades, quantas eram as províncias que tinha 
o vice-reinado; mas o que se faziam de regalo eram 
superiores tanto por sua finura como pelas vistosas 
guarnições que as adornavam , representando geral- 
mente as armas reaes, emblemas de amor, flores, 
paizagens, tudo com a maior viveza e propriedade- 

Os vinhos e as aguas-ardentes se fabricavam era 
abundancia , ainda que com alguma imperfeição , ape- 
zar de ser a uva do Perü huma das mais deliciosas do 
inundo- Gomtudo, os vinhos generosos de Maquegua, 
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província d3 Arequipa, eram superiores mesmo ao 
Feitoria cio Porto; e o Tacar ^ fabricado iio pequeno 
valic deste nome, na mesma província, tiíiha todo o 
aroma e sciavidacle do Madeira, 

O assucar íabricado em Abancay , proviiicía dc Cuz^ 
CO, foi levado a ultima perfeição, e, sem temermos 
ser desmentidos , podemos assegurar que o chamado 
ímpeTud nao tem tido igual em paiz nenhum ; era pu- 
riricado e crystallisado de maneira que tinha a alvura 
do alabastro e a dureza da pedra, Além da extracção 
qae deste genero se fazia para varias partes da Ame-' 
rica , remettiam^-se conLiuuaoiente grandes quantida- 
des para alíespanha , para o regalo dos magnatas. Em 
tempos posteriores, mandou o general Bolívar de mi- 
mo á Inglaterra alguns pães como huma das cousas 
mais exquisitas do paiz, 

Estes eram os produetos principaes do Peru; porem, 
como este paiz comprehetide em seu vasto territorio 
muitas provincias , todas diCTc rentes em clima , eni 
producções e no genio de seus habitantes, desenvol- 
veo^se aquella differentemente, conforme as peculia- 
ridades destes lagares , sobresahindo cada huma em 
algum prodocto particular* 

Na província de Cuzeo , distinguiam- se suas indus- 
triosas mulheres no lavor das rendas, nas luvas, nas 
ligas, nas faxas, nos ciniarões nos suspensórios. As 
primeiras eram de diííerentes classes, porem todas tão 
excellentes e custosas que eram compradas pelos maio- 
res preços e procuradas de todas as partes da America 
para as guarnições dos pannos sagrados , para as alvas, 
para as camisas, para as toalhas epara adorno dos ves^ 


tidos dos eccleslasticos e das senlíoras. As Iiivns eram 
de sLinima belleza e de admiravet delicadeza; esten- 
didas j reprcsentavani a superfície dehiuna agua crystal- 
liaa ondeada pelo ar, e, dobradas, podia hum par 
passar por entre o espaço de hum annel de senhora. 
Os cinturões, as faxas e as ligas eraoi de seda matiza- 
dos de lindas cores e entretecidos cora camadas de 
ouro e prata. Nesta província haviam também grandes 
fabricas dc pergaminho, de badana e de caraursa, 

Na província de Puno , trabalhava m-se as baetUhas , 
os ponchos e as mantas de baeta de Castdla : as pri- 
meiras eram iguaes á flanella, e os segundos, feitos 
de laa de vicuua^ misturada com a de íüünã , resistiam 
aos aguaceiros mais fortes, sem que a agua penetrasse 
ate ao corpo» Cora esta cob^rtíi he qiie se fazem as 
viagens pelas regiões frígidas dos Andes ; com ellas re- 
sistem os Peruanos aos rigores do inverno e desafiam 
a neve, o gelo e a saraiva* Os indígenas laboriosos 
desta província trabalhavam e continuam a trabalhar 
essas custosas e elegantes mantas que duram meio 
século, c que cm bcllcza rivalisam com as melhores da 
Turquia. 

A província de Ayacucho , ou antes Guamanga , so- 
bresahia nas obras da mais delicada fd agra na de ouro 
e de prata, a de Junin no curtir das pelJes , a de Lima 
na fabrícaçao do Pisco e do Moscatel , a de Arequípa 
nos bordados e nas mimosas 11o r cs feitas á mão , a de 
Chachapoyas e a de Moyobamba nos finissimos cha- 
peos e nas charuteiras dc palha que hoje mesmo não 
tem iguaes no mundo, e que se vendem por hum preço 
duplo e tríplice do que tem os mais finos chapéos de 
castor da Enropa. 
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Todas estas obras e outras que não referimos , por 
serem damonor importância j foram filhas somente do 
engenho e da iiulustria dos Peruanos, sem o auxilio 
dos conhecimentos nas sc iene ias mechanicas e sem 
íieniuima animação da parte do governo. 

CàPITLLO IV, — AGUicur.TUKA. 

«Nas regiões, diz M* Mollien, onde o leite de còco^ 
a gomma da sensitiva, o amago de huma palmeira, 
hiima taniara ou hum figo, bastam para cobrir a me- 
za cio homem, sempre será errante a vida deste, e 
nunca suas alfeições se ligarão a lugar algum , porque 
em todas as partes encontra o alimento que a natu* 
reza Ibe prodigalisa com profusão : viajando sem cessar, 
he somente de tempos em tempos que se assenta , 
descança, come algnmas frutas , dorme, levanta soa 
barraca e se Lrnnsportapara outra paragem* Mas, quan- 
do se acha em huma terra onde lhe he necessário cliI- 
lival-a para lhe colher os frutos, quando se vê na 
necessidade de viver do arroz , do milho, do trigo ou 
de outros cereaes , por grandes ejue sejam as colheitas 
íjiie faça , sente-se aferrado a seus campos e tem habi- 
tações fixas, » 

Este pensamento se aclia completamente verificado 
em ambos os extremos no Peru ^ quanto ao primeiro na.s 
terras quentes, e quanto ao segundo nas terras frias e 
temperadas. A natureza, que parece ter estabelecido 
hum gráo de relação entre o caracter de hum povo e us 
frutos que devem compor sua subsistência, tinha provido 
osvaSles dac^uelle paiz de vegetaes qne se siibtmhiam ao 


çaiordo moio clia^ que buscavam a fresca sombra dos 
bosques j, que requeriíUH. pouco ou neuluima ciiUunt * 
e que se iTproduziam annualmeute duas ou traz. vezes, 
tudo appropriado ao caracter mdolente e iougnido dos 
naturaes*K Jautando-sç a esta abundaucia de raizes mi- 
LriLivaSy de que abunda o paiz , a dessas frutas exquí’- 
sitas e variadas, que vimos no capítulo antecedeiile, as 
quaes estavam destinadas tanto para o alimento do 
liomexn como para se neutralisarem os eíleitos da zona 
tórrida oseirj a existência do mesmo homem al li vinda 
dpS' da íVdiiga sob a iníluencia de luim sol abrazador, 
os babitantes destas regiOes favorecidas, sem ambição 
de mdihprar ou augmentar os frutos espontâneos da 
iiaturezaí,, deixavam^ que ella procUiziasc livremente 
seus dons, sem nunca pensarem em destruir himia 
de suas producções para darem mais vigor a outra. 
Dirigidos pela mão do acaso, colhiam conforme a 
estação , aquJllo que a natureza havia preparado para 
seu pJimentpi, e, nunca coravam das vantageps- que 
poiUa dar-lhes o oulLivo da terra* 

A prodigiosa abimdaneia com que medrai a banana 
nas pFQvinoiaSrda' costa parecia tambem annmiciar.quc 
queria a Otpsuia natureza poupar, a sçuíf habitantes^ os 
trabqlhos da agricultura. Esta fruta í, uLU sem duvida 
nos climas AeíÇaperadosy iporque póde rielles ajudar ao 
cuftfvo. da. terra, consagraiHlo-!he os^ íbracôs de hujn 
povo, vigorc^Ot, lie quasi^sempre funesta nos climas ar-* 
dentes ^ ODcJe o palor excessivo* eneiva seus habitantes 
e:OS íÇQuvida ao ocLoyi favorecendo assim sua naturaí 
apalhia, planícies ardentes da America ,, clíz:M* 

AloJÜeu , o platano produzirá os mesmos leSeitosj que 
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na África produziram astamaras; fará Imma especie 
de BetiuiiiüS do Occideatej como estas tem perpetua- 
do os do Orieute. E pdde-se disto duvidar, vendo-se 
a extraordinária abimdancia deste vegetal ^ a rapidez 
de seu angmento e a facilidade de sua cultura? 3 j 

Mas as temperadas e frias regiões centraesj nao 
obstante dar a terra de 80 a iOÜ para hiim , eram cons- 
tantemente cultivados e melhorados pelos braços vu- 
bustos de hum a multidão laboriosa dc indígenas. 
Yiam-se todo o armo os campos cobertos de frutos : 
idbiima mesma estaçao y estava amadurecendo hnnia 
colheita, semeando-se outra, colhe ndo-se outra, e en- 
tretanto ontra aindaverde; nimca o rigor oti a incons- 
tância do tempo enganava as esperanças do lavrador, 
pois , mesmo quando hum accí dente imprevisto des- 
truísse seus trabalhos em hum lugar, eram facilmenie 
reparados seus eíTeítos funestos pelo pro dueto das ricas 
colheitas qne se faziam a pouca distancia , sob a in- 
lluencia das constantes fadigas de hum povo agricohip 
Assim, ainda que, em algumas partes do Perú , a 
mesma fecundidade se oppunha ao progresso da agri- 
cultura, podia sem embargo ter eilaílorecido sob hmn 
systoma de administração mais sabia do que a h espa- 
nhol a e com outros homens iiiais prudentes do que a 
mór parte dos que levaram áqueÜas praias os estandartes 
da conquista ; porem a sêde de ouro por hum lado , n 
o principio exclusivo do en gra o ele cimento da metro- 
poli por outro, fizeram com que todas as attenções se 
dirigissem inteiramente pai‘a aaccamulação da riqueza 
meta Nica , e que da corte de Hespanha emanassem leis 
absoíiitamcnte contrarias á prosperirlade das colonias. 


- ao - 


Occupados os primeiros conquistadores em accumo- 
lar os despojos dos vencidos e em buscar os thesouros 
que encontravam nas laiacas, e julgavam encontrar eter- 
nameate; olharam coin índifierença eaté com desprezo 
para a cultura das terras ferteis e para o augtnento das 
preciosas producçOes que no Perú se lhes apresenta- 
vam aos olhos. Impediram , por todos os meios ima- 
gináveis, o augmento da população, que he sem duvi- 
da o primeiro elemento da agricultura, pois que esta 
requer braços; reuniram os indígenas em povoações 
que pozeram debaixo da mais immediata vigilância dos 
militares, sem lhes permittirem formar nenhum esta- 
belecimento proprio nem augmentar suas possessões , 
o que teria necessariamente succedido se lhes tivessem 
deixado a liberdade de estenderem-se pelo paiz e de 
se entregarem a oceupações de sua escolha e de seu 
interesse. 

As missões que estabeleceram os Hespanhoes em 
alguns pontos vantajosos do immenso paiz que com- 
prehende o interior do Perú, não podiam iguatmente, 
quanto ao verdadeiro desenvolvimento e progresso da 
agricultura, ter supprido a falta da influencia do go- 
verno, que se ia diminuindo na proporção qiie se ia 
afastando do Üttoral e das capitaes das províncias. Estes 
estabelecimentos christãos, com quanto por outra 
parte fizeram grandes bens á humanidade , como se 
achavam inteiramente dependentes do poder monacal 
e sua influencia se estendia somente á classe dos indíge- 
nas situados entre a vida pastoril dos colonos e a vida 
errante dos caçadores , não podiam ter oDíerecido van- 
tagens mui positivas e duradouras á industria agrícola , 
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em ímm solo fértil que oílerecia ao homem seu ali- 
mento 5 sem necessidade de trabalho nem de estudo ^ 
e em hum paiz onde nenhumas leis sabias tinham crea- 
úo os costumes, nem transformado o genio dos habi- 
tantes, nem contrapesado o poder do clima, 

Mas sobre tudo as leis prohibitivas , as pèas postas á 
liberdade da Industria, foram as que mais tolheram o 
adiantamento da agricultura no Peru e em todas as 
demais colonias hespanholas. Em 181 â, mandou a 
corte de Hespanha ordem de se fazerem arrancar as 
plantações de vinhas nas províncias do norte do Mé- 
xico, porque os negociantes de Gadiz se tinham quei- 
xado da diminuição no consumo dos vinhos da Penín- 
sula. Alguns annos antes, tínha-se tomado na Nova 
Galiza, hnma medida quasi semelhante a respeito de 
varias plantações extensas e florecentes de tabaco, e 
a mesma emGm se executou posteriormente noPerií. 

O tabaco, que era hum artigo de grande consummo, 
que prodiizio a maior das rendas do rei de Hespanha 
nas suas possessões da America, e que leria produzido 
dobradamente sc não fosse o systema de sua adminis- 
tração, era absolutamente monopolisado pelo governo 
em sua venda. Em cada província havia hum adminis- 
trador geral do tabaco, que linha debaixo de sua au- 
tor t d ade oCGciaes que residiam em todas as cidades e 
vill as, cliamados esUimfiieros ^ os quaes tinham hum 
armazém sobre cuja porta estavam pintadas as armas 
reaes, e ahi unicamente se podia comprar este artigo , 
como também os baralhos sobre os quaes havia igual- 
menle hum direito estabelecido, 

Para se cultivar esta planta , era mister que o colono 



tivesse licença expressa do administrador* e o terreno 
onde devia ser cultivada não podia estar em distancia 
qnc fosse favoravel ao contrabando , para cujo impe- 
dimento haviam guardas estacionadas em pontos com- 
petentes. Toda a colheita de viu ser depositada nos 
armazéns reaes e pagá a certo preço fixo. Este artigo 
se vendia aos coTisummidores geralmente por hum 
preço Iriplice de seu verdadeiro valor; e «os paizes 
onde o tabaco he hum objecto de laxo e he usado por 
todos os sexos e por todas as idades, póde-se calcular 
quanto lucro tirava o governo deste nionopoüo e desta 
injustiça. Era porém hum lucro ephemero que , suíTo- 
cando a industria , devia, poríim, vir a desapparecer 
inteiramente. 

Kão obstante os defeitos desta administração, o 
estabelecimento dos Ilespanhoes noPeni augmentoii e 
melhorou a agricultura deste paiz comparativamente 
ao estado em qoe antes se achava. Verdade he que, 
sob o governo paternal e pacifico dos Incas, já sè ti- 
nham dado alguns passos na arte de cultivar a terra; 
entretanto esses vegetaeS;, essas raizes mitritivas, essas 
arvores frutíferas que^ nas terras quentes? serviam de 
adorno , ora aos hosques, ora á verdejante belleza das 
planícies , não exigindo cuidado algum para a sua re- 
prodacção e provendo ás necessidades tanto do Indío 
ambulante como dos que estavam reunidos em familia, 
eram hum obstáculo que, nesta parte do antigo Perii , 
se oppunha conslan temente ao progresso da industria 
agrícola para hum povo ainda novo, e que, na serie 
de seus treze monarchas, se póde dizer que acaba de 
nascer de entre as relíquias de outro povo ( 26 ), 
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A introducção das sementes , plantas e arvores fm- 
liferas da Europa, o methodo da lavoura desta parte 
do antigo mundo, substituído, posto que parcialmento, 
ao antigo methodo peruano, e a introducção dos ani- 
maes deCastella, aclimatados os primeiros e multipli- 
cados os últimos, enriqueceram o solo americano e 
deram á agricultura huma nova marcha inais produc- 
tlva e mais regular. 

O System a das repartições, apezar de suas restricções 
á liberdade, prevenindo, em certo modo, as anlipa- 
tliias que os Aborígenes deviam ter naturalmente aos 
Ilespanboes, não deixou de produzir algum bem, em 
quanto que, reduzindo-os ao estado de servos, os fazia 
olbar conio hum bem entrarem na família de seus se- 
nhores. Estas allianças deram origem a povoações pa- 
cificas que faziam multiplicar os frutos da terra sob a 
dupla influencia da fecundidade do solo e dos cuida- 
dos da industria. O paiz lodo apresentou hum aspecto 
inteiramente diíTerente , mais lisongeiro , mais interes- 
sante. 0 morador das quebradas, que via com indiífe- 
rença crescer o café e o algodão , que olhava derra- 
marem-se as ricas pevides do cacau , e que se limitava 
somente a cuidar das maltas do platano ou a cortar a 
canna doce com cujo sueco se alimentava , sentio pela 
primeira vez o desejo de angmentar estas bellas pro- 
ducções , e consagrou seus braços preguiçosos á sua 
cultura e a seu melliorameuto ; o habitante das regiões 
frigidas que antes seguia solitário os passos da llama por 
entre as fendas e asperezas dos montes, e que apenas 
lhe losqueava a lãa para tecer sua manta , dedico u-sc 
a apascentar as manadas de ovelhas e de vaccas, e 
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iTimii]do-se cm casebres e estancias ^ dirigi o seus cui- 
dados para o beneficio do queijo, da manteiga, das 
lãas e de tanlos outros objectos de riqueza e de regalo, 
Kssas vastas planícies que se estendem cm derredor 
^das faldas elevadas dos Andes, que antes, durante 
muitos mezes , apresentavam o aspecto nielancolico e 
tristonho do inverno, virani-se, pelo menos ein ai- 
gumas de suas paragens, cobertas de messes e de fru- 
tos sazonados. Essas regiões, emfim , abrazadas pelos 
cafores do sol , seferlilisaram e se refrescaram com as 
abundantes aguas das neves que se apartaram com arte 
tic seus cariaes naíuraes e se conduziram por aqueduc- 
los sinuosos até a muitas léguas de distancia, Ü arado 
mh^\^\lu\o^ckaqmUielia (27), a relha de ferro substilnio 
a pá de ckonta (28) , as fadigas da epesata se unii-am ás 
fadigas do lavrador, e os suores deste foram alÜviadus 
com a canga. 

Debaixo da influencia beneCea destas ínnovações, 
com o desejo dos gozos e das commodidades da vida 
que se foi augmentando progressivainente com o tem- 
po e com as vantagens de limn solo fértil e de hum 
povo naturalmente robusto, pacifico e dedicado ao 
trabalho; foi-se também regular isand o gradual mente 
a agricultura , até que em fins do século xviii se vio 
esta em hum estado coniparativamentellorecente, Omi- 
lho j o trigo, a cevada e a cascariíla nas regiões centraes, o 
café, o cacau, o arroz, o algodão, o tabaco e a uva nas 
províncias da costa, apezar de ter a Hespanha reservado 
para si o direito de provera America de vinhos, eram os 
artigos principaes da agricultura no Perii, afora outros 
qtie eram de menos importância e menos consummo.. 
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Hiima terra própria para o cultivo do trigo e para a cria 
do gado maior com trinta cordas de comprimento e 
cjainze de largura , va Ha nac|uella época mil pesos nas 
regiões írias e trezentos nas quentes* Cada corda linha 
setenta e oito varaSj e cada vara trinta e sete polegadas 
castelhanas* II uma terra própria para o trigo, e que ao 
mesmo tempo p o desse servir para a alimentação do 
gado menor , valia , nos paizes frios, quinlieulos pesos, 
tendo doze cordas de comprimento e seis de largura, 

CAPITULO V* — co^EMERCío. 

O systema commercial do Peru, como de todas as 
colonias hespanliolas 3 era organisado do mesnao modo 
que as demais partes da administração colonial. O an« 
tigo principio , de que não deviam as colonias existir 
se não para o engrandecimento dft inãe-patria, se fazia 
notar por todas as partes; não se propunha senão n 
Hm unico de entre garem-se nas mãos dos Hespanhoes 
todos os thesouros da America , prohibir-se aos Ame- 
ricanos a faculdade de crearem os objectos de cort- 
summo qoe a Uespanha não produzia e de os com- 
praretn directamente ás outras naçOes* Nenhum habi- 
tante da America meridional podia ter hum navio nem 
receber hum carregamento em consignação; nenhum 
estrangeiro podia residir oo paiz, não sendo nascido 
em Hespanha: èra vedada a circulação, nas colonias, 
de todo capital que não pertencesse a hum Hespanhol ; 
era vedado a todo navio estrangeiro entrar, sob qual- 
quer pretexto que fosse, eni qualquer porto da Ame- 
rica hespanhola, e até se negava aquella hospitalidade 
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que he deviJa a todo navio que solTfeo huma desgraea! 
0 , no caso de ser esta cruel prohibição infringida por 
aiguín navio que a isso fosse obrigado pela necessidade, 
era tomado como boa presa e sua tripulação levada á, 
cadeias! Em certa occasião, teudo-se hum navio hes- 
panbol encontrado por casualidade, na altura de 38 
grãos de latitude, com hum navio ingiez que ia á pesca 
da baleia, encheo de tanto terror este acontecimento 
fortuito a D. Theodoro Croix, vice-rei do Peru e do 
Chile durante os annos de 1789 e 1790, queimmedia- 
tamente mandou elle ordens a todas as autoridades , 
desde Guayaquil ate Iquíquc , para que vigiassem com 
0 maior cuidado sobre todas as embarcações estran- 
geiras que podessem passar perto dos portos. E não 
he este o unico exemplo qne se possa citar. 

Afim de se assegurar a prohibição do commercio , 
estava declarado, sob pena capital, que ninguém sem 
excepção Unha a faculdade de conamerciar com os es- 
trangeiros, e que nunca estes seriam recebidos no 
paiz ; os mesmos Hespanhoesnão podiam apparecer nas 
colonias sem huma authorísação especial por tempo 
limitado ^ os habitantes do paiz não podiam commu— 
nicar-se huns com outros, porque se temia que as rela- 
ções mutuas facilitassem o progresso dos conheci- 
mentos. 

Para se estabelecerem de huma maneira estável es- 
tas odiosas prohibições, que tantos obstáculos podiam 
contrariar , recürreo o genio administrativo ao meio 
de degradar a população inteira : todo o paiz foi cheio 
de agentes activos e’ experimentados que tinham o 
maior interesse em manter esta ordem de cousas. As- 
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segura 0 Sr. Hamboldt que haviam mais de trezeníoí^ 
mil Hespanhoes destes nas colonías. 

As éxacções conhecidas pelo nome de taxas ^ dhlmoít 
e alcãValaSí formavam também ham dos ramos do Sys- 
tem a commercial. Os direitos impostos sobre os metaes 
preciosos, posto que a principio foram reduzidos pela 
impossibilidade de se poder saber seu importe verda- 
deiro e nominab foram todavia, ató o ultimo momento 
da dominação hespanhola, Imm grande e formidável 
obstáculo ao comniercio e á industria em geraU 0 ta- 
baco, o sab a polvora, o azongue, pertenciam exdusi- 
vamente ao monopolio real ; o povo não podia haver 
estes objectos em proporção a suas necessidades, 
mesmo por hum preço ínünitameiite superior a seu 
valor real ; e o governo se privava volontariamente de 
hum a immensa renda que lhe teria procurado hum 
systema menos extenso. 

A terrível alcavala, o mais humilhante dos impos- 
tos (29), porque era exercida sem limites e sobre toda 
especie de mercadorias, pesava funestamente sobre 
todas as classes , e era um dos maiores obstáculos ao 
coinmercío. Nada escapava ao dizimo; e todo habi- 
tante , sob pena de perder o fruto de seus trabalhos c 
outros direitos, se via obrigado a comprar certo nu- 
mero de bulias. Hum indivíduo, por exemplo, que 
não tivesse comsigo o seu bilhete de confissão , se via 
privado da absolvição no leito mesmo da morte, seu 
testamento era nuHo e seus bens eram confiscados. 

Em proporção a esta pouca ou nenhuma liberdade, 
o commercio nos fins do século xviii, se achava no 
seguinte^ pe. Estava dividido em tres ramificações i 


o que se fazia por mar com a metropoll e com as 
ilhas Phillppinas, o que se fazia pela costa cotn Gua- 
temala e Chile 3 e o que se fazia por terra com as 
províncias do Rio da Prata, O valor dos artigos de ex- 
portação , que consistiam em assucar^ lãa devicuna e 
de carneiro 3 algodão, pimenta / cochonilhaj casca- 
rilía, cacáo c baimühaj subia a trinta e huoi milhões 
e duzentos mil pesos; o valor das exportações para 
Potosi e para as províncias do Rio da Prata ^ subia a 
mais de dois milhões de pesos por anno, e o das im- 
portações a oitocentos e sessenta mil ^ fóra o resultado 
do transporte que ficavam a favor do Cuzeo e de Are- 
quipa , lugares por onde se fazia este commercio. Os 
generos de exportação para o Rio da Prata consistiam 
em aguardente^ vinho j inílho, assiicar^ pimenta, anil 
e tecidos de lãa, importando só o primeiro destes arti- 
gos em mais de hum milhão de pesos ( 30 ) ; e os gene- 
ros de importação de Buenos- Ayres consistiam em gado 
menor, couros, laa, herva do Paraguay, algum esta- 
nho deCochabamba e vinte mil mulas que eram trazidas 
cada anno para o serviço das minas , afora outro nume- 
ro considerável destinado a diversos fins. Os artigos 
principaes que se exportavam para o Chili eram mer- 
cíuíorías da Europa, Importadas primeiro em Gallao, 
tecidos de lãa, assacar, anil de Guatemala, sal, algo- 
dao e outros objectos. Os artigos de importação eram 
trigo, cobre, escravos, vinho, sebos do Paraguay , 
caiaies salgadas e madeiras de construcção. As expor- 
tações para Panamá consistiam em tecidos de lãa, assu- 
car, larinha; e as que se faziam para São Braz eram 
vinho c aguardente. Mas, desde os princípios do se- 
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culo XIX j o coDimcrcío do Pei‘ú, bem couio o lías 
demais colonias hespaiiholas, lomoii huma exleiicão 
maior e mais vaotajosa para o paiz. 

Desm'açadanierite para o systeraa da admiaislraçãn 
colonial , o peso dos grilhões não tinha aíogado na al- 
ma dos Americanos todas as centelhas da razão : reco- 
nhecendo elles que seus dominadores não podiam 
nem queriam snbministrar-llies aquillo de que neces- 
sitavam, appellaram por fim para as outras nações, e 
estas não tardaram a prestar-lhes sua assistência.^ In- 
sensivelmente Ibram-se achando os meios de se defrau- 
da rem os direitos da alfandega. Navios armados e 
guarnecidos de fortes tripulações abriam de viva força, 
na costa , hmna entrada a seus generos, Uiltando com 
vantagem , era caso de necessidade , contra as guar- 
nições das costas e contra os navios hespanhoes que 
impediam sua approximação. OsIIollandezes , os 1 oi- 
tuguezes, os Francezes, os Inglezes, e em ultimo lu- 
gar os Americanos do Norte , foram os que organisaram 
este estranho systema de co minerei o armado. De.s te 
modoseabrio a sabida dos produetos estrangeiros para 
o Peró e para toda a America meridional. Na lutta 
surda , porém irrisistivel , da natureza contra a metro- 
poli, a necessidade dos gozos, sentida e comprehen- 
dida pela população, contribuio poderosamente paia 
os esforços que se haviam tentado. Independcntemente 
das mercadorias estrangeiras, o contrabando introdu- 
zio comsigo no seio das colonias o germen dos conhe- 
cimentos e com elles o gosto pela elegaiicla nos trajos 
e nos vestidos, nos moveis, nos adornos e cm todos 
os mais objectos pertencente.s ávida social ; foi debalde 
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que a itiquislçâo despregou seus rigores, e ejue a ciirio 
romana, coadjuvada pelo governo, redobrou sua vigi- 
lância e se armou cia espada das leis. Bem prestes os 
estrangeiros, já por meio da corrupção, já por meio 
dos arliGcios, penetraram nopaiz; a intelligeocia hu- 
mana íoz progre.-sos nos variados ramos da civilisaçáo , 
a despeito do governo e de seus agentes , que, despre- 
sando a opinião publica , consideravam a força como 
a unicamola de sua administraçrio* 

CAPÍTULO VI. LITTF.nATURA» 

A Jitteratura , cíitre todas as nações do imindo, tcni 
sido a obra lenta do tempo e o fruto tardio dos es- 
forços cotiLimiados do genio nacíouul, Nas primeiras 
épocas, algumas almas privilegiadas, alguns eiiteiuli- 
meiilos creadores, loram produzindo de rjnando ern 
quando vários fragmentos bei los ou algumas obras aca- 
badas. Vieram depois outros geuios rjiie os imitaram 
ou os augmentaram com outras obras ; e todas estas 
creaçoes, já nativas, já imitadas de cscriptores de outra 
antiguidade e de outros paizes, accumuladas no decur- 
so dos annos, formam a Htteratura nacional de Imm 
povo. 

Netihnma nação porém tem formado a sua littera- 
tura sem o auxilio de outra ou outras que a precetle- 
ram ou foram suas contemporâneas; nenhum século 
levantou seus monumentos litterarios sem ter tomado 
para materiaes os de outro ou outros que o antecede- 
lam; nenhuma das grandes épocas do orbe litterario. 
emlirn, por grande que tenha sido sua duração, se 
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acba ind('pen dente e segregada das outras. Senão hou- 
vesse exi.sLido a lliada , nunca o poema de Yirgilio leria 
apparecido em siia fôrma presente; e, se Yirgilio iiao 
tivesse legado seus escriplos á posteridade, não leria 
a littcratura da Europa tido o Dantc, que a une com 
a lilteratura antiga. 

Assim, na marcha das letras, vemos esta grande lei 
da humanidade, a lei da progre.s.são , não de hmna pro- 
gressão gradual e uniforme, porém sim de luim adian- 
tamento permanente , em que cada epoca Ioga a qu< 
lhe SLiccode certa porção de seus trlumplios adquiridos 
sobre os obstáculos que lhe tolheram o progresso nas 
scicncias, nas artes, iias letras , &c. Destes tnumpho ; 
pois , o do j)rogrcsso que neste sentido li z eram os Pe- 
ruanos no tempo tia administração hespanhola , he que 
tratamos de dar hunia ideia ligeira no presente capi- 
lulo. 

A admiiii-íítração colonial , qiiC, como vimos iio.s ca- 
pitulos anteriores , tão funesta foi para todos os ramos 
íla prosperidade americana , foi todavia dobradainenl^ 
ahsnrda na parte que respeita á íllnstração dos povos, 
O quadro geral de sua marcha neste ponto , durante 
o longo perindo de .sua dominação , por tal modo leva 
comsigo o cunho da oppre.s.são mental, í[ue deo origem 
a que alguns osciaptores transatlauticos , ata.stados ptu 
immensa distancia da.s praias do Pacifico , duvidassem 
até se os Aborigeiies pertenciam on não á espccie hu- 
mana (âl). Qualquer quc se tlc morar .sobre o prin- 
cipio da conquista do i^ovo-Mun(fo não verá senão 
hum frade iiKpiisidor e hnin algoz , aquclte m;U- 
cando a victima com seu dedo de fogo , este^e\ecn- 



tarido-a immediatamente ; e isto não c*ra mais do que 
Imm brinco entre o homem qne tão mal representava 
a reli-iâo e o que desdourava a conquista. Nunca sc 
abusou tanto da força do gueiTeiro nem ila voz santa 
do Kvangclho ! Acabava a lícspanlia de unir a seu tliro- 
no cem Ihronos mais, acabava de aggregar á sua coroa 
ó melhor bnlbante do universo; e, para delle se não 
desprender jámais nunca , quiz prendd-o com hum 
giãllião de bronze qne nunca se quebrasse. Leis pe- 
uaes escriptas com sangue, tribnnaes sern appellação 
em suas sentenças, vedavam o estudo das sciencias e 
a cultura das letras; todas as tendcncias intellectuacs , 
todas as propensões da imaginação, estavam intercepta- 
das por hum a barreira (jue só puderam romper o tem- 
po e o vigor do geuio. Maniatado então o Peruano com 
tão iortes cadeias, lisoiigeado por outro lado pelas ca- 
ricias da paz e da abundancia, em meio da profusão 
das commodidades da vida , no seio dos prazeres , dos 
espectáculos, das diversõe.s, não pensava senão na pre- 
sença destas fruições, e nem sua alma adormecida po- 
dia elevar-se ás altas regiões da inlelligencia ; então só 
se contentava com ver o esplendor do seu sol merl- 
diiu.o e rememorar iá cm sua estancia as glorias da 
meli'opoli. Os cautos do trovador castelhano, os ciú- 
mes de hum mouro, as delicias da alcatifa e os zelos 
íle liLun sultão enchiam esses dias preguiçosos e entre- 
tinliam huma mídtídão de ouvintes* 

Depois de Imm secnlo deste lelhargo, curou por Hm 
a corte de Hespanha óe dar hum plano de estudos para 
Mias coionias , movida talvez mais pela philantbropia 
li lustrada de alguns homens superiores a seu scculo 
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que se achavam no conselho das Índias, do que pelo 
desejo de receberem os Americanos algumas centelhas 
da luz que allumiava a Europa. Já Isto era hum passo 
na carreira das gerações americanas ; quanta distancia 
porém não havia entretanto desde esse passo ate aos 
gráos intermédios da columna de illustraçao que de- 
via levantar o mundo de Colombo ! Este plano tinha 
os defeitos da educação Htteraria da mai-patria , e de- 
mais disso era formado de modo que nunca podessem 
os Americanos estender suas vistas alem de hum debil 
crepusctdo. 

Nas escolas primarias se ensinava os meninos a lerem 
em livros de historias inverosímeis, de milagres por- 
tentosos ou de assumptos de devoção , com princípios 
mais proprios para fazel-os hypocritas do que homens 
de candura e juízo são. Ensinava-se o pai apensar que 
seu filho linha preenchido todos os seus deveres , quan- 
do este podia repetir de memória algumas orações e 
quando podia dissertar sobre seu cathecismo, o qual , 
embora exceliente em si mesmo , não bastava todavia 
nem para fazer delle hum homem integro , nem para 
endoutrinal-o nos preceitos da moral christãa , nem 
para lhe fazer conhecer os deveres que por ultimo 
teria para com a sociedade e para com a patria. Neste 
primeiro ensino da juventude , em vez de se ensinar 
ao menino a moderação, que he a primeira prenda do 
saVjer , inenleavam-se-lhe certas friòleiras de vaidade 
e presumpção que o faziam abusar das prerogativas do 
nascimento, cujo objecto não conhecia, e cujo princi- 
pio fundava em ostentar hum orgulho louco ao fallar 
na nolireza de seus progenitores , como se sobre clle 
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rcllectisse o m crí l o desses aa tcpassados [ Apenas acaba- 
va (Ic aprciiíler a ler, era logo meUiclo nas aulas tic 
latim, onde se lhe ensinava esta linguii /antes de saber 
seu proprio idioma e de scr capaz de escrever correcta- 
mente luima carta. As regras e as combinações da ari- 
thmetíca lhe eraai desconhecidas ;.rüziam“0 estudar 
a philosophia de Aristóteles, as iustituições de Justiuia' 
no e a lheologia de Gojiet e de Larraga. 

-Destas aulas , passavam os jovens para as academias 
e para os coliegios, que não tinham melhor systema 
de educação. As ihoses que se propuniiani e as ques- 
tões que neíles sc defendiam eram guiadas pela mys- 
tíca e raneosa plnlosopliia das veUias escolas;: a logiea 
uão era senão a giria da argamentação syllogisLica ; a 
elhica era destinada a provar as causas sobrenaturaes ; 
as cathegorias hypolheticas oceupavam o lugar da- mo- 
rai c dos conliccimentos práticos; as operações da in- 
vestigação analy tíca eram ignoradas; funduvam-se prin- 
cípios sobre inducções falsas , e adniittiam-sc plieno- 
menos e entes imaginários sem relação alguma com as 
leis da natureza. Todo o conjTincto deste systema 
se achava consignado nos claustros, dos conventos , 
d'üTide sabiam os estudantes enfronhados na giria es- 
colástica , cheios de pensamentos abstractos e de ideias 
anUqnadas que não podiam ser appllcaveis aos fins da 
vida nem ao desempenho dos deveres socíaes. 

Os acontecimentos do mundo antigo j as oceurren- 
cias pQÍiticas da Europa, eram absoliitamejite ignorados 
nas praias do Pacifico. A Gazeta de Madrid , escripta 
em contraposição ã íranceza , era o unico meio pefo 
qual se diíluudiam as noticias ácerca do estado da-^ 
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quelles paires a cios acoolecimeiilos da invasao de Bo* 
iiaparte »a Hespaiilia ; c ainda esta mesma circulação 
era em extremo limitada. As classes baixas, cpie se- 
guiam as altas, pois cpie iias colonias, do mesmomodo 
que na metropoli, não sc conheciam classes interme- 
diarias, estavam condem nadas a não receberem o mais 
pequeno vislumbre destes assumptos, cpic mysterlosa 
e emphalicamcnte se chamavam asfimijitos de estada. 

Era probibida a impoi^taçâo dos livros pelo governo 
e sna leitura pela inquisição, era cujo ultimo iiidice 
expurga lo rio de 1700 eram designadas com especiali- 
dade Robertson , Hume, Sliakespeare , Corncille, Ra- 
cine , Yüitaire, Rousseau, Boilcau, e liuma infini- 
dade dos maiores cscriptores da Europa. A inquisição ! 
este tremendo tribunal, cnja origem conta desde o sé- 
culo xti , no tempo de Iniiocencio lil, e que, tendo 
a principio sido estabelecido somente para conhecer 
das cansas de heresia , se estendeo depois até cortver- 
ter-sc em tyranno do pensamento humano e soberano 
dos reis ; c foi também inscrever seus autos de ló sobre 
os rochedos da America e accender suas fogueiras na 
terra de povos Inoocentes ! 

No meio dc tantos obstáculos , não era de esperar 
que houvessem os Peruanos leito progresso algum nas 
letras; porém, como he impossível que o entendi- 
mento humano permaneça para sempre escravisado 
em nenhuma parte da terra, foi a fecundidade do genio 
peruano abrindo-se insensivelmente hum caminho ao 
pensamento atravez dos dias e dos annos que corriam 
tranquillos, até que, minadas asSim as muralhas da 
tyrannia mental , sem que aluda se tivesse disso aper- 
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cehiíio a adíniíHgLraçãOj hespanhohi, começat^am a [kh - 
se íMji contacto as ideias nascidas no asylQ das medi- 
tações solitárias. 

A natureza pliysica e moral foram produzindo tle 
concerto esta revolução Jenta , porem feliz, A raça in- 
diana, dotada de inlelligcncia disUncta por huma forte 
originalidade, capaz de raciocinar com assombrosa 
(‘xaclidão sobre os o!>jectos e]tternos e de receber e 
reter as mais vastas impressões , foÍ enxertada como 
a raça de bum povo cujo genio fero e altivo j cujo ca- 
racter independente e cuja razão forte c superior ^ íi- 
zeram ddle o primeiro povo da Europa. 0 Peruano , 
nascido desta mescla Iclíz , herdeiro dc tão variadas e 
tão bellas qualidades , como imaginação^ agudeza^ sen- 
sibilidade e essa doce melancolia j creadora dos gran- 
des a?siimplos, devia lel-as exercitado no meio de Im- 
ma natureza rjuc liie sorria e o convidava a todos os 
gozos da alma , desde os mais passivos c s naves até 
aos mais elevados e ac U vos* 

A soledade do bosque j cm seus sussurros j devia pois 
dizoi-lhe alguma cousa que clle escutava^ e que al- 
guma consa com prehendia ; acorrente tumultuosa dos 
rios lhe murmurava também palavras desconhecidas j 
0 as sombrias roupas da noite lhe afiguravam igual- 
mente sombras de varias cores, cochichando em voz 
!>aixa, como a oração fúnebre dos finados, A selva , 
cheia de vigor, por onde niuguem tinha atravessado , 
]>arecía sorríi-se ã liberdade do pensamento ; os rios , 
desenvolvendo-se em suas sínuosidades crystallinas , 
diziam igual mente : a Tua alma he livre como o são 
as minhas aguas cuja corrente nada estorva! » Eram 


as ossadas das passadas gerações que vinham espaiiíar 
sens despo Las e inspirar aos descendentes dos Incas luz 
e liberdade. Todos estes rnidos mysteriosos que che- 
gavam ao.s ouvidos sensiveís do Americano , devia es- 
Ltal-os o Peruano adormecido ao plácido repouso da 
escravidão; e Lambem deverão seus olhos ah;ar-se para 
«s eminências da cordilheira onde cada objecto lhe 
dizia : « Olha o Eterno ! » 

Harmouisando-se assim o homem com a natureza, 
o genio com a terra, foi como no Perú brotaram os 
ptímeiros germens das bellas tetras , os desejos e as im- 
pressões para depois produzil-as. E isto não podia dei- 
xar de ser assim, como tem sido sempre que se tem 
reunido Ião felizes circiimslancias. Desde o principio, 
os Gregos mostraram engenho nas composições do 
bei lo e do grande , e fizeram obras primas , porque 
encontraram em seu solo, cm seu chma e em seu 
genio o principio desse bello ideal , essa poética , 
essa lógica de todas as bellas artes e bellas letras. 

E se não existe mais senão hnma especie de bello 
ideal , se não ba mais senão huma poética e hum a ló- 
gica para compor este bello , quer com os sons , quer 
Lm as cores, quer com as fôrmas , ou quer com as 
combinações complicadas de fôrmas , de côres e de 
sons, que se chamam sentimentos e ideias; se as bellas 
artes, emfim, não são mab senão os diíferentes dia-, 
lectos de huma mesma língua , da língua sagrada do 
bello; estando collocados sob a induencia de hum cli- 
ma-venturoso , no melo de hum paiz magnifico e va- 
riado , onde encontravam a cada passo estas fôrmas , 
estes sons ; estas cores, não teriam os Peruanos rece- 
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as impressões c despertado ao sentimento do bello 
c do verdadeiro? li nas bases dos Andes, em cujas fal- 
das ondulam as faces da melancolia e soljrc cujas sum- 
niiiiades existe o typo do sublime , não teriam rece^ 
blclu as impressões da poesia? 

A esta operação ienta e constante do genio e da na- 
tmeza, foram dissipando-se imperceptivelmente as tre- 
vas da ignoram: ia e desmoronando-se os alicerces do 
edificio grotesco do Lyrannia mental , ate (jae depois 
do decorrer de dons séculos se a brio á patria dos Incas 
bum horizonte desassombrado , no ffual se começaram 
0 ver alguns astros luzentes* Então já as bellezas da 
eloquência , e os encantos da poesia capUvavam a at- 
tenção dos Peruanos. 0 estudo concentrado do latim e 
mesmo do grego, qne já era conhecido e ensinado 
por alguns jesuitas , fez conhecer e amar Ylrgilio e Ho- 
mero; o galanteio hespanhol eocoiilrou hum Incenti- 
vo em Ovídio , a sensiblidade americana achou suas de- 
licias em Tibulo e Propercio, e o caracter apaixonado 
do Peruauohcbeoa vebemenciade seus ardores nas odes 
de Sapho* A eloqueiicia do púlpito, cujo primeiro mestre 
110 Pení foi o virtuoso Las-Casas, e cujO dominlo en- 
controu hum campo illimítado no enthusiasmo reli- 
gioso de hum povo devoto , fez conhecer Bossuet e 
Fenelon, Massillon e Bourdanloe: estes iliustres mes- 
tres correm o véo aos mysterios daoratoria; e eis aqui 
como a alliança da religião com as humanidades abre 
nova era de luz á razão. 

Nao he porém aqui que para este progresso das 
letras, iiem são unicamente a eloquencía c a poesia 
que formam o campo de süas conquistas ; este primei- 
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ro passo hc o precursor do que se vai dar na phiioso- 
piiia, na moral e na relii^ião, como huma consequen^ 
cia do enlace inlimo de todos o^s ramos do saber. 0 go- 
verno nota esta mudança que o surprehende e espanta, 
redobra as probibições e sancciona novas leis; mas 
sfio já vãos todos os seus eslbrços ; be buma geração 
carcomida que se arroja ao desenvolvimento de huma 
geração nova c vigorosa, iVs prohiljições , augmentaodo 
a curiosidade, dao novo pasto ao desejo da instrucção ; 
no silencio da noite se invocam os antigos, e na solidão 
dos retiros recebem os modernos a homenagem da ra- 
razão. Pascal c Mably são devorados, e Bacon e Locke 
são aprendidos de cór; Voltaârc e Rousseau , geinos 
expatriados da Ilespanba , e qiie sna patria incensa no 
altar da iinmortalidade , são feitos os codlgos do pen- 
samento , não para que se tribute homeuagem a suas 
doutrinas irreligiosas, mas slin para se colherem as 
dores de sua litteralura. A França , emfim, esta na- 
ção de Inz e de Uberdade, que levava seus produetos 
á todas as partes do globo , exceplo a America meri- 
dional , e que cultiva também as sementes da Allema- 
nha e da Inglaterra para depois esparzü-as pela mundo 
inteiro, faz chegar ao antigo império dosinoas os írutos 
do trabalho de sua incessante expansão e dilatação. Ap- 
parece emfim o Perú, em princípios do século xrx, com 
huma pbysionomia particular e huma litteratura que 
lhe he própria. 

As obras de poesia , de eloquência, de piiüosophia, 
de moral e dc outros generos, escríptas em volumes 
completos ou em composições soltas, ora impressas, 
ora inéditas, desde meado do século xviii até á guerra 
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i\‘à iadcj>endencia 5 foniiam a íiUcratiira da primeira 
dpocha do Peru, Entrar na enumeração e no exame 
minucioso de todas estas composições seria hum a tare- 
ia que não conviria á breviilade deste bosquejo j nem 
nós a poclcrianios emprebender na distancia em que 
nos achamos chi patria , sem os cUicuinenlo e materiaes 
necessários para o fazermos. Assim pois , limÍtar-iios- 
hemos unicamente a indicar algumas das obras princl- 
pacs c mais originaes desta épocha e a dar huina ligeira 
ideia dos Peruanos que os compozcrain, 

0 vice-rei A baseai foi para o Peru o cjne foi Luiz 
XIV, para a França , e a epocha do seu governo o sécu- 
lo de ouro dos Peruanos, Debaixo da iníluencia deste 
i ilustre protector das letras ^ que não só deo alento 
aos talentos, mesmo contrariando as instmeções do ga- 
binete de Madrid, como também se julgou honrado 
com receber o titulo de presidente da sociedade h Ite- 
raria que se formou em Lima com assento sen: flore- 
ceram a litteratura e o engenho peruanos , se he que 
se pode aqaeíla palavra applicar ú liberdade cooi qne 
se escreveo , c ao apreço e utilidade com que se ha 
o escripto, nesta épocha , dentro do recinto de huma 
colonia subjeita ao sceptro de outra noção. 

Entre os II L ter atos mais antigos que se distingui- 
ram nesta primeira epocha da litteratura peruana , 
e cujas obras foram ciadas á luz, o que mais dís- 
lincto se apresenta he o jesuita D, Paulo Vise ardo e 
Gusmão, natural de Arequipa, capital da província des- 
te nome, e que morreo em Londres, em 1799, Nu- 
trido das profundas investigações de sua alma fecunda 
e com as obras dos clássicos gregos e romanos j adqui- 
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rio ímmciiso cabedal de coriliecímeutos ^ juutameiile 
com huma riqueza de expressão^ buma energia de pen- 
samento e hum brilhantismo de estylo que lhe valeram 
huma justa celebridade, posto que a apathia em que 
cahio o espirito litterario do Peni , aos golpes da re- 
volução ^ tivesse deixado confundido os seus escriptos 
entre os giTuides folhetos ou os tibri dephantini da ida- 
de media. Entre estes escriptos, merece particular 
menção a carta extensa que escreveo dirigida aos Ame- 
ricanos 5 manifestando-lhes as vexações e as crueldades 
do governo hespanhol e íncitando-^os a sacudir o jugo 
de sua oppressão, 8Í se considera a epocha em que foi 
escripta esta peça inapreciável e a natureza dos livros 
que enchiam as estantes das bibliotbeças dos conven- 
tos, que, semelhante aos registos dos cidadãos roma- 
nos, quando estes se elevavam a milhões, conlitiliain 
pouco mais do que catalogos de cousas e pensamentos 
e nomes, em palavras sem medida e as mais das vezes 
sem sentido, poder-^se-hia dizej' que foi esta a primeí- 
i‘a (lor que desabrochou na aridez ou a o asís que se 
sentou no deserto. Para darmos huma ideia deste es- 
cripto, posto que o encontramos casualmeote, copiare- 
mos alguns de seus trechos. 

Depois de longas observações sobre o merecimento 
dos primeiros conquistadores e sobre o abuso que de 
suas conquistas fez a metropoli , diz : «A nossa mesma 
loucura esteve forjando as correntes com que a Hespa- 
pauha nos jnnge a seu carro humilhante ; e , se não as 
j'ompeinos em tempo, não iios restará outro recurso 
senão arrastar com paciência tão ignominiosa escra- 
vidão. 
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« Sc u nossa condição [>reseoie fosse Ifio desespe- 
rada quaiilo Ite penosa , seria limn aclo de piedade 
occu liarmo-la ás vossas vistas; porém, lendo nós em 
nossas mãos o mais certo remédio, vamos correr o veo 
a este espantoso quadro e examinemo-lo com a Inz da 
verdade* DÍz-nos esta que toda a lei que se oppoe ao 
l)cm geral daqindles para qnem foi feila íie hum ac to 
de lyramda, que exigir-se a observância de semelhante 
lei he legitiriiar a escravidão, c qne Imma Ic! que ten- 
desse a solapar os alicerces da prosperidatlc nacional, 
stMia monslrnosa alem de Ioda expressão* Demais, 
Imm povo a quem tirassem sua liberdade pessoal e a 
liberdade de dispor dc sna propriedade, entretanto qne 
todas as nações da terra tem julgaílo, em circurnstan- 
cias iguaes, que o estender esta liberdade era da mais 
vital importância para sen interesse; bnm povo como 
este, be evidente que se acharia reduzido a iuun cs^ 
lado de escravidão que nem mesmo se podería impor 
ao inimigo no frenesi da victoria* w 

Depois de assentar estes principios, entra o anlor 
citado a app!ical-os á situação reciproca «las Américas 
com a Europa* «Para honra <la humanidade, melhor 
he passar em silencio os horrores e ns crueldades de 
outro commercio exclusivo , conhecido no Peru pelo 
nome de i^eparíunicntos ^ qne os corregedores e os al- 
caides reclamavam para a ruína dos desgraçados Índios. 
Que admirar si , com tanio ouro e com tanta prata 
com que quasi enchemos o universo, temos apenas 
com que cobrir nossa nudez? De qne nos servem tan- 
ias e Ião fe r teis terras , se nos fa 11 ec e m os tn e i os d e 
cnltival-as, c se mesmo, no caso dc os termos, he 
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iiiuLil fazel-o mais do que be necessário para consu- 
mi mios no dia? Tacs beneQcios qiie nos conferi o a 
natureza não fazem mais do que accusar a tyrannia qiie 
nos priva de lhes colhermos os frutos j repartindo-os 
com outro povo..*-. 

Lancemos Imma olhada sobre a nossa desditosa pa- 
iria, se merece este nome o solo ti neto com sangue 
qnc nos deo o ser; e por toda parte encontraremos 
u mesma desolação, a mesma avareza insaciável, o 
mesmo trafico abominável de injusliça e de deshuma- 
nldade da parte dos agentes sanguinários do governo. 
Consultemos os annaes de tres séculos ; elles nos des- 
cobrem a ingratidão da corte dellcspunha e sua traição 
em não cumprir com seus comprimíssos conlraidos , 
primeiro com o graude Colombo , e depois com os 
demais conquistadores que lhe deram o império do 
Novo-Mundo , sobre condicçucs solemnemente esti- 
puladas; elles nos mostram a sorte daquelles íiomens 
magnânimos, cobertos de oppiobrio, perseguidos pela 
inveja que os catmnnioii, carregados de cadeias c 
dando eui Gm seus últimos suspiros no meio da mi- 
séria 1 

Fallando mais adiante da expulsão dos jesuítas , diz ; 
«A expulsão e riiiiia dos jesuitaSj segundo todas as 
probabilidades, não tiveram outra origem senão a fama 
de suas riquezas; esgotadas estas, e governo, sem dó 
nem compaixão pela desastrosa situação a que nos re- 
duzio, quiz entretanto aggravar mais seus novos im- 
postos, particularmente na America do Sul, onde 
lanto sangue custou no Peru em 1788. Hoje gemeria- 
mos todavia sob o peso desta oppressão, se asprimei- 

JO 
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ras chammas de liuma Íii dignação longo tenipo com- 
primida não tivessem forçado os nossos tyraimos a 
dcsisLireoi dc suas extorsões. Generosos Americanos 
do novo reino de Granada! se a America hespanliola 
vos deve o nobre exemplo de intrepidez cjlic sempre 
se deve oppor a tyranniaj e se seu novo lnsíi'e aug- 
mentoa sua gloria; está escrJplo nos aniiaes da buma- 
nídade que nos veremos gravado com caracteres im- 
mortaes que vossas armas tlefemleram os nossos com- 
patriotas, os pobres índios ^ e que os nossas nobres 
tleputados estipidaram u favor dos interesses destes , 
com o mesmo zelo qiic sc fosse para elles mesmos ! 
Possa o vosso magnanimo proceder ser liiima lição util 
ar a L o d o a r a ç a ii u m a n a ! 

tí As miiilas regiões da Europa a que a coroa de 
Hespanba se vio obrigada a renunciar, como o reino 
de PorUigal, encravado no compasso da mesma líes- 
panha, e a celebrada republica das Provincias-Uoidas , 
que sacudiram sen jngo de ferro , nos dizem qne hum 
continente infuiitamente maior do que aHespanha, 
mas rico, mais poderoso, mais povoado, não <Ieve 
depender daquclle reino, quando se acha em huma 
distancia tão immensa delia, e alé menos quando foi 
reduzido á mais dura escravidão, 

ctO valor com qne as colonias da America ingleza 
combateram por soa liberdade, de que gloríosamente 
gozão, cobrem de vergonha a nossa apatliia; nós lhes 
cedemos voluntariamente a palma de serem os primei- 
ros que coroaram o Novo-Mundo com sua soberana 
ia depende nela. Junte-se a isto a sollicltude com que 
a riespanha e a França coadjuvaram a causa dos Anglo- 
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Amtitícanos; e este facto mais nos aceusa tle ciiíiiinosa 
insensibilidade : despe riem ao menos os senlimenlos 
da honra nacional pelos ultrajes qac temos soílrido 
durante tres séculos L,-.* 

a Já não temos maíspretexto para justificarmos nossa 
resignação; Cj, se soíTremos por mais tempo o jugo 
qiie nos opprimCj com razão se dirá que a nossa co- 
bardia nol-o mereceoj e os nossos vindouros, arras- 
tando as cadeias que podiamos ter-lhes evitado, nos 
encherão de maldições, 

«He chegado o momento, aproyeitemobos com todos 
os senlimenlos de gratidão para com o Deos Santo que 
iiol-o oílerece ; ainda quando tão debeis sejam nossos 
esforços, sempre delles nascerá a liberdade bem or- 
denada, este precioso dom do ceo, acompanhada de 
todas as virtudes c de todos os germens da prosperidade, 

«Este triiimplio será completo e custará mnito pou- 
co á humanidarlc : a debilidade do unico inimigo que 
tem interesse em oppor-se aelle não lhe permítte em- 
pregar a força aberta que acceleraria sua queda. Seu 
principal apoio consiste nas riquezas que tira do nosso 
^solo e do nosso trabalho; privemobo delias e applíqiie- 
mol-as á nossa defesa: sua raiva será impotente, A 
nossa causa he tão justa, tão favoravel ao bem do ge- 
nero humano, que mni pouca probabilidade ha de se 
encontrar entre outras nações huma sò que se queira 
cobrir com a ínfamia de nos combater, ou que renun- 
ciando a seus proprios interesses, queira oppor-se á 
liberdade de hum povo inteiro. O sabio e generoso 
Hespaohol que hoje geme em silencio sob o peso da 
oppressão, applaudirá elle mesmo á nossa magrianima 
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empresa. Veremos reviver á gloria nacional itliom írn- 
menso império , vel-o-hemos converter-se em o asylo 
de todos os Ilespanhoes que, alem da fraternal hos- 
pital itlade qne sempre nos mereceram j se porão em 
cslado dc respirar para o futuro o ar puro da liber- 
dade circumdacla dos raios da razão e da justiça. 

ü Praza a Dcí)S que chegue este día que brilhe, não 
S(S sobre a America, senão também sobre toda a face 
do mundo! día em que o reinado da razão, da justiça 
iii 'da humanidade succeda ao sceptro datyrannia, da 
oppressão e da crueldade! dia eni que as lagrimas, 
os infortúnios e os lamentos de dezoito milhões de 
homens cedam aos puros gozos dos beneücios do 
Creador, cujo nome sagrado não servirá mais de pre- 
texto aos actos da tyraunía! ^ue espectáculo tão inte- 
ressante e grandioso nao apresentarão então as ferteis 
praias da America presente, cobertas de homens de 
todas as nações, trocando as producções do seu paiz 
pelas nossas ! Quantos de entre eMcs nao virão , fugin- 
do a opprcssão e á miséria, enrÍquecer-nos com sua 
industria e reparar nossa destruida população! Possa 
assim a America unir as extremidades da terra, c pos- 
sam seus habitantes , unidos por hum interesse com- 
liüum 3 íormar huma grande familia de irmãos ! » 

Esta peça em que, no meio do patriotismo que 
desprega seu autor philantropiço , se reconhecem os 
sentimentos privados de hum Jesuíta injuriado , não 
he certamente huma peça de poesia ou de eloquên- 
cia ; ba porém nestes fragmentos alguma coisa de 
poelico e de eloquente, ha imagens o conceitos, ha 
linguagem e estylo, e basta isto para a fazer pertencer 


— 07 — 


ao campo tia ültcralura , posto nao seja no senlitlo 
pai-ticulav em que se toma esta palavra , pelo mcuos 
em sua accepção ampla c geral. 

Poucos a unos tlepois, appareceo D, João dei C ar- 
pio , natural da cidade de Puno e parocUo da mesma 
doiilrina. Seus cantos intitulados: liea'eios do somnam- 
hido no lago, e cscriptos em presença da natureza me- 
ianchotica , no silencio c no retiro do tumulto das ci- 
dades, deram nome e celebridade áquelles pampas 
solitários do Callao (32), onde, depois que se ouviram, 
as melodias deste cantor da natureza em lueto, não se 
ouvio mais onti'a ha:'pa qnc fizesse vibrar suas coixlas* 
Este ccciesiaslico , habitador das margens do lago dc 
Tlticaca, deste lago romântico onde Manco arranjou 
a sua barra ile ouro para fuudar o império dos Incas , 
este lago maior do que lodos os lagos do mundo e cuja 
superllcie tem quarenta vezes a extensão da do lago de 
Genebra, deste lago cojas aguas negras e melancholi- 
cas no inverno, e azues e transparentes no verão, rc- 
llectem todas as faces da vasta paizagem que o cerca , 
desde o plácido e bei lo até o tempestuoso e sublime , 
teve , como líaller c Hotze, desde seus primeiros dias 
hnma afleição e huma alma sensivel ás bellezas de sou 
paiz; e se Zimmerman e J^avater não nasceram com 
áquelles para celebral-os, dia virá em que a historia 
da litleratura americana ostente as bellezas de sua 
poesia. 

Contemporâneo de Salas, mais joven e mais poeta, 
apresenta-se o Dr. Yelarde com justo titulo a ser con- 
siderado como o primeiro sacerdote da religião pura 
»os costumes do Perú. Desgraçado desde o berço, 


íoíTrentlo coíistaíitomentc os revezes da for tu oa^ da 
iujastíça e da ingràitidão daqiieíles que amara, bebeo 
ua taça do infortúnio os desgostos que amarguraram 
seus dias e o conduziram a meditações concentradas 
e piedosas, cujos doces frutos, pintados com tintas de 
senlida melancholia, deixou em suas composições, in- 
tituladas: Conwlos da vida. Nellas traia, em bellos 
versos, das magicas impressões dc hurna mãe, de seu 
carinho encantador^ da historia dos sentimentos suaves 
e delicados; e tudo com aquella imcção evangélica, 
com aquella virtude de hum coração puro e de h uma 
inteltigencia que vai siir prender os soluços do berço 
infantil, as emoções de huma terna mae , as aspirações 
de hiima creançaj os encantos da esposa ao trançar os 
louros cabellos de suas filhas e as sorpresas do pai ao 
onvlr a boca de seu fdhinho balbuciar hum nome que- 
rido, Ile triste c até humilhante para o Peru a ideia de 
que esta peça, que se acha inédita e coberta dc p6 na 
livraria de hum dos conventos de Cuzeo , e da qual 
f o ra m i n se r idos alguns f ra gm on t o s n o M ercu r ío de L i - 
mãy tenha ficado até hoje sem ser publicada, tendo 
seu autor merecido mais homenagem em outra pa- 
ina que a sua (33). 

A historia da rebellião de Oílantay e dos ac tos de 
patriotismo e de virtude de Raminahui , antigos gene- 
raes do Perú no tempo dos Incas, historia a mais 
pathetica e digna de servir de argumento ao autor da 
Alzira para hum drama que faria correr lagrimas deli- 
ciosas dos olhos dos espectadores, tinha permanecido 
ignorada e esquecida no Peru ; e nenhum dos que des- 
creveram os antigos acontecimentos deste paiz , uem 
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nicsiiio o proprití GarcüasOj o cjue be mais dc esti’a- 
iihar, tenha tocado ii'hmna parte Lao interessante a 
historia dos Inças, nao só pela natureza do assumpto 
em si mesmo j senão lambem pela íuz que derrama 
sobre o caracter dos antigos Peruanos* O cura Vai dez, 
íilho da cidade de Cuzeo, amigo das antiguidades de 
sua patria e dotado de hum genio poético particular 
que o fez escrever muitas poesias bellas na doce e 
energica língua (iimlma^ entre as quaes he digna de 
Ariosto a traducção que fez dessa terna despedida * 
ft Já chegou o instante fero, Silvia, da minha despe- 
dida» imitada por Arriaza daquelle poeta italiano; foi 
quem fez este serviço a seu paíz , arrancando ao oh 
vido a historia de Ollanlay e dc Ruminahui , e dando 
mais hum brilho á primeira aurora da lltteratura pe- 
jaiaua* Com tudo o seu manuscripto (34), do qual se 
ext rabi ram algumas copias , não foi conhecido senão 
de huns poucos curiosos até aoanno de 1841 , eni que 
foi publicado no Museu Erudlcto de Cuzeo (35)* Tendo 
posteriormeiite chegado hum exemplar desta obra pe- 
riódica a ValparaisD, onde se achava o i Ilustre Peruano 
Pliilippe de Pardo, arremessado pelas tempestades da 
revolução 5 consagrou sua musa feliz á composição de 
hum poema sobre o assumpto de Ruminahui, do qual 
faremos menção particular quando l)osqoejarmos o 
estado das lettras no Perii , na sua terceira épocha, 

(1 Em todos os séculos, diz M* ViUcmaín em que 
0 espirito humano se aperfeiçoa pela cultura das artes 
veem -se nascer homens superiores que recebem u luz, 
expoero-a e vão mais longe do que seus contemporâ- 
neos^ seguindo seus mesmos passos. Cousa mais rara 


he hum gcnio quo nada deve ao seu scciilo , ou molhov, 
que, apezar de sen século, se cnlioca [Joi‘ si mesmo e 
só pela torça de seu peusamenío a par dos esc ri piores 
mais perleitos , nascidos nos Lempos mais cii lios. í» Este 
juizD de Villemain sobre o gcnio e soí>re as obras 
de Monlaigiie be om IulIo applicavel ao genso e aos 
escriptosdo Dr. D. K. de CasLro j que citamos no ca- 
pitulo l.“ desta obra. Etle escreveo como Montaigne 
com o auxilio de sua razão c dos antigos, e só a sua 
obra pode íazer a gloria litteraria doPerii, como a 
daquclle pliÜosopbo pôde fazer a da França, r.oin esií* 
douto ccclesiastico começa o século de ouro do Peni 
que anles insinuámos: possuindo imnia erudição vasta, 
dotado de bunia imaginação ví va e activa, escreveo as 
suas FeslasReacs dc Cnzco em lium estylo cuja dicção 
pura e correcta ecuja rotniididade c harmonia em suas 
p b V a ses , f a r ão c om q u e se j am s e m p re 1 i d as c o.m prazer, 
quaesquer que sejam as revoluções da liugua em que 
, estão escriptas. Ao ler suas ilescripções, julga-se o 
leitor realmente transportado ao nieio daquellas sceiias 
e daquellcs povos cujos costumes pinta com tão vivas 
cores. 

Quando os estandartes da liberdade tremulavam nas 
proyiacias de Cuzeo, de Arequipa e de Guamanga , sob 
o commando do intrépido e patriota Pomacahua, o jo" 
vem Melgar, natural de Arequipa, fez escutar, na idade 
dc vinte amios, os melancbolicos e doces éebos de sua 
elevada poesia. Arrazadoseu peito, em hora prematura, 
do fogo electrico da liberdade, e mergulhado ao mes- 
mo tempo seu coração ndutma voluptuosa e pensativa 
sensibilidade^ esc ra visado emfim pela beldade ideial 


(jtie lhe forjara siia alma, escrcveo suas canções pa- 
trióticas, que inflammaram o peito de seus conci- 
dadãos, e seos Irisles, que até liojc se cantam nos 
yaravis Peruanos e que fazem correr lagrimas a quan- 
tos as ouvem. Cada iristc he Imm quadro em que se 
retrata o amor melanclmlíco cora tanta verdade , que 
o vemos alli vivo e cm movimento, tal qual o senti- 
mos no mundo ideial e tal qual o descreveo aqiiella 
mulher que nasceo e viveo somente para amar (â6). 
E cada canção he hum loque eléctrico que responde 
aos impulsos do patriotismo e exalta o voo da virtude 
civica, arrebatando-nos já até ao zenith dourado dos 
AndeSí já até ás remotas plagas do Pacifico, desde onde 
as dirije á sua patria o terno e rnalancholico cantor. 
Eis o que disse Miller de Melgar em suas Memoriaf: 
sobi^e 0 Perá: « Melgar, joven de vinte annos e natu- 
ral de Arequipa 5 foi o Moore doPerú, seus melo- 
diosos jaravis teriam feito honra ao autor de Lallah 
Booth , » 

Em hum assumpto mais elevado e santo, na religião, 
distinguem-se lambem, nesla épocha , muitos eccle- 
siasticos e religiosos, cspeclalmentc de entre os segun-- 
dos, que do púlpito fizeram ouvir a voz cie hnma elo- 
quência edificante e persuasiva. Neste genero on nesta 
parte da litteratura só citaremos Olavide e Lnnarejo , 
Cüjas obras foram publicadas, do primeiro como escrip- 
tor e do segundo como orador. 

Olavide, amave! e sincero, como Fontenelle, e ínjas- 
tamente perseguido pelo fanatismo, como Descartes , 
nascido nas margens do rio que banha a cifiade dos reis, 
fez ouvir, na idade das esperanças, desde as geladas 
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paredes de sua prisão, na patria de Chateaubriand , os 
siilílimes ochos da religião consoladora , acompanhados 
de todos os eucantos de luun estylo ameno, iiisimianle 
e elevado. La Bruyere , coníhndindo os espíritos for- 
tes, e Massillon 5 capíivando seu anditorío cora força 
irresistive! , não ganharam quiça Laníos corações á re- 
ligião de Jesus Christo, como aquello sublime dialogo, 
ou conversação, (pie na ceüa solitaría de hum con- 
vento se passa entre hum frade e luim homem imin- 
dano que, mesmo na intensidade de seus remorsos 
pela viclirna que acaba de sacrificar, desafia c combate 
a verdade da revelação. A obra de Olavide , o Evange- 
lho em triamphoj seni lida com ancia, em quanto no 
coração do homem existirem os senlimentos da reli- 
gião; e o Peru , sua patria, o lembrará sempre com 
gratidão, como hum dos que mais lustre tein dado á 
sua gloria lilteraría. 

Lunarejo, assim chamado por hum bello signal (la- 
nar) que lhe engraçava a physionoraia , lançou-se, em 
idade prematura, na região das sciencias divinas e 
metapbysicas. Sua prodigiosa memória , que na idade 
de dezeseis aimos o fez possuir o latim e o grego , e o 
fazia repetir orações inteiras de Cicero, seu autor fa- 
vorito , deo origem á crença , ate hoje existente , de 
que, achando-se estudanclo iio collegio de Santo An- 
tonio Abbade de Clízco , donde era natural ^ n*huma 
noite em que sahio a beber a agua da pia deste es- 
tabelecimento, foi üluminado por sua estrelía que lhe 
imprimio o signal em testemunho da sciencia que lhe 
infundio ; mas, nem este romance, nem seus mereci' 
mentos lilt erários que eram grandes, nem seus sermões 
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em parLicuhir que Icm aqaelia uncção de Fenelon e de 
Flccíiier, posLo que de estylo menos culto, baslaram 
para íhe abrirem o camhiho á luz publica a travez da 
voluptuosa inércia de seu tempo* Com tudo, seus ma- 
ijuscriptos permanecem guardados nas bibliothccas dos 
colU^glos e dos conventos dc Guzco ; os eruditos os 
leem coni ancia e os oradores do púlpito deli es tiram 
seus lopicos* 

A cima de todas estas obras, emPim, se levanta c> 
MíisfO Penumo, que, so, basta para fazer a gloria litte- 
raria do Periu Escripto iilnima especíe de gazeta litte- 
rarin, e por conseguinte com a rapidez que exige a re- 
dacção de obras desta natureza, se collocou, não obs- 
tante no numero das obras primas; e, ein seu genero, 
talvez seja a primeira de quantas tem até hoje sido es- 
criptas em hespanhob A grande variedade de matérias 
(jue contém, a verdade com que estão pintados os 
caracteres, as paixues , os céos, a terra, as aguas, 
loJa a natureza , o estylo cmíim , já grande , já elevado, 
já íluido e singelo porém sempre natural, sempre 
appropriado aos objectos, farão com que ellc dure 
tanto quanto dure a lingua de Carlos Y. O Mercitríú 
Peruano foi a hum tempo para o Peru o que toram o 
Espectador para a Inglaterra e o Novum scu^títaruni 
organitm para a Europa: com a circulação desta obra 
periódica, os costumes se despiram de seu apparato 
grotesco , recebendo em troca hum tom de mais digni- 
dade a élegaiicia; a philosophia sahio do obscuro la- 
byríntho em que se revolvia; a poesia se exaltou á 
altura do pensamento e se revestio com as cores da 
lingua de Yirgilio; a prosa, emfim, deixou sua aspera 


rudeza por huma fóruia mais culta e amena, Addlssoyi 
e Sleeic encontrariam harmoiiisadas as hellezas de sua 
moral e de seu estylo com as do doce c sensível Una- 
nue'; Bacon e hocke riüo dcíxarbm de entrever nos 
]>ensa mentos de Bacjaijaoo os vestígios de seu vasto em 
tendi mento ^ e Phedro e Lafontaíne achariam quiçá 
também ^ nas Ou idas o suigclas composições de Pam" 
phiio e de Theopbilo (S7)j aquella graça, aquella ori- 
ginalidade de invenção e aquella ingenuidade íelíz que 
üS immortalisaiam (38). 

listes e outros escriptos de menos importância for- 
mam a litteraUira do Peru , iio tempo da doml nação 
iiespanhola í e são huma prova de que, ein circums- 
laocias menos favoravcis, ba em cada geração almas 
que não podem ser subjugadas , eotendimeotos que, 
por sua força e energia natural , se abrem caminho 
á liberdade do peusamenlo e exercem a soberania do 
gênio sobre a multidão passiva e ignorante* 

CL4PÍTUL0 YII, — RELiGiflo* 

A religião catholica fazia o primeiro papel na vida 
dos povos desta épocha tranquilla ; era o principal la- 
ço da harmonia entre os homens , cr a o ponto central 
donde radiavam todas as luzes c o estandarte uni- 
versal ante cujas divisas de paz sc reuuiam todas as 
opiniões* Por todas as partes e a toda hora pregavam 
seus ministros a concordia dos fieis para que se não 
rompesse a unidade do culto ; por todas as partes era 
sua voz escutada com respeito; todas as classes , todas 
as idades se submettiam a seus preceitos, e até as mais 
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fortes paixões se acalmavam á mais leve de suas insi- 
nuaçOes. O clima , o zelo do clero , os trabalhos sol- 
licitos dos frades e a educação que tinham os povos 
recebido dos Hespauhoes, sem que, durante tres sé- 
culos, tivesse sido alterada por nenhum contacto corn 
os estrangeiros , tinham inspirado aos Peruanos este 
profundo respeito á religião e esta adhesão constante 
a suas praticas. 

Entretanto , como aquelles tempos antigos se acha- 
vam toldados de huma atmosphera nebulosa que não 
tinha ainda penetrado a luz da philosophia, como se 
cria unicamente porque se mandava crer e porque se 
tinha crido antes , como a razão estava prohibida de 
instriilr-S6 e dc convencer-sc por stias próprias ope- 
rações das verdades da religião ; o povo Peruano , como 
todos os demais povos da America Hespatihola , era 
hum povo mais devoto do qoe religioso, e a religião 
consislia mais nas praticas do que no coração, Aquellas 
verdades estavam consignadas na sciencia dos theolo- 
gos , qne tinham delia feito hum mysterio onde não 
podiam alcançar as vistas dos outros homens; porem 
os religiosos, com o poder do confessionário e com 
as armas da eloquência do púlpito, faziam mais do 
que elles. Senhores da vontade do homem c sabedores 
dos mais occultos arcanos do coração humano^ diri- 
giam as conciencias como queriam e como era mais 
conforme ao espirito do ca tho lieis mo e mais convenien- 
te á extensão e Grmeza do poder monacah Assignala- 
vam ao povo as relações da fraternidade e da concór- 
dia, enlaçavam as famílias de huma maneira insepará- 
vel, ensinavam cmfiiii a prostrar-se ante Deos e a trí- 
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l)Utar-se 4 he dia e noite rendidas homenageoo de alta 
veiieraçao; falláva porém que sustentassem a existência 
iiUellecLual e as esperanças da felicidade, com Inima 
instmeção mais solida que pozesse em evidencia a al- 
liaiiça da religião com a pijílosophia e com a razão. 
Quanto a pompa do culto e ao cumprimento estrie to 
dos deveres externos ílo christão , nào teria o Peru ce- 
dido a nenhum dos paizes mais afiimados do orbe ca-- 
tholicD. A magnilicencia e riqueza com que eram ador- 
nados os templos , e de que fizemos niençao no capi- 
tulo primeiro desta obra , correspondiam em tudo ao 
apparato solem ne das praticas religiosas , a magestade 
com que se celebravam os oíTicios divinos c ao fervor 
e consagração com que a elles assistiam os fiéis. Du- 
rante o sacrificio da missa, a que, por causa nenhuma 
110 mundo , não faltava fiel nenhum nos dias de precei- 
to, reinava hum recolhimento que edificava verdadei- 
ramente, GennílexõeSj prostração > lagrimas, pancadas 
no peito , esmolas que enchiam douro e prata as sal- 
vas dos pedintes, nada faltava para tornar mais mages- 
toso 0 culto. Homens e mulheres, velhos e crianças, 
todos se viam prostrados durante o santo sacrificio, 
sem que suas vistas , fitas no sacerdote , se distrahissem 
Imm instante mesmo com a leitura dos livros sagrados; 
todas as orações se repetiam de memória e com a 
maior pontualidade, 

A semana santa em Roma tem sido celebrada por 
mil pennas , pela solemnídade e reverencia religio- 
sa com que se praticam as cereinorias do christianis- 
mo nesta antiga soberana do mundo; mas, se cm Roma 
são mais grandiosos c graves os dias consagrados á coa- 
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templação dos sagrados mysterios da paixáo de Jesus 
Chrísto, he porque aquí a cidade dos Gracchos e dos 
Gatões eslá confundida com a cidade dos Leões e dos 
Gregorios o Vaticano dos papas com o fòro dos tribu-' 
nos, o poder de Innocencio ill com a gloria de Cé- 
sar; porque a antiga republica, a theocracia da idade 
media, o polytheismo e o caLholismo agglomeram jun- 
tos grandes recordações que excitam a Invocar-se o 
porvir; porque, emfim, nesta metropoü do universo, 
que, sem ser terceira vez a rainha do mundo, serve 
todavia á humanidade de templo, de tnuseo e de fòro, 
se reunem os homens de todas as partes da terra para 
lhe pedirem as emoções da historia, da arte e da reli- 
gião* Juntem-se estes prestigies a cidade efa? reis, e o 
luxo e pompa do culto catholico nella nao cederá tal- 
vez ao que se ostenta na cidade eterna; dò-se a cathe- 
dral de Lima a grandeza que na Basilíca de S. Pedro 
imprimiram o genio de Raphael e o poder dos papas j 
e lambem a grandiosidade daquelle vasto templo , a 
miiUídão immeiisa que a elle concorre, o luxo de seu 
apparato e de seu serviço e a riqueza de seus orna- 
mentos e vestuários, causarão a mesma impressão que 
neste primeiro templo do nmiido , e exaltarão de taí 
sorte a imaginação do observador profundo , que po- 
derá exclamar arrebatado, com o devoto da cathedral 
de Sevilha : « Deos meu ! se quereis mais culto , bai- 
xae e dÍzei-mos, de que maneira! » 

A impressão religiosa e profunda que se experi- 
menta na celebração das ceremonia da Semana Santa 
na capital do Perti , não seria possível explicar nunca 
como he cila cm si ; até os estrangeiros que concorrem 


a essas ceremonias como simples espectadoreSj se sen- 
tem commovidos a pezar seu, e coadjuvam a sagrada 
pompa com aquolle ar de gravidade que se communica 
a quantos assistem a essas solemnídades. Durante os 
dias da Semana Santa, reina em toda a cidade hum re- 
colhimento religioso e austero que se estende até fora 
dos muros e mesmo até as mais afastadas de sua com- 
prehensão. ]\ estes dias, nem se fazem visitas nem se 
recebem t€rtuíia&^ e as horas que nâo são empregadas 
em festas de igreja se passam em praticas de devoção , 
em exercicios espirituaes e em actos de charidade chris- 
táa. Entre estes dias, o que mais se distingue he a 
(Quinta Feira Santa , já pelos estrenos que nelle se 
fazem, já pelas ideias de elevação que os acompanham, 
já pela pompa com que os chaveiros fazem suas visitas 
aos temploSj já pela grande ceremonia dos lavatórios ^ 
já em fim pelos magnificos monumentos que se levan- 
tam em cada altar-mor, onde o brilho de cem mil luzes, 
o contraste das aguas decores, o matiz das flores, o 
esplendor dos adornos de ouro e prata e a harmonia 
da mnsica sagrada , acompanhando o canto melancho- 
hco das lamentações de Jeremias, levam á alma sep- 
sações que parecem erguêl-a da terra e transporlal-a 
aos céos* 

O corpm-Chrisíi de Jjíma se celebra também com 
luxo asiatíco e com hum a magnificência semelhante á 
que em Florença se desprega no mesmo dia* As gran- 
des estatuas dos santos que sahem nesta procissão são 
de tão extraordinário merecimento , qne parecem ani- 
mar-se em sua marcha solemne por meio das alas que 
formam as tropas alinhadas em batalha* Os altares que 
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visita e onde descança o corpo de Jesus Christo se 
formam na praça maior, oito dias antes, a grandes cus- 
tos ; nelles não se vè senão o brilho das pedras pre- 
ciosas cpie cobrem os vestidos dos anjos, das virgens 
e das urnas que adornam com protusão estes altares , 
fantasticamente variados em iórmas e em tamanhos, 
pelo orgulho, pela devoção e peia rivalidade dosgie- 
mios de obreiros que nesta fnneção religiosa empregam 
todos as economias que fizeram lodo o anno e ate o 
frneto das privações a que piedosamente se condem- 
iiaram. Cada santo qne ha-de sahir nesta procissão , 
pela tarde, tem pela manhãa asna entrada, isto he, 
Imma porção de fogos artUiciaes que se lhe aceendem, 
á sna entrada na cathedral, depois que desceo da sua 
parochia com huma pompa que só bastaria para solern- 
nisar o dia. 0 valor reunido destes fogos artificiaes 
poderia ser calculado de quarenta a ciucoeiitamil pesos 
cada anno. E se lie este o gasto que se faz só mento 
com a polvora , qual não será o que se verifica com os 
demais objectos? Este he o dia de grande gala para as 
damas e para os moços peruanos. Durante a pro- 
cissão que vai o povo acompanhando em niystica 
contemplação, acham-se as altas classes nas saca- 
das e nas salas que dão para a praça , na força da 
galenteria, ostentando as mulheres suas fôrmas vo- 
luptuosas, e os homens seu comedimento a cavailaria; 
entretanto gyram as garrafas de moscatel e cruzam-sc 
os vasos de cerveja e de refrescos; e , para tonmr mah 
forte o contraste deste espectáculo de religiosidade 
misturado de im moralidade , passam-se ao mesmo tem- 
po outras scenas, as bacchanalias que representa o 
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povo miudo deotm das barracas levantadas atraz dos 
altares, Na noite acham-se illuniinados os altares e as 
visitas que lhes fazem todas as classes sínguiarmeiite 
confundidas, cm virtude de hum costume consagrado 
pelo tempo j formam o complemento da funcçao do 
Corpus-ChruíL Nesta noite se tem leito grandes con- 
quistas; o sexo formoso^ a altiva belleza, perde algu- 
ma coisa de suas prerogativas , e os amantes apaixona- 
dos logram alguns olhados furtivos ; cei'tas damas lam- 
bem sahiram disfarçadas a gozar huma entre-vista que 
uão teriam podido gozar em nenhuma outra oceasião- 
Poreiu, entre todas as funeções religiosas^ do Perü^ 
e mesmo de todo o mundo catholico, não haVerá tal« 
vez Ijuma que possa ser comparada com a procissão do 
Senhor dos Irem ores que tem lugar na cidade de 
Cuzeo na tarde da segunda feira santa* Impossível seria 
íazer-se huma descripçao cabal desta sublime congre- 
gação, porque ha quadros que não podem ser pintados 
senão pelo pincel de Raphael , e ha scenas que só 
podem ser vistas e nunca descriptas* Comtudu, como 
nada pode dar melhor ideia das crenças e costumes 
religiosos de hum povo do que seja a descripçao das 
lestividades deste genero , esforçar-nos-hemos por dar, 
em conclusão deste capitulo , hum toque leve sobre 
esta celebrada procissão, prevenindo com antecipação 
que tudo quanto possamos dizer das circumstancias 
que a engrandecem não será senão huma copla mui 
debil do original. 

Nessa romantica cidade de Cuzeo existe hum Christo 
crucificado de huma expressão de physionomia tão ma- 
gos tosa e de feições tão divinas^ que ao vôl-o se pode- 
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ria crer que era o mesmo Jesus Cliristo na hora em 
que expirou no Calvarlo para consummar a obra da 
redempção do genero humano. Eis-aqui o que a res- 
peito dessa imagem diz a tradição popular. 

Foi ella conduzida da Hespanha pelos ventos sobre 
as ondas do Oceano , dentro de hum caixão de carva- 
lho, trabalhado pelos anjos; chegou ás costas do Paci- 
fico e foi alli encontrado sobre a areia por hum viajante 
que , tendo-se extraviado no grande deserto de Ataca- 
ma, pôde alcançar a praia do mar. Quando o divisou 
pela primeira vez, vio-o circumdado de huma aureola 
que esparzia luz a distancia; approxímou-se a elle como 
impellido por huma força secreta, e ouvio que huma voz 
de cima lhe disse. «Conduz-me á cidade de Cuzco, 
porque quero ser o protector delia, d O extraviado 
sentio-se reanimado a estas palavras, e , pondo no mes- 
mo instante ás costas o caixão sagrado, começou a ca- 
minhar dia e noite, sem encontrar obstáculo nem sentir 
fome nem sede durante sua longa viagem, na qual atra- 
vessou rios e montes , precipícios e planicieis que nin- 
guém tinha d’antes atravessado. Seja o que íôr deste 
romance religioso, o certo he que este Chrísto deveo 
ter sido obra de algum grande mestre do genio de Pra- 
xitelesoTicíano; todo elle indica alta capacidade , vastá 
concepção e grande posse da arte em quem o formou ; 
ossymptomas da ultima agonia do homem Deos que ex- 
pira , a expressão piedosa que ainda no divino rosto lhe 
resta do ultimo rogo que faz a seu eterno pai em favor 
dos homens , e o ultimo suspiro de misericórdia que 
por elles dirige , se vêem tão vivamente representados 
nesta imagem,^ que se crê estar vendo realmenle o 



Messias tal quai o annuncia o Evangelho* E esse corpo 
ensopado em sangue, essas contusões, esses signaes 
roxos de suas mil feridas, essa chaga aberta em seu 
Jado, essa attitude subliniemente pathctica, junto com 
essa cor escura e melaiicholica que lhe deram o fumo 
^ e o tempo, faz coin que não possa ninguém approxi- 
mar«se-lhe sem tremer* 

Esta imagem nos faz lembrar aquelle crucilixo em 
pintnra qiie existe no Vaticano de Roína, mandado fa- 
zer por Xisto V* 0 píator celebre que o fez, Hson geado 
pelas grandes recompensas que lhe oirereceo o ponti- 
íice, no caso de fazer ao vivo o quadro da morte de 
Jesus Ebriato, concebeo huma ideia espantosa , cruel 
e original ao mesmo tempo* Buscou hum pobre da 
mais belfa e mageslosa figura que pôde imaginar i a 
casualidade lido oííereceo na mesma cidade : commu- 
nicou-lhe a ordem que tinha do papa eas recompensas 
que lho promettèra; disse-lhe que a copia que tirasse 
do seu corpo seria a mais perfeita , e que o preço que 
recebesse repartiría com elle* O infeliz mendigo cahio 
no laço do pintor, fez-se conduzir a hum lugar afastado 
onde se deixou suspender a huma cruz sem movimento, 
e , quando menos pensava, recebeo no coração huma 
feroz lançada que !he tirou a vida* O pintor poz-se 
Jogo a copiar a attitude em que expirava sua victíma , 
e este quadro dizem ser hum dos melhores que ador- 
nam a moderna Roma* Teria sido necessário hum caso 
semelhante para se terem tirado feições tão vivas e alti- 
tude tão própria como a do Senhor dos Tremores. 

Esta imagem existia em Cnzco desde os primeiros 
tempos da luncíação desta cidade pelos Hespanhoes* 
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Em 1760, tiveram nella lugar grandes tremores de terra, 
os qiiaessii cee cl en do-se por intervallos de horas durante 
0 espaço de oito dias , em que se desmoronaram algu- 
mas casas c pereceo muita gente, pareciam ameaçar 
huma destruição universal e annunciar a chegada do 
dia de juizo , segundo diz a tradição. Correo então o 
povo a amparar -se com este Senhor, e o levaram em 
procissão, implorando de sua misericórdia suspendesse 
o ftagello com que os ia castigar. Os tremores cessa- 
ram, e desde então continuou este costume, na segunda 
feira santa de cada anno, dia em que cessaram os tre- 
mores. 

As duas horas e meia da tarde deste dia solemne , o 
toque fúnebre dos sinos annuncia a approximaçao da 
hora em que o Senhor dos Tremores vai apparecer 
110 meio do seu povo. As trese meia da tarde, já o vasto 
recinto da cathedral está cheio de huma mul tidão immen- 
sa que espera em profundo silencio ouvir as palavras do 
sacerdote escolhido que vai fazer a eloquente resenha 
dos padecimentos do Salvador do mundo. Ajoelhados 
os fieis sobre a lousa húmida (39) entre a sombra que 
fazem as enormes columnas de granito , com os braços 
cruzados, e com os olhos inclinados para o chão, on- 
de deixam cahir algumas gottas de piedosas lagrimas, 
apresentam ao espectador attonito o quadro mais su- 
blime e mais palhetico do arrependimento christão. 
Todas as paredes do templo, os altares, os nichos es- 
tão forrados de veludo preto , e até a meia laranja e o 
pavimento estao alcatifados de negro. Não se vêem se 
não algumas luzes que brilham tristemente no cirlo 
paschal , entretanto que algumas vozes melancólicas 
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cantara huma lamentação do propheta Jereinias* Dão 
k horas e apparece no palpito o orador * [mm movimen- 
to subiio e involuntário deixa ouvir luim susurro sur- 
do í ao qual succede logo Imm silencio sepulchríd* Pro- 
nuncia-se hum discurso eloquente j e o orador leva 
com sigo otrinmpho de ter convertido algumas almas. 
Concluído o sermão j resôa immediatamente nas abo- 
badas do templo a magestosa harmonia do orgão ^ 
acompanhado do choro de vozes humanas que repe- 
tem o sublime Stabat inata . Em seguida alça-se o an- 
dor aos b ombros dos sacerdotes e de outras pessoas 
principaes da cidade que á poríla disputam entre si a 
dita de carregarem a imagem santa. Depois das qua- 
tro horas j principia a procissão, A esta hora ^ a vasta 
praça das Lagrimas (AO), a praça do Regosijo e a praci- 
nha de Santa Theresa, estão Já cheias de hum povo im- 
menso que apenas dá lugar ao movimento : sobre o 
as cornijas do frontispicio da cathedral e de outros 
templos que visita o Senhor;, nas varandas das Janel- 
}as, nas sacadas e nas esquinas das ruas do transito ^ 
estão grupados centenares dc mancebos ^ providos de 
cestinhais de mice/io para derramarem sobre o corpo 
santo esta ílôr roxa que figura seu precioso sangue. 
Apresenta-se o Senhor á porta da cathedral ^ e o povo 
solta hum grito que ensurdece e se dilata^ qual estron- 
do de ínracãü em vasta plaga ; momento sublime ! eque 
penna poderia pintar este quadro? Succede o silencio, 
e a procissão começa, Yem adiante as communidades 
dos religiosos , após estes os corpos colíegiaes do semi- 
nário de S, Bernardo e dos Orphãos ; segue logo o 
corpo dos doutores com seus respectivos trajos ; depois 
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marcham os fLinccionarios do poder judicial, e por iil- 
limo vem as authoridades políticas e militares do lugar, 
vestidas de grande parada e presididas pelo chefe supre- 
mo da provincia. l odos os tpie formam este acompa- 
nhamento trazem huma faxa de fumo atado no braço 
esquerdo c velas accesas na mão. Ao pé do andor e 
entre os conegos e o bispo, os penitentes , vestidos de 
panno branco e com a cintura cingida de hum gros- 
so cordão , caminham , qual espectros , com passo 
lento e altitude fúnebre: huns levam a cabeça or- 
jiada com huma corôa de espinho que lhes faz correr 
o sangue pelo rosto , outros vão com 0 corpo coberto 
de agudos cilícios, estes trazem chicaras e pedras miú- 
das dentro dos sapatos, aquelles caminham descalços; 
alguns vem carregando barras de ferro ou outros pesos 
enormes sobre os liombros , outros li nal mente mar- 
cham com as costas descobertas, descarregando de 
quando em quando sobre ellas os golpes de huma dis- 
ciplina de íèrro , cuja vista offerece hum espectáculo 
assustador. O serro de Sacsai-lluamau , que domina a 
cidade , está também coberto em sua cima de outros 
penitentes , em quanto dura a procissão. 

São sublimes todos os momentos de.sta scena. Cada 
vez que o crucifixo se balança ou se inclina mais para 
hum lado do que para outro, pelo pezo do enorme 
andor de prata que alíllge os horabros de quem o car- 
rega , o povo estremece de susto e dá hum grito pro- 
longado que se faz ouvir a duas léguas de distancia ; po- 
rém logo succcde o silencio quando o andor se endi- 
reita. Esta reunião de homens, mulheres e creanças , 
de estrangeiros, aldeões e peregrinos que de todas as 
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partes acodem a esta solemnidade, este movimenlo 
osciialorio de Imm povo immensOj este susurro seme- 
lhante ao ruido surdo das ondas no mar^ essa mages- 
tosa e celestial presença do Redemptor alçada á vista 
de duzentas mil almas sob a luz opaca de hum céo ne- 
buloso ^ essa süccessão alternada de gritaria e de silen- 
cio, esses dobres penetrantes dos sinos cjue se ouve 
de çlilierentes igrejas, essa multidão de rostos com- 
pungidos, de olhos banhados de lagrimas, essas graves 
fachadas e elevadas torres da cathedral e da Igreja do 
convento dos Jesuitas que se erguein uiagestosamente 
na grande praça da dor, offerecem hum espectáculo 
tão grandioso, tão pathetjco e tão subÜme, que o cul- 
to catholico não apresentará outro igual no mundo. 

Depois de ter o cmcUixo visitado os templos de San-p 
la The reza e de Nossa Senhora das Mercedes volta ao 
cemiterio da cathedral, onde se lhe faz avançar tres 
vezes para diante e recuar outras tantas para traz , íi- 
gurando-se com isto a despedida que faz do seu povo 
até ao anno seguinte. Nunca se poderá descrevera agi- 
tação e o murmurio deste mar de homens , em cada 
hum daquelles movimentos. Quem tem visto as ondas 
domarem tempestade pode, s6, formar huma ideia 
desse quadro. Quando o cmcilixo, he posto na porta 
principal da cathedral , fazera-o inclinar para diante, 
^ignificando-se com isto a ultima benção que deita ao 
seu povo ; pârece que nesse momento se lhe ouvi- 
ram sahir dos lábios essas palavras ultimas com que no 
Galvario implorou de seu amado Pai o perdão dos ho- 
mens, Que quadro tão pathetieo! não ha alma que 
seja insensível a sua vista; porém o conjuncto de to- 
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das as circumstaiiclas que o formam c engrandecem 
poderia também assemelhar-se ao dia do juizo univer- 
sal > tal como o descreveu Massilloii quando fez seu 
auditorio correr aterrado da igreja de ^ôívg Damc* 
Wo meio desta sublime scena^ deveria Bossuet ter feito 
troar a voz de sua eloquência ; a eüa deveriam ter con- 
corrido todos aquelles que tem pretendido arrancar do 
coração humano os sentimentos da religião. 

Depois que o Senhor torna a entrar no seu tem- 
plo , o povo se precipita nelle para ver pela ultima vez 
ao seu Salvador, que he coUocado na sua capei la , no 
meio de huma admiravel disposição de centenares de 
luzes. Neste ultimo actOj o aperto afoga a respiração ^ e 
apiedade deste povo devolo tem ollerecido á religião o 
sacrifício dc algumas creanças afogadas ou iuhabilita- 
das para sempre.' 





ÉPOCA SEGÍJ!VDA< 


Estado político^ moral c Htierarzo do Porü na época da sua 
independência- 


CAPITULO I. 


ESTADO DO PEMJ' NO TEllIPO DE S- MARTIN- 


HISTORIA elo mundo raras vezes offerecehiim es- 
R pectaculo mais interessante do que aquellc que 
ygB apresentou a America Meridional no tempo da 
guerra da sua independencia ; nunca talvez o espirito 
humano recebesse em suas diversas phases hum Impul- 
so tão notável como o que recebeo nesta parte do no- 
vo continente 5 quando sacudindo como por encanta- 
mento 0 pó de tres séculos de trevas, e esforçando-se 
generosamente a quebrar as cadeias com que o velho 
inundo o tinha atado ao seu carro , invocou a seu fa- 
vor as luzes do secuío xvin e se apropriou dos restos 
de liberdade, que as revoluções antigas tinham depo- 
sitado em sua historia ; nunca theatro algum houve tão 
vasto, nem actores em maior numero! A natureza 
moral e physica submetteo-se nesta época singular á 
prova da luz meridiana, Hnma multidão de estados 
espalhados debaixo de diversos climas, sobre lugares 
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t;ni Imlo iliíltírentes , apparcceram de snliilo na sceiia 
do mundo, co!Iocaram-se ou separadamente, ou em 
grupos , era posições ana Iogas , e pela primeira vez 
se viram obrigados a pensar e obrar por si mesmos ; 
as opiniões, os costumes, as leis e mesmo as anti- 
gas preocupações conluudiram— se com as novas ins- 
tituições , com os novos conhecimentos, com os novos 
nsos e cora os novos princípios. Tendo á frente o 
pavilhão da liberdade, marcliaram povos distinctos 
aílVontando as eventualidades c situações , tjue o aca- 
so e mil incidentes imprevistos fizeram nascer no meio 
do choque dos interesses e das paixões , que todas se 
desencadearam obrando com violência para crear no- 
va ordem de cousas. 

Neste immenso Lhe atro da luta da liberdade com a 
tyrannia , representou o Peru hum papel notável, tanto 
pela nomeada que a sua riqueza Uie havia dado, como 
pela recordação dos seus factos históricos ; inas foi o 
ultimo paiz onde se proclamou a independe ncia e ar- 
vorou-se o pavilhão da liberdade. Foi a sua situação 
geographica a causa desta demora. Buenos Ayres, 
por sua aproximação ao cabo da Boa Esperança e pela 
facilidade de suas communicações com a Europa, tinha 
ha muito adquirido meios de prover-se de huma 
sufíiciente massa de conhecimentos , que não pode 
introduzir-se no Perú. O Chile, a principio deveo a 
Buenos Ayres suas luzes, e depois, suas relações direc- 
tas com Inglaterra e com a America do Norte. Colôm- 
bia, posto qnc theatro de guerras sanguinolentas, ti- 
nha a vantagem de estar perto das Antilhas e da Ame- 
rica do Norte. O México communicava-se não só com 
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( 3 sltíS mesinos paizcs, como com a Europa. Assim , to- 
dos elles tiveram por hum ou outro modo occasião de 
ajuLitar grande cabedal de luzes; e ainda quando o 
tempo não lhes tivesse permittido o approveitarem-se 
delias , era todavia hum germen que devia desenvol- 
ver-se mais tarde. Entretanto o Peru , desgiaçadamente 
privado de communicaçOes directas com as nações il- 
lustradas da terra , foi o ultimo lugar onde os primeiros 
raios daquelles conhecimentos penetraram atravez das 

mivens do erro e da superstição. O povo , ignorando 
ainda seus direitos , necessitava de tempo e direcção 
para chegar a conhecel-os. O progresso gradual da in- 
telligencia humana entre os outros estado.s da America 
Meridional preparou insensivelmente os ânimos a huma 
nova ordem de cousas. Em Chile e noutras partes os 
elementos da explosão se accumularam em .silencio; 
bastava pôr fogo para causal-a ; mas, no Perú , onde as 
matérias não tinham sido predispostas, dependia-sc de 
mais tempo para se consumar a obra da independencia. 
Em verdade , o Perú , muito antes que algum outro es- 
tado da America, já tinha sido o theatro de insurrei- 
ções e guerras revolucionarias , nas quaes derramou-se 
o sangue dos primeiros martyres da independência. 
Tupac-Amaru (1) , Uvalde, Aguilar (^) , Pomacahua, 
Farfan Angulo (3), Villalonga [k) , Picuagi,e outros 
homens eminentes, haviam dado já o exemplo de hum 
nobre sacrificlo pela causa da liberdade, mas isto nao 
era o resultado de grandes combinações políticas, nem 
o effeito da disposição das massas para dar huma nova 
face a seus destinos; era a consequência da oppressão 
levada ao extremo ; eram as vezes alguns raios de ms- 
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pi [vUjfiü , (5) que (lescituii elo alto sobre o espirito de 
alguns homens privilegiados; eram em fim revoluções 
par ciaes cajüs anrieis se quebravam com o pezo de sys-- 
tema reinante* 

No meio destas tempestades a capital do Perú per- 
manecia tranqutlla ; seus habitantes matiUnhara o mes- 
mo luxo e o mesmo caracter de negligencia até o dia 
em que o general S* Martin bateo ás suas portas de 
oiro, 0 estrondo dos canhões deste guerreiro foi o que 
primeiro acordou a este povo de seu lethargo. Então o 
Perú recebeo huma mudança prodigiosa e repentina 
eni seu estado politico, moral e liiterario. 

Acostumados osLimenhos a gozar de todas as com- 
rnodidades da vida por hnma serie não interrompida de 
secuíüs^ viram-se reduzidos á mais deplorável situação, 
quando de repente se acharam sitiados por mar e terra, 
no meio <le seus prazeres e do seu ocio. Os Hespa- 
nhoes, tão vaidosos com o seu nacimeiito e educação , 
íoram duplicadameute offendidos pela vergonha de seus 
revezes e pelas privações que rmnea tinham experi- 
mentado* No meio desta surpreza e agitação causadas 
pela transição repentina do repouso ás conimoçõeSj 
começaram a afroxar os laços soeiaes , e a confun- 
dir-se as aíleiçõcs e os sentimentos. A Influencia do 
tempo levava sua acção até ao interior das famílias ; os 
laços de consanguinidade achavam -se relaxados por 
efleito do dissentimento em opiniões politicas ; hims con- 
sultavam suas consciências j outros seus interesses , es- 
tes seus temores, aquelles suas esperanças. A sinceri- 
dade , a confiança , que até ati caracterisaram os dias 
ielizes da paz, dçsapparcceram no momento mcsinn 
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CP que a união podia ser a unica salvaguarda e a ga- 
rantia unica contra os embates do tempo* Em cpocas 
anteriores se denominara Lima o parairo das mulheres, 
c desde esse momento perdeo para sempre essa sobe- 
rania, e sua sociedade não olTerccia ja nenhum atrac- 
livo ; a miséria e as vicissitudes poHlicas oceupavum o 
pensamento de todas as horas* A recordação do pro- 
longado repouso que autes se gozára, fazia mais sensí- 
vel a presença das calamidades actuaes, K*ontro tempoj 
diziam os habitantes cia capital , era a nossa cidade a 
moradia dos prazeres : a fortuna e a felicidade eram 
nossas companheiras fieis ; não tínhamos outra oceupa- 
ção sinão gozar dos dons do ceo, nem outro receio si- 
não o de hum tremor de terra* 

Em quanto o exercito libertador fazia brilhar suas 
armas cm frente da capita! , e os pavilhões do Chile^ já 
livre , iremolavam nos topes dos navios que entravam 
em Calháo, os Hespanhoes, que não tomavam jamais 
hüma resolução, que não fosse depois de terem fal- 
lado largamente, (6) de nenhuma outra cousa se ocen- 
pavara sinão de repetir emphaticamenle as desgraças 
do tempo , e de recriminar aos que tinham anterior- 
mente governado o Peru : assim, lançava-se ao lado o 
objecto principal da questão , o meio de sahir de em- 
baraços e o partido que se devia tomar- Entretanto , 
os cimentos do edlGcio grotesco da administração colo- 
nial se desmoronavam sensivel e rapidamente. Huma 
revolução militar, a primeira que teve lugar em todo o 
tempo que durou a dominação hespanhola no Perú , 
foi o primeiro revez que annunciou sua ultima ruina. 
Sem que os Hespanhoes comprehendessem , que a tor- 





rente dos acontecimentos se precipitava com impeto 
de todos os angnlos dn America em favor da causa 
da independência , attribuiram os males que solTria o 
paiz á administração do poder executivo ^ e , concluin- 
do de huma maneira decisiva j que o vice-rei era inca- 
paz de sustentar as rede as do governo , o depuzeram 
do mando e o substituiram pelo general Lacerna. 

A superioridade dos talentos politicos e militares de 
S, Martin ^ os attractivos com que apresentava a causa 
que defendia, e a arte com que sabia apoderar-se da 
imperiosa influencia da opinião publica , Ozeram desva- 
necer bem promptamente as esperanças üsongeiras que 
se haviam depositado naqoella mudança. Os princípios 
líberaes propagados por aquelle habil guerreiro germi- 
navam e deixavam profundas raizes no animo dos ha- 
bitantes de Lima; o vice-rei, conhecendo esta mu- 
dança fatal nos sentimentos nacionaes, }uIgou-se na 
necessidade de abandonar a capital, no intuito de en- 
treter hum novo systema de guerra, 

Huma proclamação apoiada sob fundamentos appa- 
rentemente solidos, e cscripta n"huma linguagem insul- 
tante aos Americanos , annunciou a intenção do novo 
vice-rei de abandonar a capital, (7} Então os incrédu- 
los que até este dia recusavam admittir como verosímeis 
estes acontecimentos j se entregaram á desesperação e 
ao pez ar. Huma consternação geral cu brio de luto o 
horizonte da cidade dos reis. Os homens marchavam 
sem hum fim determinado ; todos temiam a crise ; os 
que não tinham energia não occultavam o seu terror, 
os que eram dotados de valor não sabiam como empre- 
gal-o ; os irresolutos achavanl-se na situação a mais de- 
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piora ve 1 ; os estrangeiros que a níoguem queriam of- 
ícnder, e nem inimizar-se com nenhum dos partidos, 
inculcavam prudentemente o principio da segurança. 

0 bello sexo, si bem que profundamente commovido , 
obrava melhor que os homens, desenvolvia mais energia, 
mostrava-se menos atemorizado , não se queixava tanto 
por mais que soílresse, encarava as cousas debaixo de 
hum ponto de vista mais vantajoso , e sem se affligir a 
si proprio nem aos outros com queixas inúteis ou 
predicQões sinistras. 

Obrigado o vice-rei pelas circnmstancias a cumprir 
o conteúdo da sua proclamação abandonou a grande 
cidade , deixando seus habitantes só entregues a te- 
mores e a esperanças ; (8) alternativa cruel que teve 
origem na politica do governo hespanhol , o qual soube 
insinuar aos Peruanos que considerassem a S. Martin 
como sen inimigo figadal , e até pensassem , que en- 
trando elle na capital exerceria vinganças nas famí- 
lias mais respeitáveis, suas tropas saqueariam as casas 
e passariam a degolar seus habitantes. Acostumados os 
hespauboes a tratar a seus colonos com bastante mali- 
cia em matérias de politica : não queriam caractensar 
de boa fé o procedimento generoso daqnelle general , 
que lhes concedia as maiores garantias e grandes con- 
siderações, no caso que assentissem em declarar a in- 
dependência do Perú. Não obstante, o comportamento 
de S. Martin, sempre sustentado no seu plano de levar 
ao cabo a mesma independencia, dirigindo-se mais á 
opinião que apoiando-se na força, e confiando mais na 
convicção dos povos que nos resultados dos combates , 
removeo quantas suspeitasse haviam levantado contra 
suas intenções. 
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Desoccupada assim a mente dos habitatUes de Li- 
ma de suas nebulosas incertezas, os negocios da ca- 
pital volveram a seu curso ordinário- Então o general 
S- Martin fez sua entrada na opulenta corte dos vice- 
reis, 110 meio das acclamações de hum povo nume' 
roso, que se grupava para ver pe!a primeira vez as co- 
res do pavilhão da liberdade , e a physionomía do ho- 
mem illustre que a tinha conquistado. Foi este hum 
dos dias mais memoráveis na historia da republica; 
porque, quaesqiier que tenham sido as mudanças in- 
termedias porque ella tem passado, sua liberdade foi 
proclamada nesse dia , e porque he ao genio de 
Martin a qaem deve esta dita ; foi eüe quem propoz o 
plano da empreza, quem lhe deo o primeiro impulso ^ 
quem o executou ; e mesmo quem ensinou aos Perua- 
nos a pensar e obrar por si mesmos- 

Com a entrada deste chefe, acharam-se os Hespa- 
nhoes confundidos e em grande anciedade; formavam 
elles a classe mais abastada, e por Isso era mui delica- 
da sua posição* Si recusavam abraçar o partido de S. 
Martin , corriam o perigo de verem confiscados os seus 
bens; si ajudavam os projectos deste general , deviam 
temer as vinganças do antigo governo , que podia rea- 
sumir o mando e castigar aos que o tinham abandona- 
do. Os filhos do paiz, ainda que apoiados na justiça 
da sua causa, temiam igualmente as consequências de 
seu procedimento, tanto mais, quanto duvidavam alguns 
do exito da nova causa. Em geral as circumstancias 
eram melindrosas para a maior parte dos habitantes de 
Lima; o temor e a incerteza agitavam o pensamento 
de cada liiim. 
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No meio dests confusão de ideias e opiuiues a posi- 
ção de S* Martin deviu de ser a mais critica ; porque 
achando-se á frente dos iregocios, era dle cie quem 
todos esperavam protecção e segurança qualquer que 
fosse o partido á cjue eiles preten cessem ; e por que a 
importaucia dos st?us deveres exigia huma extraordiná- 
ria habilidade e hum profundo conhecimento do cora- 
ção humano, especialmenle u'huma época cm que 
se expunha a grandes paixões e a grandes interesses : 
nias* S* Martin era hum genio, e seus ministros pos- 
suíam grandes talentos e huma iostrucção vasta ^ acha- 
vam--se enthusiasmados pela causa da patria , e estavam 
acostumados a obrar e lutar no campo das com mo- 
ções políticas. 

A primeira medida cjue tomou este general philoso- 
pho foi a de imprimir firmemente no coração dos 
Peruanos o sentimento da independeu cia por meio dr 
hum acto soh^moe que os ligava a esta causa. Foi es- 
ta proclamado cm 28 de julfio de 1822 soh o jurameu- 
!o de dcfemlel-n c con serva l-a em todo o tempo. Nes- 
te día o Peru inostrou-se a face da terra couio hum a 
nação, arvorando hum pavilhão que era unicamente 
seu, (9) 

Desde este momento ^ dizia S, Martin , hc livre e in- 
dependente o Perií peio voto geral do povo e pela jus- 
tiça de sua causa que por Deos he defendida ! Si tíves^ 
se dito, desde este momento começa o Perú a dar 
passos para a sua liberdade e sua iudepeíulencía, diria, 
certa meu te mais verdade , pois que, excep to a capital, 
lodo o vasto LenâLori 1 peruano achava-se oceupado 
pelos hespanhoes , e porque linha ainda de passar por 
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liuma íonga serie de víssicitudes c dc calamidades an- 
tes de conquistar esta liberdade c esta indepeudeiicia. 
Os patriotas entlmsiastas , na exaltacao dc suas ideias, 
no meio daqnellas i Ilusões se d uc toras que cercam as 
esperanças dc hum ente a quem os acontecimentos fa- 
zem sentir de não Iiaver nascido para a desgraça e es- 
cravidão, pensavam que a simples for mal idade do es- 
tabeiecimeoto das instituições liberaes era bastante 
para consegnil-as e gozai-as , qualquer que fosse o es- 
tado anterior da sociedade* « Desde este momento, 
exclamavam, o Pení he grande, poderoso, feliz,, ,Jt 
Quam longe estavam então de pensar nos revezes, que 
teriam de soílrer até clicgaro ultimo tlia em que 1Í ca- 
riam definíUvamente livres do jugo hespanliol! E quam 
mais longe ainda se adiavam dc presentir aquelles 
tempos de consternação universal, que assignalou a 
época da sua indopen dencia ! 

Depois das solem nidades da proclamação e juramen- 
to da indepeodcncia, a politlca de S* Martin dirigio- 
SC para o objccto importante de conciliar as opiniões 
divididas dos Ilespanlioes e dos fillios do paiz, e de fa- 
zer que a causa dc ambos fosse bumasó* Esla política 
foi digna desse talento , e de seus sentimentos de hu- 
manidade. Eilc prometteo solem nem ente respeitar 
sens bens e suas pessoas, no caso que não contrarias- 
sem a m ardia da nova administração; por huma pro- 
clamação escíipta em lingLiagem energica e concisa, 
declarou, que os Ilcspanhoes que coatiiuiassem exer- 
centlo pacilicamente sna industria, e que prestassem 
juramento ao governo e ás leis, encontrariam protec- 
ção c segurança ; que os que não qnizessem adhcuir es- 
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te svstema, se apresèiiÈariam ante as auLonclades aiim 
de receberem seus passaportes, e íleixarom o paíz , 
eom a faculdade de levar os seus bens moveis ; — cjue 
toclo o hespanhol qoe , depois de haver-se submettíiln 
ao j^overno estabelecido se hz esse cnlpado dc maípii- 
uaçõcs contra sua estabilidade , sofiVeria irremissível- 
mente todo o rigor das leis. 

Os Hespanhoes corresponderam mal a este grande 
acto de generosidade ; murmuravam em segredo ; íor- 
mavam reuniões clandestinas , e em suas manobras sur- 
das pro|jagavam mállciosamente o odioso boato de que 
S. Martin tratava de enganal-os para abusar dc suacon- 
íiança e submissão. Não íoi menos odiosa sua cniuUic- 
la a respeito dos (iilios do paiz ^ pois que, no azedume 
de seu cora cão olhavam com desprezo insuUante para 
este povo pacífico e hospitaleiro que no uca lhes lizcra 
soUVer as hinuiliações porque em outras partes ha- 
viam passado iios tempos da sua decadeucia. Bem ca- 
ro pagaram suas imprudências. 

Na cpoca de que tratamos o povo ainda não Linha os 
conhecimentos e capacidade nccessaria para íormar 
Imm governo verdadeiramente liberal ; ainda nao sen- 
tia em toda a sua intensidade aqueüe amor da líber- 
dade 5 de cuja ausência as irislií uições Hberaes sao 
mais perniciosas do qoe uteis, em quanto seus cíleitos 
enganam as esperanças que o fizeram nascer, e avil- 
tam assim ante a opinião publica os princípios im mu- 
táveis sobre que descançam. Antes que se éslíibeleces- 
seni ioslituições políticas duradouras , era necessá- 
rio destrui rem-se insensivelmente os preconceitos c 
o erro qne se achavam disseminados pelo paiz , nlim 
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íl<! c|ue se puzessem sobre Jiam solo virgem os funda*- 
mentos do novo edifício social 

S* Martin, que estava penetrado da verdade destes 
princípios, e u quem a experiencia bavia feito conhe^ 
cer as desgraças qne resultaram em outras partes da 
America Meridional, de ter-se adoptado immediata- 
inerite bum governo l■epresentativo popolar ; cousíde- 
roíi necessário revesUr-se do poder supremo da naçao 
debaixo do título de protector, preíenndo assim apo^ 
derar-se do mando cic imma maneira Cranca e alíerta a 
entreter o povo com luirn simulacro de republica, na 
oceasiao em que s6 a mão de Intm s6 maudatario podia 
sai vai -a. Hum a das causas mais poderosas que n outros 
estados da America Meridioiiai ataUiai'am em seu prin- 
cipio o progresso das instituições repoblícaoas , e o es- 
tabelecimento de hurn sys terna de adminisl ração capaz, 
de fazer o bem solido dos povos, foi a concurrcncia 
numerosa de candidatos e pretendentes á suprema ma- 
gistratura, Nesta parte o general S. Martin achomse 
em buma posição tão elevada por sens prestígios, pelas 
circumstancías e pela época em que appareceo no Pe- 
ru , que ninguém tiiilia a pre tenção de se crer seu rival 
em talentos e merecimento, e mais que tudo em a con- 
fEariça que punham nellc o exei-cito e o povo. Com 
semelha nles vantagens foi-llie íacil lançar as primeiras 
bases dc sua administração, e fazer maichar as cousas 
ndmma ordem progressiva tle adianta nicutso, 

Comtudo , Jiaviaai aindagrandes obstacidos que ven- 
cer e muitas contingências que temer no curso de 
acontecimentos futuros, 0 vice-rei se achava no inte- 
rior , prepaiando-so de elementos para buma guerra 
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assoladora; snas inLenções nlUM'lorps oram ignoradas 
as probabilidades indicavam que, depois de ler reíor- 
cado o sen exercilo vollaria sobre a capilal a lançar d ab 
ás. Marlln. Este plano parecia laiilo mais snsceplivel 
de realisar-so , quando as tbrlalexas do Calhao , repu- 
tadas por inexpugnáveis , rec*)nheciam sempre a auLori- 
(lade de Hespanha. A ac<}nisição desLa praça ora pois 
da maior imporlancia para o bom exilo da cansa da 
libercUide. 

Este esLíulo vacillanie da nova , o cho- 

qne que a sociedade linha recebido das mudanças re- 
pentinas, e a incoberencia dos elementos com quo ella 
so aebava coniundida enchiam de inquietação aos ha- 
bitantes da capilal, e faziam mais critica a situação dos 
Hcspanlioes. Conhecendo estes que se achavam expos- 
tos ás suspeitas e desconliauça do governo Iralavam de 
sahir do Perú ; por ontro lado, os perigos que os cer- 
cavam , os pezares que sentiam estavam contrabalança- 
dos pela consideração das perdas qne se seguiram após 
a sua mudança do paiz, A maior parte tinha grandes 
capita es empregados no commercio ou propriedades 
locaes ; outros achavam-se casados ; suas mulheres , 
seus fdhos, todas as suas afleições, todos os seus inte- 
resses os ligavam ao paiz. Era, logo , para clles hum 
terrível sacrifício ahauclonar seus gozos presentes por 
huma tranquilidade incerta, pois que a anarquia rei- 
nava igual mente na Hespanha como em snas col ornas. 
A política mais segura em Laes circumstancias teria sido 
a [!e seguir a sorte do paiz , adherludo francamente ao 
novo systema de governo; mas esla resolução era pe- 
no s<a para homens educados e alimentados com ideias 
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de monopolio politico. A maior parto delles desejava 
viv^amente o regresso do exercito real , e algous ainda 
desconfiavam da sinceridade de S. Martin ; e todos hou- 
veram-se com tal imprudência que deixavam transi uzír 
seu descontenta meu to e aversão á causa da indepeii- 
dencia. Este proceder aotepolitico obj'igou ao protec- 
tor a tomar liiima serie de medidos vioíentaSj ciijo re- 
sultado foi a rnina de muitos H<?spaidioes e o seu des- 
terro do pai 2 * ^10) 

Fatigada assim a sociedade com tal siiccessão de 
mudanças j temia a cada instante novos desastres; hum 
egoísmo notável dominava o coração dos habitantes, 
luim sossôbro profundo imprimia a irresolução em Kseiis 
actoSp Estes sentimentos, <[ue eram ii atura es no co- 
meço da revolução , so podiam modificar-se depois de 
passado o perigo e como resultado de hum systema 
estaveh A capital havia reponsatloj como já dissemos, 
durante hum longo periodo de paz e de prazeres; ella 
acordou derepente em presença de desgraças e perigos* 
INos primeiros instantes dillicíl lhe foi distinguir o util e 
o acertado do que era arriscado e contrario á honra. 
As circumstancias que sobrevieram dlniprovlso lhe 
eram to tal mente novas : por con seguinte , escusáveis 
eram sua inquietação e seu egoismo* Não era hunia 
so a classe que se achava afee t ada destas paixões ; es- 
tavam el tas espalhadas por toda a parte* A marcha da 
sociedade foi de novo encadeada^ depois de haver sof- 
fridü as vicissitudes de hiiui sitio; depois que a exal- 
tação dos primeiros momentos do grito da liberdade 
havia causado males positivos ; antes que cousa Jienliu- 
ma se houvesse coüocado em seu verdadeiro lugar ; c 
aritesi eni lim, que a confiança lionvcsse rena eido. 
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Correram alguns raezes nestas convulsões e em taes 
vacilações sob o governo protectoral , até que em seu 
termo chegou a apresentar a capital cio Peru. hum as- 
pecto inteiramente novo. O pavilhão hespanhol já nao 
ondulava sobre os castellos de Calháo; o porto, c^ue 
antes estivera bloqueado pela esc|uadra chilena achava- 
se ül .erto aos navios de todas as nações ; cm lugar dc 
alguns vasos de guerra desarmados e de seis a sete in- 
signilicantes embarcações mercantes, podia apenas 
conter o gramle numero das que vinham ali depositar 
as proclucções d; toda a terra ; a babia, á distancia de 
hum a milha do porto achava-se coberta de ontras que 
.esperavam a sua vez para descarregar suas mercadorias ; 
buma ac-tividade e hiim estrépito continuado animavam 
as praias, O povo já não Linha motivos de invejar a seus 
visinhos ; já não havia contra. os estrangeiros nem odio 
nem desconfiança; era a primeira vez que podiam es- 
tes entrar em Calháo sem temer insultos nem vexações. 
Os oíficiaes da expedição chilena , cujo unico encontro 
tinha oulr’ora oceasionado hum a luta sanguinoleuta , 
eram então os homens mais importantes e mais popu- 
lares do ingar ; tinham elles mesmos formado relações 
de amizade com os qne n outro tempo haviam sido 
seus inimigos. 

Esta nova prova de versatilidade politlca , esta facili- 
dade e indiíferença com qne hum a cidade inteira muda 
de repente de sentimentos, quando se trata de seus 
interesses, deveria ter servido de lição a quantos tives- 
sem [sequer hum interesse e huma parte em a nova 
organisação do paiz. Desgvaçadamente os acontecimen- 
tos passavam com tanta rapidez, que não deixavam 
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após de si os vesti gi os de siiu primeira impressão : o es- 
pirito de analyse morai qoe caracteriza os grandes 
liomctis e as grandes épocas das nações, ainda estava ^ 
longe deste tenipo ile íofancia, 

A capital exj)erimentm‘a lambem hnma graiiíle mu- 
dança , apezar <le que as c ire uaistaii cias eram ainda 
incertas para de ver-se esperar qne o bem-estar e a coii’ 
(lança se Iionvesseiii estabelecido solidamente* Os an- 
tigos senil ores da sociedatle havíaiTi-se j'e tirado , o 
colosso tle snas iostítoições eslava [>or terra, seus cos- 
iam es íicliavam-se mudados em parte; mas, nada de 
durável se linha substitiiido e, como as circumstancias 
variavam a cada momento, os novos usos não tinham 
ainda recebido a saneção da opinião. O conjunto de 
coisas [jarecia também differenle; em lugar das forma- 
lidades e lentidões que ou Lr ora se dava ao despacho 
dos negocíos, tudo era prompto e decisivo neste tempo. 

O tumulto mesmo das ruas e das praças contrastava 
com o caracter dos Peruanos. Os armazéns estavam 
apinhados de mercadorias ioglezas ; viam-se ns mas 
tranzitadas por huma miiUidão de negociantes de todas 
as nações, A população parecia que se havia augmen- 
tado a hiim grão prodigioso. 

Este espectáculo agradarei de niellioria iia condição 
peruana apresentava-se á vista sob as faces as mais ]>ra- 
zenteiras ; os grandes benefícios que o progresso das 
luzes e da liberdade, produzido pelas mudanças recen- 
tes , trouxera após de si, eram sentidas por todas as 
classes; mas, o ultimo resultado provável dos aconte- 
cimentos era huma matéria complicada, se bem que 
interessante para a previsão da política. O mal estava 
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1,0 lado ílü 1)0 tii : de que modo podeila pois esfe hem 
organizar-se; quando e de que maneira obraria ; em 
huma palavra, debaixo de que forma de governo pode- 
ria o estado descançar de suas ladigas e de suas des- 
•rraças? eis abi o que não se podia predizer. Si no meio 
desta confuzão de idéas houvesse algum , que tivesse 
podido alcançar o ver o triste estado á que o Peru ha- 
veria sido conduzido pelos seus proprios fdhos ; si , ao 
travez da obscuridade que rodeava a atinosphera destes 
dias, houvesse podido entrever aquella época de san- 
gue, de lagrimas e de crimes que manchou a historia 
do Perú constituído em anarquia ; teiãa talvez prefe- 
rido permanecer na escravidão, antes que ver sua patria 
succumbir sob o pezo dos males feitos cm nome da 
liberdade, on das calamidades oceastonadas pelo abuso 
delia, mil vezes mais tcrrivcl que a mesma tyrauia. 

Quando se esperava, pois, de hum a outro momento 
que a guarnição de Cal I ao se rendesse obrigada pela 
necessidade , hum corpo respeitável de tropas bespa- 
nholas, vindas do interior, passaram por diante da ca- 
pital e entraram naquella praça, com grande adimraçao 
de todo o mundo; permaneceram nella alguns dias, e 
obrigüílíis pelü falta de viveres evacuaraio-a outra vex ^ 
levando comsigo os ihcsoiiros, que linliam sido de- 
positados iiarjuella fortaleza á rehrada do vice-rei da 
capital* 

Tanto ii'huma corno noutra oceasiao nao quiz S* 
Martin aventurar hnnia refregaj apezar de que, a beiii 
pensar^ as vantagens eram a sen favor, bsta apparenfce 
apathiu foi fatal para os seus triumphos no Perii ; desde 
este moiucnto perdeu e!lc a sua popularidade, (li) 
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S* MaiLioj qutí ííc não detinha em considerações pai- 
ciaes ; cujo objccto era consumar n independciicia pe- 
ruana ^ marchando sempre com passos firmes, dando 
sempre golpes seguros, sem nunca deixar-se desluin- 
l>rar com as a p parentes vantagens dc hum triUEiapho 
incerto, occnpoa-se depois destes successos om iiisti- 
luir a ordem cio Sol , cuja ceremonia teve lugar com 
Ioda aqnclia pompa e magnificência que podiam lazer 
rnriis ostentoso o acto de oíTcreccr prêmio ás virtudes 
republicanas, (12) Nisto obrava conlorme aos princí- 
pios eternos da natureza ; conhecia elle profandamente 
o coração humano* a este dlrlgia-se para fazer mais 
interessante a causa que defendia , para rodea*-! a de 
todos os seus encantos, para assegurar-lhe, emfim , 
o triumpho que a America esperava com impaciência. 
Assim, abria bnm caminho espaçoso a nobres emula- 
ções, a ambições louváveis, a esforços de valor e a sa- 
cri fiei os de patriotismo. 

Depois de haver preparado dest'arte a opinião publi- 
ca, occupmi-se S. Martin ein reforçar e disciplinar o 
exercito, em dissipar os abusos locaes que existiam na 
administração dos negocIos, em confeccionar e pro- 
mulgar hum estatuto provisorio que servisse de base 
ao governo , em quanto chegava o caso de ad optar -se 
hum a constituição permanente- (Ui amado ao depois 
para attender aos negocios de Trujillo , porto de mar 
ao norte de Lima^ nomeou para subslitul-lo em sua 
ausência , ao marqoez de Torre-Tagle- D. Bernardo 
Monteagudo , homem de grandes talentos j e de hum 
patriotismo exaltado, se bem que impopular e inimigo 
encarniçado dos antigos Hespanhoes, foi o qae se en- 
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carrego 11 essencial mente do potler executivo. Depois 
(le liuiiia curta ausência regressou S. Martin a Lima, 
e já não quíz tomar ostensivamente as redcas do go- 
verno ; viveu relirado na sua quinta da Magdaleiia á 
pequena distancia da capital. 

Dara o fim de 1821 publicou- se bum decreto pres- 
crevendo o desleri'0 dos Ilespanboes solteiros com a 
confiscação da metade de seus bens ; alguns meze.s de- 
pois applicou-se a mesma medida aos Hcspaníioes ca- 
s.ados. Nesta oceasião mais de ftOO individuos dos mais 
disti netos e ricos de Lima foram lançados de suas casas 
e obrigados a caminhar a pé até Callao , cercados de 
guardas e seguidos de suas mulheres e filhos, aos quaes 
nem mesmo lhes foi permittido dar o ultimo adeus , 
antes de serem postos a bordo do navio que os trans- 
portou immediatamentc ao Chili. Pelo primeiro de- 
creto não se devia confiscar aos Hespanhoes mais do 
que a metade dos seus bens; pelo segundo foi-lhes 
tirado Indo. Em junho de 1822 consumou -se a rviina 
de todos os antigos Hespanhoes. 

Sob a administração nominal de forre- lagle e.\ecn- 
taram-se esses actos de deshuman idade, suggeridos pe- 
lo primeiro ministro Monteagudo. Nestas perseguições, 
estes revezes da lortuna qne os Hespanhoes estabele- 
cidos no Per li soflVeram tão cruelmente, reconheee-se 
eomtudo huraa terrivel reprezalia dos ultrages qne seu 
governo prodigalizou com não menos deshumanidade 
nas colonias. Em igual sentido era inevitável a reaceao 
que soílVeu a Hespanha no tocante á sua decadência 
c á rui na dc suas finanças. O iminenso patronato per- 
tericeiido exclusivamcnt c ;i corte nhatcti as liberdade.- 
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da meiropolc j o.^ Lliescmros il!egitim(>s qiu: J o va vam da 
America j tiao sendo o prodncto da industria hespa- 
iihola , passavam u outras maos sem deixar a traz de si 
nenhum vestigio de verdadeira ritpieza nacional ; o 
commercio limitado, que não devia fazer-se senão ern 
beneiicio da Peninsula , anícjuillou seu credito, arrui- 
nou suas manufacturas, e acabou por fazcr-ihe perder 
o mercado de suas colonias. Depois de alguns outros 
regulamentos e melhoras qne re alisou S. Martin no 
System a de administração publica , teve a noticia de 
baver sido comple lamente derj‘otado o exercito que 
tinha maiidado ás ordens do general 1'rístão contra as 
forças hes]>anhülas* Depois deste acontecimento ines- 
perado permaneceu cm hurna inacção que annunciava 
seu desejo de retirar-se do t! teatro da guerra e da 
politica. 

Em jnllio dc 1820 deixou pela segunda vez a capital 
do Perú e foi para Guayaquii , onde teve huma entre- 
vista com o general Eolivar* Durante sua ausência o 
povo, exasperado pelas víoleucias do ministro Montea- 
gudo , o depôz com estrepito do seu posto, levou-o a 
hiimii prisão e cm seguida o desterrou para Pa na ma* 
Onlro homem de muito menos talento e menos exal- 
tado foi promovido ao ministério por eleição do supre- 
mo delegado , e confirmado pelo general S. Martin 
quando regressou ile Guayaqiiil , de onde veio com 
hum cutpo ile Colombianos qne Bolivar lhe havia 
confiado. 

O voto dos pc^vos já clamava energicamente nesta 
oceasião pela reunião íIc hum congresso , formado de 
representantes tdeifos pcías provindas livres. Este íoi 
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o eiTO mais funesto que retardou a emancipação do Peru 
e ocomluzio a mi! desastres que o tempo não Icm podido 
reparar. Em huma oceasiao em que o paiz ainda não 
eslava coiistituido, em que as novas instiUneoes amda 
vacillavam , em que a guerra se achava cm todo o seu 
vi n-or e o inimigo estava orgulhoso com o seu antecedeu te 
trUuuphü e com o brilhante exercito qnc havia levan^ 
tado nas vastas e ricas regiões do interior; era de ne- 
cessidade que as determinações, as leis, os decretos, 
as providencias governativas e de guerra fossem promp- 
los, decisivos, c energicos ; e não podiam ter clles esse 
caracter, senão sahissein da concepção tle hum su ho- 
mem e sc executassem pela acção desse mesmo ho- 
mem. Huma assemidéa composta de muitos indivíduos 
qne diííerem em pensamentos, em ideas, em luzes, em 
caracter , em inclinações, em talentos, elevados pela 
primeira vez a esta posição eminente, antes de estarem 
acostumados a marchar de acordo, com vontade igual, 
com uniformidade de opiniões , com conhecimentos 
das necessidades actuaes do paiz; vinha a' ser infalivel- 
mente hum corpo que com mil pés poderia apenas dm- 
hum passo; era um monstro em pohtica que, senão 
fazia retrogradar a liberdade e a civilisação, havia de, 
pelo menos, deter a marcha da sociedade e suas ms- 
titiiições. Qnc fatalidade nos destinos humanos, que 
todo hum povtí seja susceptível de oquivocar-se no qne 
mais convém a seus interesses, entretanto que a expe- 
riencia de hum longo tempo e o soffrimento de gran- 
des calamidades não Itie tinham ensinado o caminho 
clo acerto ! 

Varias vezes linha sido convocado o congresso , e 


outras lautas su havia ortleimdu u suspuiisão dc sua 
luLiiilao, o <[ue deu moUvo á tjue i imitas [lessoas acrc~ 
ditassem (jue S. Martin aspii^ava ii permanência do po- 
der supremo do Perú. Emiim, a 20 de se temi iro de 
1822 teve lugar esta reunião deseiada. Immediata- 
inonte á sua iustallação cntregou-ihe S. Martin a auto- 
ridade que liavia exercido até então, porque assim o 
exigiam imperiosa mente as círcurnstancias actuues em 
que se achava o pai/, O congresso, por um rccotdie- 
cimeulo muito justo aos eiuineiiles serviços que este 
liomem ill listre tinha prestado ao pai/, e tamhem [lor- 
que considerava que a sua presiniça iio Perii se ía/ía 
da mais absoluta necessidade para a causa da imiepen- 
deacia, o elegeu por uuanimidadc de votos geiieralissí- 
mo das armas do Perú. S. Martin, declarando que 
julgava o mando das forças nacíonaes como iiicompa- 
livol com a autoridade do congresso, sómeute aceitou 
o simples titulo, e mesmo assim como hum voto de 
approvação de seu comportameuLo e de confiança da 
parte dos Peruanos. O congresso não qmz que S. Mar- 
tin lecebesse desta maneira o ofTerecimento que lhe 
fizera com tanta sincérirlade e confiança; escreveu-lhe 
supplicandü que tomasse o commando das armas, e 
recordando-lhe as palavras que pronnnciára no mo- 
mento da smi reunião : « A voz da autoridade soberana 
setá sempre escutada com respeito por S. Martin , como 
cidadão do Peru, e lhe obedecerá como o primeiro 
soldado da liberdade. » Esta nova tentativa não pôde 
mudar sna deliberação ; proclamou ao publico e seguio 
para Callao onde emharcou-se immedíataniente para 
Chile, deixando os Peruanos, como elles o desejaram, 


sob a direcção do congresso, cjiie livremente tinham 
elegido. Por mais t|ue se tenha dito que 3, Martin Ibt 
culpa do em haver assim abandonado a causa da pátrio, 
era momentos de crise e perigo, ao contrario, reco- 
nhecem-se nesta condncta os rasgos caracleristicos da 
vida publica de Washington. 0 Peru não teria sido 
desgraçado si os homens que o governaram fossem do- 
tados desta tempera dbhna , desta grandeza de senti- 
mentos, deste nobre desinteresse com que se abando- 
na voluntariamente o poder e-seus prestígios para voltar 
a vida privada e con fundir-se cora u ultimo dos ci- 
dadãos. 

O congresso vendo-sc abandonado desta maneira 
procedeu a nomear Inima junta governativa, composta 
de tres indivíduos distinctos por suas luzes, qualidades 
sociaes e prestígios; a qual occupou-sc em fazer hum 
grande numero de decretos de pouca importância, 
contradictorios ás vezes, e que no geral não imlicavain 
nenhum fim de maior alcance ; sob a sua administra- 
ção, c por falta de experiencia, tornaram os nígocios 
a se envolverem n'hum cabos. As leis saiiccionadas 
pelo congresso não eram também as mais adequadas 
ás circLimstDncias do paiz ; o maior nnmero dos depu- 
tados compunba-se de homens sem grandes luzes, e 
estranhos aos assumptos de política e legislação. 

Em novembro de 1823 mandou-se de Lima hum a 
esquadra á costa do Sul, e em janeiro seguinte, poucos 
dias depois do desembarque das tropas, foram estas 
completamente batidas pelo exercito hespanhol. Hum 
descontentamento geral foi a consequência deste de- 
sastre , ao qua! soguio-se a dissolução violenta e anli-' 
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constitucíonai do congresso j felLa pelo presidente Ri- 
vüguerOj qne viu-se embaraçado em saa administração 
pela autoridade (raquelle corpo. Tal devia ser Torço- 
samcnle o re?sLiltado de dois poderes que pugnam e 
estão discordes entre si. A estes successos segnio^se 
linma cpoca de desordens na marcha geral da socie- 
dade, A diversidade de opiniões , a instabilidade dos 
governos, n agitação do espli-ito publico, a falta de con- 
liaiiça entre os d ííte rentes poderes do estado, a novÍ- 
dad-C de cada instituição, tudo emíim concorria a com- 
plicar de mais a mais a causa nacional já bastante 
obscura e tlel içada jior si mesma. 

Os Hespanhoes souberam ap provei ta r-se deste esta- 
do de cousas e da falta de chefes no exercito o aciona!. 
Em Junho de 1823 o general Caiiterac voltou a entrar 
eniLima, tendo desbaratado os patriotas em Callao ; 
dui‘ante 15 dias exerceu as maiores violências e cruel- 
dades nesta cidade; levantou grandes coiitribuiçOes , 
alistou em suas fi leiras a homens decentes e deslrnio 
a casa *de moeda, mandando o seu maquinismo para 
Cusco* 

Em quanto estes desastres tinhão lugar no Peru, Bo- 
lívar punha termo á guerra em Colombia: não occul- 
lando-se á sua penetração que, si os negocios de Lima 
não tomassem hum aspecto feliz, não tardariam os 
Hespanhoes em restabelecer ali n sua autoridade , e 
ameaçar em seguida a independencia da sua patria, cm- 
prehendeu marchar ao Peru á frente das suas melhores 
tropas. A' sua approximação tornaram os Hespanhoes a 
retirar-se ao interior. Com a sua entrada na capital 
tomaram os negocios bum aspecto inteira mente dilTc- 


rente ; o Lheatro i’oi maior, a scena mais mageslosa, a 
opiniões c as ideias se elevaram a linma grande altura , 
oomo veremos no capitulo seguinte. 

Este longo período da luta de todo hum povo contra 
o poder colossal que o tivera sujeitado á escravidão 
por mais de trezentos annos , apresenta hum admirá- 
vel quadro de contrastes. As calamidades porque pas- 
sou o Perú durante este extenso periodo hão sido as 
maiores e continuas para que se podessem occultar á 
vista do mundo: mas, foram ellas huma consequencía 
indispensável do tributo que todas as nações pagam 
ao destino para conseguir o bem inestimável da liber- 
dade ; não ha estado nenhum livre que a não tenha 
comprado pelo mesmo preço; he esta huma especie 
de prova que serve para sanar os povos de sens males 
e levanta-los da sua antiga degradação. 

As guerras c as revoluções, quaesquer que sejam 
sens resultados, causam necessariamente hum grande 
mal momentâneo , e quasi sempre são fecundas em cri- 
mes c desastres. Assim, nas crises terriveis que puze- 
rara cm commoçâo o Peru no tempo de que falíamos, 
os sentimentos , os interesses , os direitos indrviduaes 
foram supplantados e arrastrados pela torrente do es- 
pirito de innovação, sacrificados ao interesse geral j e 
talvez, não poucas vezes á malevolência d alguns, á sua 
cobiça e ambição. Porém, apezar desta convicção, não 
he possivel ver só o mal e fechar os olhos aos melho- 
ramentos à que era todos os sentidos foi levado o 
Peiui no rneio destas tempestades. 

O verdadeiro espirito e as virtudes deste povo, cujo 
nome era apenas conhecido na Europa porque seus 
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direitos haviam sido jnalienados , maniíestaram-.se 
nesta época de convolsoes debaixo de hum ponto de 
vista mui distincto daqudle, que lhe teriam permiUi- 
do apresentar os tempos da sua trariqnillidade* Pela 
primeira vez as diversas classes da sociedade acharam- 
se em estado de partilhar todos os gozos e todas as 
commodidades da vida ; e o sentimento desta doce 
commimhão creou ossymptomas de hum caracter na- 
cionabque antes não havia apresentado, 0 amor da 
independencia fazia talvez nesse momento hum a im-- 
pressão mais viva ; porém ^ não era tão geral que, como 
este, se encontrasse tanto na casa opulenta do rico, 
como na humilde choupana do pobre, 

iVo tempo do governo bespanhol, em que o mono- 
poli o e as restricções entravavam as em prezas agrícolas 
e commerciaes, em que as vantagens e os suíTragios 
do povo eram contados por nada, em que toda a ten- 
tativa, todo o esforço era absolutamente inútil; os ho- 
mens estavam abandonados á indolência e inação ; nada 
do que diz respeito á felicidade publica tinha parte em 
seus pensamentos, INa época da guerra da independen- 
cia, tomaram os cidadãos o maior interesse em seu pro- 
prio bem-estar , e a mais viva solicitude por quantos 
negocios estavam ligados á prosperidade publica, O 
povo aprendia a conhecer sua força e sua importância; 
já não soEfria, como antes, que quanto era concernen- 
te a seus interesses fosse executado com restrícções. 

A opinião que os Hespanhóes haviam propagado, de 
que os indígenas eram estúpidos e incapazes de qual- 
quer empreza (cruel ironia lançada a homens , aos 
q LI a es se negara toda a oceasião de mostrarem aquillo 
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de que eram capazes), foi desmentida nesta época aos 
ollios do mundo inteiro. A massa da população , que 
em nenhuma parte comprehende as ideias abstractas 
da felicidade , nem toma expansão para augmentar o 
circulo de seus gozos, quando estes se lhe apresentam 
isolados , mas , que quando estão associados a vanta- 
gens evidentes de um gozo positivo e immediato , ad- 
quirem em gráo de ilUistração que nenhum outro meio 
póde dar-lhes ; manifestou no Perú sua capacidade fe- 
cunda, quando a revolução , desencadeando o pensa- 
mento, proporcionou-lhe occasião de exercer sua In- 
tel ligencia e gozar do fruto de seus trabalhos. 

Em tempos anteriores o Perú achou-se submettido 
a hum monopolio mui vexativo; o direito de importar 
as mercadorias e de exportar as producções do paiz 
era, como temos dito , exclusivamente reservado aos 
negociantes de Cadix, e este systema fatal de commer- 
cio manteve o paiz em estagnação, e refluio fnnesta- 
mente sobre a sorte do povo. (13) Quando a revolu- 
ção, trazendo a liberdade, mudou a fórma do governo; 
conheceo-se toda a extensão deste mal e se destinou 
hum prompto remedlo para abalhal-o. Estabeleceram- 
se instituições liberaes ; os estrangeiros, protegidos 
pelas leis e alentados em suas especulações por tudo 
quanto não era contrario ao interesse publico, chega- 
vam de todas as partes do mondo ás costas do Perú. 
Eslabeleceram~se na capital grandes casas de commei- 
cio inglezas, francezas e allemãas ; todos podiam entrar 
livremente nella , qualquer que fosse sna patna e sua 
religião ; cada hum teve a liberdade inteira de suas ac- 
rões, ninguém tinha a necessidade de approvaçao e 
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permissão para lí aLnr de seus ncgocíos. A coiiCiiiTeiicia 
livre abaixou o preço aos arligos necessários para o 
consumo do paiz, e levou o das prodiicções destinadas 
A exportação. Os efleltos saiidaveis desta liberdade de 
commercio foram sentidos em todas as classes; as in- 
feriores podiam comprar por menor preço aqnillo que 
n outro tempo iUes teria custado Imm immenso sacri- 
fício, e as abastadas podiam angoientar o melliorar o 
circulo de seus prazeres e de seu luxo. (IA) 

A liberdade civil e politica nasceo do meio das tor- 
mentas da guerra da independencía. Os Peruanos fo- 
ram feitos cidadãos, e cidadãos livres c[ne podiam dispor 
a seu bom grado de iua pessoa e de sua propriedade. 
Pela primlra veà! tiveram homa parte no governo; po- 
deram aspirar os empregos mais elevados, foi-lhes per- 
mittido fazerem ostentação de suas riquezas e exprimir 
publicam ente suas opiniões* 

As luzeSj cmfimj que entraram com a revolução , 
exerceram huma rapida influencia nos costimies, na 
litteratura, nas ideas politicas e até nos estyl os fami- 
liares. Os homens acharam-se ao alcance de matérias 
que dois ou tres annos atraz teriam assustado ao mais 
audaz em suas opiniOes e seus pensamentos; suas ma- 
neiras e seus passatempos annuaciavam a consciência 
de siia liberdade e de sua independencia. 0 bello sexo 
interessava mais pela sua instrueçao ; o seu trajar era 
mais elegante, á moda europêa, e diverso do grotesco 
díoutro tempo ; final mente, todos aquelles pequenos 
objectos , de que se compoem a massa da felicidade 
í ommnm. e que servem para estabelecer o paralicio 
fb' buni povo entre a siui situação aiilerior e apresen- 
te, i’<‘cchcram liurn mcllioramv nío putpavel e extenso. 
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CAPITIILO II. 


lUUO SOBfiE SAN MAIITIN* 

A opinião publica tcro estado dividida quanto ao 
Juízo que formou sobre os ac tos principaes do pro- 
ceder de San-Marlin. Uns tem approvado e applaudulo 
esses actos , outros os tem censurado , e condemnado 
soberanamente. Quanto a nós , sem entrarmos nos por- 
menores desta controvérsia, oceupar-nos-hemos tão 
sómente dos dois successos, verdadeiramente notáveis, 
que assignalaram o curso das operações políticas e mi- 
litares deste general no Perú . isto he , sua retirada da 
causa da independencia e a abolição da escravidão. 

Aceusaram pois San-Martln de ter abandonado de 
repente o congres.so que elle mesmo convocara ; mas 
esta aceusação não be justa , si se quizer considerar 
bem as circumstancias no meio das quaes se achava 
collocado o general. 

Em primeiro lugar, nunca elle fez bum mysteno do 
vivo dezejo que ressentia de viver retirado do tbeatro 
do mundo , e nunca perdeo occasião de declarar em 
publico e em particular a intenção muito positiva de 
vealisar este projecto desde o momento em que esti- 
vesse firmada a independencia do Perú. 

Em segundo lugar , San-Martin defendeo e prote- 
geo o Perú, era quanto o poder esteve concentrado 
nas suas mãos. Quando, depois de hum anno- inteiro 
de redexões , os Peruanos julgaram conveniente recla- 
mar o privilegio de serem governados por leis feitas 
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por represenlantes de sua escolha^ julgou o general 
Saii-Martin não ter nem direito , nem motivo para re- 
pellir hum pedido cjue se lhe offerecia, revestido de 
todos os caracteres da justiça, com quanto as cir_ 
cumstancias em que se achava o Perii, lhe itnpozessem 
o dever de lançar ainda hum véo sobre esta preroga- 
tiva da nação ; não se esqueceo porem ao mesmo 
tempo que pertencia a outra nação ; não se julgou 
obrigado a servir hum paiz que , bem longe de solli- 
citar sua protecção, queria pelo contrario, governar-se 
por si mesmo , e que nao podia conseguir este fim em 
quanto elle oceupasse o lugar que adquirira* De outro 
lado , era absolutamente contrario a seus princípios , 
assim como a seu proceder ordinário , empregar a força 
para fazer prevalecer sua opinião* Vendo em fim que 
tinha perdido toda a sua influencia, que todas as po- 
pulações de Buenos-Ayres e o club o aceusavam alta- 
mente de querer cingir a coroa , resolveo abandonar 
por em quanto huma causa á qual uão podia ser util. 

O segundo artigo da aceusação feita contra San- 
Martln, era relativo á liberdade por elle dada a todos 
os escravos que existiam no Perii* Apressamos-nos a 
reconhecer nesta medida a pureza das intenções, e a 
elevação dos sentimentos philanthropicos deste general 
philosopho ; porem vimos os males incalculáveis que 
delles foram as tristes consequências* Sem duvida per- 
tencia á causa americana elevar á dignidade de ho- 
mens esta parte da humanidade, que, sem outro mo- 
tivo se não o da côr , ou do nascimento nos climas 
abrazadores da África, era condemnada á triste con- 
dição do bruto: sem duvida pertencia lambem ao pri- 
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meiro campeão da liberdade restituir a esta classe 
proscripta esse dom precioso que a natureza outorga 
igualmente a todos os homens, e que a avidez e o 
orgulho do mesmo homem tinham Ião injusta e tão 
ciuelmente arrogado a si; mas não era de hu ma po- 
lítica sabia e previdente , a maneira por que íoi dada 
essa liberdade : era sim dar hum golpe funesto na 
prosperidade do paiz e outorgar hum bem perigoso a 
esses escravos que não estavam em estado de aprecial-o 
nem tinham a capacidade de gozal-o. 

Yerdade é , que Sant-Marlin não declarou textual- 
mente livres todos os escravos existentes ; designou 
lodos acjuelles que tinham nascido depois de 15 dé 
julho de 1822 , dia em que foi fixada a independên- 
cia peruana ; nias declarou também qne os escravos 
que se alistassem voluntariamente nas fileiras do exer- 
aliscito da patria , ficariam livres pelo sò facto deste 
lamento, e desta declaração resultou hum appel- 
lo á liberdade para todos os escravos sem dístinc- 
ção , porque não houve hum só que se não aprovei- 
tasse desta occasião para quebrar suas cadêas. Alem 
de que , mui difficil seria explicar sobre este ponto os 
princípios políticos deSan-Martin, que tinha dito, que, 
com quanto fosse a liberdade o mais ardente voto 
dos povos da America , não devia esta ser-lhes conce- 
dida senão com precaução , e de maneira que não 
fossem perdidos os sacrificios ; que , se todo povo ci- 
vilisado cra capaz de vir a ser livre , devia esta liber- 
dade ser relativa , e n huma proporção exacta com o 
gráo de civilisação de que gozava ; que a extrema li- 
berdade , a respeito da civilisação adquirida, conduzia 


a buma anarcbia inevitável, e que, no caso contra- 
rio , o de huma civilisação excessiva quanto á liber* 
d ade outorgada , tornava-se a oppressão huma conse- 
quência inevitável. 

Foi todavia contra esta declaração solemne de prin- 
cipias tão profundos e tão verdadeiros que 0 general 
San-Martin pronunciou , posto que de hum modo 
indirecto, a abolição da escravidão ; e, si se lhe tem 
que exprobrar hum erro político , foi esse que pro- 
dnzio (antas desgraças paraoPerü. Parece que, em 
hum momento de fraqueza, elle cedeo em parte á 
urgência da actualídade, e em parte também ás ins- 
tancias de seu primeiro ministro. 

D* J. Maria Pando, que duas vezes foi chamado ao 
ministério c do qual teremos ainda oceasião de íallar , 
escreveo huma obra cheia de juizo e de observações 
profundas, na qual combateo os priiicipios sobre os 
quaesMonteagado, seu predecessor, tentara justiticar o 
decreto da manumismo^ e mais tarde da abolição abso- 
luta dos escravos. Pegando na historia mesma da es- 
cravidão desde o tempo dos Hebreos ate aos tempos 
da Europa moderna, elle lançou contra esta medida 
os argumentos os mais incontestáveis e lhe oppoz os 
mais poderosos factos. 

Seja porém qual for a opinião que se tenha podido 
formar acerca do proceder ulterior de San-Martin , 
nunca se lhe poderão negar grandes talentos como 
militar, nem aquella arte que elle possuia em gráo 
supremo de ganhar os corações e de crear partidários. 
Se a estas qualidades se junta a celebridade que lhe 
grangeara a conquista do Chile e o estabelecimento das 
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itistitui^iócs dcstos paizes, apczar cia accusação por 
seus inimigos feita cojitra a sua modéstia no Peru, que 
clle abandonou, desde o momento em que lhe nao foi 
mais licito govornal-o de hum modo conforme ás suas 
ideias; não se lhe poderá ao menos negar a gloria de 
ter aberto a este palz o caminho da emancipação. 

Esta parte dos triumphos de San -Martin seria sem 
duvida mais que sufficlentc para illustrar seu nome ; 


porém , se elle expressou sinceramente seu pensa- 
mento quando manifestou o dezejo de retirar-se do 
poder c do theatro de sua gloria , segundo levão a 
crer todas as probabilidades, como negar-lhe nossa 
admiração? como não render huma homenagem res- 
peitosa' a este espirito publico tão desinteressado , a 
Lte amor generoso da liberdade que, durante tao 
longos armos, o privaram dos encantos da vida tran- 
qullla He tão raro cncontrarem-se os atraclivos e as 
seducções do poder, alllados com os gbstos e com os 
«ozos da vida privada, que he dlfficU acreditar n huma 

® t 

ailiaiiça tão rara! _ 

Si SC arredar esta diCiculdade , si se considerar o 
caracter de San-Martin como apresentado de boa fe , 
muito mais facil será explicar seu proceder; e muito 
mais perto se estará da verdade, si se suppozer que , 
nessa época em ciuc elle se retirou do Peni, ]u gou 
sinccramento ter feito bastante por este paiz , pügou 
não poder mais ser-lhe ulil no sentido de suas ideias, 
e que , nas circumstancias que então sobrevieram , 
não podia sua presença servir de especic algmna cie 
vantagem. Em íim , pensou sem duvida que, leU- 
ramlo-se por certo lerapo, poderia depois, servn 
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mais clTicazmente os interessas da causa C|ue defendia 
e alcançar iia actualíclade ^ lutando contra votos tãa 
vivamente manifestados ^ tão solemiiemente expressos 
pela população inteira- 

Algumas pessoas attribuiram a huma fraqueza de 
caracter este modo de obrar , esta temporisação com 
as circumstancias do paiz ; porém Leria sido raals favo- 
rável á causa da independencia aquelle que 5 actor 
principal nesta época , tivesse patenteado hum cara- 
cter mais firme e mais exaltado? He esta huma questão 
tão grave e tão complicada j que, para nos elevarmos 
á dignidade do assumpto ^ mister nos seria ír buscar 
o auxilio das luzes de huma política profunda. 

Em fim, também se lançou em rosto a Sah-Martin 
o ter elle imitado Croinwelb tomando o nome de Pro^ 
teclar. Independentemente da puerilidade da expro^ 
braçãü , que qualificão mais conveniente e mais pro-- 
priaj podia então attribuir a si hum general que tinha 
exercido o poder supremo entre a nação peruana , 
e que tivera sobre sua cabeça toda a responsabilidade 
da guerra contra os Hespanhoes? Cromwell se qualb 
ficou protector para usurpar o tlirono de Inglaterra ; 
San -Martin tomou o mesmo titulo para subtrahir o 
Peru a huma soberania usurpada* Também o general 
Santa Cruz tomou mais tarde o titulo de protector , 
para estabelecer a grande confederação PenbBoIiviana: 
o caracter sombrio e inflexível de Santa Cruz e de 
Cromwell, sua ambição e seus projectos atrevidos, 
contrastão admiravelmente com o caracter brando e 
accessivei e com os princípios moderados de San- 
Marlin* 
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NO TEESPO DE BOEIVAD. 


CAPÍTULO I. 


iiuu se iiiiz em arUviileilc de empreiicmlci- ü liDcidado <le=uíi iiolim. 

Sua esU revista com S* Hartiji. 

/gAíMÃo líor.ivAR níisccn cm Caracas , a a5 tlc jnlho 
^dc i 7 Sã; per dou sciis pacs na prunavera da \ida, 

(; ua idade dc iG avmos fox mandado á Tmropa afim 
<k; onndiiir sua cdncaçxío. Viajou pela Fram;a c pela 
Ikdia; casou cm Madrid, c embarcou para Vene- 
/.nela , onde íhe fallcccu a mulher pouco depois do 
sua chegada. Tornou outra vez á Europa , c so achmi 
[irescnte á coroarão de Bonaparíe. l'oi sem dinida 
ac[ui onde cllo sen lio essa sede dc gloria que maniíes- 
(ou depoii com la nto ardor, eonde, talvez, sua 
;d;na republicana, deslumbrada pcxlo briliio do scep- 
Iro imperial , concebeu algum pensamento passagei- 
ro de soüo, que depois se lhe veio a retrarar na 
mente , quamlo meio continente esperava a Ici do 
stnis lal>iüS. 

Dc lícspauba volven a Caracas em companlua de 
Emiicram, nomeado capitão general dc Venezuela 
pela jimta governadora dc Scviíha. ^ 
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Fouco icmpo dopuis do ler fluctuado o cslandavlc 
da indcpendcncia tdiKjiicHc pai/, foÍ Bolívar mandado 
á Inglaterra para sollicilar sua protecção a favor 
d esta causa. O ministro das rclarõcs cstrat)g(ãras , o 
marrjiicz de Wdcslcy, o recebeu com bastan to agasa- 
lho , 0 , posto que o governo inglez oíicrcceu sua me- 
diação entre a Ilespaulia e suas colonias , foi ella re- 
geitada pela corte de Madrid. 

Bülivar regressou ao seu ]iai/ em coinpatdda do go- 
ncral Miranda, a quem se conferiu o cominando das 
tropas de Venezuela. Acliando-sc porem o governo dos 
palriolas ainda mal organisado para poder dar im- 
pulso á força mllilar , originárão-sc algumas disseu- 
ções que fizerão retrogradar a causa da independen- 
eia alé que com o tcrrivel [erremolo de iSesc com 
a subscíjucitte invasão dos hcspanlioos, ao mando do 
general Monte verde, se perderão quasi todas as espe- 
ranças de rcalisal-a. 

Allogando Bolívar que Miranda ílnlia Iraliido sua 
palria ca]>ilnlando eom Monteverde, prcndíui-o na 
Guaíra , c pediu depois seu passaporte para fóra do 
paiz , o qual llie foi concedido immcdiatamentc com 
a declaração de ser a recompensa do serviço que 
prestara ao rei de Ilcspanlia entregando Miranda... 
Indignado com esta interpretação que se d a va a seu pro- 
ceder, respondeu coin arrogancia « que cllc tinha cn- 
li-egado aquelic general, não para prestar um serviço 
ao rei de Ilcspanlia , mas sim para castigar o traidor 
de sua palria o . bsla resposta o poz em perigo de ser 


comprchcindido na proscripnão gcval ; mas os cmpc- 
niios de D. Francisco I turbe , secretario dc Monte- 
verde , o livrárão do tamanha desgraça e lho conse- 
guirão o passaporte. Bolívar sahiu para Curasoa, c 
d’alli sepassüu par Cartliagcna , onde obteve o com- 
mando de limna pequena força com a qual encetou 
sua carreira do gloria e empreheiidcu a grande obra 
da Uberdade de sua patria , que conseguio depois do 
longos annos dc huma Uilta sanguinolenta, dc esfor- 
oos^^oxtraordinarios , ds acções assombrosas e dc iin- 
inonsos sacrifícios dc sua pessoa e dc sua fortuna. 

Quando pois sc terminava a guerra da Colmn- 
bb, dirigida pelo braço de Bolívar , estava Gua- 
yaqnil constitnido cm republica independente , e o 
Por LÍ a! lega va direitos para encorporar csle pequeno 
estado. O Libertador , que este era o nome. que davão 
áqnello general, som attender muito ao allegado , ar- 
vorou sua bandeira victoriosa no paiz que ia come- 
çando a ser limn motivo dc discórdia para as duas 
republicas que o ccrcavâo. Com o intento dc regular 
este assumpto, c sobre tudo de couvir-sc nos meios 
de se terminar a guerra no Pern, onde sc Unliao 
concentrado os restos do poder hospanbol , balido no 
Chile ^ nas províncias argentinas c na Colnmbia , de- 
sejava o general San-iVlarlin ler luima conferencia 
com Bülivav Cora esle fim , embarcou em Calláo a 
8 de Fevereiro dc iSia; porém; tendo lido noticia 
de que as atleneõcs da guerra afustavão ainda Bolívar 
de Guayaquil , regressou a Callào , dbnde tornou a 
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sahir no incz da jiillio para o mesmo poulo , c a 26 
ú’eslc mez leve sna cnlrevisla com olibcrlador da Co- 
himbiu. As doze horas que San~Marthi sc demorou 
11a diUi ckiade iorão qiiasi todas empregadas na- 
qudla reservada coufercncia , cujo assmn[)lo e cujos 
pormenores são ídnda liuje cm dia um mysterio 
Jiara a historia. 

üdo que apparccc no liemmo dahÍBlorm de Yemzuela, 
na discussão dos tres pontos seguialeSj pretendia S;m- 
Martin atlriddr o lihcrUulor: i,<>, á reunião do Gua- 
^aqidi ao Peru ; 2.", ã suhstiluição dos soldados 
mortos da divisão peruana durante a campanha .«o- 
hic Quito ; , aos meios de so concluir a guerra 

no Pcrií. hra -esto sobrei lido 0 assumpto eapilal. O 
general Saii Mariin ^ que \ia reduzidas á metade de 
ECu lituncro as divisões do Cliilc ede Eueiios-Avrcs, e 
que SC Icmlirava do Irislo ensaio que sc acabava de 
fazer com as tropas peruanas, provia as diaiculdades 
que sc oppunlião á prompta derrota do poder hespa- 
nlioi no I (u II , c rcclLunai'a a coadjmarao tias forcas 
columnianas , que esperava oljter tanto mais facil- 
mente , quanto o governo peruano se compremcllia 
a pagar o armar essa:? tropas cni ejuanto lutassoiii pcki 
inclapcndcncia de sou soio, 

INão sc disciilin o primeiro ponto j iiem era pi^c^ 
siunivd que ]Jolivar amuiisse as aspirações do Peru 
iicsta parle* Sohrc o segundo, respoaden Bolívar 
que deviã suI>nicUer-sc ao acordo dos governos* So- 
bre o ponto niais iniporlante ^ assegurou o general 
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San-Marliu que a Cüliimbía svíUpaUiIsava com a hU- 
la elo Peru , c oíTereceu para ajudar snu trliitiiplio 
duas mil liomens do âcu exercito j íls ordens de lunii 
de seus clieíeSj porque o presidente da repul>lica 
iiãü [lodia al>andonar os Hiiiites da seu torritorio, 

O coronel Lafond , que não ha miiUo annuneiaYa 
a publicação de uma obra intitulada ; Vojjages ãan^ r 
Am:lrique espag7ioIe, julga-se pelos documentos c dados 
qiie possuo j autorisado a correr o véo a traz do qual 
SC occultava IiiiiTi facto Instorico do mais subido in- 
teresse, e qnc dá muita luz para se penetrarem os 
segredos do character político dos dons honiens mais 
salientes que combaterão pola emanei paçao da Ame- 
rica ii espanhola. 

Assegura o autor desta obra que cellieii dos laljios 
do mesmo San -Martin e do ajudante de ordens de 
bolívar, que lhe servia de secretario durante a sua rc- 
sidcuicia cm Giiayaquil , os dados preciosos para escla- 
recer düus factos iiolavcís da hisloi ia da America do Sul 
quaes são a entrevista dos dous libertadores da Arae- 
rk.a meridional e as causas que obrigarão o general 
San-^Iarlin a abandonar o Periu 

íi San-Martin, diz o coronel Lafund , se espantou 
'hiiuto quando soube, á sua chegada a Puna , que o 
nò gordio (aíliide a encorporaeão de Guajaquil a Co- 
lumbia) fora cortado por Btdivar; porem outros iu- 
teresses ainda maiores o flzerao continuar sua viagem, 
c chegou a Giiavaqnil U isle , desconlcnlc c ate 
prevendo^ que aquelia ealrevista , da qual esperara 
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icsultados tão felizes, seria o termo de sua carreira 
polilica. » 

CAPITULO II. 


Eslado dai cousas na capital depois da partida de San-aiartín aW 
a oiilrada de Bulivar* 


Depois da retirada do general San-Marün , for- 
moU'Se na capital do Peru nnia jmita governativa, 
composta de D, José La Mai\ D. Philippe Antonio Al- 
varado c do conde de Vista- Florida ^ nomeados para 
cílC e fiei lo peio congresso, 

Ü illiislrado c cIá qucrite Lima-Pizarro era o pre^ 
sideiilc d’ es te coLigresso, cuja primeira medida íol con- 
ferir a San-MarLia o liüiio de fundador da liberda- 
de do Peru e assignar-lhc uma pensào dc vinte rni! 
pesos anmiaes durante sua vida, onde quer que se 
achasse ; decreto digno da generosidade e justiça que 
characlcrisarão os primeiros d tas da independência 
peruana, mas que, nos tempos posteriores do sua 
degeneração , nao foi cumprido com mingoa da hon- 
ra nacional. 

O plano da campanha nesta occaslão ( anno 22) 
cra que o exercito da paina, que se achava aoman-^' 
do do general Arenalcs , ameaçasse os realistas pelos 
valles de Jauja , a fim de impedir que , deste logar 
onde se achava Ca n terão , so mandasse reforços ao 
Sul , onde estava o general Vaklez; e que , 110 caso 
de SC verificar a remessa de qualquer aii.vilio avan- 
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casse Aronales para diante c obrasse decididamente 
sebre a odensiva* 

O não ter Atxaiales observado este plano por co- 
bardia ou imperícia j a extremada apaüua e indeci- 
são da junta c as perniciosas conscíjuciicias de suas 
medidas erradas, oceasionárão a queda do Irítinivb 
ralo, pouco depois que se souboríio em Lima os desas- 
tres do general Al varado. 

A 2G de Fevereiro de 1825, os chefes c oíficlaes do 
exercito de observação, que assim se chamava o que 
era cüiiimaiidado pelo general Arenales, ca[>itanea- 
dos pelo general Santa Cruz, que era 0 segundo che- 
fe, íizerão uma representação enérgica ao congres- 
so aecusandp a junta dos desastres que tinha soOri- 
do o exercito nacional por causa de sua ignorância , 
c pedindo que fosse o coronel D. Jose Rivagiiero no- 
meadò prcsídenlc provisorio da republica, O con- 
gresso aonuiu a esta solUciiação, que ccrlamcnlc se 
apresentava revestida do justiça , e cujas medidas 
01 ão imperiosa mente exigidas pelas e ire 11 instancias. 
0 coronel llivaguero suhiu ao poder, e as cousas to- 
marão nova dirccçãOc O general Arcnalcs abandonou 
repentina mente o campo c se embarcou })ara Clulc, 
O general Santa-Cruz foi nomeado para substiliiií-o , 
o coronel Ga marra pára chufe do E. M. L e o gene- 
ral Ilcrrera ( presidente do estado su -peru ano no 
tempo da coníudcrasão Pcrn-Ijoliviana) para minis- 
tro gera! do Rivagnero. « Hu digno de m>tar-sc , diz 
um estrangeiro illustradií) que serviu no rcru , que 


SauUi-Cruz , Gumíirra^ ITcrrera c Rivagiiero ^ que 
chegarão a oceupar agora os destinos mais elevados 
do estado, tivessem sido comniissionados do rei de 
llcspaniia até miLÍlo tempo depois qne o general 
Sao-Martin cíesombarcoii ao Pcrii, e cm um periodo 
cm qtie havião jã ouze antios que tinha começado a 
revolução. Aqui se verificou a parabola de quo 
« aquellcs que vem ás onze horas recebem lanlocomo 
aquelles qne snpporlárão a carga e o calor tio dia. « 
Quando este clicfe exprimiu estes sciilimentos , aia« 
da lião se linha entreaberto acorlína que colaria as fu- 
turas scenas do Peru e da Eoíivia ; qne leria cUe dito, 
se tivesse depois to Santa-Cruz c Gamar ra dispu- 
tando entro si com a ponla ela espada o poder su- 
premo da qu cilas nações, e subindo c descendo al- 
tcriiaLivamcntc do solio republicano? 

Rivagucro não durou muito tempo no poder. Som 
gciiio nem talento para ndle couservar-se c menos 
dirigir a marcha dos negocies pul^licos na situa cão 
compliccida c critica cm que se achava o Perii , cer- 
cado de uma atmospiiera nebulosa e com o iuimigo 
qiic se adiava no interior concentrando cm um ponto 
suas forças do Norte c do Sul j viu-se obrigado a lar- 
gar a suprema magisiralura e a capiUil, refugiuiidô- 
sc na capUul de Trugillo, onde, com uma parte do 
exerci Lo |>atri o í a ca Ig uns d u ta d o s q uo coii v oco u , 
susteoLava ainda um simidaciiro degovonio c de re- 
presentarão íiaeioiial . 

liui seu iogar, nomeou o congresso provisorla- 



nuíiiíí' da tT[)iil:>Hça o niaiT[\icz dc Tcircíla- 

glíj, c|iiíi no tcm[)o ík Saii-MarUn UnSia já exercido o 
cargo do supremo dekgíulo, como vimos aoics. 

Era csLo o csLado das comias quando o gc^ncral Ho- 
livar mar o! 10 II de Pa Li vil ca para 0 Peru, chamado 
Cüiu insLancia polo congresso* Itii media lauicu to ^]nc 
onlroii na capiLal j no i*/’ dc Solcmbro do lòe.), loi 
invesLidü da suprema auloridade poliltea c milllar* 
0 marquem de Torretagk roliuha o titulo ; cra po- 
rem Lai sua admiração o respeito por Bolívar, que com 
SC 11 mesmo coiiseulimenlo c concurrcncia íuião suas 
laca Idades díí [ircsidíiotc reduzidas a mera somljra* 

Uma das primeiras medidas do heroe dc Cohinihla 
í'üi conjiliar as desavenças de 11 Iva gu cr o com lor- 
rctaglc, para cujo círcíLo enviou ao primeiro iim 
coiiimissLonado com onicios c coiuminiicações parti- 
culares cm que o convida a um concerto fazcii- 
dodlic ver eloquente c cxtcnsamcntc a necessida- 
de que ü esta coacillacão havia pura se levar uo cal>o 
a independência americana; mas, tendo este roeu' 
sadü entrar nos lermos qiic llic propor, pensou Bo- 
lívar seria nio 11 ie ein abandonar o Peru a sua propiia 
forUuia* Entrclanto, suas mesmas tropas, capiLa- 
ncadas pelo general La-Eacnle , prenderão Rivaguc- 
ro a 20 dc Novembro ; c este successo fez Eolivar dc- 
sis li r dc sua determinação de abandonar o paiz* 
Conlinuon então sem obstáculos no manejo dos nego- 
eiüs, fez muilüS c grandes regnkmicnlüs na admi- 
nii^iraçãü c no cxcorcito, assistiu a proclimaçao da 
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piijneira coiisliUiição peruana , dada pelo congresso 
conslituíutc , 0 deixou a capital ceií iS^O para pnací- 
cjpíar com a campanha no interior* 

CAPITLXO líh— ‘CAMPANIU J>ü ANjíü 2í. 

Passogcin iIos Aiiúes. — rassagem do dcscrlo,— Dataüia dt- Juriln* 

— Bátallia dc AjacucUo* 

A grandeza doa acontecimentos e o cxplendor das vir- 
liulcs patrióticas que se desenvolverão diiranlo cslc 
segundo periodo da guerra da iiidíqjOíKlenoia, tem Lo- 
do o caracter solcmnc da antiguidade c exigem outra 
pciina c outras cironmslancias para dcscrcvclas* Soa 
pii agi nação do que as contemplou de perto, do que as 
vLu desenrolar se com tão prodigiosa fecuadidade po- 
de aprecia las em toda a sua magnUndo; osactores e 
os es pec La dures virão desap parecer os logarcs c as dis- 
tancias, e SC julgarão CO nleinporaneos dos Phodues, dos 
Caniillos, dos Pcricles c dos Epaminondas de outros 
tempos, Pioma, Allienas, Esparla, nos dias mais puros 
do heroísmo c da virtude, talvez não apresentarão scc- 
nas íao sublimes* A retirada dos dez mil capitaneados 
por Xenophonlc, que este a cmbelleccu com as 
vanlagens de sua linguacdc seu geaio Idslorico, não e 
Igual ãs marcims c contramarchas qao fez o exerci lo li- 
bertador pelos desertos da costa do Pern, As batallias 
dc Ma ralhou ia c dc Piatóa^ que furão dobrada nicntc ce- 
lebres por sua própria grandeza e pelas sn]>Umcs apos- 
trtíplics com que as etennsou DcmoslhcncSj iião são 
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compí^rí^volscom as I) atalhas de Juain c de Ayaciicho, 
já tainbcm iinniortalisadas pelo cantor de Dulivar, O 
passo das TlicrmopUas c o sacrifício dos Irezcntos Es- 
parUiiioSj ao inandü dc Lcooidas. nao estuo em igual, 
paralkdü com o passo dos Andes c cüui a conllagraçao 
dü caslello de Niariiml (/j). Níio he agora que se podem 
apreciar devidamente os gi^andes rasgos das virlndcs 
republicanas, cujas leslcmimbas e cujos espectadores 
íiiiidagxistcm. Quando tudo o que bedcbil, tudo o que 
he pequeno cm nossos dias, as paUões, os interesses, a 
inveja, houverem desapparecido, c quando só tiverem 
restado os grandes feitos e os grandes homens, enlão 
Sü apresentará também com as grandes cõres da bislo- 
ria eda verdade o quadro das campanhas d'este perio" 
do da guerra da independeucia. 

Entretanto, afim de sermos consequentes com o 
nosso proposito, faremos Iiumalevemcnçáo doscpiatro 
aconlecimentos mais capitaes e admiráveis que disliU' 
giicma Campanha do anno 24, canipanlia que decidiu 
para sempre da sorte da America meridional , pcís que 
obosqyejar todos os pormenores e Iodas as circum- 
s lane ias particulares d 'es ta campanliãj que todos tam^ 
bem são grandes einlercssaiites cm si mesmos, seria um 
Iraballio que encheria alguns vo!umes-(b) 

L — rasságííTii to AntiííS, 

A passagem dos Andes, verificada pelo exercito 
do libei'tadi.>r para ir era bv.sca do inimigo no interior 


tluPcrii, para onde sc retirára concontrando alli iodas 
as suas íoryas, basta por si só para imiiioiialisaru nomo 
düs cheícs cíueo dirigirão c para darliiima idóa da con- 
stância eíótialcza dossoldados que o rcaüsárão. A pas- 
sagem cdcbra da dos Alpes, cmprchrmlida lios dias 
Iieroicos e dirigiila por liiim lieroe cii)a fama vac sendo 
traiismiuida com eiulmsiasino a Iravez dos séculos 
nao Ijc tal ve/ comparável com esta famosa passagem. 

O liaballio de se aljidrem camiiiljos, oii melhor, sen- 
das transitáveis por cima de montanhas tão elevadas e 
c csca 1 pa d issimas e por eiitiai lao t reniend os precipícios 
só po(.le ser apreciado por aqnelles que tem atravessa- 
do as faldas mais que magestosas dos AnJes. A diffi- 
cuidado de se íormarem quartéis ambulantes on ten- 
das de campanha portáteis, sc se jiú de di/er,nos in tur- 
va lios de nm paiz immenso c despovoado, a quasi im- 
possibilidade de se colherem e de sc transportarem os 
m a teria es jia r a s ua CO ns I r 11 c çõ 0 , alem d a m a ( 1 eira n e - 
cessaria para a lenha, c a formação de armazéns de ce- 
vada e mais pertences para a cavallaria, exigíão os ta- 
lentos de íium Bonaparte, 

As divisões cruzavão a cordilheira geralmente na dis- 
tancia resnltante de luim diade jornada entre Iiiima o 
o II Ira. A cavallaria e mesmo os bn talhões se sepnravão 
com Irequencia da linha geral da marcha j c, como as 
sendas abertas sobre as escarpadas faldas dos Andes 
erão tão cslreílas que apenas podião os soldados pasar 
buai a Imm, e ainda isso, ás vezes, com risco de se [ircci- 
pí t -i r L m , U u lui I j u ma s ó í 1 íu <1 u c ab.t rg ' r se a li u ma d is ta n- 
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cia assombrosa em os mam pasmos formados pclainicrru- 
YÇiiO frcfjMcute da senda cansada pelas porias procnii- 
iieolcs das rodias e pelas innumeravcis o terriveis cas- 
catas. Estes oljsiaculos crão parlicularmente mais dif- 
íiccis de YCnccr-sepdacavaUaría, cm quanlo cada sol- 
fUdo liulia quo conduzir, alem da siu besta, liiim ca- 
vallü do tiro, destinado somenlc para scr moiUado na 
frealc do iiumigo. 

A successão conliniiada d'esles obsln eidos fazia 
multas vezes impossível que a cavalhiria, que la na re- 
la giiara, podesse concluir a jornada í!o dia antes de 
clicgar a noite, em cujo caso se tornava indbpensavel 
que os soldados prosegiiisscm cin sua marcha á pd, le- 
vando duas bestusa seu cargo, afim desc evilar qne se 
desviassem ou se despeidiassem nos precipícios. Ape- 
z:\r d es las precauções e do aiuHio dos cornetas que 
SC Cüllocavõo cm díslaiicias regulares, expressam eníe 
para impedirem a separar ao dos corpos, nem sempre 
se podia conseguir este ob]ccto,nem quealiidia se cor- 
tasse cm muitos inlervaílos. Ouvia-se frequentemente 
luima partida grilando, lá de hum paulano, no parecer 
irisondavelj para outra que ia passando por huma cima 
deva da, afim de certiíicar-sc do camiolio ; esta res- 
pondia com as cometas : porem succedia muitas vezes 
que ambas linlião perdido a senda. O som conlinua<lo 
das cornetas ao longo das linhas cortadas, a vozcíta dos 
oíTiciacs que aiiiaiavão seus soldados desde grande dis- 
tancia, 0 reiiiiclio dos cavallos, o bulicio bronco das 
mulas, a aiixiedade dos homens e dos animaes para 
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c)icgarcm ao logar do descanço, exprimida por liiima 
respiração cançada e arrjiiejante, produzião hum estron- 
do espantoso que, repelido pelos cchos na ohsciiriilade 
da noite, desde as Iiorriveis soledades dos Andes, teria 
sido 0 que hum pintor liislorico tivesse tomadopara 
ajircscntar o quadro verdadeiro do sublime, 

Ko caso de ler sido errado o caminho, erão iinpon- 
deraveis os conílictos da cavallaria, porque, sendo tão 
estreita a senda, lhe era iniposslvel fazer que os caval- 
los dcsscni a volta ; c, em lal circumslancia, forçoso 
ílie era continuar com a marcha ale encontrar hum lu- 
gar appnrcnle o mio podesse esperar pelo ultimo dos 
soldados e volver para traz. Mas succcdia tamfjem ás 
vezes quo, depois d’esla operação penosa, se encon tra- 
vão com outro esquadrão caminhando pela mesma 
senda. lám lal embaraço, era inevitável que os ho- 
mens c as bestas se precipitassem e fôssem rolando até 
aosahysmos qne esta vão abertos a seus pés. 

A estas diíliculdades , accrescia que o exercito 
Hljcrlador tinha que luctar contra todos os ele- 
mentos conspirados conjunclamenle para os fazerem 
Eoífrcr bem como para lhes darem pelo mais subido 
preco a liberdade por que combalião. Dias inleiro- 
linhão que caminhar, soílVendo tremendos aguaceiros, 
sem mais oiilro abrigo do que um leve manto, e pene- 
Ivandü-lhes o frio e a agua até aos ossos. Algumas vezes 
a neve cobria toda a paisagem por oríde.devião atraves- 
sar nccessariamcrile, c então linhão que avançar com 
esforço o penúria Imponderáveis, com neve ate aos joe- 
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llios, cm cujo caso erão Inevi laveis as vicLimas qtic pc- 
rccião (le (rio oii ficavãü cnlcrradas c pclrlficaclas no 
campa* Oulras ve/, es o gelo c a geada branquea vão 
as quelíradas ou os valles a que era forçoso descerre ca- 
lão era Ião agiulo e inleiiso o frio, que ficavão os solda- 
dos som movimeiilo, com os pes e as mãos enregelados, 
sem qaenV-ssasoccasiòes tivessem liuma goUa de aguar- 
dente ou ou Iro qualquer espirito que os rrauimasse, 
como geral mcnlc tem as Iropas da Europa corn basl an- 
te abundaucia em suas canipaniias de inverno. Deslc 
excesso de frio de noite ou de maiiliãa, passavão as do 
calor causado pedos raios de um sol abra/a dor ao meio 
dia. Coroavão estes marlyrios a fome e a sede que csles 
heroes tliihão que sofírer iurmídade de vezes^ despro- 
vidos como ião da maior parle dos recursos iie cessa*- 
rios a campanhas d 'cs ta natureza. 

Seria causar os leitores o referir onlros obstáculos 
que tiverão que SLtperar“Se na famosa passagem dos 
Andes^ pois ainda o que sc acaba de referir c imica men- 
te para que se não altríbua a luuna espccíe tle orieníalís^ 
ma a admiração com que n"esle bosquejo se Icm faik- 
do das campanhas da independência. 

II* ~ Passagem do deserto* 

No capitulo II. da primeira parto desta obra , ü- 
zemos a descripção snccincta do espantoso deserto dc 
A tacam a. Essa descripção teria bastado para dar uma 
idea da grandeza c importância das marchas que fez 
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o c^crcllo dn pntria por rsFas snlKnriag e afirazadas 
iTglõcis do orua; comhido 5 como omn dcscrii>rào 
fjirc não vá acompanhada da rclarão dc algmis factos 
mmca poderá debovar ao pcnsamciUo lodos os hor- 
rores ^ ]>orqnc livcrão dc paSHíir aqucHíís mil hcrocs 
redemptores da America nicndional , só referiremos 
nina das caUvsírophcs succcdidas nesses paizes de 
desolação, 

Quando 5 cm iSíâõ, os rostos das tropas do gene- 
ral At vai aí lo ião cnilie.rcadas de Lima para os pertos 
iníermedios , um transporto de guerra que condu- 
zia cerca de Irezcntos liomcns d<í cavallnria, perecen 
desgraradamente , despedaçando se contra os rodie- 
dos da costa , a dozíí línguas ao sul do Pisco c qua- 
tor/.c a oeste de Ica, Foliznientc salvou-se Ioda a gen- 
lo na [iraia ; porem, ao quererem achni" o caminlio 
j)nra o primeiro da queltes portos , peiderão^-se por 
f:S|>ac;o de Irinla c seis horas , nas quacs se virão en- 
tregues ã ullima desesperação. Chegando a nova des- 
ta desgraça ao conhecimenlo do governo tie Pisco, 
mandou este im mediata mente um regimento de ca- 
vallaria com provisão de agua para acudir aos nan Tra- 
gos, O com mandante destes , que foi um dos que 
sobreviverão á catasírophe, fez o rela to ri o dos sof- 
ÍHmcntüS c|uc se experimentarão nesta tremenda ca- 
lamidade, 

Tinlia este chefe um ordenança que combatera a 
scü lado nas' acções de Naijio, de Nasca, de Chaca- 
bucO j Pascü , lUebamba c Pichiaca, e que cm uma 
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üccnsiâo lho salvar.^ a vida á cusla da sua própria , 
tnas que nesta conjiinctura SC mosiroii tao insensível 
aos padecimenÈos de^ seu amo, como aos de seus 
companheiros e camaradas. 

Vencidos pela fadiga o devorados pela sede , dei^ 
%avão-se os desgraçados naufragos cahir sem alen- 
to sobre o abrazado solo , cavando a arôa CQin indi- 
finivel anda, para descobrirem uma gota de agua ; 
porem^ vendo que nao encontravão senão arêa c fogo 
que lhes queimava as mãos, deixando-as em misero 
estado, fazião novo e sobrehumano esforço para pro- 
scguirein em sua marclia incerta. Depois de algumas 
horas deste andar lento e interropido , divísárao ao 
longe algumas palmeiras, cm cujos contornos geral- 
mente se encontra agua, Um debil gríÈo ^ sabido in- 
Isantancamente daqueiles lábios resequidos, fez sentir 
aos que ião alraz a impressão de um gozo repentino; 
porem este grito não era o cífdío de um sentimento dc 
humanidade , nem o desejo de consolar aos demais ; 
era só a csipressão invoniularia da sensação do prazer. 
k vista deste aspecto de consolação , todos se reani- 
márãopai^a accelcrarein seus passos; mas, neste esforço 
ca h irão a iiiór parte no chão desfallecidos antes dc 
chegarem ao sitio desejado, Aquelies que ainda tive- 
rão forças para eaminliarem até junto das palmeiras 
pozerão-se logo a ex cavar a rôa , e não encontrárao si- 
não uma pouca de agua turva e enlodada^ que tam- 
bém lhes não serviu senão tarde, porque a precipita- 
ção e ancia com que todos se arroiavuo a hupa tempo 
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sobro o sitio^ toni6rriO a yjrincípio impossível qncpo- 
desse nenhum saciar siia setic. Ningiicm linha valor 
para dar um passo aíôm das palmeiras; todos perma- 
necião estatelados, como por encanto , em torno del- 
ias, e, emíim, se estendião sobre o solo comnuidade- 
sespei^acão. 

Qnando por fim se lhes apresentarão á vista os hus. 
saros de Jiinin, as cmoçòcs fôrão mais sentidas 
do qnc expressadas. Nenhum pensava mais em 
sciis companheiros de infortiinio ; cada qual não se 
ociTLipava senão de siso , como si s6 clle se achasse 
batalhando no deserto. Mesmo aqucllas lembranças 
de familía e dos amigos, que cm nma terra estranha 
são as ultimas que abandonão o liomcm na hora da 
morte, parecião ter-se extinguido inteiramente na 
memória de cada um. Os primeiros sentimentos do 
gozo súbito fôrão afogados pela presença da anterior 
angustia; nenhum dos que ficavão atraz podia atinar 
em por-sc na direcção do sitio das palmeiras, sem que 
viessem os hussaros iiiettél-os no trilho ; achavão-se 
todos tão extenuados, que nenhum tinha alento para 
fazer um aceno aos outros, vagando apenas cada um 
só e arrastando-se com indizível esforço pelo arcai , 
olvidado de quanto o rodeava nessa hora. So podiâo 
dirigir algims olhares amor tecidos para o grupo dos 
hussaros, cuja armadura reluzia em distancia com 
um brilho fúnebre, causado pela Uiz amarelada dos 
raios relíectidos pela arca\ Todos os corações estavão 
inteiramenle possuídos dc uma esperança silenciosa ; 


mas tudo is Lo cra porque neniimn articulava uma 
só palavra. 

Chegarão final mente os hussaros , c forão pondo 
aprcssviradamenle agua sobre os lábios abrazados dos 
infelizes, á medida que os ião encontrando estendidos 
sobre o solo, sem movimento, sem alento para pedi- 
rem a gota deliciosa, sem poderem manifestar seu 
agradecimento senão pela longínqua expressão de pra- 
zer que debilmente se íbes debuxava nos semblantes, 
Muitos perecerão antes de scUiester podido dar ali- 
vio : perto de duzentos eadaveres , amontoados sobre 
a arêa sem sepultura, assinalarão por séculos a terrível 
seuda por onde o exercito da patria se viu forcado a 
emprehender suas mai’cbas neste vasto e hoiTOroso 
deserto, para conquistar uvna liberdade agrilhoada 
durante mais de tres séculos. 

Os chefes estrangeiros que sc acharão nestes sítios , 
fazendo justiça á verdade, duvidarão si as fadigas das 
marchas mais diííicultosas dos exércitos da Europa po- 
derião ser comparadas com as que soíTrérão as tropas 
da patria na campanha do auno leitos como estes 
pertencem aos séculos heroicos, e, senão lossera tão 
recentes , serião talvez lidos por fabulosos. cmian- 
to, são desta natureza os que characterisão a passa- 
gem do deserto, cmpreliendida pelo exercito li- 
bertador. 

Poderla-mos relatar outros feitos e outras circums- 
tancias desta classe ; mas seria já isso cansar nossos 
leitores. 
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fll. — Miallia (lo Jutiln, 


As baialhas de Junlii e de Ayacuclio forao já des- 
ci-lptas pela pemia de muitos cscrlptores iihistrcs , 
cnlrc os quacs se aclião alguns chefes que presen- 
ciarão estas memoráveis aerões ; nenhuma descripção 
porem iguala a que se encontra nos doLalhes feilos 
pelo eloquente general Sucre , qiio se achão in- 
seridos nos Rcghios ol}iciaes do Peru ^ para os qiiaes 
remettemos nossos leitores* Nós outros recordando o 
qae ficou cm nossa debil memória, fazemos aqui 
uma breve pintura destas celebres batalhas, ultimas 
e princjpacs que concluirão com a guerra a mais san- 
grenta c decidíiáo; para sempre dos altos destinos da 
America* 

Quatro dias antes da batalha de Jimin , depois de 
SC ter consummado a passagem assombrosa dos An- 
des, passou o general Boíivar revista ao seu exercito , 
sobre as elevadas íáldas do Ranças. O aspecto das 
tropas era verdadeiramente magestoso e solemne ; as 
encrgicas proclamações do libertador , que fòrão li- 
das ao mesmo tempo a cada um dos corpos j produ- 
zirão um cnthusiasnio inexprimível ; nada podia ex- 
ceder o ioipnlso que receberão os ânimos neste ins- 
tante, Tildo contribuía para dar um interesse ro- 
mântico á scená. Perto do mesmo lugar, tinhão os 
hespanhoes sido derrota elos pelo Exonerai Arenalcs* 
A falda onde se passou a revista sc acha iihima eleva- 
varão de mais de doze mil pésácima do nivcl do mar; 


a vista qnc dfiStc sitio sc: descobre tie lalve/- o mais 
magnifica qiic haja no miiiido. Para o Oceidente sc 
levantavão magestosamente os Andes , cuja passagem 
acabava de ser vencida coin tantas íadigas. Ao Orien- 
to, dilatavão-sc 'para o Bra/.il as enormes ramifica- 
ções da cordilheira. O Norte e o Sul terminavão nas 
serranias cujas cimas se escondíâo nas nuvens. Sobre 
este sitio , civciiinclado dc tão sublimes scenas e situado 
nas margens do magnifico lago dos Reis, nascente 
de imi dos maiores tributários do monarcha dos rios, 
o vasto Amazonas , aebavão-se agora homens de dif- 
ferentes pontos da America , de Caracas , dc Pana- 
má, de Quito, dc Lima, do Chile, de Buenos-Ayres, 
homens que tinhão combatido cm Maipo c cm S. 
Loureiiço nas praias do Panamá, cm Carabobo e Pí- 
ebineba ao pé do Chiraborazo. Entre estes zelozos 
Americanos sc aebavão também alguns estrangeiros 
fieis á causa em cuja defesa tinhão suecumbido tan- 
tos compatriotas seus, c entre estes poucos havião 
igualmentc homens que tinlião peljeado nas maigcns 
do Guadiana e do Rheno, mililares que tinlião presen- 
ciado o incêndio dc ivioscow eas capitulações de Paias. 
Tacs erào os quo se achaváo reunidos neste sitio de 
gloria. Americanos oií europeos, todos sc sentiao ani- 
mados de um mesmo desejo , o de assegurarem para 
sempre a indepenncncia do ^iovo-Miindo. Os icpc- 
titlos vivas das tropas , seus prolongados bravos , 
infiannnavão os peitos c encbjâo os corações de pro- 
phclica esperança. 


Tiiihílo decorrido qnatro dias depois qtic tivera 
logar esta scena , quando o exercito unido avistou re- 
peiitinamcnto do alio dc uma emlnencia o inimjíro 

o 

que, na distancia dc ditas Icguas mais ou menos, ia 
marchando pelas planícies de Jimin, com dh’ccção 
para o Oeste dc Rcyes. Quem poderia dar uma idea 
adequada do cíFeito que produziu esta vista repenti- 
na do inimigo? Um grito involuntário, soltado a um 
tempo por todos os soldados , retumbou em todo o 
campo. Aquellas pliysionomias , crestadas pelo sol e 
pela ueve c desfiguradas pelas fadigas da campanha , 
se animarão repentina mente com um ar selvagem e 
com uma expressão terrível de ironia ; os olhos cheios 
de fogo seguião em silencio solemne as columnas ini- 
migas que so movião magestosamente a seus pe's : o 
sentimento geral era, nesse instante, de que podes- 
sem ellas em sua marcha difforir a hora do combate. 

O exercito da patria constava de 9,000 vete-’ 
ranos disponíveis, e os hespanhoes contavão 10,000 
guerreiros athletas, inclusa a artilheria. Apenas se 
collocárão na distancia de legua e meia , quando 
desprendendo-so repentinamente as columnas de ca- 
valiaria dc ambos os lados, marcharão a galope para 
o meio da planície.. .. 


y íil punto CHal fugaces carros 

Que íLiíla la seníit; parlen , y en densos 
De arena y polvo torbelleaos ruedan ; 





Ardca las ejcs sc cstremccc el sucio ; 

Estrépito confuso asorda el cíelo, 

Y eu luctHo clcl afüu cada uno teme 
Que ios demos adelantarse pnedan- ^ 

Olmedo, 

No prinioiro encontro, foi rechaçodao cavollDria cia 
patriaj e parecia estar cm duvida o triumpho e coin 
elle os destinos da America, Quem poderia pintar a 
physionornia fera de Eolivar c dos dc mais cliefes 
neste instante supremo? 

Si cl fanatismo con sus fúrias todas 
Ilijas clel ne^ro averiio me inflamara ^ 

Y tni musa y mi peclio enardeciera 

En tartareo furor, dei loon dcj Espana 
M ver iludo so el triunfo me atrevicra 
A, pintar cLreocory h01nble7.ar1a. 3j 
Olmedo* 

Poròra , quando mais ensoberbecidos pcrsecjuiâo 
os Hespanhoes aos esquadrOes desordenados dos pa- 
triotas, foi então que um regimento peruano, que sc 
tinha collocado peio genio da guerra a ura lado do si- 
tio do combate, na borda dc um paiitano , carregou 
sobre cUes cora tal impe to e valentia , que em mn 
momento os desbaratou , dando então catnpo para 
que os da vanguarda , reanimados de novo vigor , os 
accommettesem também, e conseguem assim as ai mas 
da liberdade um trimnplm completo. 
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Uijjc alroz y cobra nJo nncva fucrza 
Dc sLi ira y dcs|)ecbo ss avalacza, 

Abriendo tina anclia calle enlre Ias Laces 
Por catre cl fne^^o y Ias opceslas lanzas* 
llayos respira mortandnd y estrn^ro^ 

Y siii pararse a devorar sii presa 
Prosigue en sn furor , y cn cada Ludia 
Dija dc iicgra sangre mi liontio lago, „ 

Olmedo- 

Esla siiblinie sceiia teve logar no meio de nm si- 
lencio sepulcliral, e darante ella permanecerão im- 
moveis os corpos de infante ria de ambos os lados : não 
se deu um só tiro cie espingarda; s6 se vião voar pelos 
ares as ca])eras cortadas de liiissaros , granadeiros e 
dra gòes, e reílectirem as lanças e as espadas a luz do 
sol que já ia comeoaiido a descer para o liorisonle em 
um céo azulado. Tres quartos de bora bastarão para 
sc alcançar esta vicloría ; porém não era ainda esta 
a hora do desLiiio. 

Uma liora mas dc lua , * . Pero esta hora 
No fué la dcl destino. — ElDíosoia 
lí\ voto dü su puebío; y dc su frenlc 
El cerco dc diarnautes descenla 
El Loj izoiiLc fugaimenlc dora 

' Eu mayor disco menos loz ofrecc 

Y veloz tias los Andes se os curecc. jj 

Olmedo* 

Depois deste grandioso snccesso ^ occorreii uma 
circiunslancia que jaígainos não será íiiopportuno re- 
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ferir, vislo fazer parte do coDjunclo deíncidenles ro- 
mânticos e inysLeriosos qne assignalárão aquelle dia 
memorável. Andando Bolivar sozinho percorrendo o 
campo de batalha ao clarão da lua de meia noite, 
deu com 0 cadaver de iim capitão liespanhol de gra- 
nadeiros do infante (o que se lia sobre o metal escul- 
pido da frente de seu murrião) em quem a mor- 
te não linha apagado as bizarras feições , e a cujo lado 
uivava triste e incessantemente um formoso cão de 
pello castanho e encrespado. Tocado o general á vista 
desta scena rara d aquella expressão melancólica da 
dôr da natureza irracional, apeou-se de seu cavallo e 
tratou de levar comsigo este amigo mais fiel do que 
os homens ; porém, vendo que erão baldados lodos 
os seus esforços , porque o nobre animal permanecia 
ao lado do despojo de seu senhor , chorando e lam- 
bendo- lhe ás vezes as maõs e a fronte ^ retirou-se para 
a sua tenda de campanha sem que sua alma de tem- 
pera de aço tivesse podido resistir por mais tempo 
ãqueJla aíílicção dolorosa. No dia seguinte, passando 
pelo mesmo sitio uma partida de hussaros de Juiún , 
levou-o cão comsigo , pondo-lhe o nome de cão do ngi-r 
menlo. 

Quanto é certo que entre os grandes homens se en- 
contrão sempre relações e semelhanças ate nas cir- 
c 11 instancias particulares e mais pequenas de sua car- 
reira 1 Onando Napoleão Bonãparte andava discor- 
rendo peio campo de Marengo , na noite do dia em 
que foi dada a célebre batalha d’est,e nome, encontrou 




ignahiienle mil cdo pranteando a morte de um gene- 
ral franceza cjncm pertencia, e cujo corpo, estirado 
ito meio dc outros mil cadaveres que ricárão no cam- 
po, oíierccia a claridade da lua uin espetáculo sobre- 
maneira grave e liigubre. .. Entretanto que este ho- 
mem SC adm agora olvidado de todos os seus amigos, 
seu cão, mais fiel do que cUes , chora aiiula sohre seuI 
restos,» disse o general; e soltárão-se scin exemplo 
algumas lagrimas de seus olhos de agiiia. 

I V.— BiitaUia de Ayacucho: 

à noite de lo de Dezemlirode iSa/j, foi a mais In- 
tel essan te para a causa da nidcpcndencia, Píunca tão 
gi andes e lao proplieLicas havião sido as esperan- 
ças do exercito unido libertador. No dia seguinte 
eia inevitável uma bataliia , e esta devia decidir dos 
1'uturos destinos da America do Sul. liem sabião 
so patriotas que tínhão que combater contra forças 
dobradas, que nada os podia salvar, nem a elles 
nem a sna patria de uma ignominiosa servido o. Os 
soldados podião ao menos esperar que escaparião coin 
vida, ficando reduzidos á mísera condição de escra- 
vos; mas os chefes c oíficiacs sõ tinbão que escolher 
entre a morte e a victoria, pois sabião qual seria seu 
destino no caso de serem vencidos. 

Amanliâa do dia 9 raiou com uma belleza singular. 

A intensidade do IHo parecia a principio esmorecer 
os ânimos ; porém , assim que o sol se ergueu ma- 
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gestosamentc sobre os montes , manlfcslárão-se logo 
seus eíleitus no cnlluisiasmo das tropas. ^ 

Ambos os exercUos parecião possitidos de igual 
couliança. A physionomia fora e ar soberbo dos Iies- 
panUoel revelava seu orgulho e seu desprera , e os 
semblantes pallidos dos patriotas , nos quaes o sof- 
Irlmento e o amor da palria tinhão imprimido um ar 
solemne , manifesta vão o valor e a coustancia do he_ 
roisino, 

Dezesete mil veteranos robustos , alimentados com 
abundancia, descansados longo tempo , vestidos com 
mn luxo oriental , com sua cavallaria montada eni ca- 
vallos de raça arabica , e trazendo á sua frente o vice- 
rei do l^erú e os grandes generaes dos exercitos do 
Norte e do Sul , Canlerac e Ealdez, viuhão descendo 
pelas faldas dos montes de Ayacucho , fazendo rever- 
berar suas armas e seus bordados de ouro e prata aos 
raios do sol; e os quatro mil soldados não cabaes da li- 
berdade , com os olhos encovados , com as laces ex- 
cavadas , com a epiderme tostada g o corpo coberto 
(le feridas e de andrajos ião avaçando a passo dobra- 
do com os corações palpitando e com o peito infla- 
mado de entluisiasmo , sem o apoio do seu Bolívar , 
seu lieroe e seu deos. 

Mas esta enorme desigualdade em numero , em 
forca, em loucania. não fazia vaeiílar um só instante , 

iiena a esperança nem o decidido denodo dos segun- 
dos. O genio da liberdade e do destino parecia presi- 
dir a este pequeno grupo de soldados. 


— ií;o- 


- É . * * * . Peruanos , 

ftJtratl alli los duros oprusores 
De vossã pQlria, Bruhos CoIoniLíanos , 

Éii cien Crucias balalhas vencedores ^ , 

Suya es ía fuena ^ y cl valor es vuestro ^ 

Y vuestros los agüeros . * , , 

Coniluitír con valor y por ía palria 
Ds d mejor prcsajio de víctoría. 

Acometcd ^ que siemprc 
De qíeii se atreve miis el triunlo íia sido ; 

Quiéji no espera VQiicCr ya esta vencido. » 

Olmedo. 

Quando os dons exercitos se approximárao , a res- 
pir^ao parecia abafada pelo senlimento da anxiedade 
misturado com o da esperança. Kesle momenio, o 
general Sucre, montado em sua afjuia hmnea (assim 
se chamava sou cavai io dc batalha ) correu suas filei- 
ras com huma atlilude grave, dirigindo a cada hmn 
dos corpos algiuiias palavras emphalicas com qne Ilics 
recordou suas antigas façanhas. Collocando-se depois 
á frente do exercito , disse-lhe em tom de inspiração; 
« Soldados ! dos esforços d este dia dependem os altos 
destinos da America! v lí, apontando em seguida 
para as as hostes inimigas que v In lião descendo a pia- 
mee, accresccntou : « Outra gloria maior do qiic as 
que até agora tendes adquirido vos está reservada para 
coroar neste dia a vossa constância! » Estas palavras 
ultimas, proferidas com o fogo da eloquência , pro- 


diuírão nos anhnos luini cutiuisiasnio eléctrico cjiie 
inipossivcl seria descrever* 

Tiiilião as colmimas inimigas acabado de descer, 
e alê já eslavão íbrraadas na arena , quando, ú voz 
dü general Sncre que ortienou a carga , o valcnlc e 
Jjizarro Cordova, saliindo humas qninze varas á íren- 
t(5 da sua divisão , formada ena quatro cohunnas pa- 
rallelas, ecoua a cavallaria nos iuEervallos , exclamou 
com o sangue ardente de seus vinte e dous annos , 

«Avante a pasao da vencedores !’. Y. esUií, t r c s palavras 

magicas, acompanhadas do prestigio da galharda 
presença do joven heroe, fl/erão avançar a divisão em 
ordem com hnm iinpeto irresistivcl. 

Nos primeiros momentos , o ígua! esforço com que 
Intavão ambos os exércitos fazia incerto o exilo da ha 
lalSia. Mas chegou o grande dia assinalado nO livro 
dos destinos: vencérão os patriotas, e o America íoi 
libertada para sempre da dominação hespanbola. 


a Se Liirbaii his alta nevas 3 

Huye el Espaiíol díjspavovido 
O pide paz rendido. 

Ytincio licliTar j el Perú ine Ubve- 
Y cn marcial tirunlb Uberdad sagrada 
Eu el tenipio dei sol fue colocada, 
Olmej>o* 


Esta batalha foi huma das mais célebres qiie oíTe 
rcceu ao mundo a historia da liberdade. Os mesmos 
chefes estrangeiros que para cUa coneorrerão assegu- 
rarão que ambos os exercUos sc aebavão em hum es- 


tado de disciplina que teria feito honra aos mclliorcs 
da Europa : a ella assistirão os mais habeís generaes 
de ambos os partidos; o\aior snppriu ao numero no 
exerci lo da patria e emfim foicsta victoria o resultado 
da mais descldida coragem e da carga a mats impe- 
tuosa e irresistivelj concebida e executada ao mesmo 
tempo e animada por hiima inspiração superior. 

A batalha teria sido mais sanguinolenta se os hes- 
panhocs não tivessem sollicitado capitular, e se os 
patriotas não tivessem consentido nisso, como con- 
sentirão , com huma nobreza qne revela o ciiarater 
americano e que llies fara honra e excitará a admira- 
ção nas idades as mais remotas. 

Depois de concliiida a batalha, era hum espectá- 
culo o maior e o mais solemne ver os soberijos Gra- 
nadeiros de Cantahria em grandes grupos f«itos pri- 
sioneiros por hum punhado de caçadores dePicbincha 
eos desvanecidos Couraceiros deLa-Reyna recebendo 
rendidos a generosa mão dos Lancciros dc Junin ! Era 
hum espectáculo interessante á contemplação do plii- 
losopho aquelle quadro em que se apresentava a 
queda total desse poder immenso que tinha dominado 
Inima metade do Novo Mundo por mais de tres sécu- 
los e tinha jungido ao seu carro de victoria vinte po- 
vos diíTerentes! Era também hum argumento reli- 
gioso para o poeta a idea de qne no mesmo sitio, 
Ajacuclio (montão de cadaveres na língua quíshua)^ 
onde no tempo dos Incas se dera huma balailia san- 
guinolenta em que ficou formado hum montão de 
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cadavcres, se acabava dc dar agora oa Ira igual que 
devolvia aiudepeiidcnciaaos descendenteâ d’aquelles. 

Foi-ão muUas as circumstaucias que realçarão ou 
derão Imm charactcr particular a este dia memorável; 
nias, em conclusão, só referiremos liuma. 

O vicc-rci La-Serna tinha st do condu/ido, depois 
da batalha , para o melhor aposento que se pôde en- 
contrar entre os miseráveis ranchos dc Qumua. Al t 
estava sentado sobre hum banco de tosca madora 
com as espaduas encostadas ahnma parede immimda 
que já se ia desmoronando de velha , quando entrou 
para vÊl-o 0 vencedor da batalha. As feiçOes nobres 
deste illustre desgraçado, sombreadas por sciis bran- 
cos e compridos cabellos que lhe cahiao desgrenha- 
dos e cheios dc pó , c que eslavão salpicados com^ o, 
sangue da ferida que recebera no combate, se dis- 
tinguião por meio da debil luz que lançava Imma 
alampada imraunda suspensa a huma parede. A es- 
tatura elevada eo aspecto grave que em todo o leni- 

po tinhão distinguido o vice-rei , crão agora mais ve- 
neráveis na desgraça. Aquella altitude , aqucHa si- 
tuação , o conjuncto da scena, erão precisamente o 
que hqm pintor mestre teria escolhido para re- 
presentar a dignidade da grandeza decahida. Cum 
quanto interesse se não teria hum homem appjo\i- 
mado áquelle que poucas horas antes exercera o, 

poder de hum rei! 





ÉPOCA XEKCEIKA* 


Estado líoUtíco, moiaJ ü Jíttavarío do i>Cru’ iia èpoco de sua ÍJidçycnaencía, 


C APlTÜLa L 

prestígios EINELUENCIA de BOLIYAK DEPülS DA BATAUIA DE 
AV ACÜCIID* — SEU PASSEIO TiaUMPUAL. 

^ ouvARíipreseníon-se no Perii depois da halallia dc 
Jí^ Ayacucbo, ornado de todas as glorias que a lium lio- 
metn podem adquirir a constância, o valor, os triumpbos 
e a grandeza de alma. Entrou na capital ca p ti vau d o a 
opinião e attraliindo sobre si a admiração 0 o respeito 
universal. Não era Imm bomem,cra hiima divindade a 
cuja voz Sé movião os povos e os exercitos : cinco mi- 
lliues de bomens lhe qiieimavão 0 incenso da gloria ; 
tres republicas esperavão d^clle a marcha de seus des- 
tinos : cõlumbia, Bolívia, o Peru disputavão entre st 
a honra dé sua presença. Dotado deluinia mente vasta 
que em hum instante abarcava os factos e suas relações, 
c se transportava com sua vista a todos os pontos do ibea- 
tro cm que obrava, era hunig^enio que brilhava em burii 
vasto iiorisonte, mudando os destinos dos povos e in- 
vertendo a tace das sociedades. 


20 



^ 156 - 


Rocleacíocle tantos prestígios de porler e tle admira- 
ção, venceu só com o seu nome os restos ainda podero- 
sos do exercito li espanhol que se a chavão concentra- 
dos no Alto Perií, debaixo do commado do general 
Olanela. Seu general predilecto, Sucre, a quem deu es- 
ta missão, como llie dera a de Ayaeucho, marchou 
conira o inimigo, viu-o e o venceu. Yini, vidi, vixi. 
Depois deste ultimo successo da gerra da indepen- 
dência, fez IJolivar sua marcha pelas províncias interio- 
res do Pertl e da Bolívia, defde a capitai de Lima ale' 
a cidade de Potosi : esta marcha foi hum continuado 
passeio Iriurophaí que recordava os que derão Cesar 
e Pompeu depois de suas mais ce'lehres batalhas. A’ 
sua approximação as capilaes dos departamentos, na 
frente das demais autoridades civis, militares e polí- 
ticas, os empregados e as corporações, acompanhadas 
por toda a porção principal da povoação, ião a seu en- 
contro até grande distancia, onde o recebião com hu- 
nia pompa e huma magnificência, cuja descripeão em 
seu conjiincto e pormenores o ccii paria hum volume se- 
parado. ÍJunca liomem algum dos tempos modernos, 
exceptuaiido Napoieão, se viu círcumdado de tanto 
esplendor nem se fez tão senhor de todos os senlirnen- 
tos. Os povos, rennindo-se e enchendo lodo o espaço 
dos logares por onde elle transitava, como hum mar 
que se arroja sobre a praia agitado pelos ventos, sahião 
enimassa a vêl -a como enlhusiasmo exaltado daadmi' 
ração fanatica. Em todas as partes levantavão-se-lhe 
arcos Irlmnpluicscm que sc ostentava toda a arte elo- 


fia a grandeia tios dias anteriores da opulência perna- 
na? Fizerão-se-llie dons primorosos e de custo, com 
que geralmenle elle obsequiava por seu turno alguma 
joven, algmn chefe ou patriota benemerito. Os cavallos 
ajaezados com buma fantasia oriental, com cascos, 
brida, estribeiras e esporas de ouro massiço, testeira, 
cabeção, mania e lampas de coldres, bordados e es- 
inat lados com pedras preciosas, qne Ibe apresenta vão 
para sua entrada cm cada capital de .departamento ; 
lerião servido para a entrada dos Cesares na capital do 
mundo; porem, era sem duvida mais digno d’esia ho- 
menagem o general americano, que dava a liberdade 
aos povos, do que os imperadores romanos que a agri- 
Ihoavão. Até nas mais Iristese desertas povoações se lhe 
derão grandes banquetes , bailes represenlações dra- 
ma tieas , traze ndo-sc os objcctos d este luxo a grandes 
custos desde as partes as mais remotas da republica. 
II 11 ma miserável a Idea, situada nas geladas regiões 
das cordílbeiras dos Andes, se convertia como por en- 
canto, no dia da sua entrada e durante a sua residên- 
cia n’ella, ein liuma populosa cidade e em Innna 
brilhante corte republicana. * O clima mesmo , dizia 
liuma das gazelas de Puno, parece ter variado nas re- 
giões frigidas do Collao com o calor dos fogos artifi- 
ciaes, das estufas e das chaminés que n’ellasse íizerão 
apparccer, no transito do libertador. » 

Sobre tudo as festas que se fizerão á sua entrada na 
antiga capital dos Inças excedeu todas as outras em 
riqueza, variedade c profussão. A frente da nume- 
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rosissima c brilliaiile comiliva que da cidade sahiii a 
recebêl-o, fôrão a cavaüo doze meninas do collcgio 
dc ediicandas, vestidas de vestaes penuanas, todas o 
linma d’ellas, a mais formosa e a mais significativa 
por sna desccndencia, pois pertencia a Imma das fa- 
mílias mais illiistres que tinhão sido sacrificadas pelo 
governo li espanhol, e cujo pac perecera cm hum pa- 
tíbulo, levon bmna grinalda de briliiantes do valor 
do 8o mil pesos, que, debaixo do arco que conduz 
íiqiiclla cidade, poz graciosamente sobre a fronte do 
libertador, derigindo-lhe algumas palavras analogas 
e sentimentaes. Bolívar acceitoii com agradecimento, 
e a oirereccu com generosidade a liiim chefe colum- 
biano. Os esforços do general Gamarra que então se 
achava prefeito do departamento, qnc temia que a 
inignação do libertador contra clle o fizesse sumir, 
e qnc queria por conseguinte aplacal-o á custa dos ma- 
ciores sacrifícios, conltibuírão para esta extraordiná- 
ria pompa da recepção de Bolívar folta pelo Guzeo, 
IN esta cidade e na de Potosi, cunhárão-sc com seu 
busto medalhas de ouro e de prata, que se distribui- 
rão á sua entrada rfestas capitaes. 

Quando Bolivar regressou para Lima, o con- 
gresso decretou que se Uie desse hum milhão de 
pesos do erário nacional como ímma das provas de 
seu reconhecimento pelos grandes serviços que pres- 
tara ao pais, alem de dous milhões que também decre- 
tou a favor das tropas colnmhianas que fizerão as 
campanhas da independeneia, para serem distribui- 



fios, como círLClivamante o furão, dos geiieraos para 
baixo, conforme suas gradnarões, Quaoto á som ma 
assigiiacla a B oliva r, eslc recusou acceilal-aj c só a ins- 
tancias da assemblca e quo veio a a d mil til-a, remet- 
tcodo-a immcdiatamenle á sua palria, para que a em- 
pregassem cm objoctos de utilidade publica. 

das primeiras proclamações que este i Ilustre 
guí^rreiro dirigira aos Peruanos, antes de entrar em 
seu territorioj linLa-lhes dito, entre outras grandes 
cousas : = « Peruanos, eu nao vos tornarei lium só 
grão de arca ! » = Estas palavras tinha-as elle profe- 
rido sinseramente ; crão conformes a seus sentimen- 
tos, c não rjueria desincntil as. Estes homens raros 
são os verdadeiros grandes homens* Que desgraça pa- 
ra a hunianidade que estejão elles siibj eitos a pagar, 
como os homens vulgares, o tributo da morte! 

O congresso de Bolívia o brindou íambem com 
outro milhão de pesos, que igualmente recusou ad- 
initlír, e que não acceítuu sÍnão a instancias do 
iiiesQio congresso, e com a condição de que fosse 
esta quantia empregada, como o foi eíTectivaniente, 
cm r^esgalar-se a liberdade de cerca de mil escravos 
que existião n^aquelle paiz. Almas como estas não 
produz a natureza a cada momento! Alem disto , a 
republica boliviana, antes Alto Peru, tomou aquellc 
nome do heroe, seu Ubertador , c cunhou sua moeda 
com o busto d'elle. 
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CAPITLXO II. 

Vista geral do Peru' independente, desde dcpoís da balaiUa de Ayocucho, 
aiè a’ primeira revolução, 

Dcpoís da baíalha de Ayaciicho j apresentava o 
Peru lodos os eleiiieiiLos que podem íaxer prospera e 
íeiiz ímma Dação. Tiiilia iadopeiideucia, tinlia Uber- 
dade ^ linha patria , tinha homens, luzes, riqueza, 
íialia moral, virtude, nacionalismo. O primeiro he- 
roe da America meridional , Bolívar, cujo nome nes- 
se momcnlo voava sobre as azas da fama a todos os 
ângulos da terra, achava-se na cápilal , impellindo os 
ânimos á gloria e tendo em suas mãos a som ma dos 
]>oderos públicos, A seu lado estavào Siicre, La Mar, 
Lordova, Necochea, Lara, Otero , Silva, Plaza , 
Mil ler e outros guerreiros da genealogia dos Sídncys e 
dos Lafajettes. Um exercito de bravos, vencedores 
cm vinte batalhas, e em cujos corpos estavão ainda 
recentes as conlusas das feridas recebidas nos campos 
da gloria, protegia as primeiras instituições que se 
fazião para se orgariiisar iimnovo estado. Pando Giiido, 
Unaniie, Larreae Loredo, Sanches Carrion , Lima 
Pizarro , Monteagudo^ Pedemonto , Marcategiii , Ile- 
res, Martines , Leon, Moreno e outros muitos ho- 
mens eminentes , dirigião a polític-i e d a vão impulso 
ás opiniões, A sociedade clectrisada com a imagem 
do Iriumplio recente de suas armas e da immonsa 
perspectiva de felicidade que se lho antolhava , seguia 
com prazer a inarcha do governo e recebia com eu- 
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tljusiasmo as leis quesü lhe davão ; tei& qu€ cra concebi^ 
das e sanccionadas com o ardor do paíríoíümo* 

Os magistradas encarregados da administração pu- 
blica crãü venerados do j]ovo, eeste por seu turno 
recebia dellcs a liooienagcm de seus sacrifícios. A con- 
enrrencia siinuUaaea^ posto qiie passageira^ do mil 
circumstanciâs felizes que parecião ter-sc reunido de- 
repente, estabeleceu uma admiravel Ijarmouia en- 
tre o povo e o governo e uma rara <lislribuição dc 
direitos e de deveres entre os que devião obedecer e 
os que esta vão destinados a mandar* A liberdade , a 
segurança, a protecção das leis , o caminho das hon- 
ras e da fortuna, existião para todos ; o poder estava 
com aquelles que podião coniprehender seus objec- 
los, ainda que não conhecessem os meios do conser- 
vai-o; com aquelles que erão muito orgulhosos para 
que podessem submetter-se a servidão, e muito ge- 
nerosos para que desejasem ter escravos ; com aquel- 
les que, anciosos do progresso intellectual e do bem- 
estar physico dos povos, coiisagravão a este objecto 
seu tempo e seus desvelos; com aquelles emfim que, 
gozando das vantagens de liiima educação libéralj ti- 
nlião liuma alma superior aos preconceitos, 3^ que o não 
tinhão aos %elos c «s rivalidades^ 

Enlretanlo, todos os cidadãos tinhão liiima parte 
no poder, porém sò hiima parte que bastava para re- 
primir osactos do despotismo e ellevaros ânimos aci- 
xna dos sentimentos do interesse material- Todos par- 
licipavão do poder , uias cra como cidadaos c iiuiica 




como magislrados. A honra , a \ida , a propriedade e 
tüdos os direitos iiidividuaes , se achavâo garantidos 
pelas leis o pelo poder que as executava , tanto qnao- 
lo podem sel o hiimanamenle. Entretanto que a expo- 
sição publica dos vicios privados e a d tilam a cão pessoal 
crão reprimidos por lodos os meios legaes , o com- 
porlanicnto dos magistrados e de todos os funcciona- 
rios públicos soíFrião hum exame assiduo c huma 
investigação constante. 

Os povos cs la vão siibnoetlidos a Iodas as determi- 
nações do governo ; mas esta submissão era a submis- 
são de hum povo livre a autoridade executiva, era a 
übédiciieia ás leis e aos magistrados que elle mesmo 
crcãra, era a expressão do respeito e gratidão de 
luima nação iiiagnanima c generosa para com 
os guardadores de sua liberdade, era em fim a 
homenagem devida á virtude e ao merecimento. 

Sob a inlkiencia d'eslc feliz systema de administra- 
rão, caminhou positivamente o Perii ã sua prospe- 
ridade* Todas as fontes do engrandecimento nacional 
fòrão abertas pelo genio de Bolívar e conservadas pe- 
las virtudes de La-^Mar. Explorarão- se novamente as 
minas , como o liavião sido no tempo do governo lies- 
panhol; animou-se eengrandcceu-se o cemmercio com 
a inteira liberdade, com a concurrencia , com a db 
minuição das tarifas e com a communicação franca 
com todas as noções, reformou-se o systema da fa- 
zenda e siniplificárãO'Sc os regii lamentos das oílici- 
nas 5 couvidoii-se e altrahíu-sc a emigração estraa- 
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írciira com concossõos (rcnerosas c lucrai: ivas ; creórõo- 
SCI colUi^nos , nciatlí^miaSj bibllolccas nacíonaos ; afor- 
im>sciíírão-sc as ckbules coin inomunentos pul^Ucos , 
com jardins^ aUmiedas e passeios; ofiorGcérão-sc 
jãcmiüs ás iiiveníjócs nas artes e nas letras; estabclc- 
còráo-as rdaròes com os estados da Europa ^ a cujas 
principacs poleiicáas se mandarão ministros e agentes; 
melhorou íc fmaimcnte a comlícão dos indígenas, 
clevaiido-os á calliegoria de cidadãos e dando-se-lhes 
os meios de sua ínstnicrão- 

N"estes dias se ouvirão os echos da siildiino poesia 
de Olmedo (17) c se Íi/.íirãoos cálculos profmulos do 
Paredes (18). Pando commenlava os pensamentos de 
(dialliam , c Vidaurvi populnrisava aa doutrinas de 
Junío. Na tribuna, nopuípíto, no Jro , retumbou 
a voz de huma eloquência varoniL As imprensas pe- 
riódicas , disputando á porfia as graras de hmn 
esíjdo entauítador , vcnlilavalo com zelo e assiduidade 
as qiies! ues mais iin porta ntes ao estado. O patnotisoio 
absorvia todos os sentimentos, c as virtudes repubib 
canas bríüiavão com o sacrifício voluntário do re- 
pouso c da Ííirtmia de cada Inmi cios cidadãos. 

Hcíu de[U'essa porem estes dias cie prosperidade 
nascente dcsapparccerão sob a influencia cios partidos, 
das ambições e das rivalidades que se originarão no 
seio mesmo da íelccidado, logo cpie os Peruanos se 
virão Hvres do jugo b espanhol e comerárão a cles- 
fruetar os gozos da liberdade c da inclependencia, 

A historia circuinslaiiciada eVeste vasto quadro de 

e I 
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commorõcs e dc acontijcimentos cxtraordjnarlDH será 
a líirtda própria dc bum d aqnelles cscriplores vigo- 
rosos e enérgicos , cujo genio saberá croar cores 
)>aslantc vivas e fortes para pintar as gradações creslcs 
siicccssos que progressiva mente foroo conduzindo a 
nacão Peruana á sua uUIma decadcncia o rui na, So a 

a 

agnia pode com hum vúo atrevido mnonlar-sc ale 
Iiuma altura onde possa fixar hnma olhada no con- 
jnneto dc huma vas la c cnimaraidiada paisagem, Eii 
não me sinto, ao traçar este hosqncjo iinpcrfeüo, 
nem com as forças nem com os meios para atrever- 
me a cmprclicncler esta immensa tarefa ii esta terra 
bomaveriliirada elo meu asylo. 

O prndoiUe nauta que não tem para navegar senão 
liuma frágil navOj não vac arrostar as ondas csjuiino- 
sas de liuin inar proccUoso , e mede seu curso pela 
força c pela ex tenção de suas velas* 

Meiiri se quempic suo modulo ac pede ver um es(, 

IloiiAcio. 

Mas, emquanlo não cliega o dia em que hiimaiuão 
possante corra o veo que cobre este vasto thcalro de 
virtudes c de crimes, dc grandeza e de abatimento, de 
paixões elevadas e baixas^ esforçar-me-hei por apre- 
s?ntar Inima idea muilo geral, posto que imperfeita, 
d'elie, afim de satisfazer dc algum modo a curiosida- 
de d\iquelles que uãoqueirão ser hospedes nos aconle- 
cimealcsdescu século, Muitas vezes Icstcaniuha oceu- 
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kr, ílestie aprimoira rovoíuçáo militar no tempo tio 
general Gamarra , algumas vezes expcctador longin- 
qu (>5 porém sempre contemporâneo, exporei com im- 
piirdaUdade aqui 11 o que minhas circnmstancias mo 
poi^erão eni estado de saber, sem nunca me abalançar 
jicm aractüs aventurados nem a quadros pintados 
com as cores do odio* 

CAPITULO IIL 

AContúCíníCKlüi^ mais nolavcEs na marctia da RtlmlnísLraçao do Peru'» úcé- 
sua in(U‘ia.iitleucla dcliiúUTa aiú a' i'el irada dc Bolívar para 
a ColumlJÍa ca feiJbscíiueiBcuiudarsça paliitca auc o 
liiuu paia scmiuc do mando de&tc patz» 

A narão Peruana, reconhecida por iiuina parte aos 
serviços que lhe presUWa Bolivar, e acliaiido-sc por 
outra parle nhmia siUiaçíio em que su o poder de 
hum dictador podia salvaka da anarchia ou da es- 
cravidão, ínvestiu-o por meio de seus representantes, 
d este illiniilado poder. Bolivar o acccítoii pela se- 
gunda veZj com o protesto de não fazer uso d'clle si- 
não cmqiianto fosse necessário para se assegurar a 
consolidação do paiz, e emqiiaiito i^cdle existissem 
circum st inicias que ameaçassem sua tranquiil idade* 
Durante este periodo de sua administração, gozou o 
Perii de prosperidade e apparecen gramle c rcs[udta- 
\ci aos olhos dos demais estados da America, e mes- 
mo da Buropa, conforme o indicamos no capilido 
anlerior. Enlrelanto, mio sendo cm geral esta prospe- 
ridade íilha de iiisliLuiçóes solidas e duradouras, 
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aJapíatlasao gt:iiio dos povos e conformes aoospirUo tíe 
repubücíunsmo rigoroso c de independência, domioan- 
le no !Novo Mundo, mas sim sendo o eOeilo do eslado 
feliz em que se adiava o paiz apezar da longa guemi 
que soIlVcra, coin ricjucza, com liomens de ta leu lo o 
aplidãü, com ÜlnslraçãOj com j^atrlolismo c cousa- 
graeao em seus íiíhos e com huma popiilarao regular, 
ia-sc ao longo preparando a tempestade no silencio, c 
os elcmenlüs da ruína se amoiiloavão surdainenle 
sem que a (ke$scm podlão antever os olhos eleclj icos 
do libertador, nem a previsão do sciis grandes minis- 
tros, nem o inslincto dos povos, envoltos lodos no 
num lo do enUiusiasmo. 

O liberta dor linha dado á Düllvía Inima consliiui- 
ca o qiio, posto conlivesso princÍpÍos monarchicos^ o 
a Imitisse a exislencia de hum presidente vilaíicio, 
linha sido acceitci por oq ut Ila republica com satisfa- 
çáo oap[)!auso gcraL Ligongeado com este exilo o com 
a maneira por que fora recebido nas províncias do 
A 1 to e Bai xo Be r u , seg u n do d i ssc in os iio ca p i Ui 1 o j , , 
cpoca tcrcoim, pensou qiie aquelía coiislihiicão seria 
lanibeiii acccila pelos jiovos do Peru, e em conse- 
quência propoz sua adopeão, cominetlendo ifisto o 
maior erro que contribuiu i>rincipalmcnte para a sua 
queda, c que d estie logo debilitou sua inlluenf la na 
iijcntc dos republicanos* Confirmado rdnma idea tao 
contraria ao espirito do secuio pelos aduladores o as- 
pirantes que traluvãu de lisongcar seu amor proprio 
fazeudü-líic a côrle, como a íazem aos reis os corte- 


zílos da Europa^ esqiicccn ou não consiílí^ron que nt'- 
iilium governo seria d o nu louro n'ac[uellc pai/, salvo 
Êji estivesse firmado na o[nuião pnhüca, e dcsconlie- 
ceu a inappiteabilidade de uns princípios qiic so po-* 
ilião quadrar ao sul da Europa, 

Os Peruanos^ livres ja dc perigos por parte da lícs- 
paolia^ coincçárao a sen li r com impaciência o peso 
du3 alliados que lhes occasiooavão grandes dcs[icsas 
e sacrifícios; o por oulra lado, ainda que as Irnpas 
colnm]>Laiias obsorvavão no pai/ humaiiíural e !mma 
disciplina estrictas, seus hábitos c seus cosltimcs na- 
cioiiacs erâü inteira mente diíleronlcs dos dos Perna- 
nos, O codigo boliviano portanto, cra etn consegucEi- 
cia impopular para a maioria dos habitantes, tanlo 
que os mesmos esforços que se emprogárao afim de 
so [í repararem os ânimos para accei tarem a constitub 
çiR) não fizerão mais do que aiígoienlar a desaíleirão 
a dia. Desde aotes tinha ja existido hum partido an- 
Ibcolumbiano, e este espirito tomava agora mais cx- 
panção e formava hum partido forte, A desafieirão 
succeden o desgosto, ao desgosto o dcseoutcnlamen- 
to gerab Descobriu-se em seguida liuma conspiração 
qne tinha por objecto o assassinato de d^olivar c a ex- 
pulsão das tropas columbiauas do tcrriíorio peruano, 
Afllrmárao huus que esta conspiração foi tramada só- 
mente por hum pequeno numero de oííiciaos subal- 
ternos e de paisanos de pouca influencia, o outros 
que era inteíramente imaginaria, 

Para se julg u'cm os com plvccs d esta verdadeira ou 
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pretendida confpiraçao, íbnnoa“Se Imm tribunal su- 
premo ele ]usli(;;a que desenvolveu lumi ze[o e luumi 
severidade igual à que niaiiiíbslára o tribLinal marcial 
permanente que existia anleceden temente. Hum oíTi- 
dal peruano de grande merecimento Ibí coiidemnado 
a ser arcabuzado ; marchou ao supplicio com admirá- 
vel serenidade de animo, e ao sentar-se no banqniniio, 
pronunciou bmn breve discurso cujas ultimas jjala- 
vras lòrão, que morria pda patria. O coronel Vidal, c[iie 
em tempos posteriores chegou a ser General (í [)rcsi- 
riente provisorio da rcpul)Hca, fiigiu para o interior 
c íbi, com vários outros oíficiaes riscado da lista mili- 
tar e condemnado a dez annos de prisão, Ninavilca, 
chefe afamado do gnerriÜias, c montoncras ^ qnc íbz 
iiiima terrivel guerra aos Ilespanliocs, e outros caiidU 
lhos da mesma especiOj fugirão também c fbrão con- 
dem nados em sua ausência a serem enforcados, não 
obstante acliar-sc este gencro de castigo abolido por 
linio decreto do anno 22, dado por San-Marün. Os qe-r 
ueraes iNccochea e Corrêa, os coronéis Eslombac Bau- 
let, com alguns negociantes principaes da capital, entrq 
os quacs ílgurava. D, José Sarralea, celebre por seu 
patriotismo desde o principio da revolução de Buenos- 
Ajtcs, fôrão intimados ])ara deixarem o paiz, 

Este acontecimento inesperado fez com que Bolí- 
var SC deterniinassc a deixar o Peiui pela terceira vez. 
Bspalliou-sc a noticia pela cidade, cansando huma 
sensação de desassocogo c augmentando o susto que 
tinlião oceasionado os successos da conspiração, O 
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(liii i5 dc agosto de 1S26 foÍ o anmuiciado [Kira a 
sua partida. O povo esteve em smiima agitaijão e an- 
xiedadü desde a iiianliãa do dia 10 alii a tarde tio dia 
16. Os cpic desejavãü que no Perú se estabelecesse 
Imm governo forte e energíco, íl/erâo iiso de lodos 
os recursos do seu entendimento , e se valerão dos 
argumentos mais poderosos , para dissuadirem Bohvar 
de sua determinação ; mas csle se mostrou inexorá- 
vel. 

Na manhã do dia i 3 , os habitantes dosnbiirbio de 
S. Lãzaro , sobre a margem esquerda do LUtnac , 
acompanhados de bandas de musica c com o estan- 
darte bicolor na frente , forão cin procissão até á 
praça grande onde se situarão ^ ciicliendo bum es- 
paço imm et) 30 defronte do palacio. Ao apresentai -se 
ISolivar cm huma das janellas, retumbou o ar com 
vivas e acclamações que continuarão por alguns mi- 
nutos, Logo que siiccedeu 0 silencio , cncammhou- 
stí o cura de S. Lazaro para palaeíoc disse ao libtu- 
taJor em nome do jiovo « que clle não deixaria o 
paiz senão pisando sobre os cadaveres daquelle mes- 
mo povo a quem dera a iidcpendencia e de cujas 
liberdades fora o guardador. Os membros da muni- 
cipalidade, formados cm corpo , se lhe apresou tá rão 
depois, pedindo-lhe u a graça de qne não abando- 
nasse a palria dos Incas , aqiiella lena que tantas ve- 
zes elle exprimira ser a terra de sua predilecção. » 
dJülivar respondeu com luima negativa absoluta, c 
então dcpozerãü-lhe clles aos pés as insignius dc seu 


oflicio, accrcsccntando « que ciii tal caso não conti- 
miarião no cxorcicio tlc sen niinislorio. o 

sc^niíía íorão-sc-llic a|jrííScntanclo siiccosíva- 
mente as clcpii tacões mandadaJas jielas diífercntcs 
parochias da cidade, afim de porem hum muro inex- 
pugnável ao intento dc Bolivar ; porem este, firme 
como lumia roeíia, recusou dara mais pequena es- 
perança dc permanecer no paiz, atõ que, opprimi- 
do pelo peso da gratidão a tantas c Ião grandes pro- 
vas dc adhesão de hu ma capital inteira e [)clas repe- 
tidas p incansáveis suppiicas da população que em 
seu iiistinclo previa as cruéis calamidades qiic sc sc- 
giiíiião á sua partida, pronicllcu dar Inima resposta 
irrevogável no prazo de oito dias. 

As corporações continuavão fazendo suas petições , 
e as províncias mandavâo diariamente suas rc])rcsen- 
tações ; o pala cio se enchia de immensa multidão de 
cidadãos dc todas as classes, e atê os eamponezes 
das vi lias c iogarejos adjacentes, que vinJuio unir 
seus rogos aos da capital, forão admittidos, pela pri- 
meira vez depois de tres séculos, dentro do recinto 
sagrado da antiga casa dos více-reis , hoje casa su- 
prema do governo. O exercito nacional manifestou 
tamhem seus mu is vivos desejos de que o libertador 
contiiKiüsse a pcrinoiiiccGr no pQíz* 

Seiulo o dia id do mesmo niez dc assislencía pu-* 
bjica na cathedral, teve BoHvnr qiie assistir-llie , 
acoiiipanhado dc todos os tnagisLrados^ corporações 
ç CEDpiogadoa da capital* No sou regresso desta Iniic- 


r.ão, retumbou o palaciu dü huma muUidõo do arcu- 
ijas as mais [müi clicas c do í[u entes , que tmlião todas 
[lor ühjeclu rocordar-llio as íiidcslnicllvcis rclagões 
c[uc cx stião ciitrc eílc e o Peru , e dissuadil-o de scii 
hilcoto de a!;aadonar cstc paix o' uru a occasiao cm 
que mais necessitava de sua protecção, O douto e 
virtuoso ccclesiaslico j Carlos Pedcinontc ünliádhe 
dilo n’esla occasiao em nome do clero, » que o Perú 
deixaria dc existir, assim que aqnelle qtie fora o ar- 
bilro da mesma fortuna cliogasse a abandouabo* ’> 
BüHvar, sempre eloquente c energicodeu por unica 
resposta estas palavras: « Si eu não escutasse senão 
os desejos do meu coração , ricarui com os Peruanos 
que gfinbãrão todas as muilias alfcições; entretanto, 
chama me a minha patria , e, quando falia o dever, 
necessário c obedecer sem aUender as seduccões do 

SC iiU mento, » 

As bellas matronas cia capital , qiic sc linhao reuni- 
do previamente na sala consistorial, passau-sc para 
pala cio vestidas de grande gala a uoÍr seus votos aos 
dos homens; esperavão que, coin o poder dc suas 
graças ede seus encantos podessem dobrar a inilexivel 
determinação dc Bolívar* E quem teria resistido a 
vista dVstas feiticeiras que, com seus olhares de fogo 
arrebalavão a alma de quantos as contemplavao. De- 
pois dc ouvir O heroe dc tempera dc aço os doces 
rogos d’estas formosas intercessoras , respondeu : 
« O silenciu deveria ser a unica resposta que eu de- 
veria dara essas cncanladoras expressões que me cap- 
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livíiü nfio sc> a alma, senão taiiibom o tlovcr, Quando 
íaUa abükza, quü peito podo rrsisllr? líii tam!>eoi 
luio SüKbdo da bolleza, porque combali pelu liber- 
dade, o a liberdade be bella ; derrama a dita e orna 
dü flores a senda da vida. « Ao cojicluir estas palavras 
apinliárão-sc as senhoras em roda de Bolívar , e , de^ 
pois de Inmia discussão lunga e animada, grilou 
luuna Yüzangdica; « 0 libertador llca no Peru! » 
Huma accia mação geral Toi a resposta e conclusão 
d'esta scena em que combatera a rudeza com as gra- 
ças. Que alma Ião grande a de Bolivar! que desape- 
go som evempio ! Renunciar tantas vozes c com tanta 
firmeza aos ínceiisos du poder, e de hum poder maior 
e mais bello que o dos reis, porque eslava íimiado 
na vonlade, no collmsiasmo e na admiração dus po- 
vos c rodeado dos favores da bclleza, não se regista 
nas paginas <la liisloria de Carlos Xí í, de Pedro Gran- 
de nem de Napolcão Bonaparte ! Só isto bastaria pa- 
ra juslifical-o das calumnias com que sens gratuitos 
inimigos quizerão obscnrecer-Ihe a gloria ; e qnaudo 
digo gloria, não me refiro as mil victorias quo lhe co- 
roavão a fronte; fallo sim de sua maior gloria, de seu 
patriotismo, de sua consagração, de seus sacrificios 
em prol dos povos ate á sua descida ao sepulcliro. 

]No dia scgiiiutc, os coílegios eleiloraes dc [írovíncia 
e da capital resolverão que fosse a constituição Eoli- 
viaoa ado piada no Peai, e que o libertador fosse no- 
meado presit!eiU(> vi ta] ido, 

Uepüis d osles acoiilecitijciitos, oceupon-se Bolivar 


seriamente da rcuniãa do hum congresso Geral Ame- 
ricano ^ cujo ohjecto era cslreilar as relações dos no- 
vos estados, combinar suas forças para reciiacar (jmies- 
quer ataques ou usurpações do (estrangeiro, prevenir 
e decidir sol>re as diílercnças poli Ucas que podesseni 
originar-sc entre cUes, e velar em fun sobre a política 
enropèa respeito nos interesses dos estados A mo rica- 
nos. Para a realisação d este vasto projecto, que com- 
])rebendía a formação de huma grande confederação 
Americana, enjo protector supremo devia ser o mes- 
mo Bolívar , convidou este os dincrcoles governos dos 
novos estados para qne mandassem seus respectivos 
representantes a Panam a, qne foi o ponto assignado 
para a rennião do congresso, N este projecto teve 
huma grande partq o célel>re Monteagudo, qne se 
achava então ministro e qne desenvolveu todos os 
seus talentos para este fim. 

Em quanto no Peru se fazião estos preparativos, 
os iicgocios políticos da Columhia, qne ião começan- 
do a complicar-se, exigiao ja ímperiusamente a pre- 
sença de llolivar iVaquclle paiz, Com este motivo se 
vin cllc obrigado a deixar u Peru antes de ter estabe- 
lecido nada de duradouro, anles do ter organisado 
iienlium svstcma de administração capaz de unitor- 
inisar as opiniões e conter os fiinccionarios públicos 
dentro das raias de seus respectivos devc?rcs. 

Á sna entruda em Çolumhia, tratou hoUvar dc fa- 
zer com que a conslituiçao Boliviana fosse tambcin 
rcceldda n'esta republica, aílin de estender assim seu 
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i)0(lcr (losilo o Pulosi ;U.:' ás margons tio On^noco. To- 
dos (.'sporaváo onlão ver, de hum momento para ou- 
tro realisado o projecto da grande confederação enlre 
o Perú, a Bolívia c a Coinmhia ; porem, como aqiiel- 
la constituição era tão inadaptavcl na primeira como 
na segunda d estas republicas, fôrão vãas todas as teu- 
íaltvas que com este intento se li/erão. 

íiomtiulo, realisüu-se iTcsta occasião a reunião do 
graúdo congresso em Panamá, de cujos trabalhos e 
saljL-doria se esperavão resultados de luima inagnilu- 
de gigaiilesca. Os deputados parocião ler entre suas 
mãos os destinos da America inteira ; porem suas tare- 
ias se limitarão a humas lautas proclamações escri[)las 
cerlamente com imiíta erudição e cm esLylo magnifico, 
])or<!in que, rolando sobre o mundo das theorias, ser- 
virão pura cap li varem a imaginação, mas não para 
produzirem o resultado esperado. Os deputados des- 
coniiccêrão -a verdade do que os interesses, os iiabi- 
tos c o geiiio dos novos estados erão c são tão vários, 
e ás vezes tão op postos entre si, como o são os das na- 
ções rivaes da Europa. 

Bolivar, que foi o gento das batalhas, porõm que 
nunca se mostrou genio da polittca , não preparou 
niadurainen te lodos os meios de conseguir seu gran- 
dioso objccto, nem todos os hoiiieris de quem para is- 
so se valeu tíverão toda a capacidade, zelo e fidelida- 
de necessárias. Sem embargo, seu projecto de hum 
congresso Americano para estreitar as relações dos es- 
tados nascentes c formar entre elles luiiiia liga contra 
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qualquer nova leiilativada Hospanlia, ou de qualquer 
outra potência da liuropa, era cm si mesmo inaguUico, 
ulil e di^mo de que todos os povos Hispano-Americanos 
livcsscrn concorrido para a sna veriíicaeão. Bolivar 
expressava n’esla idéa Imma que nascia de sua epoclni: 
ellü acabava dc consnmmar a separação defiiiiLiva das 
colotiias Hespanholas, e esto separarão, não existindo 
ainda nacionalidades, linha sido operada com o con- 
curso dc lodos os Americanos imlislintamenle. Bo- 
livar nascido cm (jaracaSj ü San -Martin eni líuenos- 
Ayrcs, linhão levado a guerra onde quer que se levan- 
tava a bandeira hcspanliola , ate que om Junin c Aya- 
cucho SC reunirão e se coniiin dirão estas duas corren- 
tes libertadoras , absorvendo- se luima na outra Boli- 
var, pois, pensando na instai laçao c permanência de 
hmn congresso ainoricano, pensava no porvir ile sua 
obra. A Ilespanlia não linliacm seus dias reconhecido 
a independência, c ninguém podia assegurar por en- 
tão que algum dia tarde ou cedo, não principiasse de 
novo a gmuTa eni algnm pionto para onde, como ate 
então se tinha feito, era necessário quc todos os esta- 
dos dirigissem suas forcas afim de se repeli ir luiinu 
aggrcssão que a lodos compromeltia. Para a harmonia 
geral na política americana, toda repunlicana e dis- 
tincta da Europa , c para o caso dc atear -se de novo a 
guerra com a Ilespanlia, Imm congresso era hum 
meio curativo real, porque as colonius todas tmhao 
sua ind(;pendencia ameaçada em cada huma d’ellas, 
e aggrcdida cm liuma parlo, estava o todo aggrcdido. 
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F.mlrelanlo aa novos n'pii])lk;os, dopois qnc sc virão 
iiidepoodeijtes o cjno cometjórão a governar sc por si 
mesmas, acliavão-se demasiado oceupadas de si pró- 
prias, demasiado elieias de ideas de novidade, de graii- 
dc/.a, de prosperidade, demasiada occiipadas do pre- 
seiile para rpie livessem pensado em eslender snas 
vislas ao porvir nem era levar sua elaboração polUica 
óléin dos liinUes dc seu solo. Assim, o grande coji- 
gresso araeidcano, tao liivosamenlc embellecido cora 
os eseriptos do celebre patriota e estadista Vidaurvi e 
fundamentado e energicairamte defendido peío mitiís- 
tro Monteagudo, veio a ficar na classe de bmn espec- 
táculo de liuiii grande dia de parada. 

A sabida de Eolivar do Perri, formo n-sc Ii um eoii- 
scllio supremo de governo ; o general Santa-Cruz. 
íicon cora a presidência d’ell«, e o general Lara com 
o mando das tropas colurabianas. O ministério sc 
compunha de Lí. Jose Maria d<; Pando, D. Jose'Larrea 
c Loredo e D. 1 ironias ílercs, o primeiro na refiarli- 
cão das relações internas c externas, c segundo na da 
íazenda; e o terceiro na da guerra. 

O conselho de governo decretou quecni g de de- 
zcralrro seguinte, dia annivei-sario do tia baiallia dc 
Ayacucho, se prestasse o respectivo jiirainenlo de obe- 
diência a constituição Boliviana. As autoridades c os 
empregados parecerão receber o decreto com agrado 
e satisfação ; mas a maioria dos babitanlcs da capita] 
manilestüu Imm desgosto e inuna rcpuguancia evi- 
dentes. Nao obstante, prcslüLt-se ojurannmlo em lo- 
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das as províncias com toda a pompa e solemindades 
do cslvlo. 

A opinião publica comocou agora a dívidir-so abcr- 
Inmmito cm duns partidos uuú dUreroiilcs, hum que 
desejava o julgava ncccssaria a permanência do Bolí- 
var na dietadura, e o outro que a reputava desneces- 
sária, í'u nesta ao paiz c iiiGünqíalivcl com as liberda- 
des publicas. A im[u’cssa periódica se oceupou rorlec 
exteusamente d’esta questão. Os amigos dc 33olÍvar 
reeordavão os dias passadas, as boras de perigo do 
Berú : lenbravão os rasgos cbaracteristicos da vida pu- 
blica deste heroe, Taxiâo a eloquente resenha dossirvi- 
cos eminentes queprcslára ao paiz, de suas virtudes, 
de seu Vieroismo, de seu desapego generoso, d,a pros- 
peridade de que gozara o Perú debaixo da sua admi- 
nistração. Seus iniuiigos, pelo contrario, inimigos por 
ambição e resentimeutos, classiíicavão seusactosde 
atlentalorios contra a soberania nacional, e o aceusa- 
\tlo dc cjnercr invesUr-se coni a pnrpurEU 

A maioria do povo premuni mu solcmncmontc a sua 
opinião de que o tini ião obrigado pela força a adoplar 
o codigo Imliviauo, c que era illcgal a cíeíção feita para 
presidente vitalício da repuldica na pessoa de Bolivar, 
porque os collcgios eleiloracs não liiibao faculdade 
para resolverem assumptos d’esta natureza , sendo das 
atlribuiçõcs só mente de bum congresso geral determi- 
nar a fúi ma dc governo sob a qual devia sor regido 0 
paiz. As tropas bolivianas existentes no berú se dccla- 
rárão igimlmeute conlraaaaojieão do codigo Boliviano. 


A consfqucncia dc todos csíos Iiicidciilcs foi Iiuma 
roíohiÇíK) niihtar , e dopois tmia nuidum;;) poli lica que 
dc^lUuiii IJolivar da dicladura e declarou desneces- 
sária para o futuro sua intervenção nos negocios do 
l'eni. lí um oíricial peru via no cíi amado Bnsta manto 
snrprciienfleuc prendeu huraa noite em sua cama os 
geiieraes Lara e Saudo, com mais vários outros chefes 
colmiihiauos que, sendo considerados como inimigos 
do plano da revolução, fôrão imiTiediatamenle reinei- 
(idos para Giiayaqui!. (Ab ministros Ihmdo , Larrea e 
Jleres rennneiárão ; formou se hum novo ministério 
composto de Viclaurvi, JosÔ Moralcs cD JoãoSalamiíir, 
continuando á testa do governo o general Santa Cniz. 

h.ste novo governo (ratou immed ia lamente de que 
as tropas columhiünns deivassem o território peruano, 
mandando-os para Guayaquil, sob o commando do 
coronel Bnstamante , depois de se llic ter pago a som- 
ma de duzentos mil pezos por seus serviços prestados. 

l^epois d’es(a imidanea, oceupárão-se os papeis ]m- 
l)Üco 3 - em apoiar e justificar a medida que tomára o 
nu^o oiinisl.erio para cortar a ulterior ingrrencia cs- 
Irangeira nos negocios do Peru ; fhi jmrêm falhmdo 
sempre de Bolívar com o maior respeito e expressan- 
do a gratidão do povo peruano para com os serviços 
que eile prestara. Assim terminou o poder iilimilado 
(jue Ííolivsr exercera no antigo e 0[)ulcuto império dos 
Jncüs; e eis-aqni o reverso do quadro qiio apresentou 
a capital deste uiqjerio pouco tcmfio antes, quando 
toda a sua população, presidida pelo clero c acom- 




p:inhníla tio l>eno rogavao como a Imm 

quo não ai>amlmiasKc o paiz, c sons magistrados (^xpiã- 
mín«!o qiie, si elle partisse do solo prcdilccto, não 
fooliíuiarião no exercicio tie suas funccõcs 

Si esta mudança política foi hum ac to do ingralklão 
da parte dos Peruanos para ccmi o homem que lhos 
tlcra a patria , liberdade e indcpcndcncia , ou si loi 
luinia modida rasoavcl e justa que hnm povo, nntti^ 
do com os princípios da Uberdade, toniou para se sub- 
Irahir a luima autoridade absoluta, semelhante ao des- 
potismo cm seu absolutismo, será hnnia quostao que 
resolverá a pos^teridade , quando do cbaos salurom os 
íbcLos verdadeiros da vkla dc Bolivar, c da historia das 
rcvoliicuos americanas. Entretanto, hc opportuno .no- 
tar qucaquollamudaiioa política se preparou e sc vori- 
ficoti com a maior habilidade c ckcumspecção ; nen- 
hum acto dc vingança í iicnhnma extorsão, nenhuma 
victima ensanguentada, mancharão este aconleei men- 
to notável na vida do Períi independente, 

CAPITILO IV. 

JuO.n süUi c Boi i Ví a » 

Bolívar, só com scsi nome, compemlia as mais 
!)ci!ns paginas tia liisloría da America do Svd e apre- 
senta hum campo formoso e vasto onde poderia es- 
lender-se e luzir iium enleiulímenlo focundo e sazo- 
nado e passear com plenitude e magestade liuma 
imaginação ílorida e pittoresca. O heroismo e o amor 
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á liberJatlG apparoceiii com toda a grandeza cm scii 
eharacter ; com litmi sentimento de admiração respi- 
ramos, em meio dos combales, todo o fervor patrióti- 
co, todo o enthusiasmo clectríco a que dá novo es- 
plendor o scnümento da independeneiap O que clie- 
gar a ])Osqncjar o cbaracter e os rasgos prindpaes da 
\iíla publica de Bolívar será hum historiador qiie 
tenha a serena energia , a grandeza mental do heroe 
cuja gloria se esparziu por todo o mundo, Noemían- 
to , necessário he agora dizer algumas palavi^as sobre 
este elevado argumento. 

Bolivar pertence áqnallos gênios que ap parecem dc 
século cm scculo para mudarem as leis e inverterem a 
face da sociedade. A natureza se esmerou em sua for- 
mação* Dotado de hum a energia rara, de huma acti- 
vidade que nada podia esgotar, de hum valor que as 
diíficiildades e os perigos paredão exaltar, do huma 
promptidão de resolução e abimdancia de recursos 
que nunca o lomavão de Improviso no meio das mais 
criticas circiioistandas , conseguiu transíormar seus 
coo pera dores na causa da liberdade e fazer passar 
para a alma de seus soldados huma parte do fogo dc 
que estava animada a sua , e communicar por íim a 
todos os ramos de sua misSão e dc suas tarefas mais 
vigor 5 mais rapidez e huma exactidão assombrosa. 
Bossuindo huma mente vasta que cm hum instante 
abarcava os factos passados e futuros e suas relações 
com o coração forte do leão que o fazia arro|ar-se aos 
perigos e desafiar a morte , e com o olhar penetrante 


da agiiía com fjue n’tima mesma liora percorria tocloa 
os pontos (lo thcalro onde operava, era o genio das 
batalhas, o pontífice da democracia, homem iinmcnsO 
em sua constância , em sen valor c em seu amor á li- 
berdade. 

Verdade hc! que Bolívar se apresentou no ibeatro da 
lutta da indcpcndcncia , cpiando já esta líidia princi- 
piado; Vene7.nelae Caracas ardião jánacliamina da li- 
l)crdade c ouvifio o estampido do caídrao desde muito 
tempo, quando elle desembainhou sua espada; mais i 
nem por isso lie menos grande sua gloria , iiem menos 
vasta sua missão , porque clle consumitiou a obra dos 
votos de meio conliueiile. Em 1812, Venezuela, c 
com ella aCoiumbia toda, estava posta entre a vida 
e a morte, quando clle se apresentou a salval-a com 
o punhado de valentes que seu genio improvisou. 
Lançou-se n’nma carreira em que sc combatiao os 
hábitos antigos com as novas doulrinás. O congresso 
de Venezuela estava composto de elementos discordes, 
de homens superiores , porém alguns d elles noto- 
riamente realistas , cujos motivos não eráo dignos dc 
culpar-se, porque a lealdade lie muiío essencial á 
conservação das sociedades, mas que contrariavão 
furtemente o progresso da causa americana. E a so- 
ciedade patriótica de Caracas era huma associação de 
puros e desinteressados patriotas, em que se tinhão 
alistado Miranda, Sans, Roscio, Espejo , Santa e Buzy 
c tantos outros varóes esclarecidos que tomarão so- 
bre si a divina missão de disseminarem os priucipios 
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liLeracSj imirormavein a opinião publica c porem o 
pai/ no camialiü de sua dita* 

Mas os esforços actuacs do todos os trabalhos ante- 
riores d' esLes patriotas íãü para sempre sumir-se no 
liada com os revezes que acabavão desoíFreras forcas 
libertadoras e com a terrível e ameaçadora posição 
em que se achava Voneziieia com os estragos do ter- 
remoto ca subsequente Inlcrnação do general hespa- 
nhül Monteverde na província de Caracas* Sim, Ve- 
nezuela estava para submergir - gg outra vez na escra- 
vidão. O quadro que ifeslcs momentos aprescnlavão 
aquciles patriotas veneráveis da emancipação ameri- 
cana 3 combalidos [jela iníensidade de dor presente e 
peiüspresentimentos das calamidades que ião aíiligira 
do‘5ventiirada Venezuela , he a primeira lamina qiic 
mostra o gênio e a gloria de Bolívar. Na secretaria do 
governo da republica ^ estava lloscio dando-se fortes 
pancadas com os dedos de Imma mão na outra; Es- 
pejo se achava sentado cabisbaixo c absorto em pro- 
funda meditação , c Santa cBuzy parado como himia 
estaUia junto á mesa de seu despacho. Este quadro re_ 
preseníava as agonias da patría, e em tão tremenda 
situação apparece Bolívar alçando seu poderoso bra- 
ço para restituii" a vida ã liberdade moribunda. Sua 
alma de fogo recebe a inspiração divina , arranca ^ 
destringe qual o raio da tempestade para serenar e 
cditicar depois; persegue , peleja, combate inve^ 
teradas preoecu paçòes , vence o inimigo ao cam- 
po da balalha sem mais elementos que seu va- 


ler e seu genio e cebre a America com o iris elo sua 
gloria. 

Porem os elevadas dotes de Bolívar iiao se cífrão 
U 1 o süuienle 110 valor 3 na constância, na faculdade 
creadora e no amor á paLria; a generosidade a mais 
adíoiravel , o mais raro desapego e huma eloquciicia 
enérgica o varonil, o distinguem tambciii aluunente 
de todos os grandes homens da sua epoclia e bem as- 
sim de outros gênios que nos tempos passados mar- 
cbárão pela senda da gloria militar. Filho de Imma 
íarni la ill listre e opulenta, herdeiro de huma fortuna 
iomieasa , sucriíicoii^a toda á sua patria , empregan- 
do-a nos gastos da guerra da uidepcodencÍLi cuja 
ol>ra se consagrou. Kós o vimos recusando acceiíar 
milhões e desoingiiido da fronte grinaldas de ouro e 
de brilhantes que Uie davão em offrcndaos povos que 
libertou; vimol-o quando, forçido a admitUr aqoelías 
mostras da gratidão publica, enipregabas em comprar 
a liberdade dos escravos o erigir estabelecimentos dc 
educação e de utilidade publica j \Ímoi-o rcmiíid an- 
do por tres vezes a dicladura, o poder maior qno 
pode hum honumi ler sobre aterra; vimobo por ílm 
baixar ã sepultura , perdoando como o Messias a sens 
gratuitos inimigos e mandando que se queimem seus 
papeis 3 por já não ler mais sacrilicio que fazer ã sua 
palria! 

Em cada hmu dos triumplios do Bolivar, cm cada 
fiincção civica, em cada amiiversario dos aconteci- 
mentos memoráveis 4 ^ Uberdade ^ sc lhe fazião felici- 




tacões cm lingua elevada^ e os palacios da Bolívia, 
da Columbia e do Perú retumba vào com arengas 
promincíadas pelos homens mais eminentes, pelos 
oradores mais celebres d’csles p&izes; c elle, sempre 
genio inspirado , cheio de energia e dc sentimenlo, 
respondia a cada huma d'eílas comhiima eloquência 
adniiravel , como si as tivesse visto e estudado dc an- 
temão sua resposta- Na véspera dos combates, na hora 
que procedia as batalhas, no momento da lutta, al- 
gumas palavras saliidas de seus lábios, fortes como o 
trovão , rapidas como o raio , penetrantes ató ao cora- 
ção , iíiJTammaVilo seus soldados e os en chião de tal 
ferexa c de força tão iíiipetiiosa , que não era a victoria 
devida menos as suas proclamações eloquentes do que 
ao poder de sua espada e dc seu nome. 

Kós brindes e outras respostas improvisadas doeste 
genero ^ não sobresahia mciios Bolívar. Houve ocea- 
sião cm que , n\im grande convite em Lima , em pé 
sobre huma cadeira , porque já o não podião ver os 
homens nem disüngiiir-lhe as palavras na immensa 
mesa que se formou no campo, fez dezesetc brhidcs 
cada hum dosquaes, hindo para a imprensa sem lhe 
tirar nem aceressentar nada, foi admirado por sua 
precisão e por seu contendo opportuno. So este talen- 
to bastava para lhe grangear admiradores e partidá- 
rios ú sua causa. 

Si lançamos a vista sobre a épocha de sua adminis- 
tração 110 Pcrii , cncontramol-a cheia dc huma gran- 
deza G de hum typo particular que a distinguem no- 


(avolnicntc dc Iodas asoulras dpochas* Wiincaa rcpii- 
Jjlica se apresentou niais digna e respeitável aos olhos 
das demais nações, nem mais prospera c cheia de es- 
peranças no interior. Assim como tora o apostolo da 
liberdade no tempo da guerra da indcpcnclcncía^ 
assim no tempo da paz fazia consistir sita gloria na 
gloria dos estados a enjos destinos presidia. Estenden- 
do a todos de igual modo a solliciliide de seii gover- 
no j desejava lambem garantir os interesses pessoaes 
doUUerato, do artista^ do commercíante, O autor 
\hi luim campo bcllo aberto a suas tarefas, o poeta 
dramatico encontrou cm torno de si liiitna nova 
perspectiva fránca aos voos de sua iinaginaçao , c o 
poeta epico linha sobre sua cabeça hum cco magnifi- 
co e sereno a que alçar seu genlo. As fabricas, come- 
çadas a pòr^se em planta no tempo de Saii-Mar- 
lin , obliverão franquezas e privilégios que restaiirárclo 
buma parte da vida c da actividade na industria do 
paíz; iguaes liberdades se concederão ao commercio , 
já fomentado pos vários decretos de scii antecessor. 
Isentou se o artista de toda especie de imposto; o 
operário for libertado do opprobrio, pode atravessar 
todo o paizsem ser molestado e estabelecer sua mora- 
dia n’aquelle logar que mais commodo lhe fosse; os 
produetos de seu trabalho fòrão sagrados e inviolá- 
veis. As classes pobres virão fundações de estabcUci- 
mentos de educação onde se podessem instruir seus 
fUlios , c a mão protectora do governo sc estendia atti 
aos desvalidos e necessitados índigenas, cm cujo fa- 
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\'orsu di(jl-árãc) lüls sabias ; íbrão rcdiublas snas con- 
trilmiçües, crcárcão-sc cscliolas para n’ellas aprende- 
rem seus fdlios a ler e escrever, e elles forao eximidos 
de ledo trabaliio 1 orça d o c penoso a que linhão sido 
coagidos. 

Seria injustiça não altribnir a seus mlnislros e a 
outros homens eminentes que o rodeavão huma parte 
da gloria que clrcumJa a epocha da administração de 
Bülivar. Pando, Montcagiido, lícrcs, lral)alliárão 
com ardor zeloso cm innovações salutares. O marpro- 
celloso que suicavão estes estadistas, ou , mais claro , 
as immcnsas difTiculdades que tiolião que vencer, 
para conseguirem fazer fructificar seus humanos c 
generosos projectos , os tor não ainda mais dignos da 
gratidão publica. 

Na épocliade Bolívar, dístinguírão-se muitos ho- 
mens na carreira das letras, entre os quaes devemos 
mencionar o Dr. Valdez e Olmedo, duas das capaci- 
dades mais solidas a que deu nascimento o Perú , e 
cujo nome se conservou sempre com respeito na 
memória de seus compatriotas. O primeiro , prolun- 
do na sciencia medica c lilteratto ameno , que se 
apresentou nos din'crentes remos das b cilas letras, 
lauto antigas como modernas, deixou varias obras 
ulets, cseriptas com primor c originalidade, devon- 
rÍO'SC entre ellas fazer menção de sua bella tradueçao 
em verso caslilhano dosspalmos de David. O segundo 
poeta , economista e estadista , dislingiiin-se em todas 
essas posições; sua vida política foÍ cheia de variedade, 
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já á testa cios nogoclos^ já cie mhilslro plenípoten^ 
dario na Europa , já de cantor dc Bolívar no reliro 
morreu deixando, para a gloria lUtcraria do Peni 5 
0 seu imni orlai poema dc Jimin e suas admira* 
reis versoesj de algumas obras escolhidas de Po- 

pe. 

Entretanto Bolívar j este genlo da guerra nunca sc 
mostrou o genio da polillca. Quando seaprosenton á fa- 
('e da Ainerica/lcpois das nltiniasbatalhas quelcrminá- 
râo a guerra da independência; qtiando appareceu no 
fume do poder j investido da dicladura^ rodeado dc 
tantos prestígios c dc tanta autoridade 5 esperava o 
imuido que cllc constituísse os paizcs a qiio dera a 
liberdade; porém esvaecêrão-se as esperanças em hum 
doloroso desengano, c os resultados de seus uUimos 
sacrificíos como polUico, mostrarão írstlemcnte não 
terem ellcs sido destinados a scr coi^oados com o bom 
exilo. Seu theatro foi portanto a guerra, seu campo 
de gloria o campo dos combates, seus elementos os 
exercitos e as armas ; 0 repouso era sua morte , 0 cam- 
po da poli ti ca 0 escolho de sua influencia* A natu- 
reza destino u-o para libertar os povos da escravidão ^ 
c não para os guiar no reinado da paz. Sua missão sc 
terminou na batalha dc Ayacuclio. Quando chegou 
ás margens do Apurimac , e, bebendo de suas aguas, 
invocou os manes dos Incas para entrar em siia anli- 
ga capital, linha j d este genio percorrido toda a sua 
carreira; aquí eslava já em seu oceidente este astro 
brilhante, 



_ m — 


Talvez elle ine^mo conheceu osla verclaJe qmmdo 
{ supponílo«SG qiic faüasse com Ioda a sioceridade ) 
disse ao congresso, ao oílcreccr o projecto de cons- 
tituição para a BoHvia : . , * Sínlo-mc confundido e 
cheio de temor, convencido da minha incapacidade 
para fazer leis. Quando considero que a sabedoria de 
todos os séculos he insnfh ciente para fazer huma lei 
fundamental perfeita, e qiic o legislador iriaís ÜIlis- 
Irado lie lai vez a cütisa immcdiaía das desgra- 
ças humanas ^ que se não deve dizer de Inim soldado 
nascido entre escravos, sepultado nos desertos de 
seu paíz , sem ter visto mais do que caplívos entre as 
cadéas j e comj>anheiros de armas q^ie se cs força vão 
por quebrabas?. , , Eu bimi legislador! , , * 

Algims escr! piores tratarão de comparar Buli va r com 
Napolcao, outros cotn Washiatoii e outros com Carlos 
Xlí; mas estes sbniks c estes parallelos, ainda qnc 
feitas com hum eng-enhoso mechanismo do lingua- 
gem c com hum brilbarite apparalo de cores vivas e 
variadas, sao inteira meote falsas. Napoleão, por exem- 
plo, obrou em hum theatro e no meio clc [uinia gera- 
ção iriteírarnGnlediirorentes d^aquclics em que operou 
Bolívar. A Europa, iio século da civihsação, era sem 
duvida diílerenle da America, que sabia das trevas ; 
c a França, cansada pck revolução e que queria des- 
cansar de seus violentos' abaloSj era tambem diíFeren- 
Ic da Colutubia e do Pern , que de fresco começa vão 
a sentir a primeira agitação dc suas futuras comnio- 
çoes, A missão de Napolcão foi restituir o equilibrio a 
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Eiii-opae amonnrcliia ú Tranco, convertida cm rcpii- 
])Iica; e a de iiulivar íbi sablraliir a America do Sul 
aos sceptros c ás coroas c devolver sua liljcrdade e sua 
independência ao mundo pocTico de Colombo. Napo- 
leão comballcucomcN-ercilos formidáveis e coni recur- 
sos imnieusos ; líotivar, coni buni punhado de ho- 
mens reunidos por milagre. ÍNapoíeáo conibaltcu coni 
soldados veteranos, ornados )á desde viiile annos com 
os lauréis da victoria ; Bolivar, com paisanos sahiilos 
das fendas dos Andes, transformados em soldados por 
seu geuio. Napolcão enconlrou para suas campanhas, 
generaes antigos habituados á victoria, cheios de pres- 
tigio e deeNperiencia ; Bolivar não achou sinao alguns 
patriotas generosos que não tinliâo ainda costumatlo 
seus ouvidos ao estampido do caiihao. O luiico ponto 
em que se podem igualar c por em parallclo estes dons 
homens extraordinários he que ambos são heroes e 
ambos cansarão a historia com o thesoui‘o Jc sua 
gloria. 

Deve portanto Bolívar ser considerado por si mesmo 
e oceupar sen posto particular na cs p hera dos heroes, 
cuja gloria resplandece no cumprimento de sua mis- 
são. Elíc fui distinado a verificar todas as promessas 
que forão feitas ao cucar regar-se da independência da 
America do Sul. Gommetleu erros, lic verdade 5 po- 
rem as grandes accões, as virtudes eminentes do lie- 
roe, muito superiores ás fraquezas do homem, lhe 
davão hum justo direito á indulgência c á gratidao de 
seus concidadãos; c si as reformas políticas, projecta- 
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das e execulatlas por ellc, não lí verão o resuUado con- 
veniente, não se deve atlribulr a falta á elle só, mas 
sim lambem ás falaes propensões do tempo, á torrente 
impetuosa e quasi irresistível da époclia, demasiado 
poderosas para serem contrariadas, apezar das precau- 
ções que eslavâo no poder do g^enio humano adoplar. 
O maior erro que elle commetteu foÍ o projecto da 
grande confederação entre a Bolivia , a Coltimhia e o 
Pení, a cuja frente quiz collocar-se. 


ÉPOCA »K CA-MAK. 


CAPITULO I. 

Ereye l)os(j’iiejíi iM carreira publica tle La-Mar alè a' sua elcvaçso a 
presldciicla da rcpabllca. 

@ general La-Mar, natural de Guayaquil, foi edu- 
cado na Hespanha. Em 1793, serviu com credito na 
campanha de Beussillon , no posto de tenente do re- 
gimento de Saboya. Em 1S08, foi, com a patente de 
maior, luim dos heroicos defensores de Saragoça, on- 
de ficou gravemente ferido. Obteve depois o com- 
inando de liuma colurana era valença , em cujo desem- 
penho adquiriu grande reputação no exercito e o mais 
nssignalado apreço e estima dos habitantes daquelle 
paiz, com os qiiaes se mostrou bastante popular. Le- 
vado ao hospício dc Tudela para ser curado de suas 
graves feridas , foi incluído nas capitulações do gene- 
ral Blacke, e trasladado depois para a Franca, onde se 
sustentou com á maior firmeza c lealdade, sem nunca 
querer comprometler sua palavra, até que em 181 õ 
pôde illudir a vigilância de seus guardas e fugir para 
Madrid. 

Em iSi/j, foi elevado ao posto dc brigadeiro, e cm 
1816 iDandado para Lima com a investidura dc ina- 


pccloi' geral do vicc-reinado cio Peruj cargo que de- 
sempenhou com a maior pureza e gravidade^ aüra- 
liíndo as sympalhias de todos os yísinhos mais princi- 
pacs da capital. 

PosteriomientCj quando as bandeiras da liberdade 
Ir emula vão ein varíos pontos da America meridional^ 
lez a x'eniinciaxle seu emprego ante o vice-rei e passou-^ 
SC para o exercito da palria, no qual foi recebido com 
cnlluisiasmo. Desligado aSsim hoiiradamente de seus 
compromissos anteriores, serviu com bizarria, valor e 
consagração a nova causa que abraçou, assim como 
tinlia desempenhado com fidelidade e nobreza os dif- 
ferenles cargos que a seu merecimento confiái^a o go^ 
veruo hespanhol. Esteve presente cai varias das campa- 
nhas da guerra da independencia, nas quaes oceupou 
sempre os primeiros cargos ; achou-se nas principaes 
balallias, e mais notalveliiiente sobresahiii em valor 
c perícia nas de Junin e Ayaciicho. 

Depois da mudança política que dcstiluin Bolívar da 
diclacliira e deu origem á roraiação do novo ministério 
de que fizeínos menção no capitulo III, época 3."' reu- 
niu-se 0 congresso a 4 de junho e o elogeu presidente 
da repxiblica, e Salazar e Baqiiijano vice-presidente. 

CAPtXÜLO II. 

Vistíi sobrtí 0 cstatlo ilu Peru' sob a adminisíiaíno do general La-aiar. 

A administração do general La^Mar díslíiigii!ii-se 
principalniente pelo respeito ás instituições palrias, 
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pela regulai^ dos ucgocIos publicas c pelo con- 

tentamento geral dos povos, que, mais do que em ne- 
iilmm oulro período dc sua iodepciuleada, estiverão 
110 plcuo gozo de seus direitos. Duranle esla épocha, 
iienSiiuii aclo de despotismo fez verter liuma lagrima, 
ou submergiu 110 ínforUmio cidadão algum, A justiça 
civil e política foi administrada com rcclidão, cs ten- 
dendo-se stia beneíica influencia a loclos os ângulos da 
republica, a todas as classes e a todas as condiçócs. Os 
cargos piiblicos fórão exercidos por homens dc intcl- 
ligencia e probidade reconhecidas ; os primeiros em- 
pregos do estado fôrão conferidos aos cidadãos mais 
eminentes por sua cathcgoria, por suasliizes epor seu 
patriotismo, aos homens quetinhão sido condecorados 
com os grandes tiUilos de houra que erão conhe- 
cidos na Republica. 

Nestes dias felizes, a imprensa periódica tomou 
liíima inteira liberdade , isto hc, huma liberdade que 
lião era rcstiingida sinão pelos deveres que Impõem a 
moral, o dccOro e a religião. A propriedade, a re- 
putação , a segurança individual , estavão a coberto 
dos embates da arbitrariedade. As eleições dos ma- 
gistrados e dos i^cpresentuotes da nação sc hizião pela 
vontade esponlanca dos povos, cujo espirito se elevou 
á altura dos grandes scriLimentos que , iio exercício 
deste direito de eleição, sc maiiifestão mais do que 
ein nenhum outro. 

Os deputados esta vão em posição de huma ampla 
liberdade de emiltirem suas opiniões, e linhão vasto 






campo para desenvolverem seus lalenlos e siias luzes. 
Sendo estes, pela mór parlo, liomens de fortuna 
hiins, oulros de virtudes e patrioüsnio, outros cio 
laíento e recLídão, cujas circunislancias piinlia cada 
liam d^elles a salvo dos embales de poder e llies dava 
inteira independência eni suas operagòcs , inarcbárão 
com grandeza c energia na legislatura , trabalharão 
com ardor para darem leis sabias ao paiz, posto que o 
exito não coroou seus esforços, c despregarão ás ve- 
zes hmna eloqiiencía varonil e impetuosa que recor- 
dava a dos debates das camaras dc Inglaterra, on me- 
lhor, que lhes teria feito honra, segundo a expres- 
são do general Miller. Esta foi a epocha de Pellicer, 
de Tabara de Vidaurri, de Luna-Pizarro , de Far- 
fan , de Vigil, de Figuerola e outros muitos orado- 
res eminentes. Seus discursos permanecerão cscrlptos 
c se encontrão estampados cni dífiferentes gazelas de 
Lima; algum dia, ainda que siippoiiho que seja tar- 
de, serão analysados e apreciados, quando a histo- 
ria se oceupar do Perii na calma das paixões , sem 
os odios e as rivalidades dos contemporâneos, 

O exercito se achava ígiialmente no mais brilhante 
pè, tanto por sua moral como por sua disciplina. Os 
soldados erão homens que sabiáo que os deveres de 
cidadãos devião cumprir^se antes do que nenlumi 
outro quG os ligasse a compromissos particulares, 
de homens que não terião preferido mesmo as honras 
desua profissão aos direilos primitivos que lhes perten^ 
cião antes de serem militares , e que tínhão sempre 
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anle sl como os diroilos inhcrenles á patría dc quG 
CIMO soldados. A oíTiGialIdade se compunha de tio- 
niens educados na escIioSa da honra ^ cheios de ambi- 
ção pela gloria e de cnüiusiasmo pelos triumplios da 
palrla. Os chefes erão militares os mais díslioctos e 
eminentes por seus antigos serviços prestados (i causa 
da independencia , homens que se acliavão condeco- 
rados comas medalhas deJunin, Ayacucho e ouUas 
cedebres batalhas eoique sahirão vencedores; homens^ 
em fim j cuja reputação e talentos tinhão soíírído a 
prova do tempo e da opinião. 

As diversas fontes da prosperidade nacional, que 
tinhão sido abertas por Sun-Martiii e alargadas por 
Bolivafj offerecião agora as esperanças as mais lison- 
geiras- Que espectáculo tão seductor o que aprcscn- 
lavão o trabalho c a industria! Os porlos erão írc- 
qiienlados por navios de todas as partes do mundo; 
as aífindegas eos armazéns , mullipUcados nas capí- 
taes, esta vão entulhados das mercadorias da biiropa , 
da índia , da Cliina e da America do Korte. Os cami- 
nhos erão transitados por luinia multidão de nego- 
ciantes que de todas as partes se cruzavão^ levando os 
generoH de seu commercio e osproduetos de seu tra- 
balho ; as mulas subião os Andes, e circiilavão pelos 
vallcs, curvadas sob o peso das barras de ouro e pra- 
ta 5 como dizlium viajante im|>arciaL A actividade e 
o trabalho anima vão as cidades e os camiios , e ^le- 
senvolvião os ^ recursos intellecUiacs. Por todas as 

partes e cm todos os sentidos se scnliâo os eOeilos da 
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segurança c ila prolecção do governo e das leis ; 
viajnva-se livremente, sendo imiteis os passaportes. 

Üs ministros de La-Mar coiitrijjnirão lambem muito 
para este estado prospero dopaiz, lanlo por seus talen- 
tos como por sen zelo e. patriotismo. Porem o b ornem 
mais influente d’esta cípoctia íui o celebre Luna-Pi- 
zarro, f]ue hoje se adia arcebispo de Lima. Esto 
dislinetü ecclesiastico , natural da cidade de Areqiii- 
jia, fez no Perú iiiim papel assignalado , como polí- 
tico c como litleralo, desde os primeiros dias da in- 
dependcncia. Pi sei pulo do Sr. Chavez de la Rosa , 
bispo d’iKjneISa diocese sob o governo hespanbol e 
linm dos homens mais sábios e opulentos da sua epo- 
ctia , teve a proporção ele ter adquirido Inima vasta 
istiiicçiio e linma grande pratica no manejo dos ne- 
gócios de estado , para oque tiniia bum talento parli- 
ciilar. í/hamado a occiipar vários encargos compali- 
veis cüiii seu mhiisterio, nomeado conslan temente 
deputado ás juntas departamentaes de Arequipa, de- 
sempenhou os primeiros com brilho e patriotismo , e 
manifestou na segunda suas grandes aptidões para 
sobresahir na oratoria. Em pouco tempo fez-se o seu 
nome célebre eni toda a republica, ate que iillima- 
rnente, deito deputado ao congresso geral constitu- 
inte dc que foi o presidente, se fez chefe da facção 
qne dominou por algum tempo as caniaras e o ho- 
mem mais iníluente nos ncgocios administrativos do 
estado, tom lumia sagacidade pouco coinmum, com 
luima voz dücc c huma insinuação seduetora , coiu 
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Iniiiia amcniJadc inesgotável e Iium encnnto particu- 
lar de expressão, caplivava na conversação e arrastra- 
va a opinião nas caniaras. Favorecido com estas qaa- 
líílafics , a que se aggregava sua lactíca fmanos jogos 
da política, não só grangeou grande predomínio 
sobre o general La-^Mar , sinão que chegou mesmo 
a dominabo, 

CAPITULO HL 

Campanha a’ Columbla. —Batalha dc Tortclc, 

Quando o Peru ia assim caminhando para a sua pros- 
piridade debaixo da administração circnmspecta e 
paternal do general La-Mar, viu-se de repente turvar- 
se a serenidade de seu céo com a apparição de Iiuin 
pheiionieno assaz dlflicil de ser compreliendído por 
aquellcs que não lenhão sido iniciados nos mysle- 
rios d'este vasto drama das revoluções peruanas. 

O general Bolívar, na sua sabida do perú, tinlia 
deixado n estepaiz a recordação de vários resentímen- 
tos particulares que, abrigados com rancorosa inten- 
ção no peito dos ofFendidos, erãoham germen fecun- 
do dc hostilidades que tarde ou cedo devião declarar- 
se contra elle. Por outro lado, as medidas previas 
que tomara, e, em huma palavra, todo o systemaad- 
ininislratívo que deixára estabelecido para levar ao 
cabo SCU3 grandes planos, erão cabalmente os que de- 
vião friislral- 05 . JNa destribiiição dos empregos hoiio- 


rificos e lucrai ívos, c mais na sciccção dos primeiros 
postos do esltiLjo^ não pôde sua alma de ferro con^- 
descender com as preLencoes da mediocridade^ nem 
sua concícncia do liomctii superior podia postergar os 
cidadãos eminentes que, por seus antigos serviços, 
por seus talentos c suas luzes, crão chamados aoccu- 
par aquelles cargos, liste proceder, sustentado com 
a energia e íii flexibilidade de seu character e de sua 
vondaíle, formou contra ellc hum partido de todos 
aquelles ambiciosos que tiolião visto fruslrar-sc suas 
esperanças e contraiãar-se suas p retenções. 

Por outra parle, as medidas adopladas pelo sys te- 
mo administrativo que clle doixára estabelecido no 
Peni e na Bolivia, [>ara levar a cíFeito seus grandes 
projectos^ crão precisa iiienlc os que de v ião baldai -os* 
O general San ta -Cruz, que ello deixou ú testa dos rie* 
gocios públicos, o general La Fuente, que fez general 
pela entrega de Kivagiiero e a quem deu huma gran- 
de influencia na administração, o general Gamarra, 
que deixou feito prefeito no departamento de Ciizco, 
o mais importante por seus recursos entre todos os 
que coinpocoi a republica peruana e o de mais in- 
llucncía nos acontecimentos políticos depois de Lima, 
compunlião o triumvirato secreto que linha jà trama- 
da a total queda da administração de Bolivar naquel- 
Ics dons paizes, para subirem clles ao poder, deven- 
do o primeiro governar na Bolívia e os segundos no 
Peru, por turno. Lm consequência, devião e^tes tra- 
haíhar dc acordo, como rcalrncnte trabalharão com o 


- im - 


iTiaior cmponho, fazendo uso dc lodos os rceiir' 
sos da intriga c de todos os meios que lhes proporcio- 
nava sua posição favoravol, para derribarem o poder 
de Bolívar e cortarem para sempre sua ulterior inler'^ 
venção nos negocio s do Peru e de Bolívia* 

Quando por fmi veio Bolívar a ser rcahncntc des^ 
tituído do mando do Perií, estes Ires aspirantes virão 
seus projectos Irustrados com a nomeação que o con- 
gresso fez do general La-Mar para presidente da repu- 
blica e de D* Manuel Salazar e Baqiiíjano para vicc- 
presidente* Então o triuinviralo , para levar avante 
seus intui los j dirigiu suas ma cli inações directa c im^ 
jnidíatamcnte contra a administração do general La- 
Mar, e individualmente contra a sna pessoa, afmi dc 
fazerem desaparecer hum homem que lhes fazia som^ 
bra, e que, emquanto existisse no paiz, os manteria 
em hum estado de continua inquietação e falta dc se- 
gurança* Para lograrem este fmi, tratarão a principio 
deianuír com ogeiicraí La-Mar, sob a capa do patrio- 
tismo e da prosperidade nacional, para que tomasse 
quanlae medidas políticas c governativas íossem pro- 
prias a desacreditarem sua adminislração no Pcrii c 
indispor seu governo com os estados visinlios, princí- 
palmcnte com a Columbia. Si n^este manejo obscuro 
e traiçoeiro não encon Irarão sempre nas virtudes da- 
qiiclle ebefe bum accesso ás suas propostas, a fortuna 
d aquelles e a desgraça do paiz lhes vierão alfmi pro- 
porcionar na sinceridade e boa fé do general lumia 
conjniictura a mais favoravel para o deseiicamí- 
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nliarein cm hum assumpto da mais grande imporlaii- 
cia, 

O resentimenlo justo e natural que a Bolívar, á sua 
palrla e ao exercito columbiano causára a repentina 
c inesperada mudança feita no Perú, pela qual foi o 
primeiro desliluidodo podere expulsado dopaizhuma 
parlo do terceiro, deu lugara que as gazelas da Coliim- 
bia e o mesmo Bolívar se exprimissem de luitna ma- 
neira oífensiva ao nome Peruano e ao amor proprio 
dos que dirigirão e consiimmárão a mudança de go- 
verno. Aproveitarão-se immediatamente d’esía oppor- 
lunidade o Iriumviraloe seus satellites para azedarem 
os ânimos de ambas as partes e reaiisarem bnm rompi- 
mento a que se dava, por supposlo, o cliaracter de hu- 
ina gnerra nacional. Escreverão- se papeis amargos e 
injuriosos em resposta aos da Columbia, pegárão a 
La-Mar pelo lado fraco, exaltárão-llic o enlbu siasm o ar- 
dente pebs glorias de sua patría c do povo que o ido- 
latrava, cujos representantes lhe tinhão confiado por 
acclainação a dlreceão de seus destinos. Pintarão-llie 
o perigo que haveria para a independência do paiz, se 
acaso este se não pozesse em altitude de intimidar a 
Columbia e seu caudilho, levando hum exercito po- 
deroso ás fronteiras d’este estado. 

O presidente do congresso, Luna-Pizarro, que lí- 
nha grande predomínio sobre o general La-Mar, como 
dissemos, e qnc tinha motivos dc resentiineiitos par- 
ticulares contra Bolívar, uniu seus votos para favore- 
cer, sem o saber, os projectos do triiunvirato. O mes- 
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1110 La-Mòr [ambcnij parccc qiie^ lendo moUvos occnl- 
tos õe roscnlimento contra o Ubciiador, so adiava dis- 
posto a Qinprehender a campanha contra a Cohmibiaj 
e eis que esía lie resolvida e se dccide que seja levada 
a eOVíLo com hum grande preparativo c com hum eii- 
ihusiasmo fillio das mais brilhantes Ilhisõcs. 

Depois que Dolivar acabava de dar ao Peru sua 
independência e deibe deixar instítuiçties, palria e re- 
pouso, depois que o exercito auxiliador da Columbla 
acabava de soirrer todas as fadigas de huuia encarni- 
çada e prolongada guerra e de regar os campos de Jn- 
nin e de Ayacucho com seu saiigne c com o de sciis 
compa I rio tas mo rios heroicamente no combate pela 
liberdade daquellc paíz; viu-se com admiraçfio 
da America , que esta mesma nação , o Peru , 
invadisse a Cohinibiasein nenhuma cansa suíTíciente, 
seiii motivo algum que jnslificasse lamauha offensa oil 
estivesse sancionado pelo direito das gentes, 

Hum brilhante exercito de oito mil soldados dispo- 
niveis, prorusamente equipados e excessivamente 
ensoberbecidos com a lembrança dc suas recentes glo- 
rias (19)0 com as lisongeiras proclomações que lhes 
tinhão dirigido seus chefes, passsou as fronteiras do 
líquador, e marchou ate aos desíUadciros do Portete, 
com o presidente da republica á sua frente, o qual 
levava o titulo dc dircctor supremo da campanha, e 
com 0 general Gamarra feito general em chefe do 
exercito. Westes desfiladeiros, que nos recordão as ce* 
lebradas Thermopylas da antiguidade, situados off 
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Peruanos cm hum paiz cujüs iocalldacles c clrciim- 
stancias ignoravão, e em cuja posição não podião ope- 
rar de lumi modo conveniente, vírão-sc obrigados, pe- 
las medidas cjne para isso tomara Polivar, a dar huma 
batalha sanguinoía que perderão e cm consequcncia da 
qual tiverão qiie entrar em capitulações, pouco Iionro- 
sas para o Penu 

Este acontecimento, que toldou de lumia miveni 
obscura os brillianles aulcccdcntcs do Peru, veio aug- 
nientar com mais hum tropiieo as pompas do general 
Jlolivar. Si este homem Ulustre Unha soílVido os re- 
vezes da fortuna no campo movediço e cmmaraiiha- 
do da polilica ; si vira desapparecerem como huma 
sombra os grandiosos projectos que formara para or- 
gaoisar sobre bases a ternas os paizes que libertara e 
ser o primeiro magistrado dc huma grande confede- 
ração nas plagas do Pacífico | no theatro da guerra, 
era entretanto esse mesmo homem superior a cuja es- 
pada ia unida a victoria, e a cuja voz do trovão se mo- 
vião as cohiinnas para vencerem. 

Assim pois, o tlcstino castigou nos Peruanos a te- 
meridade e a injustiça de terem levado a guerra a himi 
paiz irmão, sem nenhuma causa legitima ; assim a 
fortuna deu a America inteira esta lição classka 
de que nem sempre o numero, a disciplina, nem 
mesmo o valor, decidem do exito de huma balaiha, c 
sim a justiça da causa por que se conibaLte, As tropas 
Peruanas crão iguaes ás columbianas cm valor^ discipli- 
na e lealdade; tanto Immas como outras podião resís- 
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tír a todaB as iticlemcncias tle Imma campanha e pe-' 
Icjar heroicamente ale vencerem ou ficarem mortas 
no campo de batalha; tanto n^mii como nooiilro excr- 
citOj a oílicialidade era brilhante e loucãa; os chefes 
lambom nao erão inferiores em neuluuii senlidoj d 
excepção de Boliyar, que ora o aslro que lu/Ia entre 
todos; einfiiTij o numero dos Peruanos era maior c 
quasi o dübro do dos Golumbiauos : qnal podo eii' 
tão ter sido a causa da vicloria dos segundos ? . . * 
A mesma que em Ayacucho foi a da derrota do 
exercito hcspaohol por huín punhado de palrioi^ 
tas, 

Im media lamente depois d'esla ba talha j mandou 
Bolivai\ que se levantasse no sitio do combate hum 
grande monumento em memória da batalha, com esta 
terrível inserípeão : í< A<iui se curvou o oí^gulho d& oito mtl 
Peruanos m valor dequaíro7nü Colu?nbianos 1 » Mas para 
evitar huma recordação Ião classica da hiiniilíaçao do 
Perú c da qiiébra dc sua honra nacional, capitplou o 
general La-Mar, entrando cm qnasi Iodas as condições 
que lhe fôrão postas por Bolívar, DVsta maneira ter- 
minou huma campanha que m emprehendêra com 
tanto orgulho e tanta confiança ; e he assim que os de- 
sacertos dos que regem os distinos dos povos reOucin 
contra a prosperidade e honva d*cstes, sem que ellos 
tenlião a menor parte eni taes JesacerJEos, como siicce.^ 
deu com o PerUj ao qual n^esta parte injus lamente Íhtí 
deu o libertador o nome dc ingrato, pois q*ic seu 

presidente c os aspirantes que a este desatino o condL^r 
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zínio; comqiianto fossem Peruanos, nàocráo cerlanien- 
le ü [jovo peruano. 


CAPITULO IV. 

Frímtiira lííYolmrilo üa rLcpiitilíca Peruano, Adores prliicípaes da 

ícvduçío, — riaiio da rcvüluçüo, — Queda da admluístração do 
fc^ciicral La-.^iar , seu dcsUiio c sua morto. 

s. 

AcTOltLS PPilISClrAES D A REVÚLUÇAÕ. 

Os principaes adores da desastrada c ominosa revo- 
liUjão primeira que arrebentou no Perii independente, 
no meio d aqucUas lísongeiras esperanças que aflaga- 
\àoeslcpaiz, forão os generacs Gamarra e La-Fueole 
I), José Maria de Pando, D. Panchita Zubiagae o co- 
ronel João Angelo 13 ujancla. A estes unirão-se vários 
outros militares e políticos que , ambicionando tam- 
bém alcançar tilulos e empregos, servirão de inslm" 
mento á ambição doesses primeiros ac to r es d'este tíiea- 
iro de infortúnios publiccs. Quanto a Gamarra c La- 
Puente, íli remos sen breve bosquejo biographico no 
logar competente, isto lie, quando chegarmos á épocha 
da adaiiaisl ração de cada hum d^etles. Por agora, 
Limitar-nos-hemos tamsomeiile a Pando , Bujanda e 
D. Panclia zíubiaga. 

B- José Mama de Pamdo. = D. José [Maria de 
Pando foi sem coaleslaçao, o estadista mais emiaente 
e profundo que leve o Peru na cpocha da sua iode** 
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peadííncia* Filho do hnma casa ilÍLtslrc c rica, rece- 
beu sua educação primaria em seu paiz nalal» Li- 
ma, e a concluiu depois na Europa, por cujos priti- 
cípacspaizes viajou com friicLo. Quando regressou á 
sua palria, deu provas de que seu gênio c sua inslriic- 
ção tinhão marchado a par, e que as esperanças de 
seus paes serião coroadas por hiini exito brilliante, 
Era aiuda joven quando, no tempo do governo hes- 
paidiül, obUive cargos importantes na capital do vicc- 
reinado, L'lti mamente, no tempo da reunião daó cor- 
tes em Hespanlia, para onde se dcvíão mandar depu- 
tados pelas colonias, foi ellc honrado com esta missão 
elevada, que descnpenhou com brilhantismo, nao su 
come deputado, sinão lambem como secretario d'a- 
qoella assemblea, cuja comniissão, inportanlissiina na 
verdadíí era outra prova incontestável de suas emi- 
nctitcs aptidões, 

No tempo da independcncia, foí tres vezes minis^ 
tro, luiina vez deputado ao congresso e outra secre- 
tario geral de guerra na campanha a Coliinibia, ter- 
minada em seu priucipio por tratados, duas vezes re- 
dactor da gazeta ministerial , e hiima vez ministro 
plenipotenciário, alôm dc outras commissões partí- 
licu lares qiic obteve por tempo limitado, Nos primei- 
ros destinos, com especialidade como ministro de fa- 
zenda, íbi conslanlcinente combatido por Imm partido 
podei^oso deopposirão, porem elle, com íiuma calma 
de estoico, respondia mais com o silencio do que com 
as palavras ate ás iiivectivas c sarcarmos os mais p> 



caMUtí- Si seua coshiíncs liomcsseni sido mais 
moraes, um teria soílrltlo hmiia censura Ião se- 
vera como a que tanto amargurou os dias de sua 
vida publica, c mebiiio as horas silenciosas de sua 
vida privada, 

Como escriptor publico, suas obras, oscriplas com 
juízo exacto, logica severa, manejo perfbito da lingiia 
uativa, amenidade Ícctindíi eusoproprio dc sua vasta 
erudição, o farão lembrar sempre na historia como 
himi dos que mais honrarão o nonic JiUerariü de sua 
cpocha* São varias as obras d’estc autor ; porem as 
mais 11 ü laveis por seu merecimento e pela importân- 
cia do assumpto são : a obra sobre a emancipação da 
escravatura uo Peru, com o título de « Reclamação 
que ante a opinião publica fazem os proprietários das 
fazendas íll to raes de Lima acerca do decrelo da cmancl- 
jiaçüodos escravos;» seu discurso sobreainapplicabilí- 
dadedo systema inonarchico no Perú;seu Mercúrio Pe- 
ruano^ diario politico e litterario redigido no tempo de 
La-Mar e continuando no de Gamarra,obrã abundante 
em treclios scienüficos e bellczas líUerarías, e admirável 
pela insinuação com que doura e justifica osaclos do 
governo com luxo de saber c grande habilidade políti- 
ca ; seu poema intitulado: «O abraço de Maquia- 
hiiayo, » obra escripta já em Ilcspanha, para onde 
se retirou arrojado peda tempestade revolucionaria ; c 
uUiinaineníesua ^ ÜUiada sobre o estado dos bstados 
da America Ilespanhola, » na qual, ao fullar do Pc- 
rú diz : = Melhor seria passar por alto ou lauçar 
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htim tlenso vüo sobre os recortlarõus cbis paginas luan" 
cliOflas com sangue da lustorla peruíma. 53 

Como orador pulillcOj era Pando dotado dessas 
alias faculdades intellectuaes luüdas a algumas des- 
sas qualidades physícas necessárias para consliluírcm 
a perfeição da arte oratoria, PosUira raagcslosa, ainda 
que dc buixa estatura, feições nobres, ollios radiosos, 
Yista penetrante e que bastava por si sò para descon- 
certar süHS adversários, voz forlec sonora, possa dc si 
mesmfj, ta es crão os dons iiaturaes que fascina vão o 
£1 uditorio quando este Iiomeni tomava 0 mão. Sen 
gesto 0 seu accioaado tínhão huma dignidade grave 
que, esleudendo-se pouco a pouco a seus babllos so- 
ciaes, a sua linguagem , ás formas do sua correspon- 
dência, se couverlêrão em segunda iiaLurcza e imprl- 
lu irão em toda a sua pessoa Imm character ínteírameu- 
tc parlicuíar, A grandeza do pensamento e a forca da 
imaginação correspondião igualmcntc a este appara- 
to magcsloso* Coin satyras súbitas e inesperadas sa- 
bia das inadvertências c faltas mais insignificantes dc 
seus contrários, fazer rcsal tarem effeitos prestigiosos 
qnc os confundião c derramavão sobre seus discursos 
o ridiciilo o mais apropriado c amargo. Possuia so-i 
hrctudo luira poder de invecliva sem igual cm sua 
epoclia, 

Como dcpnladô ao congresso, encostou -sc sempre 
ao lado ministerial. Nunca foi investido com o favor 
popular; porem, possuindo no mais subido grau o do 
executivo, cr a para seus col legas adJi crentes á admí- 
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nistraçüo o objcclo das maiores considerações e de liu- 
ma altencão extremada, O general Gamarra, de qncm 
foij primeiro, secretario geral, o de[jois mínislro, clie- 
goii quasí a venerai -o c a olhai -o como hum deus* 

Como cidadão particular, era amigo ciuluisiasta dos 
adiantamentos sodas c do fomento das reuniões liUe- 
rariaSt Sobremaneira a (rei coa do ãs represenlaeõcs (!ra- 
maticas, dirigia e sustentava em sua casa huma socie- 
dade eseol ilida de jovens liLteratos, coin quem priva- 
damente representava alg unias pecas, lendo por espec- 
tadores alguns amigos e hiim circnlo elegante de senho^ 
ras dedicadas á arte. Pardo c Rodulplio , que fizcrão 
inim papel Lrilhanle no Peru, especlalmenLe o primei l o, 
qne iie Inim dos mais grandes poetas modernos 
da America hespanhola , forão ambos educados c 
formados por clíc* 

Entretanto, a todas cslas qualidades do illnstre Perua- 
no ião annexosj como geralLOentc succede rfesla classe 
de homens , alguns defeitos baslanle odiosas transcen- 
dentes á sua reputação e á felicidade do sua familia* 
Era possuído de hum orgulho excessivo que amar- 
gava a seus dependentes c o fazia ínteiranicnle iiii po- 
pular cinacccssível mesmo íis relações mais Intimas nnsQ- 
ciedade* Sua paixão pelo jogo, em que perdia gran- 
des sommas com a maior serenidade , manisfestando 
Imnbem aqui seu orgullio, porque ria-se e cliasqucava 
quando perdia eguardava hum silencio sanluido quan- 
do ganhava, privou sua familía de liiima fortuna que 
a teria posto a salvo das vicissiludes da sorte. Seu 
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abandono nos prazeres, seus galanleios c suas rlisslpa- 
Çí\05 que branlárão lhc a saude e azedarão lhe ainda 
inaiso character nos uUimos períodos de sua existência 
no Perú. Os papeis públicos da capital se oceuparão 
luaiâ de Imma vez em revelar c censurar estas fatias 
aos olhos do pnblico por luima maneira picante c 
acre* 

D. Panchita ZuEtAGA, =Enlrp as personagens que 
figurarão na lusloria do Peru Independenle , acha-se 
como liiima das primeiras, a célebre Panchila Zu-- 
biaga , esposa do general Ga marra* Filha de luima 
familia hcspaiihola das primeiras da capital de Lima, 
recebeu Imma educação correspondente ao seu nas- 
cimento, aos dotes eoui que a distinguira a natureza 
c ao logar eminente que depois devia oceupar na 
sociedade, Aules de o general Ga marra se ter visto 
rodeado de iienlnima das ei rcu ms ta nelas que po- 
dessem aunuociar immediatauiente siia fiitnra eleva- 
ção, parecia que, com seu instincto penetrante de 
mulher superior, tivesse ella conseguido ver que era 
destinada para iioir-se a este ornem c com clle re- 
presentar o papel que com eíTeito veio a representar 
no theatrq da revolução* Açhan do-se pois Gamar ra 
ainda coronel no exercito Iicspanhob foi pertendída por 
cllc , e como se sentisse for Leni ente iuclinada para 
clle, veio a formar-s e aquelle célebre enlace que 
tantas com moções causou ao Peru, 

Mulher altiva e philosopha que , com o talento dc 
prever c persuadir , sabia sempre proporcionar seus 
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esforços á magnitude dos obstáculos , nicUcn-sc com 
seu marido na carreira do poder desde que o campo 
das ainbíçócs ficou desembaraçado da sombra que fu/Ia 
o general Bolivar. Seus talentos e suas sediiccões ir- 
resistíveis para a maioria dos clicles do exercito , e 
dos que cortejavão Gamarra com a eSperança de 
liiima nova ordem de cousas, lograrão consegíiir o3 
íins que se propoz , ainda que por aqiiella lei uni- 
forme das compensações nos destinos humanos , 
vderão em fim a naufragar seus projeclos futuros e a 
ler ella e seu marido buma morte eminente mente 
tragicaque nos tempos vindouros servirá de meditação 
profunda ao Iiotnem publico. 

A clegancia de seu talhe, a frescura de sua tez e 
de sua pliysionomia , suas feições expressivas , scii ar 
nobre, seu andar e seus contornos voluptuosos, o 
conjunto de seus encantos, ião unidos á forçado 
Sua imaginação e á virilidade de seu espirito. Nos 
perigos tinha a presença de animo dc hum Iieroe , e 
ms fadigas a resistência passiva dc luiin soldado. 
Acompanhou seu marido cm varias campanhas e se 
‘ achou presente cm mais dc liuma batallia , cm cuja 
véspera e dia corria as fileiras na presença do inimi- 
go, animando os soldados com discursos improvisa- 
dos que produzião duplo oíTeito, pela energia da 
expressão e pelo encanto da belleza. Gamarra lho 
deveu em grande parle, tanto a sua elevação como o 
ter clle salvado dc muitos perigos iminincntes ; foi 
0 anjo tulelar que o acompanhou cm sua carreira c 


cm sims aventuras até íi revolução dc Arcqnipa. ElLi 
entrou cm todas as combinações políticas de scii ma- 
rido, e teve [mma grande parte nos planos de guerra. 

Si a moralidade de seits costumes tivesse corres- 
pondido á elevação de seu genio c á firmeza de seu 
cliaraclcr, teria merecido ser collocada no numero dos 
que o opinião iinmortalisa ; e si não tivesse tomado 
tão obstinado empenho eni sustentar seu marirlo no 
mando contra a vontade do congresso e dos povos 
pronunciada solemnemcnte^ não teria lido luim fim 
tfio desgraçado como o que teve, nem seu nooio te- 
ria sido proferido na épOcha da sua prospendade 
com tanto dcsafecto e indignação , como fof. 

Quando no departamento de Areqiiipa rompeu 
a revolução contra a administração do general 13cr- 
mudez j tramada pelo mesmo Ga marra por meio dc 
luiina sublevação militar que anniillou a nomeação 
dc presidente feita pela convenção na pessoa de Or- 
begoso, achava-se esta mulher na capital cTaquclIe de- 
partamento* A plebe sc levantou então enfurecida 
até ao frenesi , buscando-a dc casa em casa e alé nas 
igrejas , pedindo sna cabeça ein altos brados, A pie* 
dade de hiinia senhora em cuja casa sc refugiou, e 
d’onde se foi passando dc noite para outras mesmo 
por cima dos telhados, disfarçada em clérigo, sua 
presença dc animo que nunca a abandonava , a bon- 
dade dos vlsiidios principaes, a generosidade do gene- 
ral CasliUa, hum dos chefes revoltosos , que a condu- 
ziu liiima manhãa cseoUada por huina partida de ca- 
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vallarla até o porto de Islay^ salvárão-a do furor da 
populaça € lhe prolongarão a vida por mais alguns 
dias. D'aqiíclle porto eciibarcoii-se para Vaí paraíso , 
onde permaneceu para não tornar mais a ver nem 
niarido ncni palria. Na hora de saa morte, mandou 
por huma clansnla de testamento, qite lhe fosse ar- 
rancado do peito o coração depois de seu fallecimen- 
to , c fosse reme Ui do a Ga marra onde quer que se 
achasse* Cumpriu-se csle desejo ; seu coração, con- 
servado cm espirito de vinho , fui levado a seu marido 
c passeado, depois da batalha de Ancasli , por todas 
as capitaes do Perir* 

Portanto , as perscguiçQGS de D. Pancha Zubiaga , 
sua cxpalriaçüo, suas ultimas disposições, o enorme 
volume de seu coração que cm todas as partes foi 
admirado, contribuirão para tornar mais célelire esta 
Calharlna Peruana, que, a não ter tomado tanta par- 
te nas calamidades que aífligírão o Perii e se houyes- 
sc cn prega do seu talento e suas graças em sciilidq 
contrario, teria merecido a gratidão d'aquelle paiz. 

D- JoAÕ Akcelo Bojakda- = joão Angelo Btijanda, 
natural de huma das proviiicias do departamento de 
Guzeo , foi Iiuni dos homens mais celebres da revolu- 
ção^ que, com quanto sem nenhum brilho nem ap-* 
po renda alguma fascinante em seus actos adminis- 
trativos, jugoulongo tempo com os desLtnos do Peru, 
e sacrifleou a ventura povos á siia ambição c per- 
fídia, por meio de seus manejos destros, sombrios e 
impcnulravcis, Quando sahirom do chãos coi que se 


acliâo os tlocumcnlos c pormenores da liislorla dag 
rcvoUicòes peruanas, e cpiando hiuna inleltigencia 
forlc os coordenar e os revelar á America , separando 
o passageira do permanente c assign alando a cada cf- 
feito suas caiisás ; então se verã , debaivo de seu ver- 
dadeiro ponto de vista , este homem raro que, sendo 
infinita mente superior em capacidade, como ho- 
mem puldifio , a outros muitos qne farão celebrados 
e assignalados ã vi^ta publica pelas gazetas e díarios, 
ju com applausos no tempo de sua prosperidade , já 
com vitupérios c recriminações no de sua adversidade^ 
não fez todavia seu nome rnido algum nos ânuos de 
suas influencias ; nem depois de sua morte verdadei- 
raiiicnte tragica , foi propalado sinão hiinia on ou- 
tra vez, para depois sepultar-sc no olvido, E tanto 
mais de estranhar tem sido este pliciiomeno, por 
isso mesmo quctcvclogar em huma cpoca cm que a 
sanha das paixões foi buscar seu desafogo alé sob a 
lousa que cobre ps ossos dos finados, Será porque Bii- 
jaiida obrou sempre como instrumento e nunca como 
agente direito de seus intuitos proprios c exclusivos? 
Será porque nunca sq elevou áquella altura da qual se 
faz sombra ás ambições e se excita a inveja dos ri- 
vaes? Em verdade ^ nunca este bomcni combateu 
nem abriu brecha no coração de nenhum dos que su- 
birão á cúpula do poder, nem contrariou as pertea- 
ções da corte republicana , mas sim qne se contentou 
e aspij ou unicamente a fazer seu papel sob o escudo 
dc iiuLii audilho ; e cis-aqu3 porque , ainda que ifcs- 
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íc posto secunílario obrou com mais influeacia do 
qim nq 11 cl te, ficou até bojo seu nome olvidado e 
Confimdido. 

Era pois Bujanda lumi homcni cujo cxlcrior indi- 
cava buoiâ alma vulgar, mas cujo cérebro contiolia 
grandes recursos para enganar e cujo coraçào cr a 
lurmado para faiíer o mal a sangue fdo, Ilypocrila 
por iiaUircxa c de profissão, tinha a facilidade do 
Cromwcll para chorar quando queria : a caí ma ou a 
agitação, a confiança ou o temor, o contcnlamcolo 
on o pezar, tudo aparentava adtniravelmetilc ao na^ 
lurai, quando erão cabalmeote contrarias os scnlí^ 
mentos que lhe obravão no interior* A cabeça triangu- 
lar d' este liomein , que assentada sobre Imm pescoço 
levantado qnasi dbiui palmo sobre seu peito, subre^i 
sahiadhc iio corpo coni desniesuratla desproporção, 
a conformação dc sna organlsacão cerebral , cni,quo 
se vião forte e igualmeute pronunciadas as faculdades 
iutcllecLuaes eaniniacs, sem qiiasi Inim signal per^ 
ceptivel das faculdades moraes ; seu olhar sinistro e 
5CUS grandes olhos cristalinos e esbogalhados que se 
movião como dous globos sob os dous arcos proemi- 
nentes de sitgs sobrancelhas, conformavão-se perfüi- 
lamente com seu charater e aonunciavão claramente 
a baixeza e inhumanidade de seus sentimentos. Sua 
cabeça contrastava admiravelmente com a do general 
La-Mar, para cuja mina e morte contribui u. Si □ 
célebre phrcnologista , o Combe I\i/, tivesse visto 
estas duas cabeças, lèl-as-bias preferido, para aprcr 


scnlar 0 conlraste eiitre a conslltuição do homem vír- 
Inoso e a cio [)ervcrso , ás cabeças do ama\él c l)otida- 
tloso Mclaackton c do croel e vicioso Alexandre VI , 
cujo coiitraslc oílereceu com Ião admirável engenho, 

Acliava-sc Biijanda mercador na capital de Ciizco, 
quando para cslu cidade foi o general Gamarra fcUo 
prefeito, nomeado pelo libcrlador. Desde logo tratou 
dc lhe fiizer a curte cs fez por merecer-lhe a amizade, 
porque sua previsão alcançava ver a rcvoliií;ão em que 
se envolvia o paiz e o papel que n'elle fazia scti corte- 
ja tio. Gamarra , cujo grande talento foi o de co- 
nhecer os homens e de cscollier os qiie scrião os me- 
lhores e mais fieis instrmncntos dc sua ambição , des- 
cobriu, iio longo lapso dc tempo que esteve em Cuzeo, 
a alma que se encerrava ifaquclla pereg^rina Hg ura , 
c ícl-o então seu maior confidente, rcvelou-lhe seus 
segredos c tomoii-o por bum de seus primeiros agen- 
tes e adliercnles ao seu systema, roslerlornuujle, 
quando subiu ao poder, elevou-o de í-Implcs cida- 
dão ã patente de coronel. D'esle posto deu liujiuuhi 
outro salto ao de general, iuvcslido por Salavcrry na 
revolução que este fez com elle contra Orbegoso. 

A historia do governo doeste liomeiu Gbmo prefeito 
do departamento de Cuzeo c como com pl ice de Sala- 
yerry , nos attentados de Callao commeltidos naquel- 
la revolução^ está toda salpicada de sangue. Talvez 
não lenha o Peru apresentado cm toda a epoca de suas 
comoiocües- sioão dous houiens tle alma tao alravessa- 
da c dc coração de mais refolhos do que os dc 13 u- 


jatuliu De entre os iaítnitos factos sangtiinosos c 
alroíícs de que eslá cheia sua vida pubílca j só relbri- 
reinos hum cm prova dc nossos juízos* 

Achaiido se este coronel governando como prefeito o 
departamento de Cuzeo, arrebentou allihuma revolu- 
ção militar qiic seu instincto não poderá prever, porque 
foi concebida e executada c|uasí ao mesmo tempo. Os 
autores d’esta revoincão forão o coronel Escovcdo .tf 

it ^ 

mais auügo do exercito da patria, D* Diogo Cardenas, 
antigo oilicial do exercito realista, retirado do serviço, e 
bnina parle da officiaUdade de d ous corpos deinfanla- 
ria e de hum de cavallaria ao mando do coronel Frias, 
que na actualidade se aebavão aquartelados iia capital 
d aquelle departamento. Iluma noite, por convite de 
Cardenas, rciinirão-se estes em casa de bumas senho- 
ras, com o fim dc passarem algumas horas de diver^ 
são. Cardenas , logo que o viniio lhe houve exaltado 
Imm tanto a imaginação jii cheia de ideas de mudan- 
ça de governo, com os symplomas pronunciados do 
descontentamento geral dos povos e com o exemplo 
de outras revoluções, posto que suflocadas, que ti- 
nhüo tido logar em Ayaciiclm e na capital da republica 
Cardenas , dizemos, de acordo com Escovedo, que se 
não achava na rcimião porque cra seu plano acudir ao 
cliamado da prefeitura depois dc eífeiluada a mu- 
dança, propoz o projecto aosoíriGiaes, que forão logo 
prender Bujanda c Frias em suas casas, quando mo- 
nos o pensavão; c, sem mais nenhum estrepUo nem 
eifusão de sangue, apparcceii no dia seguinte veriíi- 
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cada a mudança, com grande assombro da popu-* 
la cão , que nem a menor idéa tivera de semelhante 
successo. 

Passárão-se alguns dias debaixo d’esta nova ordem de 
cousas, quando, no cabo de alguns dias, começarão 
os propríos autores da revolução a vacüíar e a sentir 
o Icrrivel de sua posição , por se aebarem no centro 
da republica rodeados pelas forças que existião nos 
demais departamentos, e por não verem como o tb 
nhão julgado, nenhuma dcllas coadjuvar seu mo- 
vimento revolucionário. 

Bujatida não tinha sido maltratado na revolução ; 
era guardado na mesma casa do governo com toda a 
comino didade, excepLo o estar preso ; os oíficiaes ti- 
nbão oceasião de o estarem vendo frequen temente ; 
do que aproveitando-se habilmente Bujanda , pôde 
lograr seduzir o capitão Bosa e outros para que se fi- 
zesse liuma reacção. OOercceudires as maiores garan- 
tias e prometleu dar-lhes buma quantia de dinheiro 
sufliciente a cada biim com o competente passaporte , 
para que se refugiassem na Bolivia, aceressentando 
que faria uso de toda a sua influencia sobre o gene- 
rai Gaixiarra para que os não perseguisse. Em cum- 
primento d'esta promessa , comproinettCTi sua pala- 
vra de honra e jurou solemneoiente que a ella não 
faltaria por evento nenhum,. Fez-se portanto a 
reacção, precedendo hum tiroteio de duas horas en- 
tre as forças dirigidas pelos c[ue nedia entrarão e as 
d^aquelles que a igiioravãoe que erão bastante conse- 
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qticnles a seu Fysiema e miíi íürlrs para al>aMdon;ir o 
cniprclieiiditlo. Venci J os os segundos , forão presos 
os que não poderão fugir , e os primeiros permanece- 
rCio Iranquillos confiando iia palavra dcBujanda. 

Restabelecido outra vez no mando , convidou-os 
Bujanda a jantar cm casa do governo no dia im me- 
diato ao da noite em que se fez a reacção ; sentou-sc d 
mesa com aqnella calma fria e satisfeita do hunia al- 
ma de selvagem que festeja c agasalha as vi climas 
que vae immolarj apresentoii-Ihes Imm banquelG 
esjdcntlidü 5 e brindando com elleSj saboreava o 
licor delicioso, como si se comprazesse na vista 
d’aqucl]as pbysíoiioaiias de homens que logo do 
banquete ião sahlr para o patíbulo* Finda a comida , 
rctirdrãü-se os infelizes para suas cosas , depois de le- 
rem recebido a mão de seda dc Bujanda ; e, apenas 
ião entrando o umbral d'cllas , quando as partidas 
prevenidas de antemão, que os ião seguindo em dis- 
tancia, chegarão e os conduzirão presos para o quar^- 
tel de S, Borja , onde permanccêrão o resto da tarde 
c da noite- 

No dia seguinte , o coronel do civicos Orlíuicla , 
Imin dos predilectos dc Ganiarra e coiisocio de Bu- 
janda , foi com hum escrivão fazer a pantomima de 
lhes tomar sLia declaração Ás dez horas do dia estavão 
já levantados os palibiilos na praça proprianicnjte cha- 
mada das lagrimas f porque ft)i por muitos annos e 
conlimia a ser rogada com as lagrimas das inãcs, es- 
posas , íiíhas e írmãas da,s inuumeraveis vlclimas que 




iVdla se iiiuiloíárão, O peregrino processo , reduzido 
unicamente a lomarem-sc deckraçóes aos rcoSj durou 
ale ás Ires horas da tarde; idesta hora , intimou se a 
seriEeiiça de serem fimladoa os desventurados que 
uão podíao absolutaoiente nem crer em tanta períidia 
nem conformai^-se com destino Ião criieL Mau grado 
seu furão pois conduzidos ãs tres horas c mela ao lo- 
gar de scii supplicioj no meio de liuma desesperaí^ão 
que nada podia igualar nem exprimir ^ e ahi emíim 
fôrão arcabuzados com assombro da cidade inteira e 
com o pranto dos espectadores , sem precedcnle 
romiação de culpa ante Inim conselho de guer- 
ra, nem sc ter observado neídumia das lorma- 
lida des presciáplas pelo codigo militar para taes 
causas* 

Quando hum frade se aproximou a hum dos reos 
qiic já se ia sentar no banco fu ta tj para reduzil-o a 
confessar-se , acto este a que se Unha negado pur 
não tor crido em seu destino ^ mandou^-líie o desgta- 
cado que se retirasse com hum gesto Icrrivcl c com 
tres ou qualro paUivras expressadas com o accento da 
ultima desesperação* D ahi a pouco ^ os cada veres 
destroçados pelas balas, palpitando Ilies ainda os mem- 
bros e fLimcgandodcsangue com que faziao hum sul- 
co roxo pelas ruas ^ fôrão arraslrados ao campo e allí 
arrojados insepultos para servirem de pasto aos abu- 
tres. Esta classe de sacrifícios se chama vã o então , 
golpes dc estato ! 

h revolução que em Arequipa rompeu a íavor do 
* 28 
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yonnrni Orbrgoso, sogiiiii-sc oiilra em Cníco, algum 
lempo depois claquellas alrocidades. N’esta nova re- 
volução , íbi Hnjanda deslitnido do mando, depois 
de [er escapado á fúria do ])ovo, qne na noite prcce- 
deiUe iiumdou Ioda a rua da prefeitura pedindo sua 
cabeça; e, si não fora a guarda dobrada de duzentos 
liometis que havia na casa do governo, teria infallivel- 
ineule sido assasinado. Logo depoisdesna dtísLiluição, 
foi remeuiclo em custodia para Lima, quejãse linha 
pronunciado a favor de Orbegoso; c quando este 
deixou a capital para bir visitar os departamentos do 
Bul , teve a habilidade de se pôr cm inlelligen* 
cia com D general Salavcrry , de quem foi compli- 
ce na saiiguiiiosa revolução de que fizemos menção, 
Quando aquelle general teve de deixar a capital para 
empreiiendcr a campanha contra Santa-Cruz eGainaiv 
ra, como adiante veremos , ficou Bujanda chefe supre- 
mo provisorio da republica ; porém não tardou muito 
em abandonar esta nova causa. Sabendo que Gamar- 
ia se achava ein Ciizro a frente de quatro mil homenSj 
veio correndo reunir-se Ibe, e se achou presente á 
desastrosa batalha de Yanacocha ou Lago Negro, per- 
dida a qual, fugiu sem parar até embarcar-se para o 
Ghile. Foi aqui que recebeu do céo a retribuição dos 
males que linha causado a seus semelhantes. Achava- 
se eilc pois n esta republica , vivendo tranqiiillamente 
retirado em luima quinta, onde desfruetava íi fortu- 
na que grangeára com seus manejos, quando hnma 
manliãa, senlindo-sc com o peso de luima forte iiidb 




gestão j lonioii , julgando que fosse cremor , liiima 
dose de arsênico que achou embrulhado cm hum pa- 
pel dentro da gaveta de huma commoda , eexpiiou 
depois de tcrluUado muitas horas com as agonias de 
Inuna morte atro^ que a si mesmo dera* 

Esta morte verdadciramenle Iragica , no meio das 
coiivnlsócs da impiedade c da desesperação, as aven- 
luras de sua vida, sua cooperação no assasiiialo de 
Baile- Uieslra , essas atrocidades cm fim de que falía- 
mos , infamarão de lal sorte sua memória, que pa- 
rece que a historia lem querido olvidar de proposilo* 

II* 

riano da rcvolucso* 

o plano da revolução cra o seguinte : Emqimnlo 
se fizesse a campanha á Columbia, devia D. .Tose Ma- 
ria Pando excitar a opinião publica na capital por 
meio da imprensa contra a administraçao do general 
La-Mar, c preparai -a ao mesmo tempo para liuina 
mudança de govorno em que se devia indicar indirec- 
ta nicnle Gamarra como o chamado a presidir aos 
destinos da nação. O primeiro éx tremo devia fnnda ir- 
se; t.® na imprudência de se levara guerra ahumpaiz 
irmão com quem, pelo contrario, se devlão cnlabolar 
as relações maiseslrellasde harmonia e amizade: 2 .°nos 
males irreparáveis qiie ao Perú so segnirião desta 
guerra: .'õ.® na deshonra querecahirl.1 sobre o brilho na- 
cional no caso de huma derrota ou de huma capitula- 


f fiii ignominiosa. O segundo extremo devia flriiiar- 
SC no facto de ser La-Mar íllho de GuayaqiiÜj já en- 
tão desiiiembrado do Perú, e na conseguinte incom- 
patibilidade de sna presidência com a independen- 
cia nacional e com o espirito da carta fu n clame n tal 
que chamava á siijírcma magistratura iiolcamcnte 
os íilhos do paix* Devião Igiialmeiite lirar-se argu- 
mentos c lazer-se raciocínios poderosos sobre os erros 
sii[ípostos ou verdadeiros que La-Mar tinha commel- 
tido cjii sua administração , dando-se a esta lodo o 
cliíu acter e aspecto da mais incapaz de fazer a prospe- 
rld.ide nacionub de preencher os votos dos povos c 
de corresponder aos sacrifícios que acabava de fazer 
o cxercilo para sua liberdade e indepeodencia. No 
mesmo senfitlo, e mais reproduzindo e commentao- 
do 03 oscriptos dc Pando devia-se escrever em bii- 
iros departamentos e com mais especialidade em Cuz- 
co. 

0 general La-Fnente devia trabalhar em Lima sc- 
crelamonte com os ^chefes e oííiciaes da daguarnição , 
ji reparando-os para a revolução com a promessa do 
grandes recompensas, como postos deaCcesso, meda- 
liias, gralifi cações, etc* 

X)- Paneba Znbiaga e D* João Angelo Btijanda de- 
vião trabalhar do mesmo modo na capital de Ciizco^ 
cuja cooperação era tanio mais necessária c de buma 
importância Janto mais vasta, quanto que o departa- 
mento dVslc nome, pela immensa exlenção de seu ter- 
riluriü, por sens gi íiidcs recursos agrícolas epecimia- 
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rios, por sua situação geographica e pelo charac- 
ter decidi tio e constiliiição robusta de seus liabU 
tantes^ lie o principal dos qiie compoem a republica 
peruana* Julgava pois Gamarra com razão cjiic, coad- 
juvada por este departamento a revolução do exer- 
cito do norte e conseguinte mudança de governo 
na capital, ficaria firmada para sempre a sua domina- 
ção no Peru. 

Assim preparado tudo, devia o general Gamarra 
destituir La-Mar do commando do exercito; trans- 
mittida esta noticia a Jja-Fuente por meio dc Jnim 
proprio extraordinário, devia este prender Luna-Pi- 
zarro e maodal-o saliir para fóra do paiz, déstituir do 
mando D* Manoel Salazar, por-sc cíle em seu logare 
obrígal-o ã ceremonia de lhe entregar o bastão ante o 
congresso, a fim de dara seiisactos Imma apparcncia 
de legalidade. Transmiítidos iguahnente estes succcs- 
sos a Civzco como despacho de prefeito para Bujan- 
da, devia este, coni o auxilio do club de D* Paiicha, 
destituir Leão do mando do departamento e reassu** 
mil-o ante a junta departamentaL 

sia. 

Quedü da administração cio general La-.iiar, seu destino c sua morte* 

O plano anterior foi levado a effeito em todas as 
suas partes cotn a maior assiduidade c eflicacia. Logo 
que cm Lirna se souberão os desastres do exercito ein 
Portele,B* Jose Maria Pando, que já tinha iniciado asna 
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obra pelo babilmcio da insinuação em seus cscrip tos /los* 
pregou lodo o poder de seu gênio e toda a força de suas 
concepções para pintar com as inais vivas cores o des- 
astre da campanha j e engrandecer seus funestos resub 
lados com as imagens as mais realçadas c com as mais 
Icrrivcis nposlrophes» l\ccapituf:iva depois todo o 
periodo da a d min is Ira cão do La-Mnr, assa ca va -lhe fal- 
tas, e argumentava sobre a illegilimidade de seu go- 
verno coin lal meneio de peiisamenio, e coin tal ener- 
gia de expressão j que fascinava em verdade os que não 
descobrião , no meio d’este apparato , a falta da reali- 
dade e a esterilidade dos facios; e digo eslerilidadé , 
-porque o maior orador cio mundo nâo seria sínão es- 
téril e falto cie realidade, defendendo Iimna causa in- 
justa e carecida de verdade, Burke^ Challiam, Mira- 
bcau , o Pico de Girandiila , não fórão mais do que 
declamadores nas oceasiões cm que não tiverão a jiis- 
liça e a verdade por base de scüs discursos. 

Acnsavão o governo de não ter consagrado Ioda a 
altenção , todo o estiiflo , toda a madureza indispen- 
sáveis aos graves negocios de cujo acerto dependia a 
sorte da nação ; de ter a mareba geral de sua política 
sido contraria ds doutrinas constitiicionaes e aos 
principios de conciliação qüe %ú devião adoplar entre 
as tradições do passado e as exigências do presente ^ 
necessários para se manterem em harmonia os povos 
e as opiniões; de não terem os homens que o cerca- 
Vão as aptidões para corresponderem ás necessidades 
da vida aclual da nacãOj para servirem dc auxilio nas 
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TÍpochas difficeis e de escbola e exemplo nas inslitui- 
eões sociaes; deter esquecido muitos homens que 
tinlião prestado serviços eminentes á patria e afasta- 
do de seu circulo oulros que, tendo-se distinguido 
Ininsna guerra da independencia ; oulros na poliüca 
e outros na adininistraçao ^ podião contribuir com 
seus trabalhos e conhecimentos para o bem do paíz. 

Estes e outros reproches se fazião a La-Mar por 
iuima imprensa hostil que cada dia subia de pontoem 
vehemencia* porém nenhum avultou mais nem foi 
mais decisivo contra este homem do que o que se 
fundava na degraçada campanha de Coluinbia* A paz 
era o grande brado da reunião para a liga que contra 
elle se formou. Dirigia-se aos povos a marga queixa 
de se ler faltado aos priticipios da independencia e do 
republicanismo adoptados em todos os estados hispa- 
no-americanos j de se ter levado a guerra ao paiz 
clássico da liberdade ^ c de sustentar com grandes 
gastos huma lulta que conduzia directamente á rui- 
na do thesonro e ao sacrifício da vida dos soldados da 
patria, Desfaziâo-se finalmentc eni declamaçóes con- 
tra a nmbição louca de contendas e de guerras por 
vis las meramente pessoaes. 

Porém debaixo de todas estas apparencias no* 
vas c grandiosas > debaixo desta pompa e desle la- 
xo de accLisaçoes ante o tribunal da opinião publica^ 
não SC tratava si não de enteresses bem estreitos e pes- 
soa es, e entretanto lumia parte do povo illiidido tomava 
seriamente como fim o qtie não cra mais do que huoi 
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prelexlo , c a òxyenencia tle todos os tempos lem de- 
monslrado que iião se emiltem â luz certas idéas se- 
ductoras na cpocha da infanda de hum a nação, sem 
fjue cheguem a passar depois á ordem dos factos. 

O e'cho destas accusaçoes, ijue a todas as horas 
rcsoavão na capital , era repetido cm outras cidades , 
c espicialmenle em Ctizeo, por agentes e collahora- 
d ores pagos que, na fallencia da círcuinspecção , ma- 
geslade c encanto de estylo dos escriptos de Pando, 
exageravão grossei ram ente as falias do governo, e 
pintavão com as cures do odio e da caliumiia a tira- 
nia da administração e a pretendida illegalidadc da 
presidência de La-Mar. 

Assim se começou a revolução pelo abuso da li- 
berdade da imprensa ; assim se converteu em hum 
jurj' de aceusação perenne e destemperada contra o 
governo e contra a pessoa do mais virtuoso dos pe- 
ruanos , do mais illustre depois de Bolivar e Sucre. 
A imprensa republicana ou democrática , olvidando 
a nobreza dc sua missão o dando tudo ao desafogo de 
paixões corrosivas , sacrificava tudo á idea dc lançar 
custasse o que custasse, do cume do poder os que 
es la vão na posse d’eile. A patria , a iiidépendcncia , 
a constituição erão as grandes divisas da bandeira 
cm tomo da qual se reunião os escriptores que erão 
inimigos pessoaes ou gratuitos de La-Mar, e d’allt 
soltavão os tiros conlínuados de suas iuvectivas ; mas 
pode ser que não Iiouvesse hum só de entre lodos es- 
tes que com tal ancia e atan se prccipilavão sobre o 
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jjovenio para siiíio cal-o á íbrça de accnsacóes , que 
o íl;íL'3se guiado por espirito de verdadeiro palriolis- 
mo e übrazado de zelo pelo bem do paiz , como elles 
biasouavão. Não era sem duvida a Itostiíidadc sysLe- 
nialica, ou melhor , nauiatica o de especulação, con- 
tra quauto procedia do poder, a grande missão de- 
deíemler os direitos da nação. 

P repta rada pois assím íiuma parlo da opinião por 
meio da imprensa, esperava c procurava G amarra 
luima coiijuncUira para tUr a funesta realidade a seu 
e essik conjuncLiira encontrou-a no dc^iaslrc 
de Porlele. Immediatainente depois d’este fatal sue- 
eesso, mandou hum proprio extraordinário a Lima 
com a noticia. Pando fez então subir aos céos u glo- 
ria de suas prophecius e despregou e;n sons cscrintos 
tudo o poder de sua eloquência [tai-a apresentar aos 
olhos da nação «o quadro terrível das calamidades 
£jue envolvião o Peru. )> La-Pnente e o clab pizárão 
também em terreno firme, eeneonlrárão iia primeira 
desgraça da patría Iiumu brecha aberta para as futu- 
ras íle que clks serião os autores. 

Poucos dias portanto depois da derrota de Porte te, 
teve legar no exercito do norte buma sceua que de- 
veria ser pintada [)or huma peiinu mais hal>Íl. líu- 
ma noite, quando eslava La-Mar descançando de 
suas fadigas dentro de sua teiula de campaidia , coui 
aquella calma e serenidade que acompanlião os ho- 
mciis virtuosos, mesmo nas horas mais díHiceis e no 
meio dos maiores revezes da fortuna, cul)’ou o coro- 


— 228 — 


nd Si'io riomüoe o prendeu em sua cama coin liimia 
partida de soldados pertencentes a aquellas mesmas 
irupas de ípic hum momento antes era elle o lieroc c 
o dircctor supremo, c com Imina frieza admiravel 
Uie intimou a ordem do general etn chefe, G amarra , 
pda qiialíica\a destituído do mando do exercito e de- 
via sahir desterrado para Cenlro-America. 

Para se contem piar esta luimiliação de liuin gran- 
de character e alta inU lligencia perante ordens de 
hum homem inferior e a vista da intimação d’essas 
ordíais feita por !ium subalterno por elle favorecido , 
niisler lie que se conceba essa desesperação que deve 
sentir o genlo que Icm a consciência de si mesmo e 
<[iie vô fugirem as horas que aguardara para receber 
as liomciiageiis da gratidão de hum povo a quemcoii- 
sagrou os sacrilicios de sua vida. 

No dia seguinte ao de sna prisão, foi pois La-Mar de- 
portado para Ceiitro-Ainerica , onde permaneceu 
atti á sua morte soba custodia do coronel Bermudez 
fpie fui seu condiictor, e que posterior mente foi feílo 
general e chcle supremo provisorio da nação , como 
depois veremos. 

Eis-aqui realisado, nos tempos modornos, hum 
dos golpes clássicos de ingratidão com que as repu- 
blicas gregas paga vão os serviços de seus homens il- 
lustres! eis-aqui o destino daquelle soldado da in- 
dependência, d’aqiiellc que , pola unanime vontade 
dos povos, exercÊra a suprema magistratura c!a nação, 
daquelle que, para sustentar 0 brilho c as glorias do 
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Perú , cmpnílieiulLTa luiiria campanha perigosa para 
a sua vitla; truquellc licroe cnilim, (lo qiu^in o poeta 
4wia : 

ii AlUi poi otríi parte 
Sereno pei o s-Uímpre infLUlgahlc ; 

Xerriíjle evíul gu nombrej batallaiulo 
Se pre^ieiiUt La-Mar y se npresuríi 
Lu turda roU dul prolurvo ba fido. 

L ru 6u UI I li gii 0 V 0 to , po r lu puiria 
Combalir y mo rir. l3ios compl acido 
ílombatir y vencer le lui concediiio. 

H.nlir d d pundonor , hc aqtií tu dia; 

Ya líi calurniiiu Ímpia 
liiijo Uipic brainundo cniifaudidu 
Te souíie lu putria agradeci d u ; 

Y lu iiouibre glorioso 
Al urmotiico ouiilo que resuctia 
Eu las umeuas miirjcoes delGuayas 
Su me^eclurá siemprCj y el pecho de lu amigo 
Tus lia^aiius cuiilundo y Lu ventura 
ruipilara de goz.o y de ternura, ? 

A’ anulança ftílEa no exercito , sngiihi-se mui pres- 
tes a tia capital* O geneni! LaFueale, na mesma 
noile GUI c|ue recebeu o pruprio do cíxcrcUo , loniou 
as medidas nccessarias para aes:.gnrar a Iraosíorma- 
ção de governo. O priiuciro passo era destasícr-SG do 
liomcn) que verdaddramc-Ute eru o chefe do gabinete^ 
c cujas inílueijcías podiao prejudicar h luarclia da no- 
va ordem de cousas ; e este homem era o presidente 
íjo congresso j Luna Fi-íarro. As prccaurôes que paca 


ceio fim m tomou e o siicccsso occorridopor mollvò 
d ollas oiüslrao ato c[ue ponto iao üíjuellas iufluoti-» 
das. 

IN a manhaa soguintc, mandou La-Fu ente hum oíTi-* 
dal coiii düxc homens para pren clero tu a Lima-Pi/ar- 
i’o, oom ordem terminante, e debaixo da matar res- 
jjonsabilidade de lhe coroarem primeiro a casaj entrar 
díí[)üis clle sü e Ilie intimar a ordem de sua prisaOj 
Hem lhe dar logar a replica neníuima uem trocar coni 
idle a menor palavra. O oOlciai, cumprindo com o 
])rÍmeiro extremo da ordem, postou os soldados cm 
distancias competentes ao redor da casaj entrou do- 
])oÍs n ellaj e o primeiro ol>jccLo que encontrou foÍ 
Imm ccclesiaslico fracoj de estatura baixa e de trajo 
muito singelo, sentado junto a huma mesa coberta de 
livros amontoados sem ordem e em huma sala cornpri- 
da sem maior adorno* 

O üOicialj que não conhecia Luna-Pizarro c qvrese 
tiniia íeilo dVllc, por sua celebridade, a idea de liuni 
homem de porte Ldevado, robusto e de exterior grave 
eniagestoso, ataviado com medalhas c trajando roupas 
luxuosas, não imaginou nem nmio Iam ente que íosse 
csle homem aquelle a quem ia buscar; e, loiuando-o 
com a sinqdicidaclede Sanclio-Panra por fâmulo da- 
queile personagem, lhe perguntou : « Onde esta o sc- 
rdior Luna-Pizarro? H Este, cuja vivacidade e pene- 
tração erão ião rapidas como o raio, respondeu-lhe; 
a Son eu ; eslava esperando por vós. porque sabia 
que mc viüheis prender, » 
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Esta resposta leve o c fiei to qiii? previra o lUnstreprc* 
sideníc. O oíTicial^ passado com a entrega voluntária 
e disposta de antemão qiic Liina-Pi/arro faiíia cia sua 
pessoa, perdeu toda desconfiança a respeito de siia 
evasão e se deixou illudír cm sua Ingenuidade* Luna- 
rizarro entrou logo eni conversação com clle, c, pe^ 
dindodhe por íim licença para mirarem sua alcova a 
fazer huma diligencia necessária, escapuliu-se por !m- 
ina porta travessa j mas foÍ logo apanhado [>elos sol- 
dados queestavâoã mira* Depois de tal peça, o oííiciid 
Conduziu Lnna-Fizarro com tanlo ciddado, rpie, 
quando os conhecidos d'este lhe falia vão na rua, não 
lhes permiüia responder- lhes nem lumia só palavra ^ 
Cj si tivesse sido possível, tcrdhe-hia tapado a bôcca. 
eloquente. 

Depois dc seguro Luna-PizarrOj tratou logo o gene- 
ral La-FLiCíitc de destiUiirBaqnijano da vice- presidên- 
cia. Knvioii depois ao congresso luim oíTicio , noqiial 
l!ie deu conta da mudança feita no exercito e do qne 
em consequência dessa mudança acabava elle de fa- 
zer, acompanhando tudo com as razões qne tinhão 
dado logor a cslas medidas. Nulificava -Hie ao mesmo 
tempo que SC reunisse no día seguinte, para fazer so- 
lemnemente sua exposição ante clíe e receber o man- 
do de Baquljano, na firma que era conforme ao espi, 
ri lo das insliluições funda menta cs do paiz. 

Reuniu-se com cífeilo o congresso, e La-Firente se 
apresentou ante eile, tendo feito sua murcha pdo melo 
çlas tropas vestidas dc grande unilhrrne que formava o 



liuma ala cerrada c continuada, desde palaclo alc á ca- 
sa da assembléa. Baqiiijano também se apresentou al- 
li com a serenidade do liomeni recto c com a sa tis fac- 
ção do magistrado que foi íiel a seus deveres. Ao en- 
tregar o bastão, disse estas palavras encrgicas e signi- 
íicativas que fazião lembrar os dias do Aristídes : « Eu 
devolvo este bastuo que a nação me com fiou ; clle [las- 
sará B mãos mais destras, jiorciu não mais puras. » 
Ate este dia, tudo tinha sido glorias c heroísmo para 
o Perii, desde o momento em que no seu solo se fez 
ouvir o brado da independência; até este dia, tinhão 
tido realidade a liberdade, a grandeza c a iiia gesto de 
das instituições republicanas, por cuja posse tinhão 
seus generosos filhos deiTainado rios de sangue e 
amontoado seus ossos nos campos do combate. Agora, 
veio ò destino mostrar-Iíic que os maiores sacritieios, 
que o mais nobre enlhusiasmo, de nada servem quan- 
do as ambições fuerão ceder as virtudes cívicas sem 
as quaes não podem as republicas ter vida, ou, si a lém, 
iie a vida da anarchia ou da escravidão sob o nome de 
liberdade, O desterro do La-Mar e a deposição dc 
Baquijano, consentidos ou sofridos passivaiuenle pela 
representação nacional, erão os pontos çm que os gran- 
des princípios libera es se apaga vão ante os interesses 
e os reseiili mentos pessoaçs. 

Logo qiic a Cuzeo chegou a participação da mudan- 
ça verificada na ca pilai, depoz Bnja.mla a Leão da 
niaiido do departamento, e o reassumiu cUc mesmo^ 
conforme o plano tramado. Esle illnstre cidadão, co- 






pia tlcltism tlaquclles severos Espartanos qne nos re- 
presenta a historia, cra digno dVsscs dias de verdadei- 
ro republicanismo c d*essas epochas grandiosas dó 
Bolívar c de La-Mai% 

Assim acabou a administrarão do prcdilccto dos 
povos, o tal fi>i o tun do mais virtuoso dos Peru a - 
ziüs ! 

Nunca infortúnio mais terrível c menos incrccido 
recaiu u sobre iium homem que não tove outro crime 
si não o ter consagrado sua vula c seus sacrifícios em 
prol da causada Uberdade, Este lic Imm daqnelles 
lados assombrosos eni que reconhecemos os injustos 
rigores da fortuna c os círeitos da cruel ingratidão dos 
liomens. Mas, sem pretendermos sondar os inyslcrios 
dos destinos humanos, direuios alguma cousa sobre 
as rclacücs creste bomcin com o aulor de Ulo terriveí 
infortúnio* 

Tinha o goncral La-Mar sido liiim dos que mais 
contribuirão para a prosperidade dc Gamarra* Tive- 
ra grande parte cm sua elevação ao posto de general, 
interpozera seus eiiípcnhos para com liolivar afim de 
que o nomiasse prefeito do de partainenlo de Cuzeo, 
evitara quehuin golpe de autoridade da partedo Liber- 
tador o privasse da vida, dera-lhe conslanLenienie as 
maiores provas dc lui ma a rnb.a de sincera , e, emOm, 
quando í b i elevado ú s u pr e tn a ni a g i s t r a t u r a da n a çã o , 
dissera-Ilic, mais dc huma vc/, qne todas as suas aspi- 
rações oruo de se retirar a vida privada, que ellc (Ga-- 
marra) lhe sucoedería no mando c que não dcscanea" 
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ría aLc ver logrado cstc desejo , , . , E hc este mesiíio 
liomem quem lhe arranca o [>odcr por assalto, quem 
o alroiçua tão aleivosaniculc, quem o prende e o ítxz 
perecer cm Iium desterro, longe de sua palria, sem a 
consolnção de dizer se quer o uUimo adeus a suas divi- 
das c a seus amigos ! Eis-aqui iuim dos infinitos íactos 
que prevão a lium tempo a ingratidão do homem e a 
verdade dc que, algumas vezes , o in(ortmiÍo he o pa- 
Irimonio da virtude e a prosperidade a recompensa 
do crime. 

Ao morrer, devolveu La-Marao Peru a espada Oom 
punho guarnecido de brilhantes que llie oíFercec- 
ra como huma dem o nsl ração dc gratidão a seus 
eminentes serviços* A clausula do seii testamento om 
virtude da qual cllc faz esta devolução eo discurso 
que em suas ultimas horas dirige ao povo Peruano, 
rccordandodli ! a ingratidão com que fôra pago por 
seus sacrifícios á causa da patria, íizerão profunda im- 
pressão cm todos os ânimos e causarão consternação 
em toda a rcpuMica. Ao f^zer-se a leitura d 'es tas pc- 
r^sdíetadas pdo eloquência do sentimento c do genio^ 
viU”Se que de huma numerosa coneurrcucia de cida- 
dãos, reunidos [>ara este fim nas capitacs, não iiouve 
Iium s6 cujos ollios se não humedecessem com Jagrh 
mas* Seiilimos vivamentequc, cscreverulo só por ineío 
de recordações sem documentos ã vista, não vos seja 
possivd captar esias c outras varias peças scnidhaa- 
Ics, 


CAPITL^LO V. 


íuizo subrO i.a-ilar, 

O general La-Mar foi hiiin elos liomenv: eminentes 
jior sua capacidade e por s:ias preudas moraes, mas 
cm quem a bondade da alma degenerou em luima de- 
bilidade do c ha r ac ter que prejudicou tanto a seu 
bem-estar propiio , quanto ú ventura dos povos ciijus 
destinos regeu com mão troín uí a e vacilante. Tinha 
no coração todos os dotes do civismo c do valor, ía/ãa 
o bem por convicção, por i Ilustra cão e por habito; po- 
rem, com o governante, carecia dViqucIla íorça c Im- 
pulso necessários para manter a ordem c conter as rc- 
vul Lições. 

Os rasgos cliaracteris ticos do seu pessoal annuncia- 
vão á primeira vista estas virtudes de sua alma e esta 
brandura de seu gonio. Elevaçao de estatura, mages- 
tade de porte, bebeza de feições, erão as qualidades 
jdiysicas que lhe a Ura h ião as syrapalliias c os respeitos 
de quantos o vião* Com tu do, não linha este celebre 
patriota, como BoUvar e outros heroes, nenliuni d’a- 
qiicllos rasgos fortes e notáveis que surprehendeni a at- 
lenção ou revclão o gcuio t quando se levantava, quan- 
do lonuiva íi mão cra quaudo se reconhecia o homem 
superior. Seu ar cra Inlciramcnlc militar, suas manei- 
ras sim pl ices erão as de Imin homem dc aí la educa- 
cao ; era aífavel e corte/ com nol>re/a/ Na conversa- 
cãe ia aos pontos pi incipaes da^ questão . desdenliau- 



— 23G — 


do, por assim dizer, as partes aecessorlas ou menos 
interessantes. Nos discursos públicos , nas garandes 
t{ueslõcs, nas respostas ás arengas, sobretudo, era em 
que sobresaliia; escutava com attenção, e respondia 
do luiin modo claro e logico e em termos escolhidos. 
Na controvérsia, desenvolvia assombrosos recursos do 
iiilclügenda e prodigiosa fecundidade de ideas. Não 
tinha nada de brilhante nem de estudado em suas pala- 
vras; expriinia-se com calma e gravidade, e dominava 
sempre a matéria. Acontecia lhe algumas vezes ani- 
ma r~se iusensivel mente; então brilha vão-lhe os olhos, 
suas expressões crao vivas e energicas , commaudavão 
a atlençao e não deixa vão meio aignm dolnttar-sc con- 
tra seus argumentos : cs la natamorpbose linha logar 
espccialinenle quando .se tratava dos interesses nacio- 
naes, da palria, da independência. Quando fallava a 
sangue írio, não cra menos admiravel do qiio qnaiido 
SC anunciava com calor. Sabia também ser jovial, 
quando o exigião as circnmstancias 

A intluencia das virtudes de La -Mar, quando pre- 
sidente da republica, sc estendia desdo o palacio ate á 
choupana ; era porern na vida privada onde mais ap- 
parecia a bondade dc sua alma : idella sc encontrava a 
nojjrc simplicidade de hum Romano; quem o visse no 
interior de sua casa o leria tomado por Imm Flavio ou 
luim Camillo ; era ellc sempre frequentada por cida- 
dãos que liie ião pedir favores ou implorar siia protec- 
ção. Sabia a passear sozinho pelas ruase era detido a 
cada instante pelos qno linhão necessidade de lhe fal- 




liir. Na sociedade, apresen lava-se sem apparalo algunl 
pomposo, sciii prtíleiição de infundir respeito, corno 
si iiâo íüsso o Ycocetlor eni Junin e Ayacucho, o pri- 
meiro magistrado da naeão, hum dos primeiros g enc- 
rues da patria. 

Esta simplicidade no modo de proceder de Inim 
homem que reunia cm si tantos mcrecimenlos c tan- 
to prestigio era lanto mais de admirar-se, quanto que 
he tão raro encontrar-se no mando homens qiie não 
sejão inclinados a fazer ostciitnção de quaesquer favo- 
res com que os haja distinguido a natureza, e qtie não 
sejão propensos a fazer hum mérito ate do cumprirTien- 
lo dos deveres que a moral e as leis impoein igualmcri- 
tc a lodos os homens* 

Como militar, possuía La-Mar todos os dotes c lodos 
ps talentos para sobres ah ir iia carreira das armas* 
Valor pessoal e dc soldado profundamente impresso 
cm sua alma, enthusiasmo ardente pela liberdade, cal- 
ma c serenidade nos perigos, impeto decisivo contra o 
inimigo no campo debutallia, generosidade compassi- 
va com o vencido, honradez a toda prova, conslancía 
iiifatigavcl no trabalho ; taes erão as prendas raras reu- 
nidas ao mesmo tempo n’esle homem, c tacs as qua- 
lidades que nos fazem olhar com assombro a vacilla- 
ção e timidez com que empunhava as redeas do gover- 
no e dirigia sem valor ncin íirmeza a nave do estado, 
que por fim deixou vogar á descrição das ondas enca' 
pelladas ale despedaçar-se nos cachoposp No tempo 
dos Ilespanhoes, tempo oni que i\ elevação de Inmi 
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Americano, mesmo á pa lente ele coronel era hum mi- 
lagre, luima raridade excepcional, foi promovido ao 
püslo de iiispcclor geral do exercito no Peru, como 
antes vimos; c isto só ]>osta para demonstrar suas 
eniinentes aptidões e dar-lhe hum logar eiiírc os 
nudros mili lares da Américas 

Comopaíriüla^ noseiilido verdadeiro desta palavra^ 
íoi lambem hum daquelles poucos em cuja fronle 
brilliou a immensa virUidc cujo sentido ex])ressa a vo:5 
do patriotisjno, ties que, desligando-sc nobrenienle 
ílus compromissos qiio o prendião ao governo liespa-' 
idiül, al)raçou com ardor e com paixão a can^ía dos po- 
vos c dc sna liberdade. Foi o ultimo dos illuslrcs 
clieíes da nação em quem acabou aquella virtude e se 
e>:lingiiin seu esplendor, para não reflectir maissinão 
de quando eni quando alguns clarões palüdos de sua 
Iiiz moribunda. 

Como chefe da administração, foi, durante o perío- 
do, desgraça da mente ourlo^ em que a dirigiu, o gran- 
de represcnlcnte das pretenções justas e progressivas 
da ludhor porção do povo peruano, Para quem tiver 
estudado suas medidas governativas e olDServado coai 
os olhos da imparcialidade, foi sempre a base de sua 
administração o amor do paiz, o desejo de vêl-o pros^ 
perar e crgner-se áqiicHe apogeu de gloria nacional 
com quo sonharão os generosos Americanos ao solta- 
rem o grito de independcncia cm o unmenso conti- 
nente do Kovo Mundo. Nunca a pureza de sua alma 
iihcral foi manchada, como a dos que Ilic succedcrão, 
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cnni íi Eivarenla prelenção de ter o \rãh eterna mento 
curvado sol) o salto de sua bota, armado da espora de 
general, Ellc enlrára no puder sem Eimica o ter pre- 
teiKlidOj e sim sómeale annuiiuloj mesmo com rcpiig^ 
nanei a, ao voto nuivorsal dos povos e do congresso^ 
porque seu espirito despido de ambição não cocon-» 
trava attractivo algum no mando ; a idade e a expe- 
riência do que tinha succedido cornos illustres magis- 
trados qne 0 precederão, liie linhão ensinado qne este 
cra espinhoso em demasia, e que, cercado de esco- 
lhos, conduzia quasi sempre ao preci^)icío. INo cabo do 
hnma carreira dilatada c gloriosa, como soldado du 
independência , e de limna admiuislração lionrosa e 
liberal, da qual nunca apagarão seus inimigos as re- 
cordações de seu nome, sua reputação permancceLt 
iüesa na opinião publica e no bom senso dos povos, 
no meio da tempestade das cahimnias e do chuveiro 
de folhetos esc ri p tos coni pemias envenenadas* De- 
pois do poder que Bolívar e 5a n- Martin ünhão exerci- 
do, foi clle o que se viu reveslido do poder icgal mais 
immenso que pode exislirnhmia republica, e este po- 
der não íe^ veslir Uicto á nenhuma íãmília, não fer 
orpliãos nem viuvas, como o dus que lhe siiccedêrão. 
A historia não ass iguala rã os cárceres, o ostracismo, 
os patíbulos , com que Sala ver ry e outros cnliilárão 
o peru em nome da [jatriae da liberdade. 

Nos nogoeios públicos, ostentou sempre tacto, in- 
telligencia, patriotismo, consequência em suas opi- 
niões c coLupromissos, culto religioío p ;r seus primi' 


pios. Seus ac los a d ministra li vos furão censurados ; 
mas sua agigantada reputação de integridade e Iiun- 
radez, iiunc'a contra ella ensaiou seu envenenado dente 
a torpe niaiidiccncia^ neju mesmo se atreveu □ emba^ 
cial-a com seu hálito pestilento. Teve sempre por si 
as sympalhias mais vivas e pronunciadas dos Perua- 
nos seus compatriotas, e, si Leve inimigos gratuitos 
fjue llic fi/.essem imma guerra desapiedada j fora o 
aquelles que confundirão a republica com hum par- 
tido, coin hiiina bandeira, coni buma sociedade secre- 
la^ lürão aquelles qiic, com a mira dc irem a seus üns, 
empregarão lodosos meios e nãoconbecôrão mais cau- 
sa sinão o interesse e a inveja; fôrão aquelles, emfhn^ 
cjue entrarão cm hnm movimento mal calculado pa-' 
ra transtornarem o existanlc, sem cuidarem no por* 
vir. 

Sen governo, como os de Ealívar e San-Martin, não 
se íirmou nunca na força plijsica. Não existe hum só 
ac to cm 5ua administração que se possa assignalar co* 
mo emanado dVssc poder lerrivel c oppressivo de que 
fazem uso os lyraiinos. Verdade, liu que no tempo 
dos Ires existiu lium exercito brilhante c soberbo, ac- 
crescenlando alguma cousa ao bríUio c respeitabilida- 
de dc seus governos , porem esta força cra a força na- 
cional para garantir a independência do paiz, e não 
para opprimibo nem mantel-o na estúpida submissão 
que infunde o terrorismo ; cra a força de que se scr^ 
\ião para desenvolverem os germens da intclligencia 
p da riqueza nacional, e não para mooopoUs.arcm ca 




scs dííscnvülvuncnlos a favor de scii poder c de suas 
pessoas, iião para perseguirem os lalciiLos que discor- 
da vão eiH opiniões políticas das suas o submet terem o 
adi-ui lamento e livre expansão das luzes, não final- 
incute para lyrannisarem e abafarem cada germe n ou 
cada indicio dc progresso como hum elemento de 
‘i.lésordem e de rebeilirio, 

O iinico erro grande que conimeücu o general La- 
Mar 5 e qne es le a d eu huma especie dc nuvem sobre 
a epoeba diaphana e bemfadada de sua administra- 
ção , foi o ter clle emprehendido a campanha de Co- 
iiiiij])ía, que tantos e tão funestos resultados trouxe á 
paLria e á sua pessoa. Mas, ainda n’isto , o homem 
imparcial, despido dc prevenções, reconhece esse 
espirito iiobrc dc patriotismo, cujo fanatismo he per- 
doável pela pureza das intenções , porem nunca essa 
ambição desenfreada dc adquirir celebridade e poder 
à custa do sacriCicio dos povos. 

Si b comparamos com Bolivar, era este muito 
grande , não pertencia sua alma sinão a si só , ao mun- 
do , e á liberdade, para que houvesse necessitado já- 
mais cie conselhos; obrava por si mesmo c com a in- 
teireza de hum espirito forte, que não encontra obs- 
iaculüs que sc lhe opponlião* La-Marcra, como 
governante, dc luitna tcm[)cra dc character mui bran- 
do e miiUo acccssivcl; nada íuzia sem primeiro con- 
sultar as opiniões, tinha a calma da plnlosophia que 
mal quadra com a político em tempos dc agitação e 
dc eiiüiusiasmo nacional. Bolívar obrava com ajte- 


solução (le hum sohUuio qnc não admUtc, appelloção; 
confundia todas as classes cni seu nivcí republi- 
no e mudava a face da sociedade : La-Mar contempo- 
risava com as circiiinstancias , geangcava a opinião de 
seus niiiiislros, c alc se siibmottia ao donunio dc seu 
favorito. 

Acciisarao La-Mar , cntic outras cousas, de se ter 
deixado dobrar pelo encanto do sexo em Líma; mas, 
si desta debilidade não es ti verão livres, em certo pon- 
to, nem Sau-Marlin nem Bolívar, be necessário lam- 
bem dizer que ella nao exerceu iiinucncta alguma 
considera\el ou prejudicial, nem sol>ro os destinos 
da naçao, nem sobre sua reputação e moral. Qual o 
bomem eminente no mundo, que Icnlia sido dotado 
dc aluía c de coraçao , qual o lieroe, com a só exeep-* 
cão, talvez, de JNapoleão, que tenha sido insensível aos 
aítraclivos da bclleza , e deixado de fazer transluzir, 
ali avéz dc sua existência humana , a inÜuencia quo 
tenhão suas acções recebido da mulher? Não fui esta 
debilidade, para Francisco I , para Luiz XIV , cate 
para Henrique TV , liuina origem de vergonha c de 
desgraça? Carlos-Magno , esse conquistador qnc fez 
licmuLir seus estandartes sobre as cimas dos Alpes e 
dos Pvrineos, sobre as margens do Rhcr.o, do Danm 
liio e do Vistula, que reuniu sob seu sceptro a mór 
parle dos paizes e dos povos de que se companha o 
iuip6j'Ío romano nos lompos de siia suprcnia grau- 
deza , não se apresenta por ventura possuído de 
luima paixao immoderada pelas mulheres, e não deu 


clie 0 titulo dc esposa a himia ãç suas concii]>Í!ias? 
Não conservou a lastoria as recordações da belta Tals- 
trade a quem consagrou sua adoração? 

O general La-Mar j portanto, cumpriu plenamcnle 
a sua missão sobre a terra. Seu amor proprio nada 
tinha que appelecer, sua consciência nenhum dever 
que lamentar dc não ter cumprido. Chegado :i épo- 
clia inelançholica em que as floridas c scdiictoraa il- 
Iiisões do republicanismo começarão a desapparecer- 
lhe dc ante os olhos como laiitasmas , precisado de 
mandar em meio das aridas realidades despidas cie 
Ioda a posi ti V idade que dá iiiorlc ás esperanças do 
bem publico c do de si mesmo, testemunha forçada 
da hitla encarniçada das paixões que fizerão pi^csa 
csqualida da palría por cuja liberdade trabalhou com 
enthusiasmo e a qual sei'viu sempre com desinteresse 
c sem descanço ; quebrantada sua robusta canslitui- 
cão pelos acerbos padecimentos dc seu captiveiro ag- 
gravados pela idea da ingratidão dos hotncns, que po' 
dia cUc já encontrar desterrado na taça da vida sinão 
licor amargo e nauseabundo ? Em semelhantes situa- 
ções, a morte não al terra, sobretudo ao que a vc che- 
gar como La-Mar , sustentado por lumia fe religiosa, 
viva e incoatrastavel; o sepiilchro he hum lugar de 
asylo e de descanço, A morlc foi pois hum bem para 
elle, posto que não fez mais do que cortar os fios de 
liiima vida já orphâa de esperanças c fecunda cm 
soíTrimentos. 

Mas estas considerações só tein lugar na alma dos 
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indifftí rentes ; porôiH os corações unidos ao que mor- 
re pelos laços do aííccto e da convicção da virtu- 
de, as rcpcllem com tedío, porque não calcnlão , não 
rcílectem, mas sim atnão, sentem, chorão esse pranto 
inconsolável com que regão o sepiilcliro a amizade e a 
consagração ao homem eminente, ao homem virtuoso, 
ao magistrado sem mancha. 








VIDA de Imma nação, semelhante á de hnm iii- 
^l^diviilaOj oOercce ao observador altento épocas 
tode hum contraste tão pasmoso entre sua prospe- 


ridade ou decadência actual e a prosperidade ou deca- 
dência de outra com que be comparada, que nos induz 
II aturai meu te a fixar a a t teu cão neste conti-aste c a in- 
vesti gar ao menos as suas causas geraes e visiveis. Ha- 
vendo-nos, pois, esforçado, nos capítulos antecodeutes, 
a apresentar a marcha moral, política e li Iteraria do 
Peni , desde os últimos dias da era anterior á sua in- 
dependência até esta data, e achando-nos hoje no Bra- 
sil , onde escrevemos estas linhas, buscaremos fazer 
liurna comparação do estado presente destes dois pai- 
zes. Exporemos em seguida as causas geraes que , em 
nosso conceito, hão produzido a enorme diíTerença que 
ha entre ambos, a ulüma ruina do primeiro e a grande 
prosperidade relativa do segundo, iNisto não nos arro- 
gamos a infabilidade, nem temos a presumprão de j>c- 
netrar em todas as causas que tem ni oliva d o estas vi^ 
cissíLudes; sem duvida outras ha. que estrio multo fora 
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da I105S0 ciirtissimo alcance , para ns podermos conhe- 
cer. O progresso da humanidade parece a olhos não 
perspicazes snioito a certo moviménto oscitatorio se- 
melhante ao das ondas do oceano, onde a marota 
se empina he precedida por outra cpie reciia. 

Nesta parte 5 como nas precedentes j narraremos n 
que temos visto, e o que se nos tem antolhado como 
verdadeiro; mas, se alguma vez nos escapar qualquer 
expressão amarga on íacto oHensívo do orgulho nacio- 
nal do Peru ou do Brasil, e se espíritos exaltados nos 
aceusarem de falta de patriotismo , diremos que nosso 
juízo proporcionamos á extensão do objecto, cujo mo- 
delo lormoso se vê traçado naquelle dito de Fenelon : 
<£ Eu prefiro minha familia a mim mesmo, minha pa- 
tria a minha familia , c o gencro humano a minha 
palria. » 

O Peril ao presente he o esqueleto do que foi d'an- 
tes ; apenas se encontram os vestígios da sua grandeza 
passada; industria, riqueza, nacionalidade, lilteratura, 
tudo desappareceo com as revoluções, 0 viandante que 
ora caminha por esta terra fecunda o amena, não en- 
contra senão laivos de sangue ou despojos dos valentes 
que se immolaram após a sombra de homa liberdade 
funesta. Ao observal-os , recordando a antiga fama e 
glorias eclipsadas deste paiz , não deixará de soltar as 
interjecções que cxhalon ChateanbriancI sobre a Gré- 
cia, Interrogando a natureza muda acerca dos lugares 
e dos monumentos antigos desta primeira p a tria da li- 
berdade e das bellas artes. Echos vagos, que soam pla- 
cidamente aos ouvidos, imagens debeis ou desGgura- 
das , que siirj-iem ao coração , formam os elementos da 
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vida actual do Peni e a roupugem que disíarça todavia 
a sua desgraça. 

Destes clemenlos se compõe a sua politica , e ella 
tem absorvido de tal modo o pensameiitOj que tudo o 
mais só occupa hum lugar secundário e até desprezí- 
vel. As imprensas de nada tratam senão de poliUca ; 
as conversações, política ; nas cidades e no campo, uas 
praças e ruas, dentro dos templos, nos theatros , as 
ideias, os pensamentos, tndo he política; no púlpito, 
na tribuna, nas escolas, reina a política; as casas de 
commercio, as oílicínas, se tem convertido em labora- 
tórios de politica* 

Esta porem não he a politica do Brasil, politica tran- 
quilla que , encadeando as vicissitudes e as opiniões , 
dirige com calma o andamento da sociedade. He buma 
politica turbulenta, em cujo movediço campo se com- 
batem a sangue e logo as ambições e aspirações, em 
cuja arena comparecem as mais altas reputações e as 
classes mais baixas do povo a disputarem palmo a pal- 
mo o triumpho de huma facção, de buma ideia ou de 
hum pensamento em modo; he buma politica onde os 
talentos e as virtudes estão coaíundidos com os vi cios 
e a incapacidade. 

AlTeitos os Peruanos a esta maneira de existir, desde 
o atmo de 1828, se arremessaram ao porvir proclaman- 
do a morte do despotismo sem consegnil-o, e o trium- 
pho de huma liberdade que não podem gozar. Com a 
espada em huma mão e a penna na outra, defendem 
os direitos dos cidadãos, inculcados por Mably e Rous- 
seau em theoría, e sancclo nados de lacto pelas revolu- 
ções lias rcpubticas antigas e pela grande revolução 



irancf/n. Olhniulo a Europa atravez t[e huina iieijufosa 
ílistancia , roccJjom a soa mesma civiJisação com des- 
dem, « rechassam com desprezo os princípios mode- 
rados que lhe acoiisolham seus philosophos. São de 
huiMu vez ImtTi povo rei e iiuin povo escravo: ora fa- 
zem resoar os palacios com o appiauso da adulação , 
ora legislam com and a cia cin meio dos tumultos ; su- 
blevam-se á ideia do mais remoto attentado contra a 
liberdade, c se entregam víctimas submissas das vin- 
ganças da tyraimin. Seus direitos clles os crem eternos, 
e immtilaveis como Deos, como a natureza, e logo os 
pizam praticando Iinin ostracismo mais crnel qne o de 
Albenas, e proscripçOes Ião terríveis como as romanas. 
No meio da tempestade das revoluções e mudanças , 
qne succedcm liumas a ontras, reprodnzindo-se debai- 
xo de md fôrmas peregrinas, ao lado dos patibulos, en- 
tre o estrondo do canhão e o fuzilar das armas, pro- 
clamam seus codigos salpicados do sangue de seus con- 
cidadãos , seus pais e seus filhos; mas alli mesmo o 
absolutismo invoca os nomes de liberdade e patria , 
pai'a erguer o seu tlirono sobre a mina de ambos. 

A esta contradicçãn dos princípios com os factos vai 
unida a versatilidade de opiniões c proceder, como o 
llnxo c rellüxo de ideias que emprestam cada dia nova 
lórma á publica administração, revestem-na de novos 
atavios, e delles a despojam com os incidentes de ca- 
da hora, tornamio-a linm verdadeiro panorama, que 
em curto espaço oílerece ú vista mil scenas oppostas. 
As leis que neste dia foram sagradas, excitam no outro 
o menoscabo dos lioniens; as instituições que á tar- 
de loram acolhidas com enthusiasriio , fazem o to- 


pico cia ij“oiiia na manha scguiiile ; os principios qtie 
desta vez se proclamaram eternos , são depois reluta- 
dos por oulros principios ; os codigos fundaineiitaes , as 
constituições que n’hnma epoca Idrain admit tidos como 
a obra prima do entendimento , passam dentro de Imm 
anno atra vez dos primas da phantasia , e coiTem-se os 
povos de lhes haver prestado o seu juramento ; os 
rnens , emfim, que hontem foram admii^ados , que 
exercitaram na opiuião o poder de hum Deos, cahem 
hoje do cume do mesmo poder 5 e são escarnecidos, 
levados aos patíbulos 3 c olvidados, 

Debaixo du íniluencia desta politica e versatilidade 
de opiniões, que tem arrastado comsigo liuma cadeia 
iiâo interrompida dc revoluções , loi desapparecendo 
a indnsti'Ia, ocommercio, a riqueza, as artese a htte- 
ratura. Cada revolução, cada mudança era fértil em 
calamidades; a cada passo que imprimia, a cada ex- 
plosão sua se diminuíam aquelles elementos da pros- 
peridade publica* As cabanas foram derrocadas corno 
os edifícios sumptuosos ; oscollegios, as academias, as 
casas de educação se converteram em quavteis, onde 
a algazarra dos soldados tem succediclo á meditação do 
estudo, 0 fruto km Lo de largos annos de prosperida- 
de foi gradual mente destra ido , peia íuria dos parti- 
dos. Os homens ricos, de talento e merecimento tem 
hoje tantos inimigos quantos os mÜitares que aspiram a 
figurar e a viverem sem trabalho* 0 dolo e a injustiça 
conspiram encobertos para deprimir a virtude e apro- 
priar -se o alheio ; a insolência e a audacia militar os 
perseguem á força aberta* Assim a industria e o saber 
sempre ameaçados , nunca tranquillos , vivem no ceii- 


tro das emboscadas; c os gozos physicos e iiitdlec- 
tunes se tornam sombrios , furtivos e solitários, 

He assim que hum dos mais bei los paizes da Ame- 
rica meridional , murcho o esteril, tem vindo a ser ho- 
je desconliecido. Os gritos da liberdade e igualdade 
exaggeradas, propagaiido-se por todos os ângulos des- 
sa nação outrora florecente, tem agitado e transtor- 
nado de lal maneira os ânimos, que o povo mais sen- 
sivel 0 pacifico se converteo de repente era hum povo 
cruel e turbulento. 0 cidadão se embriaga no sangue 
do cidadão ; as baionetas, outrora destinadas a defe- 
za dapatria, agora se aprestam conlra o peito dos 
patriotas ; centenares de Peruanos rojara por todas as 
partes grllbões em nome da liberdade ; invocando-a , 
forçam os homens mais il lustrados a curvar-se debaixo 
do jugo da facção dominante. 0 despotismo militar se 
apodera de todas as propriedades c rompe os laços da 
sociabilidade c da união conjugal. Impõe-se total si- 
lencio á voz, ao pensamento , á physionomia, e ao 
mesmo tempo as imprensas envenenadas desprendem 
mil settas contra a reputação , contra a honra , e a vir- 
tude. Eis-ahi os tropheos da liberdade Peruana ! 

Mui dilTe rente quadro ostenta hoje o Brasil ; qua- 
dro verdadeiramente esperançoso , se se compara com 
o do Perú e os de mais estados da America meridiooal! 
Seu governo, ainda que alguma vez tenha sido mal ad- 
ministrado , se acha melhor constituído que o daquelle 
paiz : os homens são mais levados pelos princípios da 
razão, consistindo em acções mais conformes á utili- 
dade publica. O espirito dominante he mais isento de 
intolerâncias, c de fanatismo poHtIco : ha mais propen- 


sSo para imma condescendência á patcia , e eslá-se mais 
livre dos ext.ravios do ent.lmsiasmo exaggerado. Ha hum 
sentimento commnm de patriotismo; os homens per- 
cebem a existência de hum interesse nacional. As fac- 
ções não encontram apoio nos povos para despregar 
seus estandartes de rehellião, e se em outros tempos 
rebentou ella com eslrepito , hoje haveria muito traba- 
lho para tornar achar seus antigos vestigios de reunião. 

As aíleiçOes populares se dirigem ao principe mais 
do que aos chefes de partido, e a nação inteira com 
preferencia a tudo. A.s vinganças privadas não se pro- 
longam , nem se communicam ; os partidos são dislinc- 
tos , tem principios conhecidos , e razões de interes- 
se geral : o poder não está exposto aos assaltos da gen- 
talha ou da força militar ; os ministérios não são com- 
batidos á força de baionetas , e se algumas vezes são 
deprimidos pela imprensa pouco decorosamente, ou 
por via de personalidades, he que a America meridio- 
nal ainda não foi chamada a substituir no mundo o lu- 
gar que oceupa a Gram-13retanha. Os homens que se 
elevaram ao fastigio do poder, quer por seus méritos , 
quer por casualidades, nunca chegara a descer até o 
lodo do escarneo publico ou até ser conduzidos ao pa- 
tíbulo. Os postos eminentes e lucrativos se pleiteam 
na arena do talento e do saber, e o monarcha os con- 
fere geralmeiite aos que julga mais dignos, aos que 
se tem distinguido na carreira publica, aos que tem 
gran geado opinião. He assim que todos os partidos tem 
dirigido os negocio.s públicos por sua vez. Nenhum 
tem sido proscripto para sempre , sem que todavia se 
rehabilitem por meio da subversão da sociedade. As 


eleições são maís livres e mai-s bem feitas qaeiio Peru; 
iiellas pela maior parle não triiimplia o ouro^ ou as 
ameaças do governo ^ nem a lorrente impetuosa e cega 
do vulgacho : os candidatos se apreseiitão descarada- 
mente desnuaclos de todo o merecimento. A missão 
sublime de representantes da iiaçao a exercem homens 
cheios de estímulos de honra, de ambições nobres, de 
luzes e preparados por hiima alta educação. Os dis- 
cursos pela maior parte sc fazem com dignidade, cal- 
ma e moderação ; c se a tribuna iiao resoa com tanta 
eloquência varonil e impetuosa como no Peru, tão 
ponco se ouve o accento odioso da injuria pessoal , e 
do sarcasmo , nem o cutelo da vingança ou da inveja 
pende sobre as cabeças dos nobres deputados, quer 
defendam os direitos do povo , quer as prerogatívas da 
coroa, 

A administraçao be dirigida pelos princípios de equi- 
dade ; sua marcha , bem que em certa maneira mono- 
tona, he regular 5 firme, e decorosa. As virtudes do 
joven moiiarcha derramam sobre todo o império hum 
balsamo que suavisa as rivalidades. 0 exercito se acha 
em hum pe regular de moral , e disciplina , ainda que 
seu valor e suas façanhas não estejam rodeados de tan- 
ta gloria como as dos exerci tos do Perii. A policia es- 
tá bem concebida e dirigida , com algumas exepções. 
O codígo penal he menos severo que no Peru , e sein 
embargo se commettem menos crimes que nessa repu- 
blica ; a razão he que os povos do Brasil tem mais ten- 
dência aos hábitos pacíficos e as paixões são menos 
exaltadas e vehementes que no Peru, Os gostos nacio- 
naes, emfim se dirigem para despezas uteis, viagens de 
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instrucçüo, melliorameiiLo tlagriciilLura ^ para as scieu- 
cias, para aformoscamento tio campo e mesmo se ob- 
serva nas produções liUerarias hum a disposição geral 
a augmenlar o lustre da nação, a agradar, e a discutir 
em calma tpieslues que interessam a felicidade publica. 

Com eslas vantagens começa o Drasil aquella carrei- 
ra de gloria que cada povo tem de percorrer a seu tur- 
no. Não Iie sem lumia especie de inveja que contem- 
plamos o estado prospero que hoje manifesta. Suas 
cidades se estendem e engrandecera qiiotidiaiiameiite, 
estradas espaçosas que se abrem e melhoram , servem 
de as communicar; seus ]>ortos cheios de navios rece- 
bem todas as prodiicçOes da terra, c se prestam ã per- 
mutação t!e suas riquezas; seus bosques se eoiivertem 
em campos cullivatlos , seus pantanos se dessecam , e 
seus tenenos se consolidam cubrínJo-se de prados e 
habitações aiegres e sadias. As classes inferiores se des- 
pem de íialutos grosseiro.s , e as mais altas estudam a 
elegancia dos costumes, os ornalos dos jardins, as reu- 
niões publicas, a litteratura, asscicncias, as bcllas artes, 
os exercidos do espirito. Hum povo activo^ que vive do 
seu trabalho e industria, tem succedido a hum povo 
que a bera poucos amios permaneceo adormecido, sob 
a influencia dc hum ceo pacifico , e hurna terra fecun- 
da. Sobre suas costas se transplantam dã Europa e das 
dc mais partes do velho mundo homens de todas as 
idades 0 dc todas as profissões. Sua belia capital he ja 
o centro dos prazeres do espirito ; he o olho da Ame- 
rica meridional, como Athenas ei‘a em outro tempo o 
olho da Grécia; as artes nella encontram acolhimento; 
mancebos cheios de patriotismo e de ambição de glo- 

íi 
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ria se dcdícam ao esUulo c á meditação; seus litleru- 
tos sacriGcarn suas horas e repouso para instruil-os , 
para plantar sociedades e estabelecer publicações sobre 
tudo que pode illustrar os povos e elevar o caracter 
nacional. Hum horizonte formoso se estende sobro o 
Rio de Janeiro, mostrando-lhe uo porvir huma era de 
grandeza e prosperidade. 

As causas eíTieientes desta enorme diflereiiça entre 
o estado actual do Peru e do Brasil se apresentam fa- 
cilmente a observação, Quando os PeruDuos gozavam 
de tranquillidade debaixo do governo hespanhol, escus 
dias corriam plácidos no meio da abundancia , era 
Inim povo prospero e llorcceiite, apezar dos obstáculos 
que oppiinha o systema da administração colonial ao 
desenvolvimento dainteiJigencia, Então a fama da rique- 
za do Per II se achava estendida por toda a Europa, e suas 
artes e sua litteratura o faziam o centro da civilisação 
sul-americaiia, Quando quiz abrir os olhos á liberda-- 
de, que pela primeira vez raiou em Buenos-Ayres, vio 
diante de si Iruma inimcnsa scejia de sangue pela qual 
era necessário passar para conquistal-a, c pela primeira 
vez lambem se abalou com o pressentimento de suas 
próximas horas de luta, Quando o Brasil concebeo a 
ideia da sua independência, despertada pe!o exemplo 
dos outros estados americanos, encontrou no seu mes- 
mo governo o meio mais facil de realisal-a ; vio hum 
horizonte desempeçado que surría ao seu pensamento* 
Quando al(im os Peruanos tomaram as armas para ga- 
nhar a iudependcncia, tiveram que sustentar huma de- 
sastrosa e prolongada guerra, na qual lhes foi forçoso 
alogar o despotismo cm hum lago de sangue e arvorar 
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os Síius estandartes sobre montões de cadaveres de sens 
irmãos. 0 Brasü não soffreo estas calamidades , nem 
teve que superar outros inconvenientes. O Imperador 
estava na capital ; os que se pozeram á testa da admi- 
nistração, foram também os que conceberam e dirigi- 
ram a mudança que devia verificar a iiidepcndcncia , 
a opinião acliava-se preparada ; os homens influentes 
e o exemplo dos estados vísinhos tinham para isso con- 
corrido ; e D. Pedro I , que era hum príncipe de ca- 
racter elevado e de hum desprendimento raro, se iden- 
tificou com ella. Eis aqui a primeira causa da diÜsi’ença 
entre os dois paizes de que nos oceupamos, 

Ao passo que durante a guerra da independencia, o 
Perú não via em seus campos, e cidades, senão exér- 
citos que os atravessavam, ao passo que não observava 
senão fileiras de soldados cobertos do fumo das bata- 
lhas, tendas de campanha, guaritas, e elementos de 
destruição , a marcha da industria e commercio ficava 
paralysada, nem as harmonias com que a poesia brin- 
dara ainda as margens de seus rios e suas cataractas , 
podiam ferir os ouvidos do Peruano, somente abertos 
aos gritos da guerra ; e que importava o luxo nem as 
commodidades da vida á homens qne faziam suas cam- 
panhas sem outro alimento mais que as folhas da coca.^ 
Que importavam os poemas a homens que escreviam 
com a ponta das hayo netas os poemas de Junim e 
Ayacucho? Entretanto o Brasil , traiiquillo á sombra 
do seu governo, e das propensões de seus povos, apro- 
veitava esta vantagem, e caminhava sem interrupção no 
eurso lento de seus adianlamcnlos. Ao mesmo tempo 
que em roda clellc desfalcava a guerra ás mãos labo- 
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riosas (]a industria, e desviava a imaginação de senie- 
Jliantes olijectos, liia aiigmenlanclo os elementos de sua 
ventura, e escutava com prazer por entre as suas veigas 
e bosques a liarpa sonora ou a lyra queixosa de seus 
Jovens poetas, cuja doce serenidade não ei'a perturba- 
ria. Em quanto os Peruanos, feros de seus triumjdios, 
mui preocupados de suas esperanças pni’a poderem oc- 
cijpat-.se dos traljalhos oadinarios da vida commum , 
emquanto cebrindo-se com a roupagem da gloria mi- 
litar, e vendo toda.s as íardas surrir ante seus oiho.s , 
düsdeuhavam os lauréis da gloria litteraria; os lírasilei- 
ros caminhavam para hum bem mais soüdo c positivo, 
ainda qiie meno.s esplendido c seduetor : multiplicavam 
a.s escolas, dotavam casas de educação, creavam colle- 
glos , formavam socictiades iiltoraria.s , promoviam a 
industria, c melhoravam os seus costume.s. 

Depois que os Peruanos compraram a sua indepen- 
dência a tanto ensto, acharam-se ainda em circLimslajt- 
cias nidis tetnveis do ejue Eicjuclííis tjiic os rodctirani no 
lempo da sua luta com os Hespanboes, De luuna exLs- 
leiicia política , á que estavam acostíunados por mais 
de tres séculos j passaram de repeulc a outra mui diver- 
sa c opposla ; foram da monarchía á republica ; iia es- 
cravidão a liberdade- Leis,, instituições, forma de íro- 
vernOj costumes e opiuíücs, lado íoi novo, tudo mudou 
sem que os homens e os conheci oi eu tos tivessem mu- 
<[ado„ 0 systema da adruiuistração hespauhola Qcoo de 
Imm golpe destruído e os seus íVagmeutos e.S[xil liaram - 
se e oi isturaram-se coufusauieute com o novo systema* 
INo meio deste cabos, deste íeixe de clcjuciUos licte- 
logencos e discordes, ficaram os Peruanos alyandoua- 
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tios ao scii proprio tlesliiiOí como llca hum mancebo 
sem experiencía desampara tio na idade teinpcsluosa das 
paixões. Tiveram de pagar ao desLino o Irihuto amar^ 
go da inexperiência j passando [K>r iodos os horrores 
da guerra civil que dizimou bom eus. desLruio proprie- 
dades e ctilVacjiieceo 1 1 armo n ias que procrciam o amor 
das aries e das letras* Por outro lado, a ideia dc serem 
livres, esta ideia que compraz a alma e ciia os maiores 
bens, quando he guiada gradualmente, produzio o des- 
ço medi meiU o ua iiidcde ardente e exaltada dos Perua- 
nos , e esse desconiedimenlo levou-os a hnm extrouio 
]>eÍor do que a apatliia — o íanatismo politico* 0 Bra- 
sil nenhum Iropeno deparou cm soa marcha para a in- 
dependência ; não sofiVeo as calamidaíks da guerra 
civil , não teve que vencer os obstáculos, que ella op- 
põe contra os que ha tantos a unos estão lutando no 
Pci'ú. Da monarchia passou a Tnoiiarcliia ; [icaiam as 
mesmns leis, a mesma forma de governo^ as mesmas 
ideias, a mesma ordem de cousas com algumas modi- 
ficações e excepções. Se algumas vezes exporimcnloii 
commoçoes, que alteraram a regularidade de sua mar^ 
cha ou de sua existencla politica, íoram cilas pa^ssagei- 
raSj porque não encontraraiu apoio nos povos c íoram 
reprimidas pela firmeza do governo; os males qne ellas 
causaram tem sido reparados coói o tempo, porque as 
calamidades momeiitaoeas, por grandes que sejam, nao 
destroem o geriiieu da prosperidade, onde existe ainda 
a sociedade; mas esta já não ha naquelles paizes des- 
graçados, onde a desesperação , elfeito tardio porém 
iiGccssnrlo de hum longo perigo dc instabilidade , tem 
amortecido as faculdades da alma. Bis pois a seginida 
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causa que ha In fluido para a decadeucia do Penl e pros- 
peridade do Brasil. 

Logo que os Peruanos conseguí rara sua independên- 
cia, querendo destruir as preocupações e as ideias va- 
gas , que o governo anterior tinha impressionado no 
espirito dos povos, procederam sem prudência, sem 
medida e mesmo sem o conhecimento necessário na 
súbita abolição de quanto encontraram estabelecido ; 
e esta ÍVinesla precipitação , que bem depressa dege- 
nerou nliuraa mania de ín novação perpetua em hum 
furor Insaciave! de legislar, iess desapparecer de envol- 
ta com os abusos, tudo quanto havia de bom e podia 
bem servir-llies em sua nova existencia. 0 Brasil, pelo 
contrario, procedeo nessas abolições com calma, com 
meditação eat tendendo aos resultados subsequentes* Os 
assumptos, sobre innovações de trariscendeucia, foram 
plena mente discutidos e examinados ; e se nem sempre 
se diflundin sobre clies buma luz clara, e nem sempre 
as decisões tiveram bom resultado, ao menos preparou- 
se o passo para as mudanças e conte mpo riso u-se com 
as circumslancias. He esta hum a das causas da dÍÍTe« 
rença que nolarnos entre o estado actual do Perii e do 
Brasil, causa de tanta iníhieucia que produzirá sempre 
os mesmos resultados cm todas as partes, a Se o go- 
verno livre de que hoje goza a Inglaterra (dizia hum 
general da independencia) fora inconsideradamente 
concedido a toda a Europa, a maior porção desta par- 
te do mundo não apresentaria logo mais do que o as- 
pecto da clesorganisação e anarchia; e se, em lugar da 
sua constituição actual , os luglezes se achassem stib- 
mettidos a Carta de Luiz XYIII , considerar-se-híam 
como escravos. ?i 



A diversidade que ha entre as fórnias de governo que 
regem o Peru e o Brasil, he igoalmeule huma outra 
causa da dillerença qae lia na condição actoal destes 
dous poYOS Pope, que era mais poeta do que político 
c mais philosoplio do qiic homem de estado, disse hum 
brilhante paradoxo no segoiute pensamento: « sobre 

as fòriíias de governo só disputam os néscios : as me- 
lhores são as daquelle governo que he melhor admi’- 
nistrado, ^ Porem, se esta subtileza pôde bem ter lugar 
nos fogos de huma imaginação poética , não he hoje 
admissível em política, pois que a falsidade do princí' 
pio que nelia se contém acha-se combatida pela razão 
e desmentida pela experiencia* Nunca poderá ser bom 
bnm governo cuja fôrma seja como a do de (j ons ta n ti- 
no pia e da Rússia ou a das republicas turbulentas da 
antiga Greciaf Naqnellcs estados o imperadoi hc tudo 
e os povos são nada ; a elle se reíere tudo, para elle 
vivem e trabalham os homens arrastrando as cadeias da 
escravidão. Nas antigas rcptíblicas gregas , o povo era 
soberano, mas hum soberano, cujo despotismo era 
multiplicado ao infinito, era mais lerrivel que o de 
liurn só 5 iielias tudo tendia a desordem, a confusão c 
à anarchia, até que acabavam com a desorganisação ou 
eotn a tyrannia. Além disso , a melhor admioistraçao 
de hum governo he aquella em que mais pontual-- 
mente se observa a sua forma , isto he , aquella em 
que mais restrictamente se observa a lei fundamental : 
conseguintemente no conceito do poeta , tanto peloi 
será huin governo , quanto melhor administrado for. 

A constituição peruana, como todas as constituições 
das sceçoes Hispano-americanas, he o bcllo ídea! em 
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política, (jne eni verdade (eve sod origem no coração 
das almas generosas dos amigos da perfocLÍl)llidude 
social ;he 0 bello ideal que os nobres Americanos-IIes- 
paidioes fjiiizej-am alcançarao despi’ender-sc da Europa; 
mas a cjue a condição humana tem-se recusado, e que 
a hisloj ía rcceiiLe da America a tem relegado ao mundo 
das yisües, A constituição peruana he essencial mente 
viciosa por conter o germen de todas as dissensões, 
de todas as coiiLradícções e do todos os princípios de 
i lista hil idade* Ella desperta as paixões e abre o cam- 
po ígnalmente á ambição dos cidadãos , quer a hum, 
quer □ lodos* He verdade que não ha ideia mais bei la 
e mais alliciatite que a de hum paiz , onde todo o ci- 
dadão tem o direita de obter o que se deve á sua vir- 
tude e talento, ao seu saber e superioridade ; mas , 
quando este direito se concede vagameote , e de huma 
maneira em qne a intriga, a astúcia, o crime, a força 
ou a hypocrisia podem coníuiulir-sc l'acÍlmeo!e com 
aqiielias qualidades e assegurar seu trjumpho, tonjaiido 
o nome delias; então luiuia constituição que contenha 
este vicio, oíTcrecera mil meios de ivi^aonia em vez de 
liberdade, n miséria em vez da fehcidade* He isto o 
que acDutecco com a conslituiçâo perima. O Erasü, 
porém , não tem tido este inconveniente : a autoridade 
suprema está no imperador, cuja pessoa be sagrada e 
inviolável; todos podem apresentar-se candidatos no 
campo da honra, do poder e da gloria, masj hc isto 
até certo ponto de onde não podem ultrapassar ; a 
maior gloria não pode ser senão o reflexo da gloria do 
príncipe, Não obstante, sua autoridade real não he 
absoluta; todavia, obrigado a he governara nação 
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segundo a vontade desta, expressada poi' meio de seus 
representantes. Dcsl\arle os princípios llheraos estão 
combinados com os da monarchia. A constituição pc-^ 
ruana designa hum período tão curto para a duração 
do poder executivo , que os encarregados delle apenas 
tem tempo para começar a conhecer as necessidades 
dos povos e os homens a quem cumpre empregar no 
serviço publico. No instante cm que principiam a re- 
giilarisar a marcha de sua administração , he quando 
deixam o posto para serem substituídos por outros , 
que com m um mente começam destruindo quanto fize- 
ram seus antecessores: e este svstema de instabilidade 
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lie hum a causa perpetua de decadência e ruina. Mas, 
se acontece ^ como tem já succedido , que ao encar- 
regado do poder executivo continue essa autoridade 
depois de cumprido o período legal ^ por melhor que 
seja sua administração, por puras que sejam suas inten- 
ções, resulta o inconveniente de ser o governo arbitrá- 
rio e anti-constitucional , cujo facto rompe o laço do 
pacto social. Nenhum destes dous inconvenientes tem 
o governo do Brasil pela mesma natureza, de sua forma 
luonarchica constitucional. Na constituição perima a 
balança dos poderes está mal equilibrada, suas attri- 
buições vagameate designadas. Falia de responsabili- 
dade e não diz em que ella consiste nem como possa 
fazel-a effecliva. Trata de inviolabilidade, segurança 
individual , direitos sagrados, e não são estas garantias 
nem explicadas e nem bem definidas. Os poderes legis- 
lativo e executivo estão votados a huma luta perpetua 
hum contra o outro; ora, o legislativo be tudo, e o 
executivo nada ; ora , o executivo he tudo e o le- 
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gi.slalivo nada; eslc póile depôr aquellc, o executivo 
íie autorisado a dissolver o congresso e a convocar outro. 
A mesma constituição está sujeita a ser alterada , mo- 
dilicada e reíormada pela convenção que deve reu- 
nir-se em cada quatro annos. Deste choque, deste en- 
contro de todos os principaes elementos da harmonia 
social , resultaram os partidos e as revoluções. Cada 
reunião do congresso ha sido hum periodo de comino- 
ções que tem agitado a sociedade e trazido apoz de si 
as maiores calamidades. A organisação do governo do 
Jirasil não se resente destes vicios e por conseguinte 
não esta sujeita a semelhantes azares. Nós estaremos 
sempre dispostos a admirar mais a probidade, o espi- 
rito liberal e o nobre valor do que o discernimento e 
rellexão do Pc.uano que prefira, para o governo de 
sua patria , ou de qualquer dos estados da America hes- 
panhola, a lórma absolutamente republicana, isto he 
a fórma que contenha os princípios exaUados , a huma 
forma cujos princípios sejam moderados como os do 
governo do Brasil. Desejamos que a constituição pe- 
rima- conserve sempre a sua fórma primitiva, isto he, a 
fórma popular representativa ; mas , desejamos tam- 
bém que contenha os princípios verdadeiramente libe- 
raes, princípios que não tenham tendências para o 
espirito de licença , de anarchia c de commoções , que 
promovam a adhesão geral ao bem publico , distincta 
de outra qualquer adhesão parcial a pessoas ou famí- 
lias; que assegurem huma obediência passiva, zelo as 
leis e respeito ao primeiro magistrado, da nação , pro- 
porcionado á probidade e acerto com que fizer marchar 
seu governo. Com huma fórma de governo que não 
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•raranLisse solidamente estes resultados, o Perú será 

O 

sempre desgraçado , e os Peruanos j, que se chamam 
livres e derramam lo rr entes de sangue por este bem , 
a]>resentarão sempre ao mundo a mais absurda conlra- 
dicção ; em quanlo que os partidistas do poder absolu- 
to combinaram sempre seus procederes , e nunca sc 
acharam em cootradicção com seus principios 3 quando 
defendam vigorosamente os princípios illegaes de hum 
rei que professe as formas absolutas. 

Hunia outra causa que Icm produzido a dUlerença 
que ha entre o estado actual do Peni e o do Brasil , he 
a preponderância da classe militar naquelle, e a dos 
homens de letras neste. Depois da jornada de Ayacu- 
cho ; em que terminou a guerra <la liidependencíQ, e 
principiou nova época para o Perú , a sociedade achou- 
se dividida cm duas classes únicas, cuja dilTcrençu 
podia ser conhecida — a classe militar, e as que não 
o eram. 0 encadeamento dos siiccessos e o modo por- 
que se conseguira a emancipação deram este resultado 
necessário. Durante as campanhas da independeu cia , 
a guerra tinha absorvido todas as attenções e imposto 
silencio a toda a sociedade ; a gloria militar tinha obs- 
curecido as outras glorias; a mesma política, que vio- 
se ao depois representar tão grande papel , somente 
oceupava hum lugar mui subalterno, ou mais bem, 
nenhmn oceupava ; pois que era a ponta da espada cjde 
devia decidir dos futuros destinos da America. Cada 
triumpho adquirido pelo exercito libertador , excitava 
mais a admiração c o reconhecimento dos povos , cada 
palmo de terreno conquistado em favor da liberdade 
caUvavu e arrastrava mais opinião ao cntliiisiasmo. 
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Deslarle a clasKc miJítíir foi cada dia obtetidejjdo mais 
scii poder j ató que no fim da guerra , os primeiros 
eampéOes, acharam-se rodeados de todos ospresligios 
e exercendo todas as ínfiueiicias. Por huma consequên- 
cia necessária foram ellcs os que desde logo oceuparam 
a suprema magistratura, bem como outros cargos mais 
importanles da naçao. Isto tndo era devido á capacidade 
desses homens , que ao valor e ao heroísmo reuniam a 
sciencia, o lalento e todas as virtudes cívicas; era igual- 
mente hum tributo de gratidao que os Pemanos pagavam 
aos que a custa de sacrifícios lhes haviam dado patria, 
liberdade e independencia. Mas, como cada profissão, 
c especialmente a militar, imprime seu cai'actér e 
sua tendencia em todas as suas obras , foÍ assim que o 
governo do Peni principiou por ser hum governo pu- 
ra mente militar, O Brasil que se não achou nestas cir- 
cumstancias , que não recebeo dos militares sua inde- 
pendência, tem sobre o Peru mais esta vantagem. 

Estabelecido assim o governo militar , foi ellc só o 
que ílali em diante continuou a reger o Perii , com a 
diíTcrença dc que, se na primeira epoca os defeitos 
conseguintes da natureza de governos militares, e os 
males que dles causam foram ncutralisados pelas virtu- 
des e capacidade dos que o exerceram ; em tempos 
posteriores , foram d obra damente funestos pelos vícios 
e caracter dos que tão bem serviram esse cargo, 0 pro- 
tectorado, a dictadura e as faculdades extraordinnrias 
ioram as tres classes de governo que .succederam ao 
regímen auLígo; o primeiro sob S, Martin, o segundo 
sol) Bolívar e o Icrceiro sob Gamarra, Orht^gozo, &c, 
Si> luiminisíracão do virtuoso La-Mar, como temos 
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víslo, Jiao parücipoQ deste absohitisoio. Forem ^ se Bo' 
llvar e S* Mailln foram justincados pelo império das 
círcumstancias ; si a posteridade tem já pronunciado 
seu juizo a favor delles, collocaiido-os no numero dos 
bemfeitores da hamauldade; Gamarra , Salaverry e ou- 
tros com poucas excepçues ^ serão sempre aceusados 
anie a opinião publica 3 dos males c|ue fiz eram a soa 
patria e que jamais serão reparados* A perda dc S» 
Mai tín, Bolívar e La -Mar lamentará o Peru em luto por 
muitos annos; a época de seus triumphos e de suas in- 
líuencias , à medida que o tempo a fizer estender alcni 
da Am eriça 3 apparecerá maior e mais sublime, seme-- 
lhante a esses horizontes em alto mar , cuja distancia 
parece que augmenta a extensão e á que as nuvens e 
as tempestades dão maior sublimidade* A recordação da 
época presidencial de Gamarra, Salaverry, e outios 
excitara a indignação de todos os povos aonde chegar a 
historia do Peru 3 e por mais que almas depravadas e 
escriptores venaes tenham esgotado os recursos do seu 
engenho e da lingua figurada para tazer sua apologia y 
a verdade só destruirá, todos os seus artiticios, 

A constituição peruana he ainda mais viciosa a res- 
peito do lugar que da ao poder judicial na balança dos 
demais poderes* Diz que este poder he independente e 
logo dá ao executivo a faculdade de nomear e demittir os 
magistrados* Singular contradícção ! ! Que independên- 
cia pó de ter hum poder cujos funcciooorios dependem de 
outro para a suanomeaçãoesua permanência na magistra- 
tura? Desde o momento cm que hum homem deve a outro 
seu posto e sua elevação, acabou-sc a independência : 
prescindindo dos actos coacti vos ou arbitrários daqucllc 


a quem deve seu posto ^ a gratiduo j as considerações 
de reciprocidade, c mais que tudo os princípios de caU 
culo ou interesse , o desejo de permanecer em hum 
emprego que ihe dá lucro, honra e superioridade, o 
liga OI de tal modo a este homem , que fará com elle 
hum interesse comraum^ pertencerá á sua hicção, e 
executara quanto llie ordene* Esté he hum facto , que 
e acha confirmado peia experiencia, e cuja cansa se en- 
contra no íundo do coração humano. Qual será o mor- 
tal inaccessivel ás paixões, inacoessivel ás seducções 
do prazer e do interesse, que conserve a indepenclencia 
em taes circumstancias? Para honra da especie huma- 
na ha algumas vezes almas priviligiadas que estáo neste 
caso ; estes porém são mui raros no mundo, e a felici- 
dade publica nao se deve fazer depender dessas ex- 
cepçÕeSp lal íeliciclacle cm tanta maneira depende da 
restricta e imparcial aciministracção da justiça, que 
para }ulgar-se da condição social tie hum povo, quasi 
que basta observar-se o grao em que a justiça se acha. 
INão he assaz que as questões privadas do direito sejam 
decididas imparcialmeiite , nem que os Juizes, sejam 
superiores á baixeza da coiTupção pecmiiaría* Hum tri- 
bunal ou corte de Justiça pode estar sujeito a outra es- 
pecie de extravios mais funestos e de maior transcen- 
dência; hum Juiz submettido á influencia do governo 
pode ser bastante recto na decisão das causas privadas, 
e sem embargo ser bum traidor para com o povo : isto 
he o que tem succedido geralmente no Peru, e a este 
respeito he sobremaneira viciosa a constituição pe- 
ruana* 

Quando huma viclima tem sido assignalada peio mU 
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liisteriu s os juizes se tem geralmcnte presUvtla i\ consu- 
mar o sacriricio : não ten) tido oscrupulo nenhum de 
prostituir a sua dignidade c a santidade de suas íuuc- 
çõcSj sempre que se tnita de decidir hum ponto cm 
favor do governo *ou de satisfazer as vinganças do mi- 
nistério, No Brasil , he verdade que o príncipe he que 
nomea os juizes; com lado aqni o caso lie diderentc- 
A grandeza e o esplendor qiie rodeia o throno , a invio- 
labilidade da pessoa real, a immensa distancia em que 
se aclia dos outros homens * e o facto de que ninguém 
pode ousar comparar-se com elICj, ou ambicionar o 
sceptrOj põe o princípe fora do campo das facções e 
das rivalidades que geram as vinganças edão origem á 
injustiça política* Eilc não tem necessidade para rei- 
nar de formar creaturas e satelites nem de apontar victi- 
mas para o sacrificio : seus partidários devem ser o povo 
inteiro 3 sua ambição, se ainda pode have!-a na auto- 
ridade real , deve ser a aUeição do povo. He verdade 
que os reis também tem seus validos: mas esta prefe- 
rencia que faz o throno ^ derramando seus favores mais 
sobre litini homem que sobre outro, mais sobre huma 
que sobre outra família, ainda quando nisto obre só a 
sympathia oii a reciprocidade, á dedicação a suú pes- 
soa, sem que tenha parte alguma o mérito, não he 
bunia injustiça directa, positiva e que inOua na segu- 
rança individual, e ameace a sociedade; he huma in- 
justiça negativa pela qual dá mais a hum que a outro 
aquitlo que oão está obrigado a dar a nenhum dos dons. 
Esta especie de injustiça tom existido e existirá sempre; 
para evitai- a , fora mister arrancar as paixões do cora- 
ção humano e converter os homens em seres de outra 
natureza. 
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Não SC nos diga que , ao escrever isto nos fizemos 
partidários do absofiitismo, e que renunciamos a liber- 
dade republicana; amamos esta e detestamos aquelle , 
como 0 póde fazer hum homem que tem gozado das 
doçuras da segunda e sollrido as amarguras do primei- 
ro. hstas ligeiras reílexões fazemol-as por convicção, e 
não j)or escrever a satyra de nossa patria; o nosso senti- 
mento de amor para com ella não se pode extinguir se 
nao com a vida; ella está em nosso coração na distan- 
cia a que nos arrojou a revolução. Desejamos só que o 
Perií , volvendo das bordas do precipicio aonde o foram 
conduzindo os seus extravios , suas ideias exaltadas de 
liberdade e igualdade , imite o exemplo do Brasil, não 
convertendo-se em monarchia , mas adoptando seus 
princípios moderados, renunciando as illusõese a exal- 
tação , dirigindo sna marcha para hum bem positivo , 
e admirando mais seus bemfeitores que seus destrui- 
dores. 

Outra das causas que produziram diíTerença entre 
o estado aclual do Perú e do Brasil, tem sido o dif- 
íerente proceder dos clous povos para com os filhos 
das respectivas metrópoles. Quaudo o general S. Mar- 
tin entrou em Lima, vimos que o Perú gozava de hum 
alto gráo de prosperidade; mas, por hum efleíto do 
mesquinho systema da administração colonial, essa 
prosperidade pelo maior consistia nas riquezas e indus- 
tria dos Hespanhoes; os grandes capitaes accumula- 
vam-se em suas mãos; por elles estava moiiopoHsado 
o commercio ; a dies pertenciaai as mais consideráveis 
propriedades e as fabricas de Lodo genero; em sumnias 
u iadustría labril e mercantil ^ e os capitaes que lhe 
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serviam de vehiculo , se achava tlc tal modo identifi- 
cado com a existência dos Ilespanhoes no paiz que não 
se Hies podia dar hum golpe j sem que relluisse directa- 
inente contra a propriedade do Periu A injustiça pois 3 
que raramente olha ao futuro^ conduz a desacreditar 
ainda os homens de mais tino : o ministro Monteagudo^ 
que com todos seus talentos e saber ^ peceava nesta in- 
justiça, induzio o supremo delegado Torre-Tagle j du- 
rante a ausência de S. Martin, a expellir de Lima por 
hum decreto a todos os Hespanhoes; e S. Martin, 
apezar de sua philosophia e humanidade, teve a fra-^ 
queza de approvar o decreto, pelo elíoito da cega de- 
íercncia que cm matérias políticas prestava a seu pri- 
meiro ministro. Verdade he que a imprudência dos 
Hespanhoes, havia dado largas á semelhante medida; 
pois , sem aproveitarem as garantias que lhes ollerecera 
S* Martin , continuavam n deprimir o caracter dos Ame- 
ricanos, espalhando rumores contrários d causa daííi- 
depeiidencia , reunindo-se cru clubs secretos , onde so- 
idiavam todavia com os meios dc reter linm poder que 
o destino sem remedio lhes arrancara das mãos: sem 
embargo , aos olhos de mais proíoiula philosophia e de 
mais aí ta poli ti ca , não eram merecedores de hum tão 
cruel castigo ; c 0 mesmo temor dc qne elles com sur- 
das conspirações podessein empecera causa da índe- 
petitlencia, bem poderá rcstahclecer-se com medidas 
menos peniiciosa>s c fataes que sua violenta expulsão 
do paiz. Esse golpe cra mortal à prosperidade peruana , 
era isso atugentar a riqueza dos proprios que a tinham 
adquirido ; era desfalcar a população; cra privar a so- 
ciedade de huma porção da sua classe mais elevada ; era 
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emfim tirar barbaranieiitc ás familias s<^as pais, seus, 
filhos o seus maridos. Os resultados vieram em apoio 
' desta verdade : sahiram os Hespanhoes do Peru, levan- 
do comsigo seus bens immoveis, conforme ao decreto, 
0 immediataoieaLe í orara sentidas as calamitosas conse- 
quências, A circulação numeraria flcou reduzida por 
falta d ô capitaes, que foram trasladados á Península; 
as casas dc commercío , a cuja sorte estava ligada a dos 
filhos do paiz, já pelo interesse que nellas tinham, já 
pelos salarios que nellas ganhavam, e emíim pelo ne- 
gocio que iaziarn com o credito que dessas mesmas 
casas tiravam, foram inteiramente destruidas ou aban- 
donadas; razão porque esmoreceo o commcrcio, e 
como que desappareceo. As fabricas, donde se sus- 
tentavam milhares de indivitluos, deixaram de truba- 
!har-se pela ausência dos que as entretinham ficando os 
obreiros entregues ao ocio e ao infortúnio. As minas, 
mananciaes das riquezas do PerUj tão protegidas e 
privilegiadas pelas leis hespanholas , em cuja elaboração 
oceupava-se infinidade de braços, acabaram de todo 
com o desapparecimento dos seus proprietários. In- 
nameras famílias se viram sem arrimo; romperam-se os 
vínculos sociaes; o pranto e a consternação eniuctaram 
todas as casas, Este quadro melancólico, frueto das 
vinganças e exaltação do ministro Monteagado, infundio 
o desalento nos habitantes da capital, que esperavam a 
cada hora novos desastres. 

* 

^ Temer de longe o mal lie mal dobrado 

'> Talvez , do íjue seria Q ma! presente : * 
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Pendtí a to tio lumov ou aura iiicerla 
Todo ouTíido suspeíjso e toda a foonte; 

Suj’do soiii dentro e fora o& campos corre , 

K a cidatle miscrriina discorre. 

Tasso. 

^ Niio lia maioi' tlesgraça para hmiia nação s do cjuc 
aijuelles que regem seus destinos obrarem por Interesse 
privado , mais que por motivos de interesse geral. 0 
decreto de expulsão punha tacitamente os Ilespaidioes 
iia necessidade de abandonar seus bens, de raiz; e, 
como huma injustiça traz outra, acabaram por con- 
fiscac^esses bens. Tal golpe de autoridade , prescindin- 
dp-se dos resultados contra a prosperidade do Peru , 
era em si mesmo tão Injusto , tão terrivel , que nada 
podia excusar. A antiga maxima de que os interesses 
presentes e individiiaes cumpre que sejam sacrificados 
a interesses remotos e abstractos maxima que sem- 
pre se tem prestado aos crimes politlcòs, foi a de quç 
se valeo o ministro Monte agudo pará dourar ábu pen- 
. sarnento neste assumpto; porém o absurdo conteúdo 
em semelliaato maxima foi para logo posto em eviden- 
cia. Os Hespanhoes haviam ganhado aqnelles bens com 
seu trabalho e industria; que direito havia para delles 
os esbulharem? E que razão no mnndç» se encontraria 
para disfarçar injustiça tamanha? Era licto manchar a 
cansa da liberdade com hum facto que só quadra com 
o desaforado despotismo? n Cada porção da proprieda- 
de de hum cidadão (disse hum profundo ,e eloquente 
philosopho do secuto) , além do seu valor hiLrinseco , 
tcni hum de ouiro genero , que se não pode medir; In; 
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o fruto do seu trabalho, a recompensa de suas fadigas, 
os futuros haveres de seus filhos, e o apoio dasua vida. 
Tudo lhe representa aquella porção de si mesmo que 
uella depositou, aquelies cuidados, aquella industria , 
aquella economia que coarcta os gozos presentes para 
os estender aoporvir.D Não havia pois direito de írran- 
car aos Hespanhoes suas propriedades , sem os ferir np 
VIVO, e sem transgredir gravemente as leis e a justiça. 
Os bens confiseados, que na política de Monteaghdo 
pareciam oíTerecer desde logo hum fundo inexgotavel 
de riquezas para acudir ás necessidades publicas , mal 
serviram para cubrir alguus dos gastos do momento , 
desapparecendo rapidamente, como succede com todas 
as aequisiçOes injustas; se se lograram das primeiras 
espigas , afutiduram-se os armazéns da abimdancia ; 

0 governo vio suas esperanças frustradas , pois não to- 
pou mais que hum vasto deserto nas campinas onde se 
viam d antes crescer os írulos do trabalho cni huma 
terra fecunda. 

As iiUelligencias elevadas não assistem debalde ao 
espectáculo dos acontecirnentos, o passado não lhes 
logc como huma v5a sombra, e os factos lhes servem 
de lições: as 'consequências da expulsão dos Arabes da 
líespanlia lo ram , ainda que em maior escala, seme- 
lhantes ás que produzio a expulsão dos Ilespaiihocs do 
Peni; .se o ministro Monteagudo tivera assistido ao es- 
pectáculo dos SUCCC.SSOS da q uella nação por meio da 

1 listo ri a, ta i vez tivesse evitado os males dessa outra. A 
sabida dos Arabes fòz a Península recuar mnilissimo da 
carreira da sua pros[ierldade , e sem isso talvez não ti- 
vesse eomeçado lãn ceilo a decadência daqnelie mais 
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dos Arabes oílereceo hum vazio immenso ahidusliia na- 


pauha com a sahida desses povoadores; osmonumcnlos 
mais magniíicos de architcclura t[ue hoje possue , foram 
erigidos pelos Árabes; os sumptuosos templos que ao 
preseute servem ao culto ch ris tão , são as mesquitas 
onde os StuTacenos com agua purificavam suas no doas ; 
a formosa Gerakkij a Allambra, os banhos marmoreos , 
as obras de porfido e alabastro, bem como as columiias 

gotbicas, foram lavradas por aquelles homens ; delles , 

mais que de todos os modelos da antiguidade , tirou a 
Hespanlia, e ainda outros paizes da Europa , o caracter 
e os materiaes o as bellezas de sua poesia. Os cânticos 
dos trovadores , os contos dos romancistas , as legendas 
da cavallaria , foram mais ou menos de empreslimo ou 

de imitação oriental ou africana, Desappareceram os Ára- 
bes da llespanha, desappareceram as feições originaes 
do genio e da litteratura deste povo ; primeira nação do 
mundo, e na phrase de Chateaubriaud, a que impoz 
seus modos e até seus trages ás diversas cortes da 
Europa. 



riores ; 


MaK nas artes é nas letras foi que mais soflreo a 11 (ís 
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Por hum constante querer da providencia ^ as nações- 
quebrantadoras das leis cia humanidade j tarde ou cedo . 
recebem o castigo desta transgressão. A destruição dos 
Mouros preparou a dos índios, e a de ambos trouxe apoz^ 
si a dos Hespanhoes; estes haviam soltado essas !eis 
na conquista da America, e a Ilespanha , com a in- 
vasão estrangeira e suas guerras intestinas, soDTrco e vai 
sofiVeiulo hnma tremenda retribuição! 

Foi bem diflereute a maneira por que se portou o 
Brasil para com os Portuguezes: os homens influentes 
em sua política, com ni ais prudência , com menos odio , 
coia menos eulhusíasmo de falso patriotismo , cio cpie 
o ministro Monteagudo , compreheuderam melhor os 
verdadeiros interesses do paiz ; foram homens de paz , 
que não mancharam a causa da independencIa com g 
uso da força e das medidas violentas, e que só se deram 
a querer por actos da Justiça e de conveuiencia pu- 
blica; deixaram aos Portuguezes a liberdade de con- 
serva r-sc ou retirar-sc do império i o ÍTerce eram-lhes 
porém muitas garantias, e attractivos taes que da deci- 
diram a ficar, concedeodo-lhes por hum artigo da 
constituição os mesmos direitos dos naturaes do paiz. 
Se houve afgnos espíritos exaltados , que por impulso 
ele hum movimento csti*eptoso opinaram pela expul- 
são e perseguição dos Portuguezes, se para isso lança- 
ram mão do rancor popular e dc antigos preconceitos; 
lioüve outros mais patriotas c de maiores talentos e In* 
zes, e com maior conhecimento dos interesses do Bra- 
sil, c]ue illustrarauí a matéria e honraram a tribuna, 
defendendo a causa dos mesmos Portuguezes e chi hu- 
manidade. 
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AssLm onio-se com o laço do bem commam hum c 
ouU'o povo 3 qne d antes eslavam separados por opi- 
niües cpor interesses j assim de dons corpos que se 
rechassavam 3 formou*“Sc hum su, compacto j solido c 
vigoroso; assim linalmcntc desappareceram para sem-* 
pre as rivalidades de outro tempo* Que espectáculo Lao 
formoso o de hum povo que^ na hora mr^sina do mo- 
vimento dos partidos e da renovação de ideias, sc con- 
verto pela intluencia de seus mais conspicuos cidadãos 
em hum todo cheio de força e de harmonia* 0 prêmio 
deste humano e cordato procedimento se tem ciicon-* 
trado com profusão na prosperidade relativa do Bra^sil . 
Em vez de se terem diminuido as riquezas existentes c 
as mãos laboriosas da industria , o pro dueto delias tem 
augmentado seus com modos e suas esperanças ; em vez 
da decadcncia em que vai indo o Perii , mais íeliz e se- 
guro ^ caminha o Brasil para seus grandes destinos* l\ão 
ha sonhos aqui , nem partos de imaginação ; a maloi 
parte das casas fortes de commercio pertencem hoje 
aos Portuguezes, e aiuda muitos estabelecimentos ru- 
raes ; mas estas riquezas o são do Brasil, e no Brasil 
tem de ficar, 

A ultima causa que, em nosso conceito, produzio a 
diílerença que ha entre o estado ac t uai do Peru e do 
Brasil, foi a repentina e violenta abolição da escrava- 
tura no primeiro palz, e a prudeiicia e tiiio com que 
no segundo se reservou a medida para mais opporluna 
oceasião* 

Vimos que o general S, Martin, crendo ceder ao 
império das circumstancias , nos momentos em que se 
oceupava da liberdade do Peru, ou antes, obrigado 



cia tieccssidaile de reforçar as fileiras do seu exercito, 
inferior cm numero ao exercito hespanhol , declarou 
iivres os escravos rpie tomassem armas a favor da causa 
da independência , declaração que, parecendo indire- 
cta, era em realidade muito directa. 

As consequências desta liberdade , proclamada assim 
sem preparativo nem garantias , foram ; primeira , a 
abolição difinitiva do trabalho; segundo, a ruina dos 
donos dos escravos , que perderam o valor destes sem 
compensação; terceira, a mina das fazendas situadas 
no littoral do Perú , porque eram laboradas a braços 
de negros; quarta, as desordens que os forros com- 
metteram pelo abuso de huma liberdade para a qual 
não estavam predispostos, e cujo gozo lhes era tão 
desconhecido, como os gozos da intelligencia; quin- 
ta, a decadência rapida da agricultura peruana ; sexta, 
o perigo que por mais de huma vez correo a sociedade 
ameaçada pelos bandos de negros , guarnecidos nos 
arredores montanhosos da capital de outras povoações. 

Eis ahi como tal declaração, com toda a pompa dos 
seus considerandos, e com toda a belleza da língua era 
que está escripta , não continha mais que falsa lei , 
que tirava com huma mão o que dava com a outra; 
huma íalsa política, que em vez de se dirigir aos Indi- 
víduos, se dirigia ás massas; que em vez de ter creado 
huma raça mixta, reunio os negros em presençados bran- 
cos ; que , engrupa n do emlim , e chamando no mesmo 
dia e por hum mesmo acto de liberdade , a homens 
que deviam estar divididos, lhes recordava que todos 
eram hum e o mesmo povo , e que a raça branca lhes 
havia imposto huma injusta escravidão. 


J 
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Nao lic de estranhar este erro político em S* Martin 
que era hmn general, embora e mi rienlc, mas nao himi 
estatlísta, embora Imm lieroé; na o he de estranhar em 
S« MarLÍn, cuja missão, sem deixar dc ser sublime por 
si só, era fazer a gnerra á tyrannia com a espada e a 
espingarda, dirigidos por seu valor e por sciis talentos 
militares. Causa porem admiração que o ministro Mon- 
teagudoj que exerceo o sacerdócio do legislador com 
admiravel lino e .sabedoria, que lionrou a bisloria da 
guerra da independeacia com suas creaçoes c com seus 
rc c ursos j improvisados no meio das maiores crises, que 
enriqueoeo a capital com monumentos de utilidade pu- 
blica, que extirpou preocupações invcteradíi^, que com 
a magia da sua linguagem inflammoii o peilo do bello 
sexo peruano ao ponto de fazel-o olvidar tres sccnlos 
de adoração, e assai tal-o no mesmo amor para olTerc- 
cebo ern oITrcnda á patria, e fazer que a belleza redu- 
zisse seus amantes e seus esposos a abraçarem a causa 
da liberdade; cansa admiração, dizemos, que bum lio- 
mem como este commettesse hum erro que tantos ma- 
les acarretou ao Penh A precipitação com que procedeo 
Monleagiidoem huraa|materia tão ardua, em que entre 
as nações mais cultas da Europa se tem sempre marchado 
com a maior circumspecção e calma, parece ter sido a 
cansa de semelhante desacerto. Mas, sem negarmos á lei 
da maoumissão a justiça de ter sido filha de Imm senti- 
mento nobre e generoso, devemos confessar que ella 
tambem teve a sua origem, quanto a Sant-Maiiinj nlni- 
ma debilidade de coração, que mais capaz de hum grande 
sacrificio do que de bum esforço continuado, quíz aca- 
bar de hum golpe com as difriculdades, cuja solução exigia 
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maiores cuidados e grande perseverança* E reflexlo- 
mmdo-se sobre o caracler de Monteagiído^ he provável 
qiiea Icí damannmissão nascesse rí aquolla vaidade que 
SC comprai maís nlutma revolução brilhante do que 
idhürna Iransíbrmação lenta e progressiva. 

1’ambcni a esle respeito não sodVeo o lírasíl contraste 
algcuij vantagem que por si so ihe poupou males iu- 
calculáveis. Que teria sido da agriciiltiira, da industria , 
e mesmo do commercío deste paiz , si súbita e precípb 
tadnmcnte se tivesse dado a liberdade aos escravos nelle 
(‘xistenlesP Seus eíleitos teriam sido mais ÍLinostos do 
que no PorLi , pois qne em r|iianlo n este o goípe não 
pesou sermão sotire a parle liltoral , xinica onde o cul- 
tivo se verificava pelos negros, sondo como são as re- 
giões centraes habitadas por indigenas pacificos c labo- 
riosos, n aquelle, onde todos os trabalhos são feitos pe- 
los negros c onde os Tapuyos são Ião independentes, 
e amigos do ocio, o mal se teria estendido a lodo o iiu,- 
perío e sua ruiu a teria sido inevitável. 

A sana política e a experiencia dos transtornos que 
nas colonias francezas e ingtezas e nos Estados Unidos 
causaram as tentativas de marmmissão geral feitas n es- 
tes paizes, aconselham portanto que se não deve dar a 
liberdade senão aos que são capazes de usar delia de 
hum modo conveniente, e que/antes de ser ella dada, 
he necessário conhecer a natureza c importância rela- 
tiva das diversas garantias que cumpre fixar em troca 
dessa liberbade. « A diíferença de raça que separa os 
senhores dos escravos, diz luim escriplor judicioso, he 
Juim dos grandes inconvenientes que apresenta a abo- 
lição gera! da escravatura, a qual se estende alôm da 
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líiíiiuAtliissüo I O nc^ro livre cotiscrvíi ns iiiorcííS iridelo- 
veis tle sua escravidão, e a cor he liiim signal eterno 
que anieaça reunir a raça nej^ra contra a branca. » 

Ao lado da c.scravklão sc acha tanibcm o dono que, 
em todos os sentidos, be igual itienle digno das sym pa- 
tinas do legislador; sua fortuna, sua existência e a de 
sua lamilia estão ligadas á sorte d 'esses escravos que se 
quer emancipar e sobre a qual temelie linm direito de 
propriedade, como póde lel-o sobre seu campo ou pa- 
lácio, porque este direito foi estabelecido desde o priii- 
cÍ|uo do mundo, c sua gai^aul.ia esta na existência il.i 
sociedade. Assim, antes de entregar-se ás generosas 
inspirações da pbilLinlbrojria, deve o homem oceupar- 
se das consequências possíveis do aclo que medita rela- 
livaniciitc aos escravos, pois que antes de ser generoso 
cumpie-llie ser justo. As medidas que sc propozerani 
tomar para sc destruir este principio, com tbeorias ba- 
seadas em semelhanças que se qnizeram fazer ou en- 
contrar entre os negros e os proletários da Europa, são 
iu Leii^ameu te iuíundadas e laltas dc critério. Com cíbd- 
tOj querer assimilar osiicgros aos proletários das dille- 
renlcs nações da Europa, como tem pretendido algmis 
escrip toros, be bum grande erro que se descobre a pri- 
meira vista, .São demasiado positivas, demasiado mar- 
cadas as differenças de podção, para que d’etlas se possa 
presciudii'. Ma Europa, sempre o proletário se aclion 
em numero inferior e em presença das massas organl- 
.sadas, dispostas a pnlverisal -o ao menor indicio de in- 
.sorreição. Ma America, lie pelo contrario; e demais 
d 'isso, o negro tem em scti favor a vantagem de bum 
■clima de que não leme as fuue.slas influencias, tem orc- 
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íUgio de bosques profunclos oude peoelra e acíia dc 
que viver como cm seu elemenlo natural, e os aconte- 
cimentos lem mais que provado que, luima vez orga- 
nisada a insurreição entre os negros, não ha Ibrça Iju- 

mana capaz de reprimiha, e que he mister que os bran- 
cos despejem o paíz. 

Por outro lado^ ha outra diílerençu não menos pode- 
rosa entre as situações de huns e de outros, c hc essa 
separação que a mesma natureza iiitroduzlo entre as 
duas niças, he essa côr da pelle que não permitte que 
se coníundam, que se juesclem entre si e que se esque^ 
çam mu tua mente do que íoram* i\a Europaj nunca 
existio este signal dísliiiclívo da escravidão, nunca o 
escravo ou o proletário íevoii comslgo esse pergaminho 
de sua antiga coiidicção; a sorte tem podido elcval-o 
ao mais alto grao da escala social, fazei -o entrar na aríS” 
locracia e fundar n Yd la sua geração. Na America, não 
poderia succeder o mesmo, pois qoe a natureza coUo-- 
cou entre as duas raças hum a liuha de demarcação de-^ 
masiado real, demasiado pliysica, para que se espere 
que possa Jamais desappareceiv líe esta htuna d^essas 
impossibilidades physicas contra as quaes cliegaram u 
^juebrar-se todas as leis humanas que a queiram vcii” 
cer, e que saberão apreciar os homens que se não dei- 
xam ai ja^liat pelos sophismas daeschola da deelamação^ 
I oda emancipação suppõe luirna subjeição anterior, 
c por isso a escravidão çjia huma incapacidade, e eis o 
qne ú laz impia; mas o resultado docrimenão deixa por 
isso mesmo de existir. He preciso qne o tempo oapa- 
gue, he [H-eciso qoe a r eh abili tacão moral e intellectual 
do cscJ‘avo SC verifique ao mesmo tempo que se clfeiUiar 
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íi siiíi í^maiicipoçSOj bc preciso fjuo elle api‘crula a bizí^r 
bom uso da pro[>rÍedadc5 ao mesmo Lempo que tra!>allia 
por adquiri !-íu «A liberdade sem os costumes, sem o tra- 
balbo^ disse o Sr. lierryer, lic cem vezes peior do que a 
escravitlão.)^ Esle princípio nãopódc [>revalccer em tem- 
pos [KLSsados anle oalda de certos escriptores que se pre- 
(>ccL([uiram de tlieorias vagas sol>re a perfectibilídíule 
luimamij rpie íjtieriani esta emancipação prompla, em 
é]>oclia lixa, querendo cada Iium Ímprímir-lbe sen scilo. 
ÍSão resoamlo senão a voz de hum a das partes dos dis- 
jHitaiiles sobre esU matéria, linlia-sc a opinião pidalica 
acostumado a não ouvir senão os ataques, sem qm; 
nunca penetrasse até ella a didesa ; e n'esta kilta , de- 
1 11 asia d o design a I, e iii q u e s 6 e ra o u v i d a h ii ma d as [> a r- 
íes, o publico erigi II do-se em juiz, estava dispostí; a cou* 
tlemuivr o ausente que com seu silencio parí‘cia acceü ir 
coíuo certos os íaclos que se lhe imputavam. 

>las, de algum Lempo a esta parte, tein~se operado 
huma mudança complela nas situações: na imprensa 
travoii-se viva discussão em dílíe rentes pontos do muíuío 
civiüsado, e a quesHao ÍVd posUi iio seu verdadeiro ponto 
de visUu Desde então o bom sentido íez juslíça a essas 
cleclarnaçücs pliüosophicas coni que o estiveram dívei»- 
lindo durante lautos aunns, e a opinião, itiu'^trada so~ 
iire íaclos que até alii se llie llnliam somente aprese n- 
lado sob Iium aspeclo desfavorável, pôde apreciar a 
matéria como lie cm si. Aquelles mesmos oscilplores, 
SíMisiveis e generosos^ ainda que pouco raso ave is, com- 
pre heiidèram ([ue em qiiestoes cin que se íeniia toma- 
do por juiz a Europa inleira, não era baslaiite oíFerecer 
raciocinios phüosojiíiicos ; e, substituindo essa feliz iu- 
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flueacia que hoje parece doniiíiar loJn.s as questõesj 
fazeiido-as saliir da esphera das absLraecões ídeolcdeas 
para collocal-as m> ten^eua tio posillvo e da solução, re- 
solverara-se a venUlara questão da possibilidade c cou- 
venieiiçía da pratica c de suas Lheorias, 

Se as marminissões gera es Jossem exeq uiveis sem 
gnmdes iti convenientes, seria isto o mais bei to tríumpliií 
da poli Lí ca e t!o hoiiHmi sobre si mesmo* Todoaquelle 
em ctqo coração se não tenham a[)agadoos seulirnentos 
de humanidade, e cuja alma resinta as insiígacOes cjo 
coração, deve sentir esse movimento Irreflííxivu que, 
n huüia mattu-ia tão elevada como a cm que se trata de 
restituirão homem sua dignidade, o taz rcpellir como 
Imma impiedade e olliar como mais huina oílensuj toda 
tentativa [mrcial, todL reparação incompleta* Falia po- 
rem a razau por sua vez, e a hisloria api-esenta o (piudro 
eloquente das injustiças e das calam ida d es rjue sempre 
acompanharau: qiiantus ten latí vas se tem íeíto paru se 
acabar de liurn golpe coma escravidão, 

Kão se pode pois fazer de repente esta operação sem 
causar-se huma resolução violenta que, desaccoiomo- 
dandu todos os homens, destruindo todas a$ proprie- 
dades e pondo lodos os íiidividuos n/huma situação 
para a qual não íoram educados, produz males mil ve- 
zes maiores do que os bens que se podiam esperar 
delia* < Os viuculos da escravidão, diz liimi dos mais 
ilhistres defensoj es da Imuaanidade, que, as leis não 
podem cortar de Imm golpe, vai o tempo desatando-os 
paulalinanjente, e a marcha da liberdade, por ser lenta, 
CÊO he menos segura. » Todos os progressos do espirito 
humaao qa civilisaçãOj oa morab na riqueza publicío 
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A escravidSü, o captiveii'o, o assiilnriuniculo, s3o iia 
vida cios povos, o (juü na vida do li ornem são a iidan- 
cia, a adolescência e a joveiiLude ; e este principio 
hc fundado no estudo filosoplnco da historia do inundo. 


Em verdade, toda a sociedade humana he limu ente 
col lectivo que se desenvolve de geração em geração, 
assim como o liomem cresce na successão dos annos; 
e este ente collectivo obdece n’isso, como o ente hu- 


nomeiio que se re alisa vera a ser a consecjueucia da.s 
phases reconhecidas, o resultado dos estados ante- 
riores; resulta que cada hum dos períodos da vida de 
toda a<’->M'egação humana Iie necessário c não podia ser 
suppriinido, do me.smo modo que o não poderia ser 
nenlimii dos qne ohomem individuo deve percorrer no 
progresso de sua vidaphysica, e que por tanto a escra- 
vidão, o captiveiro, o assalarlamento, são, na vida dos 
povos, o que na vida do homem são a infancia, a ado- 
lescência e a jovenlude. Verdade he esta que resalta aos 
olhos si se considera qne e métodos os paizes do mundo 
cem todas as (ipocas se achou estabelecida a escravidão. 

As.sim, toda medida legislativa tendente a abolir a 
escravidão nos paizes onde ella existe, sera o tempo ne- 
eessario que para chegar-se a este fira deve decorrer e 
sem os preparativos necessários que durante esse lem- 
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^ Imtna lei que se iiao púile subLi íiliii'? ejue he 



po SC devera la/er, seria huina [m'lenr;ão (3o pouco ra* 
Koavel como a <pie Se dirigisse a íazei' cpie Ijum enlr 
oiganisado passasse por todos os jreriodos <le sua vida 
pliysica antes do lerripo requerido; seria violentar a 
marclia das cousas; cm vez rie ajiulal-a, requisito sem 
o qual o progresso imposto não scríu siuão luima j>er- 
toihaçao* 

Passando ao Brasil, esta operação lenta e ciiTuinspec- 
iM acabará deli iiitivaiu ente eom a escravidão neste im- 
junao por meio de instiluições sabias que ponham u 
liberítade ao alcance de todos os escravos, e qne lhes 
dècni os meios razoaveísde a alcanearetn ; assim se con- 
slguirá hnina verdadeira emancipação geral, mais util 
o mais eilensa do qne as (pjc tem este nome. Sob laes 
mstiliiições, üs mesmos proprietários de escravos, n 
quem o interesse pessoal não tinha privado dos senti- 
mentos de humani Jade e do coaliecimenlo de sua mes- 
ma conveniência, convirain nasTanlagens da liberdade 
sobre a escravidão, de terem liadialliadores livres sobre 
o tel-os escravos ; elles mesmos desejaram que seja abo- 
lida a escravatura, sempre que essa abolição se possa 
\r. t dica r sem transtornarsen estado, sem atíicarsua pro- 
piiedade, sem dei:var suas iazendas sem braços e sem 
expor sua segurança jiessoal. 

0 povo brasileiro se distingue td ta mente por sen ca- 
lacler humano; sua condição iiitellectual, como dis- 
semos, recebe de anu os a esta parle liunia mu da riça pro- 
digiosa, com as vantagens dr; siia posição e de sua inde- 
pendência. Todo elle cm massa, pmènj mais especial- 
mente seus homens públicos, tem de por as instituições 
do paiz e sua administração em harmonia com os dieta- 




mcs cia razão, dos sonlimeutos moraes c cie hum a phi^ 
osü[)liia ideváclca. Delãobcllas tontc^s tlovem nascer os 
arroio.s c[iic íecimdein o cmnpo da liijerdado* 

O mesmo movei da vaidade do sexo qiic hoje faz as 
hçllas brasileiras oslcHlarem huma especic de Inxo no 
miimM'0 de c^scravas rolíusias c vísLusáS qne maiilôm em 
suas casas, e cjiie adornadas com profuso atavio, as se- 
roem cm seus [>asselüs, se exercerá em sentido 0[>posto 
ireslo costume , o ejue não obslante não prova seíião o 
boni trato que lhes dão. A pompa mais magnifica nos 
funeracs dos Romanos consislia no acompaiibamenlo dos 
escravos a quem o defunto dera a lil>G rd ade: quanto 
mais libertos se vissem com o cabello cortado e com o 
Ixirrete da liberdade^ tanto mais brilhante era o enterro, 
e ã vaidade, si se pode dar tal nome a este ucto de gran- 
deza e de generosidade, teria iililmente servido á li- 
berdade, si a lei Furia canina não a tivesse refreado, as^ 
signalando o numero de escravos qaepodiamserliber- 
indos por leslameulo. Pode ser que ainda algum dia 
venha a veri(icar-se esta jiratica no Brasil. 

Supposta a exislencia de braços que n esie paiz sub- 
sliliia os bi-aços dos negros, sup|>o^La Imma classe de 
agricullores que por iiileresse e por liabito se empregue 
nos trabalhos iiiateiiaes da ind usl i ia, ou snpposto que 
a massa exislente dos negros noBrasil se ache em estado 
de gozar da liiierdade e de ser hum povo pacifico e la- 
borioso, será sem duvida mais vantajoso, lauto paiai os 
|>roprietaiios dc íundos cm particedar, como para lodo 
c) estado exn geral, a abolição da c^scravidão e cousti- 
luil ão de hum povo llu'e em lugar da c^‘^cl avaturíi, E 
esta verdade não iiecessila de prova (vara com lioiiia 
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iinçiH) liio illush'ada ía^mo a Lríisileirn, em cuja ca- 
)>iíal a maios ia leni sidí pi'oíurrla c extensa meu lo ven 
tilada pelos eserípLoros e illuslrada com as opiniões dos 
maiores [mblícislas da Iuii’üj>a, 

Hiim trabalhador livre produzirá scnipsx' mais do cpie 
liíim escj‘av(j, bonljam-se cm li!>ojdade Lodos os que 
possne lunn senho i', snpjiosías a compensação do sen 
valor e a capacidade do escravo; ainda qnaiulü aqiielle 
perca alguma consa I empo ra riam enle [)e!a mudança 
instanlanea rjoe soflrer o curso orcliuarlo da lavra de 
suas i aze adas ou outros serviços^ os escravos íciLos li- 
vres produzi t ãOj na íotandiulc não ,su o que o amo tivesse 
perdido, senão ainda muito mais; c como a prosperi- 
datle não [)ód(í deixar de aiigmenlar com a abundanciaj 
na mesma proporção se aagmenlurã o poder publico. 
Quando certos proptaetarlos [)"jiacos, depois de terem 
preparado a moral c os habilos de seus escravos eui 
seus vastos domínios, executaram a eoiancipação d elles, 
esta generosidade não cansou ma! a tunguem. Os co- 
lünos, interessados em seu tral)ul]io, sc pozeram ein es- 
taílo de pagar imds rcmdn do (|ue o escravo, e as faz<?n’ 
das cidtivudas poi mãos Ijvrrs foram cada dia adíjui** 
lindo jnaís vahir. 

rorlanto^ iiao só o t\scravo [irudnz niíuios, como 
lambem ccmsoiiune mais, não pelo (pie goza mi con- 
somme, luassiíu pedo que des[>rrdiç i e pída faliu de 
ectujoíiiia. Que importam ao escravo Inms interesses em 
qcic nenbuma parle tem ? I ndo o C|ue o j>óde escusar 
dü tjaballio he Iinm lucro para clle, e tudo o que deixa 
jíerder lie perda somente para seu seiilior. Qne motivos 
podcMcrhuüi escravo para iu ven Lar nu vos meios de fazer 



mais lalim- on tle o fazer melhor? Para aperfeiçoar lie 
necessário pensar, e pensar hc hum trabalho qiic nin- 
guoin lo ma sem motivo. O homem aviltado alé ao 
ponto de não ser mais do qne hum animal de serviço 
não se eleva nunca ácima de huraa rui i na cega, o as 
gerações se snccedem sem que se laça progresso algum . 

Para os escravos não ha manhãa; sómente podem 
achar altruetivo nos gozos qne se r<'alisani no momen- 
to, e são gtelOes, preguiçosos c dissolutos, sem contar 

os demais vícios inherentes á sua sitnaçao ; o triste sen- 
limento da não segurança, inseparável dc seu estado, 
alimeiila idelles todosos defeitos deslniclivos da indus- 
tria, todos os hahilos mais funestos á sociedade^ sem 
compensação nem remedio. 

Alguns escriptores, philosophos ou mui sensíveis ao 
infortúnio do homem, exageraram a sorte do escravo 
no Brasil e dirigiudo-se em suasphrases mais á imagina- 
ção do que áVazão;' fizeram uma pintura terrível dos 
meios crucis e violentos qne, dizem elles, que empregam 
esses governos domésticos sem lei, sem processo, sem 
publicidade e .sem freio. Mas, além de que tudo o qne 
vem da imaginação tera hum colorido suspeitoso que 
quadra mal cora a verdade idiílosophica, podemos di- 
zer a esses escriptores, acceitando sempre seus senti- 
mentos philantropicos, que lancem a vista sohre a sor- 
te dos escravos n’essa republica verdadeira do mundo, 
ii’essa terra classIca da liberdade americana, os Esta- 
dos-Unidos, onde se conserva e se melhora a criação dos 
escravos para vendêl-os como bestas de carga pelo me- 
lhor preço ein seus mercados, onde os perseguem ate 
quando são livres e se condemna á morte aquelle de 
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entre elles que coadjuvíiva alíl)erthu!e da qucauleso fa- 
vorecera com as p rí mio ias de .seu amor, Bir-lhes-íiemos 
í^inda mais que diiijani os o|hos para essa mesma In- 
glaterra, grande como o mundo, illuslrada como ne- 
huma, cuja induslina tresljorda sobre todos os povos, 
que domina os Qiares, junge o seu carro a A si a e snb- 
mette a sua von ladeo (celeste império ; dirdhe.s-lremos 
que olíicrn para essa Ingíaterra, cuja face apresenta o 
espectáculo dc milhares de homens trabalhando até on- 
de pode chegar o soíirlmenlo luuuano por hum ganho 
que apenas hasta para sustentar a vida, de obreiros qiie 
empregam quatorsçe ou deiseseis horas no dia pela im- 
funa som ma dc seis ou oito penses, de arUfices qiie des- 
falleccm de hum trabalho que nem mesmo llies produz 
o pão do dia, e, si alguma vez obtem linina sobrn, é so- 
mente para buscarem a recompensa de tanta fadiga na 
dissolução, na embriaguez e em todas as desordens dos 
prazeres bacchanaes, Ah ! não hc preferivel a sorte do 
negro do Brasil, qne ao menos não morre de fonie nem 
soCfre a pungente dor de não terlinm pedaço de pão para 
tiara seus filhosp Que contraste ! os primeiros, victímas 
da desigualdade da íbrtmia, escravos de necessidade, 
no meio da maior liberdade e da maior grandeza que 
nunca se consentron em huma.só nação! os segundos, 
víctimas dos caprichos do destino e escravos do homem, 
mas que no meio de sua escravidão vivem contentes e 
vêem ainda a cara da alegria ! 

Mas, mesmo sem fazer estas comparações, aos olhos 
de todos que quizerem considerar com espirito isento 
de preoceupações, o estado dos negros importados na 
America é Imm progresso immenso na sorte d'esta raçZ 
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clü liomens. Comparcm-os com effclLo comas dUTeren- 
tes povoações ufricanas d’ onde foram tiradas, c não se 
poderá deixar de rcconlieccr a superioridade que exis- 
te no novo creoulo familiarisado com a 'sociedade dos 
brancos. Si o consideram raoralinente, achar-sc-ha que 
aprendeu a conhecera existência de Deos, qne rasgou 
os laços daidülalria, qne se e.stinguiram as ardentes pai- 
xões' que idello íerinentavain eni seu estado primitivo, 
que sua propensão ao assassínio e ao roubo desapparo- 
ceram, qm* sc reprimio esse gosto pela libertinagem, 
pela promiscuidade das mulheres, e que cm sua alma 
lião tardaram a abrlgar-se idéas de familia, pnmeiro ele- 
mento de toda clvilisaçao. Debal.xo do ponto de vista 
pbvsico, não foi menos importante a mudança; melho- 
rou-se o estado .sanilario do negro; anda ellc livre d’ es- 
sas terríveis enfermidades que desolam a raça a tricana 
e bnnia residência pacifica snbstitueessa outra vagabun- 
da que clle linha nos desertos onde se gastava sua vida 
em hum combale continuo para rechaçar os ataques de 

se ns sem el ha n tes ; fi n a ! m e n te , te m seg u ro luun al i m e n to 

são e abundante, c não tem que temer a atros; misena 
que periodicamente dizima o interior da África. Quan- 
do .se queira rellexiomir que es.sa .situação hc melhor 
de que a sorte que cabe hoie a seis ou sete milhões de 
iudividuos, que semella leriam permanecido sempre no 
estado de sua vida selvagem, não se pode na negar que 
a escravidão teve suas cousas uleis. 

Sem duvida que houvera shlo mais bello, mais ver- 
dadeiramenle pliilanlhropico, ir buscar esses homens 
desgraçados, sò com o fiLo dc seu interesse, para os ci- 
vilisar sem desfruclahos cm proveito dos branco.s, co- 
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mo se fez ; entretantOj era isLo possivcl? E que ou- 
tro incenLivo seníio olucro commercial teria feito armar 
esses mi) navios que serviram para seu transporte? que 
outro movei seoão o interesse teria arras trado a expa- 
triai -se ^ a correr tantos perigos, essas populações eoro- 
péas cujo contacto cra necessário para reformar seus 
costumes e hábitos? Para dirigil-os a lograrem os pi'0- 
gressos que re indicarão , ei'a cei tame^nte necessário sub- 
mcUcl-os a hum jugo, a hum a díscípliiiü, do mesmo 
modo que se submcttem os novos recrutas na milícia, 
pois de oxiivti sorte não setería feito mais do que trans- 
portar vagabundos d'Africa para a America; e esse jugo 
devia ser a escravidão ou qualquer outra cousa seme- 
lhante* 

Certo que, se as populações africanas que tem ali- 
mentado o com me rei o do trafico de negros tivessem 
sido d 'essas nações dedicadas á agri cal Lura e ]á em an- 
damento de civil isação, c si tivessem ido ínvadil-as e 
reduz lhas á escravitlão, como succedia na antiguidade 
segundo nos diz a historia , então não haveriam palavras 
l’>astante euergicas para so vituperar semelhante facto; 
porém, longe disso os negros transportados para Am eriça 
durante o ultimo sécuío eram dcsgraçadameutésuhmet- 
tidos já á mais dura escravidão, eram huns prisioneiros 
do guerra sobre os quaes tinha o vencedor o direito de 
vida e de morte e destinados em sua mor parte a pe- 
recerem entre as mãos dos verdugos* 

Preteri deu- se que o que alimentava o estado de con- 
tinua guerra cm que viviam os Africanos era o trafico ; 
mas he de uma fradiceão bem conhecida que a África 
teve sempre e em todas as épochas o triste privilegio 
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(Ic sul) ministrai' eso‘avos ás outras nações do mundo. 
iNa mais remota anlii^uidatic , a Pérsia, a Syrla, os |>o- 
VOS do inav Roxo, os Egípcios c otilras nações, ru'avsini 
seus escravos cio interior ela África; por conseguinte, 
os que inventarão este commcírcio nao lurão os chris- 
lâos, c: ainda que d'elle se abstcnliam, nao diegarain por 
isso a (leslrnil' 0 , posto rjiie hepara essa parle do globo 
como bum facto providencial, e se sabe que ainda n es- 
ta epocha o Egypto manda comprar anunalnientc no 
Soudan mais dc G. 000 escravos, cuja metade morre de 
miséria ao atravessar os vastos desertos que separam 
esta região dos estados de Mebemet-Ali. 

Quanto porém ao pretendido direito da escravidão e 
quanto ao Iraíico dos negros, dia virá, com a mudan- 
ça dos interesses que a marcha da ctvílisação vai verifi- 
cando progressivamenlc, dia virá eni que serão defini- 
tivamenle acabados no mundo. A historia da escravi- 
dão indnz a confirmar este pensamento. 

He trislissima a idea de qne tenha a escravidão sido tão 
antiga como o mimdo: encontramol-a na Asia, no.Egy- 
plo, entre os Hebreus, Israelitas e Jiideos, entre os 
Ilellc nos. Gregos, Latinos, Romanos; acliamol-a nos 
sécu los barbaroSj na itlade media, nos lemjíos mo- 
dernos, entre os selvagens, entre os povos scmi-civili- 
sados c entre as nações cultas; vemol-a tolerada em to- 
dos os codigos civis e religiosos de todas as idades e 
de lodos os povos, no Alcorão, no Antigo e Novo 
Testamento; os pbilosopbos a juslinicaram, os legis- 
ladores a saneei ona vam, os jurisconsultos a rizerarn 
de dii'cito, os poelas e os historiadores lhe deram 
parte era seus versos e em suas nerrações; PuITendor 


c Grooio julgaram filliaclo dirtviLo da conquistai 
o apostolo das America.^, LaS“Casas, para alüviar asor^ 
te ílü ludiOi tornou mais pesados os grilhões do negro, 
Mas, no meio d'í^slc grande cataclismo ]>olítico, o 
]>0(Jeroso regulador dc to fias as cousas limnanas, o Lem- 
j>o, foi imiflaudo a condição dacscravitlão e díruínuindo- 
Ilie p ro gressi va tn ente a extensão, ÍNa idade media, jánão 
!h! dia nem tão daraDcin tão vasta como na antiguidade; 
e nos Lem|>os mod turnos, ain la o he menos do que na 
[iriiuclrat íN^esla marcha ão genero Inimmio atravez dos 
séculos, apresentam-se tresgramles revoluções na con- 
dição da escravidão; sem se contarem as emancipações 
que tiveram lugar idlmma pequena esph era, porquees- 
tas não deixam vestigto algum visivcl e duradouro na 
vida dos povos* A primeira foi a que elléctuou o chris- 
liauismo; a segunda a que fez a convenção franceza ; 
í' a terceira a qnc começou a Inglaterra e que está ain- 
da iiicomjjlela* 

A revolução feita pelo chrisliaiiismo, conforme o es- 
pirito sublime de sua missão, he mais universal e tem 
demais hum caracter particular que a deslingue absolu- 
tamejite das thias outras. «0 chrístiauismo, dirigindo-se 
a cada homem em particular, penctrarulo nas conciencias 
liuma por hiima ; preferi ml o o meio da conversão succes- 
si va ás modificações legislativas que obram sobre as 
massas e siibmeltem as resis Leu cias isoladas, accei laudo 
todas as formas politicas e sociaes sem nunca a tacai -as 
dc Irento, mas sim mudando pouco e pouco os costu- 
mes, Lrabalimndo em fun para c]ue as liberdades publi- 
cas nasçHO ímm dia completas doestes dogmas qne acc cí- 
tara o despotismo, e para que a abolição da servidão 


não fosse senão conscqnencia naUiral (V csla fé qiic lo- 
vára o respeito Ss inslltiiiçõcs servis alé ao extremo de 
depor himi bispo escravo;o ebrisUanismo, dizemos, de- 
minne a extensão da escravidão e fez mna grande mu- 
dança em sna condição de nm modo indirecto e insen- 
sivel*. Mas o chrlstianlsmo não se ocenpa a principio 
senão dos libertos, olvida sna antiga condição, íazd’eL 
les diáconos c sacerdotes c aj^aga as distineções Immi- 
lhantes. Depois faz dos escravos hutna lamllia, consagia 
sen matrimonio por meio de ecremonias solemnes. Sa- 
bem os escravos da classe de cansas esc fazem homens ; 
e desde este momento a lei civil se apoderada revi h.“ 
cão começada pelo christianismo. Reconhece eoijLi a- 
ctos tíiilrc os sonho res c os escravos^ contracTos impôs- 
slveis sob o systema das velhas ideas, destroe em fim 
a servidão pessoal, e do escravo taz bnin 

Vem depois a revolução franceza, e, no meio da siia 
volcanica crupçfio, aconvenção, composta das primei- 
ras capacidades da é'pocha, iiroclama a oboliçao da es- 
cravidão por hum Sü artigo bfçvee singelo, cuja expres- 
são be : tFica abolida a escravidão em todas as colonias 
francezas. » Eis a segunda revolução feita iiaconiliçao- 
dii escravidão, porém luun a revolução qiie i-etrograda al- 
giiiis csp<iços ptíiíis dUricnUlüdíiS cjug cricooU d gíii suíi 
iivardia e que não consegue dar o que qui/., a liberda-* 
de completa. Depois declara por Imma lei u a que, em 
todas as colónias Íranceiías, serão os cultivadores üòn- 
iSãdan a continuar com seus Iraballios. » 

Em seguida apparece a Inglaterra que, com sua voz 
do rainha á qual ja se subnieUe a terra, de clara {^òoluio 
jíêirã sc7upr€ 0 ívãftco dã hiiMíüitdfidc* ilv cr force e Clai - 


ksoii, mií5.'5ionarios uu humairidatJe, almas nutridas do 
espirito ([o Kvangtdíio^ levaaí as queixas dos negros á 
Inhirnado mundo; seus patlieticos e repetidos accen- 
los são escutados no parlamento inglez ; os ntíbres ora- 
dores fazem retumbar a voz de sua eloqiiencia, e u na- 
ção mais irilcressad:i no coinmercío dos negros, a que 
mais vaiitíigens tirava d'elic, renunuia a essas vaiiLagens, 
0 , pela primeira vez nos amiacs do mundo, Inmia nação 
inteira coiitrlbue voliuiLariaincuIe com a immcnsa som- 
nia (le cem milliOes [>aj'a IíIkm tar oitocentos mil entes 
imman os que gemiam no capliveiro. Não pára porôm 
aqui esta senliora dos mares; einprof^i seu poder, suas 
j-iquezas e seus navios para estorvar c[ue de novo se es- 
cravisem os Africanos, compra o bmieplacito de oatros 
povos á sua honrosa ol>ra c susterila constunles cruzei- 
ros á custa de immensos gastos c perigos, Kis a terceira 
e niaís gigantesca revolução na condição í.li escravidão, 
líe [K)fS pelos (ms do século Xí II íjue a grande ques- 
tão da escravidão occupii os príncipaes gabinetes da Eu- 
ropa: idesLe secülo de luz .^s, Imma inSiniílade dií philo- 
süplios de entendimento vigoroso consagram suas pen- 
II as á causa da humanidade e escrevem com a eloquen 
cia da persuasão á favor das liberdades publicas. Os mais 
celebres piilíl ícistas e mais fortes oradores unem seus 
|)ensameutos aos craquelles, c faz-se íunna guerra enér- 
gica ás velhas leis, ás velhas instituições, ás velhas Ideas 
aos velhos homens c ao velho mundo que recua ante o 
mundo novo da liberdade, i\Ias entre todos estes athfê' 
ias, cuja memória está eteriiisacla nos espaços da ini- 
moiiaiidadc, talvez neulumi fez hum serviço mais du- 
radouro c asssgnniado á cansa dos negros do que o grau- 
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de e admn avel i\[oníe.síjuÍen, Lo^o quo csle gcnlo i ai'0 
manejou o phicel do lidictilo c da-.satyi^a a maiíí finaj 
miitloLi-se o (juadi'0 da cscravldao ; logo qiic salpicou 
íüis t inias sobre o grande grupo dos negros, bosquejado 
HOsseculosauLcrtores, o|>eron-se Imma grande mudança 
110 espirito de seu século acerca das ideas absurdas que 
Iiaviam sobre a natureza e condição do negro. Após 
el!e ap[Ku'ece o genío mii versai, VoUaire, e enlrc seus 
biincos lilLerarios, querendo fazer o elogio de D. Qiu- 
cluíle, remata aolira de Montcsquieu na mais brilhante 
e lacônica plirasc. 

Vem por lini o século X tX, preparado pelo anterior j 
e a America h espanhol a, sem cxcepcão dc !imn só es- 
tado, apressa-se a remediar por sua parte ainda que á 
custa tlc soQVimenlos e de sacrifícios, Imni mal de que 
lÓra causa iriiioceiite. Ao prodaniarem a itulependencia , 
Lodos os novos governos recoulieceni a injustiça da es- 
cravidão africana, declaram livres os que nascessem 
entre elles c proliibem dermítivamente sen traíico. 

Mas eutre estes estados, o Peru, sob a ihflueiicia do 
general Gamarra, tolda de negro reflexo o horisonte 
que abrira á llljerílade. Hum congresso em Gaancayo, 
j'é unido longe da capital, fora do alcance da opinião 
il lustrada, segue cora servil submissão o plano dado por 
aquelle liomem funesto, e esc ra visa de novo os que 
eram livres. Depois, luim miulsf.ro, cuja iilustração pa- 
recia CO II oca 1-0 ao nivel das luzes áo século, corrobora 
a servidão africana, dando hum ellelto retroactivo as 
jeis sobre a escravidão, e cita e sc lirma nas determina- 
ções íie Imm congresso que para toda outra causa des- 
preza e cuja só memória o Inllamma de ira; tolera em 
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fim a inlroílucção claiulcsiína dií escravos, O.s prega- 
dores do Iwangellio emrimdecem ao verem renascer 
a escravidão no seio du Perú , onde se Linha m oflerc- 
cído tantos saeriíicios a liberdade , e onde sna vosí edi- 
ficanl^e linha inculcado a moral do Uedcmplor divino, 
aiiie quem não cxislem differenças dc cor nem de clas- 
se , e que ahi'io as porias do ceo para lodo o geriero 
innnano. 


CAPITULO IL 

CARACTER E CONDrÇÃO SOCIAE DOS TínASltEmoS E DOS 
AMERICANOS mCSPA^UOES. 

0 bosquejar o caracter e condição social do luim 
[50 vo que tem passado por siluaçoes diflercnles e por 
estados distirjctos hunsdos outros, com huma expres- 
são parliculíir em cada hum delles, hc huma empresa 
cerlameiile a mais a rd o a Cs n mais penosa, Para o fa- 
zei-, misLer Iic priuieiro reniontar-nos á origem, e 
d alli seguir o curso das grandes vicissitudes que mu- 
dam a condição tia sociedade, observando cada hiima 
de suas pfiases com a leiilc da historia c da tradição, 
modílicadas pela razão philosophica, ü primeiro lie 
hum passo necessário que , na consideração do pre- 
sente, $0 deve dar para os primeiros c mais remotos 
tempos de que se tem noticia* 0 caracter c os costu- 
mes de hunia nação, aquiflo que se chamasociedade , 
devem ser tomados em sua relatividade com o passado ; 
he lã que se devem encontrar os elementos que cn- 


os fiselu.'^ íínccrssivo,'^ qiic, c:n vii ímlc da íeí 
proiíiessiva , ruimaram o povoqiic tjnrianiios descre- 
ver, O eidace desles elcrneutos , seu eiicadeanienlo dc 
piiiiei[)los, seaLaspcclo coni[)araUvo e e i:ran de triU- 
midiuie os uuc ; cm huiiia palavra , as sviiipalhias 
c as íHjtipalhius tlciutlo o que erstra cjii olu a nos adlan- 
tíuiienlos do geucro humano ? eis ü qiic consliUit a so- 
cjabiHíladtí acLiial de luim povo e o ponto liistorico que 
deve servir de guia ao escriptor* 

Esla operarão he indispensável , pois que nao seria 
possível abraear o con junclo sem se percorrerem as epo^ 
cas priucipaeSj lançando-se mão do presente, do pas- 
sado e do porvir, tornando atraz e adiante, e, de queda 
eni queda, de adiantamento cm adiantamento bus- 
cando a solução pliiiosophica dos resultados, as oscil- 
1 ações transitórias e as causas dos cíleitos. Decompor 
o que bojC existo forma ílo para se acliureui as ideas 
que o crearam , os elementos que produziram estes 
resultados , c compor , unír os fragnicnlos , unltarisar , 
emfim Lodos os elemenlos que foi dando e amalga^ 
mando o tempo ale á íq>oca actual, he a logiea inoial 
c histórica no proccíli mento de se comprebender e st^ 
expressar a sociabilidade de liuiu povo, ]j íie isto o que 
ramos fazer mui ligíua e loscaíiieute. 

As dilímentes situações em qne o Sul-Pemano se 
achou até chegar n sua condição aclua! , segundo a or^^ 
dem clironologica , os mesmos qne temos que pcieoi 
rer para preenchermos o nosso ohjecto , sao ns se- 
guintes : 

1." Condiçã ) do SnUAmericano , considerado como 
liabilanle primilivo das solidões da Americav mei idio- 


n.il , isto liCj considcríulo íU‘baixo da ínílneucia c!o 
ciima c da raça primiliva* — ('oodição do Snl- 
Americano sob a doiidriação dos íiicas , isto bc , sob a 
infloejicia da somi-civilisação de hum governo e de 
certas leis: coíiíliçao que Hca em l>nmco para o Brasi- 
leiro, porque não a teve, — 3.*, Condição do Sul-Ame- 
ricano peruano sob a dominação hespanliola , e do 
Sul-Americano brasileiro sob i\ dominação <íos Portii- 
giiczcs 5 ou condição do Sul-Anicrícano sob a influen- 
cia da civilisação e da dependencía, — 4/, Condição do 
SnI“Americano peruano c ]>rasileiro na época em que 
a revolução lenta do tempo e dos a con teci mentos os 
pozerão em estado de conceber a idéa da independên- 
cia, e de romper em huma revolução que a reallsasse ; 
ou melhor, condição do Sul-Americano peruano e 
brasileiro debaixo da inllncncia das idéas progressistas 
da liberdade sobre as retrogradas da servidão. — 5.'', 
Condição do Sol-Arncncano peruano no tempo t!a 
guerra da independcncia , ou melhor, debaixo da in- 
íiuencia da guerra e do beroismo, condição que Oca em 
branco para o Brasileiro , porque não a teve. — 6/, 
Coudígão do Sul-Americano peruano e lírasileiro no 
tempo da independencia , ou sob a influenciada liber- 
dade em triumpbü, das innovaçues, das Ideas novas, 
do contado com os estrangeii'os e das luzes que vicrão 
do voiho mundo, — 7.*^^ Condirão do Sul-Aiueri- 
cano pernano no icni]>o da i-evokição, ou debaixo da 
influencia das ideas anarchisad oras , das commoeõcs 
e da guerra civil, período qne fica em branco para o 
Brasileiro, porque o não tem lido, pois, ainda que ocea- 
sioíial mente tinha apparccído huma ou outra centelha 


dc fogD revoluciona no , tem logo sido apagada j e a 
nação em massa tem ficado em seu estado normal de 
paz e ordem. 


L 

Condição do Sul- Americono, coaiJdcrado como habitante das ao- 
lidõoâ da America Meridional ,' ou coniiderado debaixo da in- 
fluencia do clima c da raça primitivai 

Para termos hum a idéa do Sul-Americano primi ti vo» 
não temos mais põutos de apoio a cjne recorramos se- 
não os antigos monumentos selváticos que sobrevivòram 
ao tempo , e a natureza da força e resistência que op- 
pozeram , quer a outra raça de homens rjue dc outra 
parte vieram conquistal-os e cstabelecer-se em seu 
paiz , segundo opinão alguns philosophos , quer ao 
homem Inspirado, como Manco uoPeru> que lomou 
sobre si □ missão de lhes dar Imma serni-civilisação e 
dc os reunir ein nação, coiilorme o diz a tradiçao , 
que, ainda que eiivoltam o manto da tabula c da obscu- 
ridade, deixa não obstante alguns vislumbres de luz 
para se coaseguir ver certos pon tos de verdade. 

Kos tempos primitivos , portanto , o solo americano , 
percorrido pelos barbar os , calcado por toda parte pe!a 
planta orgulhosa do índio, apresenlava-se com sens 
montes elevadíssimos, com suas visiiihas cordilheiras 
e com a aípreza de suas estações , na parte Occidental | 
e eom suas immensas plauicies, com seus vastos e cau- 
dalosos rios j com seus bosques Irondosos e seus valles 
encantados, na parte orieutab 0 clima do Sul, gian- 


des torrentes, ns neves perpetnns, a rada c aspera 
pliysionomia du selvagem ca sublime c pomposa ma- 
gesLacle da uaLureza. obuml>nmLlo a imiepeiiíJeticia in- 
divídua! c convidando -o com os exerci cios corporaes; 
o dr^scHvolvimento da aclívidade, <vm virtude dos obs- 
táculos, üíis regiíjcs frigitias dos Andes c da [>regn iça e 
moleza nas regiões aríliMites e voinplnosas dos valleSj 
íalfca de luz civilisadora . íulta de conunanicações entre 
as tli(r<!rentes Iríbus dc selvagens, o desejo de vagar, 
snbir os montes, cortar as arvores , casar , guerrear ; 
o barbaro em guerra contra o l)arl>aro; o íorte sn li- 
me tiern lo o IVaco 5 já atacando, já atacado; ciso qua- 
dro da condição c ostado das raças piáinitivas da Aitiít- 
rica OKn idionab 

Por coiiscgninte j a imlepcodoncía individnal, a ru- 
deza selvalicíi, o vigor c o valor nas regiões da serra; 
ea mesma indepcndoncia , á íVotrxidâo , a iti dolên- 
cia e as propeusOes belicosas nas regiões oríentaes, 
rormaram u caracter dos habitantes primitivos da Ame- 
rica do Sid, Baqni a dlHerenea entre o selvagem do 
Peru CO sei vagem do Brasil. 0 primeiro vigoroso e 
acíivo, encrgico e sombrio , o segundo altivo e iride- 
p e Li d e n te , la ngii i d o e vol u p t iioso : i ui m e m p re li e n d e 
dor, o ouíio preguiçoso; porém ambos <le genio bel~ 
licoso, ííum edtlicaiido monumentos colosso es que 
desafiavam o tempo e revelavam o engenho e a força , 
o outro tecendo redes para se embular á sombra de 
seus frondosos arvoredos , e estudando enfeitar-sc coin 
as tintas das Itervas do bosque e com as formosissimas 
pennas de suas lindas e variadas aves ; aquelle talhando 
pedra sobre pedra para exercitar suas forças, este des- 


peiando buma mansão no bosqne, para adormecer 
Uanquiilo no seio do prazer. 0 primeiro atravessando 
ao nascer do sol os bei los campos de xnilho e cevada 
silvestres, traiispoiidü rapidamente ás onze horas do 
dia as cimas dos serros nevados cpic os dominam c des- 
cendo ás tres da tarde os declivios escarpados, para 
descançar alí^iins iii\> mentos a sombra dos kintiãlcs ^ o 
segundo caminhando lento e indolente, ja pelas maí-- 
gensde sens rios, já por melo de seus platanaes , cate- 
zaes c caiinaviacs. 

Esta diílerença nascia osscnclalmente do cUmn qne, 
nesses tempos primitivos, exercia toda a suíi ínflaencia- 
Nas vastas regiões d O Brasil reinava sem duvida ne- 
nhuma a legislação do sol ; no Peru buma ícmperatiira 
br,mda na costa, e as rudes e asperas estações na 
serra : no primeiro , havia lassidão cm todas as partes 
da vida ; no segundo, vigor c fortaleza: naquellc , o 
l>cm e a existencia custava na mais do que o'estc : n'hiim, 
o bem positivo era necessário; no outro, bastava o de- 
sejo de bem estar , o não sodrer. 

TL 

Condição *do Sal -americano peruano detnixo da dominação dos En- 
cas, isto te, debaixo da influencia da «mi-cÍrÍHsação , de hum 
ÇO^erno c de oertas leis* 

Com o andar do lempo, cuja propensão he unitor- 
mar, harmonisar e reunir os elementos separados em 
Imm centro commum , dando-lhes sempre nesta ope- 
ração hum estado progressivo , assomou alfím , depois 
de longos annos, huma época que deo ás tribus selva- 
gens dos Andes hum caracter de semi-clviUsação. Cons- 
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filfiiram -Síi então cm nação, e appareneo no liemís- 
plierio Occidental luim império potlero,so, o <]e Manco. 
(|ne cMij ‘^iia dilatação iiunida com seu puder Immn 
"rande paiiíí da America meridioiiaí.' As leís e a civil i- 
snção cpio impõem at]uelle legislado te seus fi^cce^so^és 
díio nova [diysioiiomia a > Sul-Amcuncano e nova f;ice a 
sm [>aiz, e o selvagem primitivo se rei um! ono molde 
<!o !nca com caracter e C0"l:nmes fie hnm fypo com- 
posto, liis o índio semi-civilisado com alguma cousa da 
physioiiomia e do caracter ílo selvagem^ 

k í tuidução do império dos Incíts na America do Snl 
Iie pois u aurora da civilisação |>enrat>a , a primeira 
grande era em cjue o selvagem primitivo dos Andes 
recebe liuma condição sociaL A luancira jrorque estava 
organisado o systema aflininistr ativo da monarclila , os 
usos e costumes df>s Inças e os progressos que li z eram 
iius artes, laes cquh.‘ nol-os apresenta nr a liadií.ão e a 
hisloria , provam qne aquclla condição foi já basLanIe 
elevada, si se considera que Ibi e,sse a primeira pussa- 
geni de vitla selvagem para a vida sociaL 

lira pois o império diviílido em qualro partem princi- 
jiacs, referentes aos qtialro pontos cardcuies da e^pliera 
ceiesle : Oi icutej Oceidente, Septenlriuo c IKuo-dia. 
A divívãodo Oricule , cl i ama d a yí nti-Soya y he todo o 
paiz que se comprchende desdé o rÍo de Yucay ou 
Wílca-mayir, para o lado da cordilheira dos Autis e laxa 
corrida de Chunchos, A do Oceidente, chamada Cuníi* 
SíjyUy ccmaprcbcndia os partidos ou províncias de Chum- 
TÍvilcas , Psumro, tmtahambas, Aimaraes e todas as 
mais que se acham contíguas a estas pelo dito mm o , 
até ás praias do Pacifico. A de Septentriáo, ou Norte, 
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^hamadn Cliuicha-Suyn , abarctiva as provi»cias dc 
Abaiicay, AndalHiailas, Iluamaiiga c dcttiais ate além 
■de Quit”o. A tio Mcío-tlia, emtim, chamada CoÜa-Sitya, 
efiteiidia-stí poi' o Gollado, Paz, Polo-si, ctc.yaté ao 1 ii- 
cmmui , e pelo tcn ltorlo do Chili alé ao grande no 
Maule. Ksta era av.asta extensão cpie se achava debaixo 
do domínio dos Uicas , «luarulo cliegliram os IJespa- 
iitmes a .cni[)i'clieadfr a conquista. 

Divhlido o império 11’cstas epratro grandes partes, 
-sabtlividia-so lambem cada lumia delias em províncias 
e districtos parlicnlarcs , com seus respectivos govei- 
u a dures, até a pequena poiçâo de decnrias em cada 
povoado, por cujo iiitcrniedio sc regulava e se dirigia 
gradualmentc 0 curso dos ticgocios dc justiça, t!c guei- 
ra , dc policia c dc ílizenda ; dc maneira que a autori- 
dade c os deveres de cada niaiidatario subia desde os 
deCLiriões até sc terminar na côrte na supei'ior aulorm 


da de do presidente , ou especie de vice-rei do dislricto 
daqiiella divisão , cujas determinações não tinham mais 
appellaçâo senão para o Inca; pelo que o emprego dc 
Ues presidentes era hum dos mais jerarchicos do reino. 
Este systema de administração puhlica , semelhante em 
SMas clecurias ao de lloma soh seus prjmeir.os ixis , e 


■isemclhante também ao de todas as monarchias mode- 
radas 11 a distribuição dos poderes e ramos do despacho . 
de negeeios, na côrte, os vice-reis c conselho de .es- 
tado que existia na capital, eiijo dictame devia ouvir 
primeiro o rei para qualquer dsteraiinação de Impor- 
tância, prova bastante que 00 tempo dos íncas^ existia 
bnma orgauisação social , que , com quanto iião fosse 
pcrfeiía ,\tlnba pelo menos as bases neçessariçs pçi.ra 



prccacher o fim de todas as associações humanas. Por 
conseguinte a condição do Peruano debaixo da dorni'- 
nação dos [ucas deveo ter sido, a respeito do systeina 
admiiustrativo , ado homem í|uc vive sob hum governo 
rnonarchico moderado, 

A autoridade real achava se rodeada de tanto presli“ 
gio , e elevada a lal grau de m agis ta de a pessoa do rei , 
que se approxlmava c até quasi se coniundia com a 
mesma divindade, Corn elleito existia, desde o prícipio 
da inonarcbia, profunda e cegamente arraigada a crença 
niiiversal e incontestada de que Manco-Capac , funda- 
dor do império, era Pillio do sol, e que por tanto os 
Incas descendiam do seu deos. 

Por esta crença, uão podia nem devia a linhagem dos 
Incas misturar-se com a dos homens communs, por 
grandes que fossem estes por sua Jerarchia e por suas 
condecorações , pois que houvera sido , no conceito 
delles, coirimelter o maior sacrilégio do mmido oadiil- 
terar u pureza e divindade de sua linhagem* Assim, 
o principe herdeiro do império devia casar com sua 
prima irniaa, e, si delia não lograsse succcssão , casava 
com a segunda, terceira, etc. ; c , quando com estas 
não o conseguia, prevenia a !ei que contrahisse o en- 
lace com a tia, sobrinha, etc*, como succedeo com 
Huaina-Cupac. Só ás descendentes bastardas do sangue 
real, istohe, nquellas filhas qne tinham outros Incas 
cDin concubinas cortezãas ou estrangeiras, concediam 
os Incas aos atracas e grandes do império, pois que 
liem o mesmo rei podia, segundo as leis oraes fuu* 
(lamentaes do estado , prostituir a pureza de seu sangue 
i?m ramo c Ilegítimo* 
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Esta c re II ç«, posto que rilhadaignorancin coubc quente 
íviutancla da socie.dade eiiLre aquelles povos, sevvio 
entretanto optimamente k causa publica : iníundia na 
naçtio hum respeito prolundo pido governo dos Incas 
e buma submissão completa ás leis e ás inslituiçoes do 
jjaiz , e por conseguinte, imprimia no caracler dos Pe- 
ruanos d’a([Lieire tempo as tendencins e os babitos de 
paz, de ordem e de concordia. De aqui aqucdle ar de 
siilmilssãü qiu! até hoje se conserva fortemenle eslaui- 
pado no porte do Indio. Mas, como os Incas não sò 
nunca abusaram do seu potlei nem de snas prerogativas 
divinas, senão que pelo contrario torau) hims monarcbas 
<jiie eram os paes de seus piovos, cuja sollicitnde se 
estendia ao ultimo de seus v assai los e a todas as ne- 
cessidades do Impcrlo, como debako de sua domina- 
ção, aiuita que a justiça era administrada esíríeta c im- 
pa rei abu ente , as leis penaefl não eram cruentas nem 
nunca se exerceram actos de vingança ou cie eruelda- 
d«, como euiiim hum principio de equidade c de bon- 
dade d.oml liava em todo o syste ma administrativo ; aqneUa 
submissão não era a abjecção , filha do terrorismo que 
intumlcm os governos lyraíinicos, senão que era a sub- 
missão filha da convicção da conveniência e do bem 
estar mesclada como amor ao monareba e com bum 
forte npogo ás instituições nacioiues. Por conseguinte, 
a condição social do Peruano no tempo dos liicas deve 
ter sido, a este respeito, a do liomem que vive sob 
bvitn inovem o que não msuda pela toiça nem intimida 
pelo castigo, siiião que se faz obedecer por convicção' 
e por conveniência. 

A moHarebia peraaaa , goíío todss as moiuircbias'. 
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linlia tamlicm sna nobreza ou aristocracia com stins 
condecoi^açoes correspondentes e com seus litulos de 
honra. As ordens da Aguia e do Leão. Cuníur e Pu- 
ma^ eram as da mais alta dignidade, c se coníVidam 
somente aos de.scendentes do sangue real que se ti- 
nham feito credores a ellas por seus grandes ser- 
vieo.s prestado.s á naçao. D a([ui o sobrenome e titulo 
à\:'.Âpu-Cimturoi\ grande condoro(Gramle Aguia) 6'n/i- 
lur-pusac (Chefe do oito cotidoros), Cimlitr-canciiú. 
(Condoro por cxcellencia ou gran-mestre da ordem). 
Coiquí-Pama (Senhor do leão de prata) , Co}-í-Pnt7ia 
(Senhor do leão de ouro). Seguiarn-se a estes titulos 
de nohroza os dc cuivtc/ts e caciques ^ que se coucediarn 
aos homens dopovo quese distinguiam tómincntemente, 
já por snas façanhas na guerra, já por seus serviços na 
administração publica, já emlim por sua Integridade na 
administraçao da [nstiça. O e.stabe|ecimonlo destes IÍ- 
tnlos de nobreza de virtude e de merito devem ter in- 
fluído poderosa mente sobre a condição social dos Pe- 
ruanos, por quanto favorecia snas aspirações nobres e 
os estimulava ás boas e gramies acçõo.s. Em todas as 
partes, exçepLo naquellas on*Ie o despotismo tem 
amortecido todos os sentimentos humanos, o coração 
do homem be ambicio.so de exaltar-se e de se engran- 
decer; o legislatlor que se .sabe aproveitar deste move! 
be o que melhor servo a causa da sociedade, eo ho- 
mem que d elle. sabe aproveitar-se devidamente em bem 
de suas [>roprIas aspirações, be o que melhor cumpre 
sua iBÍssão (!e cidadão. 

St da orgamsação social passamos ao caracter e aos 
costumes dos peruanos no reinado dos Incas, a historia 
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nol-os apresenta como Imm pnvo conrjnistadnr ao mes- 
ma í empo que aj^i icólíi e pasloriL com costumes pacl- 
frcos e moraes na paz, e com occupaçõcs activas c <leci- 
tlidas na ^mcrra. A observação t a ex[)erieiicia de secii- 
Ins nos mostram também que a sol j ri e d ade e a ÍVagali- 



dade, o respeito á verdaíle ea justiça» luuna adhesão 


dosno tempo do império e trausuiittidos ate aos ulUmos 
tempos da republica, ainda que ]á algum tanto adulte- 
radas estas qualidades pela indnencia da aoarchia, do 


observação. Ãma ma ama-hiHã^ — não farlea^ nem 7nin- 
eram a maxima fundamental de sua religião, e etela 


ieza de seus costumes» 

Emquarito ás artes, os Peruanos, sob a dominação 
<los Incas, tinham já feito também alguns progressos, 
especialinente na architectura e na pintura, como se vê 
peios fragmentos que restaram de seus monumentos e 
por seus bosquejos em que representavam suas festas e 
suas batalhas, O juizo de vários estrangeiros sabios que 
têm examinado estes restos, não só é decidido e unifor- 
me qnanto ao merecimento intrínseco d'elles, sinãoque 
também vem mesclado da espressão dc Inima alta ad- 


despotismo militar e da depravação de costumes na 
descendencia hespanhola. A liviandade foi hum vício 
qae nunca se mostrou na constituição do índio; e a mo- 
déstia de suas auligas e a inficíclidade con- 

jugal, que era castigada como hum crime, provuo esta 


Éorle a seus liicas e a constância e assidui<lade no tni- 
ballio, foram os traços distinctlvos do Peruano adquiri- 


maxima, unida ao costume de não fecharaem geralmente 
as portas de suas casas, dcixarido-as unicamente cer- 
radas quando sahiam delias, provam também a sínge- 
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nnraçiio p^rlosi aiiitiees qme eoMflh uíruw m t lHBcíos h 

<jtie pttrteiicçíH. 

« 0,s Peruano». iiiz ílumboldt, BMOstráraiw liumul-iii’- 
Ijilidatle aH3oml)i’ü»íi «rm tãllinr íís pediMS muts 
coiii cl lai eoiistiuir ctUndo.s Em 

rcpubljcw do Eqtiidor, cncorili-am^sc argolas curvas, 
íuradas ou ?il>ei UíS no porphyro para su[>prH cm os gow- 
5Í0S. » L-n Condnuniie e Bom'gucr evpriuHun sua adwi- 
raçãu pni' terem tísIü uns edericios dos [ucas adorwítós 
ilc porphvro representando caras de aniniacs, cujos mi- 
rizrs ÍLij^aclos par Liam íIíí argolas inoveis da mesma pç- 
Ora.íA arebileetura peruariM, diz luuu íresles viajau- 
tcs_, poslo se [ifio elcva-5e alôm das necessidade» dsü 
luim povo monlaiiliez. Linha todavia suas bei iez as par- 
iicLilares. c talvez inmitiveis em sua soliílez; ella nüo 
conheceu iiem pilistras, ncEn columnas, íiem arcos úa 
iormÃ moderiKu nascido em Imm paiz ouiiçado de ro- 
cUas^ sobre faldas cjnasi despidas de arvores, não imi- 
ta vs, como a arcbitecUini dos Gregos e dos Romanas^ 
a reunião e a harmonia do bosque; simplicidade, ayuw- 
Lriti e solidez, eram os Lies caracteres pelos quaes fve 
distinguiam vanlajosanieiiLe todos osedificios peruanas. 

0 Inai Chíncüua (recreio do Inca), diz Ilumboldt 
em outra parte, he hum sitio de recreio, rodeado íIéí 
I mm grande circulo, todo cavado üíi rocha. Visto tU 
longe, assemelha-se a hum canapé cujo espaldar he o-' 
tlornado dehiiina especie de arabesco em íórma de 
dêà. Ao entrar no circulo oval, ve-se que nao ha assetitív 
mais do que para huituí só pessoa, jiorêm que essa pes- 
soa^ collucada da maneira mai» commoda e prasente^iia 
gcvza da vista a mais dí^dieiosa pai^ q iateiior do valle 
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oncimlador tlc Guinn, pov-onde serpeiHea hnni rlacbo 
cujo niurolutNO so oiivt?, c cuja espuma, levantada pe- 
las casca las, sc divisa alravez das caniias e dos sal gu ei- 
ró L» Este silío, ou tpiinla im[)ei'ial, coidimia o mesmo 
escripLor, poderia cnibelleccr os[ardinsde Uiclimoiul 
e de íírnieiiouville ; o príncipe cjiie o escolhera para 
seu recreio não cr a insciisivel ás bellezas da natureza; 
pertencia a liiitii povo <jne iiao temos o direito de cha- 
mar barbaro . * 

ÍNão eram Ião pouco menos seasívels os Incas aos en^- 
caolos da harmonia da musica do que o eram aos da 
natureza* Esta, já no estrondo dc seus rio^ na uo sli- 
surro de seus arroios , já nos sons de suas arvores aba- 
ladaspelo vento ou de suas palhoças movidas pelo ze- 
phyrOj já emPim nos cantos melodiosos e patheLicos 
de suas aves, lhes deu as primeiras noções da musica « 
estampou n^ella hum typo mclancholico e particular* 
Ah! quem póde ser insensivel á menlancholica e síU 
vestre harmonia do cucali, d este rouxinol da noite, que 
lias regiões do Peru mudola suas notas amorosas sobre 
os elevados Pezonaes das quebradas? * Os pastores pa^ 
Cl n COS dos Andes, diz o barão de Huniboldt, antes da 
g 11 era da independencia que assolou estes vastos asylos* 
oíTereciani os costumes itmocentes da antiga Arca d ia: 
pares amaveis de jovens inuocentes improvisavam ao 
som de hiiina canna (qnena) cantos altermativos no 
genero (rquelles que Tbeocrito e Yii gtlio tanto embel- 
lezurain» 

Os lacas conheciam ít musica* não aquella que se 
diri^i^e à intelllgoncia, que be dos conliece dores, do.'^ 
poetas, porém aquella do povo, aquella que mais com- 
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inove as fileiras inLei nas, níjoejín emcpic não se dcseiir' 
yolvej mas em ([uc se senle Imma paixao, em c|iiè 
nao clununa e!ter^;ictuNen Le a^íienUtlo Imm pensameníu, 
.[^orern em (|uc rruia o slmíIj uvcuhi. c[iie he a j>m'Le m,4Ís 
tieÜcada íí imisjcal ílo li<mi(Mii. ílvíM ítm sua ori- 

gem, C 'in a mislurutla niusica íiespaahoia » a<juell(^s j7íi- 
nfKífs tios lem[)fís post<u iui^es, tão pallio ticos, lf;o par- 
tio ul ares, Lá o cüJol)ia<los [jolos esUangeiros, Lfui [jem^- 
traiilespara o coração tio liumcui do todas as regiões e 
tle lodos (>s graus tio dvilisaçruí. 

O pouct^ c[Lie acabamos tio di/.cr muslrapois que a 
ooiuHtao do Sul -Ame ri cano, Peruano, do tempo cio^ 
íucas, et^a Lai que merecia vcnladeirameute o nome de 

i^.sLa epocUa dcseml^iiyilUaçãOj, ou este peiiotlo ín- 
tennediariü entre a vida de selvagem e a vida decidadüOí 
Hiltou ao Braxil; e loi este o defeito que aceasionou a 
(alta de povoaçaOj a falta daquella classe indigemi círi' 
lisa cl a, á qual toÍ e ainda lie necessário .supptír com Ofi 
.bcaços do escravo africano, Eis-aqui porque o interior 
(Pesta immotisa regiãt), apezar da grandeza c profusão 
ejue 1 delia osLeuki a ualurezn, uao o (Fere cera ate certo 
lempo si não liiuiia vasla solidão, bosques impe ne traves, 
montanhas uo me usas, rios uielancliolieos, aguas cor- 
iniptas, reptis venenosos, selvagens vagando por cnLie 
estes desertos e pelas margens crestes láos, sempre 
,eu\-int( s, sempre oecupados da c«ça e da gueiju^ 
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111 . 

jiillç ío áo sul-it 73 urIeAíi 5 paruAKO s'íb a d^iaa .aaj o b«ioan:iOia, ^ 

do sul -airiffrííiaaíí s*l* *v S9 B“íí7i doj pQ^tu^Uízí*! oíi 

oo:adiçrio do sul-amarioaiao lub a ínílu.»H*i* d* iJifiliiaç (O- 

Ao momenlo cm <jo'c os Hespwihoes e os Porlnííviczcs 
pisfiO o so!o íiaTCi'ÍcaiK> e |>(‘iiK!Íj)iíHii coni siui 
(lí‘ conquislo |>ani svibmct Uireni * nns aimpoi^Io tlosínciis 
a o í» c e p t. r <1 ( I (i li í * s [ > a f j h a , t " o s o u í r o 5 o s ]> o v o .s tki i ni j > e qo 
( le Satila-CniK á corôá porl ngiieza, aprí\seul am-.sc doas 
:lt:cOt^s creadoras do limiia nova ordom ?oci;il, jMignarido 
humacom a oiilra ,ollcspunhol c olbirlugiiCK Lraballian- 
do pur un[)òr suas lois e e.^^Leiider o domínio de sua r^li- 
^ijíüj o índio e o Tapuyo resistindo por Ioda parle 
a esle jugo. Esles oppimlião sua vontade com o sfnlt- 
mento da indepeodencin e do amor a seu estado de exv?'- 
tencia; aqaelles alacavao^ com o dn gloria e da cobiça, 
buma massa resiste utCj luimn anloiidade cb ilisadora. 
INésta intta, devia tiinmpbar o mais forte, o- mais expan- 
sivo ao lim da hUta, Triianphon a civiiisaçHo da rusU- 
cidade e du barbarle; n este tiiumpho, os vencedores 
tomão hama parte í1í,>s vencidos, e c‘Stes outra d a que lies: 
nasce o criolo; e eis o Peruano com alguma cousa da 
physonomia e do charaLler do Índio e algnoní cousa da 
pbvsonomia c characler do ííspanbo!^ eeis o Brazdeiio 
com alguma cousa da pbysooooiia e character do sel- 
vagem da raça primitiva e alguma cousa daphyeonomia 
e cliaracter do Portugnez. 

Com ü tempo iáo-se augmentaado a deseeudencia 
hespurdiola e n dcscí^u d Alicia pOrtugueza. e os Hespa- 
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nlioes e os Portu-uczos triiíliam a i mil ar a rodoza seí- 
valica no -rrau possivíd cm qae a civilisação pddc ap- 
pi opríar a SI 05 iiisliiictos selvagens. Os resultados <!o 
que davam os costumes lia rb aros e o clima, e o tjne da- 
^am os costumes e eliaracler Iiespaiiliol e porlaiguez. 
apre.se n ta vam-se enlrelaiito em pequenas quantidades, 
ou nieliior, abandoiiavam-se a sua mesma natureza, á 
■sua vida puramente animal, eventual; por isso foi meuo,s 
sensivel a confusão d’e.ssas cousas, e não devia ser de 
outra .sorte, porque iia a malga mação dos costumes a 
tendeucia lie a reuuii-se in sensivel monte em Imm centro 
commum, Prescendír destes factos seria prescindir dt; 
liumagrande parte histórica, seria <iesconhecer huiiia 
pequeiihez que com o tempo appai'cceo gi\aude e íou 
cuja magnitude se não divisa a oi'igern. 

Na parte que davam os Itespaiihoe.s e o.s Portugue/-(;s, 
o feudalismo e o catkoUchmos,iii} os elemcutos que ohrani 
com mais expanção no tempo de sua dominação. O 
sohresaleiite damonorchia catliollco-feudal afosa qnasi 
o resto, faz-se sentir onde quer que seja; brilha nos 
palacios, nas igrejas, bem como na choça do pobre que 
collie a sua sementeira para pagar o dizimo, do infeliz 
que dorme sobre hum a pedra para receber das mãos 
do rico o salario que pesa a necessidade e que a pai.xão 
ao dinheiro be culpa sem remorso. 

Tudo eslava submettido iia ordem d esta époeba pas- 
sada do Perú e do Brasil: o indivíduo ao sacerdote, o 
cidadão ao rei; e nesta abnegação de si mesmo, n'esta 
falsa humild.ule, havia a resignação dosantoe a confor- 
midade do ju.sto: porem, na ordem pbílosophica, os re- 
sultados daquelies elementos eram péssimos para o de- 
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senvolvimento social cio SuUArm*iicanor imprimiam em 
sou cliaracler o sello da supersUção^ a díssíumldrão e a 
í^ervídão. 

Além disso, a maneira porque estava constiíoido o 
systema inintelUgivol da admlnistraçao colonial hespa- 
tihola eportuguezaera hum terceiro elemento retrogado 
qne influía fu nesta mcnle sobre a condição da sociedade, 
e que creava hum terceiro defeito no character sul 
íamcricario, Cls indivíduos ó ella encarregados, tanto 
no Erasl! como no Perú e demais colonias hespanho- 
bs, eram eslrangeiros cpie vi n liam de huín paiz rí^inolo, 
que não tinham, [>elo geral, aquelles sentimenlos sym-. 
pathicos, aquello interesse comtmim com os habitantes, 
que oram indispensáveis para a prosperidade das colonias 
C3 para o adiantamente social <!os SubAmericaíios, To- 
dos osoargos públicos pertenciam exclusivameiile aos 
]Iespanhoc3 e aos PorUiguezes. lle verdade que as leis 
davam ans Americanos Imm direito igual; poròm o be- 
neficio da concurrcncia não tinha lugar senão rarissimas 
vezcíí, e ainda assim não era sinão Imraa troca que se 
fazia do emprego com som mas consideráveis ollerccidas 
ás cortes de lícspanha c de PortugahDe cento e sessenta 
vice-reis quegovernaram aAmei icahespanhola, não hou- 
veram senão quatro que foram Americanos, A mesma 
justiça distributiva não tinha lugar nos demais empregos 
de afournaimportancla: aléera raro achar-sc liLun Ame- 
ricano entre os empregados do poder jodiciaL^ão era 
porOm o maior mal esta perda real que soflVíam os filhos 
dopaizeoma privação dos empregas lucrativos e hon- 
rosos; 0 peior era a falta de toda emulação, e essa triste 
convicção de que o merecimento não dava direito ab 
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giim us tlisLííicçõés e ás honras^ resultados estes <jue im- 
primiam no charactcr americano o cunim da objccção e 
ila (ípnthia^ 

E aqnella exclusão não era limitada ás nomeações 
que são (la competência de Imm invadia tam- 

bém todos os ramos do est;:jdo, INfio lo! bastante para 
os governos hespanliol e portiigiiez terem mnniaado 
os Amerí(;aiios: prohibiram, ate certo ponto , mesmo a 
cultura e o exercício d^K|uellasfaculda€les que pareciam 
estar íbra do do min Io do governo* A agrícultiiraj as 
artesj ainslrucção solida (oram prohibidasaos babitan” 
tes do paiz. Isto imprimio ii'elles olerrete da indolên- 
cia c o rancor ; Ainstrucção solida, como dissemos, foi 
prohibidá; porém o foi mais no Brasil do que no^Perú. 
EmqLianto que aqui se ensinavam ao menos as Im- 
rnanidades, o direito, a phllosoplna cscholasticaj a me- 
dicina, e se estabelecôram universidades para este effei- 
to, 11 aquclle paiz era necessário ir a Coimbra para se for- 
mar alguém em qualquer d estas faculdades* Eis-aquí, 
porque na epocha da independencia subamericana e no 
principio da independencia, havia mais illiis tração no 
Peru do que no Brasil, 

A paixão pelo dinheiro he outro dos eiemontos, que 
entram fazendo hum papel assiglanado e exercendo po- 
derosa influencia sobre a sociabilidade no passado do 
Peru e do Brasil, e que compreherule a épocha da do" 
iTiinação hespanhola e portngueza- No primeiro, encoii'" 
traram os Tlespanhocs, na epocha da conquista, hum a 
massa de homens pncificos constituídos em nação, acos- 
lumados ao trabalho e á obediência das leis, exercitados 
im agricultura, familiarisados com o uso dos melaespre- 
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ciosos com que adornavam seus templos c seus palacios 
de que fa/iam seus i dolos. Por isso, aqiiellapaixao se dl- 
rigio exclusivauieiite para a extracçüo dus mctaes , e 
por isso a trarisporlação dos negros, a elle íoi em por- 
ções moderadas: não se.uecessiLava d’elles taiilo, por- 
que haviam braços para o trabalho ; c, senão tora hum 
Las-Casas qne quií ailiviar a sorte do Índio á custa da 
do negro, talvez não houvessem sido introduzidos os 
escravos no Pci'U. 


No segundo, encontraram osPortuguezes liuma raça 
de homens esparsidos em trihns ddlerentes c qne ainda 
não tinham sido constituidos em nação, de homens al- 


tivos e independentes que, vivendo unicamente da caça 
e da pesca e não conhecendo outra lei e governo sinao 
seus insllnctos selvagens, resistiam á íovça civilisadora 
dos portugnezes com todo o poder que dão a liberda- 
de, a iiidependencia e a fereza, e não se submettiam 
a e!la seoão por iiidlTíduos isolada mente, etn nutneio 
duTiinuttssimo « sò pelo meio dos missionanos. D acjiií 
a necessidade da transportaçao dos negros ao Brasil, 
necessidade absoluta, indispensável, pois que eram de 
mister braços para se cultivar a tèrra^ em cuja labo ra- 
ção consistia principahnenLe o systema de colo nis ação 
e administração no Brasil. Trabalhavam pois com pe- 


núria c actividade indizível os negros e os tapuyos semi- 
civiltsados; porém seus trabalhos e o producto da ter- 
ra eram quasi esclusivamonte para ametropoli e para os 
Portugnezes : não se pensava no paiz, 

fl O governo da Península, diz huLu illustre escriptor; 
pensava que os Americanos não linliam sido postos so- 
bre aterra senão para o ruB de colherem e extrabirem 



mcLacs preciosos para o bem da melropoli; sí se (ives- 
so podido deslioar ao mesmo íim os ]>ois c os cavalos 
selvagens rjoe cobrem aquelle paiz, os tiabitaotes teriam 
sido cxmiidos íreste trabalho. » Isl o lería sido, cm ver- 
d ade, ol>c!!o Ideal do sysLema coloniaL Mas, tVdizmeiUe 

0 pezo das cadeas não abalou na alma dos Aaiericanos 
os raios da IiLonaniclade ; apezar tle sm.i ahatirnenLo, de- 
via a iialLireza lembrar-lhes f|ue tdles tiidiain direilosaos 
goz[)S da Vida, Porem este resultado das ioslignçoes da 
íiatureza devia ap[iarecei' tarde; entretanto, a lareía in^ 
caosavel c ililatada de accimiular meta es dia e noíte com 
hum trabalho forçado, sem principio algum de íikIus- 
h ia nem a mais )>c(juena esperança de parlici[)ar de seus 
bencricio-S, causou o mal de coavei lerem-se os homens 
em ma chi nas, tle se matar idelles o espirito tle hulus- 

1 ria e ü desejo de adquirirem a propriedade, de serem 
rmalmente acosUimados a nao pensar senão no presen- 
te, sem cuidarem mm ca nos gozos e contingências do 
iuturo, l)'aqai aqnelia quietação e inércia de desejos 
que careclerisaíu o indígena de hoje, aquelle modo de 
viver habitual cm o qual não vive senão o día que lhe 
amanhece^ som levar seu pensamento ao dia dearaanãa, 
Esta maneira de existir he também comimim ao Ta- 
pnya do Brasil ; porêni a esse vcm-lbe isto do estado 
primitivo cie selvagem, entretanto ejue ao índio vem da 
influencia do systemade adminstração, pois c[ue sob o 
império dos Inças era laborioso, aclivó, indrustríoso, 
tinha propriedades, eslas eram garantidas pelas leis 
e podia legaUas a sens filhos, D’aqni aquelU profiinda 
(‘Ircnnspeccão que se acha estampada iio índio, e que 


SC Iraasmittio em parte ao Poniano da dcscendencla 
h espanhola. 

Observemos agora ainflucncin do caLholicismo, t|ue 
não fizemos mais do que indicar em sua parte enlaçada 
com a monarchia feudal. E[ii 4505, pouco depois da con- 
qolsLa da America pelos Ilespanhoes, eiiviárani osDomi- 
nicos a a que lias regiões algmis religiosos da sua ordem, 
os cjuaes religiosos, poucosaiirios depois, íVrii daram seus 
primeiros coiivenLos cm S. Domingose iio I^lexíco. Pau- 
lo lU, n pedido dos Bispos hespanhoes, declarou que 
os índios deviam gozar para o íiiLuro dos mesmos direi- 
tos de qne gozavam os liomens livres, D*alii por diante 
não cessarão de chegar missionários catholicos a todos 
os pontos do !Novo Mundo snbmetiidos (\ domniação 
hes[)anhola. Para se fiuiiiar jiiizo de sua actividade, ele 
sua paciência e de sens esíorços, basta ler-se a recapi- 
Udaçãodos csLabelecImentos fundados sd pela ordem dos 
Franciscanos nu alta Califórnia desde 1796 ale 1823, e 
so encontrará hum numero que parecerá incrível. O 
ler-se cslabclccído tál união entre estas duas raças íoi o 
encilodc certas relações e de certas symplliias que ha- 
vião entre os Hespanhoes e os filhos do solo que se acha-- 
vam na outra parle do mundo. 

Os Hespanhoes, como dissemos d anieí, cnlre os ma- 
les que fizeram aos índios,' sempre lhes fizeram muitos 
bens: consolãrão-os da perda de sens templos cdo seus 
Ídolos com a pompa e magnificência das ceremcmias da 
igreja catliolica, O fausto dos edifícios IIcspanlioes,sens 
conventos, e suas calhedracs resplandecentes com o 
íHH o e com as pedras preciosas, soas corridas de lon-* 
ros e seu inethodo dc vida, importados para o clima 


o mais bellOj o niais feliz do imiversOj pareciam ex- 
jiressamenle inverilados para aflajçarem os haldlanles do 
Mexicü c doPerm Os convênios se inlradnziram sem nc- 
nluirna didicnldatle cm Immas comarcas ião a proposllo 
[íui a se cnl regarem á vida conleiii[>lativa. liste paiz [)a- 
recia de alguma sorte predesUnado a permanecer eler- 
namcnlc subjeilo ás leis que regiam os súbditos dr* sua 
mageslade calliolicín 0 soL que nunca st; [>Lmlm em se- 
us vaslos eslados presenciava cm bama c outra parle- o 
m es m o espec I a c n 1 o e os m es m o s cos t n m es. A i j obrtva d í ^ 
I\hu!ricl e n nrislocracia do México passeavam ás mesmas 
boras em suas magiiificas carroagens das quaes Iiusua 
mesma etiqueta lhes não peimiettia apear^se* 

i\c> üutm extremo da escala social^ os pastores de 
(laslella e íle Biienos-A} res, Igual mente inimigos dos 
penosos trabalhos da agricultura, iam atrnz de seus iiii- 
lücnsns rebaulios errantes, no entanto que os oiilroSj a 
cavallo como verdadeiros (idalgos, guardavam htmi nu- 
meio immenso de ou velhas, doze milliOes de vaceas e 
Ires milhões de cavai los, sem contar com os que se su- 
miam a seus donos j pois que o gado e mesmo os pas- 
tores chegam algumas vezes a í'azer-se completamenle 
monlissimos nestas [ilanlcies íncommensuraveis, oiule 
hum pasto de qualro ou cinco léguas quadradas lie ti/lo 
como buma [}i‘oprÍcdade das regulares* Para completar 
as semelhatiças, os índios, sobrios como os Ilespanboes, 
í\sIao acosl limados a alimontar^se com pouco em bum 
paiic que produz, e cujo solo, <lÍ.sposU> cm graduações 
reune iodas as riqoí^zas que se acham divididas entre 
<rs ouiios povos da Irrra, alé na elevada cima dos An- 
des que encerra os mais preciosos metaes. 
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A nnlnrozn [kuocc Lím' qiici iilo uvisai' o atilij^o maiiJtr 
(]uuj a idclitslria europea onc.oiiLraiia poucos consumi- 
dores o poucos meios para as commmiieações em luun 
paiíí otiílc a maiorpario (lo terreno he moiitauboso e tle- 
sij^ual, e onde não se podem lazer os tr.auspoites de ou- 
tra uuuicdra <[ue não seja <mi mulas. Com efiidtn, a altura 
do plmio mesicauo o tem isola [lo de certo modo do 
lilloral, e os prolmidos valles do 1’eru e de Columbla 
não permitem viajar era carroa-^ens. 

IJemais, a experieiicia teni demonstrado cjue tanto os 
m;m'os como Europeos não podiam resistir ao ar Irio e 
liimiido, II cm immler-.sc com os allmeiiLos de tjue or- 
dimiriauurale se faz uso nas iuciillas e elevadas regiões 
onde estão situadas as miuas do Perú. Os prod netos 
vegotaes das vastas comarcas do lirasil também perma- 
iK^covn ciii líilcrclicl-O ^ c coiitii^uíirao u peroiuiiGCOi tMu 
(juaiito não se separar e verillear devídarneute a nave- 
gação do rio Paraná e do Amazonas, laes sao as co- 
marcas onde os Hespanboes e os Portuguezes tinham 
subiiiettido a seu império doze mllbões de habitantes , 
aos quaes qnlzeram ler cm absoluto isolamento do 
mundo, até estarem convertidas ao cbristiaulsmo todas 
aslribus selvagens da America. Com eifelto, íoraai os 
missionários os que submetteram ao.s Hespanboes o di- 
latado paiz de Mainas, limitropbe do pampa do Sacra- 
mento. 

Nos séculos XAdl eXVIlI , c.stabcleceram-se missões 
nas margens do no Alanoa. Sua inli'oducçao deo oit- 
•mm a que se sublevassem as Iribus scivageos immedia- 
tas. Os mi-ssionarios do seminário de Ocupa re.stabele- 
ccnmi nestes últimos touipos as relaçmrs de paz que 


aiitcs eiistiam com aqueílas trihiis, ao pa^iso que as 
celebradas niissOcs dos jesnitas furam marchando cada 
dia em maior decadcncia desde a expulsão de seus 
fundadores. ' 

« O regímen das famosas missões do Parnguay, tliz 
htim antigo e celebre escri[)tor publico, nprescnlava a 
só transição possivel do estado de barbaria cm c|uc es- 
tavam o.s Iiidíos para o de Imina civilisação mais perfeb 
ta, fazendo com o dito regimen felizes a hinis homens 
qne, semelhantes ás crianças , eram incapazes de gover- 
nar-se a si mesmos. Os índios das missões eram povos 
livres que se tinham posto debaixo da protecção do rei 
de Ilespiinha, a quem pagavam o tributo de hum peso 
annuai por cabeça. Obrigailos a encoi porar-se no exer- 
cito em caso de guerra , prestaram assígnalados serviços 
á Hespanha em suas guerras contra os Portuguezes. A 
despeito de huns convênios tão sagrados j não tiveram 
os reis da Europa o menor escrúpulo em tratar nquelles 
povos chrlstãos como si fossem hum rebanho de ani- 
luaes. hm 1757, cedeo~se a Portugal huma parte do 
lerritorio das missões. 0 espectáculo da civitisação da 
America hespanhola, caminhando ou para!ysando-sc 
segundo caminhavam oii se paraiysavam as missões, 
diíTere sem duvida muito do que succedeo ua America 
do Worte. Algumas linhas dc hum brilhante orador,' o 
Sr. Lacordaire, completaram este ponto. 

« A Aiiieiàca hespanhola inostrou-se sensível a suas 
piedosas recordações; não olvidou os que foram seus 
apostolos, seus amigos., seus tutores e osmartyrcs de 
seu.s dcscjos. O humilde religioso de S. Domingos e <le 
y, hrancisco dirigia suas preces ao céo em favor d’a- 


quetla torra agracleoitla, sem nada temer pelo passado 
nem pelo porvir Aigreja calliolica, liel a estas icgiõcs 
desvcnto radas iio tempo de sua oppressão, o ioi tam- 
beiii no teni ])0 tie sua liberdade, c, apezardas reclaiiia- 
eõesda côrle de Ilespanlia; coiitiima provendo na suc-' 
ceção clc snas liispos. A Aiiieiica, por sua parte, deu ás 
Igreias e ás ordcus reiigios;vs novos testemunhos de sua 
iuviolavel adhesão, e por isso proelamou mu siiaseoiís- 
tiluiçOes os eternos direitos da religião; e iiltiinamentu, 
qmnido a Ilcspatdia abrio as portas dos antigos claustros 

coritem[)oraiieosdesua nacionalidade, mandou ogoverno 

mexicano ordens a seus cônsules para qac ollerecessem 
linin asylo aos religiosos expulsos, devendo submiuis- 
trar a cada !mm delles 300 pesos para gastos de via- 
jem, conduzil-os a bordo dos navios do estado e dnr- 
Ihes buma pensão vitalicia da parte do thesouro pu- 
blico, com a condição nobre e cliristãa em todos os 
conceitos de trabalharem nas missões « 

Os estabelecimentos da America do Cvorte se fizeiam 
de bum modo diUerente, e differeute toi também a 
inllueiicia da religião. Os da America meridional fo- 
ram fundados com a dupla mira de bum espirito de con- 
quista e de propagação; os d’a(}uetbi luuica foram si não 
estabelecimentos mercantis. Os liigb'zes e os Ilollan- 
dezes, pi-iiicipaes representantes da igreja reformada, 
»em niesmo desde o principio de seu estabeleci mento 
ii'aquellas regiõe.spensai am em converter os povos que 
linbara snbmettido. De muito distincto modo obraram 
as potências catholicas. A França, Forlngid e cm par- 
úcular a Ilespaidia, faziam com que marcba.ssein de 
frciitc seus soldados e seus missionários. Os trnmiphos 
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tão diversos do calhoilclsmo e cio proLesUnl ismo no No- 
vo Mundo estão perCei lamente eni hormonia coeu o gê- 
nio c corn a indole dos dons cultos: os catliolicos fize- 
ram conquistas no espirito dos povos; os prostesíantes 
na natureza e na íadasLíia. Os costumes dos primeiros 
colonos da novalnglaterra e de seus tlescendenles, seu 
constante apego ao trabalho, ^sua íodifTercnça pelas bel- 
ias artes e por todo genero de prazeres, Uido isto ei‘a 
iiinito proprio para as occupações mercantis cjiie não 
soíírem trégua nem descançOj o mesmo que para o des- 
monte daqucilas selvas sombrias e severas como seus 
novos donos- Ao cstalielecerem^se no terreno da Ame- 
rica do Norte, os colemos, por assim dizer^ não tinliam 
mudado de patria, encontraram alôm do Oceano seus 
gelos e seus silvados, permaneceram fieis á natureza do 
Norte* Os resultados dVsta differenca são osísesuiiites : 

* o 

A America do Norte pertence aos protestantes e con- 
vida todos os povos da Europa a que vão substituir a 
primitiva povoação dos desertos* A America meridio- 
nal pertence aos catholícosj que de hum ao outro ex- 
tremo doestas extensas regiões ensinaram á grande maio- 
ria dos índios a cautarem o mesmo hymno, na mesma 
língua, em honra do mesmo Deos. 0 genio da industria, 
herança gloriosa da raça ingleza; constituc-a hoje senho- 
ra de todos os pontos do globo a proposito para o com- 
mercio* A raça hespanhola, dominando sómente nas 
vastas comarcas onde o clima he temperado por causas 
particulares sob hum céo ardente, he mais apropriada 
para a colonlsação do que pnra o commerciojiavemos 
considerado (vsta influenciada reügião unicamente quan- 
io á parte politica; pois, quantia á parte da supers-- 
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lição que ella fen geniiiuai’ no coração dos homens, 
vêl-o-hemos em outra parle. 

Porém, a par destes defeilos, he necessário collocar 
as qualidades boas <iue os Sul-Americanos herdaram 
dos Hespanhoes e dos Portuguezes, e confessar que 
aquelle syslema monstruoso da administração colonial 
não se lhes deve lançar em rosto a ellcs, mais sim aos 
governos das metropoHs, nas quacs estava essencial- 
mente o defeito. Os ministros, os conselheiros, os que 
rodeavam o throno, são os responsáveis pelos soíTrimen- 
tos e pelos males que aftligiram as colonias. A mesma mão 

que atalhou a prosperidade de huma metade do iNo- 

vo Mundo affogou lambem a prosperidade da primeira 
nação do mundo velho. 

Portanto a maioria dos Hespanhoes e dosPortugnezes 
que se estabelecéram na America, foram sempre acÜvos 
hemprehendedores, laboriosos e honrados; não foi si- 
iião, em suas desavenças políticas com os Americanos 
qúe elles se mostraram pouco generosos. Em^ suas re- 
iaçÕeSj de amizade ^ iios negocios commerciaesj em 
seus tratos, em seus costumes, distiuguíram-se sempre 
por sua probidade; seus bens e seus privilégios adqui- 
ríram-os pelas vias da honra, e não se deve pôr em 
duvida seu direito à estima publica neste respeito. 
Fôram bons paes de famiha, bons mandos, bons 
amantes, amigos sinceros, generosos, comedidos: c 

estas qualidades relevantes fòram co mm un içadas á sua 
desceiidencia, apezar dos defeitos do systema de ad- 
ministração. 

Por outro lado, si cOmparaxíios o estado da America 
na época da conquista com o que teve na época pos- 
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to rio I’, nao se pode negar r|iie ímmeíisas foram as van- 
tagens cjúe receberam os Sal-Ameiâcanos em sua coii- 
< lição com o estabeleci meiilo dos Ilcspanlioes naquelle 
patz* Bellas e espaçosas cidades íôrani levantadas nos 
lagares ondeantes não exestium si não algumas pobres 
clioças* formaram -se portos de mar, defendidos por 
magniíicas forlalexas; abrira la-se camíiibos por entre as 
províncias, ernzando-os mesmo por sobre as cimas dos 
Andes e por enli c os bosques. As riquezas extrabidas 
das minas de ouro e prata ttn Peiui e as ricas joias e ricos- 
produetos do Brasil esparzi ram -se pelas massas centre 
as outras nações, recebendo daqnelles paizes em troca 
as mais exqulsilas pioduccões da arte c da industria. Os 
progressos da agricultora meiborárarn e fecunda ram os 
campos, e os conheci mentos e a cíviiisação dos Euro- 
peos estabeiccôrain novos babitos e costumes melho- 
res. 

Sobaiaflnencia dos governos bespanhol eportuguez, 
iufluencia composta do mal e dobem, o Sul Americano 
mudou lambem de condição em sentido composto: as 
virtudes sociaes, o respeito ao infurtunio, a hospitali- 
dade para com os estrangeiros, bupva propensão deci- 
dida para as acções cavaileirosas, cuja ultima qualidade 
sobresabe mais nos Hespanboes, se patenteavam a par 
dos defeitos que notámos. Verdade heque, no tempo 
da dominação hespanbola c portiigueza, não se ceribe- 
ciam o rerioamento ea elegancla da civilisaçao moderna 
nem os encantos fictícios da etiqueta eupropea; porem 
reinavam em seu Ingar boma franqueza e luirna simpli- 
cidade muito preferíveis aos refolhos, á liypocrisía, ã 
aílectação que, n*este século são, sobre o brilhante ibea- 
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Im i]ã sociedüde hum escolho jjara a sinceridade e Ijua 
ít% Islo não he elogiar o passado para deprimir o pi e- 
sente. Os paizes qoe nao tem chegado ao auge da ci- 
vilisaçao tein sempre seus allraclivos particulares . 
assiai como os lem as nações ruais cultas ; cada escala 
da civilisação lein suas vantagens e séus inconveni- 
entes, <1 A virtude da hospitalidade, dizia hum üluslie 
viüjaute íioternpo 'dos primeiros iliasda independencia, 
íieseiivülve-se no Novo ifundo debaixo tle íórmas lao 
uobres e seduetoras , que induziriam o pliiíosopho 
a temer a approxiíuação das facções da civilisação que 
a havia de tleslcrrar. 

Assim |>ois nomeio dehuiiia ielrz ignoraiicui dosarti- 
Íicií>s dl» rídinameiito moderno mosti‘avam”Se con lentes 
os peruanos gozando os dons que lhes pr o digo u a ua-, 
lureza; sua [jatria era linm paraíso e sua cipilal lium 
jardim, a rainha do Pacirico, teudò lumm mão páiií 
dar eh um eoi ação para sentir* 

Aqui gobierua esíempre gohcruo 
Aquelia reina qeu eu la mar nacio; 

Aqoi su cetro c corou a iiene 
y desde aqui sus dadivas reparlc* 

Sobre una fresca y grautle y verdíí vega 
f>a casa de está relha esia sentada: 

Un lio al rede dor toda la riega* 

'De arboles la rivera esta sombreada, 

Da sonibru de los ciiales a! sol niega 
Kn cl oslsticio la cidietiLe entrada; 

Los arboles estan llenos de ilores 
Per do cãntaudo van los zuisenores* 
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IV. 

Cóndigrío do Sul-Ami^ricono peraapo e lira^ileiro ila epoea em <jue ^ 
revoluçaa lenta da tempo e doi acoutecímeutot o poT^em estado 
de Goneeter a Jdéa da índepeudeneia e de r«mper com huma re- 
volução tpie a realUasief ou nielbor, condição do SuT- Americano pe- 
ruano e brasileiro lob a influencia das idéa« progressisatas sobre 
as retrogradas da servidão^ 

Atyraiinlca desiguahiade na diíitribiiiçâodas mercês, 
estabelecida pelos governos hespanbol e porluguez , 
chegou por fira a íerir profundara ente a sensibili- 
dade dos Anaericanos. £iilão se aleon a charama da 
/iberdadc nesse mundo de sdencio e de opj^ressão cjue 
por raaís de tres séculos cobrira lium gelo perpetuo j 
então se erlgio na America bnm templo cuja architec- 
tura não era palpavel , porque não era da sociedade , 
poíera que se alçava no coração dos iuílividuos e que 
não se podia ver sinão depois de certos resultados. Quan- 
do existe hora templo na sociedade, ha hum feito, liii- 
ma realisação; quando nos individuos, ha sómente burrt 
germen, huma inspiração: depois realisa-se a idéa e 
comprehende-se o muudo das prophecias. 

Era pois a liberdade o germen que na época da tle- 
pendencia sul-americana se ía fecundando e devia rca- 
lisar-se depois de certo período. Tinha qtle lutar contra 
a lyranrria, contra o governo e contra as instituições 
que a agrilhoavam; porém devia alfim trmmfar como 
triumplia Imm roble que, logo que tem lançado suas 
raizes em huma terra dura, coberta de pedras e cer- 
cada de emmaranliada vegetação, cresce ese expande 
t,om o tempo até levantar robusto e orgulhoso sobre os 

obstáculos que lhe impediam 0 desenvolvimento. A Ame- 
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rica eslava comprimida pela lyranoia , porem a Uber- 
dade he independente dc tudo, nasce com o homem j 
Hunca morre esim extitâgue-se cnlorpece-se : deviapor 
tanto resussitar com o tempo e com a religião. Haviam 
Icís; mas a legislação obra por generalidades, snclali- 
sa, entretanto qne o hidividiio se revela eni coiilrano : 
assim, o povo obedecia por Iiabilo ás autlioridades que 
aborrecia de coração- Os instinctos espontâneos da li- 
herdade existiam primitiva menlc nos americanos por 
seu caracter selvático c independente, (^depois por esse 
espirito da religião qiie a íntrodnzio, introduzindo ^ li- 
berdade do pensamento, e alfim, pelas scinlíllnções 
que por ultimo viam raiar nas Irontes iUntninudas , nas 
cabeças erguidas que circumdava hum a grinalda cie 
fogo, 

liste progresso da liberda<lc nos corações ia sempre 
em íuigmento gradual e insensivel, ate qtie com o tem- 
po se desenrolou Iiuma guerra secreta entre os domi- 
fiados c os dominadores: as ideias lutaram pelo lacto dc 
serem difTerentes, pela lalía da harmonia entre o go- 
verno e o povo, pela conllniiação do System a oppressi- 
vo. Também a religião, que parecia coadinVjjr a mo-* 
narebia, como coadjuvara oo tempo da conquista, au- 
xiliava íigora esta liilla, porque o martyrlo be a exalta- 
ção cia pessonalidade, e o chrislianísmo, introduzindo-a, 
inlrodiizio a exatlação noarnor ápatría, Huma lurçu que 
impei liu oiilra <pie resistia — , a monarchia vaciliante, 
o republica nís mo cm progresso^ — paz ostrnslvel reso- 
lução secreta, íníbinimação Jnterna, — progresso deste 
fogo consumidor; — repouso extcnio, calma c saude 
do corpo : — tal era o espirito c o coi’po da sociedade 
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lU) cabo d(? tres secnios d<fsde a conquista. Antes linha 
o americano estado em lelliargia, era indiflerenlc, seçr 
pllco ; agora sua vida se nianiíestava no iulerior, e a 
exterioiidade, pela qual .lauto se afanava o poder do- 
minador, chegou a ser o guia de tudo, guia infiel, por- 
que não manifestava a verdade que estava na alma. 

V. 

Condição do auI- americano no tempo da guerra da independencia ; 

ou mellior condição do sul '■americano *ol> a influencia da guerra* 

A guerra da independe cicia americana exprime a re- 
alisação (íe hiima i4cia que germinara longo tempo no 
cotação dos povos, e de cuja belleza e necessidade ti- 
nham ouvido convicções na sociedades lí sl a guerra ern 
hum mal porque n'elia se immolaram victimas e se sa- 
ir ri rica ram os homens mais eminentes, os americanos 
mais generosos; porém foi hum bem em suas conse- 
c[uencias ulteriores e mais expansivas, < A guerra, diz 
nenjamim Lp.nstant, nem sempre he hum mal* Ha cer- 
tas épocas da espccie liumana em que ella está na na- 
tureza do homem. » Eis aqui hum pensamento que, 
posto não seja inteiramente exacto quanto a seu pri- 
meiro extremo, pois que a guerra causa sempre males, 
o lie todavia quanto a seu sentido mais lato, e he lam- 
bem appiicavel á guerra da inclependepcia americana* 
Esta guerra favorece na America hespanhola o desen- 
volvimento das mais bei las e das. maiores faculdades, 
aJirio ao Americano hum Immeiiso thesouro de gozos 
c de íVuiçõeSj aplanoudhe o caminho para a grandeza 
da alma, para a destreza do corpo, para o valor, para 
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o closprcso da morlc ; fez em fim Iriumpliar no solo 
americano as grandes em[>resas o os nobres senl imenlos* 

Tainbcm <íStava íicjnclla guerra na natureza do ho- 
mem na época e no íini com <jue foi emprelieiiclida : 
É'oi oresullatlo iiaUiral da situação e do espirito miciu- 
nal dos povos. Os Hispano-Americanos combaliam en- 
tão por sua libí^rduíle, j)or sua liidependcucia, pela j>a- 
tria ; tratava-se da de fez a legitima, dos direitos iiatu- 
raes, do amora jiislica , de todas as aíl'eições nobres e 
sagradas- Então reuniam-se em torno do guerreiro as 
mais altas vií'ludes- <Mitão, emlím , se accendimn aoai'dor 
bellico a simplicidade dos costumes, o desprezo ao lu- 
xo, o res|icilo ao valor, a piedade mesma e as consi- 
derações pelo inimigo vencido, Hinna olhada alltmla 
sobre aepoca desta gueiTa du independencia uos con ven- 
ce ra d esta verdade. 

A revolução tia Amenca do Sul para se desprender 
tia Hespanha he o facto mais heroico dosleni[u>s mo- 
dernos. Enche-se a alma de praziU' e <le ai[nni‘aeão ao 
ver í[tíe limis poucos de patriolus houvessem etii]>re- 
beiHÜilo a obra de cortar com suas mãos vigorosas 
acjuellc roble monaicbicó plantado pela nação mais [jo- 
derosa da Europa. No meio il^iquelle chãos . transpor- 
tamo-nos delicíosamente por nieio da bisLoi Ia aos iiiaís 
bei los dias da Grécia antiga. Ibienos-Ayrcs lie o [>rl- 
meiro que entoa o Inonno da liberdade, e seus subli- 
mes échos se repetem em todas as coneav Idades dos 
Andes e se ouvem no ultimo atigulo do sul da Aineiaca 
Meridional, na distancia de mil e quinhentas legnas, 
Venezuela e Caracas, duas pequenas províncias que se 
reduziam a duas cidades per[u nas í' algumas a! ileas v 




‘ casas esparzidas, siiccetlem á grandeza e valor de AUie- 
iias e de Esparta, pequenas cidades também , mas onde 
se apinhavam c se ímpelllam huns aos outros os grati- 
des lioinens. O heroismo e a liberdade revestida de 
couraça apparecem aqui em sua nativa franqueza- Ein 
sua attitiide denodada, os ^ » sul-americanos parece 
que nao reclamam outro l.itulo senão o de valentes: he 
hum exercito de Cincinnatos que regressam ás suas 
choças, entoando o 7'anz de las bocas por todo canto 
de victoría- INacpielíes dias, levavam os soldados em 
suas mochilas o hymno sagrado do poeta do Prata. «Ou- 
vi niortaes o grito sagrado de liberdade. » e , entoan- 
do-o, desfilavam pelos precipícios que valiam a seus clhos 
o que valiam as rochas dos Thermopylas e as planícies 
dc Platea, e lhes cansavam huma exaltação patriótica, 
biima febre de liberta que esses mesmos lugares apenas 
inspiram hoje, E porque? Porque então se sonhava com 
a liberdade e se a afigurava tão pacifica e tão serena 
como as poesias de Haller, tão innocente como nos 
idyllios de Gesner. Aqui temos o povo sul-americano 
oceupado de hum pensamento unico ; aqui o temos na 
sociedade obrando hujn principio unico, dominando 
himi fito exclusivo, e eis -ah i sua condição nesta época. 


VI. 

CcKidiçâo do su1i~ameri«Ano na época da índepeadencía, 

iNesta época temos, quanto ú America hespanlioia, 
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a re[)ul»lica levantada sobre as ruínas ila nionarcliia c 
cdiricatla com maleriaes de antiga e nova architectiira. 
N’ella se alça a imprensa de entre o pó, e com sua in- 
teira e radiante liberdade. A vida mysteriosa se con- 
vei'tc em vida publica, a uniform idade lranstorina-.se 
em variedade, os pen.samentos revelam-se, os aconte- 
cimentos IransmiUem-se. lista be a era da.s gazelas, 
dos diários , dos maniíe.stos e de toda a classe de publi- 
cações periódicas que sc 1'azem o veliiculo de todo este 
movimento e animação. Entretanto, este víbiculo be 
mais hiima manifestação de alguns elementos sociaes 
rei acionado.? com o gráo de intoiligencia de seus redac- 
lores do que hutna expressão da sociabilidade da naçao. 
Cada redactortcin diversas crenças, diversos princípios, 
diverso modo de pensar e de escrever: não ba que bus- 
car em seus oscriptos nem veracidade histórica , nem 
unidade em seus materiaes : não sao hum edldcio de 
luirnaarchilectnra, compõeni-se de diver.-^os arroios de 
aguas difierentes , cuja confluência só se veríticíi ao en- 
trarem uo Oceano. Cada escriptor tem certa íntclligcn- 
cia, ceitaíe; por consequência este e o seu elemen- 
to , representa buma idea que , reunindo-se aos diversos 
lios que tem os do outros, tem sua unidade somente 
eui seu objecto, fazer Inumphar buma opinião pela 
com muni cação das ideas, 

E portanto mais com a observação dos íaclos do 
que com as idóas e com as opiniões políticas espalha- 
das pela imprensa periódica, que vamos fazer hum es- 
boço da sociabilidade sul-americana na época de que 
agora nos oceupamos. 

Depois de coriseguida a inclí^pencleiicia ^ tudo se opc- 
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roa com rapuirz; e, coai o a esct avldito só t!ísbí Iinm 
passo íla libcrcladCf daqui os maios existcuícsíl^aquelhí 
c os desta pohi talta de seu coiiheciiiuMíLo. Demais, o 
povo erigjuJOü-se na appropriaeao das ideas, e cojíi sua 
boa fe achou exceli ente o (pie na rcíalidade era lono. 
lista he iuima couse([ucMJCÍa dc Imm ijuvú estado do 
homem , (‘Stado a que se chegou peia desti uição de cer- 
tas idéíis symbütisadas dc^sde muito tempo niiles, e cuíu 
syiíil>olo nxlon sob a influencia da guerra coutra n me- 
Iropoíí. Pfira Imm povo levarjtado como [)or cocaiUo j 
para launa multidão ({ueatacaj^i por<pie lhe mostríí jíuíi 
hurna cousa palpavel , material, ipie se niedc com a 
tí La e SC alcança com o braço, parecea que a destrui- 
ção d essa cotrsa era a destruição de tutio, que avicto- 
ria sobre seus auteprissados os hespaiihoes, sobre cas tro- 
pas da metropoM cra a demolição absoluta de ideas ecie 
co-^itumes e a gerarão de Iuima nova ordem de cousas, 
linha -se lançado mão do machado; esle tinha desl ruído, 
e todos fícáram satisieitos. A coníiança que desta convic- 
ção proveio, chegou atcí a obscurecera intell Igcncia do 
biii-Ámcricano e a cobrir o abysmo que se abria cnni os 
cadaveres da destruição* Sahío de hum nuuido passado* 
e, ao encarar o í u tiiro,eiicontrou-o completo eíormoso ; 
a nuvem da víctoria tinha-lhe embaciado a vista , o ci- 
tiadão julgou-se livre e não pensou no cidadão futuro* 

N este estado, a independência pregava o 
mOj porque, sondo escassa n ínslrucção, tinha cadaqnal 
que buscal-acom snaspropriasforças* Daqui a diversidade 
de educação e de instrucção, de fé política e religiosa , e 
daqui, por conseguinte, o egoisrno, principio destimi- 
dor da unidade e da harmonia (jue existira no tempo 
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<i[i ^tjçrrada in(lc[>pnt]t’ncia, A tlesigiíaltíado etigendnulji 
por esta orilcni cie cousas era necossaria ; o centru so 
perclr-ia com a destruição da ordejm existente; as intcd" 
ligcncias começ;u’aui a tqr c a seguij’ hum rumo, sc?fíis«- 
Utda, inãivhluaí,: que .as faziam espceies de cometa.s, 
errantes e. discordes no liprlsonto social. 

A desiü;naldade de .çouhecimentçissji ia-se estendendo . 
cada viíz mais; daqui a anarckiii das idéas., (..ada;hiini 
linha sua razão de sei-, por conseguinte cada hum tinha 
sua razão dc triumphar, ne^sl a tdahornção da vida exterior, 
caminhou a sociedade atcj ateaj-sc a revolução, revolu- 
ção de que ninguém presentia, pci,rque a chamma ar- 
dia occulta pelas cinzas. SI a unidade tinha, exi.stido 
no tempo da guerra, (puindo todos pensavam na demo- 
lição do edifício colonial , a re.spelto da organísaçaosuc- 
cedeoo contrario; cada qnal pensou & seu modo, cada 
qual achou dhcrsos interesses (]iie an-anjar a sou favor 
e diversos sentimentos que despertar á sua conta, 

(iorria o tempo, e com e!le ião^ esses eteçiçntos 
destiaildcis na forma,, porém ainda, pcijphantcs no co- 
ração , hamholcantes nessa ehulllçao snblerranea da so- 
ciedade, nesse volcão devorador que ante.s de. romper 
a cratera, percorre com espantosa sublimidade as vias 
.secretas do organl.smo interno do corpo social. Entre- 
lanto jK^rniíniociiMii os iircsinos costumes ^ a mesma mo^ 
ral , porque as guerras qne,o.s povos cm[>rehendem para 
sacudirem p jugo de hum a nação a enjo domínio per- 
tence ram por .séculos, não miulain nem costumes nem 
moral, ra, as simipiida as instituições governativas; nem o 
americano pensava senão no foro de cidadão. As socie- 
dades, emscmelhanlcs revoluções, nunca muda de raiz. 
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T ocloiviti I o mal liao estava iki continuação elos mes- 
mos cüslnmes liespaiihoes e em sua moral; estava sim 
«a adtliçüo do militarismo im[)aTÍdo a estes atitígos ele- 
méíitos ílíí socíabiliílade * addicão í|ne nascia indispen ' 
savelnieiile da n atarefa das circamstancias então exis- 
tentes. A democracia começou ím media tameri te depois 
da cleslruíção áixmonardúa ^ levantoii-.se sobre o mesjuo 
campo de batalha e se sentou sobre o lljrono da re- 
publica. como bum a cüncjuisla da lil)enbide« 0 applatiso 
popular rodeou a princípio esta magistratura, e hum 
contentamento exallado foi o sentimento dominante do 
povo, Mas a nova ordem não podia cimentar^se , nem 
podia ouvir-se a irritação dos descontentes do pari ido ven" 
eido e do partido que se formou rios ejue não poderam 
ter hunia parte no poder; estendia a vista para o cam- 
po, tocava as roupas mentirosas, mas não sealia o pal- 
pitar do coraçao ulcerado sob o manto ejue a J■epnblica 
eslendia sobre a sociedade, bii treta n Lo , o mUiíarhmo, 
que se vira rodeado de hum bidllm que ofíuscava , e 
que acabava de embainhar a espada davictoria, Lra- 
jando as vestes de cidadão guerreiro dapatria, que a dera 
cm veidade, tornava todo o ascendenlí* e se alçava so- 
bre hum mnmio seuproprio, superior ao que habita- 
vam seus concidadãos paisanos, Eis-ahí a íatalidade da 
revolução liispano-americana contra a metropoü, íalu- 
lidacte eonsetjueiite a toda j^evolncão em que hum povo 
cn com meneia ao militar liuma nova ordem. 

Por tanto, o poder militar den a índependencia, e o 
poder militar suIhu ao tbrono da republica, Seus |jri- 
meiros reis íôrao grandes, maiores do que o cornmnm 
dos reis dasmonarcliias; porem não linham a capacidade 


íle sustentar sobre seus hombros hum fnimdo navOf de 
resistir á torrente impetuosa da democracia. Fizeram ^ 
em matéria de governo , tudo quanto pode ram i 
educação, igualdade, liberdade, instituições liberaeSf 
í aes lôram seus insluitos; porôm as reformas vagavam, 
não se infernavam nas consciências, ea febre anarchista 
invadia o corpo social. As ideas estavam 7w nr para as 
fn assas, porque ellas não as cotnprehendiam. 

N este estado de vacülaçâo e de instabilidade, neste 
volcão secreto preparado iias cabeças dos cidaduos e no 
coração ambicioso dos militares de segunda ordem, vi' 
eram a despareceraquelles grandes lioraensque não pO' 
deram legar suas virtudes a seus successores nem base» 
estáveis de governo á sua patria, Quando elles desa- 
parecÊram, já estava enlhronísado o poder militar; 
porque logo que huma ♦lasse adquire seu domínio na 
sociedade, diíBcilmente desapparece d^ella; as crença» 
populares são a este respeito demasiado Íntimas para 
que os possa destmír hum transtorno qualquer. Napo- 
leão foi a força militar elevada sobre a debilidade do» 
partidos francezes e apoiado pela luz de eivílisaçâoque 
esparzia sobre o mundo, Bolivar foi a força mllítar ele" 
va da sobre o governo hespaubol e auxiliado pela von- 
tade imperiosa da Uberdade, Na França conccntraram-5c 
as opiniões e houve unidade, na America hesponhola, 
houve opposição de ideas e de interesses, nao houve 
unidade: d^aqui a classe militar arbitra dos destinos ate 
ao dia de hoje. 

Qual foi a conclusão a que chegaram os povos da 
America meridional debaixo desta preponderância? 
qual o resultado deste absolutismo militar? São os 
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factbs os que ilfio em respüstíi, (lesgraçatlinneule veeda- 
íleira, fados cooslaiHes, amargos e sanguinolentos. 

De luim lado a acção militar saia pve tumultuosa ar- 
bitraria, tyrannica e desti uctora; de outro lado o indille- 
renlismo das massas e a prescihdnicla dos hoineris ín- 
fWieules a resignação geral semelliaiUe ;i de escravos 
snbjeifos a iracnndia de sen boi es orgulbosos e desapie- 
dados. í-nlrelanlo que huns Iraballi-ivarti por destruir 
o novo edifieio social levoíitado pelos lioniens eminen- 
‘les da palria, os outros mudos, silenciosos, peimiane- 
ciam meros espectadoi'es, aguardando a liora do desa- 
bamento que os dizimava. ^ãu se passava li um s6 amii^ 
■emque húm presnmpeoso genei'al, Imtnorgnlbosoco- 
‘roíiel, bn'ni 'iíisigiiilieaiite soldado não atacasse com 
mão armada as iostiluições republicanas e ultrajasse 
até ao excesso as libòrdades publicas. 

líutre outros povos ^c tínba visto a liberdade eiii luta 
com atyraimia; titdiam havido , de liiim lado, teudeii 
eias e actbs de oppressão, no emtauto que do outi'o re- 
sistências, valor, entbusiasmo, sangue , porém sangue 
'vertÍdo'sObr'e as arás d'o’patrlotismb, sangue que, afo- 
gando a tyrannia , fecundou o solo da liberdade e pro- 
duzio homens eminentes, instituições íinnes, paz in- 
terna, gloria ante os demais povos do mu rido. I^o Períi , 
eorieo a jorros esse sangue, por causas obscuras, por 
movimentos de facção e de modo o mais infruclifero 
e criminoso. JNesta ordem dé cousas', liesta sei-ie de* 
com moções e de soíTrimentos , os militares Gzeram o 
papel principal , tirando e pondo mandatarios a seii al- 
vedrio e dando-lhes ou dando-^e a si hicsmos os titulos 
os iii'áis''singulat'es e caprichosos; !iün’s'com o noihedé 
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chefe saprenw provinciaL oiitro5 com o de pvesideiile 
intcnno.Si, lodos encontraram apoio nas baionetas e le- 
varam o delírio ou o sarcasmo alé supporem com des- 
oaro (]ue ovoto nacional os havia collocado na primeira 
ma-istratura, e cjue a resignação com que elles a ad- 
miuiam era a mais relevante prova de seu patnotismo 
ede seu amor pelos povos. N’esla marcha peregrina, 
em quanto ia perdendo a cansa da liberdade republi- 
cana, hia ganhando tanto a da desordem, que derra- 
mava a immot-alidade pelas massas, and na na industria, 

a dissipação nas rendas, a alteração nos princípios e na 
administração da justiça, qne persegnía os homens 
pacíficos e agrilhoava a imprensa. Tal he a obra do 
militarismo absoluto, 

bidiffercnli&mo poiaicQ no meio da discórdia , !íifi.cs«í 
depravadas, egoístas eagoaisantes , militar isino tiirhulen- 
10 edespolko, .São portanto as feições da sociedade no 
tempo da guerracivil. OscosUmies deveram tambeinter 
recebido, li este estado de cousas o sello da corrupção e 
da iramoralidade. 0 estrangeiro que u estes últimos pe- 
ríodos de degeneração fosse a verobello solo peruano, 
cnioshabitantese cujos encantos tivesse encontrado pin- 
tados com côres tão sednctoraspor outros estrangeiros 
que 0 pharam emépocasanteriores, apenas poderia crer 
«uc’craomesmo soloo que estava pisando. Quantadege- 
neracãolque differença uos costumes dos uUimosdias . 
As promessas já não eram mais do que palavras vans 
as obrigações não se faziam mais senão por escripLo, e 
cada escripto revelava hum processo, não havia moral 
nem nas idáas nem nos costumes-, a probidade se to 
uiava por hum engano de espirito, a franqueza poi 
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hiiniii vivacidade dc liumar; o talento consistia enisa^ 
ber enganar 5 a habilidade em ter bom exilo; as virtudes 
eiam impotências, osvicios tritimpbos; a vingança fez-se 
dü direito natural, e a calLunnia Imma arma íavorlta, 
A empiemuania excinía a avareza, a sensibilidade che- 
gou a sei machiiial, o amor huma necessidade, a niu— 
llici Jium movei , o amante o liomern c|ne a comprava! 

Ouanto ao nj'asil, no tempo da independência, te- 
mos a juanarchia levantada sobre a rnonarchuij a mo- 
iiarchia americana sobre a monarchia eiiropea , a ino- 
narcliía conUíludo/Laí reprírseníadv^ sobre a monarchia 
ãbyoiuíã j caiholíco- feudal, hste he bom edificio de 
hnma arcbitectura, huni edifício moderno tendo por 
)>ase columnas gotliicas, por apoio a fónoa moiiarchlca 
e por fini as insLitu ições líberaes. N' esta época tudo 
marchou harmoniosa e pradentemente com a adopçao 
<ía monarchia, da consLiLnição e da representação nn- 
Cíonal ; na li^ansição da itlependencia para a indepen- 
dência, cortou-se o iiogordio, ijue causon e ainda causa 
tantos embaraços aos outros estados da America Meri- 
dional, e c|iie ao Brasil aplanou o caminho para a pros- 
peridade e para a paz, Tanibem a liberdade da imprensa 
se levanta aqni cora sua inteira e brilhante luz; porém he 
mais a expressão do estado da sociedade do que a ma- 
nifestação das ideas e do modo de pensai' dos escripto- 
res, Todos elles tem hnm centro commum, ainda que 
por duas vias, as de dous partidos de opposição ; todos 
reflcctem seus pensamentos luminosos em hnm uiesmo 
loco , ou em dous, porém de huma mesma elíptica. 
Permaneceram também, como na America hespa- 
iihola, os mesmos costumes e a mesma moral, porém 



foi com a adição, não deiium militarismo arrogante, 
001110 n'aquella, mas sim da igualdade e das instituições 
libenies com todos os seus beiicficlos positivos, Uber- 
dade civil, liberdade política, liberdade de consciência^ 
garantias, segurança, paz, conLaclo com a Europa, re- 
lações com o mundo inteiro* Qne mais se podia ter 
^anbo? 

0 systciria de governo adoptado no Brasil íoi para 
elle o mais bello trinmphoj assim como a guerra da 
independencia ô foi para a America h espanhol a* Com 
a fórma moniarchíca , se atalhou para sempre o passo á 
guerra civil; creou-se o Hercules , cuja clava esmaga-* 
ria a hvrlra de cem eaheras . a anarcliia: com a íorma 
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da vida privada a reprí^scntar no cume do poder; aca- 
bada sua missão, volvem a seu primeira estado, descerti 
a confunclir-se com o ullinio dos cidadaos. Hum jiv 
riscoiisuUo que honleiu vivia nu rBcdiania, entregue ás 
suas oceupaçoes, sobe bofe ao cimo dapyramide d onde 
maneja com milliões e dirige os destinas da nação, e 
depois volta Lranfjuillarnerile ao seu lar a viver de suas 
antigas oceup ações* 

Foi portanto o Brasil , no tempo da suo independea- 
cia, o paÍ7. da America, e mesmo do mundo inteiro^ 
onde se gozou de mais liberdade e de mais segurança. 
Só a Inglaterra e os Estados-Ünidos da America do 
Norte podem serdhe comparados a esle respeito,, 
todos os cidadãos nomeam os eleitores, e estes no- 
meam as assembleas provi iiciaes c a legislatura geral , 
composta de duas camaras* Ila Jurados para os abusos 
de liberdade de imprensa e para todas as causas crimi- 
naes; rege liuma legislação patrin, feitu depois da saa 
independe ncia, consignada em seus codigos e huma 
collecção de leis que corre impressa em muitos volu- 
mes. 0 Lhrono he occupaclo por hum príncipe ameri- 
cano, idolo de scussubditos, porque he seu compatrio- 
ta , porque reune todas as qualidades appeteciveis em 
hum nionarcha constitucional, e com tanta iilustração 
qual â de nenhum homem em sua idade, de qualquer 
classe que seja, porque emPun esld convencido que 
elle representa o systema político que convém ao 
palz* Não ha classe privilegiada , sendo todos iguaes 
perante a lei; não ha predominio militar, açoite das 
secções hispano-americanas. Ha completa liberdade 
de imprensa, ha dos partidos poÜLicos como deve lia-^ 
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^'or cm Lodo governo represenLalivo , que conihn- 
tom pela imprensa na tribana acerca tia polilíca qoc 
convém á sociedade, e qtie, toJas as vezes cjue sc leni 
apresentado algum íò\n da lei, ttmi sido repeMitlo pelos 
analhemas da opinião publica. Todos os cidadiios .são 
guardas nacíooaeSj com algumas excepções indispen- 
sáveis, todos são chamados pela lei epor sen [patriotismo 
u todos os actos da vida publica , são interessados ira 
divida publica- cujos dividendos se pagam religiosa mente 
no banco conimercial , nas empresas de caminhos j das 
varias linhas de vapores que sulcam suas aguas , de ora- 
oibus, na industria labril do pniz, ainda que não lic 
dado lodavia lí Am<‘nca <lo Sui ter grandes fabricas, 
porque faíleccm os braços; o estado das caixas de abo^ 
nos, em fim, prova sua moralidade. Eis-aqoi a coiídi- 
çao social do Brasil na época de sua indepenclencia ; 
eís-aqiil a iuHuencia que, acostumando os homens 
a gozar dos bens da paz, da liberdade e dos fruetos de 
sua industria e de seus merecirneolos , devem imprimir 
em seu caractei' o sellodo orgulho nacional a moralida- 
de, a doçura, o conteiilamenio , as tendências paci- 
fj c as e o àm o r ú o r t ! c m e aos p r Í n c !p Í o s li lie r a e s . 

jNão vaci liamos até em crer que nos mesmos Estados- 
Unidos da America do Norte não eslà a ordem social 
tão bem harmonisada nem qiic haja lá tanta segurança 
como no Brasil. Sem pretendermos enirar em buma 
discussão que exigiria hmn campo mais vaslo do que o 
nosso, e que já seria taniljem alheio do nosso proposi- 
to, podemos dizer que quanto tem estado passando 
nos Estados-Unidüs , em seus últimos dias, prova que 
suas insliluiçOes estão ameaçadas de buma iransfonnn- 
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ção. Os homens honractoSj os homens pacíficos, acham-se 
acabrunhados sob o peso das massas que lhes impOeni 
uão só suas leis , senão também seus gostos grosseiros, 
suas loeCcn^as e al:c seus crimes. Parecem já demasiado 
caocacios d' essa 1'berdacle, que de algum tempo a esta 
parte equivale abanca-rota^ a assassinato dos cathoH'^ 
COS e á demolirão tbis igrejas. He evideaíc que a liber- 
dade que e^cva a ainiaj que fortifica o caracter, que 
tem sua origem na iudependeQC'a do coração mais do 
€[ue nas irislitoições poliíicas, não he a liberdade que 
56 acha na America do Norte; a submissão de todos os 
sentlmeníos de todas as crenças e ideas a buina maioria 
brutal, não Iie )ii)crdadc, porém he esci^avidão, e 
liumu escravidão moral que he a mais aviltante de 
todas. 


CAPITULO IIL 

ÍOCIIBILIDIDE líTDUNÂ, 

Tudo que temos dito àcorca da sociedade peruana he 
relativo unicamente aaquella classe do povo que se ori- 
ginou da deacendeocia hespanbola mesclada com a raca 
Indiana/A respeito da massa dos indig^jas qneconíimja- 
ramsn a desceu de ac hl sem mistura do sangue h espanhol, a 
qual massa compõe a maior porção da população, he 
luim typo diílerente o que apresentam Èjeuearaoler eseu 
modo de vida, tem consequência necessitam de huma 
discripção separada, a qual vamos fazer neste capitulo. 



OlfKliodclio;^ lie f) mesmo que o índio delia trezen- 
tos amios; em nada tem varldo , nem em seu caracter 
nem em siia maneira de existir, e nem Lambem em sua 
coiidicção social recebeo meibora alguma com o decor- 
rer dos SC cu) os e com o contacto com os Hespanboes; 
suas preoceupações , seus hábitos, suas oceupações dia- 
rias, quando entregue á sua própria vontade, são os 
mesmos hoje sob a espada dos presidentes, que eram 
debaixo do bastão dos vice-reis e do sceptro de seus mo- 
narchas, Oludm pensa e sente comoos que o precede- 
ram, tem inveucivel apego a todos os usos de seus an- 
tepasssados: o unicp adiantamento que teve com a re- 
volução contra a metropoli e cora siia independência 
íleliniiiva da Hespanha, foi o ter sido levantado tem- 
poimáameniede sua natural apalhia, o ler eido com pre- 
hendido nominalmente nas conveniências geraes da vida 
social , ü ler-se-lhe apresentado hnm campo maior d« 
imitação e de desejos, e o ler-se destruido huma muito 
pequena parte dos costume? a que constante e uinfor- 
memenie fora apegado com a iucansavel constância do 
Instíncío. 

A phv -lOJOinia exterior do índio lie solemnc e me- 
lancólica, como huma consequência dasseenas tremeu- 
dameute grandes c sublimes tão familiares á sua vista, 
que imprime ai hum gesto contemplativo em seus pen- 
sameQlos , e i^ifluem em seus sentimentos moraes de 
hum modo que estampa certo ar dc gravidade mental 
na expressão de sua physionomia, e cm gerai em todo 
o seu porte* 

He pois a melancolia hum dos principacs traços ca- 
racleriscos do Índio, e moitas vezes esta paixão o con- 




■<Iuí á morto. ]Tum iiuligcua fjne .se aclia príilViiitlamente 
possLiido dl) peziir, qrie I em a corarão ferido pela perda 
■de alguiu ul)joclo (joci id ), polos zelos ou por luini de.s- 
graçado ou mal correspondido amor, deixa-se (icar .se- 
pultado em dor .silenci;;.‘;a, até expirar iiiiseiavelmenle 
vicliina daqiiiIJo que se cliama iio.slalgia. (Jnlras vezes, 
abandona sua moraila sem nada dizer a ninguém, .s:»- 
bc ao cnmenjais e.scarpazío e LeiTirel de biioi monle, 
scnla-se abi a conlejnplar solitário .suas peiiaSj e, qual 
ave agoureira c sinistra da noite, entoa as sentidas notas 
desen fúnebre inslnimento {a <juena) , até que, apura- 
da sua sensibilidade pela inlensão da dèr aguçada pelas 
vistas e pelos .sons os mais melanooltcos, acaba por cn- 
forear-se, malarKÍo-.se assim por suas propria.s mãos. 

k (juejia he o instrumento favorito do fndio, o lie 
talvez o mais patbeticü e frisle r[ue ba no mundo n’essas 
suas modulaçOe.s que, com quanto poucas c monoto- 
raas, .sempre cbegnm no cmtanto até á aiina e abalam 
todas as Obras do coração d’aquelle qiie os escuta. 
Quando o caminbanie extraviado vai solitário vagando 
por entre CSSÜ.S sobdades virgens do.sAnde.s, alltimíadas 
pela palbda claridade da lua, sem outro guia senão esse 
maguiílco cruzeiro do Sul que luz por entre a vialactea, 
bü o écho penetrante da (juena que o vem avisar da 
proximidade da clioiipana onde poderá repousar de seu 
cançaço. E quem seria capaz de exprimir a sensação 
que causa no noinem a repentina chegada a seus ouvi- 
dos d aquellas tristes modulações em alta noite euomeio 
da nalurcza siUndosa c rade? Eram taes os eíTeitos em 
outro tempo causados pela fjuena nas constituições ner- 
vosas e melancólicas^ que até chegaram ao extremo de 
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ser o nso cFcí^te insLi umíMito pioliibido com Oicommu- 
tihoes por alguíis bispos das picwiiicias do ínLeiior* 
Tambcm dle deo origem a Immn uoTclhí indiana que se 
conservou pela tradição ale aosdtas presentes* Hnni dos 
episódios d’esLc louiance lieoc|ní]dro Ingnbre em qu« 
hnm Cura-i amante de huina lorniosa índia que ialleceo 
na força de seus ainorcs com clle, exliiima^-lbe o fada- 
ver do templo na mesma noite do ã\n cm que a sepnítou 
publicamcnte , embalsa nia-o , preserva-o da corrupção ^ 

G encerra-se todas as iioÍLes com elle em hnm quarto 
secretOj onde , sentado defronte, do caJaver , lhe toca 
sna quena^ e> ao som de suas penetrantes notas, canta* 
chora tristes lamentações que elle mesmo improvisa 
com 0 sentimento j até qne por fim logra a ventura dé 
Yolver sua amante á vida e tazer com que oiça ainda o 
accento de seus amores* A qiicuã era lambem hnm dos 
instrumentos favoritos dos Incas, como o mais appro^^ 
priado a sen caracter sombrio e és sombrias paisagens 
de seu solo* Ainda hoje os índios do Alto-Peru laineii- 
tam os Inças , seus soberanos , em tristes qne tocam 
n^aquella canriaj e aqnelles índios aqueni nao hc dado 
executar este instrumenio nsaiu , em signal de Uicto 
por seus reis , de Imm tecido escuro pendente do hom- 
bro esquerdo qne llies íícsce ate á metade da peraa. 

O índio fòrnaa sempre a sna choça no mais eleva- 
do de hnma coberta de palha, onde vive apascen- 
tando seu gado e plantando snas batatas j o o em liiima 
quebrada profunda c frondosa, onde se oceopa da la- 
voura da terra para o cullivo do millio e das algas* Est» , 
que be o habitador das íerraã calldas de qne fizemos 
meosão no capitulo segundo da primeira parte desta 
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obra, adiasse mai.'í em contacto com a classe cjviÜsada 
<Ia sociedade e mais subjeitoao jngo d elía ; nqiieüe con“ 
^erva toda a sua independencia e ti-az na íVoiite o cunho 
dc sua selvalica mísanthropia. O segundo vive rodeado 
de todos os gozos da vida , sein participar deli es cousa 
alguma porque partíce que desdordia de tocar em 
rí ada que não seja conforme com seus antigos costume^ 
e hábitos; o primeiro vive em himi nuiudo isolado , ou 
melhor, em hiima terra virgezti que nio íoi profanada 
peias populações h espanholas, vive no mdo de hum*^ 
natureza que se consm vou debaixo das mesmas forma* 
•m que se apresentou a seus antepassados. E esta class c 
de indigíuas he a que ofTerece mais traços originaes e 
eêtranhos á contemplação do philosopho e do viajante* 
C»eral mente he a quinze rail pés de elevação sobre o ni- 
vel do mar qué estes hom#ni vivem aferrados a huma 
liberdade que a prezam mais do que a própria vida e 
qtie desíruetam a troco de viverem n'estas horríveis soli* 
dões. Desditosos entes que , para conservarem aquella 
liberdade, se viram obrigados a viver na regíio dos gelo*! 
Não , so quem ví o est^ssitíos Ireniendos, só quem con- 
templuoa vida doestos desgraçados proscriptos pela civi-* 
lisação , pode formar huma idéa do que ell es Importam^ 
da dureza de suas constituições de sua resignação, que, 
se nio he a mentirosa dos estoicos, he a dos santos do 
christianismo. A neve eterna que cobre as cimas dos 
Andes, a tempefatura frigida d estes lugares, ondeo ther- 
momettro desce todas as noites abaixo de ponto gelado e 
fiobe a 98 ao meio día, a diffi cu Idade da respiração, chi- 
inada soroche. qne se sente n^estes paragens, a que se eii- 
perimenta á proporção da quantidade das exhalações do 
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vapor me-tallico dc que abundatn os Aíides, as tempes- 
tades, ancvCj o raio j sao o pal ri tnonio doestes entes des- 
TCiituradoSj são os elementos em meio dos qiiaes vivem 
todavia contentes c albrtaiiados, porque inin conheceni 
ns necessidades das sociedades civUisadas. 

A iialLirezai ãh Smilh, que [>or lodi parle deo ao 
liomem nieios dc existeucia e de exercer os trabalUos 
a qae o desdna, duton o liibítaiite dos Andes coHi hum 
bem inestimável no paco, «Em verdade, o paco ^ a la- 
ma e o alco^ o mülio, o chtmo e a coca, eis-abi todos 
os elementos que formam as commodidades, da vida do 
Índio; Ibra disto, elle não conhece ontras, despreza 
todo o mais; eis-aqui huma frugalidade maior do que 
a dos habitantes da Arcadia que tão doce mente nos 
pintam Fenclone Saint-Pierre ; eis-aqui Imina singeleza 
maior qne a dos antigos germatios que dobraram o pO“ 
der romano , e que com tudo permanecem pacificosem 
seus lares* E não ião tão pouco os indiginas doi Andes 
menos sobrios noi prazeres do que são írugaes em sua 
comida e em sua vida, Nunca o indigena se abandona 
ao gozo do amor com sua aranda , oa sua mulher , se 
uão ao ratar da aurora , ubquella hora em que a natureza 
do homem vigonsado pelo fiomno se ach» mais disposta 
e mais capaz para preheucher a IeÍ de,seus iiistl netos. 0 
imico defeito que a este respeito se the pode lançar em 
rosto lie sua propensão á embriaguez : o milho lhe sub- 
ministra huma cerveja forte e nutritiva que lhe prepara 
sua mulher, ás vezes tão exquisita c espirituosa, qoc si 
Plinio se queixou tão amargatnentc contra a introducção 
do vinho e dos refrescos gelados em Iloma, Heti tan- 
tal., etc, com mais razão se teria queixado contra o pri- 
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moiro incligena que inventou a cerveja íIo milho (ckicka 
em h espanhol, e acca em quisluia). 

O amigo e companheim liei do índio he o alco (per' 
í'í?j crio) em caio iustincto e propriedades tem clle táo 
grande conílança, qne , durante a sua auseíicia, aban- 
dona intííiramenle ã seu cuidado sua cliDçaj seu campo 
e até seus íilhos. Este animai que se acha col)Orto de 
Jãa preta por todo o corpo , e^cepto a cauda e o peito 
que são de cor parda, he datade de adiniravel poder de 
percepcão; nunca deix.a de avisar seu amo de qualquer 
cousa nova que occorre na cabana ou cni suas visinhau- 
ças , nem de atacar com indizível ferocidade o estrangeiro 
que a ellas se approxima. D 'esta raça de animaes ba huma 
casta pequena semelhante i dos caes de falda que ha 
na Europa , osqoaes ás índias carregam em teus (juepes 
fenvoltorlos) ou levam no seio. São summameute man- 
ios e tacftiinios , peculiaridade que fez ctvr á alguns 
viajantes que elles não pertenoíão á especie dos cães, 

0 ludio, como iüíliTÍíhio isto he , obrando isolida- 
mente , he tímido e resignado; preferira receberhum 
socco antes do que dal-o em qualquer: entretanto, 
quando se acha reunido em corpo para hum ataque ou 
huma defeza mutua, peleja com o mais decidido valor , 
e, se acaso chega a ver derramado o sangue de sua ra- 
ça, enfurece-se e mostra-se tão temível como o fazem 
em igual caso os bois domesticaLlos, Nas festas e eai 
seus festins privados , quando ^icíãcka ou os zelos che- 
gam a exaltardhe a imaginação, perde completamente 
seus instinctos pacilicos , entra em rixas e pelejas estre- 
pitosas ate ferirem '-se mutuamente aos soccos. Mesmo 
o sexo indiano j cujo olhar doce e submisso revela sua 
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setis inslinctos pncificos, entra em rixas e petejas eslre- 
pilosas até ferirem-sc mntuameiite aos soccos. Mesmo 
o sexo indiano, cujo olhar doce e submisso revela soa 
alma Lranqnilla e amavel, se exaspera até ao furor, 
qnamio o mai ulo ou amante lhe corta hiima trança dos 
cabellos , sendo a causa desta excitação porque Imm tal 
facto be e foi desde o tempo dos Incas huma marca de. 
deshonra com o sexo. Mo prova isto que entre os ín- 
dios existe o sentimento de honra P 

O caracter militar do índio, pelejando em companhia 
foi elevado em todo tempo. A.s famosas e dilatadas con- 
quistas feitas sob o império de seus monarchas, pelo 
Oriente até aos valies interiores onde hoje se acham as 
trihii,5 dos Antis, peio Oceidente até ás plagas do Paci- 
fico , pelo Sid até aos coídins do Alto Pertí e pelo Norte 
até á província de Quito; o descobrimento e a conquista 
do Chili pelo Inca Yupanqni, que levou as Icis perua- 
nas até ás mai'gens do Maule; a invasão daqndle paiz 
pelos Hespanhoes com as tropas auxiliares dns índios, 
que tiveram que lidar primeiro que tudo com os rigores 
lia estacão, com as penalidades de Imma marcha lenta 
e difficil por sendas fragosas por precipícios apenas 
praticáveis e por cumes nevados onde o ar rarefacto da 
cordillera e o soroche perturbavam as fnneções yitaes 
e cansavam insnpportavel anxiedade e morte nas fneiras 
bespaiiholas, entretanto qne entre os peruanos se mos- 
trava sempre O mesmo vigor e resistência, comprovam a 
constituição rotmsta dos Índios e sua capacidtuie [.ora 
emprchemlcrem campanhas, como a que os Moo 
res empreheruleram contra a Rnssia, e quiçn sem ;e 
dizimarem tanto Gomo estes ao influxo mortífero da neve. 


td 
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Também íse obserrou ser a presemja Je tnimo Iuiihi 
daíi qualidades caracterhíicas do índio, que ci hçs/ 
penlioes o conheceram pela primeira \ez, Estes entes 
desgraçados, cuja adhesão a seus primeiros vincnlos 
mostra o ardor e fidelidade de seus aífcclos, ainda que 
;ibrigados soii hum exleríor apparen temente fiao, 

.vum mamente sagazes, p^ssto tjiie algmii tanto reserva, 
dos; seu animo conserva gcrahnente a serenidade mes^ 
mo no meio dos píM^igos, a não ser alguma circnnslancit 
muito exLraordifiaria que venha pci^tnrbLtba. ÂLaiiuaMpa 
pormaiiecco tranqnillo no meia dos maiores períííos, 
Pomacabua saíiio vestido de grande gala para o paíibu, 
Io. Tupac-Amaro resistio Ires dias eonscculivos a lodms^ 
os marlyrios da lorUira sem dermneiar seus complices, e, 
Saiila-Cruz (do sangue dos cací([ucs ) mauífesl oii assig- 
«aíadamenleo mesmo caracterelevado do^íncas. ç[uand<9 
acliando-se abandonado só bnm momento no campo de 
batalha ( üchumayo ). com ri^íco de ser morlnporbum 
impectuoso hus-aro de Salaverry, cjiie se precipitou so- 
bre eíle com a lança enristada, esciamou corn voz im- 
periosa: fl Levanta essa lança e segue-ine ! i e e-ta força 
de expressão e presença de espirito o salvou porque o 
poder myslerioso Je huma alma snperior triiiiijplia ao- 
bre o auimo hosLü de hum soldado* 

Este caracter militar elgvado do índio quando p#- 
Ie|am em companiiia se conservou até aos ultimoíí 
dias (’a decadência e degeneração do Peni [ Est^ 
caracter mesmo lambem elevado íórma bnm contra.sfee 
forteinenle uotavel com o do negro. Não ha nadt 
tão curioso como o observar a alíTereara de ex- 


pressão e deporte qiie apresentam os negros selvagens 
habiianíes da cosLa e os indígenas indepeiuIeiiLes das 
serras de (^lizco, que de lodos os de sua raça, são os ma’^ 
pacíficos e snlnoissos sob os governos arbilraríos e san- 
guinários dos j>ei'iodos posteriores da republica Ka ale- 
gre pbysiouomia do negro, no movimento perpeLiio de 
seus grossos e avultados Ijeieos que nunca estão quietos 
feum momctilOj se inani ft^sla a falta absoluta da ener- 
gia nervosa, no julanto que no ar melancholico e lui 
^líiar coíileinplalivo do pequeno compacto Índio da 
serra se patenleão o vigor e a energia em sua plenitiido- 
0 primíuro, no dia do combate, fazendo girar setU 
èlhose seus lábios, revela o medo interior que o agita; o 
segLirnlu com a espingarda ao hombro,oti grotescameiitc 
TTiOíilailo em sua laca, tendo apenas saliido de fresco ãê 
seus ásperos e solitários serros, nunca perde a serenidadr 
e cornpiistiira de sen semblante no meio da excitacaõ e 
do tiimiillo deliiima grande cidade em confusão* 

O charater niüílar do Índio se conservou atiíaos dias 
preseuifs, mesmo em meio da degeneraçaõ dos perua- 
nos da descendeiicia hespanhola,Hnma tropa de indlge^ 
úas,capilaneadíi por otliciaes valentes c h abeis, esta sem- 
pre segara do trinmpho; morre antes no campo de bali 
lliado qnc abandonar suas bandeiras ou recuar luim sb 
passo* K não beeslaa só vantagem que oíTerccexn em cam- 
panha; não necessilam demais nada do quede hum sacco 
de Cí?tYí^q>ura atravessarem as regiões mais ardentes ou frí- 
gidas e fazerem as marchas mais dilatadas e forçadas* Si 
ni Europa ohespaiihol lie o soldado maisfruga! qiie 
eoiihccc, hc o Índio na America; si iiiim pode estar tres 
•u quatro dias sem comer, com tanto que lhe nãofálle o 
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cigarro, pode o outro eslar seis ou oito, com Lanlo que 
]|]e íiao ialte a Quatorze aiioos de guerra, e todas 
»s vastas regiões desde Salta até o Tombes, são osmo- 
Tiumeiilos que proclamam esta verdade* 

A resistência a todas as índcmeucias do tempo e a 
lodos 05 o bstaciilos que ao homem oppõe natm eza 

lie outra das qualidades cliaracterísücas do índio Com 
o auxilio de hum sacco de coca e com Imma talei'T^a 

o 

milho torradoj íaz a pé viagens de cem, duzentas ^ 
trezentas legoas, camiiihando todos os dias sem cança- 
j-em e con ti miando sua marcha até onde pode a llama 
acompanhar-lhe os passos sobre os dedivios das rocha.s 
e pelas asperesas mais selvagens, onde, como dizem o 
hübifanlcs dessas soledades, seria dilllcil ás mesmas aves 
escapa r-lb es* 

Nas marchas de liumn longa campanha ha que temer 
mais a deserção do Índio do que no dia do combate. Ile- 
sígoüdo e robusto, rara vez eslc habitante cíos Andes fí- 
caatrazpor pura hidíga; porem, quando no curso de su- 
as marchas forçadas chega a ver-se sobre as íaldas dos 
serros ou entre os desertos, recorda-sc no snesmo ins.** 
tante com hum sentimento profnndo da placida som- 
bra de seus salgueiros, no seio das quebj'adas, ou da 
alegre choça em algum rincão afastado dos cumes de 
serra, donde foi cruelmente arrancado em grilhões, 
sensação que sc acha nestas oceasiões vívainente debu’ 
xada 0111 sua phzsionoiiiia com as ti netas as mais subidas 
da melancolia. 

Alguns escriptores hespanhoes pouco reílectidos as- 
seguram que os indígenas são de raça natural mente ÍU“ 
dolente e preguiçosa; entretanto , qiiem os houver 
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observado allentafoente, quem os vir IrabaUiando Lodo 
o aano ilesdc as cinco horas da maíihau até ás seis da 
tarde , sem mais intomipçao qne os pequenos interval- 
los que empregam Ires vezes em lo mar seu alimento 
IVugai e beber seus vasos dc cerveja , reconhecei á o con_ 
Uario esc convercci'á de qae se augmentaria sua indii*^ 
tria se acaso sua condição recebesse melhoras da parte 
de seus governantes, daquelles sob cuja direcção eslão 
até hoje atados ao jogo da servidão* Seus antigos domi- 
nadores, os Hespanhoes , aceusavam-os de sei em in- 
dolentes, reíblhados e perversos; mas tinham-llies pov 
veiiliira alguma vez apresentado algmii estimulo de 
honra, algum motivo de animamenlo á industria? ti- 
nham tratado de merecer-lhes a confiança, de fazer 
a experiencia dc suas boas qualidades por meio d« 
hum I rata meu to liumano, de conciliar seu aíTeclo e de 
despertar as sympathias dbstes humildes habitaiUe-s> 
Oue virtude, á excepção de paciência, se lhes peimuí- 
lio 11 II uca que manifestassem sob a o [Opressão colonial? 
}i mesmo quando se conceda ter esta sido mitigada de- 
baixo do uovo systcoia da independência, que outra 
virtude social podiam ter mostrado iminediatamenle 
quando tinham estado acostumados por séculos a qut; 
seus dominadores lhes sulimiiiistrassem Iodas as necc>_ 
sidades da vida uos lermos que queriam, o quando 05 
indígenas não podiam adquirir nenhum gencro de ga- 
i-aulia na propriedade, mesmo quando rcdobi assem 
seus trabalhos c augmealassemo fruto dbstes, que naaea 
era seu ? 

Portanto, hum dos vícios de caracter que, adquiiKi 
o índio, como huma Gouioqueucia necewaria d/este tra- 
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lOj he a desconfiança hablínal para com os Europcos e 
para com os crioulos da desce rui cn cia h espanhol a» Por 
este principio he que nunca quizeram revelar os lugares 
onde se acham os iimuensos t besouros que ínterráram 
seus áulcpassadoSj os Iiicas, quando succedeo a invaeão 
dos Ilespanhoes em seu jiaiz; e hc este Immscgiedo 
que só sahem alguns caciques da desceudencia da no- 
breza indiana. ]\a oc ca si ao da sublcvaçao que leve lu- 
gar poucos annos an Les da guerra da independência enlre 
os índios das províncias do interior, ao mando do ce- 
itdire cacique Poniacahua, oncreceu este , para se sub^ 
Irahir á morte, i'evclaro lugar onde se achavam enterra, 
dos os thcsoLiros reaes dos lucas; mas foi debalde , poi' 
que o sanguinário general llarairez não deo credito ã 
sua promessa c o mandou iníorcar, fazendo queimar 
depois suas casas sitas na cidade de Cusco. 

So o Peruano da desce nd ene ia h espanhol a deo hum 
grande passo na carreira da vida social; quanto ao ituli' 
gena, esse quasi que nada adiantou idella : nrio se lhe 
seguiram vantagens nenhumas positivas d aqiieíla aurorâ 
da liberdade que ha vinte minos allumia seu solo. Aò 
systema comj>ulsorÍD sob o qual o faziam trabalhar, no 
tempo do governo hespauhot nas minas e nas oiricinas, 
suc cede ram os oiuts e os trabalhos ainda mais terri- 
r.eis da guerra civih Este açoite das nações, destruindo 
a II nica e verdadeira tbiUe da população, as virtudes 
e 05 hábitos domésticos, a paz iuíerna e a simplicidade 
da vida, teni dímiuido espantosameiiLe o numero dos 
aborígenes do Perii : não existem boje mais do que as 
duas terças partes dp massa iudigena- 
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N*estes eules dcsgraçatlos, ainda qae sofTi eram por se. 
culos hc conlinuam a soflVcr todavia a opprcssao com a 
mansidão do cordeiro atado pai‘a o sacjâíicio, comtudo se 
não embolou o sen linieji lo dosanectossociaes, nem elles 
seíizeram insensiveís aos doces viuculos do parenlesco 
e de sen solo natal j d*oiidc são cada aimo arrancaLio^ 
aos ceiiLenarcSj e ás vezes nos milhares, para carrega^* 
rem a espingarda ao homi>i'0 em defesa do primeiro sol- 
dado qne assai La as leis. Arrebatados de seus lares para 
us campos de balalíia , ou para o ade quer cpie os con- 
duz o serviço ]>ablico , conservam lodavia no meio da 
perda de sua liberdade os hábitos simples e os gozos , 
pacíficos que lhes eram proprios quando se achavam na 
vida pastoril , ou agricola. 

O lotlio, longo tempo avezado a escravidão e so- 
mente íamiliarisado com as artes rudes da vida , não tem 
podido ale agora chegar a ter huma idéia cabal da ex- 
tensão ílíí suasprivações, oti da natureza doesses direitos 
positivos primários que , por tnciode combinações ba- 
beis, foi por fim estimulado a proclamar e sustentar letn- 
porariamente j pai'a depois cahir sumido em huma si- 
tuação mais Icrrível do que a que Leve antes dc ter 
entrado em lide a proclamar aqueiles direitos. Os mais 
submissos e li um lides dos liomens , exercitados na arte 
da guerra por aqueiles poucos que conceberam e reali- 
saram a grande obra da emancipação, vieram por lim ^ 
acosturaar-sc tanto, no decurso da revolução, ao ust> 
das armas, a cuja só vista tremiam antes, que já as em- 
pregam inditleren temente á voz do militar déspota, con- 
tra seus mesmos compalrioías, e, oque he.mais, contra 
os de sua mesma raça. Parece que hoje arrenegauam 
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dc su:i índependeiicia , cjue abdicaram seu nacloiialisuio, 
([iie clioj^aiauí a alion eccr j)ioruiKlamciUe as institui- 
ções ([iic antes adoi aram de joellios, e que enifiin se re- 
moiiLáratii ans elevados picos dosAudes, para se sub- 
trabirorn a luuiia perseguição a mais cauel e a mais pro- 
longada que lem liavido na bistoiãa dosuUimos séculos, 
Deos amaldiçoou o povo judeo, e dabi por diante anda 
esle povo errante por Ioda a lerra, perseguido, proscri- 
pto.Terá lambem a raça dos Iúcas sido amaldiçoada por 
alguns crimes ocn lios que ainda uão foram revelados aos 
©IIjos (jroíaiios da liisloj ta? 

Mas nem inesino sobre essas cimas qne se escondem 
J 3»3 nuvens, nem n'essas regiões destinadas somente para 
morada das aves, estão os digenas livres do despotism-o 
militar. Cousa pasmosa ! incsmo ia d^essas parnu^ens es- 
pantosas são arrancados, amarrados e arraslrados para 
soffrerem primeiro o noviciado damílicia, u forea^de 
pauladas e de pranchadas e depois para birem jasser ^ 
nos campos de batallia, amonloados, insepultos, ser- 
vmdo.dc pasto aos condoros que se apascentam com 
sen sangue ! 

Mas nao he o recrutamento forçado e cruel sob as 
bandeiras do despotismo militar^ jiiiito com os padeci. 

111 cotos consequentes á vida dc campanha continua e 
dc guerra íratricida intcrmioavcl, que Iie o unico ma! a 
cujosoflrlmeoto estão subjeitos osindigenas, depois que 
se. escoaram os dias ítdizes do verdadeiro republicanismo 
peruano; ha alem d isso outros onos opprcssivus a que es- 
tão submettidos eqneangmentam sua desgraça. Km todas 
aí povoações do Peru, o pobre indio que apenas tem coin 
que comprat^ sua coca, huma cuxada e hurnii faca, he 


obrigado a [ini^ar direitos de matrimonio lao siihídos, 
compavalivamente a súa fortuna, que, não tendo abao- 
lulomcnle com que realisar esle paganitMito, vtVse na 
necessidade de se unir a liuma mnllier facinn ec- 

kxea, ignorante dulingua da escrijitiira, sendo esta [ira- 
rica hum a triste degeneração de seus anlaigos costumes 
e liimi olislaculo terrível que O [uáva das vantagens de 
«ozar legitimameiite os aífagos do amor. 

A terrível contribuição, cíe cujo pagamento não es- 
tão isentos nem mesmo aquelles a quem mhal)dita a 
idade, substituem hoje com todas as suas acerl)»^ penú- 
rias asexacções que sc faziam dos indígenas com o no- 
me de íribiita no tempo do governo bespanbol ; e os 
sub-prefeUos que realizam esta ctibrauça siibstilniraro 
mai-avilliosamcnte os antigos corregedores que cobra- 
vam os direitos reaes. Esle tremendo onus mantém es- 
ses infelizes indigenas virtualmente escravos durante 
toda a soa vida, pois que para elles, como para os negress 
servos, iiáo ba amauhãa , e todo o frueto amargo de seus 
suores de cada dia não he se não para pagar a contri- 
buição no Cm de cada semestre, semestre que as mais 
das vezes se vè obrigado a, pagar adiantado e que uuiica 
acaba se não depois que desce á sepidtura. 

0 costume de se fazerem os indigenas, quando se- 
Ihes cioncedc o insignificante litullo do Dom, mordomox 
e alferes das festas que se celebram em honra do santo 
íutelar da povoação a que pertencem, be otilrn' do» 
gravames com que, na parte religiosa, se osopprime, 
abusa 11 do -se de sua singeleza ecausandose-lbes lui m em- 
pobrecimento continuo. Para se cobrirem osgastosd'estvs 

encargos, não só lem elles que consumir todas as sua» 
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eoononiiíi.s , cni iniiilns:miios, siiião] f|iic Inmbriw 

TÍ^em-sc; obrigados a coniiMliir dividas com os vendedo- 
r« das cousas iiccessarias [jara a lesta Hum mordomo 
ou alferes léra gauluido bastante, se acaso snliio doajiH- 
■ro da procissão com o gasto (Íií dtiíeiilos ou tn-zcíilos 
pesos, em foguetes, cerveja e ílírr/íos criran. Parasus- 
lentiir o fausto de lium dia dc borraclieíra ou de bum de- 
ícufreado etitbuaiasmo religioso; em hoiirá de aigmri 
íatilo favorito, envolvem-se uecessariaiusute estes des- 
graçados a si meimos e suas fainilias em todas as mi- 
vCí ias cousetpicu tes ,as* <Jividas fpie uao poiIíMii pagar e 
aos criibai‘aço* rpie acabãw taiito.com sua indepetidç»- 
ciii como com sua fclicidatle. 

Omáo exemplo nos homens rn fluentes, os abusos re- 
ligiosos, as exacçõesdos cobradoi'es dos <tireltos doas- 
tado e do clero, a cpiem a naçao, marchando coin o espirita 
da civiiisaçao doseculo, deveria ter libertado desta avil- 
tâiile necessidade, dando-lhe hmna renda adequada, 
ÍGomo se pralica em I ngdaterra), a arbitrariedade dos 
encarregado j da admiuistrnçao, taes como os sub-prefei- 
tos, governadores, alcaides, &c, emfim a preponderante 
«inquieta ambição dos militares que não dão hum mo- 
mento de repouso ao paiz, são as cousas que conjunta- 
mente vieram fazer a raça indiana insegura <ím suas pes- 
soas e em sua propriedade, descou liada e envelecida 
em s«u caracter, degradada em sim moral, herdeira di- 
recta da escravidão civil e religiosa. 

Alguns curas ilotados tle espíiato fie ol.iservação fjue 
habitaram longos aimos entre os indignas, e que che- 
garam por taalo a penetrar, nos sentimentos que abri- 
gam, Hssegurão que, quando eates montaiihezes incwl- 



U>v cheiíruíiii a c oiihecf-r flíMis türritos [lollílcos t? 
r^Mij í^niaílo.s loâin por cheícs 5 ají;»z(^s c emprclie-uU- 
clorrs, viip;arai> criieitiiCLiíc OS ají^ravos c[uc lbt‘ U‘rm 
íeiln S oppreS'Ores. lí iiao ht; íiiíuíitlaiia esta obsesra- 
çíio [iois tjucos aco[lLecbllento^^ cU revolurão tia Pai,oiidc 
lorão at ro/jiicnte decolados crntoruires fie bespaulio«s ç 
de crioulos, já otTerecêrao á historia lumi cxcnijdo aati- 
aipado (]'csLa rclribtiiçüo. ITuma esperança, que se nau 
reaiisará na o r (leni nactiiral cias coiisas liunianas, pa- 
rece consolar aíadu estes enles tle sua desj^nuuu dies 

<H‘e(un que dia vira tuii <|ne no tiirouo dos Incas se- 
asserüe Imm princi[)e dt^ sua raça! 

O jijfoilimio tem cun si ahíuma cousa de elorpienle; a 
^tííivi-la, ponen pliil;iso[dda lie ueccssaria para se cor>- 
siderarem as drsi^mddadcís que pruduí a lortiiua; po- 
rem, ípiaudo eile si." maníf ^sía em grupos , Íiíieni- 
^ mais expansivas ás leOcxõe.s e se ele vam sem t[uc 
o pensemos. Ao comlemplar a sorte dos indignas, re- 
SC o lioiuem propenso a exclamar: e porque esta dlUt - 
rença tão notável enire entes de huma mesma espé- 
cie? Porque a arvore da luimanulade [)roduz ramos que, 
cm 'longas (üpoclias não dão fruetos si não para a ah- 
jecçfio e a ignominia, quando esses mesmos deveriana 
metirar dando-os para civilísação e cultura? 0 uidio, 
outrora culto e feliz, ha ipiasi quatro séculos qnc 
peruianecc abatido e perseguido. Aviltado em seu ities- 
mo paizj começou por ser considerado coirio besta; tor- 
uou-se depois mais pesada a sua cadea para c^ni icpiecci 
Q uiLimlo com os lhesouros que seu trabalho tirava das 
entranhas de sua terra; ese hum Las-ínisasadvogou-lhes 
os direitos, não chegaram os accentos de sua eloquên- 
cia até ao fundo do roração dos reis, nem no tempo da 


irKlepéncIejiciíij ao S("cnIo da civiHíação, scrTiram sea< 
quadros priHiu ticos st' não pam sor eu? cal dos sob a 
planta do soldado revolucionário. 

Bolivar santo, Bolívar chtislão, milhares de homens 
vos abençoai ão quando se recordarem que empregas- 
tes todos os sacrifícios da vossa vida para libertardes ^ 
AmeriCxT, renunciando ate á esperança de buma só ho- 
ra de repouso, e cx pondo-vos a lodos os embales da 
cftiumnia, e quando se recordarem que nozenith do po- 
der eda í^loi ía, meditastes corno [)hiloso|>ho sobre a sor 
desgraçada do índio c empregastes, sem ponpaixles 
jacrilkio todos os recursos que eslavam ao vosso ab 
caoce e eram d rol os ao b^gisladnr, cpie só pode obrar 
por generaliihidcs, para restuirdes a tlignidade de entes 
humanos ahuina immcnsa tnassa tle homens envileci- 
dos e desgraçados! Sim, a posteridade vos abençoará 
mü vezes, quando, sahiiido vossas leis e vossos decre- 
tos de entre a terra ensopada ern sangue que hoj« 
06 cobre, forem de novo proclamados em a America. 
Ah [ como nos seria dado fazer comprehendcM' aos iiUb 
tüos meml>ros d^essa raça p rose ri p ta e perseguida que 
ao solo foi mo^o^ao qual nos trouxe a onda da revo- 
lução, em meio de hum povo virtuoso e liumano, ta- 
’mos para nus qne, si houveram europeos injust is que 
os escra visaram, c si houve e ainda ha hnm militarismo 
absoluto e Lyrannico que, sob a$ bandeiras da liberdade 
lhes faz verter o pranto da morte c da orphandade, dia 
virá em que sciTio quebradas para sempre snascadêas, 
e em que apezar dos esforços que fizermos nós, qne 
não sabemos fazer o bem, serão Hvres seus descenden- 
tes e não se verão, como hoje se acham, ultrajados e 
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opprimiílos, avi liados, traUdos como bestas nos me- 
lhores dias de sua vida e abandonados depois na idade 
achacosa ! 


CAPITULO IIL 

TEÍUJL SIÜO POSSÍVEL, E TEIUi SI1>0 MAIS FAVOftáAEL TARA . ^ 

A AMEMCA MEIUDIOXAL TEU ELLA CONTINUADO POE MAIS 
TEMPO A SER CO LO NU DA UR SP AN II A, 

iV sei Ttí dos capiLulos anteriores nos iiiduzetn a ocu- 
pa r-ii os í.resta questão. 

Podia a Amenca, hum mundo poderoso^rico, exlen- 
so, em CLijo solo tinham começado a desenvolver-se seus 
viiíorosos germens, contrariar a natureza e permanecer i 

estacionaria'' Era dado aHespanlia e a Portugal, tjue pro- 
se-íulam em sua marcha retrograda, detel-a em pro- 
gresso, quando o mundo linha íeito tão prodigiosos 
adiantamentos? Hum pai z sem industria, sem artes nem 
marinha, proveria por ventura ás necessidades sempre, 
crescentes de povos ricos e clvilisados, situados a duas ; 

mil léguas de distancia, para que permanecesse seques- 
trado aocommercio do mundo que por todas as partes o 
brindava com os fruetos da industria dacomodidade do 

luxo E são as d eso rdeus, que menciona mos, oh raexclusi? 

vamente dos Siih-Americanos, ou são também o resul- ^ 

tado da falta de conhecimento na sciencla do governo 
em ílespanha, e do atrazo consequente em qu^ eslava 
ella e suascoloiiips? Contestam-se estas duas questões 
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imiiclo-so á vlstii o curso que seguio a lícspaulia cm sua 
virlapolllica; estu<laruio-sc a luoriiidii auatoniía dosgo- 
V cr nus lie cotno sc conlicce porque se iasem de bei»- os 
gramies estados: a liístoria he quiçá o campo mais fé- 
cuiido para csle genei o de observação. 

O predomiuio que a Ile.spaulia liiiba na Europa eui 
priticipios do sccLilo XV, gr.uigeau-o cila por sua supe- 
rioridade inquestionável uas artes da politica e da guer- 
ra. !\o século XIX, era a líespauba o paiz dos estadis- 
la.s e dos soldados, como a J tal ia era o paiz das beüas let- 
lra.s e a Allemaulia o paiz rfe todo o geuero «le espe- 
culações atrevidas. 0 character que Virgiüo ass igua- 
lou em seus compatriotas pode comparar-se com o dos 
grau des chefes e magnates cpie cercavam o throuo de 
l■el■tian(lo o catholico e de seus imediatos successorcs , 
Aíjuella arte augirsta premere império pnpnlus não era 
iiiL-lbor couiiccida ptdos Romanos nos dias soberanos 
dc suarcpuplica do que o foÍ por Gouçalo e Xiimmes, 
por Corteze Alva. 0 talento dos diplomatas bespauhoe.s 
era reconhecido pela Europa inteira: ainda sc não ol- 
vida em Inglaterra o nome de Godomar. A nação so- 
berana lião tinha rival ita guerra regular e i regular. A 
impctuo.=a cavallaria da França, a phalange cerriida 
.Suissa, conheciam iguaimente a superioridade da in- 
fiinteria Hespanhnla, quando com ella se mediam 
a caia. ^as guerias sobre o solo americano, t|ua[ido 
algumas vezes se requeira diferente estratégia no 
general, porque era necessário variar a lactica com 
hum novo expediente, para resistir a inimigos barharos, 
os aventureiros hespimhoes, tirados do comum do povo. 
desenvolviam feuma fertilidade d« recurso paia a ue- 
/ 
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«ociarão o para o inanclo, ck que Apenas a hiítoria 
?»prea(*rila |>anillelo5 igiiaes. 

í > cnstCfliano (raqaolleslempos na, a respi ilo do lia- 
íianOi oqnc a respeito do Grego ei‘íi o 11 ona ano nos dias 
úi\ grandeza de Boína. 0 co n qnisla dor tltilia maís iíi- 
geimídado, menos gosto menos delicadeza <!o qiie o 
eonquislado, porí^m mui lo mais orgulho, nrineza e Cíi- 
ragcm ^ porle mais solernse, íorle senlímento de hon- 
ra, Hnm era mais ulil na especulação, o outro mais 
engeidioso na acção, os vi cios de hum eram os de hum eo- 
harde, os do outro os de hum tyianno ; porêni, pode-se 
accrescentar que o H espanhol, como o Romano , não 
desdenhava as artes c o idioma dos que opprimia. Isto 
fez na literatura hespanhola Imma revolução qnasi igual 
á que se refere Hora cio ca fita fn^um victarem cvpiL O 
escravo fez ps isioindro o amo, e as ?elhas cuplas cas te- 
lha u as deixaram seu lugar ao estyío dos soíielos de 
Petrarca, e os poemas hcJoicos íoram subsliliiidos pe- 
las estanciai de Arioslo, assim como as canrôes nneio- 
iiaes de Koma foram deleixadas por imitações de Theo- 
crito e por ti adocçOes de Menarulro. 

Em nenhuma socicílade moderna tem havido Ião 
íiraiide numero de homens eminentes ua liMeratura e 
no exercício da vida activa como o que pi oduzio a Hes- 
panha durante o sccuIoXA l* Quasi lodo o cscriplor 
de nomeada se dislinguio lambem como soldado c como 
polilico- Boscan seguiu as armas com^ alia reputação, 
(hircilazo de la ^ega, autor do mais doce e gracioso 
poema pasloi ll dos lempos modernos, depois de Ijuma 
c 11 ria porém brilhanlc carreira Tnilitar, decepou com 
a espada em puulio a cabeça de hum partido turbulen- 
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( 0 . Aloazo tle Ercilía teve Imma pnrte eminente n a- 
qtieila guerra de Arauco, que depois elle mesmo cele- 
brou no melhor [locma heroico que tr-m produzido a 
IÍ€^sp^^ha, Furtado de Mendonça, cujos poemas foram 
comparados com os de Iloracio, e cuja novelliiiha en- 
cantadora lie evidentemeote o modello de GilBraz, foi- 
nos Iransmíttido pela hislorin corno hum dVquelles 
])rocoiisuíes austeros e de ferro que empregou a casa 
<rAtistria para opprimir o lento espiritada Italia* Lopes 
rinvegou rm armada, Serv antes foi ferido em Lepanío,. 

0 império dc Pliilippe II era indubitavelmente hnni 
dos mais poílerosos e esplendidos que muica existi no 
mundo, Na Etiro[ja, governava alles|}anha, Portugal, 
os Paizes Baixos e os outros pequenos estados da Itn- 
lia, que dependiam tão com|>lc!ameute d'elle como 
Niliam eolíajah dependem hoje díd companhia das 
índias. Na Asía, era o rei de Ilespanha senhordasPhb 
llppiiias e de todos os ricos estabelecimentos que os 
Poriuguezes (izeram nas costas do Maiabar e do Goro- 
mauehnapeninsniii de Ma Ia ca e iias ilhas ílasespecies do 
aiTliij>e!ago orientaL Na A mar í ca, estendiain-se seus 
ilomíiúas, década ledo do Equador, ate a zona tem- 
[jcrada. Bastantes motivos lia para crer que sua remia 
anrmal subln a vinte milhões de pezos, somma oito ve- 
zes maior do que a que dava a Ingíaterra a Eiisebaíh 
na mesma epoclia. Tinha hum exercito de cincoenta 
mil homens da melhor ti-opa, quando a Iiiglaterra [ião 
passuía senão hum só hatallião pago consta nt eme íiíe. 
Sua força maritiiria ordiuaria consistia em cem galeras 
foi^tos, Emlirn, Linlia o rei de Ilespanha, como nenhmn 
dos príncipes modernos, ambos osdauuuios,o dc terra 
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t ò (íò mar , e, durante Imiria grande parte do seu rei- 
nado, foi sol)ci'ario cm ambos os elementos: cm quan- 
to sens soldados marcliavam sobre a capita! dal‘rança. 
ameaçavam sciis navios as costas de Inglaterra. 

Nfio he exageração dizer qce poroiuÍLos aimos cia 
maior o seu império do que depois o íeve Napoleão, 
Mmica ainlliiencia do conquistador franeez se estendeu 
além das costas: entretanto que seus exércitos entra- 
vam cm todas as capilaes da Europa, desde Moscow até 
Eisbôa, asesquadras inglezas bloqueavam lodos ossens 
portos, desde Dantzicli. até irieste. A Sicília, Sardcnba. 
Mayorca. Guernesey, gozaram de segurança era todo 
o cui'so de luima guerra em que perigavam lodosos thro- 
nos do cotiliiierite. A nação victonosa e Imperial qiie 
enchia seus museus com os despojos de Antuérpia, de 
Florença c de Roma, snpportava cora dôr a falta de lu- 
xo <;ue o uso fez necessário. Em cjnanto se levantavam 
roliimnas e arcos de trinmpbo que memorassem as 
conquistas estavam osconquisl adores examinando com o 
fíuer café de chicória c assnear d® beterrabas. A Ín(lu- 
encla de IMiilippeno continente europeo era qnasilão 
grande como a de Napoleão. 0 imperador d’Alletn:inba 
era seu parente: a França, dilacerada por suas dissensões 
religiosas, nunca lhe foi rival formidável, e algumavez es- 
teve dependente de seu alliado. Tinha aHespanha .ao 
mesmo tempo tudo quanto debalde desejou Wapoleão: 

navios,colonias.commcrc!o:raoiiopolisavao comniercio 
da America cdoOceano indialico ; por el la SC dislrilmlam 

tòdooouro e todos os generosd’ Leste. Durante inmtos 
aiinos. foi o seu commercio interrompido com as em- 
presas dos piratas privados; tão grande era .seu predo- 
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fHífiío íoíjre íis agüís, que, mesmo depois cIt derrofa 
da armaria, o esladi.sta ioglez olhava com respeito o po- 
der ma ri li mo de Phlüppe II. 

Sí porem nos fixa mos no fim do século XVII^ ve- 
njos qae a gigantesca monarchia, em a cjnal se naDpn- 
nliaimnca o sol, começa a desmoroiiar-se.Perdeo aHoI-* 
ian da e Portugal^ o Artois, o Koiissillon e a Franche- 
íjomüée. No Leste, o Império fimdado pelos ríollatide- 
zes (íKccde niiiito em íáquezas e em esolendor o qne 
Iialjílmente guardavam seus aniígos tyrannos.No Oesle, 
Inglaterra occnpa, e consej-va até agora, estabeleci- 
meu í os no meío tJo seío americano* Sem embargo, na 
a[>[>aren€Ía, era aitula grande c magnifico o írnpíuio 
he.q>anhoL Os dcminíos curopeos, subjeitos ao debil 
e nltimo príncipe da casa d^Ajisíria, eracn mais exten- 
sas do que os de Luiz XIV, A Amcrícn. dependente da 
corOa deCasteíla. se estendia ao norte de Cancer v. at> 
sul de Caprienroio; mas dentro d esle ímmeiiso campo, 
Iiavia liuin desrallecimento inenraveL falta dc tom, de^ 
pressão fie força, A engonhosa e d iíígenle população, dés- 
tt a nas artes e nas manufacturns, fora desterrada por es- 
túpidos e crucís beatíKS,A gloria do pincel bespan-liol faU 
lecêra comVelasquez e M m i II o, A idade expie ndídn dalil- 
lerainra bespanhola fcextíngnio com Solise C^^^bb-rotu 
Bnrante o secnloXYII, muitos eslados formaram. 
gratuJes f-slabdecliTienlos ou fitares, ao passo qne o exer- 
cito bespanhol, Ião formidável no (empo de Alva c de 
larnecio, ficou reduzido a. bnns p o ticos de milhares de 
homens mal pagos o peior disciplinados, A Inglaterra, 
a llollanda, e a França tinham grandes esquadras, en- 
tiv tanto que a esqnadrn bcspaiUiola CoÍ apenas Igiiat d 
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decima parte ti'aqiiella poderosa força qne no lerapO de 
Philippc 11 era n terror do Atlântico e do nedlterraneo. 
As rendas existiam em iuima desordem espantosa ; 
[>ovo pagava imiilo, o governo iiuulo recebia. Os vice- 
reis da America eos administradores das rendas íaziam- 
se rieos, no entanto que i ao failindo os negociantes 
nilo se pagavam os servidores do soberano, e os solda- 
dos da guaríla real andavam percorrendo as portas do^ 
çon ventos e balailiando como os inemligos por buma 
tiirela de caldo c por Imm bocado de pão* Cada remé- 
dio qne se ensaiava aggravava a miséria. II estro ido o 
credito, o ouro americano, para nos servirmos das pala- 
vras de OrlÍK, foi para as necr-ssidades do estado o qae 
iieagota de agua para os lábios do bomeí» qne eslá 
rmdo de sede, O contraste deste periodo com o pia- 
meiro lie igual ao qne oílerece a Roma de Honorio com 
a de Cesar o Mano, íbniio se fe^ esta mutação? 

Todas as causas da decadencía da Ilespanha se le— 


duzem a biima súj o ma 


II íioverno- 


O valor, a intelU- 


e a ener;;ia <111 e nos fins do stculo W íaKiam <la 
liespanlia a primeira nação do mundo, eram osíVnclw 
das velhas insiiUiições de Castell.i e de Aragão, insti- 
Uiiçôes f[Lie eram eminenlemenU' 1'avoraveis ás liberda- 
des publicas. Os primeiros príncipes da casa d Anstria 
a.s atacaram e ipiasias destruiram de lodo ; seus succes- 
sores espiaram o crime : os ellVllos de se trocar hum 
gevenio bom por outro mau, uão se sentem sinao de- 
pois de coHSummada a mudança. Os talentos e as vir- 
tudes que engendra bum bom governo, sobrevivem al- 
gam tempo á sua destruição. Assim, os reinados dos 
príncipes que estàbeleceraní as mouarchias absobitaiií 


5nl>ro as niiins fias fós^nias popül.íros cie governo bri- 
lham frequeníená(‘n(e na com luz emprestada * 

porém depois <jne tem passado Inima on dnas geniçOes, 
conÍjj'rna-sc o fjue cscrevco Moiílcscjuieo ^ í^o- 

v«rriQs despntjcos se asseímlhám á ívíjaelles selvagens 
rftie coríam a arvore para lhe colhereín o frueto, Dn- 
í’aTÜe os pnmeíi'os nnno’; da l vi'annía* colhe-se a mosse 
f]ue se -Sí^meou ners tdfimos aunos da liberdade» Assim, 
á idade de Angusin íní ríca í*m gmodes ínleníos íorma . 
dos na época de Cícero e de (hísai\ Os íVneíos da po- 
nUca de Augusto se reservaram parn a posíerídade. 
Pliilij>peII, foi herdeiro das corles e da Justiça Maior ; 
e o iTiesmo que enervou biima nação cVioíiz de conquii- 
lar lodo o unindo* Oíi uido Pliilíppí^ alegou n sèõs SUC’- 
cesso!Ts, foi islo mais coídiecido* 

O al»aío quo na Europa produziram os grandes sebís- 
tiins religiosos do sc^ciilo XVI, fot apeiias sentido na 
Hespanba. Em Inglalcrra, Allcmaniia, França, Dina- 
marca, Suissa e Suécia, este choque ])roduzio algnrm 
n7aíes lemporaes e muitos bens d urar louros ; poré.ni, 
ainda que o abalo nao foÍ o mesnjo em todas as partes- 
Iodas se alitarauí no confltclo: em França, rm sul da 
Allemanlia e nos cantões da Suíssa, o conheci mento 
publico se comoveo em suas intimas proffnnlidades, 0 
Vfdlio dos antigos pidncJpios pejaleo alguma cou- 
síi ; a Igreja romana, prevenida pelos perigos de que 
apenas escapava cm mitras partes de seus dominió^, 
tomou hum characler mais indulgente c liberal; con- 
descendeudo algumas vezes em snbjelta: suas altas pre- 
fenções ao esenUinio da razão, servio sc mais caute- 
losamente do que nos tempos anteiúores do auxilio do 


exercito secular. Poslo se empre-a».se a perseguição, iião 
era liuma porse-ulção (t<- lorma [.e.ssima c liorrorosa. 
As severidafle-s.ie i.ui?. X ÍY. odio.su.s como oram, podem 
compara r-.so com arpiellas que na primeira aurora da 
relorma se uiíli^ii ani aos lioi egos, 

0 nnioo eil'eiloqne a reforma produzio em Hespa- 
nlia foi toiiiar a impilsleão mais viiriUnte o a p<q>ulaça 
mais ol).sli)iada. Uliogon o tempo do allivio a lodos o.s 
palzes vislolius : em quanto os outros povo.s vao moHio- 
raiulo, a Ilespaolia cala-se como linm in lauto o com 
preíiendo como buma cnumça. Xo nieio do secidoXV Ib 
ora o he.spaidiol homem do sccnio XV on de !uim p«- 
riodo obscuro; f.eu rielcite era a.ssislir a hum aitlo de 
íó ou servir como volimtaiio em buma cruzada. Assim 
foi continuando a Itospauiia. d'odo o mumlu poÜlico, 
exceptoando-sc a íuglalerra, o.stava seni fôrma e vasio : 
O bem, maroba e se elabora ora silencio , as colonia.s m- 
glezas fazem-se independentes, os escriptos phdoso- 
pbicos acceleram a epocha da rovolução que predizia e 
de que necessitava o mundo; esta sc declara em 17S9, 
e a Hespanha apenas sente o abalo geral, até que Xa- 
poleao decide de sua sorte e que osexercitos imperiaes 
oceupam toda a península. 

Incerta a luta, quiz- a America pertencer a si mesma, 
e a guerra que por e.sta cau.sa Ibc declarou a mae patt ia 
em sua agonia, empenbon aquella emhnma carreira, 
difícil na verdade, poribu inevitável paru chegar ao pon- 
to que lhe permitisse aspirar a feiiciilade das nações 
civilisadas e assegurar seu cngraiidecimeiUo. Pagou o 
preço, duro preço! e coiitímia a pagaUo; porém a cou- 
sa comprada não foi ainda entregue, a mesma He.spa- 
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üha começa rccenlemente arecebê!--o. Concordasse pois 
eiiHpíeem lodíí a Amoricíi hespnoliohi* cotri petjMennscjt- 
fcpçõns* não tem a Nheidade í]t>cÍdítdão I h!o líararifias, 
o íjue as cnjistihilçõps \\nn sido leira moiin. porque 
Síois didertuiles ronjírcssos. í altos dos conheci ntení os 
do legislador, se deixarflin arrastrar pnr theorias (^xatre- 
raflas (pie nao livraram liberdade no debale, nns eiei- 
ec3^\s e na imprensa, Maseslanda niídhor a Americn hes* 
pa I dl n I a pf^ V te n c e n d o a í! espa n ba? 

Não lie somente os homens interessados na defensa 
de abnsos poíilicos qiic estimulam tacs argumentos se- 
]>re mídluiras [loIilirMS; alguns eníes humanos dos mat- 
ídevados e puros conceberam íal dí^siSem e arersão pe- 
los ciiiiies e misérias da rovolnção, rpie se acham em 
ba raça (los no momento do Jriumplio, cora a que! las 
opiniões liberaes n que adlienram. 

Isto equivale a duvidar se a liberdade hc Iium bene- 
ficio; e si investigamos n causa desta duvida, o que 
«Miconíraremos he, que se julgou que só coai o nome 
ele liberdade haveria virtude e ordem, e não se coiisi’- 
ftei‘a que os inícios qne se veem são [irocisamíuite fi- 
Ihos do despotismo que recenti^ mente vem substituir a 
Mberfladr [>ara depois [>rodiizÍr esses bens qne na acín^ 
alidade se buscam. Hc lambem cessar de aliorrecer a 
lyiauia, juígaudo-se que o elleiío da lyramiia nosco- 
raçOps c nos eníí^Tidí mentos dos homens, he d<\siimra’ 
Usal-os e embrutecel-Qs mais do que oliaviain iniagína- 
div os mais zelosos amigos dos direilbs ;>o pulares. 

Em ultima analyse, pois, acausada ni6r parte dos 
desvarios da America hes[>an!i<da se acha no maugover- 
tío cíii que a manteve a llí.\qíanha. Porque foi a rcro- 


lição iVanceza lau saní^uíno.sa c tlu.sU iiuiora poi qiu' 
coEtipivraUyameatej tol Lfio suave a iugk/a de l(>/il :^por’ 
qtiô loi suavissioiü a de lí>88? Por hum principEO mui-- 
U> obvio e siugelü. (J luglri! nos reiiiados he Jacqiies í 
e Citrios 1 era menos oppritniíio do íjEie o I^iluicíííc u.íf 
reinados de Luiz XV e Luiz XYl. os Inglezes eram me- 
nos opprimidos depois da lesUui ração do que antes dii 
■rrande rebdliâo* Como a America <lo íNorte era ine- 
nos opprimida no reinado de George UI do cjiu* a hi- 
gl aterra durante o ciominio dos S Luar Is, a re acção foi 
exacLamenle proporcionada a oppressão, a vingança a 
provocação. 

Portanto, aUribair todos os males que sobrevieram 
a America liespiuibola, depois da sua independe nciiu 
a esta mesma independência, he Fuiier d este paiz hu- 
ma excepção a regra geral de que a violência e as de- 
sordens de liumu revolução coi- respondem ao grau do 
mau governo que a produzio, pois que, como dissemos, 
em politieaj como em naLureza, os íruetos são o resul- 
tado da boa ou ma sementeira que se tez aules, Goíno 
he que hum exercito da raça Saxonia,bem governado, 
no breve período de cento e einçoenta annos, de hu- 
uia reunião de peregrinos se elevou a nação indepen- 
dente, e 005 primeiros aniiüs da existência nacíomd 
reuniu, por huma força centrípeta, semelhante a da 
nalurezuj os elementos discordes de meio glot>o, mag- 
netizando as massas com a centelha ele c trica da liber- 
dade? 

Quando a Burke, em sens uiümos aimos, se recor- 
dou o zelo que desenvolvera na causa da America, de- 
^eadeo-seelle da pecha de inconsequência, comparando 
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a sabedor iü e circmnspecção dos iusiirgentes de 1776 
-corn o fanatismo e maldades dos jacobinos de 1792. 
Porém ü ftcio suhminisira hum* ar^gninenlo á fordoíi 
cotUra elle mesmo; as circLUiisUmclas em que deixou 
sna de tesa provam tlemaslado qiie o velho governo de 
França necessitava mais de liuma mudança completa do 
<pie o vellio governo da America ingleza- a diííerença 
entre Washínglon e nobespierre , entre a destruicçao 
de huns poucos de barris de cha e a conOscacáG de 
TTiíl bares de milhões de leguns quadradas ; a ditieren* 
ça entre o empapelado e breado de hiiin emprega- 
do de l'a?,enda e os assassinatos de setembro , medem 
3 dinereuca entre o líoverno Ameriacano do norte sob 
o poder da IngLüerra e o governo da França sob o po. 
der dos Bom bons. 

Luiz XV [ IV z grandes concessões voluntárias a seu 
povo, e subio ao Cíuiafalso. Cartos X violou as leis fun- 
dameotaes do estado^ estabeieceo huni despotismo e 
tirou a vida a seus súbditos, porque se nãosubmeUe- 
ram tranquillamente a esse despotismo; sahiu-se mal 
ern seu malvado intento, e llcou a discrição daquelles 
a quem injuriara As calçadas de Pariz foram amontoa- 
das em trincheiras, os hospitaes encheram-se de feri- 
dos, os mortos Íicíu^am insepultos; milbimiliascobrem- 
aedeUicto, cem mil cidadãos poem-se em armas, 0 crime 
era recente, a vida do criminoso estava à rnercâ dos 
que tinham soíTiido, e estes não lhe tocam em hum só 
cabello <ía cabeça, Na primeira revolução de França, 
as víctimas eram sentenciadas aos centenares, pelos 
factos os mais simpUces, provados com mui fracas tes- 
temunhas ante os tribmiaes os mais parciaes Depois da 
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s^ujida, aquelles ministros cujo crime, como o mais 
detestável , foi provado com amais clara evidencia , fo- 
ram castigados unicamente com prisão. Na primeira re- 
volução, a proprie.lade, foi atacada, iia segunda, foi 
sagrada. Ambas as revoluções deixaram commovido o 
espirito francez, ambas foram seguidas de movimentos 
revolucionários; porém, depois da primeira revolução, 
foram sempre mais fortes do ejue a lei , e depois da se- 
gunda , a ici se estabelece o mais forte do tjuc os Insur- 
gentes. 

Si nos fixamos na reforma parlamentar deinglarerra, 
que também foi olhada como buma verdadeira revolu- 
ção , mais se comprovará a verdade que demonstramos. 
Cento e cincoenta annos de liberdade durante muitas 
gerações, assembléas legislativas que , com quanto de- 
feituosas em suas constituições , fizeram muitos bens 
dirigidas pelo povo , e muitos homens anciosos de obte- 
rem a approvação do povo; assembléas em que era 
admittida a perfeita liberdade do debate em que amais 
pequena minoria era períeitamente ouvida; assembléas 
em que os abusos , ainda quando se não emendassem, 
pelo menos se expunham ; o julgamento por jura do.s 
por muitas gerações, o acto do habeas corpus , a íibei- 
dade da imprensa , deviam produzir huma mudança po- 
lítica de que não ha exemplo em nenhuma outra idade : 
em nenhum outro paiz se teria eífeituado sem violên- 
cia physica; em Inglaterra se fez pela força da razão e 
sob as formas da lei. A obra das tres guerras civis se 
effectua por tres sessões do parlamento; hum antigo 
systema de abusos profundamente arraigados, he feroz- 
mente atacado e se defende tenazmente: cahio, e ne- 
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nhuin? ospaJa se desembainhou, não se confiscou hu- 
n>a só propriedade^ nenhuma família emiiçrou; o ban- 
co conservou seu credito, os fundos seu preço : todo 
homem volveo o seu trabalho quotidiano, e não se 
derramou hum a só gol ta de sangue ! 

A vista de todos estes factos, devemos pois convir 
que a maior, ou pelo iiienos, huma grande parte dos 
excessos com que a America hespanhola tem escande- 
lisado o mundo, são devidos á educação que a seiLs 
filhos deu o governo hespanhol, e que per conseguin- 
te esta justificada aemancípação destc.paiz. O mesmo 
mau governo que opprimia a me tropo li opprimia com 
dobrada força suas colori ias, linha-as na obscuridade, 
considerava-as como creanças ; e não era sob a op- 
pressão que os Hispanos-Americanos haviam de apren- 
der a fazer uso da liberdade, nem era na escuridão 
das trevas que podiam aprender a distinguir as còres. 
nem, estando sempre em mantilhas, deviam ter apren- 
dido a andar, Seria por tanto hum sophisma sustentar 
que a America devia ter continuado na dependencia 
que n'etla engendrou os vicios do escravo ; que, por 
ser ignorante, devia permanecer sob o poder que afa- 
zia e a conservava ignorante. Se o systema sob o qual 
viveram os sub-Americanos houvesse sido tão suave e 
liberal que a sua sombra ?e tivessem feito humanos, Jí- 
beraes, íllustrados, não teriam telvez avenluradohuma 
mpdança sem premeditação ; porém fez-se porque des 
tmia a moralidade e estorvava o desenvolvimento do 
entendimento, convertendo em automatos e servos a 
homens que, sob outra disciplina, teriam formado 
huma communidade virtuosa e feliz. Com a ex- 



pcriencia pois que deram as colonlas do continente 
americano^ devia a Hespanha, nas poucas que lhe 
restam^ il-as preparando> a exemplo da Inglaterra na 
Nova-Holanda, com instituições que as clispoxessem 
A melhoramentos graduaes, e então não se veriam as 
cammoções que não ha muito appareceram em Mani- 
lha c que julgou já repiimidaSj porque com conselhos 
de guerrase derramou em abundanciao sangue iVaquel- 
les naturaes. 

A historia da America iagleza, desde a sua colonisa- 
ção até que sacudlo o jugo da mãe-patrla prova mais 
completa mente estas verdades. Que contraste Ião pas- 
moso entre a ventura d’este paiz e a decadeucia dos 
demais estados hispanos-Americanos 1 

A prosperidade assombrosa de que ha lempos gozam 
os Esta dos-Üní dos da America do Norte e a prova mais 
relevante destas verdades. A historia deste paiz, desde 
que n elle se e.slabelecôrara colo n ias até que a mòr 
parte d*ellas sacudio o jugo da metropoli, conslitue 
iiuma serie de acontecimentos os mais interessantes, 
as quaescompreliendem hum espaço de trezentos an- 
nos, durante cuja época os conhecimentos positivos 
li z eram grandes e rápidos progressos; de sorte que a 
mesma Europa, quando se fundaram as colou ias da 
IX ova-lngla terra e Virgin ia, em nada se parecia com 
aqnella Europa que principiava cem aruios antes a 
colonisacão cio continente E o mais admiravei he que, 
no primeiro século, isto he, desde o descobrímentu 
da America até a colonisação da Virgin iu, se succede- 
rani acontecimentos políticos e religiosos que foram 
graJualinente aDbctando a opinião publica na Euro- 


I 


I ii 

Jii 


M, 





^ M. it ■ -íw -it . t r 



132 — 


pa, porèm com e&pecialíclade em In aterra- Depois 
(le alguns dt;beis esforços por parte de Hearique VII, 
nenhuma tentativa de importância se fez com o fim de 
se restabelecer a autoridade da Inglaterra sobre suas 
coloniaSj no lapso de hum século inteiro- Nao he ne- 
í^cssario investigar as razOes que produziram esta de- 
mora para se aprecinrciri suas consequências. A Ingla- 
terra, no decurso d aqiieile tempo, estava adquirindo 
os cQnheci^entos necessários para colonisar a Ameri- 
ca do ^iorte, e educavam-se em seu seio homens dig- 
nos de introduzir o nome inglez e a raça saxonia em 
hurna grande parte do continente Occidental. Fomen- 
tou-se o comoiercio e o espirito de empresa; em vida 
de Henrique VII, promu!garam-se varias leis protecto- 
ras das manufacturas, e bC procurou a introdacção das 
artes do Oriente, sendo (Ta que Mas disposições algumas 
sobre maneira ím]>ortantes, por quanto prepararam a 
queda do- System a feudal, sendo buma d'ellas a lei que 
aboli o o direito de vinculaçao. 

Estas e outras medidas produziram então na socit*- 
tlade hum a ciasse nova que, desde seu nascimento, se 
manifestou cheia de vida c de vigor : esta foi a class’^ 
<;ommercial,üucSasse media, que não se compunha nem 
dos barões, nem dos grandes senhores da terra, , nem 
Ião ponco dos feiidctarios dos barões, nem ílos servos 
dos senhores, porôra que era huuia classe industriosa, 
mercantil e íÜustrada* Esta classe cansou luuna rt^volu- 
ção, bem que gradual, no estado europeu. Foi então que 
SC setiieou aqnella sementeira, que, ienta em suame- 
il ra 5 d ev ia CO mtn do produzir grandes resultados.Demais. 
outras causas estavam obrando que acceleraram a truus- 
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formação. Desde a época de Henriqoe YII até as gu ei- 
ras civis, houve mais paz em Inglaterra, e a prosperidade 
esteve mais segura do que durante a lutta das casas 
de York e de Laucaster. Succedeo logo a reforma de 
Lutherero, que, infundindo novo vigor ao entendimen- 
to humanOj formando novos hábitos e promovendo 
discussões publicas, despertou huma energia cuja exis- 
tência nem se querpóde ser suspeitada pela sociedade. 
Está, ao mesmo tenqao que a religião, soflreo grande 
abalo; porém a primeira sobretudo, pois que, mesmo 
n’aquelle5paizes onde não penetrou a reforma, o esta- 
do social experimentou notáveis alterações. 0 espirito 

de reíoima além d’isso, seguio o impulso que se deu 
ao CO mm creio c as artes, robustecendo-sc a medida 
que iam progredindo a liberdade religiosa e a socieda- 
de reformada, de tal sorte que veio a inspirar aqueU 
le amor a liberdade civíi que íoi o agente mais pode- 
roso que influira lío animo dos que colonísaram a Ame- 
rica do Norte. 

A colonisação das regiões tropicaes c da America do 
.Sul pela liespauba e Eortngal se fez debaixo de outro 
System a, foi causada por outros motivos e produzío os 
resultados diversos que vimos. Desde o descobrimen-, 
lo, fez o go\^ei'iio h,espauol grandes esforços paia colo- 
nisar aquelles paizes, de maneira que, antes que no 
norte se houvesse fundado estabelecimento algum, já 
existiam México, Eerú e Chile, e o poder da mãe pa- 
t)'ia era reconhecido nos vastos territórios de que foi 
dona absoluta por tanto tempo. E na verdade, éin 1630 
ou 1632, quando se principiou afundar a colonia de 
Massacbussetls, já a Hespanha se tinha apoderado do 
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lymz compreliendido desde a Florida até o cabo de Ilor- 
jjc, A rapidez e anxicdade de suas conquistas devia 
attribuir^se iateiramente ao arrojo de Iiuma multidão 
de aventureiros empreliendedores. As minas de quiq 
tj pnila ihes serviram de estimulo, e o governo obrigava 
os uatLiraes a trabal liarem ii^eüas, para íhe satisfazerem 
a cobiça. Fez-se geral o amor ao ouro, porém não q® 
ooro produzido pela industria, como dissemos no capi- 
Uilo li, senão ao que se podia cxlrablr das entranhas 
da terra, de que foram despojados os donos oatui^aes 
pela avareza quo dominava os conquistadores, Nem b 
jnesmo Colombo foi isento doesta paixão, pois que etn 
suas viagens ovemos constantemenle sollicitando ouro 
dos indígenas, como se a Providenciabouvesse apresen- 
tado o Novo ao Velho Mundo só mente para dar pasto 
a paixão mais avillanlej impeilindo o homem a sacrifi^ 
car o seu semelhauLe. Colombo foi muito superior a 
sua idade, corno o manifesta a lustoria ; mas, para se 
assegurar da cooperação de seus companheiros, teve 
de valer-se do eslímulo que mais prodigiosamente in- 
íluC' no coração humano, Foi por conscguinle militar o 
systema decolonisação hespanhola ; e n'isto allespanha 
não fez mais do que seguir seu antigo costume de embah 
xadas militares. 0 exercito permanente era huma das 
íoiiles priucipaes de seu poder e domínio: os exerci tos 
permanentes em tempo de paz, e com o objecto de 
iüílair uos assumptos domésticos do governo, são obra 
do despotismo o mais absoluto. Não havia liberdade 
em Hespanha ; por conseguinte^ não pôde a Hespa- 
nha Iransmittil-a á America. 

Os colonos da America do Norte eram livres, eram 
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hum a classe Independente entre a qual despertou a h- 
berdade depois do longo som no dos séculos tenebrosas- 
A Hespanha den as suas colo tilas moaarchas absolutos 
e soldadosj a Inglaterra assegurou as suas, seus direitos 
individuaesJ^s colonos iiiglezes exerciam sua industria 
sem restricção algumaj hc para seu susteuto c defesa^ 
não contavam senão com seus braços; reconheciam & 
direito de dorainio nos habitantes da terra, e com 
huioa rectidão quasí gerai introduziram os iVuctosda ci- 
vilisaçâo eda religião nos paizes que descobriram ; eo- 
Iretaiitoquepor sua parte a Hespanha se lançou ancíosa- 
mente sobre o território conquistado e intimidou seu 
habitantes com o fogo e a espada, pretendendo assim 
co£Lvertôl-os ao chnstianisnio- Tal he adifferença entre 
as colonias inglezas e as coloriias h espanholas e portu- 
guezas: os primeiros herdaram liberdade, segurança e 
leis fundadas na ilkistração e na religião; a America do 
Sul herdou o poder militar e atyraania. E esta hc 
a causa dos diversos resultados que se desenvolvêram 
nos dons extremos do continente. » 0 verdadeiro se- 
gredo da libènlade> diz o illustro orador Webster 
de algumas ideias sobre acolonísação ingleza ^ e 
a principio realmente grande de governar, não foram 
camprehendidos peias novas republicas, que se incli- 
MÜa demasiado aos sentimentos e praticas das moriar- 
chias absolutas, cujo domínio sacudiram- » 
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CAPITULO IV. 

PROSPECTO FUTUROS 1)0 CONTINENTE A UER EC ANO. 

A serie das observações íeilas no capitulo anterior nos 
iiiduí á seguinte matéria. 

As torrentes de sangue rjue os Hispano- Americanos 
derj’ainara[n para coiKjnistareiu a .sua indeponclencia, 
e os borrores e e.scanclalos que oHbrecêram, e conti- 
miaoi a ofleiecer ao murido em seus esíorcos pat^a se 
cojistituii'em, não tem mais do qtiehum debil bosque- 
jo no quadro que d’is.su íizenios antes, comparativa- 
meute ao que iia realidade fòram. One prova isto? l'oi 
tanta calamiilatle hum tributo necessário ejue a Ame- 
rica bespanhoia devia pagar ao destino para lograi' o 
fim das a.S.Sociações Im manas, a perfeita orgauisação so- 
cial e íiprospei'Ídade? ou .será o eastigo da temeridade 
de se ter querido emancipar da velha Luropa e o prid- 
cipio de sua total de.slruição para .servir de exetnplo as 
gerações vindouras que queiram marchar pela me.sma 
senda que elles? Estamos pelo primeiro, *e eis em que 
nos íundamos. 

A revolução IVanceza, cujas negras e sanguinosas 
scenásnâü tem parallelo nos íactos do mundo, c que 
por lauto sobre jaujaoein grau itiimitoas das revoluções 
americanas, anebenlou no meio me.smo de hum pro- 
gre.s.so geral e palpavel do espirito humano c da. socie- 
dade iia Europa. Pôde ou tião pode ter-se evilado esta 
revolução ’ Já meio século tem decorrido dcpoi.s ddiquel- 
le assombroso acontecimento, e ainda ,se não deu hu- 
m,a solução, ainda o mundo está como aturdido, Com- 
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tudo, no sentii- dos mai.s profundos pliilosophos e po- 
líticos de clevíidi» mente, era aqnella revolução destinada 
a mudar a face do mundo: cont.ritMiio pode rosam ente 
para o adiantamento da clvilisação e para que os prin- 
cípios liberaes se soltassem das cadeas que os agrilho- 
avam ; deu hum abalo ao corpo social e ate o ameaçou 
com faze 1-0 regressar ate a barbaria ; porem, ao mesmo 
tempo que se condem tiava c se perseguia a civdisaçao 
e-acultura, espalbavain-se sementes proveitosas u’a(iuelf€ 
soioora estre raecido, sementes que deviam hum dia lan- 
çar raizes ellorescer. Ao sabir d’aquella crise, achou-se >a 
França mais forte e mais poderosa do que d’aiites, sem 
ffue mister lhe fosse, para recobrar suas forças, senão 
de alguma ordem e socego ; e hoje goza era paz « P'’»*- 
peridade dos principios llberaes que proclamou á taeé 
do céo e da terra. A Europa toda participou também 
do choque electrlco d’aquella grande revolução. A In- 
glaterra, que se vangloriava de possuir as melhores ius- 
tituiçõos que possam fazer a ventura de huma nação 
e de descançar sobre asbases eternas da ordem social, 
sacudio com aquelle acontecimento o pó de alguns os- 
tatu tos do velho feudalismo e da tyraimia real. A Rússia, 
esse vasto império que por séculos tôra O império de 
eseravos, está agora, talvez pela innuciiciada revolução 
franceza, próxima a receber huma constituição. 

Portanto, se a revolução franceza, tão tecunda em 
crimes e calamidades, deu por ultimo resultado a reor- 
ganição dasociedade ua Europa e sprocUmação eacqui- 
sição dos principios razoaveis que constituem a lehcida- 
dedas iiaçoes, porque se não esperará no futuro .o 
mesmo resultado para os estados hispano-americano 
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das conioçoes que 03 agitaram cm saa transição de co- 
lonias para o estado de nações independentes? A épo- 
ca saiigiiitiolcnta que decorreo desdeo dia em queeilos 
ai-voraram o estandarte da independência até ao dia de 
Iioje helinma époclia Aa tramição, e esta époclia loi 
para todos os povos acompanhada de tormentos e d'e 
íatalidades.Essa Inglaterra que lia tantos aniios descan- 
ça aitiva e prospera emsuasiastiliiiç0es e em sua moral, 
por qnautos outros de horrores e delucto não teve que 
passar para chegar a conseguir aqnelle (Im? 

Nos dias de ordem e de estahididade, a marcha da 
sociaedade lie segura, a veretlu está traçada, a vida 
escripta de antemão ^ os homens (jntí a ^Ilrigoni seguem 
os que íoram, empuxados pelos que vêm, t, com só 
aquellas pequenas diirerenças que dão o talento, a ri- 
queza ou a posição social, apresentam-se na scena e 
delia desapparecem. Mas nos tempos de transição,, 
quando se fundam ouse regeneram os povos, quando 
se subvertem as velhas bases que tiveram, quando u 
ordem antiga se transtorna e ainda se não tem crea lo a 
nova, tudo he confusão, tudo horrores, osci Ilações, ca- 
lamidades, aqiiíllo que se chama revoinçoes ; a scena 
he invadida, não ha adores, e sim homens que se me- 
dem corpo a corpo; o povo peiule o sentimento racio- 
nal eo instindo do acerto. Então falla-se o idioma ve- 
he mente (Íos iiiLcresses e dns nccessidailes, das paixOes 
e dos furores: o heroismo e a vileza, ogenio e até a es- 
tupidez, seiie osada, são as armas que se esgrimem. Du- 
rante esta situação penosa, ohom senso publico, ainda 
(jue reireado, lutla por hisiiuiai'-se. estender-se, fixar- 
se em hum principio eonslilulivo, e este llie foge sem- 
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prc tias mãos como a Tanta lo dos lablos a 1^0 ta de agua 
rjiie o refrigere ; durante esta épocha do azares, muitos 
ensaios se mnllograni, muitas tonlatlvas se abysmam , 
ai^afam-se os esforças, as virtudes se sacriricam e os 
crimes dominam, até que ap parece hum homem forte 
que empunlia as redeas tio governo e a quem o povo 
se submette gostoso, cançado, do vagar, O espirito 
d 'este homem se alarga uo theatro do poder, seu ta- 
lento se eleva, suas faculdades se oiultiplioam , cada 
cargo lhe cria huma força, cada melhora hum a gloria ; 
fazem-o superior as círciimstancias, uni versai a necessi- 
dade, começa a sentir as instituições e logo as desen- 
volve, e desapparece quando lem consu minado a obra 
da organtsaçáo da sociedade, 

0 dia pois em que ap parecer este homem etn qual- 
quer dos estados hispano-amartcaiios, julgamos que 
será aquelle em que começara a épocha da regenera- 
ção d'esse estatlo, cujo exemplo sera seguido pelos ou- 
tros, a vista da prosperidade de que goze sob a salva- 
guarda de hum governo (irme ao mesmo tempo que po- 
pular, e em virtude da iniluencía qne um tal estado 
deve exercer sobre os demais pelas intimas c estreitas 
relações que os unem. Poderá ser também que ao la- 
do d este homem appareçam outros nas demais republi- 
cas, porque as grandes capacidades, quer em política, 
quer oa guerra, quer nas scieticias, quer na littora- 
tura, appárecem sempre em grupos sobre a face das 
sociedades, coino as coastellações noscéos. Não te- 
mos necessidade de recorrer á historia do mundo 
para comprovarmos esta verdade, pois que he sa- 
bida de todos. Quantos homens eminentes não brí- 
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Jharam no século que ínaugm-ou Nnpolcão com seu ge- 
lüo? quantos outros nrio appareceram nn época dcBo- 
livnr? quantos outros na cie "Washington ? cí quantos ou- 
tros não abrilhantam hoje o reinado de Luiz Philíppe* 
tfm França? 

As grandes revoluções, assim como aorganlsação das 
sociedades por ellas desmontadas, necessitam de hiiiii 
ponto de apoio, de Imm centro commura para se ope- 
rarem. Napoleão toÍ necessário pai'a que a França 
cerada c quasi desmantelaila, voltasse á vida sociaU 
Washington foi necessário para consiimmar a obra da 
iiidejiendencia e da democracia de America do Norte ; 
Luiz Philippe foi necessário para empunhar as redes 
do governo cla França, que estava ern risco de retros 
gradar com a queda do império ; Bolivar em fim, íoí 
necessário para que se cofisumrnasse a independeacia 
sui-araericana ; outro homem he necessário para que 
se consumma a obra da regeneração, Quando appare- 
cer esse homem e quando sob sua mão poderosa se 
destniireni os elementos de desordem que hoje existem 
liíi America bespanhola, que immensa pèrspectiva de 
prosperidade e de engrandecimento senão apresentará 
para o continente americano ! Eis-aqui os cálculos que 
a Encyclopedia Eritanica faz do futuro augmento da 
população do continente americano: 

« O assombroso progresso dos Eslados-tjoidos da 
America do Norte foi o primeiro que manifestou os 
princípios de que depende a multiplicação dos entes hu- 
manos, Sabe-se com certeza que huraa communídade; 
prospera, possuindo abiindancía de terras incultas, 
duplicará seu numero em 25 ( ou mais estrictamente 



em 2S) annosj.sem auxilio de emigração: como a es- 
cala vai subindo n’huma razão progressiva hum certo es- 
paço de tempo produz hum a variação extraordinária. 
Nos Estados-Unidos os brancos (deixando de parte a 
gente de côr) vão augmentando na razão de ‘/j a '/j e 
por cento annuai; e, quando as republicas hispano- 
americanas gozarem de tranquilidade, não ha a menor 
duvida que a população branca augmentará no mesmo 
grão. Sendo em 1830 a totalidade da população branca 
avaliada em 21,900,000 almas, cml855 será este numero 
de Íi2,000.000; em 1880, de 8/t, 000, 000; cm 1905, de 
168j000,000;e em 1930, de 336,000,000. Como a dif- 
liculdade de prover-se para o progressivo incremento 
em habil antes se ha de augmentar com a magnitude da 
população, .supponhamos que, no cabo de cem annos, 
descaia o augmento de 2 por 100; o periodo para a 
duplicação será então de 36 aunos: por conseguinte, 
a população branca em 1966 será de 672,000,000 al- 
mas; em 2,002, de 1,343,000,000. e em 2,030 de 
2,308,000,000. 

II Assim em duzentos annos, a povoação branca na 
America se irá multiplicando até formar huma massa dc 
habitantes tres vezes maior do que as, que actualmen- 
te existem sobre a face dc globo. Dos 31 milhões de 
milhas quadradas que compoem a Europa, a Asia e 
África, não achamos que a terra productiva chegue 
áterça parte d' cilas, e ainda esta parte de meia quali- 
dade. O continente americano contêm 13 milhões de 
milhas quadradas, das quaes, d<iduzÍndo-se 3 milhões 
900 mil de terreno árido, ficarão 10 milhões de teira 
productiva. O gráo cie producção depende do clima: 
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lesulía portão lo que, si os recursos natoraes d a Ame- 
lica estivessem perfeitamenle desenvolvidos, prodozi- 
lía cila parao sustento de 3,000,000,000 dehabitaatcSj 
numero cinco vezes maior do que o de toda a popub- 
cão actual do globo* lí o que he mais pasmoso he que 
\i'ã toda probabilidade de que esta portentosa popula- 
ção existirá dVaquia trezentos ou, quando íiuii to, qua- 
trocentos amios* Perde-se a imaginação ao contemplar 
hum estado de oonsas que oceasionará liuma variação 
tão grande e tão rapida na condição do mando,)) 

Onasi parece luun sonho este eaículo ; e no em tanto 
o resultado sc firma em priricipios tão positivos como 
que guiam os homens em seus cálculos ordinários* Os 
elementos de desordem que hoje existem nas Américas 
hesp anho las desapparecerao , e a republica anglo- 
americana em primeiro lugar, on os princípios mo- 
derados do Brasil, serão hum norte para guiarem 
aquelles estados em sua carreira para ^a verdadeira li- 
berdade 0 prosperidade* A mór parte das melhorias 
humanas dimanam da inílucncia reciproca cie massas 
agglomeradas. Qual póde ser o estado da America d'aqui 
a duzentos anoos, quando mil milhões de homens ci- 
vilisados se acharem reimidos em hnm espaço compa- 
rativamente Ião pequeno, e quando esta massa de entes 
harnanos não fali ar senão dous idiomas? A hístoiãa de- 
monstra que a riqueza, o poder, as scieucias, a litte- 
ratura, formam o séquito de grandes numeros da intel- 
Hgencia e da liberdade- As mesmas causas que condu- 
ziram o sceptro da civilisação das margens daEuphrates 
e do Nilo á Europa Occidental, dentro dc hum periodo 
não muito dilatado, hão de leval-a desta ultima as mar- 


«f'nscl(3 Mississipi cdo Amazonas. A sociedade, demais 
d’isso, está cm sua infancia ; o mundo habltavel, si se 
calculam suas faculdades productivas, não lem sido até 
agora sirião hum ermo. Si se reputam aéreas estas espe- 
ranças, examine-se com pausa a condição dos progres- 
sos na America do Norte, examinem-sc seus passos agi- 
gantados em riquezas, intelligencia e adiantamentos 
sociaes, contemple-se sua liberdade iiidestructivel, e 
então diga-se ; que poder poderá conter a torrente 
de civilisação dessa unica fonte sobre hum mundo 
deserto?... 





í I i Indigenu tle hum valor c bmna presenra trauimo admiraveiá. 
F(.i o piimuivo ([tie levatiUm-se Mtilra os Hespaolioes, á fmitc de Im- 
111,-1 iimiierosa, lorroicla toda de paisanos. Quando o obrigavam, 

depois de sua den ota, a deminoiar os cúmplices, soffiou com lium san- 
gue IVio exl.raordinano,iior espaeo de tres dias, os iiiarLlrios da (nrtut a, 
s uii que c'e a- esse a uenbum, Foi depois enlbicado c esquartejado , eon- 
^ liscaram-se seus bens, e sua easa ioi c[ueiiiiada. 

( 2 ) Estes dois iliustves Peruanos, que iotentaram libertar sii.i pa- 
tria da opplessào, faítiain bmira ao Cuzeo por seu saber e suas virlu- 
des; Foram eoiidenmados ii morte sem serem ouvldus : e para fa/.er mais 
icrrivel o exemplo e mais aeerba a sua dor foram enforcados luim em 
íVefHe do ou Lr o. 

( 3 ) EãUís esdveraiii os recursos e o LEi!ento de orgauisar bmo exer- 
eito, e de fazer tremer os hespaiibóes por muito leiiipo. Furam tam- 
í bem enforcados n’hum mesmo dia em presença hum do outro. 

, ' (/,,) Pertencia á classe mais elevada da sociedade; descendia de 

I hiima das antigas familias nobres de Hespanha ; seu valor e seus talen- 

' tos lhe adquiriram o gráo de eoronel no exercito real. 

( ( G ) Huiiia illusão deu origem á revolução que ma([uiiiaram Uvalde 

i c Aguillar; sonhou o primeiro qne hum anjo descendo do ceo, apre- 

'! sentou -lhe liuma espada, e dizendo-lhe que com ella devia livrar o Perú 

^ do.dominio espanhol, desapparcceu com grande espanto,de sua parte, 

i Ao menos assim o expozem suas declat.ações. 
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(6 ) 0 tonipoitan.emo (]Ue os Hespaiiliúes tiveiaiii fiiartdo S. Mar- 

Ui) liifs pi üpoí! emrar eiii (ratados com elles, matiifotaalé oiWie ia sua 
modcrat^-üo em assamptos políticos. Em tmma dicumsUincia de (amo 
apuro cm Imm olijecto ipie devia decidíi-se no iimmcnto. prelenderam 
Ijiie as coloiiias aijida ajtpellasscm primeiro para os crktjss de Hespanlis 
para cíiio íim pediram huma tregoa atÉ ao momento em que as mesmas 
còrics decedissem soijrc suas prctonções. S. Martin que fazia antepor 
a lodoa iridepeitdctida do paiz, eomo a ootidic^ao que devia pi-ee«ier 
a (lualquer tratado, repellio liuma proposir^ão Plo ahsurda, offereexindo. 
se tjiestiio a ir á liespatdia a iim de tratar com as côrte*. Immensos te- 
riam sido os hens que por lium lado oljleriam o os males que pelo Ou- 
tro poupariam os llespanimes, se houves.sem elles tido a diserirao do 
e ilrar idhuma jiroposta trio rasoavcj e generosa. Káo teriam siilo de.s- 
lerrados do Ecrú e perdido seus bens; urio teriam soffrido tantas ve- 
xarfles e crueldades pelo odio de lium ministro exaltado; ter-se-bia 
evitado a guerra e o derramamento de sangue; leriam emiim permatre- 
euio no paiz a gozar em commum com os Peruanos as vantagens de 
huiim lena nen e formosa. Mas, não era dado á política espaniiola o 

ler a previüao tiesles rrsnitatlíís. 

( 7 ) Esie foi 0 sigiial tia Ih^ÍíIsQ. 0 povo pierípitava-üe solire a for^~ 
taleza ííe Calhao, oomo \mm toi veliiilio que levanía o furacíío ; sj se 
per^unL-iva qua] eia a causa tlesta fugida não aitiibuíarn senão a píTeiUí 
lio temor* Toda essa gente leva ve no semblante a impressão de buiii 
terror pânico. Esta tiinide/, este des vío do mal, em ocoasião em que 
podia fanei-o impudemenie era, aqs otlios dt> observador, a prova mais 
conveniente da índole natural dos Peruanos, digo natural, porque 
nos tempos posteriores da guerra civil, acostumados pelas facções mi- 
litares a scenas de sangue, desenvolveu íimn caracter inteiramente 
contrario. 

( 8 }Áo dia seguinte da partida do vice-rei representava Lima huma 
cidade de mortos; ao estrepito que diae noíte animava a esta opulenta 
capital succedeu hum silencio sepulcral. Jamais se tem visto huma 
mudança tão rapIda, e hum contraste que sur'prehenda mais. A pers^ 
pediva infundada de alguma catástrofe atroz era a causa deste terrpr. 

0 vice-rei, ao deixar a capital, nomeou de governador ao marquez 
de I\Jonte-mÍréj pessoa degratide respeito e honradez; mas, sem íuzes 
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es em aqudle gcnio que salva aos eFrados em suas gnmdes cí íses poli' 
liças. Ellc reunio todos os Hespanhocs maia notáveis que tinham fica- 
do occuUos na cidade, com o fim dc deliberar em commum sobnj as 
medidas que deviam tomar-se nas ciicunstandas do paÍK. O oonsclb» 
couduju sua sessão sem baver deliberado cousa alguma. Mas, no meio 
ilactmfusao c dos perigos, não se despresavain as leis mais minueioaas 
da etiqueta j era necessário que sü não prescindisse da menor formali- 
ílade nas audiências ao cabíldo, ao consulado e ás outras corporaciVes. 
Assim perdia-se o tempo em puerilidades, e o dia acabava, (juand^j a 
necessidade de tomar liuma decisão cie momenLo, apresentava-se com 
mais urgência do que nunca. 

(9)0 sol apparecendo por detrax dos Andes sobre a cidade, e o 
Blmac [banhando sua base, figurado sobre o escudo guarnecido de lou- 
ros^^ccupa 0 centro deste pavilhão, que be dividido diagonalmente eru 
quatro triangoEos dois, brancos e dois ro\os. 

^ 10 ] Antes de tomar estas medidas dírigiu-lhes estas palavras laco^ 
nicas r n Hespanboes 1 Vós coobeceis 0 estado da opinião publica. 
Tremei se abuzaes da minha indulgência. Eu vos recordo pela ultima 
vcii: vosso destino he irrevogável; vossa submissão heo uníco meio do 
conciliar vossos Ititerc^^ses com os da justiça. » 

(11) AÍnd'1 adtnittindo que o exercito de S, Martin tivesse sido 
mais numeroso do qnc o do gesieral Canterac, havia motivos justos 
para esta condacia prudente da parte do" primeiro : as duas terças para 
tes oa tropa que for^uavam a expedição, tinham succumbido erfi ITuaúra, 
por causa da intemperie do dima j os novos reforços só se compunham 
de recrutas feitor, uítí mamente ^ sem disciplina e sem experiencia da 
guerra* O exercito bcspánholj ao contrai io. contava em suas filas sol- 
dados velhos que, durante longu tempo, tinham feito a guerra noFeró* 
S. IMartin julgou que e^^a melhor assegurar-^se do Calhao, que aventu-^ 
var Éi í;ausa da libei dade nas contingências II3 hum combate j cujo exilo 
inoerlo pocíía acarretar desastres irreparáveis. O a patriotas, sendo se^ 
iihores desta víUa e do mar, olo podiam já ser lançados fora do Peru; 
f.n treta Oto que os mais pequenos reveles teriam anud ado o aspecto das 
cousas, subraínistrado aos Ifcpanhoes a possibilidade de vo? ver a to- 
mar a capital, e levado a independencla a hum tempo indefinido. 

12) Em bum:v dai salas n?ais antig.is du palaéio tinham-se reunido 




íj.i üfllc/ieá e s .npiTgíií^Oíi , cjuâ djvMfii ser yccelj idos na r|uaiidade de 
meml>ros da *M‘a cila dum immensa ajni^eaco de cslructULCa go- 

úíix, cujo tecto e paredes eiLavam acunrjicdas de ornatos ue ooro. de 
cornijas ssculpUlás e de ngunis csíjuipaLicas tm relero solire a aboba- 
da. Hüin oiagtjiíico ta peí,e de gobelin colina o pavimento j em cada 
^ido acljava-ííe huina ldei"a dc$ofás e puUronas Turradas delissu eeoin 
esculpidos rtfif pés e braços. VÍRte espaçosas jandias davam a huni 
grande jardim, plarUado de íararigeiras, limoeiros e outras arvores do 
tiaii^',, e que recebia hntna deliciosa Jrescura de quatro fontes que se 
elevavam cm ípialro ângulos; por d ma do arvoredo, e en Ire as torres 
do convênio de S.l^ranciscOj ap|jarcciam o.í cimos dos Andes toldados 
de ligeiras mivens* S. l^íai íín aeba va-se assentado na paríe seperior <lo 
aposento ; seus niinislros estavam assentados á diicka e á esquerda. O 
presidente do eonsclbo decorava os cavaMelros na outra eslrcmldade 
íla sala com a cinta e escudo, O jirotecLor i'ecebia-lbes o jurameniodc 
manter a dignidade da ordem e fia Jndependenoia do [>aiz. Imniciiso 
povo rodeava o paiado e endila toda a p^ac a, 

( I Ü) Sc os líespaoboes houvessem tido o bom seu.sn de conceder 
á suas colofii.is a Ílbci duíle do commcrcío, tei iam por eeie iiuico Taeto 
nuEIilicado jirovavelmente e sem o pensar as jnimeíras sementes da li- 
berdade política, dando-llies hum prazer aniecijjado de seus resulu- 
flos; mas> (íeveriam ter ao mesmo íenipo desviado o que elies cha- 
mavam — 0 dúi J?aa/ ; ^ o ^rko da independência tão forte e tão Ine- 
sistivel talvez nao tivesse ainda resoaclo na America nieiidionaL 

(14) Os autores da actual miséria do Peru declamavam posLerior- 
mente contra o kixOj e attribuiam a deeadencia da íbruina publica e 
privada do paíz aos pretendidos resultados Tuneslos da liberdade du 
conimercio. Mas, em estado aigum, regido por hum governo sabio, ja^ 
mais se ba reeeado que íídtem os meios de comprar as mercadorias im- 
portadas ; tenic-se sim que falletn estas necessidades, estes gostos, 
estes babiLos dispendiosos e a esperança de satisfazei os, que são o 
mais poderoso efuimulo da industria. Além disso, os recursos mineracs 
e agrícolas ílo Pcrii são immcnsos, segundo o que produziam ainda no 
systema anterior, tão vantajoso como era. 

Dois aiinos antes da retirada de S. Martin do Ferú, alguns licspa^ 
idiocs de penetração, propuzeram fazer livre 0 commercio de Lima; 


pensaram cütn rasífio que o proilucta da aliandega submiiustidim ua 
diegoum os meloa de occorrer as despe/as de iiuinu guerra defeosiva, 
Era este hum exemplo de segacídade mui iiolav c;l o conbecer-se d an- 
teinSo, se j5odei iatn ser maiores as vantagens que resullassem da pros- 
perldade pubíkí; do que da parte que deixava o monopolio. A medida 
[lue se tinha proposto era de esixaiçâo íacil e de hum resultado seguroj 
desgraçada mente estava em contradicção com o svatema pobtieo i ti- 
na n te * 
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CAPITULO II. 


fi] Vqja-se; Nattfra^ío do cortjnei La oUle junto ãs costus doPet-á^ 
r .ícíí.¥ padecimeiiífis com. (t tropa de seu mandot nos areaes d- este deserto., 
Epocha cap. II. 

(а) Ilumboldt, Alcedo, Balbi. 

f'j) Hiiiiiboldt- 

(*} Ytja^sc a obra de William Walton^ J un, — Preseid siaie of the 
ypfiidsh colonies* 

{4} Bouguer : Sur la Jigure de la tetre., 

(б] D. nTorge -Xaan e D. AiUonio de Ulloa se situai’aoi no cimo do 
Pícbincba com o intento de fazerem suas obscvvacues astronômicas* 
Depois de terem gozado por algum tempo do magnifico e sublime pai- 
nel que a seus olhos se desenrolava^ começaram os relâmpagos a luzir 
por entre as densas nuvens que a seus pés pairavam , e o ribombo dos 
tmvdes celioava debaixo para cima, no eitianto que o céo que lhes es- 
tava sobranctiro, ostentava hum azul cbjro e sereno. 0 lugar omleeltes 
de achavam era buma vasta a^giomeracão de neve e de gelo ; o frio eiv 
in tenso, o serro parecia buma liba no meio de hum vasto oceano, e a 
sublimidade da scena se auginentava com 0 a.specto dos enormes frag- 
mentos de çocbas íjue por íiitervalios se despenhavam no golfo que em 
baixo se via como Imm abjsiiio* 

(G) CanckacCj virgem consagrada ao sol, que, cjuai outra Sapho, 
se precipitou no Colqul-cocba, lago dc Praia, em pela da vebemencia 
de seu amor desgraçado por bum Yahuar-Smací\, (quando respira 
sangue ou face rosadas) Yeja-se: jínt.guPlades peruanas ^ na dcscrSpçao 
do Ctizco, 


(7) Expressões vertidas pnr Klopstock, á vista dos si tios de Sdiaf- 
ífianscn. 

(8) IlnmhokU. 

(9) A ihftiã bc ü quadrupe demais iitil e interessante do Perii e de 
toda a America. Os Hespanhoes a ebamam carneiro. líe liuma besta de 
carga que se alimenta com muito pouca cousa e faz as maiores viagens 
setU nunca cancor ; parece scr huma especic entre u oveiba e o camelo. 
O Dr. Uoanue escreveo eoni bastante interesse e extensão sobre este 
animal c sobre os outros peculiares ao Peru, 

(10) O pfwú e o gffeirtfico èüo também da mesma especle que 

com a dtffercníra de serem de menor tamanho e lerem buma !aa menos 
fina. 

(i i) rí 'es te passo magesloso e pausado be que fazem suas viagens, 
sein nunca sabircin d'elle. 

(11) Espccie dê ílauta de que usam os Índios em suas horas de me^ 
lanclíolia. Veja-se o capitulo sobre o character, costumes e condicçao 
dosj índios. 

(1 3 ) Estes são nienoi'es que os valles propriamente ditos, os quaes 
se aebam nas cavidades mais profundas dos Andes. 

(14) O milho he o alimento principal dosi ndlgenas, que o usam de 
mil maneiras dílTereotes ; porem consomem o mais cm ceiwej.a, chamada 
chichfi em sua lingua. 

(15) A cscriptnra sagrada, para dar Imma idéa da felicidade que 
reina na celestial .Icrusalem, dí/ que ahi não lãz nem frio nem calor. 

(16) O D r. Tjnanue, em sua preciosa obra intitulada: 0 clima (k 
Limaf diz: « Ainda que o Peru não seja proprio para manter as nume- 
rosas .^pecies de animaos que habitam os bosques da America do 
]\oiie, nem para a multiplicação dos que podem ser transportados da 
Europa, até aquallc grau prodigioso que se vé nos pastos exuberantes 
do Chili 0 do Paraná ; comtudo, este paiz, em suas costas e cm suas 
montanhas, comprebende no todo buma vasta c formosa variedade de 
animaes de toda cspecie, com que serão hum dia enriquecidas as pági^ 
n as d a b istori a n at i: ra I , 

(17) A casca n lia he a cortiça de huma arvore que só mente pro- 
duzem as montanhas da Bolívia, da Columbia e do Peru ; porém ne- 
nhum dos primeiros paizes a da com tanta abundaticia e de qualidade 




íno supcdnr como o ultimo. A nome índico, que hc a nielbor 

ílas trea classes conhecidas, se encontra com profusão em todos os 
iiioíites do inieiior do Perii que olham para o Oriento, e mais esj>ecial 
n>ento nos depavLanventos de Ayacucho e de Gu^co, Veja-se a 'vlagein 
do autor peio Plíca-mato. 

^i8) O ^uücco ho huma especic de junco que, posto de infusão 
fòi ma hum amargo agrada vel e serve para deslmír com a maior proin^ 
ptiílãn e cflicacia os elTcitos moriiferos do veneno animal, he enconrr-i- 
dn nas immediaímes dc Tarapoto, nas fronteiras ovientaes do Pern, e 
parece que a Providencia creou de proposito este antídoto n’aqueUes 
lugares onde vive o ei^corpião- A historia popular do Peru diz, a res- 
jjEttri do descabri mento das propriedades do ,çmcco^ — que, aconte- 
cendo por casualidade achar-se hum índio presente no lugar onde bum 
oondor, ou algum falcão grande das numerosas especies que liabitam 
as cordilheiras, combatia com huma ermrme cobra observou que, to- 
das as vezes que o passaro se via ferido* corda para huma malta de 
guaceo, quebrava a cortiça aam o bico, e appHcava-a ern suas feridas, 
untava suas pennas com o sueco e volvia á lide com animo e coníiança, 
atéqueemllm matou a serpente e a levou com sigo cm iriumpho. D^a- 
qtri deduzio o índio que no sueco do gaacco residia a propriedade des- 
trudiva do veneno animal. He crença . geral dos Peruanos que, untando- 
se as mãos e os braços com este sueco, se póde impunemente pegar 
n^huma cobra qualquer* Seja o que for, he indubitável que o guaceoh^^ 
hum antídoto o mais certo e o mais eíScaz contra o veneno da cobra } 
e he este hum facto que corrobora a opinião de varíos viajantes, e entre 
elles o Dr. Smith. 

(rq) A coca he a folha maís apreciada e demais virtudes que prO“ 
düz o Perá. Nunca o índio anda sem clb ; leva-a em huma c/mspaj sacco 
pequeno , e faz uso d''ella em toda estação, em todo cUma e a qualquer 
hora do dia ou da noite ; sei*ve-lhe para saciar sua fome e sua sêde, 
para lhe dar força e vigor no trabalho, fortalecei -lhe o espiritOj aug- 
mentar-Ihe a energia nocessaria, e dar-lhe fortaleza para , resistir ao 
frio, á humidade e aos effeitos das vigílias. Tomada em pequenas quan- 
tidades, tem huma longa esperiencia mostrado, que serve para curar 
muitas enferm idades, e especialmente as obstrueçues de estorna go, por 
cuja razão a receitam os médicos daquelle paiz e a applicam com bons 


i-csullados. Tem o mesmo gosto e cTieiro que o dtá da Clilna; e a indo- 
icncia dos governos do Perú. ou melhor o estado iucerlo e agitado d es- 
ta republica, icm fello cfioi que se nao teidia cila coirvei lido em 
artigo de emumerdo o mais lucrativo e vat.tajoso para o paia. A coer/, 
tontada com eveesso, causa tremores de membros, e ás vezes liuma 
esperie de melaucbolia mniiiaca. O liidio a toma sempie .icompau la . 
ou misturada com buma n.as.a de cal ieila cm pó, porque cre e m 
eerlo, <iue esta massa, por elle ebamada //t/i/n, contiaiia a Ui 
dacowacausarasobslrucçóesvisceiaes. Veja-se o capitulo sob.e 
cbíirn<íier, costuiiiea ecoiuliçao (los ÍDíligcnas, 


„ São duas da r sete principaes nações de selvagens que habitam o 

Wilcamavo c o IJItavaly Veja-se a viagem. 

á Dii PImio uue os habitantes da Italia no priuequo se ahmenta- 

vam somente de glanes- S. Busebing, na sua 
,,aiz recebeo suas buetas da Ctccia, da Asia e da Alt ma. Om*- « 
Lmasooslhe foram levados de Alexandria, da IVummua 
o limão e a laranja da .iedla, da Assyda e da Persta; os 
. romãa de Cattimsc. a castanha de ta.ania, as amêndoa ^ 
nozes da Pérsia, a avelSa do Porto, aoliveu-a ce . jpi , 
da A.mcriin, o melão da Persia, o ali>ecbcno de bidon. a, etc., 

„ . ■> ” “1“';"“’ ' ; Sr 

e de outras p.artcs da Ameiica meridional. i , 

c Em TJrubamba, Calca, Taray, Coya, lugares de huma das i 
bradas do departamento de Cuzeo, e em bluanla, provinca de.Ayacu- 



DO 


CAPITULO IIL 


fi) Vejam-se as viagens de Humboldt e Álcedo* 

(1) Los andes-,,* las enormes ^ estupendas* 

Moles sentadas sobre bazes de ouro. 

La tierra com su peao equilibrando* 

Jamais se moveram COlmedo, canto a Bolívar *).*** 

(3) « Sem os thesouros da America aglomerados brtiscaincnte eque 
nao serviam de meius á ínhdnstria, diz hum celebre publicista^ ainda 
nào teria decabido a^Hespanha. 

(4) Vejara-se os cálculos da exportação do ouro e da prata, do 
México e do Perd, Inserto no Museu de aciencias e Artes. 

(5) Foi costumey e ainda bè no Perü, geralmente redbido o co- 
brir-se de joias desde os pés até a cabeça a donzela que se casa, durante 
os dias da funeção malriinoniaL. O mesmo costume se observa com as 
imagens dos santos e dos anjos, e mais paiticularmenie com as da Vír^ 
gem Maria. 

C6) Veja-se a obra intitulada — Perk as it /.r 

(7) Chamavam-se assim, e ainda hoje se cbamam em alguns povos 
os bailes peruanos. Jamna he huma voz vulgar, ou idiotismo peruano; 
fandango^ he hum baile hespanhol do qual se tomou este palavra, e se 
appllcou ás reuniões noturnas de prazer. 

(8) O Picho be hum vulcão d*agua magnifico em sea aspecto. A fé 
christãa colocou em seu alto cume huma cruz a hm de impedir as suas 
erupções, que, se acontecessem inundariam Cuzco e Lodo o espaçoso 
valle em que está situado. 


Chíimíjín-sc Èracero.^ at^uelles ("{líSj durante o jogo, se oecupauv 
eiu receber c jutitar as f|uantiíiSj f^ue os jogadores devem dar, por eos- 
Uiine geral, ein cada sorte dc iteces, a pioporrào d;ts paradas e de sua 
generosidade. Bnratos sao as dadivas que se fazem no íiin do Jogo peins 
(juc salicm ganliando ,e Bfifuteros cbaiiiarii '-se aqueiles a quem se fazem 
estas dadivas. 

(lo) G^irrapie cliauiaMse o que se occupa de pagar e cobrar as sor- 
les que perde ou ganha o sugeito que se acha jogando. 

( 1 1 } Veja-se o capitulo sobre a Litteratura Peruana na epoca^ an- 
terior a guerra da independencia. 

[la) A grandeza, for^a, e velocidade d'este passaro, co titulo de 
nobreza de que servio seu nome entre os antigos Peruanos^ merece que 
d^elle se faça particular menção*. 

A íigura d’esttí animal tem todos os slgnaes caracleristicos da digni- 
(.la de, que o proclamam soberano dos passaros ■ taes São a formosa crista 
que lhe serve dc emblema da inonarchia, huma coroa | a branda e en- 
rugada pcUc negra que cobre sua cabeça, e increspando-a para a parle 
posterior a maneira de rizos, hc a suá cabeleira j, o branco emfim de suas 
e.ípaçosas azas, que, quando em pé, da a suas espadoas a aparência de 
manto real . 

A mansão d’este passa ro bc nas regiões mais elevadas dos Andes, 
onde se nao encontra vestígio algum de vegctaçEio, e onde todos os piin- 
ci pios da vida parecem e?ai netos, 

Quando d ahi desce aos valles, ou as abas das cordilbeiras não he se-* 
não para devorar os cadaveres dos viajantes, ou das beatas que perccC’- 
ram nos trernen[los precipícios, de que abundam os cainlnhos por entre 
os Andes, Suei velocidade lie tão prodigiosa, que faz duas vitigens a costa 
por dia, cm busca de alimento; sua gordura tem tantas virtudes, que, 
sempre que ella sc pode liaver em bom estado, serve do remediou mui- 
tos males. 

Ha tres classes da Condor ; ^ i* — o Morom^iro, dc mauto e coleira 
cor de cinza, de i3 a i5 péa de largura deponlaa poníu das azas esten- 
didas; heo mais forte dos condores; ea vista de seu elevado e vario 
voo he hum espetáculo verdadeira mente grande ; ora cruza veloz o o ri- 
sonte em linhas rectas, ora, ostentando combater com os ventos, remonta- 
se aos céos, qual aguia caudal, fendendo o ar com solemne magestade ; 


ortk etnrim caminlui em curvas, des prega ti d y de mil [ínneiraiíliíTeretitea 
a força de suas a/as, 

Quantb prêa hum cordeiro rece u-tnsdfío, ia uca -o ús espad uas, e . 
xando-o u^ella sem d iv-lhe in >vl nenLo, ergue o viVa, e o coudu/ a ab 
guma etniuencia para o devor 

0 leguiido he o CotidiM' de miiitri, e caleira cir de cafú, de ii a i!? 
pês de aza a aza, he menns forte, porém mais veloz e atrevido do que o 
primeiro. 

O teiYjeiro fie o Condor de oolehM e manto branco, de 9 a ii pcs de 
Jargura . 

O Condor vem do Oí/íí.w íIoí rntlífis, e este de Cun-úHn/íf eí/er^ assim 
chamado pelo desagrada vel cheiro que este aunimal expede. Cunticr 
Pffm« — foram nomes celehres entre os antigos Peruanos, e 

usavi"io-se como apelativos distiiictivos de nohreza por algumas familias 
i Ilustres, cujos descendentes ainda existem hoje occu pando lugar dis- 
tincto entre 03 Caciques, ultima classe que tem ficado da nohreza Indiana. 
Do significado d’esLas palavras se infere que haviam duas ordens de dí- 
gnldaíle superior entre MS Incas, 0 de Condor, e o de Leão ; daqui o 
sohrn-nome de yíphc-Canfur, grande Condor ou grande Ag.ila; — Cii«- 
tur-hcsm, ou chefe de oito Condores; CanC.ir^Cítnqtü, Condor por ex- 
celloucia ou Gr.ão-Mestre da ordem; Colqui-Pama, ou senhor do Leão 
tia piata. CunUíP-Apacheta^ he o epiceto ile distlncçao applieado ao ci- 
mos mais elevados dos 4 n des, como denotando que estes si tios podem 
ser hahitados só peto Condor, entre todos os seres que povoam o ar. 

Os pequenos vasos de heber que restam dos Incas, nos quaes a pe- 
lira está talh.ada tle in ineira que representa o C inliir levando hum in- 
fante em suas garras, provam que elles acreditavam, ainda antes que 
os Andes fossem habitados pela ovelha, t[ue o Condor podia levar, e 
cfectivamente levava os infantes; e como as pecas de ouro que se en- 
contram presentemente nas flíac/m são sempre represenlaçõe; de oh- 
jectos naturaes, resulta que a uren^-a na força e.xtraordinaria do Condor 
esta fundada em factos, 

Kmn sugeito, chamado Siiuiago Girde nus, miural de Lima, teve a 
lara paciência de se occupar porinultos aiinos, em obseivar o vòo do 
Condorj com 0 fim de imitai -0, deUnido sobre esha matem hum tomo 





íle quavtOj fjue existe hoje na Bihhótheca Publica d aí|ueUa capilalj de- 
pDÚiado pelo sabioDi’. llypoUlo Unanúe* 

(t3) O objectopilndpal d’este passeio em acompanhai' o dono da 
füíieção* 

(14) Os govemadoms dos depar la mentos de mab imporlaíicia e 
extensão, como CiizcOj chamavain-sa presidentes; c os doa ouiros inten- 
dentes. 

(15) Esta cháVÊ 5upunlia-se ser a do Tourü; ÍÍngÍa-se que coin 
cUa se dbría para que suiiissem ao curro os Louros, e depois doesta ce- 
remoiiia era aprese o La dá á primeira ariLondade íjue presidia a íuneçao. 

( [ G) Chamava-se assim vulgarineiiie o e&pelaeulo de evolnròes apre- 
sentado por buma eompanhlá de soldados no principio do combate da 
tarde. 
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Püío qnc temos ÍnsÍnnndo no prcríiciíJ que precede no prí- 
nieíro folheto de nosso hosquejo sobre o estado poliíico, 
moral o iittcrarío do Peni cm suas tres' grandes épocas, csla- 
rao ja [ircvenídos os nossos ilkisirados leitores a nao acliar na 
seguinte narraçao da nossa viagem do Cuzco ao Grão Pará, 
pelos rios \ilcamayu,. Ucayaly c Amazonas, dados e obser- 
vações scientiOcas, nem essas descripções brilhantes que siir- 
prehendetn e captivam n attençao, e qiie só podem ser cffeitO' 
d luiina imaginaçíio fecunda e de hum talento superior. 

Nós relatamos unicamente o qtie temos visto, sem p reten- 
ção e sem orgiillio nem vaidade, esperando, com tudo, que a 
n ossa rela ção a rroj a rá algum a I u z so b r e os p a í z cs a té ago ra: 
desconhecidos a qnc ella se refere. Estas relações simples 
custumam ás vezes apresentar detalhes novos e importantes, . 
emno os cantos populares que brilham por ra^os insolitos 
d hunia poesia vulgar. Tein tamljem o mérito de conservar a 
physioiiomía original de hurnar natureza inculta e do Immcm 
da creaçao, cujos costumes, em váo se esforçaram a indagar os^ 
philosophos no silencio do seus gabinetes. 

Apozar dos grandes progressos que tem feito a geograpliia,. 
qual lic ü homem versado nestes estudos que deixe dtí explo- 
rar as relações dos vsageíros para comparar e Tcctiíioar as dos 
que marcli aram depois sobre seus passos com mais instrucção 
c auxilios? Quanta luz arroja ainda solmea Asíao seu pri- 
meiro historiador Herodoto e seu mais antigo viageíro Marco 
Polo ! E que outra cousa m gcographos menores que reco- 
lheu c illustrou líudson, senão os nossos Cardlet, Ilernandez, 
1^1von c Amigorena ? 

Se ba liuma sciencía que procede lenta e paulatinamente, 
licsem duvida a geographía. Assim se aperfeiçoam os conheci- 
mentos, que de outro modo teria sido impossível chegar ao 
gráo a que tem chegado. E quando ás cousas que costumam 
retardar estes adiantamentos se accrcscentam outras que as 
detem, se percebe então a utilidade doestes ensaios, como a 
presente, que são como os começos que se deixam nos cdificios^ 
para se contitmarem depois por babeis architcctos. 
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A CÜIUJILIIEIU-V DOS ANDES, 

Não sei se haja no inundo huma vista lao grandiosa, tao 
suhlimc e Ião variada como a que. apresenta a cordilheira 
dos Andes. As montanhas que a formam se ali;am a huma 
elevação tão grande e estão agrupadas humas sohrc outras de 
huma maneira tal, que quando o viajante, cansado depois 
de huma longa jornada julga ter chegado ao cume do ullimo 
inonlc, se acha de repente ao pã do outro que apparcce 
como por cucanto cievando-secom a mesma magestade que as 
anteriores c occultanJo os seus pincaros entre as nuvens. As 
differentes cadeias c ramificações, formadas destes montes, 
se estendem em todas as direcções debaixo de infinitas formas, 
e aspectos. Em quanto as cadeias menos elevadas formam 
huma cordilheira apertada, ondeante c ilcxivcl, com auneis 
sombrios que parecem de vez cm quando promplos a soltar-se 
c que mesmo se separam ás vezes aqui e acolá para dei.var 
passar hum trecho de ceo, as partes mais elevadas se acham 
rematadas em suas cimas por pontas pj-ramidacsc dentes 
agudos, por rochedos aguçados pelas tempestades, que apre- 
sentam ao raio c aos ventos as suas pontas gastas com' hum as- 
pecto que tem algum tanto de decrepito, de ruinoso c de 
lerrivel que entristece o coração e enleva a alma. Ao pisar as 
corõas deprimidas c chatas o viajante sente que a terra se 
move dehaixo de suas plantas, c esse corno temor conti- 
nuando da montanha, faz-lhe conceber que o globo terreste 
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osi/i ílí^haivo ila poderosa iiiíluciicia de aíj^^um [ilaiicía maior 
que o inove. Nestas regiões de desolação nào sc vd lium 
raio de sol, hum pedaço do ceo, Imrn trexo das paisagens 
(jue cercam ns suas bases. O viajor caminha envoltcr nas som- 
bras sem lobrigar mais do que confusamenle o vulto de 
seu guia [vaqueanQ) e sem omdr mais do que o sasurrar da 
duiva que iiao cessa nem hum instante nessas terríveis c 
solitárias regiões. Ao intenso frio e ao vento succcde muitas 
vezes a neve que cobre cm hum instante toda a montanha e 
risca a ligeira senda traçada pelos passos do Índio c da LIatná'* 
únicos viajantes que transitam por estas alturas, sen ao he que 
algum ser desgraçado e perseguido' por seus semelhantes se 
veja obrigado a transitaJ-a^, Ao mesmo tempo o ar so acha- 
lãorareíacto que cm aigmrs momentos íaltaa respiração, e O' 
Itorneni fica sem movimento e como morto. Carece ter n 
coraçao de fogo e almatlc ferro, ou luim grande acontecimen- 
to, huma excitação cxlraordinaría para fiizcr a passagem das 
cimas dos Andes, 

lí, 

PAimO.t 1)0 enzeo a' missão de CeCAUAMlSinLA, 

Taes foram os lugares que transitei durante sete dias conse- 
cutivos, depois doterdeixadoacidadcdoCuzco fugindo da mais 
cruel c inexorável perseguição. Acossado por toda a parte por 
huma soldadesca desenfreiada cravída de sangue coniíro corvo 
d^aquellas solidões, foi-me necessário rcmontar-nie a aquelías 
regiões para chegar a missuo de Cocabambilla sòm tocar nos 
lugares povoados onde podia ser vislo^. 

No dia oitavo da minha partida estava a tres dias de jor- 
nada da missão. Porem já nos achavamos tão rendidos pck 




índiga (las jnrnailas aiiteriorcs, (juc parecíamos cravados so- 
i)i'c os cava lios, como maquinas d’huma só peça, sem movi- 
imuito nem II exilai idade ; deixamo-nos cahir soLro Imma 
planície de lerra vcrmcllia, velada por enormes rochas en- 
negrecidas pelos séculos, que pareciam os seiitinellas da morte 
vestidas de seus negros capuzes. Estendido neste sitio que 
não tinha sonhado manca que podesse existir na natureza, 
parecia-me sentir alguma cousa da eternidade; olhava para 
toda a parte, com hum olhar vago e de toda a parto vol- 
viam meas olhos para meu filho que também estava deitado 
sohrc a lama com a cabeça apoiada no meu peito. E com 
tiado ainda não ine achava no ponto mais elevado aonde o 
destino tinlia decretado que eu sahisse. Ao dispormo-nos 
a continuar a nossa marcha, o rneu guia me diz que ao termi- 
nar a fralda onde nos achavamos, c a huma milha e meia 
dc distancia, se elevava ainda o monte Carasuiana, cuja vista 
nos occultavam os grupos dc rochedos que nos cercavam o 
por cuja fralda devíamos passar para descer a missão. Este 
lieo monte mais elevado da cordilheira que domina os vallcs 
de SanfAnna no remate do ramo meridional dos Andes que 
se estende ao longo d’aquelles valles. 

Nos casos extremos a resignação he necessária, e nos pe- 
rigos imminentes parece que se despertam vivamente no co- 
ração do homem o valor e a fortaleza, que nas circums- 
tancias coinmmis estão como amortecidos. Depois dc trepar 
poisquasi perpcndicularmentc todo o dia, chcgaulos sem alento 
ao pôr do sol a huma caverna para passar a noite. Tal- 
vez fossemos os primeiros hospedes desta gruta, desde que foi 
formada pelas torrentes de lava nos remotos séculos. Tas- 
samos a noite quasi sem dormir por hum horroroso frio que 
o fazia mais insu pportavel hum vento semelhante ao furacão, 
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que iiDío cessou luim instante até o dia seguinte em que nos 
encontramos em tal estado que apenas podiamosdar lium passo; 
tal cra o entorpecimento dos nossos membros. Prompto veio 
o sol a i Iluminar a magestosa scena que nos cercava e que 
ferindo com mais força os encumbrados picos das eternas 
neves de Mana-mhit(h Mamt-lakxm, c Mana-huaüla^ eram 
como fanaes suspensos nos ceos que rellectiam sua iuz 
sobre todos os pontos da montanha. Nenhum espectáculo 
no mundo pode dar idéa do monte volcanico onde nos acha" 
mos, Figurc-se hum espaço dc de^ ou do^c milhas de cir- 
cumsforencia a dois mil pés aproximativos dc profundidade 
contendo em tai superfície mais dc sessenta crateras cônicas 
já apagadas. Abrace-se com a imaginação o foco interior que 
parece que agita ainda toda esta superfície e que a nossos 
olhos pareciam outras tantas boceas do inferno dos poetas; as 
suas cristas sulpliuricas, fendas profundas semelhantes a outras 
tantas crateras, o aspecto ondeante daquella superfície in- 
consistente, então se terá liuma idéa incompleta daquellc 
quadro que Unhamos diante, quadro certa mente tão afflic- 
tivo, tão seno que durará na minha metnoria como hum dos 
pheno menos mais sublimes que na minha peregrinação tem 
ferido a minha imaginação. 

Almoçamos hum pouco de pão e queijo duros quo nos ficara 
nos alforges e começamos a fa^er huma descida que bem me- 
recia ser pintada por outra penna. Depois de termos subido 
ú maior attura aonde tenha chegado ente algum humano, es- 
ceptuando Plínio, ílumboldt e ülloa, linhamos de descer á 
, maior profundidade que haja talvez na terra. Era hum de- 
clivio quasi per|>endicular, semeado todo de pedras e seixos 
soltos e atravessado por torrentes que em todas as direcções 
.e precipitavam tremendo de sua origem eterna, a iicvc co 


^do que cobre jn as coroas dos Andes* Aqui nos era ja iín pos- 
sível descer nem lium só pequeno espaço a eavallo porqüo 
iia pedra lisa c na terra de sabào resvalavam oscavallos, mesmo 
soltos, e caluam ás vcíses defronte ou se dobravam sobre as 
suas rriãos, dando huin trabalho e hiuiia fadiga inexprimíveis 
para poder tomar a fozcl-os levantar* Caminhamos pois a pé 
levando-os pela brida, voltando os olbos para diante e para 
traz e saltando de hum lado para outro, d’lium ponto a outro 
por temor de que oseavallos nao cahissem sobre nós* Alguns 
espaços estavam iimundados de agua, e nao havendo mais 
senda por onde descer senOo o mesmo leito das torrentes, for« 
çoso nos era eajninbar por deiitro dellc, com a agua atóos 
joelhos* Fígure-se o ieítor a mím e ao meu guia earregandò 
alternadamente a meu lilho eom o braço direito e tirando corri 
o esquerdo o cavai Io pela redea ; figurc-se-nos neste penoso afatu 
eom os rostos i [inundados de suor, os cabei los desgrenhados e co- 
bertos dc pó, com o^pondios cbeios de lama, com os ebapeos 
de copa abolada, e de abas cabidas para baixo como azas da 
ialcao mol liadas pela chuva ; figure ver-nos em fim tremendo 
de frio, com as mssas polainas que nos chegavam ató a me- 
tade da perna e as nossas cüpwíííis roncaí/oras que nos obriga- 
vam a andar de pontinhas fazendo saltos da direita à esquerda, 
Esta era sem duvida huma scena de que íiuma alma sensivd 
teria feito hum quadro sentimental, c de que bum geníoco- 
mico, como Saavedra, haveria apresentado buma pintura, 
como a de D* Quixote e seu escudeiro* 

Desta sorte fomos descendo até que ao entrar da noite che- 
gamos a Imm palhegal formosíssimo onde passamos a noite 
melhor que a anterior* Esta era já huma outra região ; co- 
meçava daqui a vida e a vegetação para' nir-se augmentando 
gradual mente até chegarei sua mais poderosa fecundidade* 
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Xo dia segui riLe nos lovanlarrios ao alvorecer pelo desejo 
de \èr a paisagem nova que se extendia á vista desta cmiiieu- 
cia c mais ainda pela anxiedadc com que aspiravamos a chegar 
nesse mesmo dia á missão que ainda licava a 1) léguas de d is- 
ta nciíu de máo caniiníio e tudo cm descida. O dia tinha ama- 
nhecido com exiraordinaria bcUeza : soh hum céo azulado, 
límpido e sem nuvens se apresentavatn os fundos vali es de 
M a ran ura , Ch in che , Sa n t a .1 nn a g F ííUo kimha , enriqueci- 
'düs de pastos c iníi arbustos lloridos em suas altas veigas e 
de abundantes colheitas e sementeiras de cafmes, canuaviaes, 
c cocaes uo scii leito, com mil siíios assomlu ados de alamos 
írondosos, de larangeiras, limoeiros, o mamou eirós, atraves- 
sado o seu centro pelo caudaloso VÜcamuyu (lue preguiçosa- 
mente deixava hír as suas esverdeadas aguas por entre hurn 
leito guarnecido da mais frondosa vegetação. Que transição 
tão repentina para a vista e o coração! De luim lado a vida, 
do outro a morte ! De hiima parte o paraiso de outra o infer- 
no ! Ao contemplar aquellcs prados virginaes, aquelles cam- 
pos de paz e de calma, chorava interiormente a terrível tra- 
gedia que hia ropresentaudo e que íao cruamente me tinham 
privado de tel-os gozado. Quanto mais descia e me approxi- 
mava a aquelles vali es, deixando a traz os áridos e desolantcs 
oerros que os protegiam, tauto mais. sentia a felicidade tran- 
quilla da vida do campo, tão iotige das amargas realidades 
que aílligem a misera humanidade nesse mundo, leviano, in- 
constante e burlesco da sociedade, onde todos cabem por seu 
turno na mesma pena* 

Depois d'huma marcha penosa de doze horas, chegamos 
por fim ãs cinco horas da tarde na tão desejada missão de Co- 
cabamliilia. Huma prolongada, e tortuosa rua dc arvores nos 
conduzio a este sitio encantado. Os dois missionários Frei 



Pablo c Frei lUimon esUivam sentados a porta de sua cnsa, sa— 
Ijorcando seus ci{;;arros no meio dc íium circulo de moços que 
pareciam estar-lhes dando conta de seu trabalho. Á doce ex- 
pressão dc serenidade dé aí ma e de alegria de coraçào que 
]>n 1 bava em todas as acções destes religiosos prodíiz em miin 
liunia vivissírna impressão dc prazer. 

Essa expressão de felicidade socegada c inalterável, não se 
adia mais do que nos hcmions dc sinq>ics e trabalhosa vida e 
dc generosas resoluções. A escala da felicidade, lie ínima es- 
cala descendente ; imiito mais SC acha nas humildes situações 
da vida do que nas posições clevadãs. Deos dá a huns cni fe- 
licidade interior o que dá aos outros cm brilho, fama e cabe- 
dal. Slil provas tinha tido desta verdade. Entremos-em hum 
salãO', procuremos o honiom cujo rosto respira maior conteiifo, 
c perguntemos o seu nome ; de certo elle he desconhecido, . 
pobre e desa tendido no mundo i em toda a parto se revela a 
providenciai 

Eu não era pcssoalmeatc conhecidd doestes religiosos; com 
tudo, ao declarar-lhes o 11100 nome e a causa de minha apparí- 
ção nesse lugar me receberam como a hum antigo amígo: pu» 
zeram á minha disposição hum quarto com cama limpa c 
aceiada, cadeiras e huina mesa. Servi rarn-me liuma ceia com- 
posta de peixe fresco de Yilcamaju, bananas cosidas c verdura 
cultivada cm sua horta. 

Contei-lhes as minhas desgraças, que amhos escutaram 
com pena, tratando depois de consolar-me com aquclla unção 
com que sobem fazel-o sempre os bons religiosos; Passei huma 
noite deliciosa depois do tantas fadigas, sentado, junto com 
meu guia, em ímnia das janellas que dominam a paisagem da 
missão e desde onde so divisa o rio, cuja verde superfície 
íillumiava huma lua serena, cciijo murmurio e frescura che- 
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f^ava alé nós. Trcs tlias luc occiípci cm percorrer m sítios 
ímm IhHIos deste paraíso. 

Quarii ciicantadorcs rne parcccTam c íjnam siiavcmciile 
passavam asliorasl Eu teria, desejado \ivci* alií toda a minlia 
YÍda se tivesse podido ter jutito de? mim lodos os objcclos 
caros a tneu coração, e si a loiuha sorte nào tivesse es- 
tado cscripta de antemão. 

No (im dos primeiros oito dias recebi ]ium expresso eom 
Lunia carta em que sc mc fazia luíma relação rniniuviQsa das 
extorsões qüc o general S. Roman linha feito na capiíal do 
Cusco para prender-me, depois de saa famosa traição eonlra 
o general Yivaiico. A minha easa c outras varias de fami- 
lias respeitáveis^ onde cu tinha tido amizade e onde sus- 
peitava ellfí que podia eu estar oeculto, foram assaltadas por 
Imma soldadesca desenfreada ; sentí nel ias foram postas nas 
sabidas dos eaininbos c nos pontes, para impedirem a pas- 
sagem de todo 0 individno, sem excepção nenbiima, div 
laníe o es[)aço de oito dias ; tinbam-se expedido ordens pam 
todas as eapilaes de província c dos departamentos do sul 
para me prenderem no caso que eu passasse por algum desses 
jugares; prenderam tarribern a meu irmão no quartel . 

Tinba-se exercido, em iim, taes actos de despotismo o 
liorror, que apenas podiam acreditar-se por aquelles mesmos 
que PS presenciaram. 

II. 

A BOEVOLENGIA E ílOSPITALIOADE DOS MISSIONÁRIOS M 
COGADAMBILLA. 

Quatro dias depois desta notícia, recebi outro expresso * 
ammndava-se-mc ncllc a sabida doburna partida de cavai- 
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loria cm miiilrn persegui Çiio pelos vüÜüs tio SíiiUa Anilai 
com ortiçm <le penelrnr até a missíio, e sc possiveí fosse até 
mais atliantc. Communiqnei aos missionários esta notícia 
como taijihcm a miiilia inleticao dc iulcrnar-me no 
ílOsS selvagens. Os bons fdigiosnsj depois dc rne manifestarem 
larga mente os inconveniontes de liuma ni ardia por entre 
boscpies quasí impenetráveis e fl'luima existe nda penosa em 
regiões onde nao se adiavam os recursos tia vida, trataram 
dc persuadir- me a que permanecesse na missão ; assegura- 
ra m-mc (fue oiií ufu) poderia scr preso, mesmo quantia 
Iium batalltão inteiro fosse cm mítiíia procura; <c Ninguém 
manda aquí mais do que nós, me diziam eiles, o povo nos 
mna e respeita ; o tpic mandamos oliedece c daria a vida 
por servir-nos, » Mc mostiaram sítios (mtle podia occuILur-mo 
com segiu idade, em caso dc i calisar-se a noficía ; oltcrece- 
ram-me p6r vedetas no caniínho para onnunciar avinda 
da partida de soldados; promcUcram-me cm íim toda a 
dasse de garantias com lium carínlio c Isinna benevolencia 
que nao teria sido possível resistir senãí) fosse i^do souli- 
inenlo da conservação c pelo eonliecitnento que cu iiiilia do 
caracter e atroei datle daqudla turba de vandaíos, que, ha 
tanto tempo, diciniava os cidadãos, assolava a patria c cal- 
cava aos pés quanto havia tle mais sagrado solire a terra. 
Insisti pois no minha resolução, com pezar, c dispuz □ minha 
partida agradecendo aos padres seus generosos oireredmentos, 
Nos poucos dias que permaneci na missão, recuperei as 
minhas forças que quasi se tinham esgotado coma violenta 
€ extraordinária viagem que acaíiava de fazer. 

Os dias plácidos que eu passei com aqudies Iiomcns piedosos 
h sombra desses alamos encantadores, a amizade cordial com 
que mc trataram, a sua conversação, ti sua simplicidade, 


cvcrceram tal inllacruia im rnliilia sensibilidade esc gravaram' 
com Uil íbrça iiomeii corã^^ruHjiic daria eu Imm mundo por 
aliracal-os agora c mosLrar-IIics Lu ma lagrima de minha 
gralidão. 

Quão i III pi os são aíiuelies que faliam mal dos missionários I 
SC esqueceram por vcnlura os heueíicios que elles fníeram u 
]i uma 11 idade? A civilisaçiio americana não está di cia das re- 
cordações do zelo qnc despregaram na predica do evangoHio? 
O seu vcíorj a sua abnegação, a sua consiancia deram a 
seus trabalhos apostolicos hniii caracter dc heroismo que s6 
podem negar-lhes aqaelles que os julgam com prevenção ou 
que os desconhecem por ignorância. Quaudo os signaes da 
redempção se levantavam no meio dos cada falsos c os mysterios 
da fé eram celebrados entre milhares de viclímaSj huns 
poucos solitários, sem mais armas que as da persuasão, percor-- 
reram as paragens mais afastadas tio globo, para rctraliirem 
da vida selvagem aos mais indomitos moradores do deserto. 
Nciilmm obstáculo os detinha, nenhum perigo os amedrontava, 
e o seu sangue regou mais de luima vez os campos fecundados 
( om seus suores. A historia não os aceusa dc nenhum crime 
mas sim recorda muitas de suas vii tudes, Não foram cl 1 es 
os í|i!0 assolaram o México e o Peru, nem tão pouco os que 
presenciaram o suplicio de Quanlitemolzin e Atalmalpa, 
Os Olmedos e os Velardes não foram missionários. Aos 
missionários he devida a cessação das crueidadesque enlutaram 
o novo mundo, c certa protecção qnc os leis coloniacs dispen- 
saram aos indigenos, e, senão ficaram mais garantidos nos 
seus direitos, não foi por falta de zelo nos calhequistas, mas 
sim por que era prepotente a acção dos magistrados. Até 
chegou o^caso de desconhecer a sua iurisdicção para Jivrar-se 
dc seus vexames, A independenda em que esta parte do- 


'clcro se consliluio ilas üutoritjaíles cÍvís^ iulluio sinisiraineiile 
no porvir das missões qoe, oíitrtígiies a suas doulrinaSj to- 
maram o caracter e os Iiabítos cias com ni unidades religiosas* 
Essa vicia mouastica, essas praticas ascéticas, e, mais (|uo 
Uido, a falta de propriedade* o oeulimn contacto com os 
demais povos, enervaram o vigor dos índigenas e sumiram-os 
cm hnma profunda apailiia. A\^sta lethargia vegetaram 
longos amios ein ([uariío continuou a íníluencia de seus 
dircctores, e, mesmo depois que foram expulsos, iiao poderá m 
levantar-se dc^ seu abatimento* Tao grande lie a força dos 
coslumes em Imma natureza selvagem 1 Com tiglo a coope- 
ração dos missionários foi bcncíica e a íneilicacia dos meios 
que se empregaram depois para recuperal-os, mostra pratica- 
mente o vácuo que deixaram na administração das colonias* 
O seu poder foi immenso, e clle se applicou a organisar 
quando tudo respirava devastação* Esta virtude pacílica 
dos propagadores da fè, facilitou o caminho a muitas e 
importantes notícias* Tal foi por exemplo a dos Antísque 
tinham resistido ao exercito dos Incas c ao poder dos 
licspanhües I 

CAmULO IL 

iJEsaiirçÂo DAS quebradas im tauay, calca e uruhamba e 

DOS VALLES DE SAXTA AXXA, DESDE A l>OVOA(;*ÃO DE TARAY 
ATÉ A MISSÃO TíE COCAUAMDILLA, 

Fazendo os lugares acima mencionados parte de nossa 
Tiagem do Cuzeo ao Grão -Pará, e sendo a sua desenpção de 
algum interesse para os que desejam coníiecer os costumrs 
e a gcographia dospaizes interiores do Peru, que até agora 
iiao tem sido descriptos por viagoiro nenhum j julgamos nc^ 



cessario fazcl-a anlDS dc continuar com a relaçao da nossa 
juirüda da missão para o paíz dos selvagens* 

L 

AS OUKIJUADAS DlC CALCA, TAHAY E URUIÍAMIÍA* 

As queliraJas de Calca, Taray c .Uruliamba são huíiias 
campinas que so estendem im forma de burn semi-drculo 
pelo centro de duas cadúasdc collinas que vão de S* a S*E* do 
Cuzeo protegidas por sua vez por outras duas cadéas da gram 
cordilheira dos A ml cs* Terminam ao S, iiüs vali es de Lares c 
ao S. O* nos de Santa An na* 

Se ba algutn lugar na terra que possa ter lionia semclbanca 
com o paraíso terrenal são sem duvida estas campinas* Si- 
tuadas a quatro, cinco, e seis íegoas de distancia da antiga 
capital dos Incas, formam hum delicioso jardim natural por 
cujü centro serpentea inagestoso o Yilcamayu fertilisaudo-o 
com as suas abundantes agoas* 

Sobre as margens deste rÍo se levantam, â certas o quasi 
iguaes distancias, as pitorescas villas de Taray, Calca e Lm- 
bamba e as lindas povonçõesinbas de Pisac, Coya, Lamay, 
Yucay, Urquiilos e tluaillabamba; habitadas por homens 
simples como os dos tempos primitivos* 

Entre hiima e outra povoação se aebam tambem espa- 
lhadas as küciendüSf (fazendas) deixando ver as suas negras 
paredes c os seus roxos telhados por entre formosos sauces c 
macieiras* 

De ambos os lados da quebrada se alçam os outeiros 
povoados de bosques e de airosos e verdes arvoredos; infinitas 
torrcnlcs de agoa cristaüina descem borbulhando das eminen- 


tias D vii D í^cgar züiiiiiJo as campinas, cujo aspecto voluptuo- 
samenle alegre recorda as planícies da Sniasa na primavera. 

A porta de cada casaria erg nem orgulhosos as slias cabeças 
pysomm tão antigos como o mundo, sobre cujas copas fron- 
dosas vae entoar sen canto o namorado cuculi. Sobre ambas 
as margens do Yilcainayu se dilatam ferieis veigas cobertas dc 
frutilharts; e, salpicados pelo campo c pelas fraldas das colli- 
iiüs, centenares de granjas assomam os seus tectos por entre 
a escura folhagem dos grupos dc peceguciros e limoeiros. 

Impossível seria infundir com palavras huma idèa do con- 
tentamento e abundaiicia que ha nestas quebradas e dc quo 
iiao desdiz o aspecto dos moradores; mas sirn se ostenta cm 
cabal armonia com a uspontatica ferocidade do terreno. Em 
toda a porte se encontram engraçadas mulheres, robustos 
homens e roliços meninos; cm toda a parte büm affavcl 
sorriso serve de acolhida ao forasteiro; e o cumprimento dc 
boa viagem o aceompanha na sua jornada. Em toda aparte^ 
ao menor indicio do desejo de descançar, se abrem as portas 
da casa para o passageiro a quem o conduzem â sala com ta es 
demostraçdes de attençao que não deixam lugar á duvidar do 
prazer que se tem em hospcdal-o. 

Sempre se acha ahi prevenida de antemão a mesa com 
liuma toalha branca e alguns frascos de vinho, nem deixam 
de apparcccr logo o mamão de Lares, as unuelas e as uvillaSf 
o queijo e a coalhada, 

A nativa alegria e o abandono aos prazeres campestres que 
reinam sem interrupção nestas deliciosas mansões, só poderia 
comprehendel-as quem, no meio delias tem podido gozal-as. 

Em tempo de colheita as famílias da cidade do Cuzeo 

aceorrem a estas quebrada íí a animaLa com a sua presença, 
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durante o espaço Je lium a dois mezes. O genero cie vida que 
tem nessa cstaçao do anno, hc bem digno de descrever-se. 

Ao romper o dia, quando os primeiros raios do sol vHo 
apenas illuminando as cimas das serras que ornam a quebrada, 
e quando a erva do campo osla ainda coberta de Imma branca 
capa dc orvalho, as moças se acham na porta da sala batendo 
0 ponche com as suas delicadas màos em quanto outras vão 
sorvendo já a espuma em longos copos de crystal, ou entre- 
gando ás suas mães, pacs e amigos que, agrupados em roda, 
vam-sc deleitando com a vista do néctar matutino, 

Hmna hora depois desta golodiée entram as vacas no pateo, 
cheirando a leite e gordas como hum tonel. Correm logo as 
moças vestidas ainda a la íhúahilU c com os cabei los des- 
trançados que ondeam sobre as suas espadoas de alabastro, 
formam grupos engraçados em redor década animal, como as 
virgens de Ossían nas campinas da Escossia. 

Outra hora pelo menos se oceupam em exíraliir c belier o 
leite, ora em lindas cuias envernizadas, ora em dourados 
copos, providos de huju dedo de vinho generoso. Nem faltam 
ahi as amarellentas talhadas de pão de 16 feitas por ellas 
mesmas. 

As senhoras de gosto mais fantástico, providas de suas 
folhas seceas de milho, cortadas em forma de coíher, tomam 
eom cilas s6 a espuma do leite. 

As onze horas está já prompto o almoço composto do chei- 
roso e excitante clmpe^ e dos ovos Bstrellados^ as humintuÈ^ os 
taimlcs^ 0 queijo fresco, o cabrito assado c o delicioso italia. 
A mesa, ao contrario do que se costuma na Europa, he pre- 
cedida pela pessoa mais respeitável de entre os convidados ou 
hospedes. Rodeam-a robustos e alinhados criados, muitas 
ve^es em maior numero que os amos, que aetivos e deligentes 


servem cotíí Liniia proinptidão que não deixoni iiaJa que 
esperar uem a seus estomagos- nem ao desejo dos patrões. 
Nada póde iguaJar o carinüo, e frateniídaJe que reinam eos 
chistes e ditos eonceituosos que animam, estes banquetes 
ruraes. 

í içaria espantada Imma lady aristocraticüj. e poria-se muito 
serio lium eaentiic gaiíkmmi vendo ás senhoras da classe mais 
elevada não se desdenharem de offcrecer alguma cousinba 
delícatía a liuiii sen amigo de distinção,. E com tudo nao tem 
isto nada que diminua a pureza de sua alma. Tão certo he 
que a exterioridade e a etiqueta não formam o fundamento da 
moraL 

O joven favorecido não deÍM pela sua parte de corresponder 
a aqudte absequio. Se Imtria moça tem esta Jíberdade elíe a 
íenicom mais razão, Huma perna de gallinha, que ainda 
não foi tocada, hum olho de carneiro^ ímma azasínba de 
frango, hum Gora^ãosinho., hum bocadinho de pimenta, hum 
copinho de vinho são os regálos qiic se cr usam sem cessar de 
Inrrna a outra banda da mesa, 

No entanto os velhos contam as suas historias com huma 
siinpíicidade patriarcbal e as velhas se comprazem cm vero 
coiitentanicnte c alegria de suas filhas. Nem faltam de vez 
em quando anecdoíínhasopportunas, ou cpigramrnas picanfos 
que fazem estalar o riso em todos, deixando ver os dentes gas- 
tos dos anciãos ou tornando as suas caras em originalíssimas 
caricaturas,. Assim termina a segunda sessão gastronômica 
dos habitantes da quebrada. 

A huma hora do dia, em que o sol começa a esquentar a 
terra, Yae-se tomar refrigério no íü/idní sem necessidade da 
neve das montanhas. Este he outro sitio pitoresco que a ima^, 
nação dos romacislas europeos não tôm^aínda adivinhado. 



llinn íablon dc terra cercodo por os trcs íados dc huma 
umpalizada cie jimcos seccos unidos com queskua, [ííos de 
palba) c da aítiira dc tres varas, está toda coberta de cfutla 
(casca dc milho), tendo aberto o tado que domina á parte da 
campina por onde corre o Yilcamayu* 

Sobro esto tablon se acfm estendido o millio em 7mtrlo em 
coluínnas paraDclas que tem buma vara de distaucra entre sí 
para se poder transitar. He ba um scena que enche a alma 
de prazer a (jue apresentam estes Truetos expostos assim aoji 
raios do soí. As formas, as cores, os tamanlios dos fitodos, 
variados até o infinito, formam á vista hum matiz lirilbaule 
corno 0 das flores de hum jardim. límis estão cobertos dc grãos 
negros como o azevíclie, outros de brancos como o alalíástro ; 
Imns são amarellados como a cur (}ue debuclia o sol ao por-sc^ 
outros de cinzentos como estanho brunido, lums roxos como 
ascua do fogo, buns jaspeados como o inarniore, outros em 
íim estuo encravados de pepitas d c oiro. 

Entre os espaços que formam aqudias collu ninas de rníiho, 
acliam-sc espal liadas, como por descuido, dioii panas dc sauce 
ú rctama em ílor, debaixo de cuja sombra se assentam as sc- 
Tilioras, á usança arabica, com a cabeça descoberta e as pernas 
c ru z ad as , si m p I es m e n te v csí i d as d c 1 1 u m t raj e b ra n c o d e c assa 
e hum lenço de seda prendido ao peito com hum rico alfineto 
de oiro em que Jirillia buma pérola ou hum diamante soli- 
tário. A brisa que sobe das margens do TÜcamayu acaricia 
brandamente os seus ondeantes cabcHos de ehano juntaínento 
com as largas mangas de soo vestido que deixam ver as inãos 
torneadas como as das virgens de Bjron. 

Assentados os homéus entre ellas vestidos de suas brancas 
jaquetas c seus chapeos dc pallia e com hum geito que hum 
cidadão de Paris não tem aíndà imaginadOj estão todos oceu- 


jiaüos cm desmoronar o miího min lal afaii e tal pressa que 
toíiiar-sc-os-bia pdos olírciros dc Oxford ou Ma ncli estes. O 
üguílKâü das apostas (]ue se fazem paru sc cantar hum vara vi ^ 
he o que os mete cm taulo empenho c afaíi. 

Quando o suor começa jâ a correr pelas alvas frontes destas 
líellas trabalhadoras, apparecc a coalhada em fontes de prata, 
tremendo como a gelca e por mil partes sulcada pelo mel das 
abelhas, para refrescar o calor do meio dia e mitigar a fadiga 
deste sabor campesíe. 

Snccede o descanso, e as mocas se deixam eníao arrastar 
mollemeiitc ou se submergem com ardor naquella felicidade 
rural que por toda a [)artc as cerca. Sem poder-se oppor a 
essas arrebatadoras delicias, dam-lbes o ultimo alento com 
piodigo coração 1 tt Neste sitio encantado os seus olhares pas- 
sam do rosto de seus amantes as magniíicencias d^aquella 
dourada colheita e voltam fascinados a perder-se nos olhares 
deli cs mesmos* O amor c o sol I os dois luminares do universo ! 
u Ninguém morre de alegria na vida real » Acabado este 
festim de meio dia rcíira-sc cada qual a seu quarto. 

Quando os ardores do dia teiii já passado, os loques de 
lium sino, coUocado na cima da porta principal, annuiiciam 
a hora de comer. Tornam a sahír então os liospedes de seus 
quartos e se dirigem em grupos ou em pares a huma enru- 
7uada formada jnnto de Imm vasto jnsonaij, em hum andm 
(comprido degráo de terreno] elevado desde onde se descobrem 
até perder-sc de vista as Lellas campinas que lambe o 
Vilcamayu e as vastas riquezas dos afastados horisontes. 
Serve-se ali huma abundante merenda composta toda de 
fruetos 0 prodücções da Quebrada, preparada pela mesma 
dona da casa* O saboroso assado de vaca e carneiro, os 
capões gordurosos e amardladosj com ovos, os filhotes à 


pírelha, os agis dc difl^rcnte classes, a ollã abundante, 
os ckorlos verdes com qucíjo fresco, o ckum e o cuclmcbuní} 
com manteiga, ohite, a eiòjfí^a chkha dc calina^ a cerveja dc 
millio temperada cõm assucar, cravo e canella figuram com 
outros imiitos manjares neste batupieieda tardc'. 

Os in esmos obséquios^ os tue^nos mhnos, a mesma cor- 
dialidade que im cmnidas anteriorc& se prodigam nesta 
oceasiãü ; só )ju huma tífíròrença entre aquefías ea merenda ; 
be que esta se serve sobre o mesmo campo coberta de longas 
f oa ! 1 1 a s d e Co ckatHim ha‘ e M ascos ; e li o m e ns e* fo tiih eres se 
asseiitüfrv jio diao, aobre ricas aífomhras ác; Pmo^ 

'lerininado este banquete^ bora cm que os vapores do vínlio 
tem exalíado hum tanto a imáginaçao, deixam O' siiio^ e vão,, 
cm pares de braços dados, ao lugar mais elevado da aufleneriãf. 
que de anlcmâo já se tem prevenido e almbado para a dança' 
e 0^ joffos fie premias^ 

Hum par de guítarrasre dois Ficspanboes^ mane^ 

jados por hábeis tocadores dc entre os ruais elegantes jovens- 
da concurrcncia, e as vezes bum par de flautas mais, formaiii 
a orquestra para esta dança campestre. Aos primeiros sons^ 
dessa doce vihuela (violãoj que tantos corações conquistara^ 
cm America c em Hespatihay ás primeiras vibrações,, dizemos, 
desses cntorckados graves^- (bordões) dessas cordas magicas, 
que vão ainda vagas pelo ar, uo momento de atinar o ínstru- 
jíienio, vécm-se brilbarde voluptuosa alegria os negros ollios^ 
das moças, c, como se fosse pela impressão dc hum choqua 
jnagncíico, pinta-so cm suas pbysionomías a expressão das 
sensações amorosas que vão despertar-se cm seus corações, 
Logo que a orquestra tem feito estalar os seus sonoros 
arpejos c seus harmoniosos aceordes, se jioméia o 
que íem cie escolher tanto a dança como os pares quG devem 
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í^xpculal-a. A maneira por que se faz esta escolba tem a sua 
parficalaridatic tlígna dc referir-se. 

O bastor}eiro^ no acto de ser nomeado, percorre o circulo 
dos concurrenlcs corn hum olhar vagaroso, e, depois de com- 
prehender a mais digna donzella, ora por sua helleza, ora 
por seu rango, ora em fim pela sua celebridade na dan^a, 
se chega a cila, c com rendi menio cavai hei roso, pdc sohre 
ü seu regaço hurn delicadíssimo lenço de cambraia de linho, 
bordado e perfumado com agoarica de Santa Thereza* He 
este 0 signal de ser el la a no meada legalmeníe para romper o 
baile. Assigriala qm seguida o basloneiro hum dos jovens 
mais galhardos para servir de par a donzella ; e sahem então 
os dois para o meio do circulo, c collooando-se a dez ou 
doze pés de distancia, lium defronte do outro, esjíeram pelo 
primeiro echo dos glosadores, tendo amhos o lenço na inâo 
direita, e a esquerda graciosameate posta na cintura. (Jiiaudo 
a glosa tem estafado começam com a dança, ou o baile de 
terra, tao original, tao gracioso, tao cheio de movimentos 
voluptuosos e seduetores que lic necessário fazer huma 
descri pçào separada delia. 

II. 

i) UAILE DE TErtllA. 

O baile de terra, que se divido em differentes efasses, cada 
iiuma com sua denominação própria, como a samãcueea, ii 
mariquita^ a mariposa^ etc. , hc huma especie de copla de pé 
quebrado- A guitarra rompe primeiro com hum som suave e 
nieiancolico por mi maior, passando alternativamente e sem 
variação a mão esquerda de huma posição á outra, e a direita 
ferindo as cordas a lo rasgado ^ pritncirb doce c brandameute 


fi logo depois forlc e estrepitosa mente segundo a Intenção Ja 
copla. Ao começar o canto entra a bail adora já só, já acom- 
panhada por seu pare os tocadores imprimem nas cordas seu 
bom gosto e sensibilidade. Neste momento o que canta, o 
qiic toca c a que imíía se unem com Imm proprio sentimento, 
se exaltam, e cntiuisiasinam, e o primeiro com seus trinos, o 
segundo com seus suspiros c tristíssimos gorgeios e a terceira 
com seus mágicos movimentos arrebatam de tal modo aos 
concorrentes que todos prorompem cm monosyllabos de 
pra:ser c em gritos de cntbusiasmo, Ko entanto algum 
decano, já por seus annos, já por sua voz avariada, lançado 
do emprego de cantor, ou outro afcmiado ([ue espera a sua 
vez para dar á vela a sua copla, com os dedos sobre a mesa, 
ou com as palmas no ar, fazem o compasso e a medida da 
orqucstiiK 

Principia 0 toque do baile, resoando os (rínos penetrantes 
sustenidos com os fnelancolicos assentos do bordão, com|)arado 
todo por hum modo grave e solcmne ; c dandoo intdligente 
tocador !mm brando golpe no Iraste do instrumento (particu- 
laridade que nugmenta a attenção do auditorio) começa o 
eantor com Imm prolongado suspiro. 

Principiam a bailar biima dama e Imm cavalheiro. O 
segundo bem apessoado, cheio de graça, c plclioso no trajar ; 
ella tão picante em seu vestuário, como lindissíma de rosto. 
O homem sem o cliapeo pois que o arrojou aos pós da 
dama para mais provocal-a ao baile e cila sem mmUilha c 
vestida de branco, começam ao som da guitarra a dar mos- 
tras de sua habilidade e gentileza. O delicado pesínho dá 
menina se perde de vista pelos gj rose voltas que descreve, 
c petos primores que executa. Sua cabeça airosa, já voí- 
vendo-a gentilmcntc para o lado opposio, onde serenamenta 



íllsí^iirrifi, j;V affí\,slainlo-a com dcsíJi?m e desenfado dentre 
oü&eüs braços, já om lim rodí^indo-a corn oUes, como que- 
rerido-a occultar o entre^^ar-se, oftcrece para o gosto as prp^ 
porções deluim busto grego, e para a líoagiiiaçao as iilusões 
tle biim sonho voluptuoso. Seus braços morbidos e de lindas 
proporções ora se elevam, ora se abaixam eoin extasis, ora àe 
estendem como em desmaio, ou se agitam como em frenesi a 
deli rio ; por todas as partes circula el!a ora braiidamente como 
o cisne que fende as aguas, ora agil c rapida como siifida 
que sulca os ares. 

E o homem a segue menos como rival em destreza do 
que como mortal, que segue á b uma Deusa. 

Os cantores c cantoras fa^em chover coplas para provocar 
c multiplicar outras mudanças o novas altitudes. 

Hum diz : 

Tr)in:t m^^nina a Luanjit 
çme foMií nu mea pum ar, 

Meu (oração es Líi dentro, 

^.'10 và euni fiica eorlar. 

Oíitro exclama : 

Oe meu amor niío tu íjueiies, 

Liridíi üuidoílé nãa chores, 
í}ue hc mui propTlo das abei ba s 
r Lear onde encontram fiares. 

0 concurso no entanto se anima e chega ao delirio. Todos 
applaudem, e dão vivas. Huns ao ver hum movimento volup- 
tuoso, e outros ao pedir novas mudanças exclamam, Ah ! 
Comolie beilü I E quem poderia explicar ou descrever nem 
o fogo, nem o prazer, nem a loucura, assim como tão pouco 
reproduzir as graças e chistes que por todas as partes se 
dizem c derramam às tnãos cheias I .. 

Quando acnba de dançar o primeiro par a menina he, pelo 


braço de seu cavalheiro conduzida ao seu lugar; sabe fogo 
outro par escolhido o assim successivamente^ alé que os pri- 
meiros albores da manha entram a confundir-se coni o paílido 
reflexo das vellas, Que scena do tão particular belleza não 
offeroce esta reunião campestre aos olhos do observador I 
Quão agrada vel he o contem plar-se no centro d'aquel!a rús- 
tica ramagem hum crescido numero de moças e doiízellas, 
tendo expressas em seu rosto saúde c alegria, entregues aos 
prazeres do baile, eu tre os anciãos que em derredor sentados 
ap provam com plácido sorriso os intrincados movimentos do 
baile I Com que expressão de deleite não se fixariam os olhos 
de hum epicurista naquella mostra de universal e sincero 
contentamento naquellas sacerdotisas do prazer rnral ! 

IV. 

FELICIDADE DA VIDA DOS IfABITAMES DA QUKBEADA. 

Talhe a vida feliz que se passa na Quebrada durante o 
tempo da colheita. Acabada esta regressam as familias aos 
seus lares, e tornam a conservar-se silenciosas as margens do 
Vilcamayu, cujo murnuirio, d'antes perdido na buliçosa ale- 
gria dos habitantes da Capital, vai agora docemente affagar 
os castos ouvido» da candída donzella. £ a nímpha destes 
valfes os escuta sentada à porta do jardim marcando algumas 
letras cm hun> pano. 

Certamente que não he menos interessante esta paisagem 
da Q2iebrada em sua solidão nativa, do que quando repleta 
de numeroso concurso ; e quem sabe se o não he mais ; só 
hum coração bem formado para os deleites mysteriosos o po^ 
deria distinguir. 



Quãü indi liados nâo acham os corações para amar no 
campo livre, presididos pelo genioda melancolia 1 tt Com que 
delidas respira o peito cheio de ternura o ar suave da solidão. 
Quão bello não he o amor ante os vastos explendores da 
natureza e como se aformosúa esta ante o arrebatador olhar 
do amor 1 » 

Inda que as fazendas fiquem depois desamparadas pelas 
faTnüías aristocratas da antiga côrte dos Incas, nem por isso as 
deixa a fdiddade. 

Cada domingo, cada dia de festa, se visitam os fazendeiros 
huns aos outros, acompanhados de suas mulheres o filhos o 
passam o dia em passeios e diversões ruraes, ora a pè^ ora 
á cavallo, já entretendo-se em caçar, já occupando-se a pescar 
o abundante peixe do Vücamayu, livremente e sem pagar 
os direitos que se exigem no Sena e no Tamisa. 

Com 0 costume de reunir-se e vôr-se frequentemente, 
de tratar-se e obsequiar-sc com carinho, so desperta inaperce- 
bido 0 amor no coração dos jovens ; alimenta-se com a contem- 
plação, cresce e encerra-se nos espaços daquelte paraíso, cujas 
heilezas o avivam, e cujo aspecto o faz algumas vezes religioso^ 
como nas campinas da Allemanha de ScbiRcr e Goethe. 

Quando o joven sentio palpitar-lhe o coração de amor, e 
quando a donzella de suas sympathias sc sento também por 
instantes enternecida, passando alternalivainente do rubor ã 
pallidez, 6 desta âquelle em presença do mancebo ; quando 
em fim tem elles perdido, hum o sono, outra o socego, vão 
ambos por ínstincto buscar o remedio á seus males no meio 
da natureza silenciosa. 

Ali, 0 CtwuU que namora com seu doco canto, do alto 
do huma arvore, a sua companheira que repousa em outra 
immediata, lhes dá a melhor liçao de amor. 
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o VAllAVI* 

0 íjuii)<t cúüíjíio orrj íjiie su (íxprjijiom eíii liiirn 

caracter original as qiiíftxus e os toi iriíjntosdo amor; lie huma 
especie deefegia cantuda em liuma musica partÍGular, que s6 
só ouve no Períi e tui Jiolivfa. [ a rito os versos como as notas 
nmsicaes do canto e do acompaníiamento sao summamente 
ternos, aimla que monotonos. Tem de tal modo a expressão 
e os sentimento da melancolia qne rrão ha no mundo eançan 
nem umsrca a qtjc possa ser comparado á este respeito, A 
alta e complicada musica das sociedades civíNsadas da Europa, 
essa musica dos grandes ínesíres da Italia apaixonada e da 
Ailemaiilia esperitualista esoinliría he ao mesmo tempo íi lha 
do gênio e da arte ; ella arrasta e dei et ta u alma tanto quanto 
mais íbrra ha naqiiellce mais estudo nesta, 

O YaraiH he pelo contrario a mirsíca da. natureza, não thi 
natureza selvagem, inas da natureza na sua pura armonia; he 
o primeiro suspiro do coração, de hum coração que teve a 
sua origem n*íuim solo creado para o amor. 

í ara lazer-se liuma idea do 1: ara vi seria tle mister ouvÍI-o ; 
aqudíe h quem nào chegaram os seus sons, não conhece a voz 
da meíuucüíia; nunca ouvio o pranto do amor : faz derramar 
lagi t mas deliciosas ; move as íihras i n ti mas do coração ; faz amar 
com pai.xào e ciUregar-se ao carinho com delirio; ninguém 
ha que resista ãssuas melodias, e a que as escutou, rendeu-se, 
O } aravi lie a arma mais. poderosa do amor na America 
Hespanhoía : mais conquistas tcin elle feito nos corações que a 
espada dos heroes americanos na liberdade : hc o frueto prohi- 
hido do paraíso, , - 



( th fU [o rb fíí d c n tm , ivk oa 0 m orlai t a a tCf 

íírou(/hf dcatk unto lhe world, 

0 instrumento proprio e mais peculiar do yarawt lie a gui- 
tarra ;uão ha outro que melhor se accommotle com os seus 
accGiitoscomo dl«coin seus sons graves 0 docemeute eti»bria- 
gadores. Quem poderia pintar os efleitos rnagicos do rarori 
quando cantado entre os bosques da America por h uma das 
iil lias daque lies si tios virginaesl Quem poderia expressar 0 
que se passa no interior de hum peito amante quando vem ferir 
seus ouvidos os sons mortal incute languidos e penetrantes do 
Imma lilhadosvallesl NernSpcncer^ nemCatulo, nem Ti bulo, 
iiern Guidi, nem Celío Magno, podem descrever o que sao as 
sensações que produzem n'alnia as arinonias do Famrí; nem 
levar podem elles á poezia esses transportes de deli rio em que a, 
alma SC extasia, essa chama subtil que corre de veia em veia 
por todo 0 corpo. 

Nunca pensativo haveis passeado pe!o campo na hora em 
que SC ouve suhir d 'entre os juncos o quuxar inonotouo das 
rãs, na hora sombria em que despertam lodos os insectos e 
começam 0 seu concerto do grilos c zumbidos? liepenUna- 
mentehuma voz encantadora partindo do espessurado bosque 
sombrio atravessa o espaço ; tereis d! to catão no vosso coração, 
eis o anjo da melodia que entoa a sua oração noturna ; e haveis 
parado obsorto para aspirar as magicas modulações do cantor 
das noites serenas, seguindo todas as influencias deste hymno 
consolador, de amor e melancolia, e olvidando os ruidos cx- 

Então somente haveis comprebendido toda a poesia de huma 
belta noite de verão, á hora em que as plantas alquebradas 
pelo calor diurnoj reverdecem como áftãgo de bumafres- 
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cura bíínefica e lançam )iara o cúo, como luim trihulo de 
reconheci meo to, as suas embalsamadas emanações I 

Assim snccede qtiaudo passando linnia noite de verão atra- 
vez dos va II es, chega aos vossos ouvidos de repente o ccho do 
Quem poderia resistir-lhe t Quem, a não ter do 
bronze o peito, [jotleria permanecer insensível ? 

Perguntaes donde partem esses sons I Hc huma moca que, 
sentada ã porta do seu jardim, por onde murmurando passa 
hum manso arroio, em que se pintam os pai lidos reflexos da 
lua, c acompanhada de lí um circuh> ilc ouvintes elcctrisa- 
düs, faz partir sons do intimo dc seu coração, do hum 
coraçíão agoniado peia duvida ou movido [jeio palpitar dc 
hum nascente anjor* 

Entre eada dois versos lia Inim intcrvalío dc alguns mo- 
mentos, e no entanto as vibrações sòmontc da guitarra con* 
tíouam, gemendo baixinho as brandas pulsações da cantora. 
Partem de novo seus accentos, como suspiros do coração, 
acompanhados de prolmigados aís, dc interjeições tremulas, 
penciranlcs como a voz do amor, que se deslisam como o 
pranto da vida, o pranto da paixão, 

Quando huin estrangeiro tem habitado entre aqueilas 
americanas por algum tempo, quando ha gozado do seu 
carinho debaixo de hum mesmo tecto, quando, finalmentc ba 
escutado, engolfado em melancólico deleite essas canções 
amorosas, e veio depois o destino arrancal-o das douradas 
praias do Pacifico, ou dos jardins onde elías florecem oiti 
meio desses valles protegidos pelas montanhas dos Andes, 
parece que lhe ha para sempre fugido a felicidade; e, ca- 
minhando por todas as demais regiões do globo, crô que não 
encontrará iguaes affagos aos que mereceu da mulher Ame- 
ricana, nem armomas scmelbaníes ás do queixoso YãravL 


Amáveis (illias Josvaites I Mi[iha mciitc imagina ainda estar 
ouvindo o accento dc vossa voz, acompanhado de vossos 
ternos oiliares, que ine animaram hum dia* Eu vi correr 
entre prazeres a vossa vida, envolta em mysterioso véo, como 
o astro ao nascerj coberto pelas pardas nuvens da montanha. 
Vós outras me fizesteis vér hum mundo de iflusões, de il- 
lusoes que aíFagaram minha existência, que tornaram riso- 
nha a inínba vida. Quando escutava vossa voz, sentia accen* 
der-se em tneu peito a suave chamado prazer, inilammar-se 
branda riiente meus sentidos como o primeiro olhar do amor. 
Que ídéasl raií imagens risonhas esvoaçavam ein torno a 
mtiii, quando sentia esccjar-se pelo ar o grato accento de 
vossa voz. Quando ouvia o Fííraut de vossos lábios olvidava 
que em minha vida eslava escripto— « padecei )>— ; com 
magico poder acariciastes e adormecestes docemenle meus 
sentidos : vós dulciíícasteis o licor amargo que em a funda 
taça da dór se aninha, líella foi minha vida escutando 
vossa voz, vendo vosso sorriso. Vossa missão hc na feria a 
dc anjos consoladores. 

Agradecida recordarei vossos mysteriosos nomes. 

IV. 

UüMA iNOITE DE AMOU NOS VALLES DA OUEBRADA. 

A meia noite, quando a campina repousa em mudo 
recolhimento, e o Zephiro movo apenas, com leve miirmurio 
a folhagem das arvores que recebem o rocio da noite, o joven 
namorado toma a sua viola e sem mais testemunha do que 
a noite, vai por huma seuda ligeira mente traçada sobre a 
erva, situar-se ao pó de huma arvore visinhaé casa de sua 
a mada. Estende alii o seu capnte^ senta-se recostado 'ao 


1 ronco, e tempera o magico instrumento, palfíitauílo^lbe ti 
coraçÃü tJe amor. Ás priíii eiras vibrações que em ineio 
d'aquclle profundo síleneio, chegam qo interior do edifício, 
desperta de súbito a douzeila. Presta ouvido com palpitante 
emoção, 6 quando o canto queixoso rompe dilalando-sc 
pelo livro âmbito da paisagem, salta em camisa de seu 
virgiueo leito, e, corre á janella para tremula escutar pof 
entre as cortinas de scdn as amorosas queixas do FamiJíi 

Ksses sons não lhes são desconhecidos, são do jovcti 
a quem eila amn e de quem sabe que hc amada! 

Continua o canto e ella em seus transportes ora se alegra^ 
ou se entristece, ora chora ou se abandona. 

Aquelles ais, aquelies suspiros arrancados do Íntimo do 
coração, essas queixas, acompanhadas pelos accordes da 
guitarra, essas protestações, essesjuramentos dc eterno amor, 
são morta es para a donzella namorada; não póde resistir- 
lhes; està vencida 1 o amor ha triumpliado I Ah J o amort 
alma do mundo I 

Forque não foi dado a Kaphael a contemplar huma noite 
faceâ face este quadro de tanta belleza para trasladai-o aoconi 
^eii pincel ? 0 Yarúvi 1 melodia original e iníniítavel do novo 
mundo I E as nyinphas dos campos origíuaes da America 
escutando-o em huma noite voluptuosa de verão, nas 
margens do Vilcamaju, perfumada pelo aroma de hum 
Oceano de arbustos, murmurando-lhe ao redor hum bello 
rioL. Eella mostrando em cheio alua as suas formas celes- 
tiaes, e, íurtivamento por enlrç as meias sombras das cortinas, 
os delicados perfiles de seu rosto e os encantos mais seductores 
de seu se\oL.., enlumescendo-lhc com força o peito hum 
desconhecido poder, extasiada de amor, passando da alegria 
ã tristeza, e do pranto ao riso!,., brilbandodhe os seus 
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negros olhos, tremendo-lbe hiima lagrima sobre as suas 
palpcbras t mulher bei la da America nos quinze annos de 
sua idadc> da raça arabe trasladada aos jardins dos valles L,* 

V. 

VILLAS í: POVOAÇOES ESPALIIAUAS NAS MAKCJENS nO VlL- 

CÁMAYir KO TliKUE\*0 01 E COMPEElHíNOE 0 VALLE T>E 

TARAY E CALCA. 

A primeira povnaçao que se eleva nas margens doVilca- 
maju na extremidade Occidental do Cuzco, he S, Salvador^ 
que serve de mercado ás producçoes que se exportam dos 
vai [es de Lares para aquella cidade. He de temperatura 
cal [ida, secca e saudavel e tem quatrocentos a quinhentos 
habitantes dedicados todos á lavoura e trafico do valle. 

A S. Salvador segue Taray, linda povoação sobre a mar- 
gem esquerda dü rio, á quatro léguas de distancia do Cuzco 
c situada na entrada de hum pequeno valle. He de tempera- 
tura benefica e tem quinhentos a seiscentos habitantes, cada 
qual mais são e robusto. 

Fronteira a Taray se acha a povoação de Pisac com seus 
trezentos à quatrocentos habitantes e seus immensos terrenos 
de milho, He celebre por sua rica carne, seus queijos, man- 
teiga e batatas que ahi ha com abundancia. 

A seis léguas de Pisac e na mesma margem direita do 
Vilcamayu, está situada a povoação de Coya, assim chamada 
por ser ahi onde passavam as Coyas huma estação do anno. 
Tem de duzentos a trezentos habitantes que vivem debaixo 
do hum clima delicioso, que lhes prolonga a vida até os UO 
ou 100 annos. 
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A igual distancia e sempre sobre a mesma marg<»m do rio 
<?sta situada Lamay estendendo-se sobre buina formosissima e 
espaçosa esplanada^ onde se encontram espalhados aqui c alt 
pequenos lagos tão românticos e caprichosos como os de 
Escócia. Tem pouco mais ou monos o mesmo clima c o 
mesmo numero de habitantes, que Coya. 

Distante daquclle povo 7 léguas se cliega á vil la de Caka, 
capital da província tio mesmo nome. Está situada na parte 
mais espaçosa de todo o vaíle, levantando por entre as ar^ 
vores os tectos de seus edifícios, tão sol idos c elegantes eonio 
os da capital de Cuzeo, com suas quatro largas ruas de 
coiamercio c a espaçosa praça onde so avista hum magnifico 
templo. Sua população e\cede de quatro mil liabituntes, 
entre os quaes se acham os grandes proprietários dc terras da 
Quebrada. IIc a residência do sub- prefeito, do juiz de 
direito e do vigário da provincía. 

Scgue-sc depois Urquíííos, pequeno povo encaixado 
dentro de hum grupo de coitínas, por entre cujos valesinlios 
se estendem caprichosa e irrcgubirmentesuas ruas atravessa- 
das por arroios huiliçosos, que vão todos confuntlir-se no 
Vilcamayu, carregados de folhas e ílores odoríferas. Existe 
aqui hum convento edificado sobre hum monte desde os 
primeiros tempos da conquista, cem cujo templo se con- 
serva buma virgem talhada na rocha, com a invocação de 
N. S. de ürqutUos, Acredita-se terapprecido por milagre ; 
em sua honra se celebram cada anuo huina feira e festa, a 
que concorrem os devotos das partes mais remotas do de- 
partamento do Cuzeo. Apenas terá fiuns cento e cincoenta 
habitantes com hum clima delicioso. 

A G loguas de Unjuillos e sobre a mesma margem es- 
querda dü rio se estende o povo de Huaillabamba cm Ibrma 


fic quadrilongo, tuo junto ú ribeira do Yilcamayu que suas 
a^fuas eslüo bei j ando as ruas e em tempo de cbeias se internam 
Ires ou quatro varas dentro delias. He celebre por sua exqui- 
sita cerveja de milho quoalevam de regalo cm garrafas e 
eantaros a lugares bem distantes. Tem o mesmo numero de 
Iialíitantes que Urquilios; sua temperatura lie a mesma. 

Quatro legoas mais distante se chega a Jucay lugar celebre 
na antiga historia Peruana, por haver sido a re^denciados 
Jncas naquelles períodos do anuo em que, cansados pelo pesa 
do governo, híam ali repousar de suas fadigas c gozar do 
fdimn 0 vista deliciosos deste lugar. Ainda existem fragmentos 
de seus pequenos palacios e easteiíos, edrficados de enormes 
pedras. Está situado sobre a margem direita doVHcamayu e 
tem humo rua de ecrea de buma legua de largo e duas 
praças immensas circundadas de arvores tão antigas como o 
mundo e tao fortes como o carvalho, cujas copas raagestosas 
se elevam a quarenta varas de ídtura. Terá também de cento 
e cincoenta a duzentos habitantes com hum dos climas 
mais felizes do mundo. 

Daqui se vae a Urubamba^ capital da província deste nome^ 
por huina formosíssima estrada de salgueiros dc meia legu» 
de estensüO, que se dilata sobre a mesma margem do rio,. 

Cada huma destas povoaçdcs tem bum encanto particular 
que seria longo descrever; mas tem também certas faces o 
hcllezas que são cominuns a todas. São humas povoadas 
dc lindas casas caprichosameiite levantadas em meio de huma, 
vegetação frondosa por entre cujas verdes ramagens mostram, 
suas paredes e tectos. Aos seus^ lados se estendem bcHos. 
jardins, donde entre mH peregrinas flores se alça ufana a 
açucena ao lado da rosa, que se sorri para os olhares vivificantes 
do sol c para o aíTago de mil cristallinos^ arroios que pop 
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toda a parte as regatn. Ciicla hmna delias leni linraii igreja 
parochial levantada em h tinia praça rodeada de eorpalentas 
e magestosas arvores, que a cobrem dchoma sombra perpe- 
tua, e lhe dao lium ar melancólico e sol einne. Seus gran- 
des e elevados ceinitcrios, circupdados de ciprestes, para onde 
se sobe por mais de vinte ou trinta escadas, oÉferecem huni 
espectáculo religiosanicnte triste, principal mente nos domin- 
gos em quo não cabendo os íieís dentro do templo, os ato- 
petam de lado a lado em meio de hum silencio solemne que 
uão be interrompido senão de quando em quando pelos echos 
solemnes do orgão. 

A temperatura de cada hum destes formosos lugares hc tão 
delicioso c saudavel, como suas agoas são bcndicas. Assim 
sua celebridade, tanto por esta circurnstaiicia como pelabel- 
ieza de sua vista, be grande e mui antiga no Perú, Os 
que adoecem na capital do Cuzeo de alguma enfermidade, de 
que não podem sanar com os rometlios da medicina, vão a 
qualquer destes lugares, bem seguros de recuperar sua saude 
sem mais nada que o regi meu e a influencia do clima. A 
estução do estio que he aqnclla em que se desenvol^^em as 
febres agudas e os pleurízes a passa na Queluada a maior parte 
das fauiilias principaes do Cuzeo. 

TI- 

OS JARUDíS BA QüKnr,Al>A. 

Os jardins da Quebrada são também particulares em seu 
aspecto e bellcza como o são as demais cousas desta paisagem 
singular. Não estão dispostos pelo nível da jardinaria ingleza, 
que tem hum ar de uniformidade pouco romantica, ueio 
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lyo fantastitrn c bisarramcnte disjiosíos €oino os que apresenta 
a janlinarin francesía* Sem deixar de ter simetria e armonia, 
primeiros elementos dc toda a helleza pliisiea, offeretem á 
Yista esses caprichos, como quo desordenadas, que apresenta 
a natureza abandonada a si mesma. Ao entrar etii hum des- 
ses jardins não se apresenta de fjolpe o canjuncto, não se en- 
contra o coup ífí>t7 ícc/ícrcAtí, que alguns buscarn nas y is tas. 
A proporção que se vai andando vão se apresentando difte- 
rentes vistas, que gratamente o surprebendem por sua helleza 
particular, pelo súbito de sua apparigâo e o sobreseleiite de 
seus contrastes que nunca chegam ao irregular e exagerado, 
Aquelles camponezes tem hum gosto iunato e delicado para 
tudo o que diz respeito ao campo, ás llores c aos jardins, 
lic pois somente este gosto que pela maior parte faz produzir 
primores nos adornos e o cultivo da terra. Ruas do myrthos 
nivelados á thesoura, e caramanchões dc trepadeira entre- 
laçados de ode ri feros arbustos conduzem a diversos si tios 
destinados ao recreio, todos de difterentes aspectos c com 
díffcrentes adornos ruraes: ora são quadrados, ora triangu- 
lares, ora circulares ; em huns corre hum cristallino arroio, 
onde nadam lindas ninhadas de patos, ou banham-se alegres 
bei los papagaios e araras de brilhantes cõrcs ; em outros, fan- 
tásticos chafarizes de agua formam lindíssimos iris c atmos- 
feras de vapor que refrescam deliciosa mento do calor; ein 
outros huma fresca c espaçosa latada com bancos e mesa de 
argamaça brindam com sua sombra aprazivei para debaixo 
delia tornar-se a merenda ou a coalhada ; em outras cmíim, 
huma gruta artiricial, imitada da natureza, convida, nos 
ardores do meio dia, a cantar as queixas do amor ao som da 
guitarra. 

Alguns destes jardins, isto he, os que pertencem aos ricos 


proprietárias, sao vcrdaileíraruentc sitios dc tio liei ag, que, 
em belleza oaLural, excedem aos da Europa c im arte talvez 
os não invejam. Não he raro encontrar fontes de mármore, 
inteiramente cobertas íle condias e entrdavadas com os gra- 
ciosos festoes da trepadeira. 

Em torno delias, ao meio dia, quando faz bmn doce calor, 
gorgeiam possaros exoticos, que vem voluntária c alegre- 
irienle instalar-se nestes retiros perfumados, Qiic l>eíleza 
virginal nessas puras com r/ítis, nesses cactus resplandecentes ! 

Por trnz dessas fontes embalsajnadas se esteadern a gran- 
des espaços, diversas graduações de plantas, de que s6 se 
véeiri as flores, e que ruas primorosas, cortasda tle espaço a 
espaço por abobadas de grinaldas tle arrayaiào e de cupidos 
de cristal com formosos vasos suspensos, onde crescem plantas 
cxtraniias de liuina vegetação acrea è cmbcílestidora, 

AS POXTES SüSPEXSAS, 

As pontes suspensas de junco são hum dos espectaciiJofí 
mais roínanticos e particulares que iipresentam os paízesda 
America* Todos os viajantes as tem íidmirado e descripto 
eom mais ou menos verdade; porém lie nceessario havel-as 
visto para fazer idéa da sua originalidade e sentir o prazer 
que causa a sua vista * 

Cada condição da sociedade tem seus encantos e suas faces 
peauliares que captivam o coração e surprchendem a curiosi- 
dade e o orgulho do homem ; sua vaidade e falta de reflexão 
Le 0 que os faz desprcsal-os no gráo inferior, quando ha 
chegado á outro, líum cidadão do velho mundo acostumado 
a vér a magniíiccneia das pontes da Europa, dessas custosas 
hrilhaatcs pontes dc ferro c de pedra dc aza do mosca, onde a 


itiílusU ía (lo homcai f; o gctiio das artes lia clicgaclo a tlesen- 
volvur todo o seu poder, ri ao ler a primeira follia do livro 
de viagens onde se faz liuma descripção das pontes, atlríbuin* 
do-u a cousa de barba ros c selvagens, Mas, seriam diíVc- 
rentüs seus sentimentos, se ebegasse a ver, não cm bum 
livro, mas eom seus proprios olhos, esses meios de comrnu- 
I li cação que o genio da natureza inventou na aurora da ci- 
vil isação, Então quereria respirar toda a poesia que inspiram 
estas pontes movediças, atravessando bum caudaloso rio, 
ou Imm espantoso precjpicio, ^ ' 

Estas pontes estão íixadas sobre duas rochas vivas, froutoí- 
ras huma á outra, geral mente na parte menos larga dos 
rios, ou nas partes mais estreitas dos precipicios. Consistem 
em seis grossos cabos de junco trançado, estirados parai leia- 
meute a pequenas e iguaes distancias de hum lado á outro do 
rio ou precipicio, quatro superiores e dous inferiores. ’ As 
primeiras cobertas de huma espede dc ca n nas, tendo a 
figura de buriia para boi a, formada por seu mesmo peso e 
pelo trajccto dos passageiros, servem para o transito; eos 
segundos, elevados sobre os costados dos primeiros, na altura 
de huma vara, servem como de varandas, ou resguardo* 
Todos seis estão seguros sobre quatro ou cinco enormes 
troncos, collocados parallelamente, a distancias regulares e 
omarrados com juncos á outros troncos não menos gros^ios, 
Jixos if huma grande profundidade da terra e ajustados pela 
parto de cima com grande fragmentos de rocha* Estes cabos 
rínvoitos sobre o primeiro, segundo, terceiro e quatro tron- 
cos, se estendem todavia á huma grande distancia* 

Á estrada do cada lado da ponte ha altas c espaçosas pa- 
lhoças, onde descançam os passageiros antes de passar a 
ponte, e se refrescam com cerveja, leite oü coalhadas^ queijos 
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ou u})iUüÈ que tudo par ahi [la na maior profusão c poi hum 
ou (lous reaes. 

Que veja qualquer o espectáculo que estas pontes apre- 
sentam á qualquer hora tío dia, desde às 6 da manha ate 
às 6 da tarde; que as veja espedalmeiite iiaqudías oceasiões 
cm que a algasarra, afane trabalho das possageiros lhe dào 
hum aspecto verdadeiramente romântico e inteiramente 
original 1 

As tropas do auimaesdo todas as classes, espalhadas cm torno 
das entradas da ponte e bisarramente confundidas com os 
passageiros, compietaíii a originalidade deste quadro das paisa- 
gens da America MeridionaL De hum lado estão as lamas 
carregadas de mübo, trigo e cevada mostrando seus corpos 
airosos, seu pescoço arqueado e sua cintura delicada. 

Entre elles está o astuta burrico, ora estendido no chão 
de cançado, ora mastigando alguma herva para encher a 
barriga, ora contemplando cora pezar o despotismo com que 
seus companheiros vão sendo puxados ponte abaixo, à força 
de pàos e gritos por seus amos. Mais adiante estão os estúpi- 
dos e corpulentos porcos, abanando as grandes orelhas, e 
tendo á sua retaguarda bum índio com hum páo na mão; 
cm outra parte cmfim, eslào as ovelhas carregadas de abun- 
dante e branca lã. E todos estes seres estão k espera dó 
passar a ponte. 

VIIL 

imUJlAMBA, 

Urubamba lie o jardim da Quebrada, seu aspecto delicio- 
samente alegre recorda as campinas da Suissa. Está situada 
cín hu ma espaçosa planície á margem direita do Vilcamayu 
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qile corre em tuo serena calma que iio maior silencio apenas 
se percebe o seu imirrnurío* Tem a íigura de lium cometa, 
cujo núcleo, de bumas niíl varas, Iie fonjiado de ruas que 
se corta til cni angules rectos ; consistindo sua cauda de 
buma larga rua de arvores de porto de buma legoa dc 
extensão. 

Ürubam!)a lie hmn jardim salpicado de ediíiciosí a 
vegetação forma o principal, a população o accessorio. 
Assim que não vão mui longe da realidade os que dizem que 
ahi s6 SC vegeta : suas ruas estreitas, porôm perfumadas, são 
formadas por muros detraz dos quacs alçam suas cabeças 
carregadas de ílores e fruetos as arvores muis variadas e fron- 
dosas. 

Ha muito tempo que a cíviiisação europea penetrou com 
todas as suas phases noste jardim predilecto. Entre a mui- 
tidao de casas que formam a maior parte da população se 
ostentam algumas de estruetura tão bella e adornadas em 
seu interior com tanto gosto como as do Paris ou Londres. 
O centro todo be oceupado por altos edificios do tdbas, caia- 
dos c pintados, com primorosas janel las, com grades de ferro^ 
trabalhadas por artistas europeos : os arredores são de casas 
de palha humildes, porém respirando sempre a singeleza de 
buma paisagem nativa. 

Indo pela estrada de Jucay se entra por buma ponte 
solida de pedra c cal, e depois de atravessar tres ruas, 
chega -*se a buma espaçosa praça, onde se alça magestosa a 
igreja matriz, em cujo centro a agua de buma pia elevan- 
do-^se graciosamente á dez varas de aitura do tubo de bronze 
e cahindo depois em borbotoes, forma hurna atmosfera de 
vapor. Vindo do Cuzeo, depois de caminhar sete legoas sobre 

bum ramo inferior dos Andes, desce-se por buma larga 
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húiKíí cercaflíi de ambos os lados por formo^issirnas 
rüto[dnas ^obcr-las dc ríoas o abundantes collieitns, o niiiis 
longe por iinmensas pastusonde se vcerti milliares de ovelhas 
e vaeeas. Terminada esta costa se ciiega ao principio de outra 
menor, cujo caminho he aberto na roca viva em forma de — z* 
P'qIí se descobre de hum só golpe de vista a encantadora 
]}aisageni dc Uru bamba que düata-se na profundidade, por 
entre as cadeias da gigantesca cordilheira dos Andes, que 
coroada de nevo oceulía seus picos nas nuvens. 

Acaba ndo-so dc descer esta costa, quasi perpendicular- 
mente secneontra buma magnifica ponte de pedra e caí feita 
no tempo da independencia por ordem do general Ga marra, 
quando prefeito do Cuzeo, Passada a ponte, entra-se n'huina 
vasta explanada e togo depois em huma larga estrada do 
salgueiros que conduz á cidade, 

üru bamba tem Imm pniacio do governo, buma igreja 
maior, duas menores, buma capella, buma prisão, íiuina casu 
oonsistoríal, dons passeios, o dous conventos; hum delles o de 
franciscarios, jà ba muitos amios, deserto, 

Não lia bospedaria alguma, pois que os passageiros nãò 
necessitam delia; cada casa be huma bospedaria, onde o 
fora ste i ro q u e asso m a á po rt a h e a co 1 [i i d o co tn ma i s von ta d e 
e promptidão que em hum fiotel da Europa, bcui que este 
seja mais brilhante. 

Ürubamba, celebre pelo seu -clima, suas campinas e suas 
fruetas, sem igual no inundo, foi temporariamente a resi- 
dência dos magnates do tempo do governo hespanhot e de 
alguns dos homens mais celebres da independencia, Lasertia, 
liolivar, La-Mar, Gamarra, Mi í ler e llerrera com outros mais 
a!i residiram por algum tempo, fazendo cada hum diíTercnte 
papel, proprio de seu gênio, 
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Ifolivar, (.ircuudado das glorias das batalhas meditoií 
debaixo das sombras dos louros c irmrthas na magna obra do 
fiousolidar a liberdade dos povos Americanos e de sentar-se 
pcrpeUiamtHite sobre o solio da democracia. 

La-Mar, cincinato doPerú, deixou o Palacio pelo Campo, 
para iudemnisar-se com o arado das fadigas do mando. 

Gamarra, qual outro Gezar qmmdo ia ao sítio de seu 
recreio,, foi com o seu estado maior e seus ininistros, con- 
verter eiiT cArte huina pequena cidade. Millcr, como viajante, 
visitou aquelias paisagens romauticas para saciar sua curiosi- 
dade e adornar com descri pções interessantes suas memó- 
rias sobre a America Hespanhola. 

lierrera eomo amador das bellezas da natureza, foi gozar 
desses si Lios amenos, em companhia de sua esposa que ahi 
tinha grandes possessões e t|U6 era íitha do Cuzeo. 

llujanda, emínn, estudou ali por espaço de cinco annos, 
entro as magniíicas arcadas de sua casa de campo os meios do 
sua elevação. Dali saíram as combinações quo destruiram 
o Perú sob o cetro de Gamarra e deste hábil e profundo hy- 
pocrita.^ 

ÍX. 

miUBAMUA EM mUPO DE P ASCO A, 

Em terilpo de pascoa, que lie quando se cTão as celebres 
ameixas e iinue las e m U r u b a m ba , se co n v e rte esta v i 1 1 a n h u ma 
grande cidade, com a concurrencia das famílias poderosas do 
Cuzeo, quo para ali SC dirigem attrabidas por tâo deliciosas 
fruetas. Hum ou dousmezesali passam, olvidados de seus 
eostumeS’ cortesãos e sem a pre tenção de impôr nenhuma de 
suas etiquelas. Todas as classes sc confundem ahi ; todas as pre- 
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tenções se (lissipatiij locia a vaíJatlc c liiso tlesapparecc. A 
seniiorila seda mais alta classe se confunde eotna mais humilde 
pastora, e o mais adamado senhorito se reveste de hum ar de 
camponez... Os mesmos petienetres tomam, máo grado seu, 
o porte dc homens, e substituem hurna simples jaqueta de 
brim á casaca ú franccza de (ino pano. As senhoras apenas 
usam hum ligeiro trage c hum lenço de cassa preso ao 
Sieito, Só as meias c sapatos destinados a fazer realçar a pe- 
quenez de seus pés são de seda c do grande preço, Não terão 
razão ? A primeira cousa u que se dirige o olliar do homem ao 
vér liutna mulher, é som duvida alguma o pé, 

O amor parece ser a vida inteira destas gentes, nestes si tios 
durante esta época. Km toda a parte se adiam realisadas as ma- 
Aiiims inscriptasna arvore da seieiicra : « amai as flores do vosso 
jardim, as veneráveis arvores do vosso parque, o raio de sol 
que acaricia a natureza. Amai ao vosso pai e infii, a vossa irmã 
« prima, ao pohro que chega à vossa jiorta, ao segador de 
tralialho afadigado.» 

Não ha quem não respire amore carinho, o homem á 
mulher, esta á aqudle. 

Centenares de pares com os braços enlaçados sahem da villa 
ao romper do dia e vão por aquellas ruas perfumadas de hutna 
lenha pastilha, installar-se em seus arredores. Alí, ora senta- 
dos dehaivo da sombra, ora vagando pelos laherinlhos dos 
jardins, passam huma ou duas horas da manhã, colhendo as 
ameixas e outras frutas saborosas, ao pé mesmo das arvores. 

Quando yoitam ás suas casas, repetem a mesma golodicc 
depois do almoço, tirando-a de formosas cestinhas de juuco 
vertic eoin que se cobre a mesa. Ao meio dia sabem de casa 
c e.spalham-se por todos esses encantadores vailesinhos, mais 
doces c iormosüs que o paraíso terrestre, onde a natureza 


Icm Icvaulatlo seu Llirono de íkircs c tlc Ii ervas. E ali outre 
aiToios qijo serpenteiam íi sombra de niji lh os, entre fontes e 
cascatas, bosques aromatícos, aves que gorgeiain e verdes 
seíidas orladas de peeego em flor, passam os calores do dia 
cantando e ImÜando, conversando e jogando seus fantásticos 
jogos de prendas. Depois da comida e dos cigarros se reunem 
lodos sobre a margem do rio, oceu pando toda a extensão 
que vai desde a ponte ató a entrada da villa, 

Huma hora depois de pòr-se o sol, quando n'aquellc for- 
moso clima toda a parte oriental do cóo cstíi coberta de 
huma cortina de côr purpurea, com franjas de ouro, quando 
0 ar está temperado pela brisa, be delicioso este passeio da 
tarde em Urubamba. Alisevd por todas as partes brilhar, 
por entre as remias das mantilhas, olhos negros que arrastram 
com poder magico. Ali estão as Guiíqueniias c Urubamhinas 
corn suas pupilias rodando eiii suas broitas, e seus olhares 
que não expressam, como ern Smyrna ou em Grceía, huma 
voluptuosa languidez, senão huma paixão fogosa e expan- 
siva. Seu passo niagestoso, seu talhe, cujos contornos se 
advinham por baixo das apertadas pregas da riuuitilhá, fal- 
tam a mesma linguagem. 

Seguramente a vida humana em qualquer paiz hca mesma, 
com pouca difforença; não ha no universo hum lugar tão 
pouco favorecido do cèo que não lenha seus sítios, e suas 
arvores, dehaixo de cujas sombras não se reunam os jovens 
durante as formosas noites do verão para confiar-se reciproca- 
mente seus desejos e penas. Em todo o universo he a mesma 
essa linguagem dos ullios que a juventude falia por instincto, 
e que a velhice dizem que olvida. No verão, ás oito da tarde o 
faliam desde Pekiti alè Roma ; na rua das Rosas de Smyrna, 
no Capitoüo de Constantinopla, no prado dc Madrid, ms 



fc\p(ana<lás lÍc \^íoúa, nos campos El ysi os ilc Paris, na Cliyoja 
tle Nnpolcs, na Maria n na Jc* PalunnOí na Floria na tic Maltii,- 
\m Aíamcdíiih Eima, im lar^o #to Paço ílo Kio tio Janeiro; 
mas em nenhum lugar he de certo tao expressivo eomo na^ 
rua da pontC de üru bamba. 

As sceiias fjue so apresentam nas noites de luar sao toda-' 
via ínais i u ter essa nlcs do quo as qúc se oíTereceín de manha 
ou dc larde. Nessas noites em ípre no meio de hum suave' 
repouso c dc huina calma infinita^ [jassa a v>ra^:ão noturna 
silenciosa e empregnada de frescos perfumes exalados dos 
campos, ao recolher do sol, vão as campinas cahi escutam 
com avíde/. o Famin', que as senhoras cantam por seu turno. 
Quão hem dispostos tiâo se acham os homens para amar no^ 
espaço livre. Quanto maior ntractivo não tem a indecisa cla- 
ridade da lua que os deslumbrantes raios do sí)l do meio dia t 
tc Necessita o amor para alcançar o apogôo de seus sensuaes- 
pnnieres das auras da solidão e da sombra. >j 

X. 

ASPECTO UAS PAtSAGENS DTÍmUDAMÚA. VISTAS DO ALTO llOS’ 
MOMKS QEi: AS GUARNECEM. 

A America ainda está virgem, ainda não está vista pelos 
eiiropeos ern seus si ti os mais bcHos e mysterioso* Isto não he 
dc cxtranlmn seus mesmos filhos acostumados a seus encan- 
tos desde que nascem ^ já não réfcebem as impressões que pro^ 
duzeni. As paisagens tia Suissa' vistas do alto dos Pyréneos 
tem sido descriptas por Imira infinidades de hábeis viaja ntes’; 
c as da encantadora Italia, jardim- da Europa, tem sido Imm 
digno assumpto da poesia desde Yirgilió atá Dupaty. 


Âs «nmpiiias tie Uialmmbn, talvez mais licllíis qub aqueüas, 
só tem falia ilelmm himh inspirafb paraaLlrahir sobre ellas 
os ol liares do mundo. 

Vistas ellas desde i\ costa de Andam arca, surprelicndciu 
e encantam de tal modo o viajante qnc na occasíão decsten'i' 
der suas vistas sobre ellas, sus(>ende a redea do cavallo quasi 
sem pensaUo, c se conserva immovel durante bimi largo es- 
paço, lixaiido seus ollios embriagados de hum a outro sitio 
daquelie diluvio dc íris, daquetie oceano de verdura matizado 
de infinitas côres, sobre que se estende a cidade, com suas 
torres c mirantes, com suas ruas c muros mais alvos do quo 
a neve, 

Ile este biim quadro que, mais que ao viajante pertence 
íio poeta c ao romancista. 

Ao seu lado estende m-sc longos jardins, atraz destes 
campos cobertos de ce vades e flores cmticas, e mais loiige 
montes sombrios que formam entre si valí es e prados, ba- 
nhados todos por arroios, cujo$ saltos boi içosos ^ se divisam 
ao longe como que liuns perfis brancos delineados sobre 
eiinegrecidos penhascos. E por entre esta encantadora 
paisagem se divisa o Vilcamayu, a maneira de hum a ftua 
verde, sinuosa mente estendida em forma de huma serpente. 

Em huma parte os cevades ainda verdes, açoitados pelas 
re fega s do yen to se asse m e 1 L a m a o ma r 1 i gc í ra m au te eri çado 
pela viração. 

De outra, espaçosas ruas de salgueiros, que mollemento so 
ballanceiam com o ar, sc dilatam por huma c outra parte 
offerecendo delicioso abrigo íis caricias do amor. 

De sobre as choupanas e quintas espalhadas aqui e ali entre 
prados e vergeis sabem borbotões de fumo que se elevam em 
«espiraes a o capricho do ar e se dilatam c desapparecem depois 
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soUre nquella atmosphera dc azul e ourn. K por entre oá mus- 
gos e Ijraticas paredes das casinhas al^am suas caheças a ma- 
cieírA c o pccego ornados com suas formosas ílores* Tudo 
isto recorda a imagiiiaçao de Hlar que tanibem descreveu o 
bello na sua obra. 

XI. 

X UMJELA E A UVILLA. 

A u nu ela dizem os unilm mljinos ter sido o frueto da arvoro 
probihiíla do paroízo. 

ITe essa pois buma frueta que pertence n cspecie do pe- 
cego c cujo sueco be hum verdadeiro néctar. Sua côr bo 
branca c rozada como o cara dc htima menina do Albion ; 
cobreia bunia delicadissima pelle como a superficíe do mais 
delicadíssimo velludo. Quando maduro destilia bum liquido 
crisiallino como a lagrima de buma donzellat c sua còt 
sobe do ponto, como el Ia se ruborisa quando adulta. Sua 
carne he tão delicada que se desfaz ao chegar aos labíos 
e seu gosto be o mais doce possivel. Tcrn uo centro bum 
pequeno caroço de ligura cônica, de cujo centro se tira 
buma pequena amendoa branca c saborosa com que se faz a 
or chata, o ponche e mil outras golodices. S6 sua vista insita 
a comcl-a e sua digestão he tão facil que sc podem eoiiier 
duzentas ou trezentas durante o dia sem que faça d 
menor mal. 

XIL 

OLLAKTAY-TAMBO, Oü OLLANTAY-tAlfPU. 

A oito legoas de distancia de Urubamba se acha situado o 
celebre e romântico povo dc Ollantay-Tampú, sobre hurna 



emiluíiicia ou fralda de Imma grande coilina os trema mente 
jiovoiifia de arvores, em a mai'gein direita du Vilcamayu. 
He [lurn sitio verdadeirametite solemnc c grande ; tem 
alguma cousa de melancólico o sombrio cm suas paisa- 
gens, acus rocliedos e seus bosques, no meio dos quacs 
apparece plantada irrcgularmentelmma povoação do duzentas 
casas de tellias e pidba com huns trezentos á quatrocentos ha- 
bitantes. Aqui termina o valie de Calca, Taray e ürubamba; 
e começa depois de buma peijueiia interrupção o império 
dessa poderosa vegetação dos valies do Santa Anna qae se 
estende por liumas setenta legoas até o povo do Cocabambüla 
que fórrna o seu limite oriental. 

listo lugar foi c ainda be hum dos mais celebres do Perú, 
pelos fragmentos dos antigos monumentos dos Incas que 
contém, Até os últimos tempos tem-se tirado das cavidades 
das penhas formadas á mão múmias de locas, 

.Até 0 presente existem primorosas obras de fortificação 
que tem sido a admiração dos estrangeiros e tem attraliido 
curiosos de todas as partes da America Meridional, que iiab 
viajado de proposikí para visital-as. 

Netihum dos historiadores do Perii relata o motivo que 
tiveram os Incas para levantar esta grande obra militar, nem 
este sitio foi naquelía época hum limite ou fronteira do 
império dos Incas que necessitasse do taes fortificações para 
sua segurança contra alguma nação beilicosa e contigua ; 
porque findando com a grande cordilheira dos Andes, esta 
mesma he por sua natureza liuma barreira que o protege 
do toda a invasão por aquella parte, ainda quando os in- 
dios Antis, que boje se chamam Chumchos, quizessem 
intental-o transpondo suas eminências e inaccessiveís cumes, 
cobertos de permanente neve. Mancocapac conquistou este 
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poYo ; c ÚDsdc cntrm otè o pnjst;riio níío consla, nem se lis 
vísio ucm sabido, qire alguma vez aquelltts babiUntes ou 
üuLros houvessem itiLeritado scirielbaiUe empresa. 

Eutro os fragmentos de Ollantay-Tampú existe taTVil>ein 
e se conserva, mui clara e visivel, apesar do haver soílrído as 
indemeticiasdo Icmpo, durante tantos annos, liuma pintura 
feita no alto e escarpado do rochedo, que na haínla ori- 
ental do rio do Jucay (Yilcaniayu) forma hiima pequena 
entrada para a povoaçao. Eepresenta Imm índio levantando 
o iiraço cm acçao de fazer uso da fim da opor consegui rito 
como liuma scnlinella que guarda aquella entrada. Nella 
se conservavam tambern, ainda ha pouco, vestígios de gua- 
ritas. Todos estes monumentos comprovam basta ntemen to 
a verdade da tradíçao que fónna o assumpto do seguinte. 

( Episo d io kiiitor ko . ) 

nraiN^\IÍUI E OLLANTAY. 

A IV tes de principio r com csla tradicçíío singular, recorda- 
remos alguns dos feitos e leis do antigo imperío 1'eruaíio 
que são indispensáveis para a sua intcHigencia. 

I. 

Divisão do império dos Incas. 

Os Tncas dividiram o seu império etn quatro partes refe- 
rentes aos quatro pontos carde a es da es p hera celeste ; isto 
lie. Oriente, Pocnlo, Septentrião c Meio-Dia. A divisão 
do Oriente chamavaín-na .ÁntkSnyn^ que he tudo o que se 


comprehende dü^lc! o rio dü Jucay para o lado da cor- 
dtlíieira dos Antis c toda a grande extensão do paíz dos selva- 
gens. A divisão do Poente, (juc se chamava Cunli-SuyUf ho 
o disiríeto actual das províncias de CliLmihibilcas, Paruro, 
Cotahainhas, Aimaraes e todas as que se acliaín contíguas h 
estas pelo dito rumo atò o mar. Ado Septontriao ou Norte 
que chamavam Chincka-Sttyiif ã dírecçao deAbancav, 
Andahuoilas, Guamangaj ctc,, ató alôm de Quito: e a 
do Meio-Dia, chamada Colla Suyu se dirigia para o Col- 
lado, a Paz, Potosí, Tuciiman a Republica de Chiie ate o 
rio Maule. Esta vasta extensão era a que dominavam os 
Incas quando os líespanhóes foram á conquista da America. 

Dividido o governo do império nestas quatro grandes 
secções, se subdividia cada huma om provincias particulares 
€om seus respectivos governadores alõ a pequena porção de 
decurias em cada povo, por cujo condueto se regulava e dirigia 
gradua! mente o curso dos negocios de justiça, dc guerra, 
de polícia ede fazenda, de maneira que a authoridade e de- 
veres de cada ma n data rio, subia desde as decurias, até ter- 
minar na côrte, na superior authoridade do presidente, ou 
cs peei e de vice-rei do districto daquella divisão, cujas deter- 
minações não tinham mais appellação que ao Inca, pdo 
que o emprego de taes presidentes era hum dos maiores do 
reino. 

ir. 

Lei dos IncüS para dassifcar o matrimonia. 

O principe herdeiro do império devia casar com sua prima 
ínnã, c se delia não tinha successao, o devia fazel-o com a se- 
gunda, terceira, etc., e quando com estas não n*o conseguia„ 
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{(revetiia a lf;n)Li(; scguiífSti u enlace Küiri a lía, sobrinfia, ou 
prima. Assim succetleu cojii Hnaina-Capac. O niulivo que 
tinham para issc» era a siKt crença dcque, descendo os Incas 
tie seu Üeos, o Sol, sua linhagem era divina, c não podia 
nem devia mesc)or-se com a dos homens cotnmiins, por mais 
merecedores que- fossem, porque se considerava hum sacri- 
légio o adulterar as.sim a purei;a de sua divindade. 

Am Curacm e grandessenhores quequeríaoJnca considerar 
demasiado, dava-lhes, algumas vezes, mulher de sangue real 
bastarda, isto Im huiiia daquellas filhas que tinham outros 
Incas com comctihitias cortesãas, segundo sua classe ; porque 
nem 0 rei podia prostituir a pureza de seu sangue em ramo 
legitimo, nem o suhdito aspirar a divinisar o seu com seme- 
lhante enlace. 

irr. 

Casa <Ie escolhidas, ou virt/ens em Cu::co~Lei (feral para o 
que se atrevesse a violar alquma deltas. 

A casa de virgens escolhidas que ' havia no Cuzeo e que 
oceupava o lugar em que hoje ostã situado o mosteiro de 
Santa Catharina de Sena, foi huma das mais celebres entre as 
muitas que havia «o império Peruano. Compunha-se de inil 
e quinhentas meninas, fóra as criadas distinadas ao seu ser- 
viço; deviam ser precisamente da descendcncia legitimados 
reis, e deviam entrar para a clausura com a idade, ao mais, de 
oito annos, com tanto rigor em seu recolhimento, que a esco- 
lhida que era recebida nelle, jamais podia tornar a vêr sou 
pai, nem sua mãi, nem com ellcs fallar ; só á rainlia, e in- 
fantas era permittido entrar c visitar aquclla casa sagrada ; e 
embora o Inca tivesse igual permissão pela lei, nunca fez uso 


(h seinclljímte privilegio* Por dedaraç^o cia mesma devia 
enterrar-se viva a{|uel)a qiie tivesse diíinquiclo contra a sua 
virgindade, devendo o violador sacrííego perder a vida e 
juntamente com elle todos os que o houvessem ajudado na 
execução de seu designio. Os haliitantes th povoação onde 
nascera deviam tarnhem crnígrnr para outro ponto, arrasando- 
se aquelía e acumuíatido-so dê pedras para espanto da 
posteridade* 

O estabelecimento do outras casas de clausura, ou peio 
menos seu principal e formal reguíamento e a cie tãotorrivel 
lei, devia ter a sua origem no reinado do Inca-Kocca, VI rei 
do Perú, hum dos maiores legisladores do império, pois na 
relação de sua vida e feitos he onde a historia principia a dar 
noticia destes recolhimentos de seus institutos e leis* 

xnAmçÃo* 

1 , 

CüTücíeT e etnprego dô OUãntayf suu reòelUão contra o Inca^ 

O goiiem! Ollantay cra natural da povoação de Tampú, o 
Curaça ou Oacique oriundo daquelle dístricto* Sua nobreza,, 
talentos militares 0 serviços prestados á corfla, o elevaram 
ao grao dc general e o de presidente, ou dc primeiro cliefo 
da divisão de Anti-Suyu. líesidía na còrte do Cuzeo por 
seu emprego, e diz-se que era daquelies cortesões de genio 
intrépido, espirito forte e ousado* A bclleza do sua figura, 
os prestígios dc que gozava na córíe e as distinções que me- 
recia ao rei por seus serviços, ciasse e talentos, o fizeram con- 
ceber o alto pensamento dc solicitar a infanta, íilha Jegitimã 
(Io Inca, depois dc ganhar sua vontade e correspondeudt-* 
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Os rogos, o ntlraclívo dc sua pessoa e a constância, mais 
i|ue tudo, clmgaram com o tempo a fazer delinquente a 
iiifanla; e esta fraqueza de sua pessoa tao alto coilocadn, nào 
pôde conservar-sü occulta. Já o cochichava a côrte e s6 o rei 
ü ignorava. * 

O general Oílantay salda mui hern a qoo ponto levara o 
seu atrevimento, pois sabia a impossibilidade que linha, de, 
segundo a íeí asjjirar á rnao da infanta e fazer seus amores 
Jj eitos, sem quo toda a |erarcuía de sua posição podesse 
tiral-o da ciasse do vassallo, eque como tal não podia nem 
devia soilicitar hum enlace divino* 

lemía, por outra [)arte, quo li uma acção tau oxtraordinaría 
0 criminosa chegasse como podia clicgar aos ouvidos do Inea, 
e que sxm falaes conscquoneías íizessom recabir o infortúnio 
sobre a sua complico* 

Lisonjeava-se ás vezes, coma lisongeira o audaz idáa de quo 
as suas prendas pessoaes, seus recormnendaveis serviços, seus 
altos empregos o o favor do principe, poderiam elcvaLo a 
dasso real que íiavia jcá usurpado impunemente; e entre o 
debate da razao com o orgullioo o amor proprio toinou o 
desesperado partido dc insiuuar“sc conj o loca o pedir-lhe 
sua íilha. 

A estação cm que se achava favorecia as vistas de Ollaritay, 
porque era a de apresentar ao rei o contingente dc milhares 
homens de guerra, que o havia pedido dc seu districto 
de Aníi-smjtt. para contiuuur a conquista do reino (le 
Chincka-suyà. 

Considerou Ollantay que a oceasiuo opportuna c com- 
promettida para o rei em seu favor seria o dia em que íizesso 
a revista gerai do exercito e em que procuraria chamar-lhe 
suaaltcnçüo o compiaccucíacom o luzido c disciplinado das 


tropas (]e seu commamio, Pnra isso esmerou-se iUíiís que 
nunca cm abrilhanlal-as e aporreiçoal-as. 

Aquclle acto era solem iiissiino, pois o fazia o Inca com 
loíla a sua c6rte e grandeza, á cuja vista apresentavam os 
generaes seus respectivos cíirpos. 

Cliegou final meu te o tlía desejado e neüc se distinguio 
verdadeira mente 01 lauta y com l.iisarria marcial c esmerada 
disciplina. 

Áo tocar-lhe a vez do apresentar as tropas em presença 
do rei, com o cAampi (alabardo) em liuma mao e coni a 
mascapaicka (gorra de general} na outra ; fallou nos se- 
guintes termos. 

(í.S(ipa Inca (uníco e gramie senhor): tenho a soberana 
honra de aprese ntar^vos e pôr <á vossos pós o contingente de 
bravos Antis que tnnndasteís apromptar para a presente 
campanha. Ellcs c eu á testa sal>eremos desempenhar como 
sempre e com os sacrifícios das nossas vidas, os nossos deveres 
c vossas soberanas ordens. Senhor, só resta ordenar, para 
que as invencíveis armas dos filhos do so! triumpbem cm 
todas os partes sem resistência. 0 grande Pachctcamac; (Crea- 
dor) annuncia ao meu coração hum porvir de grandes succes- 
sos e prosperidades, ü esplendor e grandeza que as rodeia, 
a magestosa affaliil idade com que vosso rosto, agora mesmo, 
esta derramando graças e beneficios, comprovam aquelíc feliz 
e favoravef presagio; e sobretudo, sao. Senhor, hum im- 
pulso de minhas esperanças para attrcver-mc a pedir-voso 
maior favor a que pode aspirar hum mortaL » 

0 Inca olhou para elle com o maior agrado e lhe disse : 
cc si ha cm meu poder alguma cousa que mais possa exaltar-to, 
podes pedil-o com confiança, sempre hei dado consideração 
aos teus bons serviços. 
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^iSapalnca, iiicompyravel rei, diz Ollatitoy, já que me per- 
rriittís que vos Talle e pega, rranqueaiulo-iMe vossa fTraodeza 
e poder, pormiUÍ-mc igualmente que para isso vos fm;a Imma 
recordação que apoia a miiifia soIliciUide e exalta a vossa 
soberana autiiorííiade* 

<c Sabeis, Senhor, que a casa dc Ollantay neste imperío 
deriva a siia origem antiga, desde o estabeleci mento do vosso 
dominio na terra. O grande Manco-Gapac, autor da vossa 
estirpe, entre os fiomens, pouco depois que cravou a hareríiUa 
de ouro ern Ihtana-Ctmri, e resolveu fniidar esta imperial 
côrte, ejnprehencleu cíiamar-se rnouarcba, porque meus 
niatores, os cnracas de Tatnpu, foram os primeiros que com 
sua gente se lhe associaram, renfleram-lbe obediencra e con- 
Uibuiram para o augmento dos domínios que ellc deixou, 
declarando-llics portanto desde entào a classe de Incos pri- 
vilegiados que sem interrupção possuímos a tó o presente. y> 
c< Todos os meus aícendeiitüs elevados á este gráo, unidos 
sempre aos vossos, tem sacrííicado suas vidas e repouso ao 
real serviço, e iiao tem ba vido conquista no vosso reino a que 
nào hajam contribuído com suas pessoas e tropas atè en- 
tbi onizar os filbos do Sol na vasta exteiiçao que boje com- 
prebendesua inonarchia. 

« Esta verdade be hum dogma de nossos aunaes e nossos 
quippos^ são hum testemunho autbenlíco do que digo. Yós, 
Seiibor, 0 essa mesma Côrte e Conselhos que cheios de sabedo- 
ria 0 probidade Yos rodeiam, sois sabedores desta verdade e 
por conseguinte do immcmorial direito que protege as minhas 
preeininencias. » 

c< Recordai-vos também, poderoso Senhor, que como sobe- 
rano nosso sois ounico dono e legislador do império, que 
vossas declarações são leis íuviolaveis e que à ninguém ho 
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licito rosistiMijí s, nom intcrpretal-as. O grande Pacha-Ctdec 
entre vossos avós deixou bem acretíitíulo este real e peculiar 
privilegio (Joslncas, quando cm seu reinado reformou, revo- 
gou c restabeleceu tantas leis, quantas nos expressa a historia 
de seus dias e todas tendo em vista o aílivio e [rrosperidade de 
seus vassallos. 

E debaixo destes irrefragaveis princípios, be indubitável que 
a casa de 01 la n la y se lein feito acretiorn, desde o nosso pae 
Mcinco-CüpaCf a toda a exaltação que lhes quízerem dar os 
seus Incas, e que vós, Senbor, como tal, podeis verifical-o 
sem limites. Assim pois esta em vossa real mão a ultima e 
maior felicidade que me resta pedir- vos para mim e mínha 
posteridade, Mas senhor,,, » 

— cc Porque não conclues, Ihc diz o Inca. Dc que descon- 
íias? Não falias com o rei que lie teu pac I n 

tc He assim, Senhor, e essa doce c benefica palavra que 
vos luereço, he a mesma que vos peço realiseis, concedendo- 
me a mão de vossa filha. 

Ao concluir Ollantay estas palavras, lium agitado murmú- 
rio se sentio entre os coucurrentes inculpando o atrevimento 
com que elle insultava o Inca e a seu Deos o sol, inten- 
tando divinisar seu sangue, cousa que atò eutão não tivera 
exemplo, liem se crera ja mais que houvesse quem a imaginasse. 

0 Inca com semblante irado íhe disse : « Até este momento 
acreditei que o meu vassallo Olíautay era hum homem de 
sã razão e de rectas e justas intenções j nunca me persuadí que 
elle, nem nenhum outro, fosse capaz de imaginar sequer o 
sacrilegp dclicto que ba propalado contra Deus, contra a di'^ 
vindade do meu sangue c contra a mais sagrada e inviolável 
lei que estabeleceu meu pai o sol, e que hão seguido todos os 
Inças seus íilhos, )> 
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« Sí*m ílüUílíi, ponle^tf^s a razão quaiiílo pensaste no que 
ac abas ile dizer 1 porque, de outro modoj dizc--me atrevido, 
esí]iiecpstí‘s que a exiillação a une sc adiam elevadas tua casa 
e tua pessoa, não Iie lauto devida ao vosso tuerito, quanto ã 
digna generosidade de vossos reis, c que ginda quando 
fosse maior essa cx aí tacão, jamais poderia tirar-Lc da classe de 
vassallo, da de fiinn moro homem e da impotência absoluta 
de aspirar ao sacrílego atlentado dc dívinisarteii sangue, como 
o lias projiosto, pedinejoa mão de liuina lilha miulia legitima, 
íXHisa que nem o mesmo Deos, meu pae, concederia pela 
d i V i ud a d c d e so a 1 1 a t u l eza ? » 

íc Tu te tuis tornado delinquente de lesa ma gesta de com 
scmellinnte intento, e vmi promplo julgar cojn o meu cori- 
seííio 0 grão em que quebrantaste a lei para que sejas, cor- 
rigido, » 

« Entretanto, suspenso dos tuas honras, deverás conser- 
var-te nesta ceárte sem sahir (lel la a tc> nova ordem minha, )> 
Fimía esta resposta ao pedído de Ollantay, não lhe cuJniit- 
findo 0 roí mais contestação, e estando bastante avançado o 
dia e 0 exercito prornpto paru marchar, ordenou que ísso se 
verificasse o retirou-se do campo* 

Hum acontecimento tão publico e r|ue tão ao vivo oíTcndía 
o amor proprio e soberba daqnclle General, íel-o cmicel^er 
iinmediatamente o designio tie rcbellar-se em seus estados e 
coroar soa fronte do mesmo modo que o Inca* 

Hetirou-se ã sua casa, preoceupado de huma idea de&espc- 
ra<la que incendiava sua imagínaçuo e que o levava a meditar 
profunda mente nos meios dc realisal-a. 

Elle não duvidava que no conselho que se ia installar para 
sna causa, seria n Inca informado de seu crinie e que elle o 
p a ga r i a c 0 m a su a v ida* 
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íídsolveii pois fugir aijiiellü iiiRstna uoitc ; c assim o veri- 
lirosí ua tiora 4111: iiic (tareccu uiais conveniciile dirigindo-se 
[ido oamiiilm de Clii)ic!>a-Sit>ju, que ora o que havia tomado 
o oxerrilo, oom 0 olijecto de alcançar as suas trojias. 

Immodiataniüiite ((Lieáellas se rcunio, convocou seus ca[>i- 
laes c; apparciitando ainda maior desesperação do que a que 
sentia, figurou-lhes que o estado c circunistancias em que o 
viam, dimanava do desaire com que 0 Inca havia rebaixado 
os privilégios dos Aniis, negando-lhes não sómente o grão de 
antiguidade que )ior rmmemorial direito haviam obtido em 
todas as campanhas, senão que taiidicm resolvera dissolver 
o corpo c repartil-o ciilrc os demais as ordens de outios 
gencraes, deixando elle o niandú c pi'0tecçao de sua própria 

gente,. _ 

« Esta injustiça, diz, não pode partilhar o terno carmlio 
que por vós professo, e cm semelhantes circunstancias, 
preferio antes uma sorte desastrosa, oticaminhando-me fugi- 
tivo, só e errante á outra parte da eordilheira dos Au tis, para 
ali viver entre os bariiaros, como o tem feito outros homens 
grandes e condecorados como cu, do que presenciar 
uma degradação tão vergonhosa de meus amados compa- 
nheiros de armas que tantas glorias.hão adquirido nos campos 
de batalha. » 

« Esta determinação, continuou, vou neste mesmo instante 
pó) -a cm execução, e só vos reuni para de vós outros 
dcspedir-mc. » 

Este discurso tão energi coe conciso, como terno, coramoveu 
profunda mente os capitães e antigos companheiros dc armas 
dc Ollantay, que iinmcdiatamentc íiie responderam que a 
causa era com m um e que portanto sua sorte devia scr igual ix 
de seu general . 
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« Di.sjKimk' (lo nós (uitrosoda tropa á nosso maiuío, coii- 
o uiram, (iomodoffiie ves parecer, tpie gostosos vos soguírc- 

nios para onde nos levardes |)ara defender vossos fóroseos 

nossos. » 

Vendo Ollantay eonseguido o sc» intento, ordenou que 
promptü mente eeom o maior silencio se aprestasse a divisão 
e se pozesse em marcha, desviando^e da estrada rca! e lo- 
moiido a direcção da capital de seu districtode Tampu; que 
isto se (iüossc eom tal diligencia ^(revidadR que o dia po- 
desse lornal-a já nas immcdiações daquelle povo. 

Dirjgio-se depots Ollantay ao centro do exercito acampado, 
0, rodeado de seus capitães, dirigio-liics hum discurso, pouco 
mats ou menos nos mesmos tenmjs cm que o fez áquelles, 
acereseeutando que sc havia tomado já a determinação de 
rcalisar hum grandioso projecto, ainda que fosse á custa dos 
lijaiores sacriíicros, 

« Ku considero, Ilics disse, por ultimo, a indignação do 
-Inca e as providencias immediatas que clle e a sua côrlc 
dictaram para persegoir-ims com hiirna força poderosa; mas 
a vantajosa posição do nosso lerrilorio, nos proporciona 
huma defeza inexpugnável aos inimigos. Fortificaremos 
ah‘in disto os estreitos desfiladeiros que formam a unica en- 
Irada de Tampú ; e ainda quando tudo isto não seja sulli- 
cieiite para defender e assegurar nossa liberdade e indepen- 
dência, iremos buscal-as no interior das cordilheiras dos Aii- 
tis, para onde nos dirigiremos em caso extremo, como antes 
o fi/eram os nofires e bisarros generaes jlos Chancas, Ancohu- 
(dlac e liúuaracea, no reinado do Inca Vlrocacha. » 

Desta maneira se originou e estabelceeu a rcbcilião de 
Ollantay contra o governo do Inca. A tradicção não disse 
se umncdialumeute, como era regular, caio sobre o exercito 
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revolLitionatlo o que se achava em marcha iia dirccçDo de 
(Chincha Smju. Mas nao deve haver duvida ctii que subsisLio 
]ior al^um Lempo a rel>eÍlião, pois que houve tempo para for- 
mareui-se grandes rorLiíicagões, cujos fragmentos existem 
hoje, c pois([ue foi necessário todo o estratagema de que se 
servio Kuminahui para terminal -a. 


II. 


0 ÍSKXETIAL RUMINA II tll. 

Runinalmi, contemporâneo de Ollantay, teria o mesmo 
gráo e empregos que cslc pois foi general e presidente do 
dislrielo de ColUi-Sviju^ cuja vasta extensão ja demos a co- 
nhecer, E d e V i a se a símí n cl e n te d e a 1 g ii n s d os g ra n d es €m <t cm 
i\i\ColÍm, porqueos Incas nunca davam amando superior 
de lium departamento á individuos de outros, a menos que 
nâo fosse de sangue real. 

Residia na corte c como general de divisão marchava 
no exercito destinado a continuar a coiujuista nos paÍKCS de 
€hmchü~SmjUj de que lemos fa liado, l^resenciou [>or cou- 

mesmo hum dos que o atacara infriictuosa mente em suas 
fortificações durante o tempo que neílas se manteve, 

Riímimhui não pôde soíTixt semelhante infidelidade ao 
Incü, nem a emulação e inveja simulada que reinam sempre 
entre cortezoes e personagens de igual ordem, podiam fa- 
zer que visse com indíiferença huma nova testa coroada 
em quem pouco antes vira hum companheiro de armas e tão 
vassalío como elle. 

Lutando em sua imaginação com Imma idéa tão oppres- 
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sora, meílilou largo tmnpo tios moios e ardiz dc í[ug podoria 
Yíik*r-sfi para deslroir atjutdle novo inonardia de maneira que 
II LU) podesseni ser penetrados seus planos por Tiingueiu, 

Na vehemoiií ía de suas paixò s coíiceijeu fazer-se deliu- 
quente de linm dos crimes mais sacrílegos que podiam 
commelier-se enlrc Liquelle povo e de que nào liaviu excaqilo 
aigum ale enlão. 

Smn comum níenr pois á pessoa alguma o seu pensamento,, 
escalou Imina noite os muros do mosteiro das virgens escolhi- 
das e inli odüzio-se uelíe com temerário arrojo* 

A noticia dc hum acto tao escamlaloso como inaudito, 
esj talhou -se iuí í! ia seguiu Lo [lorlodau vasta extensão da cidade, 
A côrte toda se Irasladou íis portas do mosteiro, que resoav- 
com os gr itos de cüusternaçrm e espanto das virgens, oíFerea 
cendu uo interior o espectáculo de hum diá dc coulusao, 
como se fosse 0 do jiiizo linal . E esta consleriiaçao e espanto 
so augmeiiLoii qnando se descohrio ser o autor de semelhante 
attcntadü o general Ruminalnti. 

0 rei sul)metgido em [)êsar com a idèa dcqoe tão enorme 
dilicto houvesse recai i ido cm hmna pessoa a í)ucm tanto 
amava, cujo mérito era tão elevado e com cuja optidião e valor 
contava, ao monos para subjugar o orgulhoso rebelde dc 
Tarnpú, lamentava tão grande desgraça como a maior que 
podia acontecer cm seu império, eiigr^audecendo em sua 
mente suas funestas consequências* Seu coração se compungia 
pela mais cruel alternativa. Coulemplava por hiimapartea 
necessidade que tinha a sua corôa do gencra! Rumina hui, c 
via por outra a lei sagrada por este infringida, lei que até 
então se ba via conservado consignada em seus q^iilppos^ sem 
que nunca se imaginasse se quer que houvesse algum mortal 
que chegasse a quebra iilal-a. 
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A A^iiiílictíi publica, n inviolabitídatli} das leis, o caracter 
inflexivH daslncas, em assmripto tio juslíça, tudo exigia que 
o gcnoral deliriquenlc bisse Iractado com o ulliino rigor, 
como autor de tao es|jauto&o eriirie* Uesolveu-sc pois sua 
cajitura, que &c roaüsou com a cautela e [>rocauçdcs eorres- 
pondeotes, em buma dns prisões mais seguras qiie ate agora 
existem em rragoientos nas fortalezas dc Sac-S(ty-hiamann ; 
morro qne domina a eidade do Cuzeo pela parle sepleuírional. 
l*roccdeu-se em seguida ò ftirmaçào e julgaiíiento da causa 
com todas as formalidades de estj lo- 

lí um successü tão estrepitoso se divulgou immediatamente 
por todo o império, chcguiido atè ao ouvido do propi io 01- 
Jantay* 

A atlençao de lodos se adiava couceutrada nos resultado^ 
da eausa de Itiuníiiühiii^ no entanto este guardava o mais 
profundo silencio. Pereonidtí algum tempo e quando calcu- 
lou que 0 estado do processo liavia ja siiílicieutemenlc mani- 
festado 0 seu comportamento com as virgens, nas poucas 
lioras que esteve dentro do convento, fez íuiina represen- 
tação ao Inca, dlzendo-Ihe qne no profiiiiílo dc seu espan- 
toso calabouço bavia-lhe appareddo liuma noite, cm sonhos, 
o grande Fachà-Camae (o Creador da 'J’ena), eihe liavía 
eoinniunicado assumptos mui graves, conducentes a sua 
justilicação e ao bem do imperio; que era necessário que elle 
ossoulrcsse sem perda de ternpo. ConelLiia pedindo-liie que 
para este fim !lie concedesse huma audiência reservada por 
mui curto tempo, 

0 ínca consultou sobre este pedido com o J/íífcíí/u-/iu/?ía 
(Suinmo sacerdote} e os principaes membros do seu conselho. 
Como o assumpto estava revestido de tanto apparato de im- 
portância c ao mesmo tempo se fundava cm revelação, 


matéria que obrava poderosaraentc no animo daquclle povo, 
rosolveii-se que fosse peniiiüitla a audiência nos termos em 
que a pedia o rÓQ, 

Ligado com fiuma rcdesiiilia de couro desde os liomliros 
até as costas e escoltado de dobrada guarda foi conduzido a 
palacio 0 posto em presença do rei, cuja sensibilidade, edftr 
intensa dever a liujHÍTKihui cin tal situação, vivamente se 
expressaram em sua nolirc c bondadosa physionomia, 

Dii igio-llie instantaneamente hum olliar incxprimivcl de 
compaixão e fazendo-lhe bum signal, retirou-se com elle a 
bom lugar retirado. 

— « Yncnllay (meu venerado rei), diz o róo ao Inca ; acre- 
ditaste, talvez, que o teu amado e favorito general Jíwíiíjwhuiy 
■desmerecesse de tua paternal protecção, commettendo o exe- 
crável delicto de que se aclia aceusado, Não, YncaUay, não, 
os laços que opprimem meu corpo e a desbonra que agonia 
minha alma e agoniará ató certo tempo, não são tão terrí- 
veis para mim, qnanto a amarga idéa de ter affligido e 
consternado lunn coração tão amoroso e paternal como o 
de meu Inca, meu soberano. Não, Senhor, nãobe assim, 
liuminakui, carregado agora de cadeias e opprobrio ante a 
tua presença heo mesmo em sua acrisolada honra paracom- 
tigo, que quando carregado de luzidas insígnias e distinc- 
tivoscornque tua munificência o condecorou, O estado em- 
qiie agora o vés lico affecto do amor, da lidelidade que eter- 
iiamenle te professa e dos deveres que o céo lhe impõe 
como o general do exercito dos Incas. » 

«O attentado de Oliantaj foi a causa desta situação, pois 
que não podendo mínlia lealdade soffrer o ultrage que aquclle 
rebelde fez a tua corôa, busquei em minha imaginação os 
meios dc castigal-o c cortar o vôo ao seu insensato orgulbo; 
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füi por tmito levado destes honrosos desejos que me resolvi a 
eominettera acçüodc que semeaccusa, aqual^ ao mesmo te [upo 
que resoasse em todo o império por singular e enorme sem 
quebrantar o espirito da lei que a proUibe^ nie apresentasse 
ante a opinião publica como o maior criminoso até certo 
tempo, Minha entrada no convento será pois a queda desse 
ingrato traidor. Eu o prometto soíemnemente e saberei cum- 
pri l-o. n 

Como pode ser isso, reíorquio-Ihe o Inca, quando a tua 
violação da casa das virgens nenbuma connexão pode ter com 
arebellião de üllantay e quando por outra parte ateu delicto 
vai irremediavelniente dar fim com a tua vida cm virtude de 
buma lei irrevogável ? n 

- — «Senhor, lhe respondeu Rumimthui, essa lei irrevogável 
be sórnente appiicavel â aquelle que ha quebrantado o seu 
espirito e objecto em bem da sociedade. » 

« Eu não me acho neste caso, Senhor; e senão, revede os 
nossos qiiippoê e legislações e vereis ueüas que aqiiella leí está 
imposta para o violador de alguma das virgens coiivsagradas a 
De os. Eu não coinitmlli semelhante sacrilégio, nem pode- 
ria sequer imaginal-o : entrei materialmente no lugar do 
sua residência^ sem ter pelo menos tocado na roupa de 
nenhuma delias. 

cc Meu delícto não merece pois a pena de morte: tu^ 
senhor, com tua sabedoria e justificação o poderás meditar 
com o teu conselho, quando me oiçam, para sentenciar a mi* 
nba causa conforme o espirito da lei. )> 

» Confesso j Senhor, que mereço castigo o que este deve 
ser severo, tanto para cumprimento da lei, como para conse- 
guir os meus fins.)> 

<í Não conseguirei failar-te com igual reserva e confiança 

íí 
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€orno agora; pcço-tn por tanto duas cousas : liutna, qiiü mc 
trates cjn ojuizo publica com o maior rigor, e mesmo criiel- 
tlaile, de modo que cause compaixão ao mais insensiveí, e 
outra que quando eu te despache hum propi io desde Tarnpii, 
onde irei parar em resultado deste acontecimento, procures 
ía/er com toda exactidão esem perda de tempo o que eu te in- 
dicar, Isto importa á tua coròa e ao cumprimento de míiilia 
palavra, que solemmímenté dou4e de trazer á teus p6s o altivo 
e ingrato Ollantmj, >) 

Concluída a audiência particular voltou Rummuhui para 
ü prisão, 

O Inca admirado e enternecido com a idea de luim estra- 
tagema concebido e executado coni tanto custo, o ocultou 
com profunda reserva dentro de sua alma e ordenou a al)re“ 
viação da causa para ser quanto antes sentenciada. 

Chegou finalmente 0 dia de dal-a, Collocado o Inca em 
publica cArte ã testa de seu conselho, conduziram Ruminuhni 
ante elle para ser ouvido, A pliisíoiioinia de todos os magna- 
tes que à eile assistiam expressava profunda dòr ; huma nuvem 
ile melancolia parecia annm iar seus oüios ao vér hum homem 
de tão elevada posição c tão syrnpatico por suas prendas pes- 
soaes, cercado de guardas, amarrado, c tratado como o mais 
atroz delinquente. 

Em pé, no mero da audiência escutou imrnovcl e sem alte- 
ra r-se a leitura do processo. Conciuida esta o rei Itie dirigio 
a palavra e tlie disse com voz entrecortada, pois que não 
pode comprimir sua dér. 

— <( Rum inah ui , q u e hra n t o ste a 1 oi sa n cc i o n ad a pelo 1 n c a 
/focea sobre a violação do mosteiro: mereces por tanto a pena 
de morte; si te resta alguma cousa a dizer em lua defesa, 
fabo neste momento, — 
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Ramiíiakuij ilepois do fazor Lu ma profuuda vcnia ao rei, 
respondeu : 

— ((Senliíir, La pouco, bem que oin audiência particular, 
me jnsliriquel cio crime que se mo imputa. Teu avô o grão 
Inca Ro('€ü sanccioiiou liuma lei santa e justa, na verdade, 
para os que violassem as 'vírgens consagradas ao sol, mas cu 
não Lei íiuebrantado esta lei. Com eíTeito o espirito dessa 
lei ho de enterrar viva essa virgem c^iie delinquisse contra 
a sua virgindade e dc dar morte e riscar atô da memória dos 
viventes o compitce de tao atroz delicto, Léa-se a lei com 
tudo o que ILe pertence e ver-se-ba que lic certo o que digo. 
Debaixo desta supposicão, diga-se-me agora em vossa augusta 
presença e desta respeitável corte, qual hc a virgem, minha 
eompíice, para ser enterrada viva? Qual a virgem, digo, em 
virtude de cu ja violação, se deva cumprir em mim essa pena ? » 

« Violei, lie verdade, lium recinto sagrado, mas com isto 
não tive outro tlm que adquirir hum nome im mortal nos 
annaos da nossa historia : cila publicará a pureza da minha 
intenção e a innocencia de liuma acção que não passou de 
hum acto puramente material como o seria o de hum passaro 
ou ave que fosse áquelle lugar. » 

<í Mas ainda suppondo que cu tivesse verdadeíramente 
infringido o espirito da lei, não terús, Senhor, consideração 
aos grandes e innumeraveis serviços quo o general llwní- 
nakiii ha feito á tua corôa ? Estou persuadido que o mesmo 
Inca Rocca que sanccionou aquella lei a teria hoje. » 

c( Poderás olvidar, Senhor, quo hei sido o teu íiel com- 
panheiro em todas as brilhantes c vastas conquistas do teu 
reinado; e que meus braços te hão feito senhor das dilatadas 
províncias dc Guacra-Chuco Hatíum-Pampa, Mugupamjm, 
Cmsmj-Ancay Jí uanca-pam-pa^ U uauiico j fluanca-vdvüf 
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Qintu e outras muftas que sabes? Não te i-ecortlas das vezes 
que em Chachnpuya, tú proprio viste preeipitar-me por 
iiurrancüs e dospenbadeiros com as tropas de meu mando para 
seguir as tnarchíis c vencer o inimigo? )> 

« t*oderí(s olvidar que i'ui eu quern attravessando intrépido 
n Apachetn (pino de moiile com estrada estreita) de Ckirmae- 
tnmt, onde ficaram mortos nossos bravos soldados, destrocei 
o inimigo orgnilioso e dei ao teu reinado o trnpbéo ile liuma 
das victorlas mais gloriosas e quasi milagrosas queseeti- 
coiitrarn em nossos quippos? )> 

ft ÍSao creio pors, Setihor, que semeífiaote cansa possa 
caber ern teu reaf aiumo e muito menos em teu magnanrmo 
eoraçOa, cie cujos actos do liumanidade estâ cheia a historia 
cie teu reinado. Nuo he fmssível imaginar sequer que lium 
\ assa fio como cu, cuja íi de lida de á seus Incas decantarão 
nossos annaes c admirará a posteridade, não mereça, ainda 
qiiaudo delinquente hum rasgo de consideração e gene- 
losnJade de seu rei que tem em suas mãos a prerogatíva eo 
poder dc commutar a pena, ou minorar o rigor das leis, Mas, 
Senhor, nau peço tanto, nem creio que minha causa o exige* 
Tu nie julgas e isto basta para minha consolação. Tu me 
jnígarãs como juiz recto e como pai piedoso. » 

íístc discurso commoveu profundamente o animo da córíe, 
Oinca, por sua parte, combatido ínteriormente entre a idéa 
do terrivef sacriíicio qne Ihtminakui havia feito à sua 
pessoa e a da necessidade imperiosa e absoluta cm que se 
achava, como primeiro ministro da justiça na terra, de con- 
dem nor o seu liei vassalfo e valente general ao iiifamante e 
mici castigo de ser publicamente açoitado, no caso dc nao 
condeninal-o ã pena de morte, havia escutado o discurso de 
Hmmmhui com liumu d<^r, cuja intensidade não lhe havia 



íiiiio possível clissímuíar. Ao lermiiuir o rèo suas ultimas pa- 
lavras, havia- se visto com assomf>ro brilhar nos olhos do 
rei Imma lagrima que deu hum ar lie sublimidade áquella 
soíemne scena, 

Helirado /írimíucíAui da audiência pul>íica, procedeu-se á 
seutença. Resolveu-se que aqueile, depois de ser publicamcnle 
degradado de suas honras, fosse açoitado ua praça principal 
i\% }ímca\j]^atü^ (praça das lagrimas) com o maior rigor e so- 
lemnidade, dedaraudo-se que esta pena se applicava nao por 
ler Riiminahui violado alguma tias escolhidas, mas sim 
por haver profanada o lugar sagrado destinado para residên- 
cia tl estas. 

Sua sentença se executou com assombro da côrte e de toda 
a população da capital do Cuzeo, E Jhimituihui ficou redu- 
zido ao estado lamentavel que se haviá proposto. 

Poucos dias depois, quando a noite estava \h bastante 
adiantada, fugío da cidatíe e dirigio-se a Tampu, guiada 
unicamente por hum pequeno indio de sua confiança, que o 
conduzia, como a fíiim cego, em estado miserável. Levado 
immediatamente á guarita da primeira sentinella da fortale- 
za, esta lhe perguntou quem era? 

— <c Diz ao rei, que está âs snas portas, para implorar 
suã demencia, o mais desgraçado dos viventes; que Ibe pede, 
em hiima palavra, a hospitalidade que no districto do Cuzeo, 
lodos lhe tem negado, » 

Scíente Ollantay desta mensagem, lhe mandou perguntar 
seu nome, 

— íc Sou, diz elle, o infeliz e mal premiado /iwíJmioAíít, 
seu antigo camarada e companheiro d'armas, cujos infortúnios 
e padecimentos não deve ignorar.» 

Oüantay, apezarde estar já informado do q[uc acontecéra 
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a este general, teve seus receios e suspeitas, tomando cin 
consideração a grande política, talentos e estratégia de Íí«- 
mimthui, Poréfti desejando elle mesmo \ ér o que tanto ouvia 
exagerar, ordenou que o apresentassem com os olhos venda- 
dos, e coju todas as precauções precisas, 

ConduKÍdo á sua presença, lhe dki « Senhor o triste espec- 

Inculoque te apresento he íuima nova e extraordinária prova 
do despotismo e crueídatíe do Inca Tupac-Yupanqui, ern 
cujo modo de pensar não merecem consideração, nem ser- 
viços prestados ã sua còrôa, nern virtudes de patriotismo e 
valor, nem as disliuctas qualidades emíim, com que a nature- 
za dotou 0 ' homem, e as condecora e honra o estado, 

Eu e Uj jã temos dado ao império huma evidente prova 
desta verdade, ainda que cojn differen te sorte. 0 justo bri- 
lhantismo da tua, e o abatimento im merecido da minha, exci- 
tarão a admiração dos homens; c mesmo será mais exaltado 
o teu nmno entre elles se accrescen tares á tua fama, o timbre 
da hospíLalidude e da virtude da humanidade, coiu hum des- 
graçado que teve a Sionra de ser teu companheiro nos campos 
da batalha, nu desempenho das funeções gavernativas e em 
todos os demais serviços que a patria exige de seus filhos, 

L ISO n geado desta maneira o amor proprio de Ollantay, 
ordenou que ennduzissem a Raniinakui h huma habitação 
com moda e bem segura,, onde o conservassem com toda a 
precaução, 

Ali permaneceu durante algum tempo, manifestando fre- 
quentemente sua gratidão pelo bom acolhimento que rece- 
h(>ra, 

No fim de alguns dias pedio ao rei que lhe concedesse 
gumas horas de refrigério, para recuperar sua deteriorada 


saude. OUantcni amiuio á esta sollicitação, com comlicçâo 
porém de ler huma seiilinella ã vista. 

Ao dcsfructar Buminahui este favor, mostrou-se tão zeloso 
da ordeindo rei, que, as mais das vezes, exigia clle mesmo 
da sentioella que o reconduzisse á prisão, dizendo que estava 
decorrido o tempo marcado. 

Estas c outras provas que procurava dar, de sua obediencia 
e justeza às ordens do rei foram-lbc grangeamlo a confiança 
deste e do povo. 

Conseguido este primeiro passo, mandou dízer a Ollnnta\j 
que desejava dar huma pequena prova de gratidão c reco- 
nhecimento á seus beneficios, ensinando a dez jovens o manejo 
das armas, segundo a nova lactica, que linha inventado no 
serviço doinca do Cuzeo, e que se chegasse a merecer a apro- 
vação de sua magestade, grande c iuexprunivel satisfaçao 

teria nisso. 

Ollaiitay, que julgou que hum acto tão sim pi es como este, 

não teria consequências nenhumas, conccdeii-lhe o que pediia 
sem besitüção alguma. 

No fim de poucos dias, depois de hum esmerado ensino, 
pedio ao rei que se dignasse assistir ás manobras de seus dis- 
cipulos. 

O rei accedeu a este pedido, e acha nd o-os coni liuma des- 
tresa vantajosissima para a disciplina de seu exercito, rcsol- 
'veu desde logo adoptar extensivamente esta nova taetica. 
Para este fim chamou Ruminakui, e manifcslou-llie a sua 
eomplascencia, ordenando que disciplinasse da mesma ma- 
neira huma companhia de seus soldados. 

Rmninahui cumprio com tal exaclidão e esmero a ordem 
do rei que o resultado foi ir captando com o tempo a sua von- 




tade, a ponto tle reciobor delia com missões muito importantes 
e obter por ultimo o cominando superior do exercito. 

?íada obrava já Ollaiitay que não fosse de accordo com /í«- 
minahui; fortificações, planos militares, governo político, em 
tudo tinha o principal intiuxoe direcção. 

Nesta circunstancia chegou o caso de realisar-se o matri- 
monio de huma infanta a quem Ollaniay muito amava. Con- 
vcjicionou pois coni o seu privado liíifi^itiakui no tompo e 
.solemnidades com que devia fazer-se, preparando-seem con- 
sequência grandes e custosissimas festas debaixo da direcção 
do segundo. 

Havia jà algum tempo que Ihminahd encetíira o costume 
deíaliirá passeio. todas as tardes com o indlosiuhoque o acoin- 
patihara, jielas margens do rio de Jucay, fóra dc muros e por 
diflerentes direcções, liste costume não causava jã novidade 
nem ao rei nem á sua côrte. 

Approximando-se o dia assigiialado para as bódas da In- 
fanta ; sendo esta n occasíãoqite /ÍMííítJinAííi considerava como 
a unícaeamaís própria para realisar o plano que tanto lhe 
custara, formou cotn a maior reserva o qtiippo que na audiên- 
cia privada offerecéra ao Inca. Nelle animnciava-lhe o dia 
ein que principiariam as festas, a muita embriaguez que 
durante cilas haveria em solemriidade do enlace real, indi- 
cou-lhe o numero de tropas com que devia vir em pessoa atacar 
as praças, eo sitio por otide devia apertal-a mais; aconselha- 
va-lhe íinalrncnte que entrasse por Jucay para evitar o forçar 
as fortificações levantadas na embocadura do rio e surpre- 
hender o inimigo pelos flancos; que trouxesse precisamente 
conisigo a divisão dos Sinekis, porque sem o auxilio desta 
brilhante e valerosa tropa iiao poderia tomar as fortificações 
nem vencer os obstáculos e forças que opporia Oífaníay para 
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(IcfendeUtí* Formaflo assim oquíppo saliio deTampú/Joni o sim 
fiel comjíanhfíÍi'o para tliir o seu costumada passeio, prorurando 
alTasíar-sü da papulaçao quanto llie pareceu conveniente para 
pAr a salvo a aquelle. Quanclose adiavam já suflicieri temente 
retirados do lugar entregou-lhe o quippo com summa reserva 
e despadiou-o por hum atalho ostra viado encarregando-! hc 
que com a celeridade de hum passaro fosse ao Guzeo e o 
entregasse ao Inca cm mão própria» 

Quando regressou á sua casa manifestou o maior desgosto 
e tristeza pelo desapparccimciito de seu fiel^ e junctamente 
mandou proprios por varias direcções em seguimento seu, 
bem seguro do que não seria alcançado pelo adiantamento 
t[ue levava» 

Nada disto deu suspeitas à Ollantay, tal era a confiança 
<jue tinlia em sen occulto inimigo» 

Chegado 0 dia das bõJas, Rumimimí disse ao reit com 
profunda dissimulação, que era necessário tornar todas as 
precauções necessárias para evitar qualquer sur preza de 
lium íniiiiigo tão astuto como o Inca do Cuzeo , c que ainda 
que não houvesse hmn motivo immediato de receio, julgava 
com tudo conveniente que durante os dias das festas reacs 
se conservasse dehaiso de armas metade do exercito em o 
posto mais proprio para evitar huma surpreza, e que a outra 
metade desfruetasse no entanto os divertimentos e alegria 
publica, fazendo-se isto altcrnativamente afim de evitar zelos 
na tropa, que elle por sua parte velaria com o maior cuidado 
sobre a segurança da praça e boa ordem entre o povo ; e que 
podia S» M. entregar-se ao prazer e alegria» 

Tudo isto escutou Ollantay com o maior agrado, tudo deu 
por bem pensado, c por conseguinte fez-so como o indicárá 
Rumínahuí. ' 



No segundo dia das mípcias, tjuando Oliaiitny se adiava 
ciilregue cin paiacioaos prazeres do leslim, recebeu inteinpes- 
Livainentc a noticia da approxtmação do exercito do Inca por 
a parte do Lares, e do que suas columnas desfilavam siilire 
a praça com a maior ordem e ufania. 

Tudo foi confusão c algazarra neste momento. Ollantav 
oceorre em seu conílicto a Rtimínahui que parecia hum 
verdadeiro Argos em o zelo e valor lingídoscom que attendia 
e sustentava todos os pontos do ataque. A vista de suas 
providencias e esforços em defensa da praça, augmentava 
por instantes a gratidão daquclle inícdiz^ mas quão tarde 
conheceu o erro de haver-se confiado á hum rival, ã hum 
de sua mesma profissão e gcrarchia, 

A praça se sustentou com o maior vigor c o exercito do 
Cuzeo quasi perdia as esperanças de tomaf-a. O Inca, com 
hum heroísmo admiravd, percorre suas fileiras c falia aos 
Sinchis recordando-lhes suas antigas façanhas e a gloria quo 
lhes esperava em aquelle dia. Animados estes com a augusta 
presença de seu tnonarcha, de quem formavam a guarda de 
honra por hum privilegio coneedido aos seus troplieos, 
fazem o, ultimo esforço de valor e conseguem por (im render 
a praça. Os sitiados deixam seus postos, o exercito se dispersa, 
c o Inca entra em Tampú triumphante, passando por sobre 
hum montão de cadaveres. 

Ollantay também toma a fuga e cm sua tlescspcração se 
dirige à margem do rio para nelle precipitar-se e occiiltar 
o seu corpo ás vistas do Inca e dos seus. 

Mas líwMii/iYí/mt que o não perdera do vista durante todo 
0 conflicto, 0 alcançou quando jà elie estava ã horda do rÍo, 
e agarrandü-0 pela sua própria faxa real quo lhe cruzava o 


[)uiU>, (’0tidu/io-o com lorta athletica iios p(,‘s do Itita tjU0 
vitilia ciHTGgiido üiti iiiitnas íuidas o ilie disse . 

— «Chegou 0 dia, Senhor, em t|ue o general liuminíihití 
euin[»ra coui a sua palavra, Irazeiidn aos vossos pí;s o trahidor 
e rehclde Ollantay, c o dia também cm que todo o império 
saiba que á minlia entrada no mosteiro iião teve outro ohjceto 
que conseguir este íim. Nada resta pois que desejar a miiiiia 
li d cl idade para com vossa real pessoa, nem á minba vingança 
outra prova mais aulhentica e completa que apresente. 
Jístá reintegrado ao império Imma de suas mais vastas e ricas 
provincias, c está a võssos pés o mais orgullioso e rebelde dos 
vassalios. 

A publica iuiamia porque se me ha visto passar, a degra- 
dação de minhas bonraa^e a minba exemplar firmeza serão nos 
séculos vindouros os timbres mais gloriosos de meu nome; e 
para os grandes do império e generaes no exercito tmm mo- 
delo de heroica conslancía e tl dei idade. 

Consummada a vlctoria e restabelecimento da ordem em 
Taitijui, regressou o Inca triuinpbante íi capital do império e 
reunindo o seu conselho e toda a còrte, com huina solemnida- 
de e pompa nunca d’ antes vista, fez comparecer diante de si. 
a iiiínn'nfi/i.iu e Ollantay e pronunciou a seguinte sentença. 

« Ollantay,, haveis correspondido com ingratidão aos 

iminensos heneficios que vos havia 1'eito; vossos dilictos foram 
porem mais contra minba real pessoa c familia que contra a 
nação ou qualquer pessoa particular ; a vingança não cabe em 
hum coração real nem na magnanimidade de bum prinçipe. 
O castigo que te imponho lie o perdão, inas como bum rebel- 
de não dave existir em meu reino, ordeno-te que dellesãias 
com toda a tua familia e teus bens para o lugar que quizeres; 
e delle jamais voltarás á terra dos Incas. — » 




Dirigimlo-sc (iopois a íiuminuhui, llu; tlissp : 

« li üiiKjitaiilo a ti, genonl Rumwahui, ngradcço-tc par- 
ti cuia naatiLe os Icus serviços; mas siiilo oào potic-los roííru- 
neiar como homem particular ; í» Imm inoiiarciia uão com- 
puta premiar lium serviço feito pela traição. Tuas acções ilo 
soHi iinento, valor e constaticia, acções t[uo em verdade te fa- 
l ão celebre iia historia, e que sempre eoinmovorá profunda- 
111011 te meu coração e meu reconhecimenlo particular, estão 
embaciadas por luima mancha que nada pode destruir. Foste 
fiel para com vosso rei, mas has sido traidor para com 
aqiielie que to deo bospítalidade. 

Fizeste lium serviço íi patria, mas aitraíçoaste a amizade e 
a litimanidado. Concedo pois a quinta parte de meus regiog 
rendimentos para ti e tua descendeiicia, e ordeno-te que com 
essa fortuna vás viver feliz em outra região, A traição he ne- 
gra como o averno, nem a mais Icvc sombra deve evistir sobre 
o formoso ceo do império dos Incas. — 

No dia seguinte estavam Rumimilmi e 0 /í«iiíny fõra do 
território Feruano. 

Se homens, como este monarca, e.vistissem no Perú, não 
caleanam hoje o solo Peruano, traidores como Sr. Romau e 
seus satélites, 

CAPITULO 11 . 

os VA/.li;S rU! SANTA AX.NA, 

De Ollantay-Tainpú começa a quebrada a subir cem insen- 
si.vcl graduação á medida que se aparta daqueile povo e se 
approxima do /'orto;e na mesma proporção também vão dimi- 
miindo □ vegetação c a bclleza da paisagem. A oito léguas 
dc distancia acabaiti-se as românticas campinas da quebrada de 
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Calca, Türay c Urubaínba o pcineipiü outra vez a rcfíião oriJa 
íla cüniilhcira formada por liuma cadeia dos Andes* Sào 
melancólicas, c ora negras, ora pardas as fraldas dos montes 
desta serra, c os outeiros que entre ellas se abriga ui ã grandes 
distancias estão revestidas de b uma palha amarcllenta, que 
lhes dá buril aspecto summainente sombrio e nioiiotono. Kos 
desfiladeiros que se descobrem u direita e esí|Horda do ca^ 
minho que conduz aos valles, se alçam enormes penhascos 
brancos, Üo espaço eiu espaeo a cordilheira que se estende 
por oito léguas que vai ate o PoriQ^ se inter rompe e entre-abre 
à vista, apresentando algum valle poTico profundo. 

Em o fundo e nas ladeiras destes va lies se vúern aqui caP 
fragmentos dc antigos edifícios levantados pelos Iiicas, As 
cabanas dos pastores se mostram e serpeiam ao largo das fi al- 
das do Cfiiri-humac^ o mais elevado monte da cordilheira 
nesta parte ; ovelhas e vacas se estendem, como cordões tá ns 
im mediações do Porto. 

A senda traçada sobre esta região se eleva ao mais alto da 
cordilheira, chamado pelos naturaes Porto ^ porque d 'a li co- 
meça o caminho que desce para o profundo ieito dos vali es o 
póde em verdade considerar-se corno hum porto onde o via- 
jante se embarca para as regiões trans-andinas. O caminho 
neste porto está aberto ern hiima roclia viva. Em ambos o»- 
buios da entrada ha enormes montões dc pedras agrupadas 
pelos iudigenas em forma de pyramides, sobro cujos cimos 
se leva n ta m^ cruzes dc páo que o frioe o tempo tem ennegre- 
cido e que servem para recordar que om baixo desses mon- 
tões existem 03 despojos mortaes dos que ali pereceram. 
Na verdade be esta huma paragem que no inverno se cobro 
toda de neve atò o extremo do cerrar-se inteiramente o ca mi- 
jiho algumas vezes, e outras de enterrar-se os passageiros noHa' 
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ató inoío corpo, perecendo sem rerr^edio quando a neve eaíi® 
de repente c dura imm ou dois diassern iuternj[>çrio. 

Ein hum día claro de verão que deixa‘ vér íium vasto 
liorisoiite, que esf^ectacuío tão grandioso apresenta á vista 
este sitio para a parte do Oriente! As cadeias de montanhas 
cobertas oin sciisciim>s da luz spleudente que lliesdã o soí, 
SC estendem a perder de vista, ostentando a ideal juagestade 
do passado c o real de suas estii pandas massas, 

Mas sao mui raros os dias em que se pode gozar desta 
nioguiíica scena, O Forío está constan tem ente coberto do 
hum iimneiiso manto de nevoa que para a parte de Leste iião 
apresenta mais do que liuin negro ahysrno; o viajante desce 
a costa envolto em trevas que lhe não deivam vér os objectos 
seiiao á lunxia vara de distancia. Todo o caminho nesta en- 
costa está semeado de pedras ponteagudas em que a cada 
passo tropeça o cavai lo, 

Mas ao sainr desta região triste c desolada í|ue detem seis 
horas pelo menos o viajante se abre á vista bum quadro mais 
grato c consolador. Cadeias de coilinas, parte oceupadas 
por diversas sementeiras, parte por verdes campinas cobertas 
de pasto, baixam do poente e cm toda a siia extensão apre- 
sentam hatiitoçòes disseminadas pelos dedívos. 

Huma dilatada planicie se interpí^e, percorrendo pelo- 
sçu centro o socegado Yilcamayu bem recolhido e pouco^ 
sinuoso. 

Descida esta segunda cosia se chega ao ieíto dos vali es de 
Santa- An na que desde este ponto se estendem por Immas 
7f) legoas até a missão de Cocabambilla, onde terminam. 
Ao longo destes vali es se encontram as fazendas de canaviaes^ 
cafesaes, &c., situadas todas na margem direita do rio, sem- 
pre sobro terrenos elevados que contém formosas planícies 


rosgiTardailas por Losquiís ç vargens agrupados cm iwil di-- 
tíereiUes for mus. Suo sois as printipues povoações quo sc 
devam nesta cinta d c terr^i. A primeira vindo de Tampà he 
Umutu, a segunda Uiro ; a terceira Míiranuray a quarta 
€hincli&i a quinta Pintobamba, e a scvta CocabambíUa ^ 
Iodas situadas á distancias quasi íguaesJo 9 ou 11 Icgoas e 
com seus respectivos curas e aulliuridades civis e políticas* 

I* 

TEHPKRATURA.~CLniA.---PllO0UCí;uKS NATtJRAlíS, — CARAC. 

TER ]>OS IIÂIJITAXTIÍS 1K>S VAtCES DE SA^T'ANXA. 

O clima destes valles he ardente e hum ido, a terra fértil, o 
paiz montuoso c abundante de ti gresc outros aniinacs vorazes* 

Os liábitaiites sâo de estatura alta, bem formados, porém 
pai! idos c fracos por causa do calor, amigos de sua liberdade, 
propensos a ociásidáde e ii embriagar’-se com aguardente de 
cana que em extremo lhes agrada. 

As produeçoes na Lura es do mais impor ta iicia, íjiie sao 
objcctos de comincrcio, são a coca^ o cacao, o café, o assucar, 
aguardente de ca.na, algodào, tabaco e madeiras de mil es- 
pécies. 

A COCA, üU FOLHA SAGRADA, 

A coca lic a follia dc liiini arbusto qite nao so eleva a mais 
do 6 pés dc altura e que he sò producção peculiar do Peru e 
da Bolívia, Esta planta em tempo da conquista cra usada 
unicamente peíos Incas e os da família real. Era conside- 
rada como huma imagem da divindade e ningiicm entrava 
nos cercados ou santuários onde se cultivava sem ajoelhar-sc 
primeiro em sigual de adoração. As victimas sacrificadas 
n^aqucÜes tempos, julgava-so não serem bem aceitas no 
ceo, í\ menos que as victimas nao fossem coroadas com ramos 



deste arimsto.,, Os oráculos não respondia m c os agouros 
eram terríveis sc o sacerdote não mastigava a eom na occasiao 
de consültá!-os. Â esta planta occorria oindio para consolar- 
,se nas maiores desgraças ; seja que se achasse oppnmido 
pelas necessidades^ ou eiifermidadeSj seja que soÍ li citasse os 
favorcii^ da fortuna ou de Venus, sempre encontrava consolo 
nesta planta divina. ' 

Com o tempo se estendeu o seu uso a toda a população 
dos [iidios e seu cultivo chegou a ser hum ramo impor- 
tante dc com m creio. No tempo do governo hespaniiol, 
produzia at6 pouco antes de sua queda do 2,8ttl,487 
pesos fortes por anno;esuas folhas foram algumas vezes o 
representante da moedas circulando como dinheiro. As suas 
virtudes são muitas e as mais assombrosas. Os índios que se 
entregatn a seu uso, podem resistir aos trabalhos mais fortes 
das rniuas, no meio das mais mortíferas exhal ações metallícaíi 
sem descanso e sem nenhuma protecção contra as intem- 
perie^ do clima, lí II es caminham centos de !eguas por 
e u tr c d ese r tos , c n lo n tes e sc a rpad os , sii st e n ta d os uni ca m e n te 
peia coai: e muitas vezes trabalham como mulas levando as 
cargas em seus bombros pelos lugares por onde não podem 
transitar as mulas. 

Muitos viajantes aUribuiram esta espantosa frugalidade e 
poder de soffrimento aos eíTcítos do habito e não ao uso da 
coca, sem recordar que os índios são natural mente vorazes. 
Perdem os índios de mais seu vigor e capacidade quando 
jdeiom de mastigar aquella folha. 

Durante o sitio de 1817 quando oshespanhoes estavam 
em continua vigi lia, destituidos de provisões, na força do 
inverno, salvarain-se da enfermidade c da morte, appellando 
para esta planta. 


A possue hum levce agradavel cliciro aromatico, e 
quando he mastigada espalha gratíssima fragrancía ; sgu gosto 
he hum tanto amargo e adstringente e deixa na saliva huma 
c6r esverdiada. Seus effeitos no systema sao cstoínacaes e 
tonicos, prevenindo as febres intermíttentes, bem que nao 
as cura com a eíTicacia da quina. 

A coca he usada místuraodo-a com hum pouco de cal 
preparada da massa de certas plantas, do mesmo modo que 
se emprega o he£d na índia. Com isto c hum punhado 
de milho torrado, viaja hum indio 100 legoas à pé, correndo 
parelhas com hum cavallo. As viagens nos Andes, as mais 
longas, SC fazem sempre com hum iudio que anda adiante, 
acontecendo nos dias calmosos cansar-se mais de pressa o 
cavallo do que o indio* 

A coca pois he huma folha delgada, e pouco mais comprida 
que huma polegada ; limbo eliptico, pouco aguda na base, e 
na ponta..., margem inteira, nervosa, delgada hum pouco., 
e diversamente ramificada. 

Ha de duas especies, huma de duas polegadas de diâmetro 
e outra de huma e meia. A primeira chamada cacka he de 
qualidade superior e mais procurada, a outra coramum que 
só se gasta na falta da primeira, he consumida pela parte mais 
pobre dos indiginas. 

A cultivação desta arvore he muito trabalhosa, e ella 
mesmo esta exposta a ser consumida por hum insecto muito 
pequeno que muitas vezes destroe toda huma fazenda em 
huma só noite* Não dá frueto senão depois de tres annos 
da plantação^ segundo a qualidade do terreno, devendo 
passar neste tempo, por differentes operações, assim como 
em cada estação do an no. 

A coVicta da coca, a qual se chama jJíííte, tambem exige 



penoso trabalho, Sao mulheres geralmeivte as que fazem este 
trabalho. Entram nas fazendas ao romper do dia providas de 
canastrinliaSí em que recolhem a mea arrancando folha por 
folha com summo cuidado, para não quebrar ou damníficar o 
taüo. I>emoraín-sc nesta operação atò anoitecer, não descan- 
çando senão aquelles momentos necessários para tomar 
o alimento, devendo cada huma ler enchido a canastra dez 
vezes pelo menos, esvasiando-a em huma gerga estendida de- 
baixo do lecto. Concluida a tarefa retira-se cada qual, re- 
cebendo o seu jornal a proporção da quantidade que apanha. 
Hum dos obstáculos que contrariam o progresso da plan- 
tação da coca he a difíiculdade que ha dose achar em outras 
partes palhadoras que não se encontram no valle de St“, 
Aiina nem em outros, e que por tanto lic mister hir buscal-as 
de outras províncias por meio de contractos feitos com os 
sub^prefeiíos, governadores e alcaides delias, os quaes man- 
dam, em virtude da sua authorjdadc, apanhar para as fazendas, 
segundo o contracto, hum numero necessário de índias ou 
mestiços e as mandam para o lugar marcado* 

Kecolhida a coccif séca-se hum pouco ao sol durante dous 
ou tres dias, tendo cuidado que não se molhe, nem soífra 
humidade, que a estraga completamente* 

A este processo dâ-se o nome de sém. 

Depois ensaca-se, isto he, dispõe-sc a cocá em sacos de 
huma arroba, e he levada assim em mulas para a capital do 
CuzGO^ com 0^ mesmo cuidado para que não se molhe com a 
chuva, para cujo fim costumam levar grandes barracas de 
campanha sob as quaes se recolhe as cargas em caso de chuva. 

Da capital do Cuzeo distribue-se a coca para todos os de- 
partamentos do Peru e Bolivia, 

Ha .ainda poucos annos, não se produzia a coca senão nos 



vallcs tlfí Atina í fizcram-sc depois plantações nos da Paz 
0 Codiabamba, no Aito-Perú, aonde liojc produz em algunta 
quantidade^ porém de qualidade inferior. 

Podia-se propriamente dar á coca o nome de elixir de 
longa vida - Nao ha hcrva alguma no mundo que tenha tantas 
virtudes- O sabio Dr- üranue fez, como anrmncíamos ligei- 
ramente em Imma das nossas notas, huma estensa e scientiíica 
dissertação ã respeito delia, a qual publicou no celebre Mer- 
cúrio Peruano. Naturalista de primeira ordem, chi mico ex- 
cellente e medico consumado como era, escreveu a sua dis- 
sertação com a mesma profundidade e espirito analitíco que 
todas as suas obras, admiradas mesmo na Europa. 

Tomada a coca de infusão tem o mesmo gosto c sabor do 
cha, com a vantagem de não possuir a qualidade estimulante 
deste. Mais de huma vez se tem feito a cxperiencía de dal-o a 
inglezes, que sem duvida são os melhores conhecedores do 
cha que ha, e o tem tomado por chã pérola com a maior 
boa fé. 

Se debaixo de hum governo estabelecido se tivesse desen- 
volvido o espirito da industria no Perü, c os filhos deste paiz 
se tivessem dedicado a buscar nas produeçoes do seu solo as 
fruições e riquezas que a buscavam na mesquinha rutina do 
comprar barato c vender caro os effeitos europeos, conver- 
lendo-sehia a caco em genero do vasta exportação para o es- 
trangeiro, teria sido hum manancial innexgotavel dc riqueza 
para aqueÜe paiz. 

o CACÁO. 

o cacào dos vallcs de S.t“ Anna, cspecialmeiiLo o da 
fazenda de Biitobamba, hc, com excepção d’aquelle do vaSle 
de Paucartambo, , superior ao afamado de Socotiosco dc Gua- 
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lemaía, c por conseguinte o mellior dc toda a America. O 
grao hc miutlo e quasi metade do de Guayaquil e do Brasil ; 
porúfn he mais aroma tico o delicioso, ainda que menos forte 
que 0 do Moxos da Boi i via, que a este respeito excede a todos 
os outros. 

O chocolate que se kz deste cacáo hc cir de leite, fra- 
grante c cscumoso; nào se lhe pode misturar leito ou canella 
como se faz no Brasil, sem perder o seu sabor e gosto deli- 
cado j he assim que os amadores tomam o chocolate puro, 
rcservando-sc só o de Guayaquil para tomal-o com leite por 
sua qualidade inferior. 

Posto quo seja este fruto indigina d^Amcrica Meridional, 
(chamado pelos hespanhoes, cãguda dc carne iVo, por causa 
da sua figura, e tomado logo com avídez,) não foÍ cultivado 
nos valles de Santa Anna senão ha poucos annos. He por isso 
que não se exporta para o estrangeiro, senão nnuito raras ve- 
zes e em pequenas porções. A mesma capital de Lima não 
recebe senão pequenas quantidades, apezar da effeição que 
tem os linienbos ao chocolate, e do valor que lhe dão n’aquel- 
la capital, porque todo que produz nas fazendas do vallc 
consome-se no departamente do Cuzeo, 

Ao principio custava huma arroba de 2S libras 30 p, fortes, 
hoje porém vale 18 a 20 em consequência do augmento dc 
sua producção. Entretanto o do Guayaquil tem baixado o 5 
pesos do qual nunca passará e talvez mesmo diminurá. 

As plantações, que só produzem depois de ires annos, 
vão-se augmentando progressivamente. A totalidade do seu 
produeto actual será de S a 6 mil arrobas por anno. 

Sc os liespanhoes, e cspccialmente os Madrilenos e Gadi- 
taiios chegassem a provar deste cacáo, quanto dinheiro não 
mandariam para o Perú em troca dellc ! 
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TABACO* 

0 tabaco hc de cxcellente qualidade, aitida que nào iguala 
ao de Xeberos na montanha de Truxíllo eo de Moyohamba 
nos vaílcs de Junin. Só sc cultiva na fazenda de Cocabambilla 
e no sitio de Cbalmarís do outro lado da missão. Frei Paulo, 
de quem já falíamos anteriormente, foi o primeiro que fez 
plantações deste gcncro n'aqueile Jugar, Os seus ensaios 
foram coroados com feliz exito; alcançou cm consequência 
privilegio do governo hespanhol e o tabaco ofterecia bum 
augmento nas entradas do erário real, Apezar disto imo se 
tem augmentado até agora a sua cultura nas mais fazendas. 

A este respeito fez o Dr* Unanue huma bei la dissertação, 
mostrando as boas e más qualidades do tabaco. Diz elle que se 
compõe príncipalmente de buma parte narcótica que produz 
os mesmos eífeitos que o opio e de outra aromatica que for- 
talece e produz sensações agrada veís. Segundo cllc, o tabaco 
bom e 0 unico que deve fumar-se, ba de conter as qualidades 
seguintes : ser forte ; â.% tmo excitar a salivação; 3.^, ser 

fragrante, 4.'', não deixar amargo na bocea nem no paladar. 
Tendo 0 tabaco estas qualidades não causa damno ao estôma- 
go nem ao systhema nervoso , foTma ao contrario para aquel- 
le quo 0 fuma huma atmosphera particular que o preserva 
dos eífeitos do ar empestado e da mordedura dos anímaes 
venenosos. Aquelle que nao tem estas qualidades, e que por 
tanto, excita a salivação e amarga o paladar, em lugar de 
corroborar, hebum veneno lento que os fumadores vão toman- 
do em dóses insensíveis em detrimento grave da saude c da 
duração da vida, 

A expcricncia tem mostrado lambem que o tabaco, qual- 
quer que seja a sua especie, appíicado exteriormente c mis- 


lurado com a saliva servo para curar a inllammação do vaso 
c as feridas causadas por mordeduras de insectos. Ein ultima 
aualyse, o tabaco ])om e o que tem mais parto aromatica quo 
narcoUca e vice-versa, o mao, o que tem mais narcótica que 
aromatica. E também quanto mais forte he o tabaco, tanto 
mais puro serà, e quanto mais fraco, tanto mais conterá as 
insalubridades da terra. 

o CAFFÉ, 

O caffé, apezar de ser de excellente qualidade e de poder- 
se multiplicar a sua produeçao admiravelmente, não se cul- 
tiva senão o necessário para o consumo do paiz, isto he, só 
para o departamento do Cuzeo, sem que (ique nenhum para 
a exportação estrangeira, nem para os outros departamentos 
da republica. He isto devido ao pouco ou nenhum apreço qiic 
teve a industria no animo do governo hcspanhol, e posterior- 
mente ás convulçdcs que tem agitado constantemente este 
paiz. 

A CANÜA. 

A canna he liuma dasproducções príncípaes dos vallés de 
Santa Anoa, pela grande quantidade de assucar que sc faz 
deÜa; porém a qualidade desta he inferior á de Abancay, 
que não tem igual no mundo, segundo dissemos em nosso 
bosquejo sobre o estado político, moral o Utterario do Perú cm 
suas tres grandes épocas. Fabrica-se tambern boa aguardente, 
ainda que em pouca quantidade, mel branco c preto e chan- 
cacas f rapadura.) 

A aguardente se consome no mesmo valle porque os habi- 
tantes deste lugar gostam muito delia, e o mesmo clima exige ^ 
este corroborante para dar vigor aos trabalhadores cnfraqiie- 
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eidos com 0 excessivo suor e preservai -os também da opilação 
("doença peculiar deste paiz.) 

O assucar se leva á capital do Cuzeo^ onde se vende hiima 
parle e se exporta a outra para os demais departamentos, 

o MIUIO. 

O fructo mais fecundo, mais espontâneo e benellco que 
produz no Peru, cxceptuando o littoral, hesem duvida o milbo. 
He assombrosa a quantidade que produz no aufio; só nos 
valles de Santa Anna ca quebrada de Calca, Taray c Uru- 
bamba se recolhe duzentas e oitenta a tresentas mil fangas 
por anuo, contendo cada fanga peruana oito arrobas, o que 
equivale a 2,000,000, ou 2,400,000 arrobas por auno- Esta 
prodigiosa quantidade he consumida só pelos indigenas que a 
usam de tres modos dífferentes, em cerveja, cm mote (milbo 
cosido) e cm tostado (milho assado), 

A cerveja he no que mais se consome j e não sabemos se 
hum obreiro inglez consuma mais cerveja de cevada, ou hum 
indígena da quebrada mais chicha de milho. 

O modo de proceder-se na sua fabricação he o seguinte, 
Põe-se de remolho o milbo em grandes covas vidradas até que 
haja deitado raizes; neste estado que se chama huinhappu 
moe-se em hatanes de pedra ; faz-se ferver depois em panellas 
de barro até que a agoa. tenha absorvido toda a substancia e o 
milho SC haja convertido em bagaço, coa-se em seguida e se. 
põe a fermentar em grandes (vasilhas) collocadas em 

lugar abrigado sobre montões de cinza. 

Esta cerveja e a coca sao os dois elementos da vida e regalo 
do indígena, A primeira he por experiencia huma das bebidas 
mais nutritivas e que mais capacitam para o trabalho quando 
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he lomatlocom medida. Para as pessoas 3}Iliosas he summa- 
mante nociva, e tomada com excesso embrutece o homem. 

As producçücs de menos iniportancia tios vaiícs de Santa 
Anna são o arroz, o feijão, as favas c toda a especic de 
legumes e hortaíiças, 

CAPITULO III. 

DESCRIPÇAO da missão de COCABjUIUILLA. 

A missão de Cocabambilla he o limite oriental dos vaílcs 
de Santa Au na, e por conseguinte he o ultimo lugar civilísado 
do depatarmento do Cnzcü pela parte de Leste, Mais adiante 
começa a Montanha que pelo Norte se ex tendo até a fron- 
teira do Brasil em Tabatínga e pelo Sul até Santa Cruz de 
la Sürra, 

Foi até aqui só que so extenderam por esta parte as con- 
quistas dos Incas, tendo-sc internado á Montanha os Antis 
para conservar a sua independeneja, donde deriva seu nome 
o paiz que elles habitam agora até o lugar onde começa o ter- 
ritório dos Chontaí^uiros, 

O governo b espanhol tão pouco levou mais adiante seu 
poder nem mesmo pensou nunca em explorar esses paizes que 
tantas riquezas promettiam ao comrnercio c tanto augmento 
a povoação, contentando^^se só com estabelecer na entrada 
deijes huma miserável missão de dois frades sem os auxílios 
nem protecção necessários. JJ mesmo esta não deve sua ori- 
gem senão ás instancias e trabalhos de Frei liamon, quem 
jio ultimo período da dominação b espanhol a principiou a es- 
tabc|eçer-se ali cultivando o tabaco, cuja propagação proiiiet- 
tia graadcs lucros á aduana. 


A füzcnJa dc Cocabambillaj contigua á povoação do mesmo 
nome lic a propriedade de bumdos homens mais ricos do Cuzeo, 
adquirida com o titulo dc serviços prestados á Patria, isto 
he, ao general Gamarra, que dispunha do Perú, c o repartia 
entre seus partidários como luim patrimônio seu, Esta fa- 
zendo se acha situada cm hum magniíico e espaçoso terreno 
onde produzem corn abundancia todos os fruclos de quo 
temos fallado antes. 

A povoação de Cocabamhüla oceupa hum lugar impor- 
tante na topograpliia do Peru, c especial mento na do depar- 
tamento do Cuzeo. Situada' nas fraldas de hum dos ramos 
mais elevados da Cordilheira dos Andes, tem as chaves dc 
dois grandes rios, o Vümmayu c o Yanaíihjj que devem dar 
circulação c sabida ás producções estagnadas no interior do 
Peru, 0 primeiro na parte oriental c o segundo na meridionaL 

Varias tribus dc selvagens pertencentes aos Antü c Chonía-' 
quíroSf cuja doscripção faremos mais adiante, vão em alguns 
annos para a missão na estação do verão, trazendo papagaios, 
araras, saccos (vestimentas de selvagens,) canoas de cedro, mu- 
Ihercs escra visadas de outras tribus, cacáo silvestre, goma, 
resinas c outras preciosidades que trocam com facas, machados, 
pedaços de cspciho, tesouras, pregos, sal, etc. 

Ho curiosissimo o v6r esta feira. Chegada a época em 
que ella deve ter lugar, o quando os selvagens dc Ckakuarü 
(distante quatro legoas da missão) tem annunciado com anti- 
cipação que a caravana será numerosa, enche-se a missão de 
Írafícantes de todos os pontos do departamento do Cuzeo que 
ali vão instai iar-se providos de suas mercadorias para fazer a 
troca. 

A' outra parte da missão cstabelecem-se ao longo do Vilca- 

majii grupos dc famílias e conhecidos, debaixo de caraman- 
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cheiü, coberlos de ígllias de banana o paHia, cs[)crando dia 
fmr dia a chegada dos selvagens. 

Desde a primeira luz que aikimia o bosque esLão já todos 
de pó, liuns divisando com seus ociilos dc alcance do cimo das 
arvores, outros adíantando-se sobre a praia com os olhos íiios 
lias aguas até seu termo no remoto horisonte. 

O primeiro que enxerga ao longe a primeira ligeira sombra 
que vemirnpcrccptivclmeriLe movendo-se sobre o transparente 
topasío das aguas, lança hum grilo de jubilo, como o do ma- 
rinliciro ao divisar, depois dc huma longa viagem, o aifastado 
perfil da terra desejada ; este grito o repete o immediato, e 
assim successí vam ente ale chegar á grande caravana. 

Todos saltam de seu sitio, como se hum movimento eleclríco 
se tivesse comrnuiiicodo instantaneamente de hum a outro ; 
movcm*se e ogitam-sc cm todas as direcções com huma alegria 
imponderável; fallatn, cantam, riem e pouco depois íicam 
como encravados sobre a margem do rio, olhando para a 
sombra que pouco a pouco vai-^sc engrandecendo o multipli- 
cando. E isto o fazem em hum sileucio profundo que iiáo lie 
interrompido senão de vez em quando por alguma interjeição 
ou conjectura sobre o iimiiero de canoas ou a tribu a que pódc 
pertencer a caravana que se approxima.— Parece que são 
vinte canoüsb.. Não, são trinta voai só os Antis!... 
AhL. alii apparecem os ChontaquirosL.. Que trarão?.,, 
taes sao os soliloquios e exclamações nesta oecasiao. 

A expedição SC põe distinctameiitc ao alcance da vista c 
então crescem a anxiedade c a curiosidade que com avidez 
se fixa sobre cada hum dos indivíduos e objectos que a com- 
põem. Entretanto, ella vae-se approximando cm hurn mudo 
recolhimento, como se os seus idoios ou hum preceptor reli- 
gioso lhes tivesse ijnposLo o silencio ao entrar na terra dos Pu- 


tKn'íííífíi\ (üliomam nssím os selvagens nos hubitmvtes da serra:. 
NSo se ouve mais do que o zunido das aguas que mugem de- 
baixo do remo do selvagem, ou o canto instantâneo sahido de 
alguma garganta de rubins, ou os gritos que dão os papagaios 
coroados, como se cantassem a despedida de seu paiz 
nalivü. 

Ao approximarem-se aos caramanchões, os selvagens que 
vinham cm pó sohre a proa das canoas, fazem seu cumprimento 
com hum gurigurí íx^uÚQ que resoa cm toda a montanha e 
que vai acompanhado de inil gesticulações estranhas, Corres- 
}>ondemdbcs os Punarunas com vivas dcmonstínçõcs dc con- 
Um lo por sua chegada* Tornam a ficar todos ejn silencio e as 
canoas sc retiram p^ra a margem opposla do rio e ao lugar 
mais apropriado para amarraras canoas com corda de ca na mo, 
contra os troncos das arvores* 

Sc a caravana chega de noite, ou ao cahir da tarde, saltam 
logo em terra deixando duas seniiuellas cm duas canoas, 
que vigiam toda a noite. Acccndcín grandes fogueiras, fazem 
sua ceia, c depois se deitam a dormir, nus sohre a arda, e 
ao lado do fogo, 

No dia seguinte levantam-sc ao romper da aurora, entoam 
seu bymno selvagem á chegada do astro e dirigem a outra 
handa do rio outro comprimento como o da vespera. Às oito 
horas, depois do almoço, começam a transportar seus generos 
de comniercio precedidos pelo chefe da expedição que vem 
só com seu remo, ataviado com todos os seus adornos selváti- 
cos, Acabado o transporte, col locam-se os objcctos do com^ 
mercío de ambas as carabanas em fileiras diíTerentes, cada 
huma com seu respectivo dono. Faz-se então a permuta por 
signaes, no meio do mais profundo silencio. O selvagem 
apresenfa huma de suas mercadorias e o punaruna outra, e 
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se õjnlíos a acccítarn, cslá feita a permuta. Esta feira dura de 
G a 8 dias c depois Yolla a caravana para seu paíz. 

A situação gcograpliíca da missão hc a mais hcíla de todas 
as do valíe de Santa Arma. He liuma planicie espaçosa si- 
tuada cm huma emíneticia que domina toda a paisagem. Huma 
corrente dc agua límpida que desce do alto dos serros neva- 
dos, deixando ver, em dias serenos, ale o fundo dc suas bri- 
lhantes areaSj como cm hum crystaí, c em dias dc chuva pre- 
cipitando impetuosa suas turvas o sombrias aguaSj passa pelo 
meiodaçwe6?Yíf/a, fornecendo a seus habitantes huma agua de- 
liciosa fiara beber durante lodo o anno e banbar-se na estação 
do verão. O caudaloso Vilcamayu, tortuoso qual huma ser- 
pente, corre com estrondo junto da quebrada, relfcctindo na 
sua transparente superfície as formas esverdiadas da paisa- 
gem. Sobre as suas margens guarnecidas dc penhas musgosas, 
que as suas aguas beijam, crguem-sc, não a muita distancia, 
frondosas arvores dc torJa a espccie c arbustos bellissimos de 
mil formas que apresentam á vista Inima scena encantadora 
e deliciosa. 

No meio desta vegetação magica se alça graciosamente o 
lamaríno e o mamoeiro c se alevauta apenas dois pús sobre a 
terra, curvada por seu peso, a doce e succosa pinha real 
(ananaz grande.) 

A nativa belleza dos jardins que adornam cada casinha c 
cspeciaírncnte o comprido ediíicio da bizenda de Cocabam- 
bílla, não be menos que a fertilidade do terreno, onde com 
mui pouca ajuda da mão do homem sazonam-sc mil variadas 
Iructas e crescem para o regalo do seus habitantes toda a 
classe de legumes, A larangeira com seus globos de ouro 
que de maduros cahem no chão, o limoeiro, a banana de 
dilTerentes especies e tamanhos, cobrem huma parte das 
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liortos, ao passo quo na outra se apresentam bcllissimas plan- 
tações tic couve, aífacc, repollio e a luxuriosa couve-ílor, 
ostonlando a sua branca c crespa, cabeça, guarnecida de gran- 
des fül lias salpicadas de rocio. 

Mais longe destes jardins se acliam as chacras onde pro- 
duzem o arroz, o arpim, a mandioca, a balala doce ca yete- 
raba que formam o alimento ordinário dos liabilantes, sazo- 
nada com a carne salgada do Cuzeo. 

E estes jardins estas chacras acham-se protegidas por colli- 
nas e estão plantados em valles onde se encontra a rosa na mo - 
rada do rouxinol. Por eíl a repete sem cessar suas a rias melo- 
diosas, c a ílor querida rainba dos jardins, escuta ruborísada 
suas canções melodiosas; (1) longe dos ventos e das neves, 
acariciada pelas brisas, exhala para o ceo como hum incenso 
de gratidão, os perfumes que recebeu da natureza, e em- 
belleza ao mosmo tempo o clima que a protege, ostentando 
toda a galla de suas formosas cores* 

Outras mil flores da primavera esmaltam tambern os pra- 
dos ; bosques sombrios convidam ao amor c frescas grutas 
oíTerecem burn asilo, ao parecer discreto, porém que frequen- 
Icmentc são por desgraça a morada do soldado homicida que 
se occulta ao abrigo de huma rocha para espiar o pacifico 
lavrador e conduzi l-o amarrado ao cativeiro. 

A estrella da tardo apparece, c os recrutadores fendendo 
as agoas do rio com seu remo lança m-se de improviso sobre o 
pacifico lavrador e aos cânticos de alegria faz siiccedcr os 
tristes gemidos da dor. 

Tal hc o destino de hum a região da qual quiz a natureza 

il| Toilas síUjíím 0 conto 01 ientaí do cosa namorflíla do líuxiiiol. 
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formar ímma habitaçao iligna dos mesmos deosos, otlonian- 
do-a com todas as suas graças. 

Mister cra que o gcuio da destruição tivesse querido con- 
verter este paraiso cm deserto. Mister cra que como Imma 
líDsta furiosa houvesse querido calcar com sua im munda planta 
essas brilhantes (lorcs que não 1'oram regadas com o suor do 
seu rosto c que crescem sem cultivo naquella terra de fértil i- 
dadCj como para prevenir seus desejos, sem outra exigencia 
que a que se lhes deixasse sobre o seu talo. 

Estranha sorto a de hum clima onde iudo respira har- 
monia c paz, onde porém as paixões tem collocado seu throno 
c onde o despotismo c a lyramiia tem estendido seu lugubre 
manto 1 Creria-se ver os anjos infernacs sahidos das gargantas 
do averno, que, vencedores dos scraphins vem soberbos sen- 
tar-se sobre o throno do coo ! 

Ta es são esses jardins do Perú, porem do Peru que já não 
existe 1 

Patria dos valentes I... cuja memória conservarão os sc- 
culos. Poder-sc-hia dizer de vós o que Byron disse da Grécia. 

<( Região que desde as planícies até as cavernas das monta- 
nhas foi ou 0 asylo da liberdade, ou a tumba da gloria ! 
Templo dos deoses, lie isto tudo o que tem ficado de vós? 
Dizei escravos e cobardes não são estes os campos de Junin? 
Dizei filhos degenerados, que aréal hc este, que monte lic 
aquellc? imo são o deserto que cruzou o exercito da patria e 
o Pi chincha onde se combateu pela liberdade. » 

Prouvera ao ceo que estes lugares tão celebrados na historia 
contemporânea, fossem de novo a patria dos Peruanos! 

Ab 1, , . Levantai-vos e trazei á memória as façanhas de 
vossos pais, procurai nas cinzas de seus sepulchros alguma 
scenlelha do fogo que abrasou seus corações M Aquelie que 


|>€rcccsse na nobre demaiula de recoiiquislar a sua ííberdade 
augrneutaría o catlialogo dos que ja nào existem de hum 
noujo terrível que faria tremer os tyraiinos. E deixaria a seus 
Íílhos a gloriosa em preza de imitar-ilic. Ellcs por sua vez 
prefeririam a morte á vergouliaj persuadidos de que a causa 
da liberdade, legada |)elos pais aos li lhos, termina sempre no 
Iriumpho, 

O Perú ! As paginas vivas dos a nua es tcstcínuuham atra vez 
dos séculos que, em quanto os grandes tyraunos, esquecidos 
uo sombrio p6 das idades deixam huina pyramide sem nome, 
o tempo que tcui derribado a coiumna erigida ua tumba dos 
licroeSj lhes conserva hum monumento mais imponente — as 
monianhas ile seu paiz nataL — Á1Í he onde a tua Musa 
mostra ao estrangeiro üs scpulcbros daquelles que não podem 
morrer* 

Quem nos referirá a longa e triste liistoria de tua gran- 
deza eclipsada? Ah! pelo menos nctibum estrangeiro poderá 
yangloriar-sc nem ufanar-se de ler domado teu orgulho: tu 
mesmo te bas envilecido e entregado coljardetnente aos des- 
[jíítas que te encadeiam* 

O que poderá referir aqucllc que visita hoje tuas praias? 
nenhuma recordação de teus passados dias, nenhum objeclo 
capaz de dar á Musa hum vòo tão nobre, como aquelle que 
fez a gloria de teus poetas, quando produzias homens dignos 
de teu clima — nenhuma acção que possa fazer vibrar a Lyra 
de Olmedo, ou iiillammar a Musa de Pardo* 

cc Aquelles corações alimentados em teus vali es, aqnellas 
almas ardentes poderão al>rasar-se com o heroísmo mais su*- 
hlime i* . * E teus cobardes habitantes se arrastram hoje desde 
a cima até a tumba, escravos de satrapas fraticidas, tão surdos 
á voz da compaixão, como orgulhosos dc seus crimes, escravos- 


manchados com tudo o qiio humilha o homem á caihegoria 
dos brutoSj e carecendo do mcríto do huma virtude selvagem, 
sem ter o instindo da liberdade c do valor. » 
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